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DICCIONARIO  GEOGMPHICO 

ABREVIADO 

DE  PORTUGAL  E  SUAS  POSSESSÕES  ULTRAMARINAS , 

P°CSs0'&c§ °è%«ntamente  S;  d/screvem  todas  a?  ilhas",  .'pcrtfa.  continentaes, 
P     que  Portugal  possue  actualmente  no  Ultramar;  suas  Povoações,  plantas, 
auimaes,  minas,  rios,  portos,  commercio,  &c.   &c. 

POR 

UM     FliAVIEXSE  , 

Membro  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Geoaraphico  Brasileiro  do  Rio  de  Janeiro. 

DADO    AO    PRELO 

áot    Jbutotúo    $euiaíu)eò    iculia , 

DA    VILIA    DE  FAVAIOS. 


PORTO : 

NA  TYPOGRAPHIA  DE  SEBASTIÃO  JOSÉ  PEREIRA 

Praça  de  Sancta  Th  e  reza ,  n.°  28. 

1852. 


fíll.       e   í\v.       uwc.   Jiaucièco     íoòl  í)ct   Coòta   Àcbc , 
t)o  Ccnóelho  ?e  Jua  JlibaqedtaDe. 


*S*f  Apeden/e  oára  atee  /e<n/fa  a  Aanfa  de  ceécUcav  a  c/.  Ôúc.  , 
e  tne  Aer/ence  Aetct  ceaencia  dae  em  mt<m  /ej.  a /auecwo-  c/,*  xj/^an- 
crdcv  dod  S^rageved  <yv6atanÁaa  ,  mete  demAye  cAorada  tptnão-  ,  /oc  o 
tófâma  dod  dead  /paáa/síod  ■uY/erar/od  ,  e  c(í/'c  d  a  6 à/a  tneyec/men/c-  Az 
ed/a  ccndthnaao-  <na  Apetn/i/a  ex/faccào  tíae  /eve  a  daa  vavoa,  Ceoitta- 
rDÍca  ,  4471  Apeada  etn  sé 3 o,  a  aua*  a&ue  dep  candiderada  cone  a  Ar<- 
metra  ód^cãa  a  ed/e  !£z)<cc/b<naPio- ,  catn  yuan/a  eue  aA?ede?t/e  a<Ve- 
■racãci  <nc  /S/afo,  e  wmApeAenaa  /odad  ad  tioddad  Aoddeddced  icupatnart- 
nadj  ccwt  -tewi  aaatnen/a  CQndtaeyave*  ae  eu/?ad  em/wp/ati/ed  no/tccad. 

ySewi  eneSad  a/aund  Aecantaptad  Aaya  dct-r-  A&e&zctAtc  a  ed/a 
di'dAe.nat'eda  im/ipeddãb- ,  encan/set  <tm  <vafe'oda  Afa/ec/oP  <na  £Ô€ana 
0etYeaa  de  C/.  écc.a ,  a  éa:,mo  ^7<n#.  ó.  S^  c/.  ^efeúa  &afrra<e,  aue 
<me  aâo-nou  /&da  a  <i'wiAo>}</e  da  Aa/iet,  e  ata  dana  da  Y^piArenda  tíae 
de  avr/aou  a  edAePaP  Aeta  díd/fw-afccea  aa  oésa  Aaya  dey  a  /inat 
ewiv&taada  ae  /oaa  a  dedAeza  aa  thtApeJdãa. 


t?e>ic€c/àà  ej/aj  c/^cuilc/uc/eJ ,  fà/íàua-me  arnc/a  um  nome  pae, 
j^tnátijccncá  o  wc/adecyo  memcànenA*  e  ej/am/iac/a  no  /sonÁJ/ucto 
c/a  o/ra.  a  Aro/eyeJJe  e  yecontmenc/adJe.  Wé/â  nome  e  o  o/e  C/.  &&  , 
e  ftem  eu  oaJarta  enuocaifa  ,  de  nào  ce?t^t'adde  naj/yamc/ccde  Ov  aJ- 
■ja,n/i/c  c/e  vecc-n/Zecú/a  tt/e/tc/eu/e  fiaí/íca,  e  na  c/ec/Scaçã*  de  %?.  Sac.a 
a  /(€(/  ytean/o   /n/ereJJa   o    naddo  c/cco-a   ^w/unac. 

<y o- c(   com  /isci/anaa   'fedAec/o- 

&)e  n  £<c« 

,1/a/c/c/o  /ie/  c  <?   ntenc-t1-  deyw 


xS/n/anta     K^efnanc/ed    éfereesa 


AO   PUBLICO. 


/V.  Taboa  Geographico-Estatistica  Lusitana  é  procu- 
rada ,  já  ha  annos ,  e  a  edição  do  Diccionario  Geographico 
das  Colónias  Portuguezas  já  está  quasi  esgotada;  o  que 
me  suggerio  a  idéa  de  refundir  em  um  só  diccionario  as 
duas  referidas  obras ,  corrigindo  e  augmentando ,  o  que 
me  fosse  possivel.  Com  este  desígnio  principiei  a  trabalhar 
em  Março  de  1851;  porém  a  falta  de  saúde  me  obrigou 
a  trabalhar  muito  lentamente;  e  por  isso  só  hoje  é  que 
pude  concluir  o  presente  Diccionario  Geographico  Abre- 
viado de  Portugal  e  suas  Possessões  Ultramarinas ,  que 
oífereço  ao  Publico,  pedindo  desculpa  dos  erros,  que  n'elle 
me  tiverem  escapado. 

Granja  de  Alijó,  2  d'Abril  de  1852. 


%2r.  tjfltfanctdca   acd  csrctjcped  xyfóaran/xte. 


INTRODUCCÀO. 


PORTL&AL. 


Hi 


isíoria.  —  Ainda  que  a  historia  dos  aborígenes,  ou  povos  primitivos 
de  Portugal  ,  é  muito  incerta,  não  deixarei  de  dizer  alguma  cousa  a  respeito 
d'elles.  Segundo  Faria  e  Sousa  (Epit.  de  las  Historias  Porlug.)  ,  e  outros , 
Tubal,  5.°  neto  de  Noé,  foi  o  primeiro,  que  com  sua  família  povoou  a  Penín- 
sula Hispânica,  fundando  a  sua  primeira  povoação  perto  do  local,  onde  hoje  está 
a  Villa  de  Setúbal  no  anno  2164  antes  da  Eia  Christã  (184  annos  depois  do 
Diluvio).  Segundo  outros,  os  primeiros  povoadores  da  Peninsula  foram  povos, 
vindos  da  Colchida  em  Ásia ;  outros  dizem,  que  vieram  da  índia  ;  e  não  falta 
quem  diga,  que  vieram  da  Itália  :  o  interior  foi  pevoado  por  Gaulezes  ou  Cel- 
tas (Francezes) ;  e  em  diversos  pontos  da  costa  estabeleceram-se  os  Fenícios, 
Carthaginezes ,  e  Gregos.  Para  conciliar  estas  opiniões,  podemos  dizer,  que 
primeiro  veio  Tubal  com  sua  família  estabelecer-se  na  costa  occidental  da  Pe- 
nínsula ;  e  muito  depois  de  Tubal  (talvez  depois  da  sua  morte)  ,  vieram  os 
Coichidos  ou  índios,  ou  Italianos  occupar  as  terras  orientaes :  os  Celtas  esta- 
beleceram-se no  interior  do  paiz ;  e  os  Fenícios,  Carthaginezes,  e  Gregos  fun- 
daram colónias  em  diversos  portos  de  mar. 

Tubal ,  diz  o  mesmo  Faria  ,  morreu  no  anno  2009  antes  da  Era  Christã, 
tendo  reinado  155  annos,  e  deixando  65:000  descendentes.  Estes  adoravam 
somente  o  Deos  Verdadeiro  ,  como  lhes  tinha  ensinado  Tubal ;  porém  pelos 
annos  1794  antes  da  Era  Christã  reinou  na  Peninsula  um  facinoroso,  vindo 
d'Africa  ,  chamado  Gerion ,  que  introduzio  o  culto  dos  Ídolos. 

O  que  se  sabe  com  certeza,  é  que,  quando  os  Fenícios  se  estabeleceram 
na  Peninsula  pelos  annos  de  1000  antes  da  Era  Christã,  e  depois  delles  os 
Carthaginezes,  já  ella  estava  muito  povoada.  Os  povos  viviam  divididos  em  pe- 
quenas naçòes,  cada  uma  com  a  sua  particular  denominação,  e  governada  por 
seu  Capitão,  Principe,  ou  Maioral.  Estas  nações  muitas  vezes  tinham  guerras 
entre  si:  outras  vezes  se  reuniam,  para  expulsar  os  inimigos  externos,  que 
tentavam  subjuga-los.  As  suas  maiores  guerras  foram  contra  os  Carthaginezes, 
e  sobretudo  contra  os  Romanos;  contra  os  quaes  se  distinguiram,  como  Com- 
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mandantes  ou  Generaes  dos  Lusitanos,  Viriato  Lusitano,  e  Sertório  Romano, 
rebellados  contra  a  sua  pátria  ,  e  unidos  aos  Lusitanos. 

Os  Romanos ,  depois  de  muitas  guerras,  expulsaram  da  Península  os  Car- 
thaginezes,  subjugaram  os  indígenas ;  c  ficaram  senhores  das  Hespanhas  no  anuo 
206  ou  201  antes  da  Era  Cliristà.  Elles  a  dividiram  em  três  províncias  — 
Terraconesa  ,  Bélica,  e  Lusitânia.  Esta  occupava  com  pouca  diíTerença  o 
mesmo  terreno,  que  lioje  occupa  Portugal;  e  sua  capital  era  Merida.  A  Lu- 
sitânia tomou  esta  denominação  dos  Lusos  ou  Luzos ,  povos  que  habitavam 
entre  Douro  e  Tejo;  e  derivavam  seu  nome  d'um  seu  famigerado  Príncipe  ou 
Capitão,  chamado  Luso.  E  quem  sabe,  se  Luzo,  pov.  que  fica  perto  do  Bus- 
saco,  foi  pátria  do  dito  Príncipe,  e  lhe  deu  o  nome  ou  o  tomou  d'elle?  A  de- 
nominação de  Portugal,  segundo  uns,  tira  a  sua  origem  d'uma  colónia  de 
Gregos  ou  Graios,  que  se  estabeleceu  no  sitio,  aonde  ainda  hoje  chamam  Gaia 
(defronte  da  Cid.  do  Porto) ;  e  delles  se  chamou  Porlo-Graio,  e  depois  Por- 
tugal :  segundo  outros ,  vem  de  Cale ,  pov.  que  houve  na  margem  esquerda  do 
rio  Douro,  e  de  Porto,  Cid.  que  lhe  ficava  fronteira  ;  e  que  principiou  a  cha- 
mar-se  Porlo-Cale  pelos  annos  de  1057  ou  1069  da  Era  Christã. 

Os  Romanos  augmentaram  muito  na  Peninsula  o  culto  dos  ídolos ,  que 
Geriào  havia  n'ella  introduzido;  e  na  Lusitânia  havia  muitos  templos,  dedi- 
cados aos  deuses  do  Paganismo:  no  Cabo  de  S.  Vicente  adorava-se  o  Sol; 
perto  d'Evora,  Vénus;  Endovelico ,  em  Vilia  Viçosa;  na  costa  de  Setúbal  a 
fialéa,  como  deus  do  mar ;  a  Lua  ou  Cynlhia,  em  Cintra  ;  Cupido ,  perto  de 
Alcobaça;  Diana,  em  Vianna  do  Minho;  os  Deuses  Severos,  na  Cid.  de  Pa- 
noias  (hoje  Ce.  de  Vilia  Real) ;  Júpiter,  na  Cid.  d'Aravor  (hoje  Deveza,  perto 
de  Marialva),  &c.  E  Romanos,  e  Lusos  offereciam  aos  ídolos  não  só  cousas 
inanimadas  e  animaes  irracionaes,  mas  também  viclimas  humanas !! !  Tal  era 
o  lastimoso  estado  da  Lusitânia,  quando  no  anno  41  da  Era  Christã  raiou 
n'ella  a  luz  do  Evangelho.  N!este  anno  appareceu  o  Apostolo  S.  Thiago,  pre- 
gou aos  Lusos  a  Religião  de  Jesus  Chuisto;  e  retirando-se  da  Lusitânia, 
deixou  n'ella  por  seus  suecessores  S.  Pedro  de  Rates,  S.  Maneio  ou  Mancos, 
e  S.  Torquato. 

Nos  principios  do  século  5.°  foram  os  Romanos  expulsos  da  Peninsula  pelos 
Bárbaros  do  Norte  Wandalos,  Suevos,  e  Godos.  Estes  foram  subjugados  pelos 
Mouros,  que  invadiram  as  Hespanhas  no  anno  711  da  Era  Christã.  Pelagio  , 
parente  de  Rodrigo,  ultimo  rei  Godo,  se  retirou  ás  montanhas  das  Astúrias; 
e  alli  conservou  os  restos  da  Monarchia  a  despeito  dos  Mouros.  Os  descen- 
dentes do  heroe  Pelagio  foram  pouco  e  pouco  retomando  seus  domínios  aos 
Mouros,  que  totalmente  foram  expulsos  da  Peninsula  em  1492  pela  tomada 
da  poderosa  Granada. 
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Retomada  já  uma  grande  parte  da  Península  aos  Mouros,  D.  AÍTonso  6.°, 
Rei  de  Leão  e  de  Castella,  casou  sua  tilha  D.  Tereja  ou  Thereza  com  o  Conde 
D.  Henrique  de  Borgonha  ;  e  lhe  deu  em  dote  de  casamento  todo  o  paiz  si- 
tuado ao  sul  da  Galliza  com  o  mais  que  podesse  conquistar  aos  Mouros  até  o 
Guadiana.  De  D.  Henrique  nasceu  em  Guimarães  D.  AÍTonso  Henriques  ou 
1.°,  o  qual  no  Campo  d'Ourique  foi  acclamado  Rei  em  1139,  cujo  titulo  lhe 
foi  confirmado  nas  Cortes  de  Lamego  em  1143;  e  d'aqui  data  a  fundação  da 
Monarchia  Porlugueza.  1).  AÍTonso  1.°,  D.Sancho  1.°,  D.  AÍTonso  2.°,  D.San- 
cho 2.° ,  e  D.  AÍTonso  3.°,  tomaram  todas  as  povoações,  que  os  Mouros  ainda 
possuíam  do  rio  Mondego  para  o  sul. 

Principaes  Fados  Memoráveis.  —  Lisboa  foi  tomada  aos  Mouros  em  1 147. 
Os  Mouros  totalmente  expulsos  de  Portugal  pela  tomada  da  Cid.  de  Faro,  1249. 
Assassínio  de  D.  Ignez  de  Castro  na  Quinta  das  Lagrimas  em  Coimbra,  1355. 
Acclamaçâo  de  D.  João  1.°,  1385.  Tomada  de  Ceuta,  que  dá  principio  ás  nossas 
conquistas  e  descobertas  em  Africa,  1415.  Descoberta  d' America  por  AÍTonso 
Sanches,  1486.  Descoberta  da  índia  por  Vasco  da  Gama,  1497.  Descoberta 
do  Brasil  por  Pedro  Alvares  Cabral  ou  Cabreira,  1500.  (Vej.  Cascaes,  Sagres, 
e  Sines).  Morte  de  D.  Sebastião  em  Africa,  e  principio  da  decadência  de  Por- 
tugal, 1578.  Filippe  2.°  da  Hespanha  apodera-se  de  Portugal,  1580.  Expulsão 
dos  Hespanhoes  e  acclamaçâo  da  Casa  de  Bragança  na  pessoa  de  D.  João  4.°, 
1640.  Os  Jesuítas  foram  expulsos  de  Portugal  em  1759.  Entrada  dos  Fran- 
cezes  em  Lsb.  e  retirada  da  Familia  Real  para  o  Brasil  ,  1807.  Ultima  ex- 
pulsão dos  Francezes ,  1811.  Primeira  acclamaçâo  de  Constituição,  1820. 
Abolição  da  Inquisição ;  e  volta  da  Familia  Real  para  Portugal  (ficando  no 
Brasil  o  Príncipe  D.  Pedro,  1821.  D.  Pedro,  cingindo-se  ás  circumstancias , 
proclama  em  S.  Paulo  a  independência  do  Brasil  ;  e  os  Brasileiros  o  elegem 
seu  Imperador,  1822.  Queda  da  Constituição,  1823.  Reconhecimento  da  in- 
dependência do  Brasil,  1825.  Morte  de  D.  João  6.°  e  promulgação  da  Carla 
Constitucional,  dada  por  D.  Pedro,  1826.  Queda  da  Carla,  e  acclamaçâo  de 
D.  Miguel,  1828.  D.  Pedro  abdica  a  Coroa  do  Brasil  em  seu  Filho,  passa 
á  Europa,  organisa  alguma  tropa  constitucional  na  ilha  Terceira,  e  entra  com 
ella  em  Portugal  a  8  de  Julho  de  1832;  e  logo  a  30  do  dito  mez  extingue 
os  Dízimos  em  Portugal!!!  Queda  do  Realismo,  restabelecimento  da  Carta, 
e  extincçâo  das  Ordens  Religiosas,   1834  (a).    Vej.  Lavra,  e  Évora  Monte. 


(a)  Secundo  o  Mappa  Estatístico  das  Corporações  Religiosas  de  1822,  havia 
em  Portugal  175  Conventos  com  5:408  Religiosos^  93  Freires^  e  132  Conventos  de 
Freiras  com  5:865  Freiras,  Educandas,  e  criadas.  D'aqui  se  vê,  que  os  Frades  não 
eram  tantos,  como  de  propósito  se  espalhou 
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Siluaçào ,  Limites ,  e  Extensão  de  Portugal.  —  Portugal  esta  situado  na 
parte  mais  occidental  da  Europa  entre  36°  55'  e  42°  7'  It.  N.  e  entre  Io  5' 
de  lg.  oc.  e  2o  lg.  or.  de  Coimbra  (8o  40'  e  li°45'or.  da  ilha  do  Ferro)  (b). 
Confina  ao  N.  e  E.  com  a  Hespanha ;  a  S.  e  O.  com  o  Oceano  Atlântico.  Seu 
maior  comprimento  6  de  94  legoas  (18  em  gráo)  entre  o  Cabo  de  S.  Maria, 
e  Melgaço :  sua  maior  largura  é  de  36  leg.  entre  o  Cabo  da  Roca,  e  Campo 
Maior. 

Ilhas.  —  Na  costa  de  Portugal  não  ha  senão  ilhotas:  as  principaes  são  o 
grupo  de  Faro,  e  o  das  Berlengas  ;  a  Insua ,  a  Persegueira ,  e  Ârrifana :  na 
costa  do  Algarve  ha  muitos  parceis  ou  ilhotas  d'arêa ;  e  algumas  d'estas  tem 
Fortes. 

Montanhas.  —  Portug.  abunda  em  montanhas,  que  pela  maior  parte  são 
ramos  dos  Pyrineos :  as  principaes  são  Gavieira,  Gerez,  Marão,  Estreita,  Cin- 
tra ,  Arrábida ,  Montejunto ,  Monchique ,  e  Foia. 

Planos.  —  Os  planos  são  raros,  e  pela  maior  parte  de  pouca  extensão  :  os 
mais  notáveis  são  os  valles  de  Chaves,  Villariça,  e  Besteiros;  as  planícies  das 
visinhanças  d' Almeida,  e  de  Terra  de  Bragança;  os  campos  do  Baixo  Vouga 
ou  d' Aveiro,  de  Coimbra,  da  Golegã,  e  Constância;  as  lizirias  de  Villa  Franca 
(baixas  ilhotas  do  Tejo,  férteis  em  trigo  e  pastagens,  cujo  aggregado  tem  68 
milhas  quadradas) ;  as  gandaras  e  planícies  das  adjacências  da  estrada  real  do 
Porto  a  Lsb.  A  Prov.  do  Al.  é  mais  plana  ,  que  o  resto  do  Reino  ,  mas  por 
isso  mesmo  mais  árida. 

Lagos.  —  Contam-se  16  d'alguma  notabilidade.  —  Cinco  ao  S.  à' Abrantes 
entre  os  rios  Sor  e  Tejo:  um  d'elles  terá  i  I.  de  comprim.  e  \  I.  de  larg. ; 
cada  um  dos  outros  quatro  terá  o  duplo  do  primeiro. —Um  de  2  1.  decomp. 
e  1  1.  de  larg.  perto  da  Villa  da  Lamaroza  ,  e  não  longe  da  origem  do  rio 
Alpiarça:  d'elle  sahe  o  rio  Sorraia.  —  Um  de  1  |  I.  de  comp.  e  1  I.  de  larg. 
entre  Azeitão  e  a  costa  do  mar:  n'elle  entram  três  ribeiras.  —  Um  de  2  1. 
de  comp.  e  |  I.  de  larg.  ao  S.  O.  d'Alcacer  do  Sal:  chama-se  lago  à'Alva. 
—  Três  quasi  ao  N.  de  Beja  de  1  I.  de  circumferencia  cada  um. — Um  perto 
de  Fermenlellos  (denominado  ribeiro  ou  páleira)  de  f  1.  de  comp.  e  |  I.  na 
maior  larg.  —  Um  junto  de  Fróssos  (dito  páteira)  de  500  passos  de  comp.  e 
300  de  larg.  —  Dois  na  Serra  da  Eslrella.  (Vej.  Estrella).  —  Um  em  Óbidos 
de  1  I.  de  comp.  e  quasi  o  mesmo  de  larg.:  n'elle  entra  o  rio  Arnoia.  Ha 
quem  duvide  da  existência  d'alguns  dos  onze  primeiros ;  ainda  que  elles  vem 
nos  Mapp.  Geogr.  de  Port. 


(b)     Os  antípodas  de  Portugal  são  os  habitantes  da  Nova  Zelândia. 


—  9  — 

Rios.  —  Guadiana,  Sado,  Tejo,  Mondego,  Vouga,  Douro,  Ave,  Cávado, 
Lima,  Minho,  &c.  Contam-se  em  Portugal  mais  de  80  rios  de  6  até  3G  I. 
de  curso:  os  que  tem  menos  de  6  I.  são  mais  de  cem. 

Portos. —  Ha  21  portos  entre  grandes  e  pequenos:  os  principaes  e  decom- 
mercio  são  Lisboa  ,  Porlo  ,  Setúbal ,  Faro  ,  Figueira  ,  Aveiro  ,  e   Vianna. 

Praças  d'armas  mais  notáveis.  —  Elvas,  Jcrumenha,  Campo  Maior,  Mar- 
vão,  Peniche,  Monsanto,  Almeida,  Chaves,  e  Valença.  Elvas,  e  Almeida,  são 
as  melhores. 

Producções  vegelaes,  e  animaes. — Vej*  Exportação),  e  Golpe  de  vista  sobre 
cada  uma  das  Provindas.  Aqui  só  direi  o  seguinte:  Em  1839  principiou 
Portug.  a  colher  pão  sufliciente  para  o  seu  consumo;  e  cessou  d'importar  ce- 
reaes.  Já,  ha  annos ,  que  exporta  este  género.  Em  185-8  a  producçào  dos 
cereaes  (trigo,  milho,  centeio,  e  cevada)  em  Portug.  foi  de  1,100:000  moios; 
a  do  vinho  andou  por  8Í-8-.900  pipas;  azeite  30:026  pipas;  arroz  12:300 
moios :  a  do  sal  anda  por  300:000  moios. 

Mineralogia.  —  Agalhas,  em  Tagarro.  Aguas  marinhas  ou  berils,  na  serra 
da  Estrella,  Gerez,  e  Portalegre.  Alabastro,  perto  dos  lagos  da  Estrella.  Alum 
ou  alúmen  e  sal  calhar  tico ,  perto  de  Coimbra,  Louzã  ,  &c.  Amelislas ,  no 
Gerez,  Estrella,  e  Portalegre.  Amianto  (linho  mineral),  em  Bellas,  e  Murça 
de  Panoias.  Anlimonio ,  em  Murça  de  Pan. ,  Lamas  d'Orelhão,  Vilarchào,  e 
Vallongo  do  Porto.  Ardesias  ou  louzas ,  no  Marào,  e  perto  de  Vallon^o,  Ca- 
minha, Rates,  Ançã,  Abrantes,  Estremoz,  &c.  &c.  Argilla  ou  Barro:  temos 
muitas  e  variadas  argillas,  tanto  para  cadinhos,  como  para  louça  preta,  em 
Molellos ;  para  louça  vermelha  (chamada  d'Aveiro),  no  Ovar;  barros  d'oleiros, 
terra  de  pisoeiro,  gredas,  terra  saponacea  ,  em  Estremoz,  Soure,  Guimarães, 
Almoster,  &G.  &c.  Arsénico,  na  Estrella,  e  no  Braçal.  Azeviche,  em  Mon- 
tejunto, e  perto  da  Batalha.  Azougue ,  em  Aveiro,  Galafura,  Coina,  perto  de 
Castello-Branco,  e  Buarcos.  Basalto,  perto  de  Lsb.  e  Cabo  de  S.  Vicente,  no 
Bussaco ,  &c.  Bismuto,  perto  de  Lamego.  Carvão  mineral,  em  Buarcos,  (que 
se  extrahe) ,  S.  Pedro  da  Cova  (que  se  extrahe) ,  Bussaco,  Porto  de  Moz , 
Cascaes ,  Espite ,  Ourem,  serra  d'Abilheira  no  Al.,  e  Pinhal  de  Leiria.  — 
Chumbo,  perto  de  Valença  do  Douro,  em  Ventuzelo,  na  Estrella,  e  nas  visi- 
nhanças  de  Moncorvo,  Murça  de  Pan.,  Rebordoza  (que  se  extrahe),  Lamego, 
Longroiva  ,  Braçal  (que  se  extrahe),  Coja  ,  Borba,  e  Marvão.  Cobalto,  perto 
de  Lebução.  Cobre,  em  Villa  Chã  da  Montanha  ou  perto  d"Agrellos,  em  Elvas, 
Alter,  Querença,  Portalegre,  e  serra  de  Grândola.  Cristal  de  rocha,  no  Gerez, 
Estrella,  e  junto  de  Portalegre.  Dendriles  (arvores  petrificadas),  em  Soure. 
Enxofre,  em  S.  Pedro  da  Torre,  perto  de  Valença  do  Minho.  Estanho,  em 
Rebordoza,  Bragança,  Roriz,  Amarante,  Lafões,  Briosinho  da  Bemposta  de 
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Miranda  ,  S.  João  de  Luza  ,  Lanheses  ,  e  Belmonte  da  Beira.  Feldspalh  (que 
com  o  kaolim  entra  na  composição  da  porcelana)  nas  baixas  das  serras  graní- 
ticas da  Estrella,  Cintra,  &c.  separado  da  mica  e  do  quartz:  o  kaolim  (es- 
pécie de  barro  branco)  encontra-se  perto  de  Vallongo  do  Porto,  e  da  Villa  da 
Feira.  Ferro,  em  Pedrógão  Grande,  serra  do  Reboredo,  Cota,  Fragoas, 
Penela  ,  Avelar,  S.  Miguel  da  Pedreira,  Pias  e  Sovera.  Gesso,  em  Cezimbra, 
e  perto  de  S.Pedro  de  Muel.  Giz ,  perto  de  Carcavellos.  Jacintos,  em  Bellas, 
e  margens  do  Cávado.  Granadas,  no  Gerez  ,  Estrella  ,  e  Portalegre.  Jaspe, 
perto  d'Estremoz.  Mármore  fino  (c) ,  em  Alpiatre,  Ançâ  ,  Arrábida,  Borba, 
Cascaes,  Cintra,  Collares  (igual  ao  de  Paros  e  Carrara)  ,  liga  ,  Estremoz  (de 
varias  cores) ,  Évora,  Lagarteira,  Leiria,  Mafra,  Minde,  Monte  Redondo, 
Passo  d'Arcos ,  Penha-Longa  ,  Pêro  Pinheiro,  Porto  de  Moz,  e  Villa  Viçosa. 
Iman  ou  magnele,  em  Cintra.  Molibdeno,  em  Murça  de  Pan.  e  Pinheiro  Novo 
de  Bragança.  Ouro,  nas  aréas  do  Douro,  Mondego,  e  outros  rios;  nas  serras 
Estrella  e  Gerez;  em  Adiça  junto  d'Almada  (que  se  extrahe),  Marvão,  Góes, 
Sarzedas,  Rosmaninhal,  e  foz  d'Alva.  Pederneira  ,  ou  silex ,  em  Rio  Maior, 
Alcântara,  &c.  Pedra  d' amolar,  em  Bellas  (uma  de  mós  e  outra  muito  fina), 
Montezinho ,  Baltar,  Bemviver,  èvc.  Pedra  branca  e  vermelha  ,  em  Setúbal  e 
Arrábida.  Pedra  calcar  ou  de  cal,  em  Podence,  Coimbra,  Ançã  (uma  branca 
e  outra  azulada) ,  Bairrada  ,  Figueira  da  Foz,  Porto  de  Moz,  e  outros  muitos 
sitios,  e  no  Algarve.  Pedra  calcar  hijdraulica ,  em  Vianna  do  Al.  e  no  Ma- 
rão. Pedra  de  lilhographar ,  em  Ourem,  Cascaes,  e  outros  sitios.  Pedra 
para  mós  de  moer  trigo,  em  Condeixa,  e  Porto  de  Moz.  Pedra  verde,  em 
Borba  e  Villa  Viçosa.  Praia,  era  Monforte  e  Bragança,  perto  de  Vallongo, 
Marvão,  Trancoso,  Campeã,  e  em  Cossourado  de  Barcellos.  Rubis,  no  Al- 
garve. Saphiras ,  perto  de  Barcellos  (d).  Talco,  em  Arraiolos  e  perto  do 
Porto.  Turba  ou  turfa  (espécie  de  terra  que  serve  para  lenha  e  adubo  das 
terras),  na  Comporta,  perto  de  Setúbal,  e  outros  sitios.  Turquezas  ,  no  Ge- 
rez, Estrella  e  Portalegre.   Trachyles  de  linda  côr  verde,  perto  de  Cezimbra. 

Temos  por  todo  o  Reino  caldas ,  aguas  férreas ,  e  outras  aguas  mineraes. 
Perto  de  Riu  Maior  ha  uma  fonte  d'agua  salgada.  No  Alg.  e  perto  de  Lsb. 
ha  indícios  de  volcões  antigos. 

Industria.  — Ha  no  Reino  mais  de  1:600  fabricas  de  diversas  matérias, 
em   que   trabalham    mais  de  20:000  obreiros;  sem    fallar   nos   innumeraveis 

(c)  Digo  fino ,  para  diíTerença  do  granito ,  ao  qual  muitos  chamam  mármore. 

[d)  Segundo  Oliveira  Freire  (Descripcão  Chorog.  de  Poring.  pag.  31)  uma  sa- 
phira  de  Barcellos  foi  vendida  em  Paris  em  1636  por  setenta  mil  cruzados.  Mas  não 
sei  se  ainda  hoje  apparecem  algumas  em  Barcellos. 
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teares  de  linho  e  burel  (e).  Notarei  em  particular  as  fabricas,  —  d' armas, 
em  Lsb. ; — de  porcellana  ,  na  Vista  Alegre  (F.  d'Ilhavo) ;  —  de  louça  ordi- 
nária, em  Lsb.,  Porto,  Coimbra,  Beja,  Estremoz,  Caldas,  Cercal,  &c.  ; — 
de  fazendas  pintadas,  em  Lsb.  ,  Porto  e  suas  visinhauças ;  —  á'obras  de  folha 
de  Flandres  ou  lala ,  em  Lsb. ,  Porto  e  outras  povoações ;  —  d' obras  de  cobre, 
em  Lsb.,  Porto,  eEixo;  —  de  ferro  de  corte,  em  Guimarães;  —  de  ferro  fun- 
dido ,  em  Lsb.  e  Porto;  —  de  doces  seccos  de  fruetas  e  outras  qualidades,  em 
Lsb. ,  Porto,  Coimbra,  Guimarães,  Moncorvo  (amêndoa  delicadamente  coberta); 

—  de  fiar  algodão,  em  Thomar,  Porto,  S.Thomé  de  Negrellos,  Torres  Novas, 
e  Lsb.; — de  tecer  algodões,  em  Lsb.,  Porto,  Azeitão,  Torres  Novas,  Villa 
Real ,  &c. ;  —  de  tecidos  de  seda ,  em  Bragança  ,  Chacim  ,  Porto ,  Campo 
Grande,  e  Lsb.; — de  tecer  galões,  fitas,  &c.  em  Lsb.  e  Porto ;  — de  lonas 
e  brins,  em  Torres  Novas;  —  de  tapetes,  era  Lsb.; — de  saragoças  e  outros 
pannos  de  lã  (tudo  óptimo  para  quem  não  tem  o  amor  da  pátria  só  na  boca), 
cm  Portalegre,  Fundão,  Covilhã,  Jarmelo,  Manteigas,  Gouvêa,  S.  Romão,  &c. 

—  de  tecidos  delicados  de  piteira,  no  A  lg. ;  —  de  toalhas  e  linha  fna,  em 
Guimarães; — àe  papel ,  em  Alemquer,  Louzã  ,  Abilheira  ,  Thomar,  Guima- 
rães, Terra  da  Feira,  &c. ;  —  de  produclos  chimicos,  em  Lsb.  e  Aveiro  ;  — 
de  vidro ,  na  Terra  da  Feira  ,  na  Vista  Alegre ,  e  Marinha  Grande  ;  —  de 
praleria,  joeiria  ,  e  pedreria,  em  Lsb.  e  Porto ;  —  de  chapeos  finos  e  grossos, 
em  Braga,  Porto,  Coimbra,  Lsb.,  Elvas,  Évora,  &c. ;  —  de  tabaco  e  sabão, 
em  Lsb.;  —  de  corlumes,  em  Lsb. ,  Porto,  Vizeu,  Alverca  da  Beira,  Pocariça, 
Coimbra,  Guimarães,  Thomar,  Beja,  Évora,  &c. ;  —  Construcção  naval,  em 
Lsb.  ,  e  Porto  Brandão  (na  esquerda  do  Tejo ,  defronte  de  Lsb.) ,  Figueira  , 
Porto,  e  Villa  do  Conde ;  —  lypographias ,  em  Lsb.,  Porto,  Coimbra,  e  ou- 
tras povoações.  Avalia-se  o  produeto  da  nossa  industria  em  5:000  contos  de 
reis  annuaes. 

Commercio.  —  Exportação :  vinho  (de  60  a  80:000  pipas  ann.) ,  agua- 
ardente,  e  vinagre;  cereaes  (17:000  moios  em  1848);  sal  (mais  de  150:000 
moios  ann.)  ;  azeite  (só  de  Lsb.  mais  de  50:000  almudes  ann.) ;  laranja  ,  e 
limão;  fruetas  passadas;  castanhas,  nozes,  amêndoas,  e  azeitonas ;  doces ; 
gran  ou  grã  (/")  ;  sumagre ;  cortiça;  sarro  de  pipa;  linhas  e  panno  de  linho; 


(e)  Os  teares  ordinários  ainda  são  muito  imperfeitos  quasi  por  toda  a  parte ; 
porque  as  auetoridades  territoriaes  ainda  não  cuidaram  em  introduzir  Telles  os  gran- 
des melhoramentos  ,  já  adoptados  nos  teares  do  Porlo ,   Lisboa ,  &c. 

(/).  Grã  de  carrasco  ou  kermes  é  um  insecto,  que  se  cria  em  certos  carrascos 
(Quer  cus  Coccifera) ,  que  se  encontram  em  quasi  todo  o  Reino,  e  com  especialidade 
no  Alemt.  e  Alg. ;  dVlla  se  faz  finíssima  tinta  purpúrea,  escarlate.  Já  os  Fenícios  e 
Romanos  a  levavam  da  Lusitânia. 
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sedas ,  retroz  ,  e  lã  ;  drogas ;  ossos  ;  velas  de  sebo  ;  obras  de  prata  ,  e  ferro  , 
de  marcenaria,  e  carpinteria  ;  louça  ordinária,  de  vidro,  e  porcellana  ;  mis- 
sangas; roznrios ;  imagens;  cbapeos ;  meias,  sapatos,  e  tamancos;  cebolas,  e 
alhos;  &c.  &c. —  Importação:  bois,  e  algum  trigo  (da  Hespanha  por  contra- 
bando); bacalhau;  assucar ;  arroz;  ferro;  linho;  algodão;  pannos  ;  e  tudo  o 
mais,  que  os  inglezes ,  e  outras  nações,  nos  querem  impingir,  pela  maior 
parte  cousas  desnecessárias ,  de  luxo  e  toleima. 

Bancos  Commerciaes.  —  Um  em  Lsb.  e  outro  no  Porto. 

Estabelecimentos  Scienlificos. —  Osprincipaes  são:  —  Em  Lsb.  a  Academia 
Real  das  Scicncias  (com  livraria  de  85.000  vol.  e  gabinete  de  bist.  natur.) ; 
Academia  da  Marinha  com  observatório;  Escola  de  Archilectura  Naval;  Aca- 
demia de  Fortificação ,  archilectura,  e  desenho;  Escola  de  chimica  ;  dita  de 
Commercio ;  dita  de  Esculptura;  dita  de  Desenho  e  Architeclura  Civil;  dita 
Medico-Cirurgica  ;  Real  Collegio  Militar  com  um  estabelecimento  para  Surdos- 
mudos ;  Instituto  de  musica ;  Escola  Polylechnica ;  Escola  Real  de  S.  Vicente 
de  Fora,  com  cadeiras  de  linguas  antigas,  francez,  e  philosophia;  Ribliolheca 
publica:  —  em  Belém  um  jardim  botânico  ,  e  um  gabinete  d'histor.  natur.; 
—  em  Coimbra  uma  Universidade  (fundada  em  1308),  com  4-6  cadeiras, 
observatório,  livraria  de  42:000  vol.,  jardim  botânico,  museu,  &c. ;  —  no 
Porto ,  Academia  de  Marinha  e  Commercio ;  dita  Medico-Cirurgica ;  Escola 
Polylechnica ;  Bibliolheca  publica  ;  Museu  publico  ;  dito  à' Allen  ,  hoje  da  Ca- 
mará Municipal.  Mais  de  20  bibliothecas  publicas  por  todo  o  Reino. 

Divisão  Civil,  —  Portugal  tem  soffrido  modernamente  diversas  divisões : 
eu  aqui  apresento  a  ultima  a  par  da  divisão  antiga. 


DIVISÃO  ANTIGA.  ULTIMA     DIVISÃO. 

Dístrictos 
Províncias.  Comarcas.         Administrativos.  Comarcas. 

[Alijó,  Chaves,    Montalegre,  Pezo 
Villa  Real    da  Regoa  ,  Villa  Pouca   d' Aguiar, 
Bragança     \  ( Villa  Real. 


Traz-os- Montes 


Miranda 


]  Moncorvo     l„  (  Bragança,  Chacim,  Mirandella,Mo- 

[  Villa  Real  { BraSanÇa    j  gadouro  ,  Moncorvo. 
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Províncias. 


Minho 


Comarcas. 


Barcellos 

Braga 

Guimíirães 

Penafiel 

Porto 

Valença 

Vianna 


Distríctos 
Administrativos. 


Comarcas. 


Vianna. 


Braga 


Porto. 


í  Arcos    de   Vai   de   Vez ,    Monção , 
(Ponte  do  Lima  ,  Valença,  Vianna. 

Barcellos,  Braga,  Celorico  de  Basto, 
Guimarães,  Pico  de  Begalados,  Po- 
voa de  Lanhoso,  Villa  Nova  de  Fa- 
malicão. 

'Amarante,  Louzada,  Penafiel,  Por- 
to, Soalhães,  Santo  Thyrso ,  Villa 
do  Conde. 


Beira 


Estremadura 


/Arganil 
Aveiro 
Castello- 
B  ranço 
Coimbra 
Feira 
Guarda 
Lamego 
Linhares 
Pinhel 
Trancoso 
Vizeu 


/Alcobaça 
Alemquer 
Chão  de 

l    Couce 

j  Leiria 

f  Lisboa 

\Ourem 


Aveiro 


Coimbra. 


Vizeu. . 


Guarda. . 

Castello- 
Branco . 

'Leiria . . . 


Lisboa  . 


Águeda  ,  Anadia  ,  Arouca  ,  Aveiro, 
Estarreja,  Feira,  Oliveira  d'Azemeis. 
Arganil,  Cantanhede,  Coimbra,  Fi- 
gueira da  Foz,  Louzã,  Midòes,  Soure. 
Castro  Daire ,  S.  Comba  Dão ,  La- 
mego, Mangoalde,  Moimenta  da  Bei- 
ra ,  Rezende  ,  Taboaço  ,  Tondella  , 
Vizeu  ,  Vouzeíla. 

[Celorico  da  Beira,  Gouvea,  Guarda, 
I S.  João  da  Pesqueira  ,  Meda  ,  Sa- 
1  bugal ,  Trancoso. 

í  Castello-Branco ,  Certa  ,  Covilhã  , 
(Fundão,  Idanha  Nova. 

Alcobaça ,  Caldas  da  Rainha  ,  Fi- 
gueiró dos  Vinhos,  Leiria,  Pombal. 

Alcácer  do  Sal ,  Aldêa  Gallega  de 
Riba  Tejo,  Alemquer,  Almada,  Cin- 
tra, Lisboa,  Setúbal,  Torres  Vedras, 
Villa  Franca  de  Xira  (g). 


(g)     As  Comarcas  d1  Alcácer ,    Almada ,    e  Setúbal ,    ficam  no  Alemtejo  ^  mas 
pertencem  ao  Ds.  de  Lsb. 
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Províncias. 


Estremadura. 


Comarcas. 

'Riba  Tejo 
Santarém 
'Setúbal 
iTbomar 
TorresVe- 
dras 


Districtos 
Administrativos. 


Comarcas. 


c,  (Abrantes,  Benavente,   Chamusca, 

Santarém. .  \c  „-,,  rr  -T 

Santarém,  Ihomar,  loires  Novas. 


Alemtejo 


Portalegre  í  Elvas,  Fronteira,  Niza,  Portalegre. 


Aviz 

Beja 
Crato 
Elvas 
Évora 

urique  i  íBeia  ,  Cuba,  Mertola,  Moura,  Ou- 

Portalegre     Beia {      ? 

\t  a  \r  \    rique. 

V.  Viçosa  ' 


f  Arrayolos,  Estremoz,  Évora,  Mon- 
Évora.  . .  .  )  „ 

(    saraz. 


Algarve 


/Faro  ( 

] Lagos         jFaro  ....  {Faro,  Lagos,  Loulé,  Silves,  Tavira. 

(Tavira         ( 


Na  moderna  divisão  de  Portugal  em  Províncias  as  principaes  alterações 
são:  —  a  creaçào  da  nova  Prov.  do  Douro,  e  a  divisão  da  Beira  em  Alta  e 
Baixa.  A  Prov.  do  Douro  estende-se  des  do  rio  Ave  até  além  do  Mondego  , 
abrangendo  os  Districtos  do  Porto,  Aveiro,  e  Coimbra.  A  Beira  Alta  abrange 
somente  o  Ds.  de  Vizeu.  A  Beira-Baixa  prolonga-se  com  a  raia  da  Hespanha 
des  do  Douro  até  o  Tejo.  Não  adopto  esta  divisão;  porque  o  povo  não  pôde 
acostumar-se  a  chamar  Douro  ás  margens  dos  rios  Ave ,  Vouga  ,  e  Mondego ; 
nem  denominar  Beira-Baixa  a  Pesqueira,  Villa  Nova  deFozCoa,  Guarda  &c. 
E  com  razão. 

Divisão  Ecelesiaslica.  —  1  Patriarchado  ,  Lisboa ;  2  Arcebispados,  Braga 
e  Évora;  14  Bispados,  Aveiro,  Beja,  Bragança,  Caslello- Branco  ,  Coimbra, 
Elvas ,  Faro ,  Guarda  ,  Lamego  ,  Leiria  ,  Pinhel ,  Portalegre  ,  Porto  ,  Vizeu. 
2  Isentos  [nulliits  dicecesis)  Prelazia  de  Tkomar ,  e  Priorado  do  Crato. 

População.  —  381  Concelhos;  3:793  Freguezias ;  853,713  fogos;  e 
3,444:000  habitantes.  Nas  Possessões  ultram.  haverá  2,800:000  h. ,  o  que 
faz  um  total  de  6:244:000  h. 

Força  Militar.  —  Em  1851  era  de  24:000  praças  de  pret  (com  exces- 
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sivo  numero  d'officiaes)4  e  27  vasos  de  guerra.  Esta  força  está  presentemente 
repartida  em  8  Divisões,  cujos  Quartéis  sào :  —  l.a  em  Lisboa,  2.a  Vizeu  , 
3.a  Porto,  4.a  Braga,  5.a  Chaves,  6.a  Castello-Branco,  7.a  Evorá,  8.a  Faro. 
Rendimento,  Despeza  ,  e  Divida  Nacional.  —  Em  1851  foi  orçado  o 
rendimento  de  Portugal  e  suas  Possessões  ultramar,  em  12,000.000á000  rs. , 
e  a  despeza  em  14,400:000/000  rs.  A  divida  do  Estado,  segundo  dizem, 
anda  por  cento  e  dez  milhões  de  cruzados;  e  cresce  todos  os  dias;  o  que  é 
grande  elogio  para  o  sijslema  constitucional .... 

G01P2    DE    VISTA    SOBRE    CADA    UMA    DAS    PROVÍNCIAS. 

Traz-os-monles.  —  Confina  a  N.  e  E.  com  a  Hespanha  ;  ao  S.  com  o 
Douro,  que  a  separa  da  Beira;  e  a  O.  com  a  Prov.  do  Minho:  a  sua  área 
é  de  337  legoas  quadradas.  Suas  montanhas  principaes  são:  Marão,  Cabreiro, 
Villarelho  ,  Reboredo,  kc.  Rios:  Douro  ,  Tâmega  ,  Corgo  ,  Pinhão,  Tua  ,  Sa- 
bor. Povoações  principaes:  Villa  Real,  Bragança,  Chaves,  Moncorvo,  Miran- 
della  ,  e  Pezo  da  Regoa.  Producções  principaes:  bom  vinho  (o  melhor  no 
Paiz  do  vinho),  cuja  producção  foi  de  107:000  pipas  em  1848;  óptimo 
azeite,  cuja  producção  foi  de  4,175  pipas  em  1818  (li);  muito  trigo  e  centeio; 
milho  (i) ;  [ruelas  saborosíssimas ,  e  entre  estas  alguma  laranja  (em  S.  Ma- 
mede Riba  Tua  a  melhor  de  Portug.)  (I);  muitas  castanhas  (m) ,  e  balatas; 
amêndoa  (em  Moncorvo  ha  casa  ,  que  colhe  200  arrobas  de  grão  d'amendoa 
annuaes) ;  passas  d'uvas,  fgos,  e  pecegos ;  óptima  carne  de  porco ;  seda,  e  lã ; 


(h)  Em  Moncorvo  ha  casa,  que  colhe  700  almudes  (mais  de  1:300  pela  medida 
de  Lsb.)  cTazeite  ann.  O  Snr.  Manoel  de  Castro,  de  Numuo ,  possue  na  beira  do 
Douro,  em  Traz  os-moutes ,  20:000  pés  cToliveira  ,  sendo  13:000  d'estes  em  um  só 
olival ! 

(i)  O  milho  milhão  ou  maiz  ,  segundo  uns,  veio  das  índias  para  o  Minho  no 
século  17;  segundo  outros,  veio  de  Guiné  em  tempo  de  D.  João  2.°  para  os  campos 
de  Coimbra,  aonde  primeiro  foi  semeado.  — Viterbo,  Elucidário,  Vb.  Milhom ,  e 
no  Supplcm.  Vb.  Maçaroca.  —  O  milho,  de  que  faliam  os  foraes  antigos,  é  milho 
miúdo  ou  painço. 

(Z)  Em  1262  já  havia  em  Portug.  laranjeiras  (Viterbo,  Vb.  Naracharia);  po- 
rém as  que  produzem  a  melhor  laranja  foram  trazidas  da  China  pelos  Portuguezes,  de- 
pois de  dobrado  o  Cabo  de  Boa  Esperança.  Mas  na  China  crescem  mais  as  laran- 
jas-, pois,  segundo  uma  carta  vinda  de  Cantão,  e  impressa  em  1850,  ha  alli  la- 
ranjas do  tamanho  da  cabeça  d'um  homem  ! 

(m)  Ha  castanheiros  de  mais  de  mil  annos  d'existencia  ,  e  de  grandeza  espan- 
tosa. Na  Quinta  do  Snr.  Barros  Pimentel,  em  Sabroza  ,  ainda  ha  restos  d'um  casta- 
nheiro, que  produzia  ann.  60  alqueires  (mais  de  80  pela  medida  de  Lsb.)  de  casta- 
nhas. Vej.  Mirandella. 
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cânhamo  (muito  na  Villariça);  queijo  (bom  na  Villariça) ,  oplimo  em  Freixo 
d' Espada  á  Cinta):  mel  e  cera;  gado  vacum,  e  lanigero ;  caça  grossa  (lobos, 
javalis  &c.) ,  e  miúda  (coelhos,  lebres,  perdi/es  &c.)   População  312:900  h. 

Minho.  —  Confina  ao  N.  com  a  Galliza  ;  a  E.  com  a  Galliza  e  Traz-os- 
montes ;  a  5".  com  o  rio  Douro;  a  O.  com  o  mar:  sua  área  é  de  262  ieg. 
quadr.  Montanhas:  Gavieira,  Gerez  ,  S.  Catharina  ,  Vallongo,  &c.  Rios:  Mi- 
nho, Tâmega,  Lima,  Cávado,  Ave,  Douro.  Povoações:  Porto;  Braga,  Vianna, 
Barcellos,  Guimarães,  Penafiel,  Villa  do  Conde,  ckc.  Producções:  immenso 
milho,  e  linho;  vinho  (verde  quasi  por  toda  a  parte,  maduro  em  Monção, 
Melgaço  e  alguns  sitios  do  Lima),  cuja  producção  foi  de  231:300  pipas  em 
1848);  azeite  (1:055  pipas  em  18Í-8);  balatas;  laranja  (boa  em  Braga,  e 
Geraz  do  Lima);  cortiça;  muita  madeira  de  carvalho,  castanho.,  e  pinho; 
carne,  de  porco  (óptima  em  Melgaço);  gado  vacum;  caça  grossa  (Vej.  Gerez) 
e  miúda;   muito  peixe.    Pop.  868:75o  h. 

Beira.  — Confina  ao  N.  com  o  Douro,  que  a  separa  de  Traz-os-montes  , 
e  do  Minho;  a  E.  com  a  Hespanha,  ao  5.  com  o  Tejo,  a  O.  com  o  mar:  a 
sua  área  é  de  726  leg.  quadr.  Montanhas:  Monte  de  Muro,  Gralheira , 
Arouca,  Lapa,  Talhadas,  Bussaco,  Caramulo,  Estrella  ,  Monsanto,  &c.  Rios: 
Douro,  Coa  ,  Távora,  Paiva,  Vouga,  Mondego,  Tejo,  Zêzere,  Alva,  Elgas , 
Ponsel ,  Laca.  Pov.  Coimbra,  Lamego,  Aveiro,  Vizeu,  Feira,  Ovar,  Figueira, 
Monte  Mor  Velho,  Tondella,  Mangoalde,  Trancoso,  Pinhel,  Guarda,  Celorico, 
Fundão,  Covilhã,  Cea,  Castello-Branco,  Castello  de  Vide,  Abrantes,  &c.  Prod. 
vinho  (oplimo  na  beira  do  Douro;  maduro  no  Vai  de  Besteiros,  beira  do  Tejo, 
visinhanças  de  Coimbra,  e  Bairrada;  verde  na  Cm.  de  Lafões,  e  d'Agueda 
para  o  iV.),  cuja  producção  foi  de  227:200  pipas  em  1848  (n) ;  azeite  (8:152 
pipas  em  18Í-8);  milho  immenso  (especialmente  na  Terra  da  Feira,  Cm.  de 
Lafões,  baixo  Vouga,  Coimbra,  e  beira  do  Tejo);  trigo,  centeio;  arroz  (no 
baixo  Vouga  e  baixo  Mondego);  saborosas  [ruelas ,  e  entre  estas  laranja  (boa 
em  Coimbra,  Besteiros,  e  Tejo;  óptima  no  baixo  Vouga);  nozes,  amêndoas, 
castanhas;  bolota  de  carvalho,  e  anzinheira  ;  sumagre  (no  baixo  Coa);  cortiça; 
linho;  seda;  lã  (óptima  na  serra  da  Estrella);  mel  e  cera;  queijos  (bons  na 
Cm.  de  Vizeu,  óptimos  na  Estrella);  gado  vacum  e  cavallar ;  porcos  (innume- 
raveis  no  Ds.  de  Castello-Branco,  óptima  carne  de  porco  na  Cm.  de  Lamego); 
caça  grossa  e  miúda  (muita  caça  p;iludal  na  Ria  d'Aveiro) ;  muito  pinho;  bó- 
nho  ,  boinho ,  ou  bolho ,  espécie  de  junco  muito  grosso ,  que  nasce  com  espe- 
cialidade nas  visinhanças  d'Aveiro ;   e  do  qual  se  fazem  milhares  de  milhares 

(n)  Só  a  quinta  das  Figueiras  produz  ann.  de  700  a  1;000  pipas  ^  mas  está  fora 
do  Paiz  Vinhateiro.    Vej.  Teja. 
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(Testeiras,  colchões  ordinários  da  maior  parte  da  gente  da  Marinha;  immen- 
sidade  de  sardinha,  e  outros  peixes  (Vej.  Aveiro,  e  Tejo) ,  entre  os  quaes  se 
nota  o  lindo  pimpão,  espécie  nova  na  nossa  zoologia  (o);  immenso  sal  (em 
Aveiro  e  Figueira).    Pop.  1,116:235  h. 

Estremadura.  —  Confina  ao  N.  e  E.  com  a  Beira  ,  a  S.  com  o  Tejo,  a 
O.  com  o  mar:  sua  área  é  de  433  leg.  quadr.  Montanhas:  Montejunto,  e 
Cintra.  Rios:  Anços ,  Alcoa,  Tejo,  Rio  Maior.  Pov.  Lisboa,  Leiria,  San- 
tarém, Thomar ,  Alemquer,  Peniche,  Torres  Novas,  Torres  Vedras,  Mafra, 
Villa  Franca  de  Xira  ,  e  Soure.  Prod.  vinho  (óptimo  em  Carcavellos) ,  cuja 
producção  andou  por  207:400  pipas  em  1848  ;  azeite  (5:8  Í0  pipas  em  1848) ; 
trigo,  milho,  e  centeio;  arroz;  balatas;  nozes;  laranja  (boa  em  Cintra  e 
Loures),  e  outras  [ruelas  em  muita  abundância,  mas  de  pouco  gosto;  seda; 
cera  e  mel;  caça;  gado  vacum  (e  vacas  lurinas) ,  e  cavallar ;  pinho  (muito  e 
óptimo  para  construcção  naval ,  especialmente  nos  extensos  pinhaes  do  Estado 
no  Ds.  de  Leiria  e  no  de  Santarém);  cortiça;  peixe  (mais  de  cem  espécies 
no  Tejo  e  cosia);  sal  nas  margens  do  Tejo.    Pop.  663:2i8  h. 

Alemlejo.  —  Confina  ao  N.  com  o  Tejo ,  que  a  separa  da  Beira  e  Estre- 
madura, a  E.  com  a  Hespanha,  a  S.  com  o  Algarve,  a  O.  com  o  mar.  Mon- 
tanhas: Arrábida,  Marvão,  Grândola,  e  Ossa.  Rios:  Tejo,  Sado  ,  Charransa  , 
Sever,  Alpiarça,  Zetas ,  Canha,  e  Guadiana.  Pov.  Évora,  Beja,  Elvas,  Por- 
talegre, Setúbal  ,  Ourique,  Serpa,  Moura,  Villa  Viçosa,  Monte  Mor  Novo, 
Campo  Maior,  Estremoz,  Palmella,  e  Almada.  Prod.  immenso  trigo,  cevada, 
e  centeio;  muito  arroz;  azeite  (8:935  pipas  em  1848);  vinho  (bom  na  Cha- 
musca ,  óptimo  em  Setúbal) ,  cuja  producção  andou  por  45:400  pipas  em 
1848);  muita  laranja,  especialmente  em  Setúbal  ;  bons  queijos,  e  óptima  lã; 
cera  e  mel;  grã;  cortiça;  esparto;  gado  vacum  e  cavallar;  innumeraveis  por- 
cos ,  que  engordam  em  extensos  montados;  muita  caça,  e  muito  peixe;  im- 
menso sal  (só  de  Setúbal  se  exportam  ann.  125:000  moios,  pouco  mais  ou 
menos).    Pop.  350:212  h. 

Algarve.  —  Confina  ao  N.  com  o  Al. ,  a  E.  com  a  Hespanha  ,  a  S.  e  O. 


(o)  O  peixe  vermelho  ou  pimpão  ,  de  que  hoje  abunda  o  baixo  Vouga  e  seus 
affluentes,  parece  ser  a  dourada  chineza  (chyprinus  aiiralus)  ,  que  os  inglezes  trouxe- 
ram da  China  em  1611.  Tendo  o  Dr.  Leite  em  Aveiro  muitos  pimpões  ,  estes,  em 
1800  pouco  mais  ou  menos,  fugiram  do  tanque  para  a  immediata  Ria,  aonde  se  mul- 
tiplicaram (antes  da  abertura  da  barra)  ^  e  d^lli  se  communicaram  aos  rios,  que 
nMla  entram.  Encontra m-se  hoje  não  só  vermelhos,  mas  lambem  mesclados  de 
branco,  preto,  &c.  e  alguns  são  totalmente  de  cor  tirante  á  de  truta  con»  pintas 
d'ouro  furta-côr.  Pouca  gente  os  come,  por  serem  muito  molles}  porém  no  inverno 
fritos  ainda  não  são  máos. 

3 
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com  o  mar:  sua  área  é  de  180  leg.  quadr.  Montanhas:  Monchique,  Figo, 
Caldeirão,  Foia.  Rios:  Guadiana,  Chança,  Limas,  Corbes.  Pov.  Faro,  La- 
gos, Olhão,  Tavira,  Lagt>a  ,  Loulé.  Prod.  vinho  (10:600  pipas  em  1848); 
azeite  (1:869  pipas  em  1848);  trigo,  cevada,  e  centeio ;  arroz  ;  laranja  , 
castanha,  e  amêndoa;  alfarroba  (espécie  de  fava  chata  e  doce)  ;  passas  d'uvas, 
e  de  figos  (a  exportação  d'estes  anda  por  250:000  arrobas  ann.) ;  palmeiras, 
piteiras,  e  esparto;  grã;  sumagre ;  caça  grossa  e  miúda;  sal;  atum,  e  outros 
peixes.  Pop.  131:650  h. 

POSSESSÕES     ULTRAMARINAS. 

Os  argonautas  Portuguezes  não  só  descobriram  os  archipelagos  da  Ma- 
deira e  Açores ;  mas  também  successivamente  fizeram  conhecer  ao  Mundo 
todas  as  costas  d'Africa  desd'o  Cabo  de  Não  ao  Cabo  de  Boa  Esperança  ,  e 
d'este  ao  Mar  Vermelho;  todas  as  costas  d'Asia  desd'a  Arábia  até  o  Japão; 
uma  grande  porção  d'America  Septentrional ;  e  uma  muito  maior  porção  da 
America  Meridional,  além  d'uma  infinidade  d'ilhas  com  milhares  de  legoas  de 
costas.  Descobertas ,  que  fizeram  mudar  inteiramente  o  systema  commercial 
da  Europa  ;  e  derribaram  o  colossal  poder  da  Republica  de  Veneza. 

O  principio  d'estes  grandes  feitos  deve-se  ao  Infante  D.  Henrique,  3.° 
filho  do  Rei  D.  João  1.°,  o  qual  nasceu  em  1394.  Este  sábio  e  magnânimo 
Infante,  para  dar  o  necessário  desenvolvimento  aos  grandes  planos  do  seu 
génio  emprehendedor ,  fundou  no  Algarve,  perto  do  Cabo  de  S.  Vicente,  a 
Villa  de  Sagres  em  1416;  e  n'ella  estabeleceu  uma  academia  d'astronomia  , 
navegação,  e  commercio.  D'este  porto  fez  sahir  os  ousados  navegantes,  que 
descobriram  a  Madeira,  Açores,  e  Cabo-Verde.  Foi  no  anno  de  1418,  que 
João  Gonçalves  Zarco  ou  Zargo,  e  Tristão  Vaz  Teixeira,  descobriram  a  ilha 
de  Porto  Santo ,  e  no  anno  seguinte  a  Madeira.  Gonçalo  Velho  Cabral  des- 
cobrio  em  1431  as  Formigas,  e  no  anno  seguinte  a  ilha  de  S.  Maria.  A  des- 
coberta da  costa  d'Africa  foi  Ceuta  ,  e  só  em  1445  é  que  Diniz  Fernandes 
descobrio  o  Cabo-Verde;  e  no  anno  seguinte  foi  descoberto  o  archipelago  do 
mesmo  nome  por  António  de  Nole  ,  italiano  ao  serviço  de  Portugal.  A  morte 
do  grande  Henrique  em  1463  não  fez  parar  os  Portuguezes  em  suas  empre- 
zas  marítimas:  elles  continuaram  a  descoberta  da  Costa  d'Africa  ;  e  em  1471 
descobrio  João  de  Santarém  a  costa  de  Guiné :  no  mesmo  anno  descobriram 
a  ilha  de  S.  Thomé ,  passaram  o  Equador,  e  penetrados  d'admiração  viram 
pela  primeira  vez  as  estrellas  do  hemispherio  austral.  Em  1485  descobrio 
Diogo  Cão  o  Congo.  Aííbnso  Sanches,  natural  de  Cascaes  ,  sendo  levado  por 
um  fortissimo  temporal  a  uma  remotíssima  lg.  oc.  avistou  a  America  Septen- 
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trional  em  1486  (p).  N'este  anno  descobrio  Bartholomeu  Dias  o  Cabo,  a 
que  chamou  das  Tormentas,  depois  de  ter  avistado  mais  de  900  milhas  da 
Costa  oc.  d' Africa:  os  grandes  temporaes  ,  que  rTaquelle  Cabo  encontrou,  o 
fizeram  voltar  para  traz  ,  julgando  impossivel  poder-se  passar  adiante;  porém 
I).  João  2.°  recebendo  a  noticia  d'esta  descoberta  ,  e  concebendo  com  cila 
grande  esperança  para  a  descoberta  da  índia  ,  deu  ao  dito  Cabo  o  nome  de 
Cabo  ilc  Boa  Esperança,  que  hoje  conserva.  N'este  mesmo  anno  (1486)  des- 
cobrio Diogo  Cão  o  reino  (TAngola. 

Chegou  finalmente  a  epocha  em  que  D.  Manoel  confiou  a  Vasco  da  Gama 
o  commando  da  expedição  mais  delicada  e  a  mais  difficil  ,  que  se  tem  ten- 
tado;  a  descoberta  da  índia,  indo  pelo  Cabo  de  Boa  Esperança.  Gama,  sa- 
hindo  de  Lisboa  a  8  de  Julho  de  1497,  dobrou  com  felicidade  o  referido 
Cabo  a  22  de  Novembro ;  descobrio  Moçambique  a  28  de  Fevereiro  de  1498; 
reconheceu  a  costa  até  Meliude,  d'onde  passou  á  índia  ;  e  chegou  a  Calicut  a 
18  de  Maio  do  mesmo  anno.  Pedro  Alvares  Cabral,  parente  de  Gonçalo  Velho 
Cabral,  e  commandante  da  segunda  armada,  que  partio  para  a  índia,  fu- 
gindo das  calmarias  da  Costa  d'Africa  ,  engolfou-se  muito  para  Oeste,  e  des- 
cobrio o  Brasil  a  24  d'Abril  de  1500.  Neste  mesmo  anno  João  Vaz  Corte- 
Real,  procurando  passagem  para  a  índia  pelo  N.  d'America,  descobrio  a  Terra 
Nova  e  o  Lavrador.  Em  1502  descobrio  João  da  Nova  a  ilha  de  S.  Helena, 
que  em  nossos  dias  sérvio  para  desterro  e  sepultura  de  Napoleão.  Fernandes 
Pereira  descobrio  em  1503  a  ilha  de  Socotorá.  A  grande  ilha  de  S.Lourenço 
ou  de  Madagáscar  foi  descoberta  em  1506  por  Tristão  da  Cunha  ;  e  no  mesmo 
anno  descobrio  Lourenço  d'Almeida  a  ilha  de  Ceylâo.  Sequeira  descobrio 
Malaca  e  Sumatra  em  1508;  e  no  mesmo  anno  descobrio  Tristão  da  Cunha  a 
ilha  d'Ascensâo.  Affonso  d'Albuquerque  tomou  Goa  em  1510.  Era  1511  fo- 
ram descobertas  as  ilhas  Molucas ;  e  no  mesmo  anno  descobrio  Abreu  as  ilhas 
de  Sonda.  Fernão  Peres  d' Andrade  descobre  em  1517  o  vastissimo  império 
da  China.  Fernando  de  Magalhães,  depois  d'ajudar  a  Affonso  d'Albuquerque 
a  tomar  Malaca  (em  1511),  desgostou-se  de  Portugal  sua  pátria  fera  de  Sa- 
broza  ,  segundo  alguns) ,  e  foi  oíFerecer  os  seus  serviços  â  Hespanha :  d'alli 
sahio  a  procurar  passagem  para  as  Molucas  pelo  sul  d'America  ;  e  depois  de 
costear  a  America  Meridional,  descobrio  em  1520,  entre  aPatagonia  e  Terra 
do  Fogo,  o  estreito  ainda  hoje  chamado  de  Magalhães;  por  elle  passou  para 
o  Mar  Pacifico,  e  descobrio  a  Nova  Hollanda,  a  Nova  Guiné,  e  as  Filippinas, 

(p)  A  respeito  da  descoberta  d'America  por  Sanches,  vej.  Cascaes ;  e  também 
pode  vêr-se  o  Qlemorial  Histórico  de  João  Cardoso  da  Costa ,  e  a  Chorographia  Bra- 
sílica ,  T.  1.°  pag.  2  e  5. 

* 
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aonde  foi  morto:  o  navio,  em  que  elle  hia  ,  foi  o  primeiro,  que  fez  viagem 
á  roda  do  Mundo.  Em  1537  tomam  os  Portuguezes  a  praça  de  Diu.  O  Japão 
foi  descoberto  em  1542  por  Mendes  Pinto,  e  outros.  Em  1557  foi  fundada 
a  Cid.  de  Macau.  A  praça  de  Damão  foi  tomada  em  1559.  Outras  muitas 
descobertas  fizeram  os  Portuguezes ;  tomaram  outras  muitas  Cidades  e  mesmo 
Reinos ,  que  já  hoje  teem  outros  senhores ;  e  por  isso  os  passo  em  silencio. 

As  Possessões  que  actualmente  nos  restam  no  ultramar  são:  —  No  Atlân- 
tico Luso-Africano ,  os  archipelagos  da  Madeira  e  Açores.  —  Na  costa  oc. 
d'Africa  ,  o  archipelago  de  Cabo- Verde  e  a  Senegambia;  as  ilhas  de  S.  Thomé 
e  Príncipe;  S.  João  d' Ajuda;  Molembo ;  Cabinda;  Ambriz ;  Baixo  Zaire; 
Angola  e  Benguela.  — Na  costa  or.  d'Africa  a  Bahia  de  Lourenço  Marques, 
Inhambane ,  Sofala,  Zambezina,  Moçambique,  as  ilhas  de  Cabo  Delgado,  as 
de  Bazarulo ,  e  as  d' Angoxa. —  Na  costa  oc.  do  Indostão,  Diu,  Damão,  e 
Goa.  —  Na  China  ,  Macau.  —  Na  Oceanea  ,  Timor  e  Solores.  Estas  Posses- 
sões formam  hoje  7  Províncias  do  seguinte  modo:  —  Madeira  e  Açores, — 
Cabo-Verde  e  Senegambia,  —  S.  Thomé  e  Príncipe,  —  Angola  e  Benguella, 
Moçambique  e  suas  dependências ,  —  índia  Porlugueza  ou  Estados  de  Goa.  — 
Macau  e  Timor  e  Solores.  A  Madeira  e  Açores,  a  que  hoje  chamam  Ilhas 
Adjacentes,  são  governadas  por  Governadores  Civis;  e  dividem-se  em  Distri- 
ctos  Administrativos,  Comarcas,  e  Concelhos.  As  outras  Prov.  são  governadas 
por  Governadores  Geraes  e  Governadores  subalternos ;  e  dividem-se  em  Co- 
marcas e  Concelhos.  Nos  Açores  ha  uma  pequena  Relação.  Em  Angola  ha 
uma  Junta  de  Justiça.  Em  Goa  ha  uma  Relação  ou  Commissão,  cuja  juris- 
dicçâo  se  estende  a  Moçambique  ,  Macau  ,  Timor  e  Solores. 

N'estas  Possessões  temos  o  Arcebispado  de  Goa ;  os  Bispados  do  Funchal, 
Angra,  Cabo-Verde,  S.  Thomé,  Angola,  e  Macau;  e  a  Prelazia  de  Mo- 
çambique. 

Ha  quem  dê  a  todas  estas  nossas  Possessões  uma  superfície  ou  área  de 
oitenta  mil  legoas  quadradas  com  a  população  de  cinco  milhões  d'habitantes ; 
cuja   população  me  parece  exagerada. 

Daqui  segue-se ,  que,  apesar  de  termos  perdido  o  dominio  dos  mares, 
que  no  tempo  dos  Filippes  nos  tiraram  os  Hollandezes  para  depois  passar  de 
todo  ás  mãos  dos  Inglezes ;  apesar  de  se  ter  eclipsado  a  nossa  gloria  no 
Oriente;  apesar  finalmente  de  termos  perdido  a  maior  parte  das  nossas  Pos- 
sessões ultramarinas;  ainda  não  somos  no  ultramar  tão  pequenos  como  alguns 
julgam.  E  ainda  que  nós  chegássemos  a  perder  alli  tudo,  sempre  nos  ha-de 
ficar  uma  possessão  antiquíssima  e  inestimável ,  que  ninguém  nos  poderá 
roubar:  esta  é  —  a  gloria  de  termos  ensinado  á  Europa  a  navegação  do 
alto-mar;  de  lhe  termos  aberto  as  portas  do  vedado  Oriente,  e  mostrado 
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raananciacs  inexgolaveis  de  commercio  e  de  riqueza;  —  a  gloria  de  termos 
levado  a  civilisação  a  uma  grande  parte  d'America  ,  Africa  ,  Ásia  ,  e  Ocea- 
nia  ;  —  e  finalmente  a  gloria  incomparável  de  termos  sido  no  século  Í6.°  os 
primeiros  em  plantar  a  Cruz  de  Jesus  Christo  nos  cerrados  matlos  do  Brasil, 
nas  adustas  praias  de  Guiné,  na  belicosa  Cafraria  ,  nas  recônditas  fontes  do 
Nilo  (no  império  do  Preste  Joào  ou  Abyssinia) ,  nas  opulentas  praias  Indianas, 
na  balsâmica  Ceylào ,  na  longinqua  Oceanea  ,  na  extensa  e  velha  China  ;  lá 
mesmo,  onde  a  aurora  tem  seu  berço,  nas  remotas  ilhas  do  Japão.  Praza 
aos  Ceos ,  que  o  Divino  fogo,  que  então  indammou  os  corações  dos  nossos 
Missionários,  se  acendesse  hoje  nos  corações  de  muitos  Sacerdotes  virtuosos 
para  irem  continuar  a  conversão  dos  Gentios  e  Mouros  das  nossas  Possessões , 
reformando  ao  mesmo  tempo  os  costumes  dos  Christàos  alli  residentes!  A 
messe  é  grande  e  não  ha  ceifadores  para  ella :  os  filhos  pedem  pão  ,  e  não  ha 
quem  llio  reparta  (q).  O  Governo  não  deve  olhar  somente  para  o  bem  tem- 
poral das  nossas  Possessões ;  deve  também  attender  ao  bem  espiritual  das 
mesmas :  se  alli  se  converterem  os  infiéis  e  reformarem  os  christãos ,  as  Pos- 
sessões irão  sempre  em  augmento.  Quem  lêr  com  attenção  os  Annaes  d' Asso- 
ciação da  Propagação  da  Fe';  e  meditar  no  que  se  passa  nos  Estados-Unidos 
da  America,  dará  razão  ao  que  acabo  de  dizer. 

Riquezas ,  recursos ,  e  raridades  das  Possessões. 

Extensas  florestas  primitivas  com  madeiras  óptimas  para  construcção  naval, 
carpinteria  ,  e  marcenaria,  na  Senegambia,  Angola  ,  Moçambique,  e  índia. — 
Extensos  coqueiraes  (de  que  se  tira  muito  cairo ,  azeite  de  coco ,  &c,)  na 
índia.  —  Plantas,  que  produzem  preciosíssimas  drogas,  gommas ,  e  azeite, 
em  Cabo-Verde  ,  Senegambia,  Angola,  Moçambique  e  índia.  —  Café,  na  Ma- 
deira, Cabo-Verde,  S.  Thomé  (igual  ao  de  Moka) ,  e  índia.  —  Café  silvestre , 
na  Senegambia,  Angola,  Moçambique  (igual  ao  de  Moka),  e  Solores.  —  Ca- 
cau  ,  em  S.  Thomé.  —  Assucar,  agua-ardente  de  canna  ,  melaço,  na  Madeira, 
Açores,  Cabo-Verde,  Senegambia,  S.  Thomé,  Angola,  e  Moçambique.  —  Canna 


(q)  A  maior  parte  das  Freguezias  das  nossas  Possessões  d^frica,  ha  muitos 
annos  ,  que  não  teem  Parochos  nem  Sacerdote  algum  (ha  Freguezia  que  não  tem  Pas- 
tor ,  ha  mais  de  oitenta  annos!  !  !  )  ,•  e  os  povos  vão  voltando  ao  gentilismo.  Faria 
sem  duvida  grande  serviço  á  Egreja  e  ao  Estado  aquelle  Sacerdote,  que,  animado 
do  espirito  de  S.  Vicente  de  Paulo,  fundasse  em  Portugal  um  Seminário  de  Missio- 
nários ,  votados  unicamente  á  Missão  d'Africa  Portugueza.  A  França ,  apesar  da 
corrupção  do  presente  século,  está  dando-nos  exemplos  d'instituições  semelhantes. 
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d'assucar  ,  anil ,  tabaco  ,  sândalo  ,  algodão  ,  uvas  ,  tudo  isto  sem  cultura  ,  em 
Moçambiq. — Tabaco,  em  Cabo-Verde,  Angola,  Moçambique  e  Solores. — Uvas 
duas  vezes  no  anno ,  em  S.  Thomé  ,  Angola,  Moçambique,  e  Ende.  — Uvas  e 
vinho  duas  vezes  no  anno,  em  Cabo-Verde.  —  Couros,  e  pellcs  ,  em  Cabo- 
Verde,  Senegambia,  Angola,  e  Moçambique.  — Muita  cera  d'abelhas  selva- 
gens, na  Senegambia,  Angola,  Moçambique  e  Timor.  —  Algodão,  em  Cabo- 
Verde,  Senegambia,  Angola,  Moçambique,  índia,  e  Solores.  —  Algodão  côr 
de  ganga  (amarellada) ,  na  ilha  da  Boa  Vista  ,  e  Moçambique.  — Algodão  de 
côr  azulada,  em  Moçambique  e  Ende.  —  Estopa  brava,  em  Moçambique.  — 
Extraordinária  abundância  de  pargucira,  em  Cabo-Verde.  —  Pimenta  indiana, 
em  S.  Thomé,  Moçambique,  Diu,  Damão,  e  Goa.  —  Anil ,  em  Cabo-Verde, 
Senegambia  ,  Angola  ,  Moçambique,  e  Timor.  —  Muita  urzella  ,  na  Madeira  , 
Açores,  Cabo-Verde,  e  Angola.  — Muita  gomma-copal ,  em  Angola,  e  Mo- 
çambique. —  Calumba  (succedaneo  da  quina),  em  Angola  e  Moçambique.  — 
Noz  moscada,  em  Angola  e  Solores.  — Bosques  de  canna-fistula  ,  e  breu,  em 
Moçambique.  —  ínsenseira  ,  em  Geba. —  Gomma-rezina  e  bálsamo,  em  Mo- 
çambique.—  Mamona,  em  Cabo-Verde,  Angola,  e  Moçambique.  — Sene,  em 
Cabo-Verde,  e  Angola.  —  Ópio,  em  Damão,  e  Porto  Santo.  —  Sebo  vegetal, 
em  Moçambique.  —  Ébano,  e  manná  ,  em  Moçambique.  —  Lã  vegetal  e  seda 
vegetal,  em  S.  Thomé. — -Sândalo,  em  Moçambique,  Timor,  e  Ende.  —  Ca- 
nella  ,  em  Goa,  e  S. Thomé.  —  Canella  silvestre,  em  Ende,  Sabrão,  e  Timor. 

—  Canellão,  em  Timor.  —  Páo  ferro,  em  Moçambique.  —  Pão  prelo,  em  Da- 
mão ,  e  Timor.  —  Páo  rosa  ,  em  Timor.  —  Tacula  ,  paço  ,  e  jacarandá  ,  em 
Angola. —  Teca,  em  Damão,  e  Senegambia.  —  Sucupira,  em  Moçambique. 

—  Arvores  colossaes,  na  Senegambia,  e  Moçambique. — Palmeiras,  em  Cabo- 
Verde,  e  Moçambique.  —  Bambus  (que  dão  as  cannas  para  as  bengalas),  em 
Timor,  e  Angola.  —  Açafrão,  em  Damão.  —  Arroz  cheiroso,  em  Moçambique 
e  Damão.  —  Areca,  em  Goa,  Timor,  e  Ende.  —  Belliel,  em  Goa.  —  Extraor- 
dinária abundância  de  cereaes  e  laranja ,  nos  Açores.  —  Muito  e  bom  vinho  , 
na  Madeira  ,  e  Pico.  —  Vinho  de  cajurí ,  era  Damão.  —  Nipa  ou  vinho  de 
palmeira,  em  Moçambique. —  Vinho  judeo  e  óptimas  tintas,  em  Diu.  — Os 
celebres  ninhos  de  pássaro,  em  Timor  e  Ende.  —  Óptimos  queijos,  na  ilha  de 
S.  Jorge.  —  Azeite  de  gordura  de  aves,  nós  Açores  e  nos  ilheos  dos  Pássaros 
em  Moçambique.  —  Milho  duas  vezes  no  anno,  em  S.  Antão;  e  na  ilha  Brava 
um  alqueire  d'elle  semeado  produz  400  alqueires.  —  Sal ,  em  Cabo-Verde 
(immenso) ,  Angola  ,  Moçambique  ,  índia  ,  e  Timor. 

Extraordinária  abundância  de  marfim  (dentes)  d'elefante  ,  na  Senegambia  , 
Angola,  e  Moçambique.  —  Muito  marfim  (dentes)  de  cavallo-marinho,  e  muitas 
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ponlas  d' abada,  em  Angola  e  Moçambique.  — Extraordinária  abundância  de 
elefantes ,  em  Angola  ,  e  Moçambique.  —  Carneiros  ditos  de  cinco  quarlos  , 
em  Angola,  e  Moçambique.  —  Leões  e  Zebras,  na  Senegambia  ,  Angola,  e 
Moçambique.  —  Tigres  e  veados,  na  Senegambia,  Angola,  Moçambique,  e 
Goa.  —  Bois,  burros  ,  e  cabras  ,  tudo  selvagem,  em  Moçambique.  —  Macacos, 
na  Senegambia,  Angola,  Moçambique,  e  Timor. —  Búfalos,  e  javalis,  na 
Senegambia,  Angola,  Moçambique,  Goa,  e  Timor.  —  Porco-espinho,  em  An- 
gola, e  Moçambique.  —  Papagaios  (de  côr  anegrada) ,  e  varias  castas  de  pas- 
sarinhos cantores,  em  Angola.  —  Gallinhas  silvestres,  em  Cabo- Verde,  Angola, 
e  Goa.  —  Baleias,  nas  costas  dos  Açores,  Cabo-Verde,  Angola,  e  Moçam- 
bique.—  Focas,  em  Angola,  e  Moçambique.  —  Tartarugas,  nos  Açores,  Africa 
Portugueza  ,  Timor,  e  Ende.  —  Aljôfar,  em  Moçambique,  e  Goa.  —  Pérolas, 
em  Moçambique ,  Goa,  Sabrão ,  e  Timor.  —  Búzios  (que  servem  de  dinheiro 
em  Africa),  em  Moçambique.  —  Bichos  do  mar,  em  Moçambique,  Sabrão, 
e  Timor. 

Ouro  ,  na  Madeira  ,  Angola  ,  Moçambique,  e  Timor.  —  Prata,  em  Angola, 
e  Moçambique.  —  Âzougue,  em  Moçambique.  —  Cobre,  em  Angola,  Moçam- 
bique, e  Timor. —  Tambaque ,  em  Timor,  e  Ende.  — Estanho  e  serras  de 
ferro,  em  Angola. —  Petróleo,  em  Angola  e  Timor. —  Muito  enxofre,  em  Angola, 
e  ainda  mais  em  Benguella  :  também  o  ha  na  ilha  do  Fogo. —  Salitre,  em  Cabo- 
Verde,  e  Moçambique.  —  Sal  mineral,  em  Angola,  e  Moçambique. —  Nitro,  na 
ilha  do  Fogo.  —  Minas  de  ferro,  na  Madeira,  Açores,  ilha  do  Fogo,  em  Cabo- 
Verde,  Angola  ,  Moçambique,  e  Timor.  —  Magnele,  na  ilha  de  Maio.  —  Giz  , 
pedra  lioz  ,  e  crystal ,  em  Angola.  —  Basalto,  na  Madeira,  Açores,  Cabo- 
Verde,  e  S.  Thomé.  —  Mármore,  e  bolo  arménio,  na  ilha  de  S.  Antão. — 
Carvão  de  pedra,  em  Moçambique,  e  Solores.  —  Crystaes  d'amphibole  e  piro- 
xene  ,  lavas  leucilicas,  obsedianas ,  e  outros  mineraes  ,  nos  Açores.  —  Calce- 
donia  ,  angile ,  aragonile ,  e  outros  mineraes,  em  S.  Miguel.  —  Formosos 
slalactites,  no  ilheo  dos  Romeiros. — Admiráveis  fontes  mineraes,  em  S.  Miguel. 
—  Terríveis  volcões ,  nos  Açores,  Cabo-Verde,  Ende,   e  Timor. 

Em  Timor  ha  um  buraco  na  terra  ,  do  qual  sahe  vento  muito  violento 
em  seis  mezes  do  anno.  —  Na  Madeira  não  ha  mosquitos.  —  Na  ilha  das  Flores 
não  ha  bolor.  —  Em  Cabo-Verde  não  ha  mosquitos,  nem  animal  algum  ve- 
nenoso; e  as  cabras  parem  duas  vezes  no  anno,  e  quasi  sempre  mais  d'um 
cabrito  de  cada  vez.  —  Na  ilha  do  Sal  ha  um  lago  salgado ;  e  em  Timor 
outro ,  o  qual  aquece  e  ferve ,  quando  lhe  cabe  agua  doce !  —  No  rio  Geba 
ha  macaréu  ou  pororóca.  — Em  Cabrabaça,  Culem  ,  e  rio  Coanza  ,  ha  admi- 
ráveis calaractas.  —  No  rio  Buze  ha  uma  ponte  natural. 
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Distancias  aproximadas  enlre  Portugal ,  e  suas  Possessões. 

O  Cabo  da  Roca  dista  150  le£oas  da  Madeira;  210  dos  Açores;  450 
de  Cabo-Verde;  486  de  Bissau;  890  (618  em  linha  recla)  de  S.  Thomé ; 
1:050  (808  em  lin.  rect.)  de  Loanda  ;  1:880  (980  em  lin.  rect.)  de  Mo- 
çambique;  2:540  (1:000  em  lin.  rect.)  de  Goa;  3:000  (1:580  em  lin.  rect.) 
de  Timor;   3:200  (1:400  em  lin.  rect.)  de  Macau. 


Abreviaturas.  Explicações. 

Al Prov.  do  Alemtejo 

Alg Prov.  do  Algarve 

ann annualmente 

antig antigamente,  antigos 

anx annexa 

anxs annexas 

arehip.   .   .   .   archipelago,  archipelagos 

B Prov.  da  Beira 

Cap Capital 

Ce Concelho  ou  Julgado 

cíl confluência,  confluente,  con- 
fluentes 

Cid Cidade 

Cm Comarca 

Comp.     .   .   .   Comprimento 

cn ereação  nova  (depois  de  1820) 

Cr Correio  ou  Estafeta.  Não  se 

notam  as  Cidades;  porque 
todas  teem  correio 

Ct Couto 

d dias 

Dom Dominga 

E Este  (oriente) 

Es Província  da  Estremadura. 

ex.    .....  extincta,  extincto,  extinctos 

(depois  de  1820) 

f feira 

F Freguezia 

FF Freguezias 

% fogos  (r) 


Abreviaturas.  Explicações. 

b habitantes  ou  almas 

H Honra 

jorn jornadas  ou  dias  de  jornada 

1 legoa  ,  legoas 

larg largura 

Ig longitude  (do  meridiano  de 

Coimbra) 

Lisb Lisboa 

lt latitude  ou  altura  do  Pólo 

M Prov.  do  Minho 

N. Norte 

O Oeste  (poente) 

oc.      .....  occidental 

or oriental 

p perto  ou  menos  diurna  legoa 

pop população 

Portug.  .  .  .  Portugal,  Portugueza,  Por- 
tuguezas,  Portuguez,  Por- 
tuguezes 

Pov Povoação  ,  povoações 

Prov Província 

Reg Reguengo 

rib ribeira 

S Sul 

sit situada,  situado,  situação 

T Prov.   de  Traz-os-montes 

V Villa 

* Artigo  pertencente  ao  ul- 
tramar. 


(/•)     Em  Portugal  por  um  calculo  (Taproxiniaeão ,  calcula-se  cada  fogo  em  quatro  habi- 
tantes ou  almas. 
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N.  fí.  Na  conta  dos  habitantes  de  qualquer  Ds. ,  Cm.  ,  ou  Ce.  sempre 
se  entende  incluída  a  cabeça  do  mesmo  Ds. ,  Cm. ,  ou  Ce. 

Para  saber-se  a  que  Ds.  pertence  qualquer  povoação  de  Portugal ,  veja- 
sc  a  cabeça  da  Cm.  d'essa  povoação. 

Na  conta  das  legoas  (era  Portugal)  a  primeira  Cid.  que  se  aponta  é  a  ca- 
beça do  Bispado,  ou  o  foi  antes  da  erecção  dos  Dispados  d'Aveiro,  Beja, 
Castello-Branco  ,  e  Pinhel;  e  antes  da  mudança  do  Bispo  de  Miranda  para 
Bragança  :  quando  se  nota  só  a  distancia  de  Lsb. ,  essa  mesma  Cid.  é  ,  ou  foi, 
a  cabeça  do  Bispado.  * 

O  Portugal  Sacro  (que  é  o  que  mais  segue  a  respeito  das  distancias  cm 
Portugal)  conta  as  legoas ,  umas  vezes  pela  estrada  mais  curta  ,  outras  pela 
estrada  melhor  ou  mais  seguida. 


■■«ÇOCíXEíj 


DICCIONARIO  GEOGRAPIIICO 


ABREVIADO 


DE    PORTUGAL,    E    SUAS    POSSESSÕES   ULTRAMARINAS, 


AB 

A,40o(,Christ„,o)F.M.Cm.e 
Cc.  de  Guimarães:  dista  4  1.  de  Bra- 
ga, e  60  de  Lsb.  e  tem  30  fg.  S.  Tho- 
mé  à'Abação  no  mesmo  Cc.  dista  3 1 
I.  de  Braga,  60  de  Lsb.  e  tem  66  fg. 

Adaças,  F.  T.  Cm.  e  Cc.  de  Villa  Real, 
sit.  perto  da  esquerda  dopeq.  rio  Ta- 
rdia, lo  I.  Braga,  .57  Lsb.  362  fg. 

Abadim  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm.  de 
Celorico  de  Basto,  Cc.  de  Cabeceiras 
de  Basto,  7  I.  Braga,  66  Lsb.  1 1 8  fg. 

Aba.vbres,  F.  T.  Cm.  e  Cc.  de  Miran- 
della,  12  1.  Bragança,  70  Lsb.  87  fg. 

Abbade  do  Neiva,  F.  M.  Cm.eCc  de 
de  Barcellos,  2  I.  Braga,  60  Lsb. 
150  fg. 

Abbade  de  Vermoim,  F.  M.  Cm.eCc. 
de  Villa  Nova  de  Famalicão,  3  I.  Bra- 
ga ,  60  Lsb.  18  fg. 

Abedim,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  de  Monção, 
8  I.  Braga,  68  Lsb.  135  fg. 

Abitureiras,  F.  Es.  Cm.  e  Cc.  de  San- 
tarém ,  15  I.  Lsb.  277  fg. 

Abiul  (V.  ex.)  F.  Es.  Cm.  e  Cc.  do  Pom- 


bal, 7  I.  Coimbra,  27  Lsb. 
f.  Dom.  1."  d' Agosto. 
Abobeda.  Vej.  S.  Marcos. 
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Abobereira.   Vej.  Albobereira. 

Aboim,  F.  Hl.  Cm.  de  Celorico  de  Basto, 
Cc.  de  Cabeceiras  de  Basto,  6  I.  Bra- 
ga, 60  Lsb.  127  fg. 

Aboim,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  de  Celorico  de 
Basto,  6  I.  Braga ,  60  Lsb.  52  fg. 

Aboim  das  Choças,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  dos 
Arcos  de  Vai  de  Vez,  7  I.  Braga,  6Í- 
Lsb.  102  fg. 

Aboim  e  Codeçozo,  Ct.  e  Cc.  ex.  M.  Cm. 
de  Celorico  de  Basto. 

Aboim  da  Nóbrega  (Ct.  ex.)  V.  eF.  M. 
Cm.  de  Pico  de  Regalados,  4 1.  Braga, 
60  Lsb.  288  fg.  No  Cc  1:072  fg. 

Aborim,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  de  Barcellos, 
4  I.  Braga ,  60  Lsb.  77  fg. 

AbrÀa,  F.  Es.  Cm.  de  Santarém,  Cc.  de 
Alcanede,  18  1.  Lsb.  169  (S. 

Abragão,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  de  Penafiel, 
8  I.  Porto ,  57  Lsb.  302  fg. 

Abrantes,  V.  B.  Ds.  de  Santarém,  sit. 
na  direita  do  Tejo  em  fértil  e  deliciosa 
planicie,  23  I.  Guarda,  28  Lsb.  :  no- 
tável convento  de  S.  Vicente  :  1:195 
fg.  Cc.  4:713  fg.  Cm.  8:383  fg.  f.  2i 
de  Fever.  3  d.  Cr. 

Abueiro  (V.ex.)  F.T.Cm.  deMiran- 
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delia,  Ce.  de  Lamas  cTOrelhào,  p.  da 
direita  do  Tua  com  alta  ponte  de  pe- 
dra, 21  I.  Braga,  63  Lsb.  168  fg. 

Abrunheira  ,  Ce.  cn.  Cm.  de  Soure , 
1:712  fg.   Vej.   Verride. 

Abrunhosa,  F.  B.  Cm.  de  Mangoalde, 
Ce.  de  Tavares,  212  fg. 

Abrunhosa  (V.  ex.)  F.B.Ce,  de  Salão, 
Cm.  e  4  I.  de  Vizeu,  50  Lsb. :  devoto 
e  lindo  Sanctuario  de  N.  Senhora  : 
590  h. 

%  Achada,  F.  da  ilha  de  S.  Miguel  nos 
Açores,  sit.  na  beira-mar. 

Achadinha,  F.  sit.  perto  da  antecedente. 

Achete,  F.  Es.  Cm.  eCc.  de  Santarém, 
16  I.  Lsb.  281  fg. 

Açores  (V.ex.)F.  B  Cm.eCc.  de  Ce- 
lorico da  Beira,  2  1.  ao  N.  da  Guarda, 
52  Lsb. :  antiguidades ;  antigo  e  fre- 
quentado Sanctuario  da  Senhora  dos 
Açores :   1 19  fg. 

^  Açores,  archip.  a  que  os  primeiros 
povoadores  deram  este  nome  por  con- 
fundirem com  os  açores  os  muitos  mi- 


lhafres, que  n'elle  encontraram  (a).  Este 
archip.  está  sit.  no  Atlântico  Luso- Afri- 
cano entre  36°  57'  e  39°  41'  li.  N.  c 
entre  16°  29'  e  22° 43'  lg.  oc. ;  dista 
210  I.  do  Cabo  da  Roca,  250  do  Cabo 
Cantim  em  Africa,  140  da  ilha  da  Ma- 
deira, 360  deCabo-Verde,  310  de  Ca- 
bo de  Race  na  Terra  Nova  d'America  ;  e 
consta  das  ilhas  de  S.  Maria,  S.  Miguel, 
Formigas, Terceira,  Graciosa,  S.Jorge, 
Pico,  Faial,  Corvo,  Flores,  e  muitas  ilho- 
tas. Querem  alguns ,  que  as  Canárias , 
Madeira,  e  Açores,  sejam  restos  da 
grande  e  celebre  ilha  Atlântida,  de  que 
faliam  Platão  e  outros,  submergida  por 
um  espantoso  terremoto.  Outros  dizem 
que  o  archip.  dos  Açores  foi  produzido 
por  voleòes  submarinhos;  o  que  é  mais 
fácil  de  provar  pelas  muitas  erupções 
volcanicas ,  e  tremores  de  terra  ,  que 
n'elle  tem  havido  desde  1444  até  1849; 
pelos  ilheos  que  appareceram  perto  de 
S.  Miguel  [b) ;  e  pela  geologia  do  mesmo 
archip.  ella  mostra  a  cada  passo  signaes 


(et)  Melhor  seria  chamar-lhe  Archipelago  Cabralio  em  memoria  do  seu  descobri- 
dor e  primeiro  povoador  Gonçalo  Velho  Cabral.     Vej.    S.  Maria. 

(o)  Em  1688  a  7  1.  da  Terceira  e  15  de  S.  Miguel,  houve  no  mar  uma  erupção 
volcanica  ,  que  formou  um  ilheo,  que  se  desfez  passados  alguns  annos-,  porém  em  1719 
nova  erupção  formou  no  mesmo  sitio  outro  ilheo  com  3  1.  de  diâmetro,  tendo  o  volcão 
projectado  tanta  matéria,  como  tem  deitado  o  Vesúvio,  desde  que  appareceu  pela  pri- 
meira vez  em  tempo  do  imperador  Tito.  Este  ilheo  desappareceu  em  1723,  achando- 
se  no  lugar,  onde  existira,   30  braças  de  fundo. 

Em  1811a  meia  legoa  da  ilha  de  S.  Miguel,  e  onde  o  mar  tinha  40  braças  de 
fundo,  rebentou  um  volcão,  que  arrojou  aos  ares  turbilhões  de  fumo,  chammas  ,  cin- 
zas, matérias  inflammadas,  pedras  d'enorme  grandeza  (algumas  delias  foram  cahir  a 
meia  legoa  de  distancia),  columnas  de  fumo  branco  e  agua,  que  se  espalhava  no  ar  e 
cahia  em  chuva  grossa  misturada  com  arêa  preta  fina.  Alguns  d'estes  materiaes  faziam 
nos  ares  contínuas  explosões  acompanhadas  d'uma  viva  luz  e  estrondo,  como  d'arti- 
lheria  e  fuzilaria.  A  final  formou-se  alli  um  ilheo  quasi  circular  com  meia  legoa  de 
circumferencia  e  50  braças  d'altura  com  uma  cratera  d'agoa  fervendo  no  meio.  Este 
ilheo  foi-se  desfazendo  pouco  e  pouco  j  e  deixou  era  seu  lugar  um  perigoso  baixo. 
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da  sua  recente  formação  por  agentes  po- 
derosos e  terriveis.  Eneontram-ae  por 
muitas  partes  basalto  ,  lava  ,  crystaes 
cTamphibole  e  piroxene ;  e  grés  (pedra 
de  fácil  trabalho,  mas  de  pouca  duração, 
que  serve  de  cantaria  nos  Açores)  for- 
mado de  lavas  leucilicas,  obsedianas , 
c  argilla  áspera,  de  lavas  porosas  a  que 
no  paiz  chamam  biscouto ,  e  d'escorias 
e  pomes,  a  que  chamam  bagacina.  Em 
S.Miguel  e  Terceira,  a  cultura  das  vi- 
nhas e  pomares  é  geralmente  feita  nos 
bancos  de  lava  porosa  ;  e  nos  montes 
descarnados  d'esta  lava,  e  muros  feitos 
da  mesma  ,  é  que  cresce  entre  outros 
lichens  e  musgos  a  urzella  (lichen  ro- 
cella),  de  que  tanto  abunda  estearchip. 
N'elle  abundam  também  as  aguas  mi- 
neraes ,  especialmente  em  S.  Miguel; 
em  cuja  ilha,  segundo  Websler,  ha  tam- 
bém angite,  aragonite,  mesotype ,  ti- 
tanite,  alguns  grãos  de  ferro  magnético 
e  laminas  de  ferro  especular,  calcedo- 
nia  ,  e  outros  mineraes.  Na  Terceira 
encontram-se  em  certos  logares  ea  pou- 
ca profundidade  grandes  troncos  d'ar- 
vores,  inteiros  e  bem  conservados;  pro- 
vavelmente subterrados ,  antes  da  des- 
coberta da  ilha,  por  algum  phenomeno 
volcanico. 


O  Solo  d'este  archip.  está  pela  maior 
parte  coberto  de  montanhas;  mas  entre 
cilas  ha  vultos ,  nos  quaes  se  admira 
uma  grande  fertilidade  e  magnifica  ve- 
getação, devida  sem  duvida  ao  seu  solo 
volcanico,  á  temperatura  da  sua  atmos- 
phera  (c),  e  á  sua  constante  humidade. 
Aqui  crescem  vigorosamente  muitas 
plantas  entrelropicaes  a  par  das  da  zo- 
na temperada ;  e  produzem  bem  as 
plantas  do  Brasil  (vej.  Terceira) :  a  ni- 
cociana  ou  tabaco  cresce  espontanea- 
mente [d).  Entre  as  plantas  indígenas 
nota-se  a  chamada  aqui  [aia  ,  que  al- 
gum tanto  se  assemelha  ao  medronhei- 
ro ,  as  erias  ou  urzes ,  e  o  dragoeiro. 
Ha  também  coqueiro,  teixo,  buxo,  til, 
carvalho,  castanheiro,  sovereiro,  freixo, 
amoreira,  azevinho,  páo  branco,  no- 
gueira, pinheiro,  faia,  e  álamo.  Pro- 
duz grande  quantidade  de  trigo,  mi- 
lho [e] ,  e  outros  cereaes ;  e  legumes 
de  toda  a  espécie  ;  batatas,  e  inhames; 
fruetas  de  caroço,  e  de  pevide;  bana- 
nas ,  laranja,  limão ;  vinho,  linho  &c. ; 
cria-se  abundância  de  toda  a  sorte  de 
gado ,  e  aves  domesticas ;  fabrica-se 
manteiga,  e  queijos ;  e  ha  là  bastante. 
Ha  30  a  40  espécies  d'aves;  e  d'al- 
gumas  d'ellas   se  extrahe  bom  azeite. 


(o)  O  thermometro  de  Fahrenheit  raras  vezes  mostra  nina  temperatura  acima 
de  75°  ou  abai.*..o  de  50°  ,  exceptuando  na  alta  montanha  do  Pico.  E  é  de  notar  que 
em  Lisboa,  que  fica  na  lt.  dos  Açores,  sobe  algumas  vezes  a  100°,  e  muitas  vezes 
desce  a  baixo  de  23°. 

{d)  duando  haverá  liberdade  de  cultivar  o  tabaco  nao  só  nos  Açores  e  Madeira, 
mas  também  em  Portugal ,  para  nos  libertarmos  do  grande  tributo ,  que  pagamos  ao 
Brasil?   Vej.  a  Breve  Noticia  da   Terra  de  Panoias. 

(c)  O  trigo  e  o  milho,  que  semeiam  em  terras  adubadas  com  rama  verde  de 
tremoços  ,  produzem  admiravelmente:  a  producção  do  milho  está  na  razão  de  30  a  40 
alqueires  por  um  de  semeadura*,  a  do  trigo  de  20  a  25  por  um! 
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Ha  numerosas  e  bellas  espécies  de  peixe 
no  mar  d'esle  drchip.  ,  entre  os  quaes 
se  contam  os  cetáceos  do  género  phi- 
seler  e  delphinus,  a  que  alguns  também 
chamam  baleias;  a  albacora  ,  congro, 
cberne,  escobar,  bicuda,  bodião,  abro- 
tea  ,  dourada  ,  garoupa,  sargo,  salema, 
enchareo ,  polvo,  saborosa  craca,  tai- 
nha ,  morea  ,  gallo  ,  bezugo  ,  cavalla  , 
chicharro,  boga,  bonito,  tartaruga,  la- 
gosta, cavacos,  e  camarões;  e  enguias 
nos  regatos. 

As  suas  maiores  povoações  são  Ponta 
Delgada  ,  Angra  ,  Ribeira  Grande  ,  e 
Horta. 

Este  archip.  foi  achado  deserto  na 
sua  descoberta  :  hoje  tem  de  240  a 
250:000  h.  Divide-se  em  3  Districtos 
Administrativos:  o  d'  Angra,  que  abran- 
ge a  Terceira,  S.Jorge,  e  Graciosa;  o 
de  Ponta  Delgada  ,  que  se  compõe  de 
S.  Miguel,  e  S.  Maria  ;  e  o  da  Horta, 
que  abrange  o  Faial,  Pico,  Flores,  e 
Corvo.  Seu  rendimento  publico  ann. 
andou  em  1 820  por  3  i  3:900/000  rs. , 
a  despeza  por  192:400/000  rs. :  hoje 
anda  o  rendimento  por  263:000/000 
reis  (a  maior  parte  proveniente  de  dí- 
zimos (/"),  a  despeza  por  305:000/000 
reis.  Os  seus  portos  são  fracos ;  os 
principaes  e  de  commercio  sào  Ponta 
Delgada,  Angra,  e  Horta.  Podem  for- 
mar-se  bons  ancoradouros  ou  docks  no 
Faial;  no  ilheo,  que  está  perto  de  S. 
Miguel;  e  na  Terceira,  perto  de  S.  Se- 
bastião e  da  Villa  da  Praia.  Exporta 
ann.  100:000  caixas  de  laranja;  120 
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mil  moios  de  cereaes,  legumes,  e  ba- 
tatas; 12:000  pipas  de  vinho;  muita 
urzella  &r.  Importa  géneros  de  con- 
sumo e  objectos  manufacturados. 

A  moeda  de  Portug.  vale  n'este  ar- 
chip. nominalmente  mais  20  que  no 
Reino;  de  sorte  que  100  rs.  da  moeda 
fraca  ou  insulana  valem  somente  80  rs. 
da  moeda  forte  ou  de  Portug. 

Adaens,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Barcellos, 

2  I.  Braga  ,  60  Lsb.  76  t^. 
Adào.  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Guarda,  77  fg. 
Adaval,  F.  Al.  4  l.d'Evora,  21  Lsb. 

250  h. 
Adaufe,  F.  M.  p.  de  Braga,  413  fg. 
Adegaxha,  F.  T.  Cm.  deChacim,  Ce. 

d'Alfandega  da  Fé,  25  I.  Braga,  66 

Lsb.  66  fg. 
Adem  ,  F.  B.  Ce.  de  Castello  Mendo , 

15  I.  Vizeu,  55  Lsb.  211  h. 
%  Adenda  ou  Demba,  sitio  em  Angola 

no  Districto  de  Ouissama  ,  12  I.  ao 

S.  doCoanza  e  12  do  mar,  no  qual 

ha  uma  mina  de  saí. 
Adesermilo.   V.  Sermilo. 
Adiça  ou  Aldeã  do  Sobral,  F.Al.  Cm. 

eCcde  Moura,  13  I.  Évora,  26  Lsb. 

202  fg. 
%  Adonare,  peq.  ilha,  que  depende  de 

Solor,  na  qual  já  tivemos  um  forte. 
Adorigo,  F.  B.  Cm.  de  Taboaço,  Ce.  de 

Barcos,  3  I.  Lamego,  56  Lsb.  126  fg. 
A  Dos  Cunhados.   Vej.  Cunhados. 
A  Dos  Francos.   Vej.  Francos. 
Adoife,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  Real, 

13  I.  Braga,  60  Lsb.  286  fg. 


(/)      Vej.  Porto   Sci7iio. 
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S.  Adrião,  F.  B.  Cm.  de  Taboaço,  Co. 
de  Barcos ,  3  1.  Lamego ,  56  Lsb. 

64  rg. 

Afife,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Vianna,  7  1. 

Braga  ,  65  Lsb.  202  lg. 
Afonsim,  F.  T.  Cm.  e  Cr.  de  V.a  Pouca 

d' Aguiar,  131.  Braga,  64  Lsb.  60  fg. 

*  Afkica  Occidental  Portugueza.  Dá- 
se  algumas  vezes  este  nome  ás  nos- 
sas Possessões  de  Cabo-Verde,  Se- 
negambia  ,  S.  Thomé ,  e  Angola. 

*  Afkica  Oriental  Portugueza.  Dá-se 
algumas  vezes  este  nome  às  nossas 
Possessões  de  Moçambique. 

AgadÃo,  F.  B.  Cm.  d'Agueda,  Cr.  de 
Vouga,  6  I.  Coimbra,  40  Lsb.  1 18  fg. 

Agilde,  F.  M.  Cm.  eCc.  de  Celorico  de 
Basto,  7  I.  Braga,  61  Lsb.  212  fg. 

Agostem  e  Paradella  ,  F.  T.  Cm.  e  Ce. 
de  Chaves,  14  1.  Braga,  72  Lsb. 
277  fg. 

Agrella,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guima- 
rães ,  3  I.  Braga  ,  62  Lsb.  65   fg. 

Agrella,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  deS.  Tbyrso, 
3  I.  Porto,  54  Lsb.  130  fg. 

$  Agrião,  F.  na  ilha  de  S.  Miguel: 
muita  castanha. 

Agrobom,  e  Vai  Pereiro,  F.  T.  Cm.  e 
Ce.  de  Chacim,  25  I.  Braga,  70  Lsb. 
143  fg. 

Agrochão,  F.  T.  Cm.  de  Mirandella, 
Ce.  da  Torre  de  I).  Chama,  12  1.  Mi- 
randa ,  80  Lsb.  100  fg. 

Agua  Longa,  F.  M.  Cm.  de  Valença,  Ce. 
de  Coura,  7  I.  Braga,  66  Lsb.  1 1 1  fg. 


Agua  Longa,  F.  M.  Cm.  b  Ce.  de  Santo 

Tbyrso,  3  I.  Porto,  55  Lsb.  1 07  fg. 
Agua  Revez,  (V7.  ex.)  F.  T.  Cm.  de  Cha- 
ves, Ce.  de  Carrazedo  de  Monte  Ne- 
gro, 12  1.  Braga,  64  Lsb.  100  fg. 
«■  Agua  de  Pau,  V.eF.  da  ilha  deS. 

Miguel,  sit.  a  2  I.  de  Villa  Franca, 

1:800  h.  Ce.  2:522  h. 
Agua  de  Pau,  F.  da  ilha  da  Madeira, 

Ce.  de  Machico,  1:375  h. 
Aguada  de  Baixo,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de 

Águeda,  41.  Aveiro,  40  Lsb.  131  fg. 
Aguada  de  Cima  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e 

Ce.  d'Agueda,  4  l.  Aveiro,  40  Lsb. 

260  fg.  (g). 
&  Aguada  ou  Praça  d'Aguada.    Vej. 

Jiardez  ,  e  Goa. 
&  Agualva  ,  F.  da  ilha  Terceira. 
Aguas,  F.  B.  Cm.  d'Idanha  Nova,  Ce. 

de  Penamacor,  91.  Guarda,  45  Lsb. 

110  fg. 
Aguas  Bellas.F.  B.  Cm.  da  Covilhã,  Ce. 

de  Sortelha  ,  4  I.  Guarda  ,  50  Lsb. 

130  fg. 
Aguas  Bellas  (V.  ex.)  F.Es.  Cm.  deTho- 

mar,  Ce.  de  Ferreira  do  Zêzere,  101. 

Coimbra  ,  24  Lsb.  228  f^. 
Aguas  Boas,  F.B.Ce,  de  Sátão,  Cm.  e 

5  I.  Vizeu,  52  Lsb.  54  fg. 
Aguas  Frias,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce. 

de  Monforte,  15  1.  Miranda,  73  Lsb. 

99  fg. 
Aguas  Santas,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de 

Lanhoso,  Ce.  de  S.  João  de  Rei,  2  I. 

Braga,  60  Lsb.    121   fg. 


(g)  N  esta  F.  no  sitio  cP^reoza,  está  o  Sanctuario  das  Almas,  em  cuja  festivi- 
dade se  vêem  carros  de  lavoura ,  cheios  de  gente ,  dando  voltas  ao  Templo.  E  que 
tal  está  a  romaria  ?  ! 
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Aguas  Santas,  F.  M.  Ce.  da  Maia,  Cm.  e 
1   I.  Porto,  53  Lsb.  612  fg. 

Aguas  Vivas,  F.  T.  Ce.  e2l.  Miranda, 
80  Lsb.  78  h. 

Aguda,  F.  B.  Cm.  de  Figueiró  dos  Vi- 
nhos, Ce.  de  Maçãs  de  1).  Maria,  6  I. 
Coimbra,  28  Lsb.  316  fg. 

Águeda  (anilam.  Cid.  á' Eminio) ,  V. 
cu.  eF.  B.  Ds.  d'Aveiro,  sit.  sobre  o 
rio  do  mesmo  nome,  o  qual  nasce  p. 
deCampía  e  desagua  na  esquerda  do 
Vouga,  1  1.  abaixo  d'Agueda.  Este 
rio  (dito  antig.  Eminio)  tem  6  I.  de 
curso,  dá  navegação  até  Águeda  ;  e 
do  cima  d'esla  F.  para  baixo  é  bor- 
dado de  férteis  e  agradáveis  campos, 
que  inunda  nas  cheias.  Águeda  dista 
3l.d'Aveiro,  7  de  Coimbra,  é  com- 
meroiante,  e  tem  grande  Egreja  de 
naves,  e  635  fg.  Ce.  2:102  fg.  Cm. 
8:187  fg.  Cr. 

Aguião,  F.  M.Cm.eCc.  dos  Arcos  de 
Vai  de  Vez  ,  6  1.  Braga  ,  65  Lsb. 
133  fg. 

Aguiar,  peq.  rio  da  B.  que  entra  na  es- 
querda do  Douro,  acima  do  Coa. 

Aguiau,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Barcellos, 
4  I.  Braga,  60  Lsb.  89  fg. 

Aguiar  (V.  ex.)  F.  Al.  Ce.  de  Vianna  do 
Àlemtejo,  Cm.  e  4  I.  Évora,  17  Lsb. 
55  fg. 

Aguiar  da  Beira ,  V.  e  F.  B.  Cm.  de 
Trancoso ,  sit.  na  serra  da  Lapa  , 
6  I.  Vizeu,  52  Lsb.  179  fg.  Ce. 
1:582  fg. 

Aguiar  de  Sousa  (V.  ex.)  F.  M.  Cm.  de 
Penafiel,  Ce.  de  Paredes,  3  I.  Porto, 
54  Lsb.   180  fg. 

Águias  ou  Brotas  (V.  ex.)  F.  Al.  Cm. 


d'Arraio!os,  Ce.  de  Mora,  6  N.  O. 
Évora  ,  1 5  Lsb.  90  fg. 

Aguieira,  peq.  V.  ex.  na  F.  de  Vallongo 
do  Vouga. 

Aguieira,  V.  ex.  na  F.  de  Carvalhal  Re- 
dondo ,  Cm.  de  Mangoalde. 

Aguieiras,  F.  T.  Cm.  de  Mirandella, 
Ce.  da  Torre  de  D.  Chama,  161.  Mi- 
randa ,  73  Lsb.  178  fg. 

Aguim(V.  ex.jF.  B.  12  I.  Coimbra,  46 
Lsb.   1:012  h. 

Airaens.  F.  M.  Cm.  de  Louzada,  Ce. 
de  Felgueiras,  6  1.  Braga,  60  Lsb. 
2Í4  fg. 

Airão  (S.  João)  F.  M.  Ce.  e  Cm.  de  Gui- 
marães, 2  I.  Braga,  58  Lsb.  69  fg. 
S.  Maria  à'Airào,  F.  no  mesmo  Ce. 
e  distancia  ,  85  fg. 

Airó  ,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Barcellos, 
60  I.  Lsb.  51  fg. 

Airó  e  Vargea,  F.  no  mesmo  Ce.  2|1. 
Braga,  60  Lsb    140  h. 

%  Ajuda,  (S.  João  Baptista  d)  Forta- 
leza e  feitoria  Portug.  na  costa  da 
Mina  em  Guiné  (/l.  N.  6o  15/  lg.  or. 
11°  34').  Foi  ha  poueo  repovoada; 
e  ha  alli  uma  F.  Depende  de  S. 
Thorné  e  Príncipe. 

Ajude,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de  Lanhoso, 
Ce.  de  S.  João  de  Rei,  2  I.  Braga, 
62  Lsb.  32  fg. 

Alafões.   Vej.  Lafões. 

Alagoa.   Vej.  Lagoa. 

%  Alagoa  ,  V.  da  ilha  de  S.  Miguel , 
sit.  a  2  1.  de  Ponta  Delgada.  Tem  2 
FF.    No  Ce.  ha  5:615  h. 

Alandroal,  V.  e  F.  Al.  Cm  d'Estre- 
moz  ,  5  I.  Évora  ,  25  Lsb.  336  fg. 
Ce.  1:175  fg.  Cr. 
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#  Alaz,  reino  dii  ilha  de  Timor,  cuja 
população  é  vassalla  e  tributaria  de 
Portugal .  a  quem  paga  o  feudo  animal 
de  48^000  rs.  dinheiro  forte,  em 
géneros;  e  mais  10  homens  de  tra- 
balho com  a  denominação  d'auxilia- 
res.  Dista  3  jorn.  de  Dilly  ,  e  tem 
27:200  h.  (h). 

Albardos.  Vej.  Alvados,  e  Montejunto. 

Albergaria  das  Cabras,  F.  B.  Cm.  e 
Ce.  d^rouca,  9  I.  Lamego,  48  Lsb. 
26  fg. 

Albergaria  dos  Fuzos  (V.  ex.)  F.  Al.  Cm. 
e  Ce.  de  Cuba,  6  1.  E\ora,  18  Lsb. 

36  rg. 

Albergaria  Velha  ,  V.  cn.  e  F.  B.  Cm. 
d'Agueda,  3  I.  Aveiro,  43  Lsb.  476 
fg.  Ce.  1:426  fg.  Cr. 

Albernoa,  F.  Al.  Cm.eCc.  de  Beja, 
14  I.  Évora,  24  Lsb.  103  fg. 

Albobreira,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  dAbran- 
tes,  24  I.  Guarda,  28  Lsb.  1  44  fg. 

Albufeira,  V.eF.  Alg.  Cm.  de  Loulé, 
5  I.  Faro,  40  Lsb.  sit.  em  um  porto 
de  mar  (//.  N.  37°  7'  lg.  or.  11') 
749  fg.  Ce.  1:932  fg.  f.  3  Fever. 
3  d.  Cr. 

Alcabedeciie,  F.  Es.  Cm.  de  Cintra,  Ce. 
de  Cascaes ,  5  1.  Lsb.  513  fg. 

Alcácer  do  Sal  (antig.  Salada)  V.  Al. 
Ds.  e  12  I.  Lsb.  em  deliciosa  sit.  so- 
bre a  direita  do  Sado:  tem  castello 
e  grande  commercio  de  sal,  e  obras 
d'esparto:  703  fg.  em  2  FF.  (S. 
Tiago  304,  S.Maria  399)  Ce.  1:870 


fg.  Cm.  5:00o  fg.  f.  Dom.  do  Bom 

Pastor  3d.  10  d'Outub.  3  d.  Cr. 

Vej.  Sado. 
Alcáçovas  (V.  ex.)  F.  Al.  Ce.  de  Víaií- 

na  doAlemtejo.  Cm.  e  5  I.  S.O.  de 

Évora,  15  Lsb. 4 41  fg.  f.  13d'Outub. 
Alcafache,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Man- 

goalde,  p.  da  esquerda  do  Dão,  1  1 1. 

Vizeu  ,  47  Lsb. :  caldas :  208  fg. 
Alcafozes,  F.  B.  Cm.eCc.  da  Idanha 

Nova,  121.  Guarda,  47  Lsb.  184  fg. 
Alcaide  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e  Ce.  do 

Fundão,  9  I.  Guarda,  42  Lsb.  320  fg. 
Alcainca  Grande,  F.  Es.  Cm.  de  Cintra, 

Ce.  de  Mafra,  5  I.  Lsb.  149  fg. 
Alcains,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Castello- 

Branco,12  1.  Guarda,  40  Lsb.  41 5  fg. 
Alcanede,  V.  e  F.  Es.  Cm.  de  Santa- 
rém, 18  I.  Lsb.  479  fg.  Ce.  1:136  fg. 
Alcanena,  F.  Es.  Cm.  eCc.  de  Torres 

Novas,  18  I.  Lsb.  381  fg. 
Alcanha.  Vej.  Alvorge. 
Alcanhòes,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de  Santa- 
rém ,   15  I.  Lsb.  220  fg. 
Alcantarilha,  F.  Alg.  Cm.  e  Ce.  de 

Silves,  7  I.  Faro,  39  Lsb.  538  fg. 
Alcaravela  ,  F.  B.  Cm.  d'Abrantes , 

Ce.  do  Sardoal,  26  I.  Guarda,  25  Lsb. 

171   fg. 
Alçaria,  F.  Es.  Ce.  de  Porto  deMoz, 

Cm.  e  3  I.  Leiria,  21  Lsb.  79  fg. 
Alçaria,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  do  Fundão,  8  I. 

Guarda,  42  Lsb.  108  fg. 
Alçaria  Ruiva,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  de  Mer- 

tola,  18  I.  Évora,  36  Lsb.  270  fg. 


(h)  Os  Portugueses  em  Timor  chamam  Reis  aos  Régulos  da  ilha,  e  Reinos  aos 
Districtos  dos  mesmos  Régulos.  Todos  estes  Reis  pagam  o  seu  tributo  em  géneros  do 
paiz ,  computados  pela  moeda  forte  ou  de  Portug. 

5 


—  34 


AL 


AL 


Alcahva,  F.  B.  Cm.  da  Meda,  Ce.  de 
Penedono,  8  I.  Lamego,  57  Lsb. 
73  fg. 

Alcoa,  rio  da  Es.  que  nasce  na  serra 
d'Albardos,  e  entra  no  mar  na  Peder- 
neira, com  5  I.  de  curso.  N'elle  en- 
tra o  Baça  junto  da  V.a  d'Alcobaça. 

Alcoba.   Vej.   Bussaco. 

Alcobaça,  V.  e  F.  Es.  Ds.  de  Leiria, 
18  I.  Lsb.:  celebre  mosteiro  de  S. 
Bernardo,  em  que  havia  uma  gran- 
de e  estimável  livraria  de  manuscri- 
ptos :  p.  monumentos  antigos:  291 
fg;  Cc.  2:95o  fg.  Cm.  4:529  fg.  Cr. 
Vej.  Alcoa. 

Alcobertas,  F.  Es.  Cm.  de  Santarém, 
Cc.  d' Alcanede,  19  1.  Lsb.  187  fg. 

Alcochete,  V.  e  F.  Al  Cm.  d'Aldea 
Gallega  de  Riba  Tejo,  3  1.  Lsb.  789 
fg.  Cc.  880  fg. 

Alcoentre,  V.  e  F.  Es.  Cm.  d'Alern- 
quer,  12  1.  Lsb.  232  fg.Cc<710fg. 
f.  29  Setemb.  3  </.  Cr. 

Alcofra  ,  F.  B.  Cm.  de  Tondella,  Cc. 
de  S.  João  do  Monte,  4  I.  Vizeu,  48 
Lsb.  263  fg. 

Alcongosta,  F.  B.  Cm.  e  Cc.  do  Fun- 
dão, 9  1.  Guarda,  41  Lsb.  156  fg. 

Alcorrego  ,  F.  Ál.  Cm.  da  Fronteira, 
Cc.  d' Aviz,  9  I.  Évora,  1 5  Lsb.  78  fg. 

Alcoruchel,  F.  Es.  Cm.  e  Cc.  de  Tor- 
res Novas,   19  I.  Lsb.  104  fg. 

Alcotim  ou  Alcoutim,  V.  e  F.  Alg.  Cm. 
de  Tavira,  sit.  sobre  uma  montanha 
á  direita  do  Guadiana,  14  1.  Faro, 
50  Lsb.  555-  fg.  Cc.  1:719  fg.  Cr. 
Vej.  Guadiana. 

AldÃo,  F.  M.  Cm.  eCc.  de  Guimarães, 
3  I.  Braga ,  60  Lsb.  58  fg. 


Aloea  do  Bispo,  F.  B.  Cm.  c  Cc.  do  Sa- 
bugal, 20  I.  Lamego,  53  Lsb.  120  fg. 

Aldeã  do  Bispo,  F.  B.  Cm.  Cc.  e  l  I. 
Guarda,  51  Lsb.  98  fg. 

Aldeã  do  Bispo  e  Aranhas,  F.  B.  Cm. 
dTdanha  Nova  ,  Cc.  de  Penamacor, 
9  I.  Guarda  ,  50  Lsb.  265  fg. 

Aldeã  do  Carvalho,  F.  B.  Cm.  e  Cc.  da 
Covilhã,  5  I.  Guarda,  47  Lsb.  179  fg. 

Aldeã  da  Cruz,  F.  Es.  Cm.  deThomar, 
Cc.  dOurem  ,  324  fg. 

Aldeã  das  Dez,  F.  B.  Cm.  de  Midões, 
Cc.  d'Avô,  10  I.  Coimbra,  40  Lsb. 
206  fg. 

Aldeã  Gallega  da  Merciana,  V.  eF.  Es. 
Cm.d'Alemquer,  10  I.  Lsb.  294  fg. 
Cc.  975  fg. 

Aldeã  Gallega  de  Riba  Tejo ,  V.  e  F. 
Al.  sit.  na  esquerda  do  Tejo  em  uma 
espécie  de  golfo  e  em  planície  fértil : 
abunda  em  vinho,  frueta,  pinheiros, 
sal,  e  mariscos:  Ds.  e  3  I.  Lsb. 
809  fg.  Cc.  1:086  fg.  Cm.  3:556  fg. 
f.  Sabb.  penult.  d' Agosto  3  d.  Cr. 

Aldeã  Gavinha,  F.  Es.  Cm.  d'Alemquer, 
Cc.  d'Aldea  Gallega  da  Merciana,  7  1. 
Lsb.  208  fg. 

Aldeã  de  Joane,  F.  B.  Cm.  e  Cc.  do  Fun- 
dão, 9  I.  Guarda,  43  Lsb.  69  fg. 

Aldeã  de  João  Pires,  F.  B.  Cm.  d'Idanha 
Nova.  Cede  Monsanto,  9  1.  Guarda, 
44  Lsb.   125  fg. 

Aldeã  de  S.  Margarida,  F.  B.  Cm.  e  Cc. 
dTdanha  Nova,  9  I.  Guarda.  43  Lsb. 
160  fg. 

Aldeã  da  Mala,  F.  Al.  Cm.  de  Portale- 
gre, Cc.  e  1  I.  Crato,  24  Lsb.  128  fg. 

Aldeã  do  Mato,F.  B.  Cm.  e  Cc.  d 'Abran- 
tes, 23  I.  Guarda,  28  Lsb.  1 53  fg. 
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Aldeã  do  Mato,  F.  B.  Ce.  deValelhas, 
Cm.  e  4  1.  Guarda,  50  Lsb.  244  fg. 

Aldeã  \o\a,  F.  B.  Cm.  do  Sabugal,  Ce. 
de  Castollo  Mendo,  15  1.  Vizeu,  56 
Lsb.  27  fe. 

Aldca  Nova,  F.  B.  Cm.  eCc.  de  Tran- 
coso, 8  I.  Vizeu,  50  Lsb.  120  fg. 

Aldeã  Nova,  F.  Al.  Cm.  de  Moura,  Ce. 
de  Serpa  ,  14  I.  Évora,  26  Lsb. 
571  fg. 

Aldeã  Nova  do  Azinhal,  F.  T.  Ce.  e  1  1. 
Miranda  ,  78  Lsb.  70  h. 

Aldeã  Nova  do  Cabo,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  do 
Fundão,  9  I.  Guarda,  43  Lsb.  1 82  fg. 

Aldeã  Nova  das  Donas  ,  F.  no  prece- 
dente Ce.  e  distancia,   142  fg. 

Aldeã  Nova  da  Teixeira,  F.  B.  Cm.  Ce. 
e  2  I.  Guarda  ,  50  Lsb.  200  h. 

Aldeã  de  Pai  Pires,  F.  Al.  Cm.  doma- 
da, Ce.  do  Seixal,  1  I.  Lsb.  220  fg. 

Aldeã  da  Ponte  e  Forcalhos,  F.  B.  Cm. 
do  Sabugal,  Ce.  de  Villar  Maior, 
20  I.  Lamego,  53  Lsb.  .246  fg. 

Aldeã  da  Ribeira  e  Escabralhado,  F.  B. 
Cm.  do  Sabugal,  Ce.  de  Villar  Maior, 
20  I.  Lamego,  54  Lsb.  96  fg. 

Aldeã  do  Salvador,  F.  B.  Ce.  de  Mon- 
santo, 10  I.  Guarda,  42  Lsb.  340  h. 

Aldeã  da  Serra,  F.  B.  Ce.  de  Celorico 
da  Beira,  3  I.  Guarda,  50  Lsb.  133  h. 

Aldeã  do  Sobral.  Vej.  Adiça. 

Aldeã  do  Souto,  F.  B.  Ce.  de  Vulelhas, 
Cm.  e  4  1.  Guarda,  50  Lsb.  72  fg. 

Aldeã  Velha,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  do  Sabu- 
gal, 20  1.  Lamego,  50  Lsb.  155  fg. 

Aldeã  Velha,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Tran- 
coso, 8  I.  Vizeu,  59  Lsb.  60  fg. 

Aldeã  Velha,  F.  Al.  Cm.  da  Fronteira, 
Ce.  d'Aviz ,  69  fg. 


£  Ai.dea  Nova  ,  Pov.  e  Districto  de 
Bissau. 

Aldoak,  F.  M.  Ge.  de  Bouças,  Cm.  e 
1  I.  Porto,  53  Lsb.  105  fg. 

Ai.dreu,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Barcellos, 
4  I.  Braga,  63  Lsb.  105  fg. 

Alegkete,  V.  e  F.  Al.  Cm.  e  2  I.  ao  S. 
de  Portalegre,  32  Lsb.  308  fg.  Ce. 
500  fg.  Cr.   Vej.  Arronches. 

S.  Aleixo,  F.  Al.  Cm.  eCe.de  Moura, 
14  I.  Évora  ,  26  Lsb.  253  fg. 

S.  Aleixo,  F.  Al.  Cm.  d'Arraiolos,  Ce. 
de  Monte  Mor  Novo ,  6  I.  Évora  , 
14  Lsb.  86  fg. 

S.  Aleixo,  F.  Al.  Cm.  da  Fronteira,  Ce. 
de  Veiros,  3  I.  Évora,  23  Lsb.  137  fg. 

S.  Aleixo  d' Alem  Tâmega,  F.  T.  Cm. 
de  V.a  Pouca  d'Aguiar,  Ce.  de  Ribeira 
de  Pena,  1 1  I.  Braga,  68  Lsb.  9 1  fg. 

Alemqcer,  V.  Es.  sit.  sobre  o  peq.  rio 
do  seu  nome  (que  entra  na  direita  do 
Tejo)  em  terreno  fértil  em  trigo  e 
vinho:  fabrica  de  papel  :  617  fg.  em 
3  FF.  (S.  Estevão  e  S.  Thiagoll6, 
S.  Pedro  271  ,  Fariana  230)  Ce. 
2:191  fg.  Cm.  6:922  fg.  Ds.  e  8  I. 
Lsb.  Cr.  Foi  esta  Villa  fundada  pelos 
Alanos  4 1 8  annos  antes  da  Era  Chris- 
tã.  D.  AíTonso  1.°  a  tomou  aos  Mou- 
ros em  1 148. 

Alemtejo,  Prov.  Vej.  na  Introducção. 

Alemtem,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Louzada, 
6  I.  Braga  ,  60  Lsb.  62  fg. 

Alfaião,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 
8  I.  Miranda  ,  76  Lsb.  44  fg. 

Alfaiates  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  do  Sabu- 
gal, Ce  de  Villar  Maior,  em  sit.  alta, 
cercada  de  muros,  p.  da  raia,  8  I.  a 
S.  E.  de  Pinhel,  53  Lsb.  167  fg. 
* 
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Alfandega  da  Fé  (e  Castello)  V.  e  F. 
T.  Ds.  de  Bragança,  Cm.deChacim, 
25  I.  Draga ,  66  Lsb.  203  fg.  Ce. 
1:576  fg. 

Alfarella  de  Jales,  V.  e  F.  T.  Cm.  de 
Villa  Pouca  d' Aguiar,  18  I.  Braga, 
64  Lsb.  147  fg.  Ce.  790  fg. 

Alfarellos,  F.  B.  Cm.  de  Soure,  Ce. 
de  S.  Varão,  4  I.  Coimbra,  32  Lsb. 
288  fg. 

AlfeizirÃo  (V.  ex.)  F.  Es.  Cm.  d'Alco- 
baça,  Ce.  de  S.  Martinho  do  Porto, 
14  I.  Lsb.  260  fg.  f.  7deJan.  3  d. 

Alfena  ,  F.  M.  Ce.  de  Vallongo,  Cm. 
e  2  I.  Porto ,  54  Lsb.  278  fg. 

Alferce,  F.  Alg.  Cm.  de  Silves,  Ce. 
de  Monchique,  12  1.  Faro,  36  Lsb. 
194  fg. 

Alfontes  da  Guia,  F.  Alg.  Cm.  de  Lou- 
lé ,  Ce.  d'Albufeira  ,  6  1.  Faro,  32 
Lsb,  177  fg. 

Alfrevida,  F.  B.  Cm.  de  Castello  Bran- 
co, Ce.  de  Ródão,  17  I.  Guarda,  35 
Lsb.  34  fg. 

Alfundão,  F.  Al.  Cm.  de  Beja,  Ce.  de 
Ferreira,  8  I.  Évora,  17  Lsb.  145  fg. 

Ai.gai.é,  F.  Al.  Cm.  d'Elvas,  Ce.  de 
Monforte,  7  1.  Elvas,  30  Lsb.  38  fg. 

Algarve  ,  Prov.  Vej.  na  Introducção. 

Algezur  e  Odesseixe,  V.  e  F.  Alg.  Cm. 
de  Silves,  1 5  I.  Faro,  32  Lsb.  595  fg. 

Algodres  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Celo- 
rico da  Beira,  Ce.  de  Fornos  d'Algo- 
dres,  5  1.  Vizeu,  52  Lsb.  173  fg. 

Algodres,  F.  B.  Cm.  da  Meda,  Ce.  d'Al- 
mendra  ,  14  1.  Lamego,  61  Lsb. 
118  fg. 

Algoz,  F.  Alg.  Cm.  e  Ce.  de  Silves,  6  1. 
Faro ,  40  Lsb.  425  fg. 


Algoziniio,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  do  Moga- 
douro, 5  I.  Miranda,  70  Lsb.  56  h. 

Algozo  (V.  ex.)  F.  T.  Cm.  do  Moga- 
douro, Ce.  doVimiozo,  4  I.  Miran- 
da ,  75  Lsb.   134  fg. 

Algozo  da  Pouza,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de 
Barcellos,  1  I.  Braga,  61  Lsb.  125  fg. 

Alguber,  F.  Es.  Ce.  do  Cadaval,  10  1. 
Lsb.  160  h. 

Alhadas  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  da  Figuei- 
ra ,  Ce.  de  Maiorca  ,  5  I.  Coimbra, 
35-  Lsb.  979  fg. 

Alhaes  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Moimenta 
da  Beira,  Ce.  de  Fragoas,  5  I.  La- 
mego, 52  Lsb.  145  fg.  N'esta  F. 
ainda  se  pratica  a  purificação  das 
mulheres  depois  do  parto  ! 

Alhandra,  V.  e  F.  Es.  Cm.  de  Villa 
Franca  de  Xira  ,  sit.  na  direita  do 
Tejo ,  onde  começam  as  leziras  de 
Villa  Franca,  5  1.  Lsb.  413  fg.  Ce. 
810  fg.  f.  15  d' Agosto,  Dom.  3.a 
dOutub.  3  d.  Cr. 

Alheira,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Barcellos, 
2  I.  Braga  ,  60  Lsb.  140  fg. 

Alhões,  F.  B.  Ce.  de  Ferreiros  de  Ten- 
daes,  Cm.  de  Rezende,  4  1.  Lamego, 
51  Lsb.  50  fg. 

Alhos  Vedros,  V.  e  F.  Al.  Cm.  d'AI- 
dea  Gallega  de  Riba  Tejo,  3  1.  Lsb. 
172  fg.  Ce.  481  fg. 

Alijó,  V.  e  F.  T.  Ds.  de  Villa  Real,  \  1. 
a  N.  E.  de  Favaios :  boa  cadêa  ,  e 
passeio  publico:  320  fg.  Ce.  1:366 
fg.  Cm.  5:022  fg.  Cr.  Vej.  Villarelho. 

Alimonde,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragan- 
ça, 10  I.  Miranda,  74  Lsb.  220  h. 

Aljubarrota  (V.  ex.)  F.  Es.  Cm.  e  Ce. 
d' Alcobaça,  4  1.  a  5.  de  Leiria,  18 


—  37  — 
AL 

Lsb.  4&4  íg.    Celebre   derrota    dos 

Hespanhoès  em  1383.  Vèj.  BatàMia. 

Aljubes,  F.  Es.  Cm.  d'Alemquer,  Ce. 

d'Alcoentre  ,   53  fg. 
Aliviada.  Vej.   Várzea. 
ALJUSTREL,  V.  e  F.  Al.  Cm.  de  Beja, 
13  I.  Évora,  21   Lsb.  383  fg.  Ce 
910  fg.   f.  13  de  Jun.  3  d. 
Alla,  F.  T.  Cm.  de  Mirândella,  Ce.  da 
Torre  de  1).  Chama,  12  I.  Miranda, 
68  Lsb.  150  fg.    Vej.  Villa-dalla. 
Almaça,  F.  B.  Cm.  de  S.Comba  Dão, 

Ce.  de  Mortágua,  53  fg. 
Almaceda,  F.  B.  Cm.  de  Castello  Bran- 
co, Ce.  de  Sarzedas,  11  1.  Guarda, 
37  Lsb.  257  fg. 
Almada,  V.  Al.  sit.  sobre  a  esquerda  do 
Tejo  (com  hospital  para  marinheiros 
Inglezes)    Ds.  e  1  1.  a  5.  de  Lsb. 
813  fg.  Ce.  2:592  fg.  Cm.  4:940  fg. 
Cr.  f.  Dom.  do  Espirito  Sancto  3  d. 
Perto  d'esta  Villa  está  o  real  palá- 
cio e  quinta  do  Alfeite.  Vej.  Mine- 
ralogia na  lntrod. 
Almagreira,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  do  Pom- 
bal, 7  I.  Coimbra,  28  Lsb.  306  fg. 
Almalaglez,  F.  B.Crn.  Ce.  e  2  1.  S. 

de  Coimbra,  32  Lsb.  521  fg. 
Almansor.   Vej.  Canha. 
Almarglm  do  Bispo,  F.  Es.  Cm.  e  Ce. 

de  Cintra  ,  3  I.  Lsb.  635  fg. 
Almeida,  V.  e  F.  B.  Cm.  do  Sabugal, 
praça  forte  sit.  p.  da  direita  doCoa, 
em  planicie  elevada,  3  1.  E.  de  Pi- 
nhel, 56  Lsb.  464  fg.  Ce.  1:389  fg. 
Quando  esta  praça  se  defendia  vigo- 
rosamente contra  os  Franeezes  em 
1810,  pegou  fogo  nos  armazéns  da 
pólvora,  e  fez  voar  o  castello,  pere- 


Lsb.411  fg.  Ce.  1:062  fg. 


AL 

cendo   n'esta  catastrophe  innumera- 
veis  pessoas.  Cr. 
Almeirim,  V.  e  F.  Es.  Cm.  da  Chamus- 
ca, 15  I 

f.  2Í-  d' A  gosto.  Cr. 
Almeíndua,  V.  eF.  B.  Cm.  da  Meda,  3  1. 
Pinhel,  58  Lsb.  270  fg.  Ce.  611  fg. 
Almodovau,  V.  e  F.  Al.  Cm.de  Mer- 
tola,  20  I.  Évora,  28  Lsb.  675  fg. 
Ce.  1:822  fg.  f.  20  Jul.  3  á.  Cr. 
Almofalla,  F.  B.  Cm.  de  Mondim,  Ce. 
de  Moimenta  da  Beira,  2  1.  Lame- 
go ,  54  Lsb.  69  fg. 
Almofalla,  F.  B.  Cm.  de  Trancoso,  Ce. 
de  Figueira  de  Castello  Bodrigo,  161. 
Lamego,  60  Lsb.  20 í  fg. 
Almonda,  peq.  rio  que  nasce  perto  de 

Torres  Novas  e  entra  no  Tejo. 
Almoster,  F.  B.  Cm.  de  Figueiró  dos 
Vinhos,  Ce.  dAlvayazere,  7  1.  Coim- 
bra ,  27  Lsb.  243  fg. 
Almoster,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de  Santa- 
rém, 12  1.  Lsb.  203  fg. 
Almuko,  F.   Al.  Cm.   da  Fronteira, 
Ce.  de  Veiros,  5  1.  Elvas,  27  Lsb. 
26  fg. 
%  Alóuna,  Pov.  da  Cm.  de  Pernem 
na  índia  ,  sit.  sobre  o  rio  Chapora  , 
com  uma  praça  de  guerra  :  1:668  h. 
Alpalhão.  V.  e  F.  Al.  Cm.  de  Niza, 
4  I.  N.  O.  de  Portalegre ,  32  Lsb. 
480  fg. 
Alpedrinha,  V.  eF.  Cm.  do  Fundão, 
em    sit.  tão  elevada  ,   que  d'ella  se 
avista  grande  parte  da  B.  9  I.  Guar- 
da, 41  Lsb.  349  fg.  Ce.  1:749  fg. 
Alpedriz  (V.  ex.)  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de 
Alcobaça,  3  1.  S.  de  Leiria,  20  Lsb. 


156  fg. 
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Alpendorada.  Vej.  Pendorada. 
Alpiarça  ,  F.  Al.  Cm.  da  Chamusca  , 
Ce.  (PAImeirim,  15  I.  Lsb.  490  lg. 
sit.  na  margem   direita    do  rio  Al- 
piarça ,  que  nasre  perto  d'utn  lago, 
e  entra  na  esquerda  do  Tejo  ,  quasi 
defronte  de  Vallada  ,  com  12  I.  de 
curso. 
Alportel,  F.  Alg.  Cm.Cc.  e  2  !.  Fa- 
ro, 40  Lsb.  1:0  14  lg. 
AlqukidÀo.  F.  Es.  Cede  Porto  de  Moz, 
Cm.  e  3  I.   Leiria  23  Lsb.  f  56  fg. 
Alqueidào  da  Serra,  F.  Es.  Cm.  e  Ce. 
de  Torres  Novas,  20  I.  Lsb.  343  lg. 
Alquercdim,  F.  B.  Cm.  d'Agueda,  Ce. 
d'Albergaria  Velha,  sit.  p.  da  direita 
do    Vouga,    2  1.  Aveiro,   40  Lsb. 
336  fg.  N'esta  F.  possuem  osSnrs. 
Roques  junto  de  sua  casa  uma  videira, 
que  produz  ann.  uma  pipa  de  vinho  ! 
Alqdeva,  F.  Al.  Cm.  de  Monsaraz, 
Ce.  de  Portel,  8  I.  Évora,  24  Lsb. 
145  fg. 
Alrote,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Gouvea, 

14  I.  Coimbra,  48  Lsb.  147  fg. 
*  Altares,  F.  da  ilha  Terceira. 
Alte,  F.  Alg.  Cm.  eCc.de  Loulé,  9  I. 

Faro,  36  Lsb.  4Í0  fg. 
Alter  do  Chào  e  Reguengo,  V.  e  F. 
Al.  Cm.  da  Fronteira,  7  1.  Évora, 
28  Lsb.  590  fg.  Ce.  988  fg.  Cr. 
Alter  Pedrozo,  V.  e  F.  Al.  7  I.  Elvas, 

30  Lsb.  220  b. 
Alturas  de  Barroso,  F.  T.  Cm.  de 
Montalegre,  Ce.  de  Boticas,  8  1.  Bra- 
ga ,  68  Lsb.  157  fg. 
Alva,  rio,  que  nasce  na  Estrella,  passa 
perto  d'Avô,  e  entra  na  esquerda  do 
Mondego  com   10  1.  de  curso. 


AL 


Alva   (  V.  ex. )  F.  B.  Cm.  de  Castro 
Daire,  Ce.  deMòes,  4  I.  Vizeu,  50 
Lsb.   110  fg. 
Alvações  do  Corgo,  F.  T  Cm.  do  Pezo 
da  Regoa,  Ce.  de  S.  Marília  de  Pe- 
naguião, 131.  Braga,  57  Lsb.  147  fg. 
Alvadia  ,  F.  T.  Cm.  de  Villa  Pouca 
(TAgtiiar,  Ce.  de  Serva,  11  I.  Braga, 
6í  Lsb.  74  Çg. 
Alvados,  F.  Es.  Ce.  de  Porto  de  Moz, 
Cm.  e  4  I.  Leiria,  19  Lsb.  Í9Í-  fg. 
Alvalade  (V.ex.)  F.  Al.  Cm.  de  Beja, 
Ce.  de  Messcjana  ,  14  I.  Évora,  19 
Lsb.  192  fg. 
Alvará  es,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Vianna, 

5  I.  Braga,  62  Lsb.  213  fg. 
Alvaredes,  F.  T.  Cm.  de  Bragança,  Ce. 
deVinhaes,  12  I.  Miranda,  76  Lsb. 
87  fg. 
Alvaredo,  F.  M.  Cm.  de  Monção,  Ce. 
deValladares,  12  1.  Braga,  72  Lsb. 
157  fg. 
Alvarelhos  e  Lama  d'Ouriço,  F.  T. 
Cm.  de  Chaves,  Cc.de  Monforte,  18  I. 
Miranda  ,  73  Lsb.  70  fg. 
Alvarelhos,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  S.  Thyr- 
so,  3  I.  Porto,  55  Lsb.  188  fg.    . 
Alvarenga,  F.  M.  Cm.eCc.  de  Lou- 
zada  ,  6  I.  Braga  ,  60  Lsb.  30  fg. 
Alvarenga   (V.  ex.)   F.   B.  Cm.  e  Ce. 
dArouea,   6  I.   Lamego,  52  Lsb. 
305  fg. 
Alvares,  V.  e  F.  B.  Cm.  d'Arganil , 
7  I.  Coimbra,  32  Lsb.  582  fg.  Cr. 
715  fg. 
Álvaro  (V.ex.)  F.  B.  Cm.  da  Certa, 
Ce.  d  Oleiros,  18  I.  Crato,  34  Lsb. 
280  fg. 
Alvayazcre,  V.  e  F.  B.  Cm.  de  Figuei- 
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ró  dos  Vinhos,  8  I.  Coimbra,  26  Lsb. 
30 \  fg.  Ce.  1:308  fg.  Cr. 

Alviíga,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d' Abrantes, 
25  I.  Guarda  ,  2o  Lsb.  358  fg. 

Alvellos,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Barcellos, 
3  I.  Braga,  60  Lsb.  100  fg. 

Alvendre,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  I.  Guarda, 
50  Lsb.  88  lg. 

Alverca,  V.  e  F.  B.  Cm.  de  Celorico 
da  Beira,  10  I.  Vizeu ,  54  Lsb.: 
cortumes:  253  fg.  Ce.  915  fg. 

Alverca  e  Sobral,  V.  e  F.  Es.  Cm.  de 
Villa  Franca  de  Xira  ,  4  I.  Lsb. 
395  fg.  Ce.  652  fg.  Cr. 

Alvite,  F.  M.Cm.  de  Celorico  de  Bas- 
to, Ce.  de  Cabeceiras  de  Basto,  7  I. 
Braga,  64  Lsb.  126  fg. 

Alvite,  F.  B.  Cm.  de  Moimenta  da  Beira, 
Ce.  de  Leomil,  2  I.  Lamego,  55  Lsb. 
102  fg. 

Alvites,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Mirandella, 
12  I.  Miranda,  66  Lsb.  55  fg. 

Alvito,  V.  e  F.  Al.  Cm.  de  Cuba,  6  I. 
S.  d 'Évora,  21  Lsb.  375  fg.  Ce. 
1:112  fg.  Cr. 

Alvito  (S.  Martinho)  F.  M.  Cm.  e  Ce. 
de  Barcellos,  3  I.  Braga,  60  Lsb. 
24  fg.  —  S.  Pedro  à' Alvito  no  mes- 
mo Ce.  e  2  1.  de  Braga  ,  39  fg. 

Alviubeira,  F.  Es.  Cc.  de  Ferreira  do 
Zêzere,  Cm.  e  2  I.  Thomar,  24 
Lsb.   160  fg. 

Alvoco  da  Serra  (V„  ex.)  F.  Cm.  de 
Gouvea,  Cc.  de  Loriga,  13  I.  Coim- 
bra, 44  Lsb.  204  fg. 

Alvoco  das  Várzeas,  F.  B.  Cm.  de  Gou- 
vea ,  Cc.  de  Penalva  d'Alva  ,  10  I. 
Coimbra,  44  Lsb.  125  fg. 

Alvor  (V.  ex.)  F.  Alg.  Cm.  de  Lagos, 


Ce.  de  Villa  Nova  de  Portimão,  9  I. 

Faro,  39   Lsb.  sit.  na   foz  do  peq. 

rio  Alvor ,  com  um  pequeno  porto  : 

muito  sal  :   450  fg. 
Aevora,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  dos  Arcos  de 

Vai  de  Vez  ,  6  1.  Braga  ,  65  Lsb. 

121  fg. 
Alvorge  e  Alcanha,  F.  B.  Cm.  de  Soure, 

Ce.  do  Rabaçal  ,   5  I.  Coimbra  ,  29 

Lsb.  410  fg. 
Alvorintia  (V.  ex.)  F.  Es.  Cm.  e  Cc. 

das  Caldas  da  Rainha  ,   14  1.  Lsb. 

423  fg. 
S.  Amador,  F.  Al.  Cm.  e  Cc.  de  Moura, 

12  I.  Évora,  30  Lsb.  124  fg. 
&  Amanabung.   Vej.   Timor. 
Amarante,  V.  e  F.  M.  Ds.  do  Porto, 

sit.  sobre  o  Tâmega  com  bella  ponte 

de  pedra,  8  I.  Braga,  61   Lsb.  588 

fg.  Cc.  4:199  fg.    Cm.  7:797  fg. 

(Junto  d'esta  Villa  está  S.  Veríssimo, 

F.  428  h.)  Cr. 
Amarelleja,  F.  Al.  Cm.  e  Cc.  de  Mou- 
ra, 12  I.  Évora,  31  Lsb.  399  fg. 
S.  Am\ro,  F.  Al.  Cm.  da  Fronteira  , 

Cc.  de  Veiros,  6  I.  Elvas,  24  Lsb. 

84  fg. 
&  S.  Amaro,  F.  da  ilha  Terceira. 
S.  Amaro,  V.  e  F.  da  ilha  de  S.  Tho- 

mé,  429  h. 
S.  Amaro,  F.  da  ilha  deS.  Thiago  em 

Cabo-Verde,  2:025  h. 
5.  Amaro,  F.  na  ilha  de  S.  Jorge  nos 

Açores. 
S.  Amaro ,  F.  da  ilha  do  Pico. 
Amausil.   Vej.  Loulé. 
%  Ambaca  ,  Presidio  no  sertão  d'An- 

gola,  cabeça  do  Districto  do  mesmo 

nome,  no  qual  ha  2  FF.  73:369  h. 
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e  130  Sovas  feudatarios.  Nas  suas 
visinhanças  ha  mattas  d'excellente 
café  silvestre.  Dista  75  léguas  de 
Loanda. 

&  Ambace  ,  Principado  do  sertão  de 
Moçambique,  cujo  chefe,  vassallo  de 
Portug.  toma  o  titulo  de  Príncipe  , 
que  lhe  é  confirmado  pelo  Governa- 
dor G.  de  Moçambique. 

2í  Ambkllim,  Pov.  da  Cm.  de  Salsete 
na  índia,  que  foi  dos  Jesuítas,  com 
as  d'  Ansolná  e  Velim  ;  e  formam  to- 
das hoje  uma  F.  de  7:366  h. 

$£  Ambriz,  porto  do  grande  rio  d'este 
nome,  70  I.  ao  N.  de  Loanda  ,  nas 
terras  do  Marquez  de  Mossul  (t) , 
vassallo  dePort.  É  muito  apto  para 
o  commercio  e  suas  visinhanças  mui- 
to férteis ;  mas  não  temos  hoje  alli 
estabelecimento. 

Ameal,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  £  I.  Coim- 
bra, 33  Lsb.  p.  da  esquerda  do  Mon- 
dego, 221  fg. 

Amedo,  F.T.  Cm.  de  Moncorvo,  Ceda 
Carrazeda  ,  20  1.  Braga ,  62  Lsb. 
135  fg. 

Ameixal  (S.  Bento)  F.  Al.  Cm.  e  Ce. 
d' Estremoz,  5|  I.  Évora,  23  Lsb. 
115  fg.  —  S.  Victoria  do  Ameixal, 
F.  no  mesmo  Ce.  6  1.  Évora,  21 
Lsb.  114  f. 

Ameixal,  F.  Alg.  Cm.  e  Ce.  de  Loulé, 
7  I.  Faro,  33  Lsb.  217  fg. 

Ameixeira  ou  Ameixoeira,  F.  Es.  ter- 
mo e  1  1.  de  Lsb.  49  fg. 

Amêndoa  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  da  Certa, 


Ce.  de  Villa  de  Rei,  22  I.  Guarda, 

28  Lsb.  263  fg. 
Amenuoeira  Pinho-Velho  e  Gradissi- 

mo ,  F.  T.  Cm.  de  Chacim,  Ce.  de 

Cortiços,   12  I.  Miranda,  72  Lsb. 

282  fg. 
Amieira  ,  F.  Al.  Cm.    de  Monsaraz  , 

Ce.  de  Portel,  7  I.  Évora,  2Í-  Lsb. 

1  i  1  fg. 
Amieira,  F.  Al.  Cm.  de  Niza,  Ce.  de 

Gavião  ,   230  fg. 
Amieira,    F.    B.    Cm.  da   Certa,  Ce. 

dOleiros,4  1.  N.  do  Crato,  30  Lsb. 

83  fg. 
Amieiro,  F.  T.  Cm.eCc.  d'Alijó,  sit. 

entre  elevados  penhascos  e  á  direita 

do  Tua,  17  I.  Braga,  61  Lsb.74fg. 

Vej.    Villarelho. 
*  Amonná   ou   Amomem  ,  Pov.  Cap. 

da  Cm.  de  Chandravady  na   índia  , 

235  h. 
Amonde,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  deVianna, 

7  I.  Braga,  66  Lsb.  61  fg. 
Amor  ,  F.  Es.  Cm.  Ce.  e  1  1.  Leiria  , 

23  Lsb.  177  fg. 
Amora  e  Corroios ,  F.  Al.  Cm.  d'Al- 

mada,  Ce.  do  Seixal,  3  1.  Lsb.  230  fg. 
Amoreira,  F.  B.  Cm.  do  Sabugal,  Ce. 

de  Caslello  Mendo,  15  1.  Vizeu,  56 

Lsb.  84  fg. 
Amoreira ,  F.  Es.  Cm.   das  Caldas  da 

Rainha,  Ce.  d'Obidos ,  12  1.  Lsb. 

277  fg. 
Amoreiras,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  d'Ou- 

rique,  18  I.  Évora,  24  Lsb.  387  fg. 
Amorim,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  do 


(i)      Depois    que  os  Forttiguezes    se    estabeleceram    em    Guiné   e  Moçambique, 
alguns  Régulos  pretos  tomaram  os  títulos ,  usados  em  Portugal. 
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Conde,  5  I.  Braga,  56  Lsb.  335  fg. 

Anadia  ,  V.  cn.  na  F.  dos  Arcos ,  B. 
I)s.  d'Aveiro;  no  Ce.  1:486  fg.  Cm. 
7:592  fg.   Vej.   Bairrada. 

Anaes,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Regala- 
dos, C<\  dePenella  ,  3  1.  Braga,  63 
Lsb.  150  fg. 

Anai.oura,  F.  Al.  Cm.  da  Fronteira,  Ce. 
de  Veiros,  7  I.  Évora,  25  Lsb.  50  fg. 

Analoura,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  d' Estremoz, 
7  I.  Évora  ,  25  Lsb.  100  fg. 

Ançã,  V.  e  F.  B.  Cm.  de  Cantanhede, 
2  I.  Coimbra  ,  35  Lsb. :  extraordi- 
nária nascente  d 'agua  :  antiquíssimo 
commercio  de  pedras  calcareas,  que 
alli  se  extrahem  ;  umas  muito  bran- 
cas, e  outras  azuladas;  todas  tão  fá- 
ceis de  trabalhar,  que  se  dividem 
com  serra:   36  í-  fg.  Ce.  969  fg. 

Ancas,  F.  B.  Cm.  d'Anadia,  Ce.  de  S. 
Lourenço  do  Bairro,  5  1.  Coimbra, 
38  Lsb.  97  fg. 

Ancede  íCt.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm.  de 
Soalhàes,  Ce.  de  Bayão,  8.  I.  Porto, 
54  Lsb.  707  fg. 

%  Anchediva  ,  peq.  archip*  que  dista 
10  I.  de  Goa,  e  é  da  Cm.  das  ilhas : 
a  principal  d'estas  ilhotas  ,  que  é  a 
única  povoada,  tem  um  Forte  (guar- 
necido com  Pés  de  Caslello),  e  500 
li.  todos  Catholicos,  os  quaes  vivem 
da  pesca  e  do  fabrico  de  meias  d'al- 
godào  (it.  N.  14°  51 '  lg.  or.  82°  9'). 

Anciães.  Vej.  Carrazeda. 

Anciães,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  d'Amarante, 
10  I.  Braga,  60  Lsb.  167  fg. 

Ancião,  V.  e  F.  Es.  Cm.  do  Pombal, 
6  I.  S.  de  Coimbra,  28  Lsb.  391  fg. 
Ce.  1:163  rS. 


Ancora,  F.  M.  Cm.  de  Vianna,  Ce.  de 
Caminha,  8  1.  Braga,  66  Lsb.  128  fg. 

Anços  ,  rio  que  nasce  a  N.  de  Leiria, 
e  desagua  na  esquerda  do  Mondego, 
abaixo  de  Villa  Nova  d'Anços,  com 
8  I.  de  curso. 

An  dava  L,  F.  Al.  Cm.  de  Monsaraz,  Ce. 
de  Redondo ,  5  I.  Évora  ,  25  Lsb. 
59  fg. 

Andraens  ,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Villa 
Real,  14  I.  Braga,  60  Lsb.  360  fg. 

S.  André,  F.  Al.  Cm.  d'Alcacer  do  Sal, 
Ce.  de  S.  Tiago  de  Cacem  ,16  1. 
Évora,   17  Lsb.  178  fg. 

Anelhe,  F.  T.  Cm.  de  Montalegre,  Ce. 
de  Boticas,  14  1.  Braga,  66  Lsb. 
133  fg. 

Angeja,  V.  eF.  B.  Cm.d'Agueda,  2  I. 
Aveiro,  4i  Lsb.,  sit.  na  direita  do 
Vouga  na  margem  d'ex tensos  e  fér- 
teis campos:  grande  Fareja  de  na- 
ves:  522  fg.  Ce.  1:369  fg. 

*  Angola,  Prov.  descoberta  em  1486 
por  Diogo  Cão,  e  sit.  ao  S.  do  Equa- 
dor entre  T  50'  e  15°  40'  de  lt. 
Tem  perto  de  170  I.  de  costa  ma- 
rítima, estendendo-se  140  I.  para  o 
interior,  abrangendo  uma  área  de 
perto  de  17:000  leg.  quadradas. 
Confina  ao  N.  com  o  rio  Ambriz  e 
reino  de  Congo,  ao  S.  com  o  Cabo 
Negro,  a  O.  com  o  mar,  e  a  E.  com 
as  terras  dos  Moluas  ,  Jagas  (Vej. 
Cassangc),  Da  las,  e  outros  reinos  de 
pretos.  Sua  pop.  será  de  580:000  a 
590:000  h.  entre  livres  e  escravos,  e 
povos  alliados  e  feudatarios,  que  pa- 
gam aos  Portug.  certos  tributos  em 
tempo  de  paz,  e  dá.o  tropas  auxilia- 
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res  em  tempo  de  guerra.  Porém  ainda 
ha  alguns  pequenos  potentados  livres , 
encravados  nVsta  Prov.  Os  rios  Coanza 
e  Anhandanda  dividem  esta  Prov.  em 
duas:  Angola  própria  (antig.  reino  de 
Dongo)  ao  N.  e  Benguella  ao  S.  Os  rios 
principaes  da  primeira  são:  Dande , 
Bengo,  e  Coanza.  Suas  povoações  prin- 
cipaes são:  Loanda,  Cap.  da  Prov.,  e 
Novo-Redondo :  tem  mais  6  Presídios, 
e  quatro  Districtos  ( /)  que  se  subdivi- 
dem em  outros.  Os  rios  principaes  de 
Benguella  são :  Coanza,  Longa  ,  Cuvo , 
Catumbela,  e  das  Mortes.  S.  Filippe  e 
a  sua  Cap.  e  Pov.  principal :  tem  tam- 
bém um  Presidio  e  oito  Districtos. 

A  população  de  todas  estas  Povoa- 
ções,  Presidios,  e  Districtos,  andará 
por  240:000  h.  livres,  e  55:700  b. 
escravos. 

Tem  esta  Prov.  muitos  portos,  sen- 
do os  principaes  Loanda,  Novo-Redon- 
do, e  S.  Filippe  de  Benguella.  A  qua- 
lidade e  configuração  do  seu  terreno  é 
variada  :  ao  longo  da  costa  é  em  parte 
areento  e  em  parte  montanhoso,  quasi 
inculto,  escabroso  ,  e  pela  maior  parte 
pouco  povoado;  nas  margens  dos  rios 
e  no  interior,  onde  as  chuvas  são  co- 
piosas, ha  extensas  selvas  primitivas,  e 
as  terras  são  frescas ,  muito   producti- 


vas,  e  bastante  povoadas,  especialmente 
de  pretos.  Suas  aldêas  ou  villas,  cha- 
madas libatas  ou  sanzalas,  distam  en- 
tre si  duas,  três,  e  mais  legoas.  Cada 
libata  tem  um  chefe  com  o  titulo  de 
Sova,  que  administra  a  justiça,  segun- 
do as  suas  leis ,  por  si  ou  por  seu  de- 
legado, denominado  Macola :  estes  So- 
vas obedecem  a  seus  Dembos  ou  Sobe- 
ranos :  d'estes  poucos  se  governam  in- 
dependentes; a  maior  parte  são  avas- 
sallados,  e  tomam  em  suas  desavenças 
por  arbitro  o  Governador  do  Presidio 
mais  visinho.  Estes  povos  são  gentios 
idolatras,  e  admittem  um  deos  bom,  e 
outro  máo;  e  feiticeiras:  os  dos  Pre- 
sidios e  Districtos  próximos  das  duas 
cidades  são  geralmente  Chrislãos. 

O  clima  geralmente  faltando  é  máo 
para  os  estrangeiros;  para  o  que  muito 
concorre  a  falta  d'agua  boa  em  Loan- 
da e  outros  sítios :  a  que  se  usa,  quasi 
toda  de  poços,  é  salobra  e  impregnada 
de  particulas  d'enxofre ;  a  que  é  tra- 
zida do  rio  Bengo  para  Loanda  é  im- 
munda.  Os  Europeus  são  os  mais  ata- 
cados das  carneiradas ,  moléstias  que 
reinam  des  de  Novembro  até  Abril,  e 
sobretudo  em  Março  e  Abril ,  em  que 
cahem  copiosas  chuvas,  que  são  muito 
nocivas  á  saúde :  os   indígenas  soífrem 


(Z)  Presidio  é  povoação  fortificada:  o  Districto  (o  qual  consta  d^jma  ou  mais 
povoações)  não  tem  fortificação.  A  administração  d'um  e  outro  é  puramente  nomi- 
nal i  por  serem  independentes  e  governados  cada  um  por  um  chefe  militar  com  o  ti- 
tulo de  Governador,  Regente,  ou  Capitão-Mór.  Em  alguns  Presidios  ha  companhias 
regulares  d,infanteria ,  além  das  irregulares  e  volantes  dos  Empacaceiros ,  que  são 
pretos  armados  d'arco  e  flecha  ou  espingarda,  os  quaes  andam  nús,  com  tanga  e  uma 
tira  de  qualquer  pelle  em  roda  da  caheça  com  sua  pluma  !  Nos  Districtos  so  ha  Em- 
pacaceiros.   Também  se  dá  o  nome  de  Districto  a  qualquer  território. 
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mais  moléstias  no  periodo  da  cacimba  I  bão) ,  amendoim  (de  que  se  tira  azeite 


ou  cacimbo,  que  é  des  de  Maio  ate  Ou 
tubro :  u'esta  época  o  sol  descobre  só 
depois  do  meio  dia  e  por  pouco  tem- 
po; e  cabem  grandes  orvalhadas,  que 
fazem  crear  grande  abundância  de  ve- 
getaes ,  cujo  uso  concorre  para  a  con- 
servação da  saúde  dos  estrangeiros.  Os 
sitios  mais  saudáveis  são:  a  ilha  de 
Loanda  ,  Ambaca  ,  Mossamedes,  Bibe, 
e  Pungo-Andongo,  aonde  ha  quasi  tanto 
frio,  como  em  Portug. :  os  mais  doen- 
tios são:  as  margens  paludosas  do  baixo 
Coanza  ,  do  Bengo,  Cuvo ,  e  Longa. 
N'esta  Prov.  também  se  usa  de  rede 
para  dormir  e  viajar  como  no  Brasil. 
O  reino  vegetal  d'este  paiz  é  muito 
abundante.  Ha  extensas  e  espessas 
maltas :  ha  lacúla  (de  madeira  aver- 
melhada) ;  espinheiro ;  paço  (de  linda 
madeira  amarella) ;  caceco  ;  carcaujo  ; 
macomba  ;  malanga  ;  mubella  ;  jaca- 
randá ;  mussengua ;  cajueiro  (cuja  re- 
sina suppre  a  gomma-arabia,  e  de  cujo 
fructo  pôde  fazer-se  muito  vinho) ;  e 
outras  muitas  madeiras  de  construcçâo 
naval,  carpinteria,  e  marcenaria  ;  bam- 
bus;  coqueiros  da  índia;  varias  plan- 
tas, que  produzem  azeites  ,  aromas  ,  e 
rezinas ,  assim  como  dendem  (casta  de 
palmeira ,  de  cujo  fructo  se  extrahe 
uma  espécie  de  manteiga  vegetal  ,  a 
que  chamam  azeite,  óptimo  para   sa- 


para  luzes);  mococolo ,  ou  gomma-co- 
pal ;  certa  espécie  de  breu  ou  alcatrão; 
noz-moscada  ,  fedegoso,  alecrim,  losna, 
centáurea  maior  e  menor,  tamarindos, 
calumba,  e  sene ;  algodão,  tabaco,  anil 
indígena,  mamona,  canna  d'assucar, 
café  silvestre  d'optima  qualidade;  chá 
e  todas  as  especiarias  da  índia  (produ- 
zem bem  em  Angola  pelas  experiências 
já  feitas)  (m) ;  uvas  duas  vezes  no  anuo, 
laranjas  ,  ananazes  ,  bananas  ,  e  outras 
muitas  fructas  d'Asia  e  do  Brasil ;  mi- 
lho ,  arroz  (n),  farinha  de  pau ;  linho ; 
trigo,  e  outros  cereaes  d'Iíuropa  (em 
alguns  sitios);  diversidade  d'hortaliças 
e  legumes,  entre  estes  a  mai-dona  (es- 
pécie de  feijão  só  alli  conhecido),  her- 
vilhas  &c. ,  varias  qualidades  de  bata- 
tas, entre  estas  a  quissalalé,  arroxeada 
e  d'espantosa  grandeza.  Porém  a  arte 
d^agri cultor  ainda  está  alli  muito  atra- 
zada  :  não  usam  d'arado  nem  de  char- 
rua ;  apenas  .arranham  com  pequenas 
enxadas  a  terra  ,  sobre  que  deitam  a 
semente ,  e  esperam  a  colheita.  Esta 
cultura  é  feita  pelos  pretos. 

Não  é  menor  a  riqueza  do  reino 
mineral.  Ha  ouro,  prata,  cobre,  muito 
ferro  (que  se  extrahe),  estanho,  sal  mi- 
neral ,  salitre  ,  petróleo  (em  Libongo) , 
muito  enxofre,  carvão  de  pedra,  pe- 
dra calcar  cVc. 


(m)     Vej.   Cabo -Ver de ,  Pungo-Andongo,  e   S.   Thomê. 

(n)  Podendo  cultivar-se  por  toda  a  parte,  não  ha  ainda  para  consumo  do  paiz; 
e  algumas  vezes  tem  sido  vendido  em  Loanda  o  arroz,  importado  do  Brasil,  a  f>$000 
reis  a  arroba  !  O  que  se  deve  attribuir  não  só  á  indolência,  de  que  se  falia  Vb.  Da- 
mão ;  mas  também  ao  desprêso ,  em  que  esteve  a  lavoura  d'Angola ,  em  quanto  so 
cuidou  só  do  trafico  da  escravatura. 
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O  reino  animal  é  também  muito 
rico.  Ha  todos  os  animaes  domésticos 
da  Europa,  e  carneiros  de  cinco  quar- 
tos (o):  no  interior  usam  para  cargas, 
e  para  montar,  de  bois-cavallos ,  que 
são  bois  de  raça  pequena  que  tem  en- 
tre as  espadoas  e  cabeça  uma  giba  ou 
corcunda,  e  que  sào  guiados  por  meio 
d'uma  argola  ,  posta  entre  as  ventas. 
Nos  mattos  encontram-se  o  leão,  o 
tigre ,  e  outras  espécies  do  género  fe- 
lis ;  o  veado;  o  cêfo  ,  que  alguns  di- 
zem ser  espécie  de  veado  pequeno,  ou- 
tros casta  de  boi  silvestre  maior  que  o 
ordinário,  que  anda  em  manadas  e  tem 
boa  carne;  a  impaca  (do  género  cervus), 
a  impalanca  (do  género  antílope) ,  que 
são  grandes,  e  sua  caçada  perigosa  ;  o 
búfalo;  a  zebra,  que  se  assemelha  a 
um  cavallo  e  anda  em  manadas;  a 
abada  ou  rhinoceronte  unicórnio  ;  o  ja- 
vali ;  o  porco  espinho ;  a  lebre  ;  e  va- 
rias castas  de  macacos.     Os  elefantes 


são  tantos ,  quantos  se  pode  imaginar 
da  grande  abundância  de  marfim,  que 
se  exporta  da  Prov.  d'Angola  (p).  Nas 
lagoas  ,  próximas  de  Loanda,  ha  mar- 
recas ,  patenas,  e  gallinholas  aquáticas. 
Nos  mattos  ha  papagaios  (de  côr  ane- 
grada),  rolas,  perdizes ,  tuas ,  e  galli- 
nhas  (que  uns  chamam  d'  Angola  ,  ou- 
tros da  índia) ,  que  se  domesticam  e 
exportam.  No  sertão  ha  copiosa  varie- 
dade de  pequenos  pássaros  matizados 
de  varias  e  lindas  cores  ,  cujo  canto  é 
mavioso  ,  prolongado  o  d'uns,  e  fortís- 
simo o  d'outros :  d'elles  se  faz  grande 
exportação:  nota-se  entre  elles  a  viu- 
vinha do  tamanho  do  milheiro  ,  negra 
e  com  a  cabeça  muito  branca  !  Nos 
mattos  do  interior  ha  grande  quanti- 
dade d'abelhas  que  produzem  muita 
cora  ,  igual  á  da  Europa  (q).  Ha  mui- 
tas cobras  venenosas,  como  são  a  jara- 
raca, coral,  cascavel ;  cuspideira  ,  que 
lança  aos  olhos  dos  animaes  certa  ma- 


(o)  Dá-se  impropriamente  este  nome  a  certa  casta  de  carneiros  grandes  ,  cujo 
rabo  engrossa  tanto,  que  algumas  vezes  pesa  16  arráteis. 

(p)  Algumas  vezes  entram  em  manadas  nas  povoações-,  e  já  na  cidade  de  Ben- 
guella  foi  necessário  empregar  a  artilheria  para  expulsar  tão  formidáveis  hospedes. 
Não  são  ferozes  ;  e  só  investem  ,  quando  são  perseguidos.  Um  elefante  dos  maiores 
tem  20  palmos  d1altura  ,  e  20  de  comprimento  :  a  sua  grossura  ou  circumferencia  é 
de  36  palmos;  cada  uma  pata  tem  6  palmos  de  circumferencia  •,  o  nariz  ou  tromba  tem 
9  palmos  de  comprimento;  cada  um  dos  dois  dentes  grandes  tem  6  palmos  de  com- 
primento:  sua  carga  é  de  70  arrobas;    e  pode  andar  40  legoas  em  um  s>ó  dia  !  ! 

(q)  Os  selvagens  tiram  das  tocas  das  arvores  a  cera  e  mel,  matando  as  abelhas; 
e  apesar  de  semelhante  destruição,  exportam-se  d'Angola  ann.  12:000  arrobas  de  cera. 
Vej.  Ziguichor.  E'  de  notar,  que,  havendo  na  America  muitas  castas  de  abelhas  (*), 
nenhuma  faça  a  cera  como  as  d'Europa  e  Africa  :  a  cera  Americana  sempre  é  mais 
negra.  Da  Hespanha  foram  levadas  abelhas  para  a  ilha  de  Cuba  ,  que  continuaram 
alli  a  fabricar  cera  ,  semelhante  á  da  Europa.  Não  sei  se  aconteceu  o  mesmo  com 
algumas  colmêas  ,  que  foram  do  Porto  para  o  Rio  de  Janeiro  em  1839. 

(#)  Dez  castas  d'ellas  contei  eu  no  Maranhão,  des  d'a  urussú,  que  é  semelhante  ás  da 
Europa,  até  á  mosquitinho ,  que  é  do  tamanho  dos  mosquitos.   Vej.  Timor. 
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teria  viscosa  ,  que  cega  ,  não  se  lhes 
applicando  loizo  o  remédio;  e  a  suru- 
cucú,  a  cuja  picada  segue-se  em  pouco 
tempo  a  corrupção  e  a  morte:  também 
ha  giboia.  Nos  rios  ha  hyppopotamos 
ou  cavallos-marinhos,  cujos  dentes  são 
melhor  marfim  que  o  dos  elefantes  (r) ; 
jacarés;  enguias,  ca  cucos ,  e  mais  al- 
gumas castas  de  peixes  (.s).  Nos  mares 
da  costa  ha  excellente  peixe  de  varia- 
das espécies,  entre  ellas  a  baleia,  cor- 
vina  ,  pescada  ,  serra  ,  garoupa,  baca- 
lhau ou  badejo,  linguado,  pargo,  sar- 
dinha, gallo,  tartaruga,  e  mariscos. 
A    exportação    da    Prov.  d'Angola 


AN 


consiste  em  marfim,  cora,  urzella,mel, 
azeite  d'amendobi  e  de  palmeira  ou 
dende ,  gomma-copal  ,  aves,  sal  marí- 
timo, e  esteiras  de  junco.  Antigamente 
a  sua  maior  exportação  eram  escravos 
(havia  anno  de  mais  de  2o:000  ,  pa- 
gando mais  de  180:000.^000  reis  de 
direitos  para  o  Estado) ;  e  por  isso  a 
agricultura,  o  commercio,  e  a  indus- 
tria estavam  quasi  extinctos  em  An- 
gola (nas  outras  nossas  colónias  acon- 
teceu o  mesmo) ,  quando  felizmente 
acabou  a  permissão  de  tão  infame  ex- 
portação (/).  Importa  chitas,  riscados, 
tecidos  d' algodão  cru  ,  zuartes  ,  lença- 


(r)  O  hyppopotamo  é  uni  quadrúpede  amphibio ,  o  qual,  segundo  Bomare , 
tem  algumas  semelhanças  de  cavallo  e  de  boi ,  e  22  palmos  de  comprimento  desd,a 
cabeça  até  o  rabo. 

(s)  Parece  que  nos  rios  d'Africa  Portug.  ba  poucas  castas  de  peixe.  Seria  bom 
que  se  transportassem  para  elles  muitas  castas,  que  ha  nos  rios  do  Brasil;  e  não  deve 
esquecer  o  peixe-boi  e  a  tartaruga  do  rio  Amazonas.  O  peixe-boi  tem  pelle  quasi  da 
côr  da  do  cação,  é  dos  mamães,  e  pasta  a  herva  a  que  pode  chegar  do  rio:  é  algumas 
vezes  tão  gordo  e  tão  grande,  que  dMle  se  fazem  vinte  almudes  de  manteiga  ou 
azeite:  o  peixe  é  gostoso.  Ha  tantas  tartarugas  no  rio  Amazonas,  que  a  manteiga 
ou  azeite,  que  se  faz  dos  seus  ovos,  fornece  um  grande  ramo  de  commercio:  põem 
(enterrando  os  ovos  n'arêa)  três  vezes  no  anno,  cada  uma  vez  80  a  100  ovos.  Esta9 
tartarugas  d'agua  doce  são  boas  para  comer;  mas  o  casco  não  presta.  Os  cascos  d'al- 
gumas  são  tão  grandes,  que  servem  de  canastra  ás  pretas  do  Pará,  para  n1ellas  ven- 
derem as  fruetas  ,  como  eu  observei  ! 

(<)  Os  escravos  pela  maior  parte  são  os  prisioneiros  de  guerra,  que  os  príncipes 
negros,  vencedores,  vendem  (a  resgate  ou  troco  de  pólvora,  espingardas,  ferro  de 
corte,  aguardente,  missanga  &c);  e  para  terem  mais  que  vender,  emprehendem 
mais  vezes  a  guerra,  ou,  para  melhor  dizer,  a  caçada  dos  seus  semelhantes;  e  alguns 
régulos  apanham  os  seus  próprios  súbditos  para  os  vender! — Outros  são  vendidos  por 
pretos  ladrões,  que  por  engano  ou  por  força  os  apanham,  ou  arrebatam,  como  quem 
furta  carneiros;  sem  perdoar  ao  innocente  menino,  nem  á  timida  donzella.  —  Outros 
são  condemnados  á  escravidão  em  castigo  de  certos  crimes  ,  segundo  as  leis  do  paiz.  — 
Outros  em  tempo  de  fome  vendem  seus  filhos,  ou  se  vendem  a  si  mesmos,  pelo  ne- 
cessário sustento  ,  &c. 

O  trafico  da  escravatura  principiou  em  Guiné  em  1517.  A  escravidão  dos  índios 
do  Brasil  principiou  em  1550,  pouco  mais  ou  menos;  e  acabou  em  1755.  A  dos  pre- 
tos acabou  em  Portugal  em  1773.  Já  ha  bastantes  annos  que  está  prohibida  em  todas 
as  Colónias  d'Africâ  a  exportação  d^scravos. 
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ria,  agua-ardenle,  vinho,  ferragens, 
e  armamentos ;  géneros  d' agricultu- 
ra ,  e  a  maior  parte  dos  géneros 
manufacturados  ,  de  que  necessita. 

Em  1 85 1  foi  a  receita  d'esta  Prov. 
293:902/000  reis  —  a  despeza 
329:842/000  reis. 

%  Angoxa  ,  grupo  de  quatro  ilhns , 
próximo  á  costa  e  30  I.  ao  S.  da 
Cid.  de  Moçambique:  uma  d'ellas 
chama -se  Caldeira  ,  a  qual  fica  na 
li.  S.  16°  37'  lg.  or.  47°  58'.  Ha 
aqui  uma  pov.  á*  árabes  negros  com 
seu  sultão,  cuja  eleição  é  approvada 
pelo  Governador  G.  de  Moçambique. 

■&  Angra  ,  Cid.  cap.  da  ilha  Terceira, 
e  Ds.  É  notável  não  só  por  ter  sido 
por  muitos  annos  a  cap.  dos  Açores, 
e  residência  do  seu  Capitão  General ; 
mas  também  pela  guerra  que  sus- 
tentou contra  os  Hespanhoes  a  favor 
de  I).  António  Prior  do  Crato  ,  que 
a  ella  se  acolheu  em  1580  depois  de 
ter  sido  acclamado  Rei  em  Santarém  ; 
—  por  ter  sido  a  residência  de  D. 
Afíbnso6.°,  que  em  1674  para  alli  foi 
enviado,  quasi  cojno  degradado,  por 
seu  irmão  D.  Pedro  2.°,  então  Re- 
gente e  depois  Rei; — e  finalmente 
por  ter  sido  a  residência  de  D.  Pe- 
dro, Duque  de  Bragança,  e  ex-Im- 
perador  do  Brasil,  que  a  ella  chegou 
a  8  de  Março  de  1832,  e  alli  pre- 
parou o  Exercito  Constitucional,  com 
que  no  mesmo  anno  desembarcou  em 
Portugal.  Em  1534  foi  Angra  crea- 
da  Cid.  Episcopal.  Sua  pop.  é  de 
13:800  h.  em  5  FF.  A  bahia  que 
forma  o  porto  d'esta  Cid.  está  entre 


o  Monte-Brasil  (//.  N.  38°  38'  lg. 
or.  18°  58'),  e  os  dois  ilheos  das 
Cabras.  Tem  Angra  boas  fortifica- 
ções, bons  edifícios,  e  algumas  ruas 
bellas;  e  a  sua  posição  amphithea- 
trica  no  litoral  da  bahia  ou  angra , 
que  lhe  deu  o  nome,  é  rodeada  de 
declives  bem  cultivados,  e  termina- 
dos por  altas  montanhas,  mostra  uma 
vista  linda  e  pictoresca  ,  a  quem  a 
olha  do  mar.  Vej.  Açores ,  Monle- 
lirasil ,   e  Terceira. 

Angueira  (S.  Cypriano) ,  F.  T.  Cm.  de 
Bragança,  Ce.  do  Outeiro,  3  I.  Mi- 
randa ,  80  Lsb.  73  fg.  —  S.  Mar- 
tinho à\4ngueira,  F.  T.  Cm.  do  Mo- 
gadouro ,  Ce.  e  3  1.  Miranda  ,  80 
Lsb.  112  fg. 

Anha,  F.  M.  Cm.eCc.  deVianna,  6  I. 
Braga  ,  62  Lsb.  328  fg. 

Anhandanda,  rio  d'Angola. 

Anhòes,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Monção  , 

9  1.  Braga  ,  69  Lsb.  73  fg. 
Anjos,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de  Lanhoso, 

Ce.  de  Vieira:   109  fg. 

Anisso,  F.M.  Cm.  da  Povoa  de  Lanhoso, 
Ce.  de  Vieira,  3  1.  Braga,  63  Lsb. 
60  fg. 

&  Anjuna,  F.  na  Cm.  de  Bardez  na  ín- 
dia :   5:848  h. 

%  Anize,  a  maior  das  ilhas  de  Cabo 
Delgado  em  Moçambique,  a  qual  tem 

10  I.  de  circumferencia. 

S.  Anna,  F.B.Cm.  Co.  e2  1.  Guarda, 

49  Lsb.  66  fg. 
S.  Anna,  F.  Al.  Cm.  de  Monsaraz,  Ce. 

de  Portel,  6  l.  Évora,  20  Lsb.  77  fg. 
S.  Anna,  F.  Al.  Cm.  de  Moura,  Ce.  de 

Serpa,  12  1.  Évora,  25  Lsb.  41  fg. 
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S.  Anna  do  Campo,  F.  Al.  Cm.  e  Cc. 

dArraiolos,   3   1.    Évora,  17  Lsb. 

105  fg. 

5.  Anna  do  Mato  S.  Torquato  e  Pezo, 

F.  Es.  Cm.   de  Beriavente,  Ce.  de 

Coruche,  9  I.  Évora,  12  Lsb.  1 58  fg. 

S.  Anna  da  Serra,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  de 

Ourique,  17  I.  Évora, 24  Lsb.  340  fg- 

*  S.  Anna,  V.  na  ilha  da  Madeira.  No 

Ce.  15:736  b. 
S.  Anna,  F.  no  antecedente  Ce.  3:324  h. 
S.  Anna  e  Angolares ,  V.  e  F.  na  ilha 

de  S.  Thomé:   1:249  h. 
Anna  Loura.  Vej.  Analoura. 
Anobra,  F.  B.  Cc.  de  Condeixa  Nova, 
Cm.  e  2  I.  Coimbra,  32  Lsb.  221  fg. 
Anreade,  F.  B.  Cm.  de  Rezende,  Cc. 
d'Aregos  :  296  fg. — S.  Romão  d' An- 
reade, F.  no  dito  Cc.  3  1.  Lamego, 
56  Lsb.  109  fg. 
Anseriz,  F.  B.  Cm.  de  Midòes ,  Cc. 
d'Avô,  9  I.  Coimbra,  40  Lsb.  86  fg. 
Anta,  F.  B.  Cm.  e  Cc.  da  Feira,  2  1. 
Porto ,  50  Lsb.  568  fg.    Na  costa 
d'esta   F.  está  a   aldêa   d' Espinho, 
aonde   se   pesca  muita  e  boa  sardi- 
nha. Vej.  S.  Martinho. 
Antanhol,  F.  B.Cm.Cc.  el  1.  Coim- 
bra ,  33  Lsb.  105  fg. 
*  S.  Antão,  ilha  a  mais  seplentrional 
e  a  segunda  em  grandeza  de  Cabo- 
Verde,  a  qual  se  avista  nos  dias  cla- 
ros  a    18  1.   de   distancia  ,  por  ser 
muito  montuosa  :  algumas  das  suas 
montanhas  são  formadas  até  os  seus 
cumes  de   rochas  basalticas  em  co- 
lumnas    grossas    e    perpendiculares. 
Tem  8  1.  de  comp.  e  5  de  largura. 
Apesar  de  montanhosa,  é  muito  fér- 


til ;  e  tem  óptimas  aguas  e  ar  puro 
e  saudável.  Produz  muito  arvoredo, 
vinho  (600  pipas  anu.)  e  outros  fru- 
ctos  da  Europa;  canna  d'assucar  (da 
qual  (azem  quasi  400  pipas  d'agua- 
ardente ,  e  pouco  assuear),  muito 
bom  café  (quasi  4:000  arrobas  ann.), 
milho  duas  vezes  no  anno ;  anil,  al- 
godão, muito  sal,  fruetos,  gados,  e 
outros  mantimentos:  e  podia  culti- 
var muito  mais  para  evitar  a  fome, 
que  em  annos  de  sécca  alli  se  pa- 
dece. Tem  minas  de  chumbo,  már- 
more, pedra  de  cantaria,  pedra  po- 
mes, bolo  arménio,  aguas  férreas,  e 
outras  aguas  mineraes.  A  sua  cap. 
é  a  Villa  da  Ribeira  Grande  (li.  N. 
17°  2'  lg.  oè.  16.°  39/).  Pop.  de 
toda  a  ilha  20:800  h.  Sua  expor- 
tação anda  por  6:828/000  reis  — 
importação  3:380#000  reis.  Dista 
50  I.  da  ilha  de  S.  Tiago,  e  450 
do  Cabo  da  Roca. 

Antas,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  de  Villa  Nova 
de  Famalicão,  3  1.  Braga,  57  Lsb. 
208  fg. 

Antas  de  Penalva,  F.  B.  Cm.  deMan- 
goalde,  Cc.  de  Penalva  do  Castello, 
5  1.  Vizeu,  51  Lsb.  216  fg. 

Antas  de  Penedono,  F.  B.  Cm.  da  Meda, 
Cc.  de  Penedono,  7  I.  Lamego,  57 
Lsb.  150  fg. 

Antime,  F.  M.  Cm.  de  Guimarães,  Cc. 
de  Fafe,  5  I.  Braga,  60  Lsb.  123  fg. 

S.  António,  F.Al.  7  I.  Évora,  27  Lsb. 
300  b. 

S.  António  Velho,  F.  Al.  Cm.  de  Moura, 
Cc.  de  Serpa,  12  1.  Évora, 24 Lsb. 
15  fg. 
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«£  S.  António,  Cid.  cap.  da  ilha  do 
Príncipe,  sit.  na  costa  do  N.  E.com 
um  excellente  porlo  fortificado  [1.1.  N. 
Io  37'  lg.  or.  16°  5'),  e  4:584  h. 
As  ruas  são  limpas  e  em  todas  corre 
agua  :  seus  habitantes ,  pela  maior 
parte  negros ,  são  os  mais  aceados 
das  terras  africanas.  Os  navios  po- 
dem tomar  aqui  abundância  defru- 
ctos  e  outros  refrescos,  e  excellente 
aguada.  Exporta  marfim  ,  casca  de 
tartaruga,  e  boas  madeiras  de  con- 
strueçâo.  K  hoje  cap.  da  Prov.  de 
S.  Thomé,  e  n'ella  reside  o  Gover- 
nador Geral,  Juiz  de  Direito,  &c. 

S.  António,  F.  da  ilha  do  Pico. 

S.  António,  F.  da  ilha  de  S.  Miguel, 
sit.  na  costa.  Seus  h.  (os  mais  cor- 
polentos  e  esforçados  de  toda  ilha) 
vivem  de  cereaes  e  gados. 

Antuzeoe,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  t  1.  Coim- 
bra, 35  Lsb.  73  fg. 

%.  Anzete,  reino  de  Cafres,  que  confina 
com  a  Bahia  de  Lourenço  Marques. 
Junto  a  este  reino  ha  umas  serras 
íngremes,  coroadas  de  largas  cam- 
pinas, habitadas  por  uma  raça  de 
Cafres  agigantados ,  que  vivem  nas 
montanhas  com  o  que  lhes  produz  o 
seu  solo  fertilissimo ;  e  nenhum  tra- 
cto querem  com  os  seus  visinhos , 
porque  se  receiam  d'elles. 

Appelaçào,  F.  Es.  termo  e  2  1.  Lsb. 
55  fg. 

Apclia  (Ct.  e  V.  ex.),  F.  M.  Cm.  de 
Barcellos,  Ce.  d'Espozende,  5  1.  Bra- 
ga ,  55  Lsb.  256  fg. 

&  Arabó,  ilha  da  Cm.  de  Pernem  na 
índia. 


Arada,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Feira,  4  i. 
Porto,  48  Lsb.  368  fg. 

Aradas  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de 
Aveiro,  9  1.  Coimbra,  40  Lsb.  337  fa. 

Aramenha,  F.  Al  Ce.  de  Marvão,  Cm. 
e  1  |  I.  Portalegre,  31  Lsb.  36o  fg. 

Aranhas.  Vej.  Aldeã  do  Bispo. 

ArÃo,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Valença, 
ÍO  I.  Braga,  70  Lsb.    162  fg. 

Arazede  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Can- 
tanhede, Ce.  de  Cadima,  4  I.  Coim- 
bra, 36  Lsb.  934  fg. 

Arca,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Ponte  do  Li- 
ma ,  5  1.  Braga  ,  65  Lsb.  30  fg. 

Arca,  F.  B.  Cm.  de  Tondella  ,  Ce.  de 
S.  João  do  Monte,  5  I.  Vizeu  ,  48 
Lsb.  90  {-. 

Arcas,  F.  M.  Cede  Prado,  Cm.  e  2  I. 
Braga  ,  60  Lsb.  230  h. 

Arcas,  F.  T.  Cm.  de  Mirandella,  Ce.  da 
Torre  de  D.  Chama,  12  I.  Miranda, 
70  Lsb.  88  fg. 

*  Arciiipelago-Cabralio.  Vej.  apo- 
res. 

Archipelago-Henriquino.  Vej.  Madeira. 

Arco  de  Baulhe,  F.  M.  Cm.  de  Celorico 
de  Basto,  Ce.  de  Cabeceiras  de  Bas- 
to, 8  I.  Braga  ,  63  Lsb.  250  fg. 

«  Arco  da  Calheta,  F.  da  ilha  da  Ma- 
deira, Ce.  da  Calheta  :  3:375  h. 

Arco  de  S.  Jorge,  F.  da  ilha  de  S.  Jor- 
ge ,  Ce.  de  S.  Anna  :  774  li. 

Arcos,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  d'Estremoz, 
7  1.  Évora,  25  Lsb.  139  fg. 

Arcos,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  do 
Conde,  5  1.  Braga,  55  Lsb.  92  fg. 

Arcos  ( S.  Payo)  F.  M.  p.  de  Braga: 
47  fg. 

Arcos  (S.  Jorge)  F.  M.  Cm.  e  Ce.  d'Ar- 
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cos  de  Vai  de  Vez,  5  I.  Braga,  65 
Lsb.  307  fe. 

Arcos,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Ponte  do  Li- 
ma ,  6  I.  Braga  ,  Cí-  Lsb.    156  fg. 

^4rcos,  F.  B.  Cm.  e  Co.  dWnadia,  5  I. 
Aveiro,  38  Lsb.  292  fg. 

Arcos  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.eCc.  de  Moi- 
menta da  Beira  ,  4  I.  Lamego ,  56 
Lsb.  110  fg. 

Arcos  de  Vai  de  Vez ,  V.  M.  Ds.  de 
Vianna,  sit.  em  terreno  desigual,  po- 
rém fértil,  sobre  o  rio  Vez,  5  I.  Bra- 
ga ,  65  Lsb.  481  fg.  em  2  FF. 
(S.  Payo  251  ,  Salvador  230).  Ce. 
6:486  fg.  Cm.  9:539  fg.   Cr. 

Arcosso,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Chaves, 
12  I.  Braga,  68  Lsb.  201  fg. 

Arcozello,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Bar- 
cellos,  3  I.  Braga,  60  Lsb.  110  fg. 

Arcozello,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Ponte 
do  Lima,  5  I.  Braga,  65  Lsb.  337  fg. 

Arcozello,  F.  M.  Ce.  de  Gaia,  Cm.  e 
1  il.  Porto,  50  Lsb.  399  fg. 

Arcozello,  F.  B.  5  1.  Coimbra,  39  Lsb. 
200  h. 

Arcozello  das  Maias,  F.  B.  Cm.  de  Vou- 
zella,  Ce.  d'01iveira  de  Frades,  6  1. 
Vizeu,  50  Lsb.  238  fg. 

Arcozello  e  Mar  ranços  anx.  F.  M.  Cm. 
de  Pico  de  Regalados ,  Co.  de  Pe- 
ndia, 3.  1.  Braga,  62  Lsb.  109  fg. 

Arcozello  da  Serra  ,  F.  B.  Cm.  e  Ce. 
de  Gouvea  :  224  fg. 

Arcozellos,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Moi- 
menta da  Beira,  4  I.  Lamego,  55 
Lsb.  155  fg. 

ArdÃos,  F.  T.  Cm.  de  Montalegre,  Ce. 
de  Boticas,  12  1.  Braga,  70  Lsb. 
96  fg. 


ArdegÃo,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Ponte 
do  Lima,  3  I.  Braga,  60  Lsb.  54 fg. 

Ârdegão  e  Arnozella  F.  M.  Cm.  e  Ce. 
de  Celorico  de  Basto,  6  I.  Braga, 
6i  Lsb.  123  Í-. 

Ardila  ,  pcq.  rio  ,  que  nasce  na  Hes- 
panha  ,  e  entra  no  Guadiana  ao  N. 
de  Moura. 

Aiseas  F.  Al.  Ce.  de  Marvão,  Cm.  e 
2  I.  Portalegre  ,   32  Lsb.  222  fg. 

Áreas,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  S.  Thyrso : 
100  Ç-. 

Áreas ,  F.  M.  Cm.  de  Braga  ,  Ce.  de 
Prado :  62  fg. 

Áreas ,  F.  Es.  Ce.  de  Ferreira  do  Zê- 
zere ,  Cm.  e  3  1.  Thomar,  25  Lsb. 
496  fg. 

Áreas.  Vej.   Villar  de  Frades. 

A  rega  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Figueiró 
dos  Vinhos,  Ce.  de  Maças  de  D.  Ma- 
ria, 7  I.  Coimbra,  27  Lsb.  304  Çg. 

Aregos  ,  V.  e  F.  B.  Cm.  e  4  I.  La- 
mego, 56  Lsb.  330  fg.  Ce.  1:247  fg. 

Arentiji  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm.  Ce. 
e  1  1.  Braga  ,  60  Lsb.  86  fg. 

Areóza  ,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Meda  , 
9  I.  Lamego,  58  Lsb.  137  b. 

Areóza ,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Vianna, 
6  I.  Braga  ,  61  Lsb.  267  fg.  —  A 
maior  parte  dos  mariolas  de  Lsb. 
são  d'Areóza  e  Carreço  no  Minho. 
Vej.  Aguada. 

Arcz  (V.  ex.)  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  de  Niza, 
6  I.  O.  Portalegre,  31  Lsb.  65  fg. 

Arga  de  Baixo,  F.  M.  Cm.  de  Vianna, 
Ce.  de  Caminha,  7  1.  Braga,  67  Lsb. 
54  fg. 

Arga  de  Cima  ,  F.  no  dito  Ce.  e  dis- 
tancia :  34  fg. 
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Arga  de  S.  João ,  F.  no  mesmo  Ce.  e 

distancia  :  25  fg. 
Argvnil,  V.  e  F.  B.  sit.  sobre  o  Alva, 
Ds.  e7  1.  Coimbra,  40  Lsb.  520  fg. 
Ce.  1:706  fg.  Cm.  8:524  fg.  f.  Dom. 
•4.°  da  Quaresma,  24  de  Jun.  e  6  de 
Sept.  Cr. 
Argela,  F.  M.  Cm.  de  Vianna,  Ce.  de 
Caminha,  10  I.  Braga,  68  Lsb.  80  fg. 
Argeriz,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce.  de 
Vai  Paços,   13  1.  Braga,  69  Lsb. 
212  fg. 
Argivai.  Vej.  Povoa  de  Varzim. 
Argomil  ,  F.  B.  Ce.  de  Jermello  Cm. 

e  2  I.  Guarda,  50  Lsb.  115  h. 
Argoncilde,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Feira, 

3  I.  Porto,  49  Lsb.  515  fg. 
Argozello,   F.   T.  Cm.  de  Bragança 
Ce.  do  Outeiro,  5  1.  Miranda,  75  Lsb. 
250  fg. 
*  Arimro,  uma  das  ilhas  de  Cabo  Del- 
gado em  Moçambique. 
Ariolla  ou  Oriolla  ,  F.  B.  Cm.  e  Ce. 

da  Meda :  32  fg. 
Ariscera,  F.  B.  Ce.  d'Armamar,  Cm. 

e  2  I.  Lamego,  56  Lsb.  86  fg. 
Ariz,  F.  M.  Cm.  de  Soalhães,  9  I.  Porto, 

55  Lsb.  532  h. 
Ariz,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Moimenta  da 
Beira,  4  1.  Lamego,  53  Lsb.  52  fg. 
Arx\iamar,  V.  e  F.  B.  Cm.  e  2  1.  La- 
mego, 56  Lsb.  427  fg.  Ce.  1:363  fg. 
Armil,  F.  M.  Cm.  de  Guimarães,  Ce. 
de  Fafe,    5    I.    Braga,    60    Lsb. 
143  fg. 
Arnas,  F.  B.  Cm.  de  Moimenta  da  Bei- 
ra, Ce.  de  Sernancelhe,  8  1.  Lamego, 
55  Lsb.  133  fg. 
Arneiro  dasMilhariças,  F.  Es.Cm.de 


Torres  Novas,  Ce.  de  Pernes,  18  1. 

Lsb.  128  fg. 
Arneiros  ou  Souto  d'El-Rei,  F.  B.  p. 

de  Lamego:   181  fg. 
Arnoia  ,  rio.  Vej.  Óbidos. 
Arnoia,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Celorico  de 

Bnsto,  8  1.  Braga,  63  Lsb.  427  fg. 
Arnozella.  Vej.  Ardegâo. 
Arnozinho,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Bar- 

cellos,  2  I.  Braga,  60  Lsb.  380  h. 
Arnozo.   Vej.  Mosteiro. 
Arnozo  ,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  Nova 

de  Famalicão  í-|  I.  Braga,  59  Lsb. 

186  fg. 
Arnozo ,  F.  no  dito  Ce.  65  fg. 
%  Aroanha,  rio  considerável  da  Zam- 

bezina  em  Moçambique. 
Arões  (S.  Christina)  F.  M.  Cm.  e  Ce. 

de  Guimarães,  4  1.  Braga,  60  Lsb. 

91  fg.  —  S.  Romão  d' Arões,  F.  no 


4  I. 


Braga 


62  Lsb. 


mesmo   Ce. 
186  fg. 

Arões,  F.  B.  Cm.  d'Arouca,  Ce.  de  Ma- 
cieira de  Cambra,  7  1.  Vizeu,  48 
Lsb.  276  fg. 

&  Arossim  ,  Pov.  gentilica  da  Cm.  de 
Salsete  na  índia :  2:030  h. 

Arouca,  V.  eF.  B.  Ds.  d'Aveiro,  8  1. 
Lamego,  50  Lsb. :  celebre  mosteiro 
de  Freiras  Bernardas:  415  fg.  Ce. 
2:260  fg.  Cm.  7:572  fg.  Cr.  sit. 
entre  grandes  serras  graniticas.  Vej. 
Burgo. 

Aroza,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guimarães, 
3  I.  Braga  ,  62  Lsb.  70  fg. 

àrrabal,  F.  Es.  Cm.  Ce.  e  1  \  1.  Lei- 
ria, 24  Lsb.  208  fg. 

Arrabalde  da  Ponte,  F.  Es.  subúrbio 


de  Leiria 


344  fg. 


51    — 
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Arrábida,  a  mais  alta  serra  do  Al.  (Cm. 
de  Setúbal),  e  a  thebaida  dos  Capu- 
chos Arrabidos.  É  composta  de  pe- 
dra calcarea  ;  e  termina  noCabod'Es- 
pichel ;  aonde  está  junto  da  praia  a 
(fruta  de  S.  Margarida  ,  na  qual  se 
admiram  formosos  stalactites. 

Arraiolos,  V.  eF.  Al.  Ds.  e  3  I.  Évo- 
ra, 18  Lsb.  492  fg.  Ce.  1:094  fg. 
Cm.  5:350  fg.  f.  Dom.  2.a  de  Jul. 
3  d.  Cr. 

Arranho,  F.  Es.  Cm.  deVilIa  Franca 
de  Xira,  Ce.  d'Arruda  dos  Vinhos: 
202  fg. 

Arueigaoa.  Vej.  Mndellns. 

Arreigada  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  do  Sabu- 
gal, Ce.  d'Almeida,  2  I.  E.  Pinhel, 
56  Lsb.  108  fg. 

Arrentella  ,  F.  Al.  Cm.  d'Almada  , 
Ce.  do  Seixal,  1  I.  Lsb.  225  fg. 

Arrifana  ,  ilhota  sit.  quasi  defronte 
d'Algezur,  Alg. 

Arrifana,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  I.  Guarda, 
51.  Lsb.   81  fg. 

Arrifana,  F.  Es.  14  I.  Lsb.  200  h. 

Arrifana  de  S.  Maria,  F.  B.  Cm.  e  Ce. 
da  Feira,  5  I.  Porto,  47  Lsb,  2Í-0  fg. 

Arrifana  de  Poiares,  F.  B.  Cm.  da  Lou- 
zã,  Ce.  de  Poiares,  5  I.  Coimbra,  36 
Lsb.  257  fg.  Vej.  Penafiel. 

Arimal,  F.  Es.  Ce.  de  Porto  de  Moz, 
Cm.  e5  Í.Leiria,  20  Lsb.  U8fg. 

Arroios,  F.  T.  Cm.  eCe.  de  V.a  Real, 
13  1.  Braga,  60  Lsb.  86  fg. 

Arroios,  F.  T.  Cm.  de  Mirandella,  Ce. 
de  Villa-ílor,  22  1.  Braga,  6i  Lsb. : 
bom  vinho :   55  fg. 

Arronches,  V.  e  F.  Al.  Cm.  de  Por- 
talegre, sit.  na  cfl.  do  peq.  rio  Ale- 


AS 


grete  e  Caia,  5  I.  S.  Portalegre,  30 
Lsb.  310  fe.  Ce.  716  fg.  Cr. 

Arreda  dos  Pizões,  F.  Es.  Cm.  de  San- 
tarém, Ce.  de  Rio  Maior,  14  I.  Lsb. 
45  fg. 

Arruda  dos  Vinhos ,  V.  e  F.  Es.  Cm. 
de  V.a  Franca  de  Xira,  6  I.  Lsb.  429 
fg.  Ce.  925  fg.  f.  24  Jan.  3  d.  24 
Jul.  3  d.  Cr. 

Arvore,  F.  B.  Cc.  de  Tentúgal,  Cm. 
e  2  I.  Coimbra  ,  34  Lsb.  98  fg. 

Arvore ,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  de  Villa 
do  Conde ,  4  1.  Porto ,  56  Lsb. 
100  fg. 

Aruzello  da  Serra,  F.  B.  Cc.  de  Gou- 
vea,  14  1.  Coimbra,  47  Lsb.  690  h. 

Arzilla,  F.  B.  Cm.  Cc.  e  2  1.  Coim- 
bra ,  34  Lsb.  91  fg. 

Ásmes  (S.  Lourenço  d')  F.  M.  Cc.  de 
Vallongo,  Cm.e2  1.  Porto,  54  Lsb. 
241  fg. 

As  Moz ,  F.  B.  Cm.  da  Pesqueira  Cc. 
de  Freixo  de  Numão,  10  I.  Lamego, 

60  Lsb.  104  fg. 

Assaes,  F.  T.  Cm.  de  Chacim,  Cc.  d'Al- 
fandega  da  Fe,  21  1.  Braga,  64  Lsb. 

61  fg. 

Assafarge.F.  B.  Cm.  Cc.  e  1  1.  Coim- 
bra ,  33  Lsb.  199  fg. 

&  Assagão,  F.  na  Cm.  de  Bardez  na 
índia:  2:671   h. 

Asseiceira  (V.  ex.)  F.  Es.  Cm.  e  Cc. 
de  Thomar,  16  I.  Lsb.  316  {-. 

Assentiz,  F.  Es.  Cm.  e  Cc.  de  Torres 
Novas,  22  I.  Lsb.  325  fg. 

Asseqcins,  peq.  V.  ex.  na  F.  d'Agueda. 

%  Assonará.  F.  na  Cm.  de  Bardez  na 
índia:  2:250  h. 

Assomar  (V.  ex.)  F.  Al.  Cm.  d'Elvas, 
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Ce,  de  Monforte ,  3  1.  Portalegre  , 
30  Lsb.  195  fg.  f.  13  Juh. 

Assureira,  F.  T.  Cm.  eCc  de  Moncor- 
vo, 25  1.  Braga,  65-  Lsb.  133  fg. 

*  Astagkar,  Cm.  ou  ppq.  prov.  da  ín- 
dia ,  a  qual  tem  1G  povoações,  e 
4:000  li.  A  sua  receita  anda  por 
4:640,2000  reis. 

Astromil,  F.  M.  Cm.  de  Penafiel,  Ce. 
de  Paredes,  3  1.  Porto,  54  Lsb.  63  fg. 

Ataboeira.F.  Al.  Cc.de  Mértola,  16  1. 
Évora  ,  28  Lsb.  760  h. 

Atàes,  F.  M.  Cm.eCc.  de  Guimarães, 
3  1.  Braga,  60  Lsb.  134  fg;. 

Alães,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Pico  de  Rega- 
lados, 3  1.  Braga,  63  Lsb.  129  fg. 

Ataíde,  F.  M.  Cm.  d'Amarante,  Ce.  de 
S.  Cruz,  8  l.  Porto,  58  Lsb.  108  fg. 

Atalaia,  F.Al.  Cm.  deMousaraz,  Ce. 
de  Portel ,  36  fg. 

Atalaia,  F.  Al.  Cm.  de  Niza,  Ce.  de 
Gavião,  4  I.  Évora,  20  Lsb.  75  fg. 

Atalaia  e  Carvalhal,  F.  B.  Cm.  de  Tran- 
coso ,  Ce.  de  Pinhel,  12  1.  Vizeu  , 
56  Lsb.  108  fg. 

Atalaia  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Torres 
Novas,  Ce.  da  Barquinha,  20  1.  Lsb. 
340  fg.   f.  Sabb.  ult.  d^gosto. 

Atalaia  do  Campo  (V.  ex.)  F.  B.  Cm. 
do  Fundão,  Ce.  d' Alpedrinha,  10  1. 
Guarda,  40  Lsb.   114  fg. 

Ateanha,  F.  B.  Cc.  do  Rabaçal,  4  1. 
Coimbra,  30  Lsb.  75  b. 

Atexor,  F.  T.  Cm.  do  Mogadouro,  Ce. 


do  Vimioso,  4  I.  Miranda,  75  Lsb. 
64  fg. 

Atuey  (V.  ex.)  F.  T.  Cm.  de  Villa  Pou- 
ca d'Aguiar,  Cc.  de  Mondim  de  Bas- 
to ,  9  1.  Braga,  63  Lsb.  363  fe. 

*jf  Atissabé,  reino  de  Timor,  que  dista 
3  jorn.  de  Dilly;  e  paga  a  Portug. 
(isto  é ,  ao  Governo  de  Porto?,  em 
Timor)  o  tributoann.de  12^000  rs. 
Sua  população  é  de  6:600  h. 

Atocha  (Senhor  d').   Vej.  Quinta. 

Atougdia  da  Balêa  (V.  ex.)  F.  Es.  Cm. 
de  Torres  Vodras ,  Cc.  de  Peniche, 
12  I.  Lsb,  478  fg.  (u). 

Alouguia  das  Cabras,  F.  Es.  Cm.  e  Cc. 
d'Alemquer,  10  1.  Lsb.  222  fg. 

Avança,  F.  B.  Cm.  e  Cc.  d'Estarreja, 
6  I.  Porto,  46  Lsb.   1:010  fg. 

Avantos,  F.  T.  Cm.  e  Cc.  de  Miran- 
della,  12  I.  Miranda,  68  Lsb.  1 30  fg. 

Ave  ,  rio  que  nasce  ao  N.  da  Serra  da 
Falperra  ,  e  forma  a  barra  de  Villa 
do  Conde :   curso  8  1. 

Aveiras  de  Baixo  (V.  ex.)  F.  Es*  Cm. 
d'Alemquer,  Cc.  d'Azambuja,  111. 
Lsb.  369  fg. 

Aveiras  de  Cima  (V.  ex.)  F.  no  dito  Cc. 
12  I.  Lsb.  73  fg. 

Aveiro,  Cid.  (Bispo)  e  Ds.  B.  sit.  so- 
bre a  Ria  do  seu  nome  a  S.  O.  e 
perto  da  foz  do  Vouga,  9  I.  Porto, 
12  Vizeu,  43  Lsb.  (It.  N.  40°  11' 
lg.  or.  15').  No  século  16.°  tinha 
Aveiro  11:000  h.  e  150  embarca- 


(u)  Esta  V.  tomou  o  seu  sobre-nome  d'uma  balêa,  que  em  1526  deu  á  costa 
na  sua  praia,  a  qual  tinha  90  palmos  de  comprimento.  Hoje  parece  que  as  maiores 
balêas  não  tem  mais  de  50  palmos  de  comp. 
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çõcs  próprias;  e  em  alguns  annos  ar- 
mou ()0  navios  para  a  pesca  do  baca- 
lhau no  banco  da  Terra  Nova  :  porém 
o  jugo  hespanhol,  e  as  arèas  que  se  ac- 
cumularam  na  barra  de  Mira,  tudo  fi- 
zeram retrogradar,  Hoje,  tem  1:403  fg. 
cm  duas  FF.  (Nossa  Senhora  da  Gloria 
814,  Vera  Cruz  589).  Ce.  2:721  fc. 
Cm.  7:741  fg.  I)s.  58:103  fg.  f.  25 
Março  8  d. 

A  Ria  d'Aveiro  é  uma  espécie  de 
lago  salgado  e  de  pouco  fundo,  que  com- 
munica  com  o  mar  pela  barra  velha 
(hoje  quasi  de  todo  obstruida)  que  fica 
perlo  de  Mira  ;  pela  barra  nova  que  a 
O.  d'Aveiro  foi  aberta  em  1808  (com 
a  despeza  de  cetn  contos  de  reis) ;  e 
pela  communicação ,  que  o  mar  abrio 
em  1838  ao  sul  da  barra  nova  :  uma 
lingoa  d'arêa,  que  se  estende  des  d'0- 
var  até  á  barra  velha  ,  e  que  tem  7  1. 
de  comprimento  e  500  a  1:000  passos 
de  largura  ,  separa  do  mar  esta  Ria  , 
que  tem  7  1.  de  comp.  N.  S.  e  meia 
legoa  na  maior  largura,  despresadas  as 
sinuosidades:  n'ella  desaguam  os  rios 
Antuã  ,  Vouga,  e  Souza,  e  algumas  ri- 
beiras. Segundo  Viterbo  (Elucidário, 
Vb.  Estrada)  parece,  que  no  tempo  dos 
Romanos  ainda  não  existia  este  ag^re- 
gado  d'aguas:  eé  provável  que  torne 
a  desapparecer ;  porque  a  Ria  diaria- 
mente diminue  de  fundo. 

E   impossível    calcular  os  redditos 


d'ella  em  sal  ,  peixe,  caça  paludal ,  e 
moliço  (herva,  que  se  cria  debaixo 
d'agua  ,  e,  tirada  com  o  lodo,  serve 
para  esterco  (u).  As  suas  visiifh  inças  , 
que  em  parte  se  podem  chamar  Pai- 
zes  baixos  de  Portugal,  são  pela  maior 
parte  abundantes  das  cousas  necessá- 
rias para  a  vida  ,  a  excepção  d'azeite, 
que  ha  pouco. 

Seria  muito  útil  povoar  de  pinhei- 
ros a  lingoa  d'arêa  ;  e  tentar  a  acli- 
matação do  mangue  (arvore  do  Brasil, 
que  se  assemelha  ao  amieiro  e  só  ve- 
geta em  terreno  lavado  d'agua  salgada) 
nas  muitas  ilhas  alagadiças,  de  que  a 
Ria  está  semeada  :  sortindo  bom  eíTeito 
haveria  uma  barreira  contra  as  arêas 
do  mar ;  e  a  Murtoza  e  outras  povoa- 
ções seriam  abastecidas  de  lenha  &fc. 

Em  Salreu ,  Travassô,  e  outros  sí- 
tios das  visinhanças  da  Ria,  mesmo  so- 
bre colinas,  des  d'a  superfície  da  terra 
até  mais  de  duas  braças  de  profundi- 
dade, encontram-se  camadas  de  seixos 
redondos  e  levigados  como  os  dos  rios; 
o  que  dá  a  entender  que  o  terreno  foi 
trabalhado  com  violenta  agitação  de 
enorme  peso  d'aguas.  Vej.  Planos ,  e 
Prov.  da  Beira  na  Introd. 

A  exportação  d'Aveiro  reduz-se  a 
sal ,  laranja,  e  cortiça  ;  e  vidro  e  por- 
cellana  da  Vista  Alegre.  Vej.  Iudustria 
na  Introd. 


(v)  Ha  quem  lote  o  reddito  animal  do  peixe  (tainhas,  enguias  ,  lingoados  ,  so- 
lhas, marisco  &c.)  em  vinte  contos  de  reis  \  o  do  sal  em  quinze  contos  de  reis;  o  do 
moliço  em  vinte  e  quatro  mil  cruzados.  No  canal,  aberto  pelo  mar  em  1838,  pes- 
ca-se  muito  polvo. 
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Avelanozo,  F.  T.  Ce.  e  4  !.  Miranda, 

80  Lsb.  50  fg. 
Avelans  dAmbom,  F.  D.  Cm.  Ce.  e 

2  1.  Guarda  ,  52  Lsb.  89  fg. 
Avelans  de  Caminho  (V.  ex.)  F.  B.  Cm. 

e  Ce.  d'Anadia,  4  |  1.  Aveiro,  39 

Lsb.  101   fg. 
Avelans  de  Cima  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e 

Ce.  d'Anadia,  5  1.  Aveiro,  39  Lsb. 

356  fg. 
Avelans  da  Ribeira,  F.  B.  Cm.  de  Ce- 
lorico da  Beira,  Ce.  d'Alverca,  10  I. 

Vizeu,  52  Lsb.   109  fg. 
Avela ii,  F.  B.  Cm.  de  Figueiró  dos  Vi- 
nhos ,  Ce.  de  Chão  de  Couce ,  6  1. 

Coimbra,  28  Lsb.  156  fg. 
Aveleda,  F.  M.  p.  de  Braga,  lOOfg. 
Aveleda,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Louzada, 

6  1.  Braga  ,  60  Lsb.   1 59  fg. 
Aveleda,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 

9  I.  Miranda,  81   Lsb.  197  h. 
Aveleda ,  (H.  e  V.  ex.)  F.  M.  Ce',  da 

Maia,  Cm.  e  3  1.  Porto,  55   Lsb. 

113  fg. 
Avellellas,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce. 

de  Monforte,  18  1.  Miranda,  72  Lsb. 

69  fg. 
Avelozo  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da 

Meda,  10  1.  Lamego,  58  Lsb.  77  fg. 
Avessadas,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Soa- 

Ihães,  9  I.  Porto,  56  Lsb.  '136  fg. 
AvEz,F.M.Cm.  e  Ce.  de  V.a  Nova  de 

Famalicão,  4  1.  Braga,'57  Lsb. 222  fg. 
Avidágos,  F.  T.  Cm.  de  Mirandella, 

Ce.  de  Lamas  d'Orelhâo,  20  1.  Bra- 
ga ,  65  Lsb.   175  fg. 
Ávidos,  F.  M.Cm.  eCc.  deViilaNova 

de  Famalicão,  3  1.  Braga,  58  Lsb. 

95  íg. 


Avinho,  F.  T.  Cm.  do  Mogadouro,  5  I. 

Miranda,  72  Lsb.  10  i  h. 
Avintes  ( Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Ce.  de 

Gaia,  Cm.  e  1  I.  Porto,  52  Lsb.  sit. 

perto  da  esquerda  do  Douro :  grande 

commercio   de  broa  para  a  cidade  : 

901   fg. 
Aviôzo.  Vej.  Caslêllo. 
Aviôzo  (S.  Pedro)  F.  M.  Ce.  da  Maia, 

Cm.  e  2  I.  Porto,  54  Lsb.  109  fg. 
Aviz,  V.  e  F.  Al.  Cm.  da  Fronteira,  sit. 

na  direita  do  Aviz,  peq.  rio  que  nasce 

p.  do  Cibeço  de  Vide,  e  entra   na 

direita  do  Zetas.   E'  cabeça  da  Or- 
dem d'Aviz;  e  tem  bons  muros,  e 

um   castello:  9  I.  Évora,  23  Lsb. 

305  fg,  Ce.  1:015  fg.   f.  21  Março 

3  d.   18  Agosto  3  d.  Cr. 
Aviz ,  F.  M.  Cm.  de  Soalhães,  Ce.  de 

Bemviver :   130  fg. 
Avô,  V.  e  F.  B.  Cm.  de  Midões,  sit. 

p.  do  Alva  ,  9  1.  Coimbra,  40  Lsb. 

180  fg.  Ce.  1:330  fg. 
A  voes,  F.  B.   p.  de  Lamego:  75  fg. 
Azambdgeira  (V.  ex.)  F.  Es.  Cm.  de 

Santarém,  Ce.  de  Rio  Maior,   14  I. 

Lsb.  85  fg. 
Azambuja,  V.  e  F.  Es.  Cm.  d'Alem- 

quer,  10  1.  Lsb.  436  fg.  Ce.  878  fg. 

f.  Dom.  4.a  Outub.   Cr. 
Azeitão.  Vej.   Villa  Nogueira. 
Ázere,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos  Arcos  de 

Vai  de  Vez,  5  I.  Braga,  65  Lsb. 
,86  fg. 
Â?jerer  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Midões, 

Ce.   de   Taboa  ,  7  1.  Coimbra  ,  39 

Lsb.  258  fg. 
Azevedo  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  (S.  Salvador 

de  Lamas)  M.  Cm.  de  Braga  :  312  h. 
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Azevedo,  F.  M.  Cra.de  Vianna,  Ce  de 
Caminha  ,  10  1.  Braga ,  C8  Lsb. 
35  fg. 

Azevo,  F.  B.  Cm.  de  Trancoso,  Ce.  de 
Pinhel,  12  1.  Lamego,  58  Lsb. 
200  fg. 

Azias,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Regalados, 
Ce.  d' Aboim  da  Nóbrega,  4  1.  Bra- 
ga ,  64  Lsb.  126  fg. 

Azinita,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Guarda  : 
235  h. 

Azinhaga,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de  San- 
tarém ,  17  1.  Lsb.  242  fg. 

Azinhal  ,  F.  Alg.  Cm.  de  Tavira  Ce. 
de  Castro  Marim,  10  1.  Faro,  46  Lsb. 
262  fg. 

Azinhal,  F.  B.  Cm.  do  Sabugal,  Ce. 
de  Castello  Mendo,  15  I.  Vizeu,  58 
Lsb.  120  fg. 

Azinheira  dos  Barros,  F.  Al.  Cm.  d' Al- 
cácer do  Sal,  Ce.  deGrandolla,  14  1. 
Évora ,  20  Lsb.  124  fg. 

Azinhôso  (V.  ex.)  F.  T.  Cm.  e  Ce.  do 


Mogadouro,   6  1.  Miranda  74  Lsb. 
80  fg. 

Azoes,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Rega- 
lados, Ce.  de  Penella  ,  3  1  Braga  , 
63  Lsb.  107  fg. 

Azoia  ,  F.  Es.  Cm.  Ce.  e  1  1.  Leiria, 
21  Lsb.  107  fg. 

Azoia  de  Baixo,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de 
Santarém,  15  I.  Lsb.  77  fg. 

Azoia  de  Cima,  F.  no  dito  Ce.  16  1. 
Lsb.  185  fg. 

Azueira,  V.  cn.  e  F.  Es.  Cm.  de  Torres 
Vedras,  6  I.  Lsb.  406  fg.  Ce.  1:180 
fg.  f.  Dom.  do  Espirito  Sancto  3  d. 

Azcrára  (V.  ex.)  F.  M.  Cm.eCc.  de 
Villa  do  Conde,  4  1.  Porto,  56  Lsb. 
defronte  de  Villa  do  Conde:  182  fg. 

Azurara  da  Beira.  Vej.  Mangoalde. 

Azdrem,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guima- 
rães, 3  I.  Braga,  60  Lsb.  219  fg. 

Ayào,  F.  M.  Cm.  de  Louzada,  Ce.  de 
Felgueiras,  6  I.  Braga,  58  Lsb. 
108  fg. 


B 


Babe,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 

7  1.  Miranda  ,  80  Lsb.  86  fg. 
Baçal,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança : 

101  fg. 
Badamallos.  Vej.  Villar  Maior. 
Badim,  F.  M.  Cm.  de  Monção  Ce.  de 

Valladares,    10  1.  Braga,  70  Lsb. 

116  fg. 
^  Bagagina  ,  pico  da  Terceira  ,  junto 

do  qual  rebentou  em   1761  um  rio 

de  lava  ardente,  que  correu  por  mais 

d'uma  Iegoa. 


Bagueixe,  F.  T.  Cm.  de  Chacim,  Ce. 
dTzeda,  8  I.  Miranda,  80  Lsb.  95  fg. 

Bagdnte,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  V.a  do 
Conde,  5  I.  Braga,  55  Lsb.  152  fg. 

*  Bahia  de  Lourenço  Marques  ou  da 
Lagoa,  Estabelecimento  da  prov.  de 
Moçambique,  sit.  quasi  debaixo  do 
trópico  de  capricórnio  nas  visinhan- 
ças  da  bahia  do  mesmo  nome,  a  qual 
tem  6  a  7  I.  de  largura  ;  e  é  o 
melhor  porto  da  prov.  N'ella  desa- 
guam os  rios  Maputo,  Manissa,  e  do 
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Espirito  Saneio,  cm  cuja  foz  está  o  Pre- 
sidio Portug.  que  é  a  cap.  do  Estabe- 
lecimento, e  apenas  tem  600  I).  Todos 
estes  rios  são  navegáveis ,  c  de  bom 
surgidouro  para  navios  pequenos.  Esta 
colónia  ,  que  confina  com  os  reinos  de 
ínhaca,  Manhiça,  Rumo,  Anzete,  e  ou- 
tros, é  muito  extensa  e  ferlil  ;  e  abun- 
da em  bois,  carneiros,  e  fruetas:  no 
interior,  que  é  sadio,  segundo  dizem, 
ha  extensas  planícies  com  soberbas  pas- 
tagens, onde  se  encontram  manadas  de 
milhares  d'elefantes  e  abadas;  e  parece 
que  também  ha  zebras  e  girafas:  na 
costa  ha  baleias.  Exporta  marfim  de 
elefante  e  de  cavallo-marinho ,  pontas 
dabada,  e  âmbar;  e  a  sua  receita  anda 
por  408/000  reis. 

Nas  visinhanças  desta  colónia  entre 
os  medos  do  ouro,  e  o  reino  de  ínha- 
ca ,  vivem  algumas  tribus  de  cafres 
desabridos,  cruéis,  e  atraiçoados:  nos 
combates  são  tenazes;  e  só  as  armas 
de  fogo  os  dispersam  :  seus  espias  es- 
peram os  caminhantes;  e  por  engano 
os  conduzem  a  lugares  remotos,  onde 
sejam  roubados,  mortos,  e  as  vezes  re- 
talhados e  comidos.  Alimentam-se  de 
hervas  e  raizes  da  terra,  de  fruetas  sil- 
vestres ,  e  do  milho  que  semeam.  Vi- 
vem de  montear  elefantes  e  cavallos- 
marinhos,  cujos  dentes  trocam  por  co- 
bre,  arame,  ferro,  contas  de  vidro,  e 
outra9 quinquilharias.  Andam  nús  e  mais 
descompostos,  que  os  outros  cafres; 
tem  a  mesma  corpulência  e  robustez  ; 
mas  são  menos  azevichados,  e  tem  ou- 
tro dialecto. 

Os  cafres,  que  vivera  mais  perto  dos 


Portug.  são  por  via  de  regra  Je  me- 
lhor tracto,  ainda  que  grandemente  bu- 
çaes :  alguns  ha,  que  se  persuadem, 
que  em  os  brancos  lhes  pondo  as  mãos 
em  qualquer  parte  do  corpo,  onde  sin- 
tam dores,  ficam  livres  d'ellas  com 
este   remédio. 

Em  1823osVatuas  da  costa  deNa- 
tal  invadiram  o  interior  d'esta  colónia  ; 
e  então  principiou  n'ella  o  infame  tra- 
fico da  escravatura,  comprando  os  Por- 
tug. os  escravos  aos  Vatuas,  e  venden- 
do-os  aos  Francezes,  que  frequentavam 
o  porto!  O  paiz  ficou  devastado;  mi- 
lhares e  milhares  de  negros  foram 
mortos  ou  apanhados  pelos  invasores; 
e  o  resto  continuou  a  morrer  de  fome ; 
porque  o  terreno  se  tornou  inculto  e 
quasi  deshabitado :  depois  os  régulos 
apanhavam  os  seus  mesmos  súbditos 
para  os  vender  ;  e  muitos  d'estes  se  ven- 
diam a  si  mesmos  para  se  alimenta- 
rem. E  provável  que  a  prohibição  da 
exportação  da  escravatura  desse  algum 
remédio  a  tantos  males. 

•&  Bailundo  ,  Districto  de  Benguella  , 
que  confina  com  os  Jagas ,  e  tem 
50  1.  decomp.  e  40  de  larg.  32:000 
h.  livres,  e   10:000  h.  escravos. 

Bairào.  Vej.    Vairào. 

Bainhada,  tracto  de  terra  nas  cerca- 
nias do  rioSértema,  Cm.  d'Anadia. 
Produz  óptimo  vinho,  especialmente 
no  Ce.  d^nadia  ;  porém  em  alguns 
sitios  sabe  ao  gesso,  de  que  o  ter- 
reno abunda. 

Bairkal,  F.  B.  Cra.  e  Ce.  de  Lamego: 
155  h. 


—  57 


BA 


BA 


Bairro,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  Nova 
de  Famalicão ,  3  1.  Braga,  58  Lsb. 
67  fg. 

Bairros,  F.  B.  Cm.  d'Arouca,  Ce  de 
Paiva,  8  I.  Lamego,  52  Lsb.  148  fg. 

Bairros,  F.  T.  Ce.  de  Vinhaes,  12  I. 
Miranda,  75  Lsb.  315  b. 

Balança,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Rega- 
lados, Ce.  de  Terras  de  Bouro,  3  I. 
Braga,  62  Lsb.   116  fg. 

*  Balandras  ou  Balantas.  Os  Negros 
Balandras  ,  Bijagós  ,  Grumetes ,  e 
Papeis,  são  os  principaes  vizinhos  de 
Bissau  ,  a  cujo  mercado  vão  muitas 
vezes;  mas  sempre  armados.  Dis- 
tinguem-se  pelo  modo  cora  que  tra- 
zem cortada  a  carapinha.  O  reino 
de  Papel  é  o  mais  notável :  o  seu 
rei  tem  grandes  canoas,  em  que  ca- 
bem 50  a  60  homens :  conhecem-se 
por  trazerem  na  proa  duas  enormes 
pontas  de  boi ,  brazào  d'aquelle  so- 
berano.  Vej.  Grumetes. 

*  Balatanha,  Districto  de  Sofala  em 
Moçambique. 

Balazar,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guima- 
marâes,  1  I.  Braga,  60  Lsb.  92  fg. 

Balazar,  F.  M.  Cm.  de  Villa  do  Conde, 
Ce.  da  Povoa  de  Varzim,  4  I.  Bra- 
ga ,  56  Lsb.  144  fg. 

Balça.    Vej.  Desejosa. 

Baldos,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Moimen- 
ta da  Beira,  5  I.  Lamego,  56  Lsb. 
60  fg. 

Baldreu  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm.  e 
Ce.  de  Pico  de  Regalados,  3  1.  Bra- 
ga ,  63  Lsb.  244  fg. 

Baldrez,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 
8  I.  Miranda  ,  80  Lsb.  83  h. 


BalcizÀo,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  de  Beja, 
12  1.  Évora,  20  Lsb.  499  fg. 

%  Balibe,  reino  na  costa  de  Timor, 
que  dista  4  jorn.  de  Dilly,  tem 
12:000  h.  e  paga  ann.  a  Portugal 
19/200  reis. 

í&  Balli,  Cm.  ou  peq.  prov.  da  índia, 
a  qual  tem  27  povoações  e  3:789  h. 
N'esta  prov.  ha  vários  Dessais ,  ti- 
tulo que  corresponde  ao  de  Marquez 
em  Porlug. ,  e  como  laes  são  consi- 
derados por  Ordens  Regias:  rece- 
bem do  Estado  determinadas  accas 
(pensões),  com  obrigação  d'apresen- 
tarem,  quando  fôr  necessário,  certo 
numero  desypaes  (homens  armados). 
Vej.  Sanquilim. 

Balsemão.   Vej.   Lamego. 

Baltar  (H.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm.  de 
Penafiel,  Ce.  de  Paredes,  4  I.  Porto, 
55  Lsb.  279  fg. 

Bailar  do  Cabril,  F.  B.  Cm.  eCc.  de 
Castro  d'Aire,  5  1.  Lamego,  52  Lsb. 
580  h. 

Balcgàes,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Bar- 
cellos,  4  I.  Braga  ,  60  Lsb.  80  fg. 

%  Bamba,  território  pouco  povoado  no 
reino  de  Congo ,  cujo  regulo  tem  o 
titulo  de  Duque  e  é  vassallo  de  Por- 
tugal. 

%  Bandeiras,  F.  na  ilha  do  Pico  nos 
Açores. 

íjí  Bandim  ,  pov.  de  negros  Papeis  a 
meia  legoa  de  Bissau,  aonde  se  faz 
muito  contrabando.  N'ella  residem 
os  Grumetes,  que  fugiram  da  Praça 
depois  da  guerra  ,  que  com  os  gen- 
tios fizeram  á  mesma  cm  1845. 
Também  se  dá  este  nome  a  um  peq. 
8 
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reino  de  Papeis,  e  a  um  ilheo  que  ÍBarafemeas.  Vej.   Brasfenies. 
está  perto  de  Bandim.  Vej.  Bissau.  [  Ba rào.  Vej.   Badens. 
p  Bandire,  território  de  Caíres,  doa- 


do a  Portug.  pelo  rei  de  Quiteve. 
Welle  ha  minas  d'ouro ;  mas  hoje 
está  rebellado. 

*  Bandoá  ,  território  de  Cafres  em 
Sofá  la  ,  que  em  1814  voluntaria- 
mente se  sujeitaram  a  Portug.  É 
agora  prazo,  e  rende  ann.  600#000 
reis  para  o  Estado. 

*  Bandorá  ,  pov.  da  Cm.  de  Pondá 
na  índia:  1:454  h.  N'ella  reside  o 
resto  da  família  do  rei  de  Sunda  , 
que  se  acolheu  á  protecção  da  Ban- 
deira Portug.  em  1764,  quando  o  seu 
reino  foi  invadido  por  Aidar  AU  Kan. 

*  Bangoa-Quitamba,  sitio  de  Golun- 
go  em  Angola  ,  no  qual  ha  minas 
(Touro. 

Banho  ,  F.  M.  Ce.  de  Barcellos ,  4  I. 
Braga,  60  Lsb.  25  fg. 

Banho,  F.  M.  Cm.  d'Amarante,  Ce.  de 
S.  Cruz,  8  I.  Braga,  60  Lsb.  52  fg. 

Lanho  (Ct.  e  V.  ex.)  na  F.  da  Várzea 
de  Lafões,  B.  Cm.  de  Vouzella,  Ce. 
de  S.  Pedro  do  Sul,  3  I.  Vizeu,  48 
Lsb.  sit.  sobre  a  esquerda  do  Vou-" 
ga  com  boa  ponte  de  pedra  ,  1  |-  1. 
abaixo  de  S.  Pedro  do  Sul.  Já  no 
tempo  dos  Romanos  se  fazia  uso  das 
caldas  d'esta  Villa,  cuja  agua  nasce 
fervendo ,  e  em  tanta  quantidade , 
que  podia  fazer  moer  um  moinho. 

Bans  ,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Penafiel,  8  1. 
Porto,  56  Lsb.  276  h. 

Baraçal  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  eCc.  de 
Celorico  da  Beira,  3  I.  N.  O.  Guar- 
da ,  52  Lsb.  105  fg. 


Barbacena  (V.  ex.)  F.  Al.  Cm.  Ce. 
e  2  I.  a  N.  O.  d'£lvas ,  28  Lsb. 
233  fg. 

S.  Barbara,  F.  Al.  Cm.  d'Estremoz, 
Ce.  de  Borba,  8  1.  Évora,  26  Lsb. 
45  fg. 

S.  Barbara,  F.  Al.  Cm.  d'Ourique,  Ce. 
de  Castro  Verde,  18  1.  Évora,  25 
Lsb.  271  fg. 

&  S.  Barbara,  F.  da  ilha  de  S.  Ma- 
ria nos  Açores. 

*  S.  Barbara ,  F.  da  ilha  Terceira. 

Barbeita,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Monção, 
10  I.  Braga,  70  Lsb.  172  fg. 

Barbosa  (H.  e  Ce.  ex.)  M.  Cm.  de  Pe- 
nafiel,  8  1.  Porto,  56  Lsb. 

Barbudo.  Vej.  Parada. 

Barca.  Vej.  Ponle  da  Barca. 

Barca,  F.  M.  Ce.  da  Maia,  Cm.  e  2  I. 
Porto,  54  Lsb.  97  fg. 

Barcarena,  F.  Es.  Ce.  de  Bellas,  Cm. 
e  2  1.  Lsb.  416  fg. 

Barcel.  Vej.  Marmellos. 

Barcellinhos,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Bar- 
cellos, 3  I.  Braga,  60  Lsb.  241  fg. 

Barcellos,  V.  e  F.  M.  Ds.  de  Braga, 
sit.  sobre  o  Cávado  com  bella  ponte 
de  pedra,  em  paiz  muito  povoado  e 
cultivado,  3  1.  a  O.  de  Braga,  59 
Lsb.  750  fg.  Ce.  9:499  fg.  Cm. 
11:95-0  fg.  Cr.  Esta  V.  foi  fundada 
por  Amílcar  (pae  d'Anibal)  230  an- 
nos  antes  da  Era  Christà  ;  e  reedi- 
ficada por  D.  AíTonso  1.°  A  antiga 
Cm.  de  Barcellos  estendia-se  a  po- 
voações encravadas  em  outras  Cms. 
algumas  d'ellas  na  distancia  de  20  I. 
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Barco  ,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Covilhã , 

9  I.  Guarda,  41  Lsb.  124  fg. 
Barco,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guimarães, 

2  I.  Braga  ,  60  Lsb.  82  fg. 
Barcos,  V.  e  F.  B.  Cm.  de  Taboaço, 

3  1.  Lamego,  58  Lsb.   177  fg.  Ce. 
925  fg. 

Barcouço,  F.  B.  Cc.  d'Ançã,  Cm.  de 
Cantanhede,  2  I.  Coimbra,  36  Lsb. 
321  fg. 

&  Bardez,  Cm.  ou  peq.  prov.  do  con- 
tinente de  Goa,  que  oceupa  uma  pe- 
nínsula de  72  milhas  quadradas.  Tem 
12  Dessaiados  (Vej.  Balli)  e  97: 164 
h.  incluindo  n'este  numero  144  es- 
cravos. A  sua  cap.  é  Mapuçá.  Na 
ponta  d'esta  prov.  está  sit.  a  grande 
Fortaleza  e  saudável  Praça  d' Agua- 
da t  a  qual  defende  a  barra  d'este 
nome ,  e  abunda  em  nascentes  de 
agua  excellente,  da  qual  os  navios 
fazem  aguada.  Tem  pharol,  e  uma 
F.  de  750  h. 

•&  Bariqde,  reino  no  interior  de  Timor, 
que  dista  5  jorn.  de  Dilly ,  tem 
15:000  h.  e  paga  ann.  a  Portug. 
25/920  reis. 

S.  Barnabé  ,  F.  Al.  Cm.  de  Mertola, 
Cc.  d'Almodovar ,  24  I.  Évora ,  34 
Lsb.  144  fg. 

Baronia.  Vej.   V.a  Nova  da  Baronia. 

Baroza,  rio  que  nasce  4  1.  a  5.  S.  E.  de 
Lamego,  e  entra  na  esquerda  do  Dou- 
ro acima  do  Corgo. 

Baroza,  F.  Es.  p.  de  Leiria :  370  h. 

Barqueiros  (V.  ex.)  F.  T.  Cm.  do  Pezo 
da  Regoa  ,  Cc.  de  Mezamfrio,  sit. 
na  direita  do  Douro,  12  I.  Porto, 
56  Lsb.  438  fg. 


Barqueiros,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  de  Bar- 
cellos,  4  1.  Braga,  60  Lsb.  152  fg. 

Barquiniia,  V.  cn.  eF.  B.  Cm.  de  Tor- 
res Novas:  232  fg.  Cc.  817  fg. 

&  Barra  do  Bengo,  pov.  na  barra  do 
rio  Bengo  em  Angola,  que  com  as  de 
Bengo  e  Icolo  formam  um  Districto, 
que  tem  7:000  h.  livres,  e  2:860  h. 
escravos.  N'elle  ha  8  Sovas  feuda- 
tarios. 

Barra  de  Calumbo,  Districto  próximo 
ao  rio  Coanza  em  Angola  ,  que  tem 
7:300  h.  livres,  e  960  h.  escravos. 

Barra  do  Dande,  Districto  na  barra  d'es- 
te  rio,  10  1.  ao  N.  d'Angola.  Conta 
12  Sovas  debaixo  da  sua  jurisdicção. 
Na  boca  do  rio  ha  um  forte ,  guar- 
necido com  90  praças. 

Barrancos,  V.  eF.  Al.  Cm.  de  Moura, 
sit.  na  raia  ,  423  fg. 

Barregao,  F.  B.  p.  de  Pinhel:  50  h. 

Barreira,  F.  B.  Cm.  da  Meda  Cc.  de 
Marialva  11  I.  Lamego,  58  Lsb. 
66  fg. 

Barreira,  F.  Es.  Cm.  Cc.  e  1.  1.  Lei- 
ria, 23  Lsb.  143  fg. 

Barreiro  ,  V.  e  F.  Al.  Cm.  d'Aldea 
Galiega  de  Riba  Tejo,  2  1.  Lsb. 
706  fg. 

Barreiro,  F.  B.  Cm.  eCc.  deTondelIa, 
5  I.  Vizeu ,  42  Lsb.  222  fg. 

Barreiros,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Rega- 
lados, Cc.  d' Amares,  1  1.  Braga,  60 
Lsb.  103  fg. 

Barreiros,  F.  M.  Cm.  do  Porto,  Cc.  da 


Maia 


145  fg. 


Barreiros,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Cc.  de 
Monforte,  16  1.  Miranda,  72  Lsb. 


63  fg. 
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Barreiros,  F.  B.  Cm.  O.  e  2  |  I.  Vi- 
zeu,  50  Lsb.  101  fg. 

Barrellas,  F.  B.  Cm.  de  Moimenta 
da  Beira,  Ce.  de  Frágoas,  5  I.  La- 
mego, 52  Lsb.  132  fg. 

Bárrio,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Ponte  do 
Lima,  6  I.  Braga,  6o  Lsb.  122  fg. 

Barro  ,  F.  B.  Ce.  de  S.  Martinho  de 
Mouros,  Cm.  c  2  |  1.  Lamego ,  55 
Lsb.  494  fg. 

Barro  d'Aguáda  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e 
Ce.  dAgueda,  3  I.  Aveiro,  40  Lsb. 
147  fg. 

Barroca,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  do  Fundão, 
12  I.  Guarda,  40  Lsb.  149  fg. 

Barrocas  e  Taias ,  F.  M.  Cm.  e  Ce. 
de  Monção,  9  I.  Braga,  69  Lsb.  92  fg. 

Barros.  Vej.  Figueira. 

Barros,  F.  Al.  Ce.  d'Aviz,  9  1.  Évora, 
22  Lsb.  74  h. 

Barros,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Regala- 
dos, Ce.  d'Aboim  da  Nóbrega,  3  I. 
Braga  ,  63  Lsb.  88  fg. 

Barroso.  Vej.  Alturas ,  e  Covas. 

Barroza.  Vej.  Benavente. 

Barroza,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de  Leiria: 
107  fg. 

Barrozas  (S.  Eulaiia),  V.  cn.  e  F.  M. 
Cm.  de  Louzada  ,  4  |  I.  Braga,  58 
Lsb.  232  fg.  Ce.  l:73i  fg.  —  S. 
Estevão  de  Barrozas,  F.  M.  no  Ce. 
de  Barrozas ,  5  1.  Braga  ,  58  Lsb. 
86  fg. 

S.  Bartiiolomeu,  F.  Es.  Cm.  de  Tor- 
res Novas,  Ce.  da  Lourinha  :  81  fg. 


BA 


S.  Bartiiolomeu  dos  Gallegos,  F.  Al. 
Ce.  dArronches,  Cm.  e  5  I.  Porta- 
legre ,  30  Lsb.  46  fg. 

S.  Bartiiolomeu  da  Serra,  F.  Al.  Cm, 
d'Alcacer  do  Sal,  Ce.  de  S.Tiago  de 
Cacem,  17  I.  Évora,  18  Lsb.  110  fg. 

&  S.  Bartiiolomeu,  F.  da  ilha  Ter- 
ceira ,  sit.  6  1.  a  O.  d'Angra. 

Basto.  Vej.  Cabeceiras,  Celorico,  Mon- 
dim ,  e  Befoios. 

Basto  (S.  Clemente)  F.  M.  Cm.  e  Ce. 
de  Celorico  de  Basto,  7  1.  Braga,  64 
Lsb.  401  fg. 

Basto  (S.  Tecla)  F.  M.  Cm.  de  Celorico 
de  Basto,  Ce.  de  Cabeceiras  de  Basto, 
7  I.  Braga  ,  64  Lsb.   140  fg. 

Bastuço  (S.  Estevão)  F.  M.  Cm.  e  Ce. 
de  Barcellos ,  4  1.  Braga ,  60  Lsb. 
60  fg. 

Bastuço  (S.  João)  F.  M.  no  dito  Ce.  2  I. 
Braga  :  30  fg. 

Batalha,  V.  e  F.  Es.  Cm.  e  1  \  I.  a  S. 
de  Leiria  :  Convento  Dominico  d'ad- 
miravel  architectura  normando-go- 
lica ,  fundado  por  1).  João  1.°  em 
acção  de  graças  pela  victoria  d'AI- 
jubarrota  (x):  555  fg.  f.  15  Agosto 
3  d.  Cr. 

%  Batdgadé,  Presidio  Portug.  na  costa 
do  reino  de  Cova  em  Timor.  A  sua 
alfandega  rende  ann.  367J000  reis 
fortes.  Cova  dista  7  jorn.  de  Delly, 
tem  6:000  h.  e  paga  ann.  a  Portug. 
7/200  reis. 

Baurezes.  Vej.  Vai  da  Porca. 


(x)  Dizem  alguns ,  que  o  architecto  Mattheus  Fernandes  foi  o  que  principiou  a 
obra  da  Batalha ,  que ,  segundo  ura  sábio  e  moderno  viajante  Allemão ,  é  a  mais 
admirável  do  mundo. 
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&  Bazar  dos  Mouros,  pov.  sit.  perto 
de  Sofála  ,  toda  de  mouros. 

*  Bazarcto,  grupo  de  três  ilhas,  ca- 
da uma  d'uma  I.  d'extensão,  pouco 
mais  ou  menos,  que  ficam  na  costa 
de  Moçambique  ao  S.  de  Sofála  ,  e 
próximas  ao  Cabo  de  S.  Sebastião 
(It.  S.  21°  30'  lg.  or.  43°  58').  São 
muito  férteis,  e  teem  muito  gado  e 
bom  ancoradouro:  nas  suas  visinhan- 
ças  ha  pérolas  e  aljôfar.  Vej.  Ckirini. 

Bayao,  Ce.  M.  Cm.  deSoalhães,  10  I. 
Porto:  4:627  fg. 

Bayões,  F.  B.  Cm.  de  Vouzella,  Ce.  de 
S.Pedro  do  Sul,  3  1.  Vizeu,  48  Lsb. 
62  fg. 

Beça,  F.  T.  Cm.  de  Montalegre,  Ce.  de 
Boticas,  9  I.  Braga.  68  Lsb.  188  fg. 
sit.  p.  do  peq.  rio  Beça  ,  que  entra 
na  direita  do  Tâmega  acima  deCa- 
vez. 

BÉco,  F.  Es.  Cm.  de  Thomar,  Ce.  de 
Ferreira  do  Zêzere ,  9  I.  Coimbra  , 
25  Lsb.  253  fg. 

Beduido.  Vej.  Estarreja. 

Beja  (a  Pax  Júlia  ou  Paca  dos  antigos) 
Cid.  (Bispo)  e  Ds.  Al.  sit.  sobre  uma 
eminência  com  castello,  obra  de  D. 
Diniz,  e  cercada  de  muros  com  40 
torres:  antiguidades  Bomanas.  Da 
torre  da  Cid.  descobre-se  a  serra  de 
Cintra  ,  que  dista  26  1.  População 
1:444  fg.  cm  4  FF.  (S.  João  Bapt. 
449,  S.  Maria  da  Feira  318,  Sal- 
vador 255,  S.  Tiago  422).  Ce. 
4:118  fg.  Cm.  7:326  fg.  no  Ds. 
27:430  fg.  f.  10  Agosto.  Dista  11  1. 
d'Evora  ,  23  Faro ,  22  Lsb. 

Beijos,  F.  B.  Cm.  de  S.  Comba  Dão, 


Ce.  do  Carregal,  5  1.  Vizeu,  42  Lsb. 

318  fg. 
Beira  ,  Prov.    Vej.  na  Introd. 
Beira  Grande,  F.  T.  Cm.  de  Moncorvo, 

Ce.  da  Carrazeda,  21  I.  Braga,  64 

Lsb.  98  fg. 
%  Beira  ,  F.  na  ilha  de  S.  Jorge  nos 

Açores. 
Beiral  do  Lima,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de 

Ponte   do   Lima ,   5    I.   Braga ,  64 

Lsb.   176  fg. 
Beire,  F.  M.  Cm.  de  Penafiel,  Ce.  de 

Paredes,  5  1.  Porto,  55  Lsb.  212  fg. 
Beiriz,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  do 

Conde:  180  f^. 
&  Belém  (N.  Senjiora  de)  F.  da  ilha 

Terceira. 
Belens  ,  F.  B.  p.  de  Lamego :  50  h. 
Belimio,  F.  M.Cm.  de  Barcellos,  Ce. 

d'Espozende,  5  1.  Braga,  60  Lsb. 

138  fg. 
Bella  ,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Monção, 

10  I.  Braga,  70  Lsb.   188  fg. 
Bellas,  V.  e  F.  Es.  Cm.  e  2  1.  iV.de 

Lsb.  789  fg.  Ce.  1:203  fg.    f.  27 

Setemb.   3  d.  Cr. 
Bellazaima,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d'Agueda, 

5  1.  Aveiro,  39  Lsb.   141  fg. 
Belliue  (Rg.  e  V.  ex.)  F.  B.  Ce.  de 

Condeixa  Nova,  Cm.  e  2  1.  Coimbra, 

33  Lsb.  46  fg. 
Bellomonte  ou  Belmonte,  V.  e  F.  B. 

Cm.  e  3  I.  Guarda,  50  Lsb.  sit.  so- 
bre um  monte,  d'onde  se  avista  um 

fértil  valle:  317  fg.  Ce.  944  fg. 
*  Bellos,  paiz  na  costa  meridional  de 

Timor,  que  se  divide  em  6  reinos , 

tributários  de  Porlug.  Os  indígenas 

d'este  paiz  distinguem-se  dos  outros 
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em  ter  côr  negra,  cabellos  curtos  e 

lanzudos ,  e  pés  largos  e  tortos. 
Belver,  F.  T.  Cm.  de  Moncorvo,  Ce.  da 

Carrazeda,  21   1.  Braga,  63  Lsb. 

95  fg. 
Belver  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  d'Abrantes, 

Ce.  de  Mação,  16  1.  Crato,  28  Lsb. 

312  fg. 
Bem  Bellide,  F.  Al.  Cm.  da  Fronteira, 

Ce.  d'Aviz,  8  1.  Évora,  22   Lsb. 

59  fg. 
Beji  Viver  ,  Ce.  M.  Cm.  de  Soalhães, 

9  1.  Porto,  55  Lsb.  2:511  fg. 
Bemfeita,  F.  B.  Cm.  d'Arganil ,  Ce. 

de  Coja ,  8  1.  Coimbra  ,    40  Lsb. 

267  fg. 
Bemfica  ,  F.  Es.  termo  e   1   1.  Lsb. 

869  fg.  Convento  Dominico,  em  que 

jaz  o  Escriptor  clássico  Fr.  Luiz  de 

Sousa.  f.  15  Agosto  3  d. 
Bemlhevai,  F.  T.  Cm.  de  Mirandella, 

Ce.  de  Villafior ,  24  1.  Braga  ,  65 

Lsb.  68  fg. 
Bemposta.  Vej.  Pinheiro  da  Bemposta. 
Bemposta,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d'Abrantes, 

32  1.  Guarda,  22  Lsb.  198  fg. 
Bemposta  (V.  ex.)  F.  T.  Cm.  e  Ce.  do 

Mogadouro ,  sit.    p.    da   direita  do 

Douro,  5  1.  Miranda,  73  Lsb.  1 83  fg. 
Bemposta  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  da  Idanha 

Nova,  Ce.  de  Monsanto,  9  I.  Guarda, 

45  Lsb.   105  fg. 
Bemquerença,  F.  B.  Cm.  d'Idanha  No- 
va, Ce.  de  Penamacor,  7  1.  Guarda, 

47  Lsb.  101  fg. 
Benavente  (e  Barroza)  V.  e  F.  Al.  Ds. 

de   Santarém  ,  sit.  em  clima  sadio , 

perto  do  Sorraia  ,   15  1.  Évora,  9 

Lsb.:  palácio  real:    591    fg.    Ce. 


BE 
1:052  fg.  Cm.  3:026  fg.  f.  21  Se- 
temb.  3  d.  Cr. 

Benavilla  (V.  ex.)  F.  Al.  Cm.  da  Fron- 
teira ,  Ce.  d'Aviz  ,9  1.  iV.  Évora  , 
21  Lsb.   146  fg. 

%  Benaclim,  F.  na  Cm.  de  Salsete  na 
índia  :  4:932  h. 

Bencatel,  F.  Al.  Cm.  d'Estremoz,  Ce. 
de  Villa  Viçosa  ,  7  1.  Évora  ,  23 
Lsb.  259  fg. 

Bendada  ,  F.  B.  Cm.  da  Covilhã,  Ce. 
de  Sortelha  ,  4  I.  Guarda  ,  50  Lsb. 
151  fg. 

Bendafé,  F.  B.  Cc.  de  Condeixa  Nova, 
Cm.  e  2  I.  Coimbra,  32  Lsb.  49  fg. 

Benedicta,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  d'Alco- 
baça,  18  1.  Lsb.  240  fg.  Cr. 

Benespera,  F.  B.  Cm.Cc.  e2  1.  Guar- 
da ,  52  Lsb.   125  fg. 

%  Bengo  ou  Zenza  ,  rio  d'Angola,  na- 
vegável para  pequenas  canoas.  N'elle 
ha  enguias-  e  cacuços ;  e  nas  suas 
margens  estão  situados  os  melhores 
arimos  (quintas)  da  prov.  os  quacs 
fornecem  a  cid.  deLoanda  de  vege- 
taes.  A  agua  d'este  rio  não  é  muito 
boa  ;  porém  muitos  Loandezes  a  be- 
bem na  cid.  que  dista  5  I.  Vej. 
Barra  do  Bengo. 

&  Bengdelena,  peq.  ilha  na  Bahia  de 
Lourenço  Marques  em  Moçambique. 

%  Benguella,  Prov.  secundaria  d'An- 
gola  ,  a  qual  tem  80  I.  de  costa  ,  e 
de  comp.  O.  E.  140  1.  A  sua  pop. 
é  de  107:150  h.  livres,  e  30:040 
h.  escravos.  A  sua  receita  anda  por 
76:000$000  reis  —  a  despeza  por 
116:000,1000  reis.  Vej.  Angola. 

*  Benguella  (S.  Filippe  de)  Cid.  cap.  da 
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antecedente  prov.  sit.  em  uma  ex- 
tensa e  bella  planicie  em  terreno 
alagadiço  (ha  pouco  esgotado) ,  com 
uma  grande  bahia  (lt.  S.  12°  15' 
lg.  or.  21°  36').  Tem  uma  F.  com 
1:070  h.  livres,  e  1:170  h.  escra- 
vos. A  sua  fortaleza  está  guarnecida 
com  109  praças  de  linha.  Tem  gran- 
de commercio,  especialmente  para  o 
Brasil ;  e  exporta  cera,  marfim,  gom- 
ma-copal,  enxofre,  azeite  de  palma 
e  ameudobí ,  gados  ,  couros  ,  &c. 

*  DengueJla  Velha,  peq.  pov. ,  masque 
foi  a  primeira  que  os  Portug.  fun- 
daram na  sobredita  prov.  Está  sit. 
na  margem  direita  e  foz  do  rio  Lon- 
ga (lt.  S.  10°  40'  lg.  or.  22°  12'). 

%  Benguehda  ,  uma  das  ilhas  de  Ba- 
zaruto  em  Moçambique. 

Benrezas,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragan- 
ça ,  9  I.  Miranda,  80  Lsb.  85  h. 

Bente,  F.  M.  Cm.  e  Cede  Villa  Nova 
de  Famalicão,  4  I.  Braga,  57  Lsb. 
33  fg. 

Benzafriw,  F.  Alg.  Cm.  e  Ce.  de  La- 
gos ,  10  I.  Faro,  39  Lsb.  300  fg. 

Berelga,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de  Thomar : 
495  h. 

Berlengas,  grupo  d'ilhotas,  sit.  2  1.  a 
O.  de  Peniche  {lt.  N.  39°  25'  lg.  oc. 
Io  6').  N'ellas  ha  um  forte,  e  pharol. 

Berteande  (V.  ex.)  F.  Cm.  Ce.  e  1  1. 
Lamego.  55  Lsb.   120  fg. 

Berteandos  (Ct.  e  V.  ex.)  e  S.Com- 
ba anx.  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Ponte  do 
Lima,  5  1.  Braga,  64  Lsb.  127  fg. 

Besteiros.  Vej.  Paradinha,  Tondella, 
e  Vai  de  Besteiros. 

Besteiros,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Rega- 


lados,  Ce.  d'Amares,  3  I.  Braga, 
61  Lsb.  82  fg. 

Besteiros  e  Cristello,  F.  M.  Cm.  de  Pe- 
nafiel ,  Ce.  de  Paredes ,  5  1.  Porto, 
55  Lsb.   181  fg. 

$  Betalbati.yi,  F.  na  Cm.  de  Salsete  na 
índia:  2:194  h. 

Bezelga,  F.  B.  Cm.  da  Meda,  Ce.  de 
Penedono ,  7  1.  Lamego,  58  Lsb. 
160  fg. 

Bezelga,  F.  Es.  Cm.  Ce.  e  1  1.  Thomar, 
22  Lsb.   150  fg. 

Biberriqdeira  ,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de 
Thomar :  252  fg. 

%  Bibico,  reino  central  de  Timor,  que 
dista  5  jorn.  de  Delly,  tem  4:500  h. 
e  paga  ann.  a  Portug.  9j$600  reis, 
e  cinco  trabalhadores. 

^  Bibildto  ,  reino  na  costa  de  Timor, 
que  dista  6  jorn.  de  Dilly ,  tem 
9:000  h. ,  e  paga  ann.  a  Portugal 
9Jf600  rs.  e  5  homens  de  trabalho. 

*  Bibisscsso,  reino  central  de  Timor, 
que  dista  4  jorn.  de  Dilly,  tem  8:000 
b.  e  paga  ann.  a  Portug.  19#>200  rs. 
e  dez  trabalhadores. 

%  Bicholim,  Cm.  ou  peq.  prov.  das  No- 
vas Conquistas  na  índia  ,  cedida  a 
Portug.  em  1788  pelo  seu  regulo  ou 
Sardessai  Quema  Saunto  Bounsolô , 
cora  a  condição  de  se  guardarem  a 
seus  habitantes  os  antigos  usos  e  es- 
tilos por  que  se  governavam.  Tem 
29  povoações  com  10:775  h.  entre 
estes  634  Christãos  em  uma  F.  A 
sua  Cap.  é  a  V.  de  Bicholim,  que 
tem  1:032  h.  A  sua  receita  regula 
por  5:300/000  reis  em  dízimos  e 
rendimentos  das  suas  3  alfandegas. 
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Bico,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Regalados, 
Ce.  d'Amares,  1  f  I.  Braga,  60  Lsb. 
48  fg. 

Bico,  F.  M.  Cm.  de  Valença,  Ce.  de 
Coura,  8  I.  Braga,  68  Lsb.  160  fg. 

Bidoedo,  F.  T.  Cm.  c  Ce.  de  Bragança, 
8  1.  Miranda,  80  Lsb.   140  h. 

Bigorne,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  2  1.  Lamego, 
53  Lsb.  44  fg. 

•&  Biguda,  pov.  de  negros  na  margem 
do  rio  Grande,  6  1.  acima  do  Porto 
da  Cruz  na  Senegambia. 

«  BinÉ ,  Districto  no  sertão  de  Ben- 
guella  ,  que  dista  d'esta  Cid.  110  1. 
e  tem  36  1.  de  comp. ,  30  delarg. 
e  é  regado  por  vários  rios.  Seu  cli- 
ma é  excellente,  ehaalliquasi  tanto 
frio  como  em  Portug.  Tem  minas 
ou  serras  de  ferro  em  três  differen- 
tes  partes.  A  sua  tranquilla  popu- 
lação, que  em  parte  é  christã,  cal- 
cula-se  em  27:400  h.  livres  e  1 1 :700 
h.  escravos.  Conta  debaixo  da  sua 
jurisdicçào  26  Sovas,  e  31  Sovelas, 
com  886  povoações,  cuja  população 
se  ignora.  Este  Districto  é  infestado 
pelos  ferozes  e  vagabundos  negros 
Mu-Ganguellas,  que  são  grandes  fre- 
cheiros. 

%  Bijagoz  ou  Buzagós.  Vej.  Balandras 
e  Gallinhas. 

Bilhó,  F.  T.  Cm.  de  V.a  Real,  Ce.  d'Er- 
mello,  11  I.  Braga,  62  Lsb.  187  fg. 

«■  Biscodtos,  F.  da  ilha  Terceira,  sit. 
na  costa  e  com  porto,  5  1.  a  N.  O. 
d'Angra. 

Bismcla  ,  F.  B.  Cm.  do  Sabugal,  Ce. 
de  Villar  Maior,  18  I.  Lamego,  54 
Lsb.  91  fg. 


%  Bissau,  ilha  da  Senegambia,  sit.  en- 
tre as  bocas  do  rio  Geba  ,  a  qual 
tem  12  1.  de  comp.  e  quasi  7  I.  de 
larg. ,  e  divide-se  em  10  districtos, 
com  outros  tantos  régulos  pretos,  hoje 
todos  sujeitos  a  Portug.  Produz  boas 
madeiras,  algodão,  anil,  arroz,  mi- 
lho, mandioca,  azeite  de  palma  e 
de  chabo ;  e  é  abundantíssima  de  ca- 
ça grossa  e  miúda,  gallinhas,  por- 
cos, gados ;  objectos  estes  que  todos 
os  dias  apparecem  na  feira  ou  mer- 
cado, que  se  faz  junto  da  Praça,  ao 
qual  concorrem  para  cima  de  2:000 
pessoas,  e  entre  estas  os  pretos  guer- 
reiros ,  fazendo  alarde  das  suas  ar- 
mas e  insígnias.  N'esta  ilha  funda- 
ram os  Portug.,  em  1692,  a  boa 
Praça  que  alli  existe  (li.  N.  1  Io  29' 
lg.  or.  6o  4V).  Junto  d'ella  vive- 
ram ,  e  depois  se  retiraram  para 
Bandim,  os  Grumetes,  que  sendo  em 
outro  tempo  Christãos  e  amigos  dos 
Portug. ,  hoje  sào  seus  inimigos  e 
gentios;  porém  alguns  ainda  vivem 
com  os  Portug.  em  Bissau  ,  Farim, 
e  Geba.  Eu  julgo  que  n'esta  colónia 
se  deu  o  nome  de  Grumete  a  todo 
o  preto,  que  se  convertia  ao  Chris- 
tianismo ,  e  vinha  viver  nas  povoa- 
ções portuguezas. 

A  pouca  distancia  da  Praça  está 
a  Pov.  de  Bissau  com  600  h. ,  al- 
fandega e  fortaleza.  A  jurisdicçào 
d'esta  Villa  estende-se  a  alguns  Pre- 
sídios e  estabelecimentos;  e  n'ella 
ha  um  Governador,  sujeito  ao  de  Ca- 
bo-Verde.  Exporta  ouro,  arroz,  mar- 
fim, cera ,  couros,  azeite  de  palma, 
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e  casca  de  tartaruga.  Importa  agua- 
ardente  ,  pólvora,  tabaco,  espingar- 
das e  armas  brancas,  ferragens,  ferro 
em  barra,  contaria,  algodões,  &e. 
Dista  110  I.  de  S.Tiago,  e  486  do 
Cabo  da  Roca.  Vej.  Balandras,  Ge- 
ba,  e  Scnegambia. 

Bitaràes,  F.  M.  Cm.  de  Penafiel,  Ce. 
de  Paredes,  5  1.  Porto,  54  Lsb. 
115  fg. 

Boa  Aldeã  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  deTon- 
della  ,  Ce.  de  S.Miguel  do  Outeiro, 
2  I.  Vizeu,  45  Lsb.  201  fg. 

Boa  Vista.  Vej.  Gallegos. 

Boa  Visla,  F.  B.  Cm.  de  Midões,  Ce.  de 
Taboa,  8  I.  Coimbra,  38  Lsb.  143  fg. 

*  Boa  Vista,  ilha  de  Cabo  Verde,  as- 
sim chamada  pela  boa  apparencia  que 
mostrou  aos  descobridores.  Tem  7  I. 
de  comp.  e  6  de  !arg.  Tem  bom  cli- 
ma e  produz  algodão  branco  e  de 
eôr  de  ganga;  e  purgueira;  e  tem 
extensas  salinas  naturaes.  Os  seus 
portos  são  Norte ,  Curralinho  (It.  N. 
16°  6'  lg.  oc.  14°  30),  e  Sal-rei , 
que  é  o  principal.  Exporta  immenso 
sal,  pclles  e  couros.  Rendimento  pu- 
blico 7:400$000  rs.  Pop.  5:804  h. 
em  duas  FF.   V.  Madeira. 

Boafé.F.  Al.  Cm.  Ce.  e  2  \  I.  Évora, 
18  Lsb.  70  fg. 

%a  Boager,  Pov.  de  negros,  que  tomam 
o  nome  de  Porluguezes  Africanos , 
sit.  na  margem  do  N.  do  rio  Caza- 
mansa  na  Senegambia. 

Bobadella,  F.  T.  Cm.  de  Chaves  Ce. 
de  Monforte,  16  1.  Miranda,  70  Lsb. 
50  fg. 

Bobadella ,  F.  T.  Cm.  de  Montalegre, 
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Ce.  de  Boticas,  111.  Braga,  69  Lsb. 
137  fg. 

Bobadella  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Mi- 
dões, Ce.  dOliveira  do  Hospital,  101. 
Coimbra  ,  40  Lsb.  186  fg. 

BodelhÃo,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  do  Fundão, 

9  I.  Guarda  ,  44  Lsb.  34  fg. 
Bomosa,  F.  B.  Cm.Cc.  e  1  1.  Vizeu, 

48  Lsb.:  cortumes:  391  fg. 
Boelhe  e  Passinhos,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de 

Penafiel,  6  1.  Porto,  54  Lsb.  141  fg. 
Bogas  de  Baixo,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  do 

Fundão,  12  1.  Guarda,  48  Lsb.  96  fg. 
Bogas  de  Cima,  F.  no  dito  Ce  26  fg. 
*  Boibás,  reino  central  de  Timor,  que 

tem  4:500  h.  Pagava  a  Portug.  ann. 

9/600  reis ;  mas  hoje  está  rebellado. 
Boim  ,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Louzada  , 

6  I.  Porto,  56  Lsb.  88  fg. 
Boivães,  F.  M.  Cm.  dos  Arcos  de  Vai 

de  Vez ,  Ce.  da  Ponte  da  Barca,  4 

I.  Braga  ,  64  Lsb.  76  fg. 
BoivÃo,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Valença, 

10  I.  Braga,  70  Lsb.  536  h. 

&  Bolama  ,  uma  das  ilhas  do  archip. 
Bijagó  na  Senegambia  ,  sit.  na  em- 
bocadura do  rio  Grande,  doada  a  Por- 
tug. em  1607,  mas  que  os  Inglezes 
nos  querem  usurpar.  Tem  3  l.  de 
comp.  e  1  de  larg. ,  bom  porto,  muito 
boas  madeiras  e  boas  aguas;  mas  é 
doentia. 

Bolho,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Cantanhede, 
4  I.  Coimbra,  38  Lsb.  238  fg. 

Boliqdeme,  F.  Alg.  Cm.  de  Loulé,  Ce. 
d' Albufeira,  4  I.  Faro,  37  Lsb. 
644  fg. 

%  Bolola,  Pov.  da  Senegambia,  sit.  no 
rio  Grande  acima  de  Biguda. 
9 
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*■  Bolor  ,  Presidio  hoje  desmantelado 

na  costa  de  Cacheu.  Tem  bom  porto, 
v  e  é  saudável. 
Bombarral,  F.  Es.  Cm.  d'Alemquer, 

Ce.  do  Cadaval,  10  1.  Lsb.  199  fg. 
Borba  ,  V.  Al.  Cm.  d'Estremoz,  8  I. 

iV.  Évora,  26  Lsb.:  minas  de  chumbo 

e  outros   metaes  ,   e  de  mármores : 

829  fg.  em  2  FF.  (S.  Barthol.321, 

Senhora  do  Sobral  508):  Cc.  1:287 

fg.  f.  1  Nov.  Cr. 
Borba  de  Godim  e  Lixa  ,  F.  M.  Cm. 

de  Louzada,  Ce.  de  Felgueiras,  7  I. 

Braga ,  63  Lsb.  325  fg. 
Borba  da  Montanha,  F.  M.  Cm.  e  Ce. 

de  Celorico  de  Basto,  7  1.  Braga,  62 

Lsb.  326  fg. 
Borbella  ,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Villa 

Real,  13  1.  Braga,  60  Lsb.  250  fg. 
Bordeira,  F.  Alg.  Cm.  de  Lagos,  Ce. 

da  Villa  do  Bispo,  12  I.  Faro,  37 

Lsb.  73  fg. 
Bórdónhos,  F.  B.  Cm.  de  Vouzella,  Ce. 

de  S.  Pedro  do  Sul,  3  1.  Vizeu,  48 

Lsb.   109  fg. 
Bornes,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  Pouca 

cTAguiar  ,  14   1.   Braga,    64  Lsb. 

279   fg. 
Bornes  de  Monte  Mel ,  F.  T.  Cm.  de 

Chacim,  Ce.  de  Cortiços,  111.  Mi- 
randa ,  75  Lsb.  123  fg. 
*-  Boror  ,  extenso  território  de  Qui- 

liraane  ,  mas  pouco  povoado. 

*  Bossis,  ilha  sit.  entre  BissAu  e  Ca- 
cheu ,  que  abunda  em  madeiras  e 
excellente  azeite  de  palma. 

*  Botangas.  Vej.  Landins. 

Botào  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  Ce.  e  2  1. 
Coimbra  ,  36  Lsb.  233  fg. 


Boticas,  Cc.  cn.  T.  Cm.  de  Montale- 
gre :   1:861  fg. 

Boubadella.  Vej.  Bobadella. 

Bouça  Cova,  F.  B.  Cm.  de  Celorico  da 
Beira,  Cr.  d'Alverca  ,  10  1.  Vizeu, 
56  Lsb.   104  fg. 

Bouça  do  Nunes,  F.  T.  Cm.  deMiran- 
della  ,  Cc.  da  Torre  de  D.  Chama  , 
16  I.  Miranda,  73  Lsb.  17  fg. 

Bodcào  ,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  de  Valença  : 
160  fg. 

Bouças,  peq.  V.  na  F.  deMatozinhos, 
M.  Cm.  do  Porto.  Cc.  3:037  fg. 

Bouçoaens,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Cc. 
de  Monforte,  14  1.  Miranda,  74  Lsb. 
149  fg. 

Bougado  (S.  Martinho)  F.  M.  Cm.  e  Cc. 
de  S.  Thyrso,  4  I.  Porto,  56  Lsb 
218  fg. 

Bougado  (S.  Tiago) ,  F.  no  dito  Cc.  e 
distancia:  223  fg. 

BorjLiiosA,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  de  Ponte 
do  Lima,  4  I.  Braga,  64  Lsb.  45  fg. 

Bouro.  Vej.  Parada. 

Bouro  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm.  da  Po- 
voa de  Lanhoso,  Cc.  de  S.  Martha  do 
Bouro,  3  I.  Braga,  63  Lsb.  265  fg. 

Bouro  (Terras  do)  Cc.  na  Cm.  de  Pico 
de  Regalados,  3  1.  Braga,  63  Lsb- 
1:121  fg. 

Bouro  (S.  Martha  do)  V.  e  F.  na  distan- 
cia antecedente,  e  na  Cm.  da  Povoa 
de  Lanhoso:  182  fg.  Cc.  1:190  fg. 

Bouzende,  F.  T.  Cm.  e  Cc.  de  Bragan- 
ça ,  8  1.  Miranda  ,  78  Lsb.  83  h. 

Braga  ,  Cid.  ( Arcebispo  Primaz  das 
Hespanbas)  e  Ds.  M.  sit.  1  I.  ao  S. 
do  Cávado  em  uma  planície,  regada 
pelo  rio  d'Éste,  8  1.  Porto,  30  Bra- 
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gança  ,  60  Lsb.  Foi  corte  dos  Reis 
Suevos :  sua  Cathedral  é  celebre  e 
antiquíssima  (em  uma  das  suas  ca- 
pellas  ainda  se  oíficía  com  o  rito  mu- 
zarabico  ou  mistus-arabico,  como  se 
faz  em  Toledo).  Braga  6  abundante 
e  laboriosa  em  chapeos,  sapatos,  fer- 
ragens ,  obras  de  chifre,  pannos  de 
linho  cvc. :  ha  n\:lla  muitas  antigui- 
dades; e  |  I.  a  E.  sobre  uma  serra, 
da  qual  se  gosa  agradável  vista  de 
muitas  legoas  em  roda  ,  está  o  San- 
ctuario  do  Bom  Jesus  do  Monte  (prin- 
cipiado em  1718)  talvez  o  mais  sum- 
ptuoso, devoto,  e  frequentado  de  Por- 
tugal. População  4:324  fg.  em  6  FF. 
(S.  José  914,  S.João  683,  S.Pe- 
dro 446  ,  Sé  661  ,  S.  Tiago  320, 
S.  Victor  1 :300).  Ce.  9:756  fg.  Cm. 
11:633  fg.  no  Ds.  89:836  fg.  Se- 
gundo Freire,  Braga  foi  fundada  pe- 
los Gallos  Celtas ,  296  annos  antes 
da  Era  Christã. 

Bragada,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 
8  I.  Miranda  ,  76  Lsb.  95  h. 

Bragado,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  Pou- 
ca d'Aguiar,  14  1.  Braga,  66  Lsb. 
150  fg. 

Bragança,  Cid.  (Bispo)  e  Ds.  praça 
d'armas ,  T.  sit.  junto  do  peq.  rio 
Fervença  (que  entra  no  Sabor)  em 
amena  e  fértil  campina,  p.  das  rui- 
nas  d'antiga  Brigando  (s) :  manu- 
facturas de  seda  e  velludos :  1 :04 1  fg. 
em  2  FF.  (S.  Maria  572,  Sé  469). 
Ce.  3:911  fg.  Cm.  11:745  fg.  Ds. 
33:315  fg.     Dista   3  I.  da  raia  de 


Hespanha,  8  de  Miranda,  36  Porto, 
80  Lsb.  Foi  fundada  por  D.  San- 
cho 1.°  em  1187. 

Branca,  F.  B.  Cm.  d'Estarreja,  Ce.  do 
Pinheiro  da  Bemposta,  5  1.  Aveiro, 
44  Lsb.  334  fg. 

*  Branca  ,  peq.  ilha  de  Cabo  Verde, 
deserta  e  montuosa,  sit.  entre  S.Vi- 
cente e  S.  Nicolau.  N'ella  ha  bois 
e  cabras  bravas,  urzella,  e  uma  peq. 
fonte. 

Bracarena.  Vej.  Barcarena. 

<%  Brancwará,  F.  da  ilha  de  Diu  na 
índia. 

Brandara,  F.  M  Cm.  e  Ce.  de  Ponte 
do  Lima,  3  1.  Braga,  63  Lsb.  63  fg. 

Brasfémes,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  2  1.  Coim- 
bra ,  36  Lsb.   161  fg. 

%  Brava  ,  ilha  de  Cabo-Verde ,  que 
tem  2  I.  de  largura,  e  pouco  mais 
de  comp.  É  muito  fértil  (alguns  an- 
nos um  alqueire  de  milho  semeado 
produz  400  alqueires) ,  e  está  bem 
cultivada.  Produz  vinho  duas  vezes 
no  anno ,  alguma  agua-ardente  de 
canna  ,  cereaes ;  cria  gado;  e  tem 
minas  de  salitre.  No  seu  porto  dito 
da  Fuma  ,  que  fica  ao  N.  E.  (It.  N. 
14°  51'  Ig.oc.  16°  17'),  só  entram 
pequenos  navios.  Exporta  muito  mi- 
lho ;  mas  em  annos  de  sêcca  padece 
fome.  Pop.  5:328  h.  em  2  FF.  Dista 
quasi  20  I.  de  S.  Tiago. 

Bravães,  F.  M.  Cm.  dos  Arcos  de  Vai 
de  Vez,  Ce.  de  Ponte  da  Barca,  4  I. 
Braga,  64  Lsb.   164  fg. 

S.  Braz,  F.  Al.  Cm.  de  Moura,  Ce.  de 


(z)     Attribue-se    a  fundação   de  Brigando  a  Brigo  4.°  ,  Rei   d'Hespanha  ,   1906 
annos  antes  da  Era  Christã.     N'esta   Cid.  nasceram   os  SS.  Martyres  Paulo  e   João. 

* 
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Serpa,  12  1.  Évora,  24  Lsb.  37  fg. 
S.  Braz,  F.  Al.  p.  d'Elvas:   145  fg. 
S.  Braz  dos  Matos,  F.  Al.  Cm.  d' Es- 
tremoz, Ce.  d'Alandroal,  4  1.  Elvas, 

28  Lsb.  70  fg. 
Brazélla,  peq.   rio  que   nasce  perto 

d'Aguiar  da  Beira  ,  e  entra  na  es- 
querda do  Vouga  2  1.  abaixo  da  Lapa. 
Brea.  Vej.   Vrea. 
Brena,  F.  B.  Cm.  da  Figueira,  Ce.  de 

Maiorca,  6  I.    Coimbra,  34    Lsb. 

252  fg. 
%  Bretanha,  F.  da  ilha  de  S.  Miguel, 

sit.  na  costa. 
Brincoes,  F.  Al.  Cm.  de  Moura,  Ce. 

de   Serpa,   11    1.  Évora,   24  Lsb. 

300  fg. 
Brinco,  F.T.Cc.  deMirandella,  12  1. 

Miranda,  70  Lsb.   190  h. 
Bringel  (V.  ex.)  F.  AI.  Cm.  Ce.  e  1  li 

Beja ,  22  Lsb.  452  fg. 
S.  Brissos  (S.  Bricio)  F.  Al.  Cm.  d'Ar- 

raiolos,  Ce.  de  Monte  Mor  Novo,  3  I. 

Évora,  17  Lsb.  64  fg. 
S.  Brissos,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  de  Beja, 

10  I.  Évora,  20  Lsb.  48  fg. 
Briteande.   Vej.  Berleande. 
Briteiros  (S.  Estevão)  F.  M.  Cm.  eCc. 

de  Guimarães,  1  \  I.  Braga,  61  Lsb. 

84  fg. 
Brileiros  (S.  Leocadia)  F.  no  mesmo  Ce. 

112  fg. 
Brileiros  (S.  Salvador)  F.  no  mesmo  Ce. 

107  fg. 
Britello,  F.  M.  Cm.  dos  Arcos  de  Vai 

de  Vez,  Ce.  de  Ponte  da  Barca,  5  1. 

Braga,  65-  Lsb.  117  fg. 
Britello,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Celorico 

de  Basto,  8  1.  Braga,  63  Lsb.  353  fg. 


Brito,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guimarães, 
2  1.  Braga,  60  Lsb.   153  fg. 

Brito,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 
12  I.  Miranda,  80  Lsb.  115  h. 

Brogueira,  F.  Es.  Cm.  e  Cr.  de  Torres 
Novas,   18  1.  Lsb.   168  fg. 

Brotas.  Vej.  Águias. 

Brúfe.   Vej.  Villa  Garcia. 

Brúfe .  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  Nova 
de  Famalicão,  5  1.  Braga,  57  Lsb. 
87  fg. 

Brdnhaes,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de  La- 
nhoso ,  Ce.  de  Vieira  ,  4  1.  Braga  t 
60  Lsb.  68  fg. 

Brunhido,  peq.  V.  ex.  na  F.  de  Val- 
longo  do  Vouga. 

Brunhós,  F.  B.  Cm.  de  Soure,  Ce.  de 
Abrunheira,  4  I.  Coimbra,  34  Lsb. 
63  fg. 

Brcnhosiniio,  F.  T.  Cm.eCc.  do  Mo- 
gadouro, 4  1.  Miranda,  74  Lsb.  50  fg. 

Brunhoso,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  do  Moga- 
douro, 30  1.  Braga,  69  Lsb.  83  fg. 

Buarcos  e  Redondo  (V.  ex.)  F.  B.  p. 
e  ao  N.  da  Figueira,  sit.  sobre  o  mar, 
7  1.  Coimbra,  33  Lsb. :  grandes  mi- 
nas de  carvão  de  pedra :  466  fg. 

Bucellas  ,  F.  Es.  termo  e  4  1.  Lsb. 
552  fg.  Produz  óptimo  vinho.  f. 
Sabb.  ant.  da  3.a  Dora.  de  Jul. 

Buços,  F.  M.  Cm.  de  Celorico  de  Basto, 
Ce.  de  Cabeceiras  de  Basto,  6  1.  Bra- 
ga, 64  Lsb.   154  fg. 

Budens  e  Barão,  F.  Alg.  Cm.  de  La- 
gos,  Ce.  de  Villa  do  Bispo,  11  I. 
Faro,  40  Lsb.  229  fg. 

Bueiro  ou  Febres,  F  B.  Cm.  e  Ce.  de 
Cantanhede,  5  1.  Coimbra,  38  Lsb. 
713  ÍS. 
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&  Buene,  peq.  ilha  perto  de  Sofãla. 

Bigvi.hal.   Vej.    Vai  Bom. 

Bugalhos,  F.  Es.  Cm.eCc.  de  Torres 
Novas,   18  I.  Lsb.   103 /g. 

*  Bccio,  illia  de  pedia  entre  os  De- 
sertos da  Madeira. 

«•  Bujagós.  Vej.  Bijagoz. 

BcinouuA,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Covilhã, 
6±  1.  Guarda,  48  Lsb.   135  fg. 

Bcnueiro,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d' Estarreja, 
7  1.  Porto ,  45  Lsb.  894  lg. 

Britçó,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  do  Mogadouro, 
30  1.  Braga,  68  Lsb.  108  fg. 

Bcrga,  F.  T.  Cm.  de  Chacim,  Ce.  de 
Cortiços, 101.  Miranda,78  Lsb. 55  fg, 

Bcrgàes,  F.  M.  Cm.  de  S.  Thyrso,  Ce. 
de  Negrellos ,  4  1.  Braga,  56  Lsb. 
172  fg. 

Bcrgo,  F.  B.  perto  d'Arouca  :  233  fg. 

Burgo,  F.  B.  Ce.  de  Mondim,  2  Í.La- 
mego ,  53  Lsb.  684  h. 

Bussáco  (antigam.  Serra  à^Alcóba)  alta 
montanha,  sit.  3  I.  ao  N.  de  Coim- 
bra. N'ella  ha  alcaçuz,  e  outras  plan- 
tas medicinaes;  mármore  rude,  pe- 
dra calcarea,  C\C.  No  cimo  desta  serra 
em  uma  matta,  que  foi  dos  Monges 
de  S.  Bento,  e  na  qual  já  havia  al- 
gumas ermidas,  fundaram  os  Car- 
melitas descalços  em  1629  a  sua  the- 
baida  ;  o  que  tornou  o  sitio  sobre- 
maneira devoto  e  pictoresco.  N'esta 
serra  foi  vencido  Massena  por  Wel- 
lington a  27  de  Setembro  de  1810. 

Bdstello,  F.  T.  Cm.  de  Chaves ,  Ce. 
d'Ervededo,  12  1.  Braga,  68  Lsb. 
106  fg. 

Bustello,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  d'Amarante, 
9  1.  Braga,  58  Lsb.  137  fg. 


Bustcllo  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm.  e  Ce. 
de  Penafiel ,  6  I.  Braga  ,  58  Lsb. 
292  fg. 

Bustello  da  Lage ,  F.  B.  Cm.  de  Re- 
zende, Ce.  de  Ferreiros  deTendaes. 
4  I.  Lamego,  54  Lsb.  82  fg. 

3*  Botengas  e  Vacumbas.  Antes  d'os 
Landins  se  estabelecerem  no  reino 
de  Madanda,  já  n'elle  tinham  vindo 
estabelecer-se  outros  Cafres  também 
do  lado  d'Inhambane,  chamados  Bu- 
tengas  e  Vacumbas.  Expulsos  porém 
pelos  novos  invasores,  vieram  buscar 
asylo  nas  terras  da  Coroa  Portug.  em 
Sofála,  onde  vivem  em  modo  de  re- 
publica em  districtos  ,  denominados 
Bulengages,  repartidos  em  famílias, 
que  os  pães  governara  a  seu  alvedrio 
como  chefes  supremos ;  e  quando 
con\ém  tractar  de  negócios  d'im- 
portancia  ,  juntam-se  ,  conferem  ,  e 
decidem  não  pelo  maior  numero  de 
votos ,  mas  sim  pelo  conceito  que 
fazem  dos  que  votaram.  Se  acaso 
discordam  em  cousa  grave,  ajuntam- 
se  os  que  sàod'um  só  parecer,  abra- 
çam-se  cordialmente,  e  vão  formar 
outra  nova  povoação. 

As  suas  povoações,  chamadas  En- 
gavos,  todas  estão  fechadas  sobre  si 
no  centro  de  maltas  virgens,  que 
desmoitam  para  fundarem  suas  ca- 
sas, circumdadas,  além  das  arvores 
silvestres  que  nascem  de  per  si,  com 
outras  muitas  plantadas  á  mão,  e  com 
uma  sebe  ou  deveza  de  tão  cerrados 
espinheiros,  que  não  ha  derrubal-os, 
nem  fazer-lhes  brecha.     É  caminho 
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para  ellas  uma  vereda  com  muitas  vol- 
tas e  rodeios  por  baixo  d'espêsso  ar- 
voredo, que  parece  que  vai  ás  nuvens, 
rematando  em  portas  de  grossas  ma- 
deiras, que  se  aferrolham  de  noite  a 
hora  certa,  dando-se  primeiro  aviso  com 
toque  de  cornetas.  Antemaimà  avisam 
da  mesma  sorte,  que  se  vão  abrir:  logo 
concorrem  armados  todos  os  homens, 
exploram  o  campo ,  e  como  o  vejam 
livre  d'inimigos,  abrem  as  portas,  sol- 
tam o  gado ,  e  vão  tractar  dos  arran- 
jos da  vida. 
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Os  homens  andam  nús  e  só  com  uma 
estreita  tanga  de  couro  crú  ,  de  que 
pende  uma  meada  de  fios  cruzados,  que 
passam  de-diante  para  traz  ,  por  entre 
as  pernas.  As  mulheres  usam  d'uma 
compostura  quasi  semelhante.  Ambos 
os  sexos  costumam  untar  a  cabeça  com 
manteiga  e  almagre,  e  o  resto  do  corpo 
só  com  manteiga. 

íS  Boze  ,  rio  navegável  de  Sofála  ,  no 
qual  ha  uma  ponte  natural  formada 
por  um  grande  rochedo. 


*  Cabaceira  Grande,  Pov.  sit.  na  terra 
firme,  fronteira  á  ilha  de  Moçambi- 
que governada  por  um  Xeque  mouro, 
vassalío  de  Portug. ,  o  qual  recebe 
a  investidura  (assim  como  outros  ré- 
gulos) da  mão  do  Governador  Geral 
de  Moçambique.  Ha  alli  uma  F.  de 
Christàos ,  e  muitas  quintas  dos  ri- 
cos da  cidade. 

*  Cabaceira  Pequena,  Pov.  ainda  maior 
do  que  a  antecedente ,  com  a  qual 
confina.  É  governada  pelo  regulo  de 
Quitandonha  ,  e  povoada  de  mouros 
pescadores,  que  tem  alli  uma  mes- 
quita, e  d'alguns  Christàos,  que  teem 

*  uma  capella. 

C  vbaços,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Moimenta 

da.  Beira,  5  1.   Lamego,   55  Lsb. 

126  fg. 
Cabaços,  -(Ct.e-V.ex.)  F.  M.  Cm.eCc. 

de  Ponte  do  Lima ,  3  I.  Braga,  60 

Lsb.   157  fg. 


Cabaços  ou  Rego  da  Murta,  F.  B.  Cm. 

de  Figueiró  dos  Vinhos ,  Ce.  d'Al- 

vayazere ,  8  1.   Coimbra  ,   26  Lsb. 

178  fg. 
Cabana  Maior,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos 

Arcos  de  Vai  de  Vez,  6  1.  Braga  , 

66  Lsb.  170  fg. 
Cabanas  ou  Cabanellas,  F.  B.  Cm.  de 

S.  Comba  Dão,  Ce.  do  Carregal,  3  1. 

Vizeu  ,  44  Lsb.  444  fg. 
Cabanas  de  Torres,  F.  Es.  Cm.  e  Ce. 

d'Alemquer,  10  1.  Lsb.  72  fg. 
Cabanellas,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Miran- 

della,  14  1.  Miranda,  70  Lsb.  44  fg. 
Cabanellas,  F.  M.  Ce.  do  Prado,  Cm.  e 

1  I.  Braga,  60  Lsb.  157  fg.    Vej. 

Cabanas. 
Cabeça  Boa,  F.T.  Cm.  eCc.  de  Mon- 
corvo, 25  I.  Braga,  63  Lsb.  82  fg. 
Cabeça  da  Egreja,  F.  T.  Ce.  de  Vinhaes, 

14  1.  Miranda,  76  Lsb.  250  h. 
Cabeça  de  Loriga,  F.  B.  Cm.  de  Gou- 
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vèa.  Ce.  de  Loriga,  14  1.  Coimbra, 
44  Lsb.  6-2  fg. 
Cabeça  de  Mouro,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de 
Moncorvo ,  23  1.   Braga ,   63  Lsb. 

62  fg. 

Cabeça  Santa,  F.  M.  Cm.  eCc.  de  Pe- 
nafiel, 6  I.  Porto,  56  Lsb.  196  fg. 

Cabeção  (V.  ex.)  F.  Al.  Gm.d^rraio- 
los ,  Ce.  de  Mora  ,  7  1.  Évora  ,  20 
Lsb.  206  fg. 

Cabeceiras  de  Basto,  V.  e  F.  M.  Cm. 
de  Celorico  de  Basto ,  8  1.  Braga  , 

63  Lsb.  sit.  nas  margens  do  Tâme- 
ga :  251  fg.  Ce.  3:281  fg. 

Cabeço  de  Vide,  V.  e  F.  Al.  Cm.  da 
Fronteira,  sit.  sobre  uma  eminência, 
6  1.  Évora,  27  Lsb.  371  fg.  Cr. 

Cabeçudo,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Certa  : 
18Ò  fg. 

Cabeçudos,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  deVilla 
Nova  de  Famalicão,  3  1.  Braga,  58 
Lsb.  109  fg. 

*  Cabinda,  colónia  hoje  deserta  na 
costa  de  Loango  em  Guiné  (It.  S.  5o 
43'  lg.  or.  21°  18').  É  sitio  muito 
doentio ;  mas  a  sua  bahia  é  a  me- 
lhor da  costa. 

&  Cabo  Delgado,  cabo  na  costa  de  Mo- 
çambique, no  qual  termina  a  Africa 
or.  Portug.  (It.  S.  10°  d' lg.  or.  49° 
26').  Vej.  Illias. 

*  Cabo  Negro,  cabo  em  que  termina  a 

Prov.  d'Angola  da  parte  do  Sul  (It. 
S.  16°  lg.  or.  19°  53'). 

*  Cabo  da  Praia,  F.  na  ilha  Terceira. 


Cabo  de  Rama  ,  cabo  e  districto  da 
Cm.  deCanacana  em  Goa  :  1:475  h. 
Cabo  \rerãe,  archip.  sit.  a  O.  do  cabo 
que  lhe  deu  o  nome  (o  qual  éo  pro- 
montório mais  oc.  d'Africa  ,  e  fica 
na  Senegambia  ,  na  //.  N.  14°  43' 
lg.  oc.  9o  5')  Este  archip.  desco- 
berto em  1446  por  António  de  Nolle, 
compõe-se  de  mais  de  90  ilhas  e 
ilheos:  as  principaes  dividem-se  em 
dois  grupos ;  o  primeiro  a  que  cha- 
mam de  barlavento ,  compôe-se  das 
ilhas  de  S.  Antào ,  S.  Vicente  ,  S. 
Luzia  ,  Branca  ,  Raza  ,  S.  Nicolau  , 
Sal,  Boa  Vista,  e  os  ilheos  dos  Pás- 
saros, Chão,  e  outros;  o  segundo, 
que  é  o  do  S.  ou  de  sotavento,  cons- 
ta das  ilhas  de  Maio,  S.  Tiago,  Fogo, 
Brava,  e  vários  ilheos.  A  maior  dis- 
tancia entre  estas  ilhas  é  de  S.  An- 
tào a  S.  Tiago,  que  distam  entre  si 
50  1.  na  direcção  de  N.  O.  a  S.  E. 
O  terreno  d'estas  ilhas,  que  são  de 
formação  volcanica,  é  sêcco,  de  pou- 
cos arvoredos,  e  sem  aguas  estagna- 
das :  n'elle  reinam  ventos  e  nevoei- 
ros ;  porém  o  clima  é  sadio,  á  exce- 
pção das  ilhas  de  Maio  e  S.Tiago, 
em  que  os  Europeus  padecem  febres 
desde  Junho  até  Outubro,  que  são  os 
mezes  das  chuvas.  Quando  estas  fal- 
tam ,  ha  grandes  sêccas ,  a  que  al- 
gumas vezes  se  seguem  grandes  fo- 
mes (a). 

As  producções  d'este  archip.  são 


(a)  Em  1831  houve  alli  tão  grande  sêcca ,  que  no  anno  seguinte  morreram  de 
fome  12:000  pessoas.  Comeram  jumentos,  que  achavam  mortos }  e  até  (na  ilha  Brava) 
comeram  o  sabugo  da  papaeira,  que  matava  todos  os  que  o  comiam !  !  !  Já  não  havia 
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algumas  madeiras,  palmeiras  de  tâma- 
ras,  e  de  cocos  [b);  e  dendés ,  de  que 
se  tira  azeite;  assucar,  algodão,  man- 
dioca de  secco  e  de  regadio,  amon- 
dobí ,  tabaco  ,  anil  indígena  ;  muitas 
plantas  medicinaes,  dragoeiro,  mamo- 
na ;  varias  qualidades  de  bananas,  ana- 
nazes,  laranja,  limão,  cidra,  tamarin- 
dos, mamões,  uvas  e  vinho  duas  vezes 
no  anno  ,  pêras ,   e  outros  fructos  dos 


dois  hemispherios ;  e^os  géneros  que 
exporta. 

Todos  os  animaes  domésticos  de  Por- 
tugal existem  n'este  archip.  As  cabras 
parem  duas  e  três  vezes  no  anno  ,  e 
quasi  sempre  mais  do  que  um  cabrito 
cada  vez.  Ha  muitos  ratos  macacos,  c 
muitas  gallinhas  d'Angola  bravias,  co- 
dornizes,  e  na  ilha  da  Boa  Vista  coe- 
lhos. A  lagartixa  é  o  único  reptil :  nào 


tempo  para  enterrar  tantos  mortos-,  e  por  isso  os  juntavam  ,  e  lhes  lançavam  o  fogo  ; 
e  então  algumas  pessoas  ,  mais  famintas  ,  comiam  a  carne  assada  cTestes  seus  seme- 
lhantes !  !  ! 

(6)  A  palmeira  tamareira  (phcenix  daciylifera)  de  que  ha  mais  de  quinze  castas, 
produz  cachos  de  fructa  como  ameixas,  a  que  chamam  tâmaras,  óptimas  para  comer. 
D'esta  planta  tiram  os  povos  d'Asia  e  Africa  grandes  utilidades.  Das  fructas  tiram 
farinha-,  certa  espécie  de  melaço  que  serve  de  manteiga-,  vinho,  vinagre,  e  agua- 
ardente  :  e  os  caroços  moídos  servem  para  sustentar  os  camelos  e  ovelhas.  O  âmago 
da  base  do  tronco  d'arvore  ainda  nova,  ou  a  sumidade  dWvore  adulta  e  os  gomos  ou 
olhos  das  folhas  antes  de  desenvolvidas,  são  brancos,  tenros,  delicados,  e  bons  para 
comer  cosidos.  Os  cachos  e  flores  antes  de  rebentarem  tem  o  mesmo  sabor  :  por  meio 
d1incisôes  verte  esta  substancia  um  liquido  lácteo  e  assucarado  ,  chamado  leite  de  pal- 
meira ,  que  serve  de  bebida  aos  doentes.  As  folhas  servem  para  cobrir  casas  ,  para 
cestos  &_c.  e  das  fibras  se  fazem  cordas. 

O  coqueiro,  do  qual  na  índia  e  Oceanea  se  tiram  grandes  utilidades,  é  outra 
espécie  de  palmeira,  de  que  ha  ao  menos  duas  castas.  Em  alguns  sitios  produz  esta 
planta  um  cacho  de  fructos  ou  cocos  em  cada  um  mez  do  anno-,  e  por  isso  sempre 
tem  fructo  :  em  outros  sitios  produz  só  seis  mezes.  Se  em  lugar  de  deixar  desenvolver 
os  botões  do  cacho  e  abrir  a  flor,  se  corta  a  extremidade  do  pedúnculo  ou  hastea  ,  de 
que  deve  pender  o  mesmo  cacho;  mana  certo  licor  que  no  Madure  e  outros  sitios  da 
índia  é  a  principal  producção  do  coqueiro-,  e  se  prepara  de  diflerentes  modos.  Os 
índios  sobem  todos  os  dias  três  vezes  aos  coqueiros  (algumas  vezes  de  noventa  palmos 
d'altura)  para  despejarem  os  cabaços  que  tem  recebido  o  licor  ,  e  para  refrigerarem  a 
incisão  a  fim  de  darem  uma  nova  actividade  á  seiva.  D'este  licor,  e  dos  cocos,  faz-se 
vinho ,  vinagre,  azeite ,  certa  espécie  d'assucar  &c.  Da  casca  exterior  dos  cocos  tiram 
linho,  a  que  chamam  cairo,  do  qual  fazem  cordas,  e  óptimas  amarras:  da  casca  in- 
terior, que  é  muito  dura,  fazem  vasos  para  beber.  Do  tronco  d'arvore  fazem  mastro* 
para  embarcações  :  com  a  folha  cobrem  casas;  e  d'ella  fazem  esteiras,  cestos,  velas 
para  embarcações ,  até  papel  para  escrever  se  faz  d^lla  no  Malabar ,  segundo  diz 
certo  Auctor. 

Todas  estas  utilidades  podemos  nós  tirar  destas  duas  plantas;  pois  que  ellas  po- 
dem dar-se  em  todas  as  nossas  Possessões ;  e  a  tâmara  até  se  dá  no  Algarve  e  no 
Alemtejo. 
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ha  animal  algum  venenoso,  nem  mos- 
quitos. Nos  mares  da  costa  ha  mui- 
tas baléas  ,  tartarugas  ,  e  variadas 
espécies  de  peixe ,  sendo  extraordi- 
nária a  sua  quantidade  no  baixo  de 
João  Leitão. 

Exporta  urzella  ,  milho,  feijão, 
café  ,  immensa  purgueira  ,  gomma- 
arabia,  âmbar,  sene,  colloquintidas, 
casca  de  tartaruga,  muito  sal  (de  sa- 
linas naturaes  e  artificiaes),  salitre ; 
couros  de  boi  e  de  cabra,  &c.  Im- 
porta tecidos  d'algodão,  trastes,  fer- 
ragens ,  vidros ,  chá  ,  tabaco  ,  man- 
teiga ,  peixe  salgado,  e  outros  gé- 
neros de  consumo.  A  sua  exportação 
anda  por  94  contos  de  reis  ;  a  im- 
portação por  112  contos  de  reis.  A 
receita  desta  Prov.  (entrando  a  Se- 
negambia)  anda  por  70:000^000  rs. 
Despeza  82:000^000  rs.  Tem  mui- 
tos portos,  sendo  o  melhor  o  da  ilha 
de  S.  Vicente.  A  cap.  d'este  archip. 
e  da  Senegambia  é  Praia  na  ilha  de 
S.  Tiago,  em  cuja  ilha  também  re- 
side o  Bispo  na  antiga  cap.  que  é  a 
Ribeira  Grande. 

Este  archip.  estava  deserto,  quan- 
do foi  descoberto  :  hoje  tem  90:000 
h.  (a  maior  parte  pretos  e  mulatos), 
incluindo  5  a  6:000  escravos.  Dista 
100  1.  de  Cabo-Verde,  110  de  Bis- 
sau, 300  da  Madeira,  400  da  Ter- 
ceira ,  450  do  Cabo  da  Roca  ,  600 
de  S.  Thomé. 

Cabra  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Gou- 
vêa,  13  1.  Coimbra,  38  Lsb.  80  fg. 

■&  Cabrabaça,  cascata  ou  catarata  no- 
tável do  rio  Zambeze  em  Moçambi- 


que, sit.  acima  de  Tete :  suas  aguas 
despenham-se  com  grande  ruido. 
Cabração,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Ponte  do 
Lima,  6  I.  Braga  ,  65  Lsb.  57  fg. 

*  Cabralio.  Vej.  Açores. 

&  Cabras,  dois  ilheos  na  barra  da  ilha 
Terceira. 

*  Cabras,  ilheo  no  porto  de  S.  Thomé. 
Cabreira,  F.  B.  Cm.  do  Sabugal,  Ce. 

de  Castello  Mendo,  14  I.  Vizeu,  54 

Lsb.  50  fg. 
Cabreiro,  serra  notável,  que  faz  parte 

do  Marão ,  e  liça  3  I.  ao  N.  O.  de 

Villa  Real. 
Cabreiro ,  serra  na  F.  seguinte. 
Cabreiro,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos  Arcos  de 

Vai  de  Vez ,  7  I.  Braga  ,  66  Lsb. 

252  fg. 
Cabreiros,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d'Arouca, 

7  1.  Lamego,  50  Lsb.  42  fg. 
Cabreiros,  F.  M.  Cm.  Ce.  e  1  1.  Braga, 

60  Lsb.   124  fg. 
Cabrella  (V.  ex.)  F.  Al.  Cm.  d'Arraio- 

los ,  Ce.  de  Monte  Mor  Novo ,  9  I. 

Évora,   11  Lsb.  291  fg. 
Cabril,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Castro  Dai- 

re ,  5  1.  Lamego,  52  Lsb.  167  fg. 
Cabril,  F.  B.  Cm.  d'Arganil ,  Ce.  da 

Pampilhosa,  14  1.  Guarda,  37  Lsb. 

141  fg. 
Cabril,  F.  T.  Cm.  de  Montalegre,  Ce. 

de  Ruivães ,  7  1.  Braga  ,  67  Lsb. 

150  fg. 
&  Cacanda,  Pov.  de  negros,  perto  da 

praça  de  Cacheo. 
Caçareilhos,  F.  T.  Cm.  do  Mogadouro, 

Ce.  do  Vimiozo,  3  I.  Miranda  ,  78 

Lsb.   116  fg. 
Cacarilhe,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Ceio- 

10 
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rico  de  Basto,  8  I.  Braga,  64  Lsb. 
104  fg. 

Cacela  ,  F.  Alg.  Cm.  de  Tavira ,  Ce. 
de  Villa  Real  de  Sancto  António,  7  I. 
Faro,  47  Lsb.  317  fg. 

&  Cacheo  ,  V.  fortificada  ,  a  que  dào 
o  nome  de  praça,  fundada  em  1588 
na  margem  esquerda  ,  e  5  I.  acima 
da  foz  do  rio  Cacheo  ou  S.  Domin- 
gos, na  Senegambia  (It.  N.  12°  7' 
lg.  oc.  7o  24').  Este  Presidio  com 
alguns  estabelecimentos,  que  d'elle 
dependem  ,  forma  hoje  um  governo 
secundário,  sujeito  a  Cabo- Verde.  E 
doentio  e  pouco  povoado. 

Importa  e  exporta  os  mesmos  gé- 
neros ,  que  Bissau.  O  districto  de 
Cacheo  possue  as  mais  bellas  ma- 
deiras, algumas  d'ellas  muito  pró- 
prias para  construcçào  naval :  d'el!as 
abundam  as  margens  do  rio  S.  Do- 
mingos. O  seu  rendimento  publico 
anda  por  3:500/000  reis.  Despeza 
5:000/000  reis. 

Cachoeiras,  F.  Es.  Cm.eCc.  de  Villa 
Franca  de  Xira,  8  1.  Lsb.  126  fg. 

Cachopo,  F.  Alg.  Cm.  e  Ce.  de  Tavira, 
7  I.  Faro,  44  Lsb.  417  fg. 

Cacia,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  I.  Aveiro,  42 
Lsb.  sit.  sobre  a  esquerda  do  Vou- 
ga:  523  fg. 

«-  Cacónda  ,  Presidio  no  interior  de 
Benguella,  em  roda  do  qual  ha  uma 
F.  O  seu  território  é  muito  fértil 
por  ser  regado  de  muitos  rios ;  e 
produz  bem  trigo,  hervilha,  figueira, 
e  outros  fruetos  e  legumes  de  Por- 
tugal. Pop.  22:100  h. ,  incluindo 
3:400  escravos.    A  sua  jurisdicçào 


estende-se  a  28  Sovas,  feudatarios 
de  Portug. 

«  Cacorá,  peq.  Cm.  da  índia,  a  qual 
tem  duas  povoações  com   1:447  h. 

Cadafaes,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  d'Alem- 
quer ,  7  I.  Lsb.  237  fg. 

Cadvfaz,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Celorico 
da  Beira,  2  I.  Guarda,  48  Lsb.  80  fg. 

Cadafaz,  F.  B.  Cm.  d'Arganil,  Ce.  de 
Góes,  6  I.  Coimbra,  37  Lsb.  200  fg. 

Cadaval,  V.  eF.  Es.  Cm.  d'Aleraquer, 
12  I.  Lsb.  126  fg.  Ce.  1:327  fg. 
f.  8  Dezemb. 

Cadima  (Ct.  ex.)  V.  e  F.  B.  Cm.  de 
Cantanhede,  4  I.  Coimbra,  35  Lsb. 
1:030  fg.  Ce.  2:733  fg.  N'estaV. 
ha  uma  fonte  de  pouco  fundo,  cha- 
mada Fervença  (Plinio  a  celebra  com 
o  nome  de  Calinense)  que  sorve  tudo 
o  que  lhe  lançam  dentro ! 

Cafede,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Castello- 
Branco,  13  1.  Guarda,  35  Lsb.  50  fg. 

*  Cafraria  ou  Cafreria  ,  nome  que 
alguns  dão  a  toda  a  parte  d'Africa, 
que  tem  por  limites  a  O.  o  paiz  dos 
Hottentotes ,  Angola  ,  e  Congo :  ao 
N.  a  Negricia,  e  Abissinia  ;  a  E.  e 
S.  o  mar.  Os  seus  habitantes  cha- 
raam-se  Cafres ,  nome  ,  que  parece 
que  lhes  pozeram  os  Árabes  Maho- 
metanos  ,  estabelecidos  na  costa  or. 
d'Africa  muito  antes  que  os  Portug.  , 
e  quer  dizer  incrédulos  ou  não  cren- 
tes. Na  Cafraria  ,  que  aproximada- 
mente tem  600  I.  de  comp.  e  570 
de  larg.  estão  as  nossas  Possessões  , 
que  formam  a  Prov.  de  Moçambique. 
A  maior  parte  dos  Cafres  são  gen- 
tios ,  que  admittem  dois  princípios, 
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um  bom  e  outro  máo ;  e  tem  os  seus 
Inhamasuros  ou  feiticeiros,  que  são  os 
seus  legisladores  e  médicos :  algumas 
tribus  circumcidam-se  ,  a  maior  parte 
por  costume,  e  poucas  por  motivo  re- 
ligioso. Depois  da  sua  mistura  com  os 
Mouros,  algumas  tribus  ou  nações  sào 
mahomelanas ;  e  outras  teem  uma  re- 
ligião composta  de  idolatria  e  maho- 
mctismo.  Os  homens  são  altos  e  forni- 
dos ,  tendo  ás  vezes  seis  pés  d'altura  , 
e  proporcionada  grossura  :  as  mulheres 
são  grossas  e  baixas ,  espertas  e  fol- 
gazãs. 

Estes  negros,  que  são  muito  belli- 
cosos,  dividem-se  em  numerosas  tribus 
ou  nações,  independentes  pela  maior 
parte,  e  quasi  sempre  em  guerra  umas 
com  as  outras:  umas  andam  com  algum 
vestido ,  outras  nuas  e  só  com  tanga  : 
ainda  ha  tribus  anlhropóphagas :  umas 
são  inimigas  dos  Portug.  ,  outras  ami- 
gas ,  e  outras  avassalladas.  Os  princi- 
paes  reinos  da  Cafraria  ,  que  teem  ou 
tiveram  tracto  com  as  nossas  Posses- 
sões, são :  Chingamira,  Madanda,  Quis- 
sanga,  e  Quileve ;  e  o  Império  de  Mo- 
nomotapá,  do  qual  foram  desmembrados 
não  só  os  quatro  reinos  antecedentes ; 
mas  também  outros  districtos,  com  os 
quaes  se  levantaram  os  seus  régulos : 
comtudo  ainda  hoje  Monomotapá  tem 
140  I.  de  comp.  e  70  de  larg. ,  com 
terras  muito  ferieis,  e  ricas  minas  de 
metaes  preciosos.  O  reino  de  Sofála,  e 
as  províncias  de  Manica  e  Zumbo  fo- 
ram doadas  a  Portug.  pelo  Imperador 
de  Monomotapá.  Vej.  Bahia  de  Louren- 
ço Marques. 


Caiiide  de  Rei,  F.  M.  Cm.  d'Amarante, 
Ce.  de  S.Cruz,  G  1.  Braga,  GO  Lsb. 
244  fg. 

Caia,  peq.  rio  que  nasce  a  N.  d\Ale- 
grete ,  e  entra  na  direita  do  Gua- 
diana. Vej.  Guadiana. 

Caia,  F.Al.  Cm.  e  Ce.  d'Elvas,  sit.  so- 
bre o  Caia,  3  1.  Elvas,  30  Lsb. 
38  fg. 

%  Cailaco  ,  reino  central  de  Timor , 
que  dista  6  jorn.  de  Dilly ,  e  tem 
36:000  h.  Pagava  ann.  a  Portugal 
19/200  reis;  mas  hoje  está  rebel- 
lado. 

Cáima,  peq.  rio  que  entra  na  esquerda 
do  Vouga,  acima  de  Serem,  B.  O 
Cáima  recebe  o  Cambra  ,  peq.  rio 
que  rega  o  Vai  de  Cambra. 

í&  CaimÃo,  reino  de  Timor,  que  dista 
uma  jorn.  de  Dilly  ,  tem  7:000  h. 
e  paga  ann.  a  Portug.  9/600  reis. 

Caiola  ou  Urra,  F.  Al.  Cm.  Ce.  e  1  I. 
Portalegre,  31  Lsb.  209  fg. 

Caíres,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Regala- 
dos, Ce.  d'Amares,  1  1.  Braga,  61 
Lsb.  144  fg. 

&  Calanguete,  Pov.  da  Cm.  de  Bar- 
dez  na  índia  ,  que  tem  5:844  h. 

^Calapor,  F.  na  Cm.  da^Il-has  na 
índia:  3:213  h. 

Caldas  de  S.  Jorge.  Vej.  Caldellas. 

Caldas  da  Rainha,  V.  e  F.  Es.  Ds.  de 
Leiria,  14  I.  Lsb.:  banhos  sulphu- 
reos  muito  frequentados :  443  fg.  Ce. 
1:872  fg.  Cm.  3:697  fg.  f.  14 
Agosto  3  d.  Cr. 

Caldas  de  Vizella  (S.  João)  F.  M.  Cm. 
e  Ce.  de  Guimarães,  4  I.  Braga,  58 
Lsb.  175  fg. 
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Caldas  de  Vizella  (S.  Miguel) ,  F.  no 
mesmo  Ce.  276  fg. 

Calde,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  J  1.  Vizeu, 
48  Lsb.  221  fg. 

&  Caldeira.  Vej.  Angoxa. 

Caldeirão  ,  serra  do  Alg. ,  composta 
de  rochas  volcanicas.  N'ella  nasce  o 
rio  Vascão. 

Caldellas,  F.  M.Cm.  de  Pico  de  Re- 
galados, Ce.  d'Amares,  2  1.  Braga, 
62  Lsb.   136  fg. 

Caldellas,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Pico  de 
Regalados ,  2  1.  Braga ,  62  Lsb. 
110  fg. 

Caldellas,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guima- 
rães:   143  fg. 

Caldellas  (S.  Jorge)  F.  B.  Cm.eCc.  da 
Feira,  4  1.  Porto,  48  Lsb.  125  fg. 
Caldas. 

Calendário  de  Vermoim,  F.  M.  Cm. 
e  Ce.  de  Villa  Nova  de  Famalicão: 
230  fg.  Vej.  Silva* 

Caluandriz,  F.  Es.  Cm.  de  Villa  Fran- 
ca de  Xira ,  Ce.  d'Alhandra ,  5  1. 
Lsb.   10o  fg. 

Caliieiros,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Ponte 
do  Lima,  5  1.  Braga,  64  Lsb.  160  fg. 

&  Calheta,  V.  e  F.  na  ilha  de  S.  Jorge 
nos  Açores.  Tem  porto  e  2:000  h. 
Ce.  4:654  h. 

#  Calheta,  V.  na  costa  da  ilha  da  Ma- 
deira :  no  Ce.  14:584  h. 

*  Calheta  deNesquim,  F.  na  costa,  da 
ilha  do  Pico. 

%  Callem,  rio  de  Damão,  que  divide 
esta  nossa  Possessão  das  possessões 
inglezas  pela  parle  do  sul.  Nas  suas 
margens  está  a  aldêa  de  Jampor. 

%  Caloum-PÃoary,  Cm.oupeq.  prov. 


de  Damão ,  na  qual  se  acham  en- 
cravadas as  duas  aldeãs  inglezas  Va- 
iar e  Cuntá. 

CalvÃo,  F.T.  Cm.  de  Chaves,  Ce.  de 
Ervededo,  12  1.  Braga,  70  Lsb. 
188  fg. 

Calveld:e,  F.  T.  Cm.  de  Chacim,  Ce. 
d'Izeda,  7  I.  Miranda,  80  Lsb.  55  íg. 

Calvello,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Ponte 
do  Lima  :   151  fg. 

*  Calcmro.    Vej.  Barra ,  e  Coanza. 

%  Calundi,  Districto  da  terra  firme, 
fronteira  a  Moçambique. 

&  Camacha  ,  F.  da  ilha  da  Madeira  , 
1:164  h. 

%  Camará  ou  Cama  dos  Lobos,  V.  e 
F.  da  Madeira,  sit.  no  ponto,  aonde 
desembarcaram  os  primeiros  Portug. 
que  descobriram  adita  ilha,  4  1.  em 
distancia  do  Funchal :  3:834  h.  Ce. 
11:325  h. 

Camarate  ,  F.  Es.  termo  e  2  1.  Lsb. 
132  fg. 

%  Cambambe,  Presidio  sit.  sobre  uma 
alcantilada  serra  na  margem  do 
Coanza  ,  cuja  navegação  aqui  acaba 
por  causa  das  cachoeiras.  Dista  75  I. 
de  Loanda  ;  e  conta  debaixo  da  sua 
jurisdicção  30  Sovas,  e  21:546  h. 
incluindo  2:000  escravos. 

Cambas,  F.  Es.  Cm.  da  Certa,  Ce.  de 
Oleiros,  15  1.  Guarda,  40  Lsb.  70  fg. 

Cambas,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  de  Mertola, 
18  1.  Évora,  30  Lsb.  381   fg. 

Cambezes,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Monção, 
10  1.  Braga,  70  Lsb.   132  fg. 

Cambezes  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm.  e 
Ce.  de  Barcellos ,  2  I.  Braga  ,  60 
Lsb.  152  fg. 
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Cambczes  do  Rio ,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de 
Montalegre ,  9  1.  Braga ,  69  Lsb. 
74  fg. 

Cambra.  Vej.  Macieira  de  Cambra,  e 
Caima. 

Cambra,  F.  B.  Cm.  de  Vouzella,  Ce.  de 
Oliveira  de  Frades,  4  1.  Vizeu,  46 
Lsb.  342  fg. 

Cambres  ,  F.  B.  perto  de  Lamego : 
519  fg. 

Caminha,  V.  e  F.  M.  Cm.  deVianna, 
fortificada,  i  I.  a  5.  da  barra  do  Mi- 
nho, defronte  da  Insua,  que  antiga- 
mente era  península  na  maré  baixa  : 
salinas:  376  fg.  Ce.  2:373  fg.  Dista 
9  1.  de  Braga,  68  Lsb.  (It.  N.  41° 
52'  lg.  oc.  20').  Cr. 

*  Campanário,  F.  da  Madeira:  2:951 
h.  Mina  de  ferro. 

Campanha  (Ct.  eV.  ex.)  F.  M.  subúr- 
bio do  Porto:  982  fg. 

Campanhó  ,  F.  T.  Cm.  deVilIa  Real, 
Cc.d'Ermello,  10  1.  Braga,  63  Lsb. 
58  fg. 

Campeã,  F.  T.  Cm.  deVilla  Real,  Ce. 
d^rmello,  sit.  na  falda  or.  do  Ma- 
rão, 11  1.  Braga,  59  Lsb.:  muito 
milho:  minas  de  prata  nas  visinhan- 
ças:  376  fg. 

Campello,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Figueiró 
dos  Vinhos,  5  I.  Coimbra,  30  Lsb. 
584  fg. 

Campello,  F.  M.  Cm.  de  Soalhães,  Ce.  de 
Bayào,  10  I.  Porto,  58  Lsb.  348  fg. 

Campía  ,  F.  B.  Cm.  de  Vouzella  ,  Ce. 
d'Oliveira  de  Frades,  5   1.  Vizeu, 
45  Lsb.  293  fg. 
Campo,  F.B.Cm.Cc.  e  1  1.  A7.  Vizeu, 
48  Lsb.  212  fg. 


Campo  (S.  Martinho  do)  F.  M.  Cm.  e 
Ce.  da  Povoa  de  Lanhoso,  2  I.  Bra- 
ga ,  60  Lsb.  99  fg. 

Campo  e  Couto  anx.  F.  M.  Cm.  e  Ce. 
de  Barcellos  ,  3  I.  Braga  ,  60  Lsb. 
133  fg. 

Campo,  F.  M.  Cm.  de  S.  Thyrso,  Ce. 
de  Negrellos:   172  fg. 

Campo  (S.  Salvador)  F.  M.  no  antece- 
dente Ce.  4  1.  Braga,  56  Lsb.  41  fg. 

Campo  do  Gerez  ,  F.  M.  Cm.  de  Pico 
de  Regalados,  Ce.  de  Terras  de  Bou- 
ro ,  5  I.  Braga  ,  65  Lsb.   57  fg. 

Campo  Grande  ,  F.  Es.  termo  e  1  1. 
Lsb.  220  fg.  f.  2.a  Dom.  Outu- 
bro 3  d. 

Campo  de  Gestaço,  F.  M.  Cm.  de  Soa- 
lhães, Ce.  de  Bayão  ,  11  1.  Porto, 
58  Lsb.  443  fg. 

Campo  Maior,  V.  Al.  Cm.  e  3  1.  N. 
d'Elvas,  30  Lsb.:  praça  forte:  um 
raio,  que  cahio  em  1732  nos  ar- 
mazéns da  pólvora,  fez  voar  a  prin- 
cipal parte  do  castello,  ficando  na 
Villa  arruinadas  823  casas ;  e  pere- 
ceu grande  numero  d'habitantes.  Pop. 
1:294  fg.  em  3  FF.  (Senhora  da 
Expectação  666  ,  Senhora  da  Graça 
96,  S.  João  532)  f.  24  Agosto.  Cr. 

Campo  das  Víboras,  F.  T.  Cm.  de  Mo- 
gadouro, Ce.  do  Vimiozo,  4  1.  Mi- 
randa, 77  Lsb.   180  fg. 

Campos,  F.  T.  Cm.  de  Montalegre,  Ce. 
de  Ruivães ,  7  1.  Braga  ,  66  Lsb. 
82  fg. 

Campos  e  Villa  Meã,  F.  M.  Cm.  de  Va- 
lença, Ce.  de  Villa  Nova  d*  Cerveira, 
9  1.  Braga  ,  69  Lsb.  212  fg. 

Campos  Elysios.  Vej.  Lima. 
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Cana,  V.  e  F.  B.  Cm.  da  Guarda: 
928  b. 

*  Canacana,  Cm.  da  índia,  que  con- 
fina com  as  possessões  inglezas.  Tem 
7  povoações,  e  7:370  h.  A  sua  cap. 
tem  o  mesmo  nome,  e  2:451  h. 

Canadello,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  d'Ama- 
rante,  10  I.  Braga,  60  Lsb.  57  fg. 

Canal  (V.ex.)  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  d'Estre- 
moz,  6  I.  N.  E.  Évora,  1\  Lsb.  49  fg. 

*  Canalhoto  ,  ilheo  próximo  á  ilha 
de  S.  Jorge  nos  Açores. 

■&  Canarins.  Houve  na  índia  em  tem- 
pos remotíssimos  um  vastíssimo  rei- 
no chamado  Cartará;  d'onde  vem 
canarins,  nome  que  nas  nossas  Pos- 
sessões d'Asia  dão  aos  indígenas ,  e 
mesmo  aos  Portug.  alli  nascidos;  do 
que  elles  não  gostam. 

Canas  e  Rans,  F.  M.  Cm.eCc.  de  Pe- 
nafiel ,  8  I.  Porto,  56  Lsb.  90  fg. 

Canas  de  duas  Egrejas  e  Rande,  F.  M. 
Cm.  e  Ce.  de  Penafiel ,  6  1.  Porto, 
56  Lsb.  260  fg. 

Canas  de  Sabugosa  (V.  ex.)  F.  B.  Cm. 
de  Tondella  ,  Co.  de  S.  Miguel  do 
Outeiro,  2  1.  Vizeu,  45  Lsb.  260  fg. 

Canas  de  Senhorim,  V.  e  F.  B.  Cm.  de 
Mangoalde,  3  1.  Vizeu,  44  Lsb. 
588  fg.  Ce.  869  fg. 

Canavezes  (V.ex.)  F.  M.  Cm.  deSoa- 
Ihães,  sit.  junlo  do  Tâmega,  8  1. 
Porto,  58  Lsb.  720  h. 

Canavezes,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce. 
de  Carrazedo  de  Monte  Negro,  10  1. 
Braga  ,  66  Lsb.  78  fg. 

Candal,  F.  B.  Cm.de  Vouzella,  Cede 
S.  Pedro  do  Sul ,  6  1.  Vizeu ,  50 
Lsb.  45  fg. 


Candedo  ,  F.  T.  Cm.  d* Alijó,  Ce.  de 

Murça,  18  I.  Braga,  62  Lsb.  222  fg. 
Candedo,  F.  T.  Cm.  de  Bragança,  Ce. 

deVinhaes,  15  1.  Miranda,  75  Lsb. 

10Í  fg. 
f&  Candellaria,  F.  da  ilha  de  S.  Mi- 
guel, que  dista  1  1.  de  Ponta  Delgada. 
*  Candellaria,  F.  da  ilha  do  Pico  nos 

Açores. 
Candemil  ,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  d'Ama- 

rante,  10  I.  Braga,  58  Lsb.  173  fg. 
Candemil,  F.  M.  Cm.  de  Valença,  Ce. 

de  Villa  Nova  de  Cerveira,  9  1.  Bra- 
ga ,  69  Lsb.   106  fg. 
%  Canuolim  ,  F.  da  Cm.  de  Bardez 

na  índia :   3:500  h. 
Candoza  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de 

Midões ,    8  I.    Coimbra ,  40    Lsb. 

235  fg. 
Candozo,  F.  T.  Cm.  de  Mirandella,  Ce. 

de  Villa  Flor,  24  1.  Braga,  64  Lsb. 

70  fg. 
Candozo  (.S.Martinho)  F.  M.  Cm.  e  Ce. 

de  Guimarães,  3  I.  Braga,  60  Lsb. 
^  115  fg. 
Candozo  (S.  Tiago)  F.  no  mesmo  Ce.  e 

distancia  :  55  fg. 
Canedo,  F.  T.  Cm.  de  Montalegre,  Ce. 

de  Boticas,  10  1.  Braga,  70  Lsb. 

152  fg. 
Canedo ,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Celorico 

de  Basto,  8  I.  Braga,  63  Lsb.  201  fg. 
Canedo,  F.  B.  Cm.  eCc.  da  Feira,  3  1. 

Porto,  49  Lsb.  603  fg. 
Canellas,  peq.  V.  na  F.  de  S.  Miguel 

de  Poiares,  T.  Cm.  do  Pezo  da  Re- 

goa:  no  Ce.  1:058  fg. 
Canellas,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d'Arouca,  6  1. 

Lamego,  53  Lsb.  72  fg. 
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Canellas,  F.  M.  Ce.  de  Gaia,  Cm.  e  1  I. 
Porto,  51  Lsb.  311  fg. 

Canellas,  F.  B.  Cm.  d'Agueda  ,  Ce. 
d'Angeja  ,  3  1.  Aveiro,  44  Lsb. 
303  fg. 

Canellas,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Penafiel, 
C  1.  Porto ,  54  Lsb.  230  fg. 

Canda  ou  Almansor,  rio  que  nasce  nas 
visinhanças  de  Monte  Mor  Novo,  e 
entra  na  esquerda  do  Tejo ,  abaixo 
de  Samora  Corrêa:   curso  10  1. 

Canha  (V.  ex.)  F.Al.  Cm.  eCc.  d' Al- 
deã Gallega  de  Riba  Tejo ,  sit.  na 
esquerda  do  Canha,  8  1.  Lsb.  200  fg. 

«  Canhas,  F.  da  Madeira,  Ce.  da  Ponta 
do  Sol :  3:800  h. 

Caniçada  e  Soengas,  F.  M.  Cm.  da  Po- 
voa de  Lanhoso,  Ce.  de  Vieira,  4  1. 
Braga,  60  Lsb.   138  fg. 

•*  Caniçal,  Pov.  da  Madeira ,  Ce.  de 
Machico:  42  fg. 

*  Caniço  ,  F.  da  Madeira,  Ce.  de  S. 
Cruzí  2:081   h. 

Canidello,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  deVilla 
do  Conde :  53  fg. 

Canidello,  F.  M.  Ce.  da  Maia,  Cm.  e 
3  1.  Porto,  54  Lsb.  291  fg. 

Cano  (V.  ex.)  F.  Al.  Cm.  da  Fronteira, 
Ce.  de  Souzel,  7  1.  Évora,  13  Lsb. 
274  fg. 

Cantanhede  ,  V.  e  F.  B.  Ds.  e  5  1. 
Coimbra,  37  Lsb.  837  fg.  Ce.  3:531 
fg.  Cm.  8:742  fg.  Cr. 

Cântaro  Delgado.  Vej.  Estrella. 

Cantelães,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de  La- 
nhoso ,  Ce.  de  Vieira  ,  4  1.  Braga , 
62  Lsb.  181  fg. 

Capareiros  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm.  e 
Ce.  de  Vianna ,  288  fg. 


Caparica,  F.Al.  Cm.  e  Ce.  d'Almada, 
1  I.  Lsb.   1:779  fg. 

Caparrosa,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Ton- 
della,  3  I.  Vizeu,  44  Lsb.  239   fg. 

Çapataría,  F.  Es.  Cm.  de  Torres  Ve- 
dras, Ce.  d'Enxara  dos  Cavalleiros, 
4J  1.  Lsb.  189  fg. 

Capelins,  F.  Al.  Cm.  d'Estremoz,  Ce. 
do  Alandroal ,   145  fg. 

Capella,  F.  M.  Ce.  de  Rendufe,  Cm. 
e  II  I.  Braga,  60  Lsb.  610  h. 

Capella,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Penafiel, 
41  |.  Porto,  5o  Lsb.   100  fg. 

Capella  de  S.  Pedro  de  Lomar.  Vej. 
Lomar. 

%  Capellas,  V.  e  F.  na  costa  da  ilha 
de  S.  Miguel.  No  seu  termo,  que 
tem  8:3  46  h. ,  ha  boas  quintas,  aon- 
de vão  passar  o  verão  os  principaes 
de   Ponta   Delgada  ,  que  dista  2  I. 

*  Capellimios,  ilheos  próximos  à  ilha 
do  Faial. 

35  Capello,  F.  da  ilha  do  Faial ,  sit. 
a  5  I.  da  Horta.  N'ella  houveram 
em  1762  violentos  terremotos  e  es- 
pantosas erupções  volcanicas  ,  que 
tudo  cobriram  de  lavas  e  de  ruinas, 
fazendo  desapparecer  as  fontes,  e 
obrigando  os  moradores  a  ir  buscar 
agua  d'alli  a  2  1. 

Capelludos,  F. T.  Cm.  e  Ce.  deVilla 
Pouca  d'Aguiar,  15  1.  Braga,  65- 
Lsb.  205  fg. 

Capelos,  F.  B.  Cm.  d'Arouca,  Ce.  de 
Macieira  de  Cambra  :  205  fg. 

Capinha,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  do  Fundão, 
7  1.  Guarda,  43  Lsb.   193  fg. 

*  Caramrolim,  F.  das  ilhas  de  Goa : 
1:117  h. 
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Caramos,  F.  M.  Cm.  de  Louzada,  Ce. 
de  Felgueiras,  3  1.  Braga,  60  Lsb. 
161  fg. 

Caramulo,  alto  pico  da  cordilheira,  que 
se  estende  a  O.  do  Vai  de  Besteiros. 

Caranguegeira,  F.  Es  Cm.  Ce.  e  1  %  I. 
Leiria,  23  Lsb.  251  fg. 

Carapecos,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Bar- 
cellos",  3  I.  Braga,  60  Lsb.  134  fg. 

Carapinha.  Vej.  Sanguinheda. 

Carapinheira,  F.  B.  Cm.  da  Figueira, 
Ce.  de  Monte  Mor  Velho,  5  1.  Coim- 
bra ,  35  Lsb.  620  fg. 

Carapito  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Tran- 
coso, Ce.  d'Aguiar  da  Beira,  6  I. 
Vizeu,  54  Lsb.   130  fg. 

Caravellas,  F.  T.  Cm.  de  Chacim,  Ce. 
de  Cortiços,  13  1.  Miranda,  70  Lsb. 
71  fg. 

Carçào,  F.  T.  Cm.  de  Bragança,  Ce. 
d'Òuteiro,  5  I.  Miranda,  76  Lsb. 
302  fg. 

Carçãozinuo,  F.  T.  Cm.  eCe.  de  Bra- 
gança, 7  I.  Miranda,  79  Lsb.  32  h. 

Carcavellos,  F.  Es.  Cc.  d'Oeiras,  Cm. 
e  3  I.  Lsb.  óptimo  vinho:  60  fg. 

Cardenha,  F.  T.  Cm.  de  Chacim,  Cc. 
d'Alfandega  da  Fé,  24  1.  Braga,  65 
Lsb.  102  fg. 

Cardielos,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  de  Vianna, 

6  1.  Braga,  66  Lsb.   116  fg. 
Cardigos  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Tho- 
mar,  Cc.  de  Villa  Rei,  21  I.  Guar- 
da ,  28  Lsb.  295  fg. 
Cardozas,  F.  Es.  Cm.  de  Villa  Franca 
de  Xira  ,  Cc.  d'Arruda  dos  Vinhos, 
6  1.  Lsb.   125  fg. 
Caria,  F.  B.  Cc.  de  Belmonte,  Cm.  e 
5  1.  Guarda ,  -48  Lsb.  382  fg. 


Caria,  F.  B.  Cm.  de  Moimenta  da  Beira, 
Cc.  de  Caria  e  Rua,  5  1.  Lamego, 
54  Lsb.   183  fg. 

Caria  e  Rua  ,  Cc.  B.  cuja  cabeça  é  a 
Villa  da  Rua  :  878  fg. 

Caridade,  F.  Al.  Cm.  eCc.  de  Monsa- 
raz, 6  1.  Évora  ,  26   Lsb.   125  fg. 

Carlão,  F.T.Cm.  eCc.d'Alijó,  18  I. 
Braga,  62  Lsb.  301  fg.  Caldas.  Vej. 
Tinhella. 

Carmòes  ,  F.  Es.  Cm.  de  Torres  Ve- 
dras, Cc.  da  Ribaldeira  ,  7  I.  Lsb. 
153  fg. 

$&  Carmonú,  F.  da  Cm.  de  Salsete  na 
índia:  3:564  h. 

Carnaxide,  F.  Es.  Cc.  d'Oeiras,  Cm. 
e  1 1  I.  Lsb.  572  fg. 

Carneiro,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  d'Ama- 
rante,  10  I.  Braga,  59  Lsb.  95  fg. 

Carnicães,  F.  B.  Cm.  e  Cc.  de  Tran- 
coso, 9  I.  Vizeu,  51  Lsb.  109  fg. 

Carnide  ,  F.  Es.  termo  e  1  1.  Lsb. 
349  fg. 

Carnota  ,  F.  Es.  Cm.  e  Cc.  d'Alem- 
quer,  9  1.  Lsb.  232  fg. 

Carpento,  monte  na  costa  de  Tavira. 

Carocedo,  F.T.Cm.  eCc.  de  Bragan- 
ça ,  6  1.  Miranda ,  80  Lsb.  50  h. 
Vej.  Faildc. 

^  Caroeira  ,  serra  nas  margens  do 
Zambeze  em  Moçambique.  Vej.  Télte. 

Cárquere  ,  F.  B.  Cm.  e  Cc.  de  Re- 
zende, 3  I.  Lamego,  52  Lsb.  253  fg. 
Carragoza,  F.  T.  Cm.  e  Cc.  de  Bra- 
gança, 10  I.  Miranda,  80  Lsb.  1 14  fg. 
Carragozela  ,  F.  B.  Cm.  de  Gouvea, 
Cc.  deCea,  13  1.  Coimbra,  44  Lsb. 
92  fg. 
Carral  Cova ,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  dos 
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Arcos  de  Vai  de  Vez ,  6  I.  Braga, 
66  Lsb.  93  fg. 

Carrapatas,  F.  T.  Cm.  de  Chacim,  Ce 
dos  Cortiços,  10  1.  Miranda,  78 
Lsb.   57  fg. 

Carrapateira.  Vej.  Rapozeira. 

Carrapixana  ,  F.  B.  Cm.  de  Celorico 
da  Beira,  Ce.  de  Linhares,  16  1. 
Coimbra  ,  48  Lsb.  87  fg. 

Carrazeda  d'Anciãses,  V.  e  F.  T.  Cm. 
de  Moncorvo,  20  I.  Braga,  62  Lsb. 
168  h.  Ce.  2:196  fg.  Cr. 

Carrazedo,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bra- 
gança ,    8    1.    Miranda ,    74    Lsb. 

^  83  fg. 

Carrazedo  de  Monte  Negro ,  V.  cn.  e 
F.  T.  Cm.  de  Cbaves,  12  I.  Braga, 
68  Lsb.  262  fg.  Ce.   1:901  fg. 

Carrazedo,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Re- 
galados, Ce.  d'Amares,  \\\.  Braga, 
61  Lsb.  111  fg. 

Carrego,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  deVianna, 
7  1. 'Braga,  65  Lsb.  170  fg.  Vej. 
Areoza. 

Carregal,  F.  B.  Cm.  de  Moimenta  da 
Beira,  Ce.  de  Caria  e  Rua,  5  1.  La- 
mego, 54  Lsb.  191  fg. 

Carregal  (Currellos  e)  V.  e  F.  B.  Cm, 
de  S.  Comba  Dão  ,  4  I.  Vizeu,  43 
Lsb.  335  fg.  Ce.  2:110  fg. 

Carregosa,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d'01iveira 
d'Azerneis ,  6  I.  Porto ,  46  Lsb. 
346  fg. 

Carregdeiros  ,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de 
Thomar:  200  fg. 

Carreira  ,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa 
Nova  de  Famalicão,  2  1.  Braga,  58 
Lsb.   108  fg. 

Carreira  (e  Fonte  Coberta  anx.)  F.  M. 
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Cm.  e  Ce.  deBarcellos,  3  1.  Braga, 
57  Lsb.   130  ^. 

Carreira  (S.  Tiago)  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de 
S.  Thyrso,  4  1.  Porto,  56  Lsb.  132  fg. 

Carreiras,  F.Al. Cm.  Ce.  e  1  1.  Por- 
talegre, 31  Lsb.  137  fg. 

Carreiras,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Rega- 
lados ,  Ce.  de  Villa  Chã ,  70  fg. 

Carreiras ,  F.  no  mesmo  Ce.  72  fg. 

Carros  (Da  dos)  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  de 
Mertola,20  I.  Évora,  30  Lsb.  66  fe. 

Cartaxo,  V.  e  F.  Es.  Cm.  de  Santarém, 
12  1.  Lsb.  1:042  fg.  Ce.  1:879  fg. 
f.  1  Nov.  6  d.  Cr. 

Carva  ,  F.  T.  Cm.  de  Villa  Pouca  de 
Aguiar,  Ce.  d'Alfarella  de  Jalles , 
16  I.  Braga,  63  Lsb.  74  fg.  Muito 
e  bom  mel. 

Carvaleaes,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  deMi- 
randella,  15  1.  Miranda,  68  Lsb. 

^  107  fg. 

Carvalhaes,  F.  B.  Cm.  de  Vouzella,  Ce. 
de  S.  Pedro  do  Sul,  4  1.  Vizeu,  48 
Lsb.  353  fg. 

Carvalhvl.  Vej.  Atalaia,  e  Mouraz. 

Carvalhal,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Barcellos, 


Braga 


57  Lsb.  122  te. 


Carvalhal,  F.  B.  Cm.  da  Meda,  Ce.  de 

Marialva,  9  I.  Lamego,  58  Lsb.  44  fg. 
Carvalhal,  F.  Es.  Cm.  d'Alemquer,  Ce. 

do  Cadaval,   12  I.  Lsb.  665  fg. 
Carvalhal,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Certa, 

7  1.  Coimbra  ,  30  Lsb.  96  fg. 
Carvalhal  Bem  feito,  F.  Es.  Cm.  e  Ce. 

das  Caldas  da  Rainha,   18  1.  Lsb. 

125  fg. 
Carvalhal  Meão,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  3  I. 

Guarda  ,  50  Lsb.  47  fg. 
Carvalhal  Redondo,  F.B.  Cm.de  Man- 

11 
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goalde ,  Ce.  de  Canas  de  Senhorim, 
2±  1.  Vizeu,  45  Lsb.  281  fg. 

Carvalhal  de  Vermilhos,  F.  B.  Cm.  de 
Vo-uzelln,  Ce.  d^Oliveira  de  Frades, 
3  1.  Vizr-u ,  48  Lsb.  94  fg. 

Carvalhas,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  deBar- 
cellos,  3  1.  Braga,  60  Lsb.  62  fg. 

Carvalheira,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de 
Regalados,  Ce.  de  Terras  de  Bouro, 
5  I.  Braga,  64  Lsb.   106  fg. 

Carvalho  (V.  ex.)  F.  B.  Ce.  de  Pena- 
cova, Cm.  e  4  1.  Coimbra,  38  Lsb. 
87  fg. 

Carvalho,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Celorico 
de  Basto,  7  1.  Braga,  61  Lsb.  206  fg. 

Carvalho  d'Egas  ,  F.  T.  Cm.  de  Mon- 
corvo ,  Ce.  de  Villarinho  da  Casta- 
nheira, 22  1.  Braga,  62  Lsb.  30  fg. 

Carvalho  de  Rei ,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de 
Amarante,  9  1.  Braga,  59  Lsb.  74  fg. 

Carvalhosa,  F.  M.  Cm.  d'Amarante, 
Ce.  de  S.  Cruz,  8  1.  Braga,  58  Lsb. 
110  fg. 

Carvalhosa ,  F.  M.  Cm.  de  S.  Thyrso. 
Ce.  de  Paços  de  Ferreira,  4  I.  Porto, 
54  Lsb.   197  fg. 

Carviçáes,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Moncor- 
vo/26  1.  Braga,  64  Lsb.  294  fg. 

Carvide,  F.Es.Cm.  Ce.  e  2  i  1.  Lei- 


ria 


24  Lsb.  205  fg. 


Carvoeira,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de  Torres 

Vedras,  7  1.  Lsb.  317  fg. 
Carvoeira  (Rg.  e  V.  ex.)  F.  Es.  Cm. 

de  Cintra,  Ce.  da  Ericeira,  6  1.  Lsb. 

141  fg. 
Carvoeiro  ,  cabo  perto  de  Peniche. 
Carvoeiro,  F.  M.  Cm.eCc.  de  Vianna, 

4  1.  Braga,  63  Lsb.  194  fg. 
Carvoeiro  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  d' Abran- 


tes ,  Ce.  de  Mação ,  6  1.  N.  Crato, 

29  Lsb.  287  fg. 
Casa  Branca,  F.  Al.  Cm.  de  Fronteira, 

Ce.  de  Souzel,  7  1.  Évora,  21  Lsb. 

303  fg. 
Casaes,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Pesqueira, 

6  I.  Lamego,  58  Lsb.  57  fg. 
Casaes,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Louzada  , 

4  I.  Porto,  55  Lsb.  168  fg. 
Casaes,  F.Es.Cm. Ce.  e  1  1.  Thomar, 

23  Lsb.  478  fg. 
Casal  (Villa  Nova  do)  [V.  ex.]  F.  B. 

Cm.eCc.  de  Gouvea,  14  1.  Coimbra, 

45  Lsb.  66  i  fg. 
Casal  d'Alvaro,  peq.  V.  ex.  na  F.  d'Es- 

pinel ,  B. 
Casal  Cinza ,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  \  I. 

Guarda  ,   51  Lsb.   158  fg. 
Casal  Comba  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Can- 
tanhede, Ce.  da  Mealhada,  3  I.  Coim- 
bra ,  37  Lsb.  280  fg. 
Casal  d'Erraio ,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da 

Louzã,  3  I.  Coimbra,  34  Lsb.  77  fg. 
Casal  de  Loivos,  F.  T.  Cm.  d'Alijó,  Ce. 

de  Favaios,  16  1.  Braga,  59  Lsb. 

101  fg. 
Casal  do  Monte.  Vej.  Queiriz. 
Casal  Vasco  e  Ramirão,  F.  B.  Cm.  de 

Celorico  da  Beira,  Ce.  de  Fornos  de 

Algodres,  5  1.  Vizeu,  50  Lsb.  105  fg. 
s&  Casamansa  ,    rio    navegável    e    de 

saudáveis   margens   na  Senegambia. 

N'elle  ainda  temos  Ziguichor.    Vej. 

Senegambia. 
Casas  ,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce.  de 

Monforte,  18  1.  Miranda  ,  78  Lsb. 

48  fg. 
Casas  do  Rio,  F.  B.  Ce.  de  Celorico  da 

Beira,  3  1.  Guarda,  50  Lsb.  98  h 
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Cascaes,  V.  Es.  Cm.  do  Cintra,  sit.  na 
costa,  5  I.  Lsb.  361  fg.  em  2  FF. 
(S.  Maria  216,  Resurreiçào  145). 
Ce.  1:189  fg.  Cr.  Pátria  do  Piloto 
Afíbnso  Sanches,  que  navegando  em 
uma  caravela  foi  levado  por  violento 
temporal  (em  1486)  á  remota  lg. 
oc.  onde  avistou  terra  até  alli  des- 
conhecida (a  America  Seplentrional) ; 
e  arribando  depois  á  Madeira  e  mais 
três  ou  quatro  marinheiros ,  todos 
quasi  mortos  dos  trabalhos  da  via- 
gem ,  alli  morreram  todos  em  casa 
de  Christovão  Colombo  Genovez,  que 
tinha  casado  na  mesma  ilha.  O  diá- 
rio náutico  de  Sanches  ficou  no  po- 
der de  Colombo,  que  d'elle  se  apro- 
veitou bem  ,  para  reachar  a  Ame- 
rica em   1492. 

%■  Cassabé,  V.  cap.  da  Cm.  de  Bicho- 
lim  na  índia:   1:032  h. 

*  Cassabé,  V.  cap.  da  Cm.  de  Pernem 
na  índia:   1:8 Í0  h. 

%  Cassange,  estado  ou  território,  sit. 
no  paiz  dos  Jagas  na  fronteira  or. 
d'Ango!a.  O  seu  regulo,  que  vexava 
as  Terras  Portug.  fugio  n'este  anuo 
(1851)  depois  de  ter  sido  derrotado 
pelo  Major  Safas  Ferreira.  Foi  eleito 
outro  Jaga  ou  regulo,  que  prometteu 
vassallagem  a  Portugal :  baptisou-se, 
e  protestou  não  comer  mais  carne 
humana.  O  banco  de  ferro,  em  que 
matavam  os  pretos  para  os  comer 
em  banquete  solemne ,  veio  para 
Loanda  com  outros  despojos,  e  400 
prisioneiros  entre  livres  e  escravos. 

^  Cassunca,  território  Marave  em  Mo- 
çambique ,  que  fazia  parte  dos  es- 


tados da  rainha  Sazora,  áqual  foram 
conquistados  em  1804. 

Cassuiikães,  F.  B.  Cm.eCc.  deMan- 
goalde,  2  I.  Vizou,  47  Lsb.  390  fg. 

Castainço,  F.  B.  Cm.  da  Meda,  Ce.  de 
Penedono ,  7  I.  Lamego ,  57  Lsb. 
102  fg. 

Castanheira  (V.  ex.)  F.  Es.  Cm.  e  Ce. 
de  Villa  Franca  de  Xira,  sit.  sobre 
fértil  planície,  8  1.  Lsb.  225  fg.  f, 
24  Agosto  Cr. 

Castanheira,  F.  M.  Cm.  de  Valença,  Ce. 
de  Coura,  8  I.  Braga,  68  Lsb.  140  fg. 

Castanheira,  F.  B.  Ce.  de  Jermello,  Cm. 
e  3  1.  Guarda,   53  Lsb.  158  fg. 

Castanheira,  F.  B.  Cm.  de  Figueiró  dos 
Vinhos,  Ce.  de  Pedrógão  Grande, 
6  I.  Coimbra  ,  30  Lsb.  695  fg. 

Castanheira,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Tran- 
coso ,  9  I.  Vizeu,  58  Lsb.  82  fg. 

Castanheira,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  do  Moga- 
douro, 6  1.  Miranda,  72  Lsb.  54  fg. 

Castanheira  e  Roriz,  F.  T.  Cm.  de  Cha- 
ves ,  Ce.  de  Monforte,  16  1.  Miran- 
da, 70  Lsb.   170  fg. 

Castanheira  do  Vouga  (  V.  ex.)  F.  B. 
Cm.  d' Águeda,  Ce.  de  Vouga,  7  I 
Coimbra,  40  Lsb.   117  fg. 

Castanheiro.   Vej.  Gostei. 

Castanheiro,  F.  T.  Cm.  de  Moncorvo, 
Ce.  da  Carrazeda,  18  1.  Braga,  61 
Lsb.   184  fg. 

Castanheiro  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Ta- 
boaço,  Ce.  de  Trevões,  6  I.  Lamego, 
57  Lsb.  155  fg. 

Castedo.   Vej.  Caslêllo. 

Caslcdo,  F.  T.  Cm.eCc.  d' Alijó,  17  I. 
Braga,  60  Lsb.   128  fg. 

Castedo  da  Villariça,  F.  T.  Cm.  de  Mon- 
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rorvo,  Ce.  de  Villarinho  da  Casta- 
nheira, 21  I.  Braga,  62  Lsb.  145  fg. 

Casteição  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e  Ce. 
da  Meda  ,  10  I.  Lamego,  58  Lsb. 
174  fg. 

CastellIes,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de 
Lanhoso,  Ce.  de  Vieira,  3  I.  Braga, 
60  Lsb.  660  h. 

CastellÀos,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Gui- 
marães, 3  1.  Braga,  60  Lsb.  65  fg. 

Caslellaos  de  Cepeda  ,  F.  M.  Cm.  de 
Penafiel,  Ce.  de  Paredes,  4  I.  Porto, 
54  Lsb.   193  fg. 

Castellejo,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  do  Fun- 
dão, 9  I.  Guarda,  41  Lsb.  265  fg. 

Castelleiro  ,  F.  B.  Cm.  da  Covilhã, 
Ce.  de  Sortelha  ,  6  1.  Guarda ,  44 
Lsb.  148  fg. 

Castello  ou  Castedo,  peq.  V.  na  F.  de 
S.Maria  d'Aviozo,  2|  1.  Porto,  54 
Lsb.  No  Ce.  (denominado  da  Maia) 
3:434  fg.  A  sobredita  F.  tem  1 50  fg. 

Castello,  peq.  V.  ex.  a  qual  foi  ca- 
beça da  F.  e  Ce.  de  Ferreira  d' Aves. 

Castello.  Vej.  Alfandega  da  Fé. 

Castello,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Certa,  12  1. 
Crato ,  28  Lsb.  232  fg. 

Castello  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de 
Moimenta  da  Beira  ,  3  1.  Lamego , 
54  Lsb.  194  fg. 

Castello  (S.Thomé  do)  F.T.  Cm.  eCc. 
de  Villa  Real,  14  1.  Braga, 61  Lsb. : 
antiguidades:  269  fg. 

Castello  Bom  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  do  Sa- 
bugal, Ce.  d'Almeida ,  6  I.  Pinhel, 
54  Lsb.  65  fg. 

Castello  Branco ,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  do 
Mogadouro,  28  1.  Braga,  66  Lsb. 
142  fg. 


Castello  Branco,  Cid.  (Bispo)  e  Ds. 
B.  fundada  pelos  Templários  em  uma 
eminência,  p.  da  esquerda  do  Laca, 
sobre  as  ruinas  de  Castraleucas :  par- 
te da  Cid.  tem  muros  e  um  castello 
antigo:  1:641  fg.  em  2  FF.  (Sancta 
Maria  880,  S.  [Miguel  761).  Ce. 
3:657  fg.  Cm.  6:817  fg.  Ds.  31:431 
fg.  f.  1.°  Agosto.  Dista  14  1.  da 
Guarda  ,  20  d'Elvas ,  36  Lsb. 

Castello  Melhor,  F.  B.  Cm.  da  Meda  , 
Ce.  d'Almendra,  13  1.  Lamego,  61 
Lsb.   142  fg. 

Castello  Mendo,  V.  eF.  B.  Cm.  do  Sa- 
bugal, sit.  perto  da  esquerda  doCoa, 
com  muros  antigos,  4  1.  Pinhel,  53 
Lsb.  72  fg.  Ce.   1:095  fg. 

Castello  de  Neiva,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de 
Vianna,  sit.  na  foz  do  peq.  rio  Neiva 
(que  desagua  no  mar  ao  S.  do  Lima) 
4  I.  Braga,  60  Lsb.  211  fg. 

Castello  Novo  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  do 
Fundão,  Ce.  d'Alpedrinha ,  10  I. 
Guarda,  40  Lsb.   189  fg. 

Castello  de  Paiva.  Vej.  Paiva. 

Castello  de  Penalva,  F.  B.  Cm.deMan- 
goalde.  Ce.  de  Penalva  do  Castello, 
4  1.  Vizeu ,  48  Lsb.  463  fg.  O 
Abbade  d'esta  F.  apresentava  treze 
Egrejas  filiaes,  das  quaes  recebia  os 
dízimos. 

Castello  Rodrigo  (V.ex.)  F.B.  Cm.  de 
Trancoso,  Ce.  de  Figueira  de  Cas- 
tello Rodrigo ,  sit.  em  alta  colina 
isolada,  cercada  de  muros  com  três 
torres  e  castello,  3  1.  N.  de  Pinhel, 
58  Lsb.  81   fg. 

Castello  de  Vide ,  V.  AI.  Cm.  de  Por- 
talegre, era  sit.  elevada,  2  1.  a  N.  E~ 
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de  Portalegre,  32  Lsb.  1:440  fg. 
era  3  FF.  (S.  João  Baptista  286  , 
S.  Maria  942,  S.  Tiago  212).  Ce. 
1:682  fe.  N'esta  V.  matam-se  ann. 
de  6  a'  7:000  porcos  para  negocio. 
f.  10  Agost.  Cr. 

Castclh  Viegas,  F.  B.  Cra.  Ce.  e  1  1. 
Coimbra,  33  Lsb.   140  fg.  (c). 

%  Castello,  ilheo  a  E.  da  ilha  de  S. 
Maria  nos  Açores. 

*  Caslello  Branco,  F.  na  ilha  do  Faial. 

Castellões,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Ton- 
della,  4  1.  Vizeu,  43  Lsb.   191  fg. 

CasleUões,  F.  B.  Cm.  d'Arouca,  Ce.  de 
Macieira  de  Cambra,  12  I,  Coimbra, 
4-6  Lsb.  535  fg. 

CasleUões,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  No- 
va de  Famalicão,  3  1.  Braga,  58 
Lsb.  93  fg. 

CasleUões,  F.  T.  Cm.eCc.  deChacim: 
96  fg. 

CasleUões  de  Recezinhos,  F.  M.  Cm.  de 
Amarante,  Ce.  de  S.  Cruz,  8  1.  Porto, 
59  Lsb.   123  fg.  Vej.  Castellãos. 

Castendo,  V.  e  F.  (Insua)  B.  Cm.  de 
Mangoalde,  3  I.  Vizeu,  49  Lsb.  sit. 
p.  da  direita  do  Dão  ,  306  fg.  No 
Ce.  (denominado  de  Penalva  do  Cas- 
lello) 2:394  fg.  Cr. 

Castrellos,  F.  T.  Cra.  e  Ce.  de  Bra- 
gança, 10  1.  Miranda, 79  Lsb.  1 13  fg. 

Castro  d'Avelans,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de 
Bragança,  8  1.  Miranda,  76  Lsb.: 
antiguidades ,  46  fg. 

Caslro  Daire,  V.  eF.  B.  Ds.  de  Vizeu, 
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4  1.  Lamego,  51  Lsb.  661  fg.  Ce 
2:373  fg.  Cm.  4:654  fg.  Cr. 

Castro  Laboreiro,  V.  e  F.  M.  Cm.  de 
Monção,  sit.  na  raia  com  um  cas- 
tello antigo ,  e  em  terreno  monta- 
nhoso, desabrido,  e  totalmente  des- 
pido d^rvores:  homens  e  mulheres 
usam  de  polainas  de  burel  branco  , 
e  chancas  (calçado  feito  de  páo  por 
baixo ,  e  estreitas  correias  que  cru- 
zam sobre  o  pé  nú).  Desta  F.  sa- 
bem no  inverno  para  Traz-os-Montes 
mais  de  200  homens  a  fazer  pare- 
des dos  campos  &c. :  a  estes  pe- 
dreiros chamam  alli  tapúas.  Dista 
12  I.  Braga,  72  Lsb.  405  fg.  Vej. 
Gavieira ,  e  Soájo. 

Castro  Marim,  V.eF.  Alg.  Cm.  de  Ta- 
vira ,  sit.  na  direita  do  Guadiana  , 
quasi  defronte  d'Ayamonte,  na  falda 
de  duas  montanhas  fortificadas,  9  1. 
Faro,  48  Lsb.  Foi  antigam.  cabeça 
da  Ordem  de  Christo.  (lt.  N.  37° 
11'  lg.  or.   Io  5').  Cr. 

Caslro  Roupal,  F.T.  Cm.  e  Ce.  de  Bra- 
gança, 8  I.  Miranda,  80  Lsb.  120  h. 

Caslro  Verde,  V.  e  F.  Al.  Cm.  d'Ou- 
rique,  16  I.  Évora,  25  Lsb.  705  fg. 
Ce.   1:381  fg.  Cr. 

Caslro  Vicente  (V.  ex.)  F.  T.  Cm.  e 
Ce.  de  Chacim  ,  26  1.  Braga  ,  68 
Lsb.   150  fg. 

S.  Catharina  ,  serra  entre  Amarante 
e  Guimarães. 

5.  Calharina  (V.  ex.)  F.  Es.  Cm.  e  Ce. 


(c)     Todas  as  povoações  chamadas  Castello,  Castro  ou  Crasto)  Castrêllo,  Casiedo  &c. 
tem  algum  castello  antigo ,  ou  resios  d'elle. 
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das  Caldas  da   Rainha,  16  1.  Lsb. 

221  fg. 
S.  Calhar ina  da  Serra,  F.  Es.  Cm.  Ce. 

e  2  1.  Leiria ,  22  Lsb.  720  h. 
%■  S.  Catiiarina,  Cc.  fértil  e  sadio  na 

ilha   de  S.  Tiago  em  Cabo-Verde : 

19:653  h. 
Cativelos,  F.  B.  Cm.eCc.  deGouvea, 

14  1.  Coimbra,  48  Lsb.   120  fg. 
&  Catumbela  ,  rio  que  desagua   1  I. 

aoiV.  da  Cid.  deBenguella.  Ha  bom 

ancoradouro  para  navios  perto  da  foz 

d'este  rio  ,  que  admitte    barcos  de 

descarga. 
Cávado,  rio  que  nasce  p.  de  Monta- 
legre ,  passa  ao  N.  de  Braga  ,  rega 

Barcellos,  e  forma  a  barra  d'Espo- 

zende :  curso  18  1. 
Cavadoude,  F.  B.  Cm.  Cc.  e  1  1.  Guar- 
da, 51  Lsb.   100  fg. 
Cavallões,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  deVilla 

Nova  de  Famalicão:   140  fg. 
Cavarnães,  F.  B.  Cm.  Cc.  e  1  \  I.  Vi- 

zeu ,  48  Lsb.  232  fg. 
Cavez,  F.  M.  Cm.  de  Celorico  de  Basto, 

Cc.   de   Cabeceiras  de  Basto,  9  I. 

Braga ,  65  Lsb.  296  fg. 
^  Caxilo,  Presidio  d' Angola,  que  dista 

40  I.  de  Loanda. 
Cazal.  Vej.  Casal. 
Cazakes  e  Cerdedo.  Vej.  Monloulo. 
%  Cazeange,  F.  d'Angola,  sit.  em  uma 

peninsula  da  ilha  de  Loanda  :  800  h. 
Cazegas,  -F.  B.  Cm.  e  Cc.  da  Covilhã, 

10  I.  Guarda,  41  Lsb.  181  fg. 
Cazevel  e  Vaqueiros,  F.  Es.  Cm.  de 

Torres  Novas,  Cc.  de  Pernes,  17  1. 

Lsb.   173  fg. 
Cazevel  (V.  ex.)  F.  Al.  Cm.  de  Beja , 


Cc.  de  Messejana,  16  1.  Évora,  24 
Lsb.  166  fg. 

&  Cazumbe,  extenso  sertão  no  distri- 
cto  de  Tette  na  Zambezina  ,  aonde 
ha  minas  de  cobre. 

&  Caykui,  reino  de  Timor,  que  dista 
3  jorn.  de  Dilly,  tem  4:500  h. ,  e 
paga  ann.  a  Portug.  9/600  reis. 

Cea,  V.  e  F.  B.  Cm.  de  Gouvea,  sit. 
ao  S.  do  Mondego,  12  1.  Coimbra, 
44  Lsb.  394  fg.  Cc.  3:322  ^S.  Cr. 

Cebolav  F.  B.  Cm.  e  Cc.  da  Covilhã, 
6  1.  Guarda  ,  48  Lsb.  89  fg. 

Cedães,  F.  T.  Cm.  e  Cc.  deMirandella, 
10  1.  Miranda,  70  Lsb.   117  fg. 

Cedainuos,  F.  T.  Cm.  de  Chacim,  Cc. 
de  Cortiços,  12  I.  Miranda,  68  Lsb. 
26  fg. 

Cedavim  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  da  Pes- 
queira ,  Cc.  de  Freixo  de  Numão , 
9  I.  Lamego,  59  Lsb.  250  fg.  Vej. 
Teja. 

Cedòes,  F.  T.  Cm.  e  Cc.  de  Bragança, 
12  1.  Miranda,  82  Lsb.  77  h. 

Cedhíji,  F.  B.  Cm.  d'Agueda,  Cc.  de 
Sever,  7  1.  Vizeu,  46  Lsb.  132  fg. 

$  Cedros  ,  V.  e  F.  da  ilha  do  Faial, 
que  dista  5  1.  da  Horta. 

Cedros ,  F.  sit.  na  costa  da  ilha  das 
Flores  nos  Açores. 

Ceiça  ,  F.  Es.  Cm.  de  Thomar,  Cc. 
d  Ourem ,  5  1.  Leiria,  22  Lsb. 
350  fg. 

Ceira,  F.  B.  Cm.Cc.  e  1  1.  Coimbra, 
34  Lsb.  sit.  perto  da  foz  do  rio 
Ceira,  que  nasce  ao  S.  d'Avô,  e  en- 
tra na  esquerda  do  Mondego  :  388  fg. 

Ceira ,  peq.  rio  que  nasce  na  grande 
fonte  de  Rõalde  (F.  de  S.  Martinho 
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(TAnta),  e  entra  na  direita  do  Douro 
p.  de  Galafura. 

Celaviza  (V.  ex.)  F.  B.  Cra.eCc.  de 
Arganil ,  6  1.  Coimbra ,  36  Lsb. 
217  fg. 

Celeiros,  F.  M.  p.  de  Braga:  176  fg. 

Celeiros,  F.  anx.  á  de  Villarinho  de 
S.  Romão)  T.  sit.  p.  da  direita  do 
Pinhão:  600  h. 

Cella,  F.T.  Cm.  eCc.de  Chaves,  15  1. 
Braga  ,  70  Lsb.  56  fg. 

Cella  (V.  ex.)  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  d* Al- 
cobaça ,  18  I.  Lsb.  366  fg. 

Cellas  ,  F.  T.  Cm.  de  Bragança,  Ce. 
deVinhaes,  10  I.  Miranda,  80  Lsb. 
129  fg. 

Celorico  de  Basto ,  Ce.  (cuja  cabeça 
é  Freixieiro)  e  Cm.  M.  Ds.  e  7  I. 
Braga,  63  Lsb.  5:172  fg. :  na  Cm. 
8:453  fg.  sit.  nas  margens  do  Tâ- 
mega. 

Celorico  da  Beira ,  V.  B.  Ds.  e  3  1. 
N.  O.  da  Guarda,  50  Lsb.  sit.  em 
terreno  fértil  p.  do  Mondego :  anti- 
guidades:  440  fg.  em  2  FF.  (S. 
Martinho  238 ,  S.  Pedro  202).  Ce. 
1:899  fg.  Cm.  6:048  fg.  Cr. 

Cem-Soldos ,  F.  Es.  Cm.  Ce.  e  p.  de 
Thomar:  258  fg. 

Cendufe,  F.  M.  Cm.  eCc.  dos  Arcos  de 
Vai  de  Vez,  5  I.  Braga,  65  Lsb. 
92  fg. 

Cepàes,  F.  M.  Cm.  de  Guimarães,  Ce. 
de  Fafe,  4  I.  Braga,  60  Lsb.  151  fg. 

Cepelos,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  d'Amarante, 
10  1.  Porto,  60  Lsb  186  fg. 

Cepelos,  F.  B.  Cm.  d'Arouca,  Ce.  de  Ma- 
cieira de  Cambra ,  6  1.  Aveiro,  46 
Lsb.  205  te. 


Cepòes,  F.  M.Cm.  e  Ce.  de  Ponte  do 

Lima  ,  6  I.  Braga  ,  6Í-  Lsb.  76  fg. 
Cepõcs,  F.  B.  p.  de  Lamego:  169  fg. 
Cepõcs,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  2  1.  Vizeu,  49 

Lsb.  296   fg. 
Cepos,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d'Argani! : 

63  fg. 
Cercal,  V.  cn.  eF.  Al.  Cm.  d'Ourique, 

18  I.  Évora,  22  Lsb.  407  fg.  Ce. 

720  fg.  f.  29  Jun.  3  d.  e  18  Ou- 

tub.  Cr. 
Cerceal,  F.  Es.  Cm.  d'Alemquer,  Ce. 

d*Alcoentre,  12  I.  Lsb.  52  fg. 
Cercio  ,  F.  T.  Ce.  e  p.  de  Miranda  : 

186  h. 
Cercoza,  F.  B.  Cm.  de  S.  Comba  Dão, 

Ce.  de  Mortagoa:   101   fg. 
Cerdal,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Valença, 

9  1.  Braga  ,  68  Lsb.  423  fg. 
Cerdedo.  Vej.  Monloulo. 
Cerdedo,  F.  T.  Cm.  de  Montalegre,  Ce. 

de   Boticas,  9  I.   Braga,  69   Lsb. 

28  fg. 
Cerdeira,  F.  B.  Cm.  d' Arganil,  Cede 

Coja,  9  1.  Coimbra,  40  Lsb.  96  fg. 
Cerdeira,  F.  B.  Cm.  do  Sabugal,  Ce.  de 

Castello  Mendo,  12  1.  Vizeu,  54 

Lsb.  52  fg. 
Cerejaes  ou  Cereijaes ,  F.  T.  Cm.  de 

Chacim,  Ce.  d' Alfandega  da  Fé,  28  1. 

Braga  ,  66  Lsb.  64  fg. 
Cernadella.  Vej.  Cortiços. 
Cernadello,  F.  M.Cm.  e  Ce.  de  Lou- 

zada,  6  1.  Braga,  59  Lsb.  110  fg. 
Cerxende,  F.  M.  Cc.  deBarrozas,  5  I. 

Braga  ,  60  Lsb.  347  fg. 
Certa  ,  V.  e  F.  B.  Ds.  de  Castello- 

Branco,  sit.  perto  do  peq.  rio  Certa 

(que  entra  no  Zêzere)  com  um  forte 
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construído  por  Sertório ,  111.  N. 
Crato,  32  Lsb.  797  fg.  Ce.  3:051 
fg.  Cm.  7:534  fg.  Cr. 

Cerva,  V.  e  F.  T.  Cm.  de  Villa  Pouca 
d'Aguiar,  sit.  perto  da  esquerda  do 
Tâmega,  10  1.  Braga,  64  Lsb. 
553  fg.  Ce.  764  fg.  Cr.  Pátria  de 
José  Gonçalves  da  Silva,  que  ha  20 
e  tantos  annos  morreu  no  Maranhão, 
aonde  era  Alcaide  Mór  de  Itapicurú 
Mirim,  e  o  maior  proprietário  da 
Província.  Já  em  1820  tinha  a  for- 
tuna de  7  milhões  de  cruzados  em 
dinheiro,  commercio  ,  e  estabeleci- 
mentos agricolas,  nos  quaes  traba- 
lhavam 2:000  escravos :  as  suas  ex- 
tensas terras,  se  podessem  reunir-se, 
formariam  uma  área  de  15  1.  de 
comp.  e  2  de  largura  ! 

CervÀes  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Ce.  do 
Prado,  Cm.  e  2  1.  Braga,  60  Lsb. 
234  fg. 

Cervos,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Montalegre, 
12  1.  Braga,  70  Lsb.  91  fg. 

Cerzedo.  Vej.  Serzedo. 

Cerzedello.   Vej.  Sarzedello. 

Cette  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm.  de  Pe- 
nafiel, Ce.  de  Paredes ,  4  1.  Porto, 
53  Lsb.  193  fg. 

Cezar,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d'01iveira  de 
Azeméis,  5  1.  Porto,  47  Lsb.  139  fg. 

Cezimbra,  V.  Al.  Cm.  d'Almada,  sit. 
na  costa  cora  um  peq.  porto  e  cas- 
tello,  6  1.  Lsb.  1:173  fg.  em  2  FF. 
(S.  Maria  559,  S.  Tiago  614.)  Cr. 

Cezdres,  F.  B.  Cm.  deMangoalde,  Ce. 
de  Penalva  do  Castello,  4  1.  Vizeu, 
50  Lsb.   189  fg. 

Cezures,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  Nova 


de  Famalicão,  2  |  1.  Braga,  58 
Lsb.  71   fg. 

Chã,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Montalegre, 
1 1  I.  Braga  ,  70  Lsb.  242  fg. 

Chacim,  V.  e  F.  T.  Ds.  de  Bragança, 
10  I.  Miranda,  70  Lsb.  137  fg.  Ce. 
1:357  fg.  Cm.  6:064  fg.  Fabricas 
de  seda.  Cr. 

Chamoim,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Rega- 
lados, Ce.  de  Terras  de  Bouro,  4  I. 
Braga,  60  Lsb.   105  fg. 

Ciiamcsca,  V.  e  F.Al.  Ds.  de  Santa- 
rém ,  sit.  na  esquerda  do  Tejo,  em 
planície  fértil  em  trigo,  bom  vinho, 
e  gado:  17  I.  Lsb.  730  fg.  Ce. 
1:159  fg.  Cm.3:211fg.  f.  13Fev. 
3  d.  Dom.  2."  Outub.  3  d.  Cr. 

Chança,  rio  que  nasce  a  5.  de  Barran- 
cos, e  forma  a  raia  de  Portugal  até 
entrar  na  esquerda  do  Guadiana,  aci- 
ma d'Alcoutim  6  1.  longe  do  mar  : 
curso  12  I. 

Chancelaria,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de  Tor- 
res Novas,   18  1.  Lsb.  307  fg. 

Chancelaria  (V.ex.)  F.  Al.  Cm.  da  Fron- 
teira, Ce.  d'Alter  do  Chão,  5  1.  Por- 
talegre, 26  Lsb.  185  fg. 

*  Chandernate  ,  alta  montanha  da 
Cm.  de  Salsete  em  Goa,  coroada  por 
um  alvejante  pagode ,  que  serve  de 
baliza  aos  navegantes.  Ainda  aqui 
domina  o  Diabo ! 

*  Chandor,Pov.  na  dita  Cm.  4:200  h. 
%  Cuandravady,  Cm.  ou  peq.  prov. 

do  Zambaulim  na  índia.    Tem  19 

povoações  ,  e  5:342  h. 
Chans.  Vej.   Tavares. 
Chans,  F.  B.  Cm.  de  Taboaço,  Ce.  de  S. 
Cosraado,  2 1.  Lamego,  55  Lsb.  217  fg. 
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Ckans,  F.  B.  Cm.  da  Meda,  Ce.  de 
Marialva,  12  I.  Lamego,  60  Lsb. 
105  fg. 

CnÀo  de  Couce,  V.  e  F.  B.  Cm.  de 
Figueiró  dos  Vinhos,  6  1.  Coimbra, 
28  Lsb.  324  fg.  Ce.  800  fg. 

*  Chão  ,  ilhota  da  Madeira  ,  sit.  ao 
N.  da  Deserta. 

*  Chão ,  ilheo  de  Cabo-Verde. 

Chãos,  F.  Es.  Cc.  de  Ferreira  do  Zê- 
zere,  Cm.  e  2  1.  Thomar,  24  Lsb. 
201  fg. 

CnAPA,  F.  M.Cm.  e  Cc.  d'Amarante, 
8  I.  Bragl ,  63  Lsb.  45  fg. 

Cuapinheira.  Vej.  Várzea  de  Góes. 

-*  Ciiaporâ.  Vej.  Alorna. 

Charneca,  F.  Es.  termo  e  1 1  1.  Lsb. 
186  fg.  f.  24  Agosto. 

Charrama,  rio  do  Al.  que  nasce  a  S. 
de  Tourega  ,  e  entra  na  direita  do 
Sadào,  abaixo  do  Domim  :  curso  101. 

ChavÃes  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e  Cc.  de 
Taboaço,  4  1.  Lamego,  56  Lsb. 
103  fg. 

Chavão,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  de  Barcellos : 
52  fg. 

Chave,  F.  B.  Cm.eCc.  d'Arouca,  9  1. 
Lamego,  48  Lsb.   158  fg. 

Chaves  (antiga m.  Aquasflavias)  V.  F. 
e  Praça  T.  Ds.  de  Villa  Real ,  sit. 
no  fértil  valle  do  seu  nome  sobre  a 
direita  do  Tâmega  com  uma  ponte 
de  18  arcos,  obra  dos  Romanos: 
antiguidades:   1:065  fg.  Cc.  4:639 


!  fg.  Cm.  11:898  fg.  f.  l.°Nov.  3  d. 
Cr.  Dista  2  I.  da  raia  ,  12  Braga, 
12  Bragança,  68  Lsb.  (d). 

Chaviães,  F.  M.  Cm.  de  Monção,  Cc. 
de  Melgaço,  12  I.  Braga,  72  Lsb. 
163  fg.  sit.  perto  do  rio  Minho. 

Cheiras  ,  F.  B.  Cc.  de  Jermello,  3  I. 
Guarda,  53  Lsb.   160  h. 

Ciiellas,  F.  T.  Cc.  de  Mirandella,  12  1. 
Miranda  ,  70  Lsb.  82  h. 

%  Chicova  ,  Pov.  da  Zambezina  ,  sit. 
nas  margens  do  Zambeze  era  Moçam- 
bique, muito  acima  de  Tette.  Nas 
suas  visinhanças  ha  minas  de  prata 
e  ferro. 

Chileiros  (V.  ex.)  F.  Es.  Cm.  e  Cc. 
de  Cintra,  6  1.  Lsb.   161  fg. 

*  Chiloane,  ilha  de  4  1.  de  comp.  e 
4  de  larg.  na  costa  de  Sofála. 

*  Chimbel  ,  F.  na  Cm.  das  Ilhas  em 
Goa  :  2:348  h. 

&  CniMCiiiMM ,  F.  na  Cm.  de  Salsete 
na  índia  :   6:950  h. 

*  Chingamira.  Vej.  Cafraria. 

*  Chixgoma,  a  maior  das  ilhas  da  foz 
do  Zambeze. 

*  Chire  ,  rio  da  Zambezina  em  Mo- 
çambique. 

3*  Chirini  ,  a  maior  das  ilhas  de  Ba- 
zaruto.  Tem  3  I.  de  circumferen- 
cia  ;  mas  está  deshabitada. 

*  Chorão  ,  peq.  ilha  do  archip.  de 
Goa  :  2:000  h. 

Chorense,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Re- 


(d)  O  Auctor  d'este  livro  é  natural  d'aldêa ,  aonde  hoje  vive ,  e  não  de  Chaves, 
como  muitos  erradamente  tem  julgado:  o  nome  de  Flaviense ,  que  elle  tem  tomado 
em  algumas  das  suas  obras,  não  é  tirado  d'  Aquasflavias ;  mas  sim  de  Flavias ,  hoje 
Favaios ,  em  cuja  Villa  o  mesmo  Auctor  viveu  muitos  annos. 

12 
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galados ,  Ce.  de  Terras  de  Bouro , 

3  1.  Braga,  63  Lsb.   118  fg. 
Chorente,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Barcel- 

Ios,  3  I.  Braga,  60  Lsb.   106  fg. 
Chodto,  F.  Es.  Cm.  da  Chamusca  ,  Ce. 

d'Ulme,  16  I.  Lsb.   100  fg. 
Chozendo,  F.  B.  Cm.  de  Moimenta  da 

Beira  ,  Ce.  de  Fonte  Arcada  ,  6  I. 

Lamego,  55  Lsb.   119  fg. 
S.  Christina  do  Couto ,  F.  M.  Cm.  e 

Ce.  de  de  S.  Thyrso ,  4  1.  Porto , 

56  Lsb.  102  fg. 
S.  Christina  da  Mata  ,  F.  M.  Ce.  da 

Maia,  Cm.  e  3  1.  Porto,  55  Lsb. 

101  fg. 
Ciiristoval  ,  F.  M.  Cm:  de  Monção , 

Ce.  de  Melgaço,   11  1.  Braga,  71 

Lsb.  191  fg. 
S.  Christovão.  Vej.  Mafamude. 
S.  Christovão,  F.  M.  2  1.  Braga,  60  Lsb. 

90  h. 
S.  Christovão,  F.T.Cm.  deVillaReal, 

Ce.  de  Provezende,  16  I.  Braga,  59 

Lsb.  69  fg. 
S.  Christovão,  F.  Al.  Cm.  d'Arraiolos, 

Ce.  de  Monte  Mor  Novo,  3  1.  Évora, 

23  Lsb.  82  fg. 
S.  Christovão  de  Lafões,  F.  B.  Cm.  de 

Vouzella,  Ce.  de  S.  Pedro  do  Sul , 

4  1.  Vizeu ,  49  Lsb.  64  fg. 

S.  Christovão  de  Malta  ,  F.  T.  Cm.  de 
Bragança,  Ce.  d'Algozo,  10  1.  Mi- 
randa ,  70  Lsb.  45  h. 

S.  Ckrislovão  de  Nogueira  (V.  ex'.)  F. 
B.  Cm.  de  Rezende,  Ce.  de  Sinfães, 

5  1.  Lamego,  52  Lsb.  704  fg.  Cr. 
Cibões,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Rega- 


lados, Ce.  de  Terras  de  Bouro,  4  í. 
Braga,  64  Lsb.   123  fg. 

Cicouro,  F.  T.  Cm.  do  Mogadouro,  Ce. 
e  2  1.  Miranda,  79  Lsb.   148  fg. 

Cidadelhe,  F.T.Cm.  do  Pezo  da  Re- 
goa,  Ce.  deMezãofrio,  12  1.  Porto, 
56  Lsb.   105  fg. 

Cidadelhe,  F.  B.  Cm.  de  Trancoso,  Ce. 
de  Pinhel,  12  1.  Lamego,  56  Lsb- 
88  fg. 

Cima  de  Selho  :  ba  3  FF.  d'este  nome, 
M.  Cm.  e  Ce.  de  Guimarães  ,  3  I. 
Braga,  60  Lsb.  S.  Christovão,  81 
fg.  S.Jorge,  188  fg.  S.  Lourenço, 
86  fg. 

Cima  de  Tâmega,  F.  M.  Cm.  d' Ama- 
rante,  Ce.  de  S.  Cruz,  130  fg. 

Cinco  Villas  ( V.  ex.)  F.  B.  Cm.  do 
Sabugal ,  Ce.  d'Almendra ,  2  1.  E» 
Pinhel,  56  Lsb.  72  fg. 

Cintra,  V.  Es.  Ds.  e  4  I.  Lsb.  sit.  em 
terreno  fértil  e  delicioso  junto  d'uma 
elevada  e  pietoresca  montanha  gra- 
nítica (3:000  pés  d'altura  sobre  o 
nível  do  mar)  que  parece  por  ins- 
tantes derrocar  sobre  a  povoação  :  do 
convento  da  Pena  (Jeronymos) ,  que 
coroa  o  píncaro ,  avistam-se  muitas 
legoas  de  terra  e mar;  e  goza-se  de 
uma  paizagem  magnifica  e  encanta- 
dora (e).  Pop.  535  fg.  em  2  FR 
(S.  Martinho  350,  S.  Maria  e  S. 
Miguel  185).  Ce.  3:765  fg.  Cm. 
8:487  fg.  Palácio  real.  f.  13  Jun. 
Dom.3.a  Agosto.  Dom.  l.aSetemb, 
Dom.  l.a  Outub.  2  d.  Cr.  Vej.  Beja, 
Covilhã ,  e  Vimeiro. 


(e)     Q-uem  prodigaliza  elogios  ao  Tivoli  d'Italia ,  ainda  não  vio  Cintra. 
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Cióga  do  Campo ,  F.  B.  Cm.  Ce.  e 
1  1.  Coimbra,  35  Lsb.   198  fg. 

S.   Cipriano.  Vej.  S.  Cypriano. 

Cirga  do  Campo,  F.  B.  Ce.  d'Ançã, 
Cm.  e  2  I.  Coimbra,  34  Lsb.  900  b. 

S.  Clara  Nova,  F.  Al.  Cm.  de  Mer- 
tola,  Ce.  d'Almodovar,  19  1.  Évora, 
28  Lsb.  257  fg. 

&  Clara  Velha,  F.  Al.  Cm.  d'Ourique, 
Ce.  de  Odemira ,  20  1.  Évora ,  28 
Lsb.  224  fg. 

S.  Clacdio.  Vej.  Nogueira  e  Goslei. 

Côa  ,  rio  B. :  nasce  nas  cercanias  de 
Sortelha  ao  S.  do  Sabugal,  passa  a 
O.  d'Almeida,  e  desagua  na  esquer- 
da do  Douro ,  acima  de  Villa  Nova 
de  Foz  Côa:  curso  12  1.  Vej.  La- 
megal. 

#  Coanza  ou  Quanza  ,  rio  que  divide 
Angola  de  Benguella  ;  e  tem  300  1. 
de  curso,  e  |  de  larg.  na  boca,  que 
hoje  está  obstruída  por  baixos  d'arêa  : 
tem  também  algumas  ilhotas  e  uma 
d'ellas  próxima  a  Calumbo.  É  na- 
vegável des  d'a  sua  foz  até  Cambam- 
be  (70  I.) ,  acima  de  cujo  Presidio 
ha  grandes  cataractas,  aonde  as  aguas 
se  despenham  de  rochedos  altissimos, 
formando  uma  contínua  neblina,  que 
deposita  camadas  de  salitre  nos  pe- 
nedos visinhos,  apesar  d'as  aguas  se- 
rem doces  e  potáveis.  Suas  margens, 
nas  quaes  se  achara  alguns  Presídios, 
são  pantanosas  e  doentias  no  baixo 
Coanza.  N'elle  ha  enguias,  cacuços, 
e  cavallos-marinhos.  Vej.  Angola,  e 
Quinalonga. 

Cobellos,  F.  M.  Cra.de  Soalhães,  10  1. 
Porto,  58  Lsb.  452  h. 


Cobro,  F.  T.  Cm.  de  Mirandella,  Ce. 

de  Lamas  d'Orelhão,  20  1.  Braga  , 

65  Lsb.  220  fg. 
Codal,  F.  B.  Cm.  d'Arouca  ,  Ce.  de 

Macieira  de  Cambra  ,  6  1.  Aveiro , 

47  Lsb.   172  fg. 
Codal,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Valença,  9  I. 

Braga  ,  69  Lsb.  2:000  h. 
Codeceira,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Re- 
galados ,  Ce.  d'Aboim  da  Nóbrega  , 

3  I.  Braga  ,  63  Lsb.  56  fg. 
Codeceiro  (V.  ex.)  F.  B.  Ce.  de  Jer- 

raello,  Cm.  e  3  1.  Guarda,  53  Lsb. 

96  fg. 
Codeço  (S.Payo  do)  F.  B.Cm.  deMi- 

dões ,  Ce.    d'01iveira  do  Hospital , 

120  fg. 
Codeço  e  Gramassos,  F.  B.  Cm.  de  Gou- 

vea,  Ce.  de  Cea,  10  1.  Coimbra,  42 

Lsb.   126  fg. 
Codeços,  F.  M.Cm.  de  S.  Thyrso,  Ce. 

de  Paços  de  Ferreira ,  5  1.  Braga  , 

55  Lsb.  57  fg. 
Codeçozo,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Celorico 

de  Basto,  8  1.  Braga,  62  Lsb.  108  fg. 
Codeçozo  do  Arco,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de 

Montalegre,   10  I.  Braga,  70  Lsb. 

120  h. 
Codeçozo  de  Canedo,  F.  T.  Cm.  de  Mon- 
talegre, Ce.  de  Boticas,  12  1.  Braga, 

72  Lsb.  60  fg. 
Coeliioso,  F.  T.  Cm.  de  Chacim,  Ce. 

d'Izeda ,    6  I.    Miranda ,    80    Lsb. 

136  fg. 
Coentral,  F.  B.  Cm.  de  Figueiró  dos 

Vinhos ,  Ce.  de  Pedrógão  Grande , 

5  I.  Coimbra,  30  Lsb.   111   fg. 
Cogula,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Trancoso, 

10  1.  Vizeu,  56  Lsb.  102  fg. 
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Coja,  V.  e  F.  B.  Cm.  d'Àrganil,  8  I. 
Coimbra,  40  Lsb.  411  lg.  Ce.  1:674 

fg.  Cr. 

«-  Coileque,  rio  que  divide  o  territó- 
rio de  Damão  das  Possessões  Ingle- 
zas  pela  parte  do  N.  Nas  suas  mar- 
gens estão  as  aldeãs  de  Vary,  e  Caria. 

Coimbra,  Cid.  [Bispo)  e  Ds.  B.  sit.  em 
amphitheatro  sobre  o  Mondego,  com 
bella  e  extensa  ponte  de  pedra.  Olha- 
da da  parte  do  S.  offerece  vista  en- 
cantadora. Foi  corte  de  reis  Mouros 
(a  quem  foi  tomada  em  1038  por 
D.  Fernando  Magno),  e  também  de 
Reis  Portuguezes.  Os  arredores  são 
muito  férteis,  especialmente  em  mi- 
lho e  azeite.  Dista  13  1.  de  Vizeu, 
18  Porto,  34  Lsb.  {lt.  N.  40°  12' 
lg.  oo).  Pop.  3:620  fg.  em  9  FF. 
(Almedina  134,  S.  Bartholom.  338, 
S.  Christovâo  241  ,  S.  João  de  S. 
Cruz  505  ,  S.  Justa  ,  369  ,  S.  Pe- 
dro 660,  S.  Salvador  220,  Sé  823, 
S.  Tiago  330).  Ce.  8:728  fg.  Cm. 
12:961  fg.  Ds.  59:946  fg.  f.  24 
Agosto.  Vej.  Industria  e  Estabeleci- 
mentos Scienlificos  na  Introducção. 
Coimbra  foi  fundada  (primeiramente 
em  Condeixa,  segundo  alguns)  pelos 
povos  Colimbrios,  que  vieram  com 
os  Gallos  Celtas,  308  annos  antes  da 
Era  Christà. 

Coimbrão,  F.  Es.  Cm.  Ce.  e  3  1.  Leiria, 
25  Lsb.  248  fg. 

Coina  (V.  ex.)  F.  Al.  Cm.  d'Aldêa  Gal- 
lega  de  Riba  Tejo,  Ce.  d'Alhos  Ve- 
dros,  31.  Lsb.  45  fg.  f.  18Jul.  3d. 

*  Cola,  F.  na  Cm.  de  Salsete  na  ín- 
dia:  3:025  h. 


Collares,  V.  e  F.  Es.  Cm.  de  Cintra. 

5  I.  Lsb.  740  fg.  Cr. 
%  Collaule  ,  V.  e  F.  Cm.  de  Bardez 

na  índia,  na  qual  tem  o  seu  quartel 

um  Batalhão  de  Caçadores  :  4:822  h, 
Gollos  (V.  ex.)  F.  Al.  Cm.  d'Ourique, 

Ce.  doGercal,  17  I.  Évora,  24  Lsb. 

207  fg. 
Colmeal,  F.  B.  Cm.  d'Arganil,  Ce.  de 

Góes,  8  I.  Coimbra,  40  Lsb.  205  fg. 
Colmeal  e  Luzellos  anx.  F.  B.  Cm.  de 

Trancoso,  Ce.  de  Pinhel,  14  I.  La- 
mego ,  57  Lsb.  73  fg. 
Colmeas,  F.  Es.  Cm.  Ce.  e  3  I.  Leiria, 

25  Lsb.  257  fg. 
S.  Comba.  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragan- 
ça :  32  fg. 
S.  Comba,  F.  B.  Cm.  da  Meda,  Ce.  de 

Marialva ,  12  I.  Lamego ,  58  Lsb. 

195  fg. 
S.  Comba,  F.  T.  Cm.  de  Chacim ,  Ce. 

d'Alfandega  da  Fé,  24  I.  Braga,  63 

Lsb.   104  fg. 
S.  Comba  Dão,  V.  e  F.  B.  Ds.  de  Vizeu, 

8  I.  Coimbra,  42  Lsb.  231  fg.  Ce. 

1:380  fg.  Cm.  6:300  fg.  Cr. 
S.  Comba  de  Lima.  Vej.  Berleandos. 
S.  Comba  a  par  de  Cêa  ,  F.  B.  Cm.  de 

Gouvea,  Ce.  de  Cêa,  12  I.  Coimbra. 

40  Lsb.  203  fg. 
%  Combarjca,  peq.  ilha  no  archip.  de 

Goa. 
S.  Combinha,  F.  T.  Cm.eCc.  de  Bra- 
gança, 8  1.  Miranda,  80  Lsb.  32  fg. 
Comieira,  F.  T.  Cm.  do  Pezo  da  Regoa, 

Ce.  de  S.  Martha  de  Penaguião,  14  I. 

Braga  ,  58  Lsb.  284  fg. 
Comieira,  F.  B.  Cm.  da  Louzà,  Ce.  de 
Penella,  6  I.  Coimbra,  30  Lsb.  327  fg. 


—  93 


CO 


CO 


Cóhhbnda,  F.  Al.  Cm.  de  Niza,  Cede 
Gavião,  6  I.  Crato,  28  Lsb.  1 17  fg. 

Comnienda  (S.  Anna  da)  F.  B.  Cm.  e 
Ce.  da  Certa,  13  I.  Crato,  30  Lsb. 
ÍOf.  fg. 

Conceição,  F.  A  lg.  p.  de  Faro :  20 1  fg. 

Conceição,  F.  Al.  Cm.  de  Beja,  Ce.  de 
Messejana  :   1 49  fg. 

Conceição,  F.  Alg.  Cm.  e  Ce.  de  Tavira  : 
271  fg. 

*  Concolim,  V.  na  Cm.  de  Salsete,  que 
com  a  pov.  de  Verodá  ,  forma  uma 
F.  de  6:800  h. 

Coxde  (S.  Martinho  do)  F.  M.  Cm.  e 
Ce.  de  Guimarães ,  4  1.  Braga,  60 
Lsb.  41   fg. 

Condeixa  Nova,  V.  cn.  e  F.  B.  Cm.  e 
2  1.  Coimbra,  32  Lsb.  226  fg.  Ce. 
1:939  fg.  Cr. 

Condeixa  Velha ,  F.  no  Ce.  da  Villa 
antecedente  e  na  mesma  distancia  : 
30o  fg.  Perto  de  Condeixa  cortam- 
se  moz  para  moer  trigo. 

■&  Congo,  extenso  reino,  sit.  nas  mar- 
gens do  grande  rio  Zaire  (descoberto 
em  1485  por  Diogo  Cào),  o  qual 
confina  com  Angola  ;  e  n'elle  temos 
alguns  territórios.  O  seu  Rei  ainda 
se  considera  vassallo  de  Portugal.  Já 
houve  alli  muita  Christandade ;  po- 
rém parece  que,  ha  muitos  e  mui- 
tos annos ,  não  apparece  n'aquelle 
reino  Sacerdote  algum  ,  apesar  d'os 
povos  os  desejarem  muito.  Ainda  em 
1814  o  rei  D.Garcia  5.°  (da  fami- 
lia  Agua-rosada )  se  queixou ,  em 
carta  de  20  de  Março ,  ao  rei  de 
Portugal ,  do  estado  d'abandono  em 
que  se  tinham  deixado  as  cousas  da 


Religião  no  seu  reino,  pedindo  que 
lhe  mandasse  Sacerdotes  ,  &ei 

Conlelas,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  deBragan- 

^  ça,  8  1.  Miranda,  78  Lsb.   180  h. 

Constance,  F.  M.  Cm.  d'Amarante,  Ce. 
de  S.  Cruz,  8  1.  Porto,  60  Lsb. 
172  fg. 

Constância,  V.  cn.  e  F.  B.  Cm.  d'A- 
brantes,  16  I.  Castello-Branco,  21 
Lsb.  433  fg.  Ce.  838  fg.  f.  5  Agos- 
to. Cr. 

Constantim,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Villa 
Real,  13  1.  Braga,  59  Lsb.  llifg. 
Foi  cabeça  da  Terra  de  Panoias.  Vej. 
Vai  de  Nogueiras. 

Constantim,  F.  T.  Ce.  e  3  1.  Miranda, 
81  Lsb.  p.  da  raia:  300  h. 

Contim  e  Villaça,  F.  T.  Cm.eCc.  de 
Montalegre ,  9  1.  Braga ,  69  Lsb. 
68  fg. 

CoNTiNs.F.T.Cc.deMirandelIa,  12  I. 
Miranda  ,  70  Lsb.  90  h. 

*  Copang.  Vej.  Timor. 

*&  Corara  ,  reino  sit.  no  interior  de 
Timor,  a  7  jorn.  de  Delly.  Tem 
1 1:000  h.  Não  se  sabe  quanto  paga 
a  Portugal. 

Corres,  rio  que  nasce  p.  d'Ourique, 
e  entra  na  direita  do  Guadiana  com 
10  I.  de  curso. 

Cordinha,  F  B.Cm.  e  Ce.  de  Canta- 

^  nhede,  3  1.  Coimbra,  37  Lsb.  142  fg. 

Coreixas.  Vej.  Irivo. 

Corgo  ,  rio :  nasce  p.  de  Villa  Pouca 
d'Aguiar ,  rega  Villa  Real ,  e  des- 
agua na  direita  do  Douro,  acima  da 
Regoa :  curso  7  I.  Vej.  Tanha. 

Corgo,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Celorico  de 
Basto,  8  I.  Braga,  63  Lsb.  124  fg. 


CO 
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%  Corimba  ,  antiga  barra  de  Loanda, 
hoje  obstruida. 

Coriscada,  F.  B.  Cm.  da  Meda,  Ce.  de 
Marialva,  111.  Lamego,  58  Lsb. 
111  fg.  Vej.  Lamegal. 

Cornes,  F.  M.  Cm.  de  Valença,  Ce.  de 
Villa  Nova  de  Cerveira,  9  1.  Braga, 
69  Lsb.   144  fg. 

Coroada,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  de  Moura, 
12  I.  Évora,  27  Lsb.  7  fg. 

«•  Corobal,  rio  muito  extenso  da  Se- 
negambia  :  nasce  ,  segundo  se  sup- 
põe ,  no  paiz  dos  Fulajoz ;  e  entra 
no  mar  junto  da  ilha  de  Bissau.  Suas 
extensas  e  férteis  margens  estão  pela 
maior  parte  desaproveitadas. 

Coronado  (S.  Mamede)  F.  M.  Cm.  e 
Ce.  de  S.  Thvrso ,  2  l.  Porto ,  54 
Lsb.  182  fg." 

Coronado  (S.  Romão)  F.  no  mesmo  Ce. 
3  1.  Porto,  55  Lsb.  78  fg. 

Correlhà  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm.  e 
Ce.  de  Ponte  do  Lima,  6  I.  Braga, 
66  Lsb.  338  fg. 

$  Correntes,  cabo  na  costa  de  Mo- 
çambique entre  a  Bahia  de  Louren- 
ço Marques  e  Inhambane  (U.S.  23° 
54'  lg.  or.  44°). 

Corroios.  Vej.  Amora. 

3?  Cortalim,  F.  de  Salsete,  aonde  se 
disse  em  1553  a  primeira  Missa, 
que  houve  n'esta  Cm.  Tem  2:456  h. 

Corte  do  Pinto,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  de 
Mertola,  171.  Évora,  30  Lsb.  101  fg. 

Cortegaça  ,  F.  B.  Cm.  de  S.  Comba 
Dào,  Ce.  de  Mortagoa,  5  1.  Coimbra, 
39  Lsb.  77  fg. 

Cortegaça  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e  Ce. 
da  Feira,  4  1.  Porto,  48  Lsb.  317  fg. 


Cortes,  F.  Es.  Cm.  Ce.  e  1  1.  Leiria, 
21  I.  Lsb.  157  fg. 

Cortes  do  Meio,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Co- 
vilhã, 5  1.  Guarda,  48  Lsb.  159fg. 

Cortiça,  F.  B.  Cm.  d'Arganil,  Ce.  de 
Farinha  Podre,  5  1.  Coimbra,  38 
Lsb.  367  fg. 

Cortiçada,  F.  B.  Cm.  de  Trancoso,  Ce. 
d'Aguiar  da  Beira,  6  1.  Vizeu ,  52 
Lsb.  120  fg. 

Cortiço,  F.  B.  Cm.  de  Celorico  da  Bei- 
ra ,  Ce.  de  Fornos  d'Algodres ,  6  I. 
Vizeu,  51  Lsb.  83  fg. 

Cortiço  da  Serra  ,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de 
Celorico  da  Beira,  4  1.  Guarda,  50 
Lsb.  60  fg. 

Cortiço,  F.Al.  Cm.  e  Ce.  d'Estremoz, 
7  1.*  Évora,  25  Lsb.   100  íg. 

Cortiços  (e  Cernadella)  V.  eF.  T.  Cm. 
de  Chacim,  10  I.  Miranda,  70  Lsb. 
123  fg.  Ce.  1:626  fg. 

Corval,  F.Al.  Cm.  e  Ce.  de  Monsaraz, 
7  1.  Évora,  20  Lsb.  316  fg. 

Coruche,  V.  e  F.  Es.  Cm.  de  Benaven- 
te, sit.  perlo  do  Sorraia  :  bons  edi- 
fícios: 12  I.  Évora,  10  Lsb.  722 
fg.  Ce.  1:237  fg.  f.  29Setemb.  Cr. 

Coruche,  F.  B.  Cm.  de  Trancoso,  Ce. 
d'Aguiar  da  Beira ,  6  1.  Vizeu,  52 
Lsb.  95  fg. 

Corveira,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce.  de 
Carrazedo  de  Monte  Negro:  151  fg. 

Corujas,  F.  T.  Cm.  de  Chacim,  Ce.  de 
Cortiços,  10  1.  Miranda,  80  Lsb. 
50  fg. 

Corujeira,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  1.  Guar- 
da ,  50  Lsb.  85  fg. 

Corvite,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guima- 
rães ,  2  1.  Braga ,  60  Lsb.  58  fg. 
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*  Corvo,  pcq.  ilha  nos  Açores  (P.  N. 
li.  N.  39°  43'  lg.  oc.  22°  45').  Tem 

2  1.  de  comp.  e  1  1.  de  larg.  com 
perto  de  1:600  b.  que  cultivam  bas- 
tantes cereaes ,  e  tem  gado  com 
abundância.  Pertence  ao  Ds.  da  Hor- 
ta. Ha  n'el!a  dons  ancoradouros, 
sendo  o  melhor  o  Porlo  da  Casa,  que 
fica  no  lado  or.  ,  e  o  outro  na  Villa 
do  Corvo,  que  é  a  capital  da  ilha. 
Nunca  rTesta  ilha  houve  terremotos, 
nem  erupções  volcanicas.  D.  Maria 
de  Vilhena  foi  a  sua  primeira  dona- 
tária e  da  das  Flores ,  da  qual  o 
Corvo  dependia  anligam.  Esta  ilha 
dista  3  I.  das  Flores ,  36  do  Faial, 
40  do  Pico,  41  de  S.  Jorge,  42 
da  Graciosa,  55  da  Terceira,  78  de 
S.  Miguel ,  96  de  S.  Maria. 

Cós  (V.  ex.)  F.  Es.  Cm.  eCe.  d' Alco- 
baça, 18  I.  Lsb.  170  lg.  f.  28  Outub. 
S.  Cosmado,  V.  e  F.  B.  Cm.  de  Taboaço, 

3  I.  Lamego,  52  Lsb.  276  fg.  Ce. 
970  fg. 

S.  Cosme.  Vej.  Gondomar. 

S.  Cosme  e  S.  Damião,  F.  M.  Cm.  e 

Ce.  dos  Arcos  de  Vai  de  Vez,  6  1. 

Braga  ,  65  Lsb.  58  fg. 
Cossourado,  F.  M.  Cm.  de  Valença,  Ce. 

de  Coura,  8  1.  Braga,  68  Lsb.  1 10  fg. 
Cossourado,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Barcel- 

los,  4  1.  Braga,  60  Lsb.  196  fg. 

Vej.  Mineralogia  na  Introducção. 
Costa,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guimarães, 

3  1.  Braga  ,  60  Lsb.   102  fg.  Vej. 

Guimarães. 
&  Costa  da  Mina.  N'esta  costa  temos 

S.  João  a" Ajuda. 
Cota,  F.  B.  Cm.  de  Castro  Daire,  Ce. 


de  Mòes ,  3  1.  N.  Vizeu  ,  50  Lsb. 
sit.  em  uma  serra :  óptimas  aguas 
férreas :  270  fg. 

Cotas,  F.T.Cm.  d'Alijó,  Ce.  e  1  I.  a 
S.  E.  de  Favaios:   115  fg. 

Cotimos  ,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Trancoso, 
9  I.  Vizeu ,  56  Lsb.  96  fg. 

Coto,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  das  Caldas  da 
Rainha,  14  I.  Lsb.  106  fg. 

Cova  (S.  Pedro  da)  Ct.  e  V.  ex.)  F.  M. 
Ce.  de  Gondomar,  Cm.  e  1  |  1.  Porto, 
53  Lsb.  212  fg.  sit.  p.  de  Vallongo 
junto  da  mina  de  carvão  (descoberta 
em  1802);  da  qual  se  tiram  ann. 
de  7  a  8:000  carros  de  carvão.  Vej. 
Mineralogia  na  Introducção. 

Cova,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de  Lanhoso, 
Ce.  de  Vieira,  4  I.  Braga,  60  Lsb. 
90  fg. 

Cova  da  Lua,  F.T.Cm.  e  Ce.  de  Bra- 
gança, 10  1.  Miranda,  80  Lsb.  80  h. 

%  CovÁ.  Vej.  Batugade. 

Covão  de  Lobo,  F.  B.  Cm.  d'Anadia, 
Ce.  de  Vagos,  2  1.  Aveiro,  40  Lsb. 
473  fg. 

Covas,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Midões,  9  I. 
Coimbra  ,  40  Lsb.  483  fg. 

Covas,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Regalados, 
Ce.  d'Aboim  da  Nóbrega.  3  1.  Bra- 
ga ,  63  Lsb.   130  fg. 

Covas,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Louzada : 
82  fg. 

Covas,  F.  M.  Cm.  de  Valença,  Ce.  de 
Villa  Nova  de  Cerveira,  8  1.  Braga, 
68  Lsb.  382  fg. 

Covas  de  Barroso ,  F.  T.  Cm.  de  Mon- 
talegre, Ce.  de  Boticas,  10  1.  Braga, 
70  Lsb.  240  fg. 

Covas  do  Douro,  F.  T.  Cm.  de  Villa 
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Real,  Ce.  de  Provezende,  15  1.  Bra- 
ga, 58  Lsb. :  óptimo  vinho:  239  fg. 

Covas  do  Rio,  F.  B.  Cm.  deVouzella, 
Ce.  de  Sul ,  6  1.  Vizeu ,  49  Lsb. 
192  fg. 

Coucieiro,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Pico  de 
Regalados,  2  I.  Braga,  62  Lsb. 
131  fg. 

Codço,  F.  Es.  Cm.  de  Benavente,  Ce. 
de  Coruche,  9  I.  Évora,  19  Lsb. 
74  fg. 

(■ouço,  F.  M.  Cm.  de  Monção,  Ce.  de 
Valladares,  11  I.  Braga,  71  Lsb. 
148  fg.  sit.  p.  do  Mouro. 

Covelães,  F.  T.  Cm.  eCc.  de  Monta- 
legre, 9  I.  Braga,  69  Lsb.  31  fg. 

Covelinhas,  F.  T.  Cm.  do  Pezo  da  Re- 
goa  ,  Ce.  de  Canellas,  14  1.  Braga, 
57  Lsb.  61  fg. 

Covelias,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  S.  Thyr- 
so ,  3  1.  Porto ,  53  Lsb.  57  fg. 

Covelias ,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de  La- 
nhoso, Ce.  de  S.  João  de  Rei,  3  I. 
Braga  ,  60  Lsb.  47  fg. 

Covelias,  F.  M.  Cm.  de  Soalhães,  Ce. 
de  Bayão:   172  fg. 

Covello,  F.  M.  Cm.  do  Porto,  Ce  de 
Gondomar:   136  fg. 

(Jovello  do  Gerez,  F.  T.  Cm.  de  Monta- 
legre, Ce.  de  Ruivães ,  8  I.  Braga, 
68  Lsb.  66  fg. 

Covello  de  Paivô,  F.  B.  Cm.  de  Vou- 
zella  ,  Ce.  de  Sul,  3  l.  Vizeu,  49 
Lsb.  33  fg. 


Covellos,  F.  M.  Cm.  de  Penafiel,  Ce. 
de  Paredes :  480  li. 

Covellos,  F.  B.  Cm.  d'Argani! ,  Ce.  de 
Farinha  Podre  ,  7  1.  Coimbra  ,  40 
Lsb.  94  fg. 

Covide,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Regala- 
dos, Ce.  de  Terras  de  Bouro,  5  1. 
Braga  ,  64  Lsb.  74  fg. 

Covilhã,  V.  B.  Ds.  de  Castello-Branco, 

6  I.  Guarda  ,  48  Lsb.  sit.  ao  pé  da 
serra  da  Estrella  ,  perto  do  Zêzere, 
em  paiz  povoado  de  frondoso  arvo- 
redo ,  elevando-se  em  forma  d'am- 
phitheatro,  de  sorte  que  as  suas  ca- 
sas parecem  um  grupo  de  ninhos  de 
andorinhas  (/).  Tem  uma  fabrica  de 
pannos  de  lã  com  mais  de  120  tea- 
res. Pop.  1:597  fg.  em  cinco  FF. 
S.  Francisco  302 ,  S.  Maria  395  , 
S.  Martinho  320 ,  S.  Pedro  303  , 
S.  Silvestre  277).  Ce.  5:028  fg. 
Cm.  6:316  fg.  Cr. 

Covões,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Cantanhede, 
5  I.  Coimbra,  39  Lsb.  614  fg. 

Coura  ,  serra  no  Ce.  de  Coura ,  M. 

Coura,  F.  B.  Ce.  d'Armamar,  Cm.  e 
2  I.  Lamego ,  54  Lsb.  44  fg. 

Coura ,  V.  e  F.  M.  Cm.  de  Valença  , 

7  1.  Braga,  67  Lsb.  148  fg.  Ce. 
2:671  fg.  sit.  p.  do  Coura,  peq.  rio 
que  entra  na  esquerda  do  Minho  p. 
do  mar. 

Courel,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  deBarcellos, 
4  1.  Braga  ,  60  Lsb.  50  fg. 


(/)  As  posições  da  Covilhã  ,  Coimbra  ,  Porto  ,  Lisboa  ,  Cintra  ,  &c.  deram  oc- 
casião  a  Link  para  dizer  (T.  3.°  pag.  320)  u  Os  primeiros  habitantes,  como  inspirados 
por  um  espirito  poético ,  procuraram  as  situações  mais  pictorescas  para  fundarem  suas 
grandes  povoações.  *»   E  que  diria  elle  se  visse  as  posições  de  Pungo-Andongo,  e  En- 
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Courellas,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Tran- 
coso :  95  h. 
Coutada  (S.  Margarida)  F.  B.  Cm.  e 

Ce.  d'Abrantes,  30  I.  Guarda,  21 

Lsb.  1:160  h. 
Couto,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos  Arcos  de 

Vai  de  Vez ,  5  1.  Braga  ,  65  Lsb. 

179  fg. 
Cvulo  (S.  Miguel)  F.  M.  Cm.  de  Saneio 

Thyrso,  Ce.  de  Negrellos,  4  I.  Porto, 

55  Lsb.  5Í-  fg. 
Couto.  Vej.  Campo. 
Couto  de  Baixo  (S.  Eulália)  F.  B.  Cm. 

Ce.  e  1  1.  Vizeu,  47  Lsb.  208  fg. 
Couto  de  Cima  (S.  Martinho)  F.  no  mes- 
mo Ce.  e  distancia  :   199  fg.    Vej. 

Esteves. 
Coutos.  Vej.  S.  Eulália. 
Crasto,  F.  M.  Cm.  dos  Arcos  de  Vai  de 

Vez,  Ce.  da  Ponte  da  Barca  ,  4  I. 

Braga,  64  Lsb.   122  fg. 
Crasto,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce.  de 

Carrazedo  de  Monte  Negro,   12  I. 

Braga,  70  Lsb.  78  fg.  Vej.  Castro. 
Crato  (Grão  Priorado  Isento)  V.  e  F. 

Al.  Cm.  de  Portalegre,  30  I.  Lsb. 

360  fg.  Ce.  966  fg.  sit.  sobre  uma 

eminência  p.  do  Ervedal.  Cr. 
Creixomil  e  Mariz,  F.  M.  Cm„  e  Ce. 

de  Barcellos,  4  1.  Braga,  60  Lsb. 

117  fg. 
Creixomil,  F.  M.Cm.  e  Ce.  de  Guima- 
rães ,  3  I.  Braga,  60  Lsb.  458  fg. 
Crespos,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Braga  : 

314  fg., 
Crestuma  (Ct.eV.ex.)  F.  M.  Ce.  de 

Gaia,  Cm.  e  2  1.  Porto,  50  Lsb. 

213  fg. 
*  Criação  Velha,  F.  na  ilha  do  Pico. 


Cristello,  F.  M.  Cm.eCc.  de  Barcel- 
los, 4  !.  Braga,  62  Lsb.  200  fg. 
Cristello,  F.  M.  Cm.  de  Valença,  Ce.  de 

Coura,  8  I.  Braga,  68  Lsb.  91  fg. 
Cristello,  F.  M.  Cm.  deVianna,  Ce.  de 

Caminha,  9  I.  Braga,  68  Lsb.  34  fg. 
Cristello.  Vej.  Besteiros. 
Cristello  Covo,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Va- 
lença, 9  I.  Braga,  69  Lsb.  151  fg. 
Cristellos,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  deLou- 
•  zada,  6  I.  Porto,  56  Lsb.  107  fg. 
Croça  ,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Penafiel, 

6  I.  Porto,  56  Lsb.   159  fg. 
Crugeira.  Vej.  Corujeira. 
Crujães.  Vej.  Moure. 
S.  Cruz,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  Nova 

de  Famalicão:   130  fg. 
S.  Cruz,  F.  T.  Cm.  de  Bragança,  Ce.  de 
Vinhaes,  12  I.  Miranda,  76  Lsb.  53  fg. 
S.  Cruz,  F.  Al.  Cm.  deMertola,  Ce.  de 

Almodovar,  21  1.  Évora,  30  Lsb. 

314  fg. 
S.  Cruz,  F.  AI.  Cm.  d'Alcacer  do  Sal, 

Ce.  de  S.  Tiago  de  Cacem,  16  I. 

Évora  ,  17  Lsb.  95  fg. 
5".  Cruz  do  Beiral,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de 

Ponte  do  Lima,  5  1.  Braga,  64  Lsb. 

88  fg. 
S.  Cruz  do  Bispo,  F.  M.  Ce.  de  Bouças, 

Cm.  e  2  I.  Porto,  54  Lsb.  141  fg. 
S.  Cruz  do  Douro,  F.  M.  Cm.  de  Soa- 

Ihàes.Cc.  de  Bayão,  10  I.  Porto,  58 

Lsb.  383  fg. 
S.  Cruz  ou  S.  Cruz  de  Riba  Tâmega, 

Ce.  M.  Cm.  d'Amarante,  8  I.  Porto, 

60  Lsb.  3:598  fg. 
%  S.  Cruz,  V.cap.  das  Flores,  sit.  na 

costa  á'E.  Tem  2:800  h. ,  um  des 

mais  bcllos  Templos  dos  Açores,  e 
13 
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porto  pouco  abrigado.  Ce.  9:1781). 

*  S.  Cruz,  V.  cap.  da  Graciosa,  sit.  na 
costa  de  N.  E.  (h.  2V.39°5'  Ig.oc. 
19°  46').  Tem  3:000  h.  e  porto  pe- 
rigoso. Ce.  10:733  li. 

*  S.  Cruz,  V.  sit.  na  costa  do  S.  da  ilha 
da  Madeira:  2:917  h.  Ce.  7:524  h. 

«  Cuama.  Vej.  Zambeze. 

Cuba,  V.  e  F.  Al.  Ds.  de  Beja ,  8  1. 
Évora,  21  Lsb.  663  fg.  Ce.  911  fg. 
Cra.  3:816  fg.  Cr. 

CcbalhÀo,  F.  M.Cm.  de  Monção,  Ce. 
de  Valadares,  10  I.  Braga,  60  Lsb. 
72  fg. 

CucujÀes  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e  Ce. 
cTOliveira  d'Azemeis,  5  I.  Porto, 
45  Lsb.  624  fg. 

Cuide  de  Yilla  Verde  ,  F.  M.  Cm.  dos 
Arcos  de  Vai  de  Vez,  Ce.  de  Ponte 
da  Barca,  4  1.  Braga,  64  Lsb.  84  fg. 

«■  Culem,  território  na  Cm.  d'Emar- 
bacem,  no  qual  ha  uma  ribeira,  que 
vem  da  serra  dos  Gaites,  a  qual  tem 
uma  cascata  ,  em  que  a  agua  (tão 
fria  no  verão  ,  como  no  inverno)  se 
despenha  d'altura  de  500  pés. 

*  Cundalvi,  Pov.  da  Cm.  dePondá  na 
índia:   1:251  h. 

Cunha,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Barcellos, 
3  1.  Braga  ,  60  Lsb.  96  fg. 

Cunha ,  F.  M.  Cm.  de  Valença,  Ce.  de 
Coura,  8  1.  Braga,  68  Lsb.  140fg. 

Cunha  Alta,  F.  B.  Cm.  de  Moimenta  da 
Beira,  Ce.  de  Sernancelhe,  7  1.  La- 
mego, 56  Lsb.   101  fg. 

Cunha  Alta,  F.  B.  Cm.  eCc.  de  Man- 
goalde,  3  1.  Vizeu,  47  Lsb.  54  fg. 

Cunha  Baixa,  F.  no  mesmo  Ce.  e  dis- 
tancia :  238  fg. 


Cunhados  (A  dos)  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de 
Torres  Vedras,  8  1.  Lsb.  216  fg. 

Curalha,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Chaves, 
12  1.  Braga  ,  70  Lsb.  65  fg. 

Ccropos,  F.  T.  Cm.  de  Bragança,  Ce. 
deVinhaes,  12  1.  Miranda,  75  Lsb. 
170  fg. 

&  Curral  das  Freiras,  F.  da  Madeira, 
Ce.  da  Camará  de  Lobos :  722  h. 
N'esta  F.  ha  um  abysmo  entre  mon- 
tanhas ,  cuja  profundidade  é  de  2  a 
4:000  pés! 

Curral  das  Vaccas,  F.  T.  Cm.  c  Ce. 
de  Chaves,  18  1.  Miranda,  72  Lsb. 
63  fg. 

&    CCRRALLINHO.    Vej.   Boa    VlStd. 

Currellos.   Vej.  Carregal. 

Curros,  F.  T.  Cm.  de  Montalegre,  Ce. 

de  Boticas,  12  1.  Braga  ,  70  Lsb. 

31  fg. 
Curros,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce.  de 

Carrazedo  de  Monte  Negro,  13  1. 

Braga,  70  Lsb.  105  fg. 
%  Curtoriji,  F.  na  Cm.  de  Salsete  na 

índia  :  7:753  h. 
Curvos,  F.  M.  Cm.  de  Barcellos,  Ce.  de 

Espozende,  5  I.  Braga,  60  Lsb.  80  fg. 
Custoias,  F.  B.  Cm.  da  Pesqueira,  Ce. 

de  Freixo  deNumão,  10  1.  Lamego, 

60  Lsb.  80  fg. 
Custoias,  F.  M.  Ce.  de  Bouças,  Cra.  e 

1  I.  Porto,  53  Lsb.  172  fg. 
%  Covo ,  rio  que   desagua  no  mar  a 

S.  de  Benguella  Velha. 
S.  Cypriano,  F.  B.  Cm.  de  Rezende, 

Ce.  d'Aregos,  3  1.  Lamego,  53  Lsb. 

239  fg. 
S.  Cijpriano,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  1.  Vi- 
zeu ,  47  Lsb.  236  fg. 
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Da  Dos  Carros.  Vej.  Carros. 
Da   Dos  Negros.  Vej.  Negros. 

#  Dailor,  reino  de  Timor,  que  dista 
2  jorn.  de  Délli :  tem  13:000  h.  , 
e  paga  ann.  a  Portugal  12^000  rs. 

Dalvares,  F.  B.  Cc.  de  Tarouca,  Cm. 
e  1  \  1.  Lamego ,  54  Lsb.  82  fg. 

*  Damão  ,  território  sit.  na  costa  oc. 
do  Indostão ,  74  1.  ao  N.  de  Goa. 
Confina  ao  N.  com  o  rio  Coileque , 
que  o  separa  das  possessões  inglezas ; 
ao  5.  com  o  rio  Callem,  que  igual- 
mente o  divide  das  possessões  in- 
glezas, e  que  dista  somente  2|  I. 
do  Coileque ;  a  O.  com  o  mar ;  e  a 
E.  com  as  ditas  possessões ,  e  com 
os  territórios  d'alguns  régulos.  Este 
território ,  em  que  ha  algumas  al- 
deãs estrangeiras  encravadas ,  divi- 
de-se  em  três  prov. ,  a  deNayerao 
S. ,  a  de  Caloum-Pãoary  ao  N. ,  e 
a  de  Nagar-Avelly  a  E.  S.  E.  total- 
mente destacada  das  outras.  Na  prov. 
de  Nayer  está  a  Praça  de  Damão , 
sit.  na  esquerda  e  foz  do  rio  Damão 
(lt.  N.  20°  lg.  or.  80°  5 ') ,  a  qual  foi 
tomada  em  1559  por  D.  Constan- 
tino de  Bragança,  e  debalde  cercada 
em  1639  pelo  Imperador  de  Mogol 
com  um  poderoso  exercito.  E'  cer- 
cada d'alta  muralha  artilhada ,  de 
baluartes,  e  d'um  profundo  fosso ;  c 


fechada  com  duas  portas  de  ferro,  que, 
segundo  o  uso  das  praças,  se  fecham  á 
noite,  e  se  abrem  ao  toque  d'alvorada. 
A'  sabida  da  porta  do  N.  pega  o  largo 
do  magnifico  cães,  por  ventura  o  me- 
lhor de  todo  o  Malabar.  Esta  Praça  ou 
Cid.  é  guarnecida  por  um  batalhão  de 
tropa  ;  e  tem  quatro  conventos  deser- 
tos ,  um  lindo  palácio  do  Governador , 
uma  boa  alfandega  ,  e  outros  edifícios 
públicos.  N'ella  reside  o  Governador , 
o  Juiz  de  Direito  &c.  Por  se  haver  tor- 
nado epidemica ,  acha-se  hoje  quasi 
despovoada  :  apenas  conta,  além  da  tro- 
pa ,  40  a  50  h.  todos  catholicos. 

Junto  da  explanada  da  Praça  está 
a  aldêa  deDamão-Grande  com  umaF. ; 
porém  os  Christãos  são  poucos ;  porque 
a  maior  parte  dos  h.  são  Gentios,  e  al- 
guns Mahometanos.  Defronte  da  Praça 
na  opposta  margem  do  rio  está  a  aldêa 
de  Damão-Pequeno,  que  tem  um  Forte 
guarnecido,  e  uma  F.  muito  pequena  ; 
porque  a  maior  parte  dos  h.  são  Maho- 
metanos e  Gentios,  especialmente  Ba- 
nianes  e  Parses ,  que  são  em  Damão 
(como  em  Bombaim)  os  principaes  ne- 
gociantes (</). 

Das  muitas  aldêas  espalhadas  pelo 
território  de  Damão,  não  poucas  estão, 
desde  muitos  annos,  dadas  em  merco 
por  vidas,  em  remuneração  de  serviços 


(g)  Banianes  são  certa  casta  de  Gentios  da  índia  da  seita  Brahman.  Parses  ou 
Persas,  ou  Guebros  ,  são  Gentios  (sectários  de  Zoroastro  e  adoradores  do  fogo),  origi- 
nários da  Pérsia  ,  e  estabelecidos  negociantes  na  costa  oc.  do  Indostão. 
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a  certas  familias,  que  percebendo  dos 
seus  h.  avultados  foros ,  reconhecem 
com  um  módico  cânon  o  Estado,  como 
directo  senhor. 

O  rio  Damão,  apesar  d'extenso, 
perde  em  pequena  distancia  este  nome, 
e  nas  visinhanças  d'a!dea  Varcunda  a 
sua  principal  navegação.  Nas  suas  mar- 
gens defronte  da  Praça  ha  óptimos  es- 
taleiros aonde  constantemente  se  cons- 
truem embarcações  de  todo  o  lote,  mer- 
cantes ,  e  algumas  de  guerra.  No  in- 
verno tempestuoso  torna-se  perigoso  o 
transito  d'este  rio ;  e  então  passara-se 
dias,  em  que  fica  interceptada  a  com- 
municação  da  Praça  com  Damão-Pe- 
queno. 


O  solo  de  Damão  abunda  em  teca  , 
páo  preto,  e  outras  madeiras ;  e  6  fér- 
til com  pouco  trabalho :  produz  anfião 
ou  ópio  (h) ;  arroz  ;  arroz  cheiroso  (o  qual 
mormente  cosido  exhala  a  mais  suave 
fragrância) ;  algum  coco  ;  pouco  trigo  ; 
muito  vinho  de  cajuri  (espécie  de  pal- 
meira); ananazes,  mangas,  atas;  ópti- 
mos repolhos  &c.  Ha  salinas;  e  faz- 
se  cal.  A  desmesurada  indolência,  in- 
herente  aos  povos  da  zona  tórrida  (/) , 
faz  vêr  incultas  no  território  de  Damão 
vastas  campinas  da  melhor  producção 
em  prol  dos  commerciantes  importado- 
res (/).  Exporta  muito  ópio;  milhares 
e  milhares  de  canequins  lizos  em  peça, 
toalhas,  e  guardanapos  com  tarjas  te- 


(h)  Em  Maio  e  Junho  apparecem  na  feira  de  Damão-Grande  4  a  5:000  caixas 
cTopio,  que  rende  grandes  direitos  para  o  Estado }  porém  a  maior  parte  d^lle  vem  do 
interior  da   índia. 

(i)  Da  ilha  de  França  ou  Mauricia ,  que  dista  do  Equador  tanto  como  Damão, 
dizia,  ha  annos ,  um  Missionário:  >c o  clima  tira  á  alma  muita  da  sua  activida- 
de ,  e  energia.  Quanto  a  mim,  logo  no  primeiro  dia  senti  este  poder  enervante,  que 
exerce  a  temperatura  dos  trópicos }  era  inverno,  e  os  creoulos  se  queixavam  de  frio  , 
quando  o  calor  parecia  insupportavel.  Não  só  os  ardores  do  sol  ,  nos  8  mezes  do  anno, 
são  os  que  abatem  ao  mesmo  tempo  o  físico  e  o  moral  :,  parece  que  a  mesma  brandura 
do  ar  nas  horas  da  noite,  e  em  algumas  do  dia  ,  também  contribue  para  o  mesmo  ef- 
feito  :  não  se  experimenta  impressão  alguma,  que  toque,  sensação  alguma  que  reanime; 
sente-se  apenas  que  existe  o  homem-,  nada  ha  que  desperte  a  alma,  que  está  como 
adormecida;  se  pensa,  é  com  difficuldade  ,  se  quer  é  com  indolência,  e  não  se  move 
senão  com  muita  lentidão  (*).  Este  clima  seduetor  e  tyrannico  tracta  o  homem  como 
algumas  vezes  tractanios  os  pássaros  :  fazemos-lhes  caricias  e  afagos  ,  mas  cortamos- 
lhes  as  azas.  Por  muitas  vezes  na  oração  mental  fazia  eu  todos  os  esforços  para  me 
elevar  a  Deos  ,  e  o  meu  espirito  cahia  para  a  terra.  De  bom  grado  trocara  esta  sedu- 
ctora  ,  mas  pérfida  temperatura,  pelo  frio  da  Sibéria,  que  posto  seja  rigoroso  e  se- 
vero para  o  corpo,  respeita  a  dignidade  d,alnia  ,  e  ao  menos  lhe  deixa  a  força  para 
orar.  " 

Eu  pouco  menos  posso  dizer  do  clima  do   Maranhão. 

(/)     O  mesmo  acontece  em  Angola  e  Moçambique. 

(#)  Uni  homem  na  zona  tórrida  carece  de  2  a  3  horas  para  fazer  o  trabalho ,  que  um 
homem  na  Europa  faz  em  uma  hora.  Porém  d'esta  regra  geral  devem  ser  exceptuados  os  lo- 
raes  elevados  da  zona  tórrida ,    nos  quaes  o  homem  tem  mais  actividade  e  energia. 
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cidas  de  difíerentes  cores;  colchas ,  | 
cobertas  acolchoadas,  e  outras  fazen- 
das d'algodào;  cação  escalado,  bom- 
bolim  sècco  (peixe  molle,  sem  espi- 
nha, e  da  feição  de  miúda  enguia). 
Importa  artigos  de  mantimento,  de 
vestuário ,  e  de  luxo.  A  sua  renda 
publica  anda  ann.  por  18  contos  de 
reis,  a  despeza  por  14  contos  de  reis. 
A  pop.  do  território  de  Damào  an- 
da por  33  a  34:000  h.  Christàos  (só 
1:093  era  três  FF.),  Gentios,  ea 
maior  parte  Mouros  ou  Mahometa- 
nos ,  muitos  dos  quaes  occupam-se 
em  tecer  canequins. 

Dáhih.  Vej.  Domim. 

^  Dande,  rio  d'Angola  navegável  para 
pequenos  barcos.  N'elle  ha  enguias, 
cacuços ,  e  cavallos-marinhos.  Vej. 
Barra ,  e  Libongo. 

Dantas.  Vej.  Anlas. 

Dão  ,  rio :  nasce  a  E.  do  Ce.  de  Pe- 
nalva do  Castello,  e  entra  na  direita 
do  Mondego,  9  1.  acima  de  Coimbra. 

Daudavaz  ,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Ton- 
della,  4  1.  Vizeu,  43  Lsb.  184  fg. 

ajj  Dargali  ,  Pov.  na  Cm.  de  Pernem 
na  índia  :    1:675  h. 

Darqde,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  deVianna, 
3  I.  Braga  ,  62  Lsb.  305  fg. 

DÁ sm es.  Vej.  Asmes. 

*•  Daugm,  aldêa  de  Goa,  na  qual  ha 
um  palácio,  em  que  residiram  os 
Vice-Beis  da  índia. 

Deão,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Vianna,  5  I. 
Braga  ,  65  Lsb.   104  fg. 

Degebe  ,  rio.  Vej.  Évora. 

Degolados,  F.  Al.  Ce.  d'Arronches,  Cm. 
e  7  1.  Portalegre,  33  Lsb.  101  fg. 


Degracias,  F.  B.  Cm.  de  Soure,  Ce.  do 
Bahaçal ,  4  1.  Coimbra  ,  30  Lsb. 
126  fg. 

DeilÀo,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 
8  I.  Miranda  ,  80  Lsb.  65   fg. 

Delães,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  Nova 
de  Famalicão,  3  I.  Braga,  57  Lsb. 
67  fg. 

&  Délli  ou  Dilly ,  V.  cap.  da  Ocea- 
nea  Portug.  sit.  no  reino  de  Motael 
na  costa  de  iV.  E.  de  Timor.  Tem 
uma  fortaleza  e  três  Egrejas ;  uma 
d'estas  pertence  a  Villa  ,  e  duas  ao 
reino.  Aqui  reside  o  Governador  Por- 
tuguez.  O  clima  é  doentio  por  causa 
dos  visinhos  pântanos,  que  facilmente 
podem  ser  esgotados.  O  porto  ad- 
milte  20  a  30  navios;  mas  a  en- 
trada é  perigosa.  Vej.  Timor. 

¥£  Demba.  Vej.  Adenda. 

%  Dembos  (  Districto  dos) ,  território 
d'Angola,  que  confina  com  o  de  Go- 
lungo.  Os  seis  Dembos  ou  Senhores, 
que  o  governam,  reconhecem  o  do- 
minio  Portuguez,  e  dão  gente  para 
a  guerra  ,  quando  é  necessária. 

%  Deribate,  reino  de  Timor,  que  dista 
2  jorn.  de  Délli,  tem  12:000  h. ,  e 
paga  ann.  a  Portugal  14$400  reis. 

Desejosa  e  Balça,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de 
Taboaço,  5  1.  Lamego,  58  Lsb.  52  fg. 

•&  Deserta,  a  maior  das  ilhas  Deser- 
tas da  Madeira.  Tem  uma  I.  de 
comp.  Ao  N.  d'ella  fica  o  ilheoC/wo, 
e  ao  S.  o  Bugio.  As  Desertas,  que 
são  nove ,  produzem  muita  urzella  , 
tem  cabras  bravas  e  coelhos ,  e  já 
ha  n'ellas  alguns  pescadores  e  pas- 
tores com  suas  cabanas. 
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Dessermilo.  Vej.  Sermilo. 

Deste.  Vej.  Esle. 

Destriz,  F.  B.  Cm.  de  Vouzella  ,  Ce. 

d'01iveira  de  Frades ,  5  I.   Vizeu , 

4-5  Lsb.  75  %. 
Deuciiriste,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Vian- 

na  ,  5  I.  Braga ,  63  Lsb.  75  fg. 
Diaxere,  F.  Alg.  Cm.  eCc.  de  Lagos, 

10  1.  Faro,  40  Lsb.   184  fg. 

*  Dilly.  Vej.  Délli. 

Dine  ,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 
12  I.  Miranda,  82  Lsb.  95  fg. 

#  Diu,  ilha  de  2|  I.  de  comp.  e  1  I. 
de  larg.  sit.  junto  da  costa  do  S.  da 
península  de  Guzarale  e  na  entrada 
do  golfo  de  Cambava,  80  1.  ao  N.N.O. 
de  Goa  {lt.  N.  20°  40'  lg.  or.  78° 
30').  N'ella  está  sit.  a  celebre  Pra- 
ça ouCid.  tomada  pelos  Portuguezes 
em  1 537  ao  Sultão  Badur,  que  foi 
morto  (m) ;  e  heroicamente  defen- 


dida em  1546,  no  memorável  segundo 
cerco  ,  apesar  dos  reiterados  e  deses- 
perados esforços  do  formidável  exercito 
do  Sultão  Mahumud,  rei  de  Cambaya, 
commnndado  pelo  infeliz  Coge  Çofar,  e 
depois  por  seu  filho  Rumecão,  que  tanto 
sangue  Porluguez  fez  derramar  (n). 

N'esta  Praça,  antiga  chave  do  vi- 
sinho  golfo,  c  escala  da  navegação  para 
Meca  ,  tudo  é  grande,  maravilhoso,  e 
notável :  suas  grossas  muralhas,  firma- 
das em  alcantilados  rochedos;  seus  três 
magestosos  baluartes ,  e  Torre  de  S. 
Tiago ;  suas  enormes  peças  d'artilheria 
assestadas ;  sua  maravilhosa  cisterna 
(recolhe  30  e  tantas  mil  pipas  d'agua  !) ; 
a  profunda  e  espaçosa  cava  da  fortale- 
za ,  &c.  &c. ;  tudo,  tudo  convida  os  via- 
jantes illustrados  a  visitar  aquelle  thea- 
tro  d'heroismo  e  prodígios,  e  terno  pa- 
drão do  antigo  valor  e  gloria  Portugueza  ! 


(m)  N'esta  praça  foi  achada  a  celebre  peça  ou  tiro  de  Diu  ,  que  veio  para  Lis- 
boa.   Tem  27  palmos  de  comp.  e  pode  levar  balas  de  ferro  de   110  arráteis. 

(«)  Chegando  com  uma  armada  o  valeroso  D.  João  de  Castro  ,  4.°  Vice-Rei  da 
índia,  foram  os  Mahometanos  derrotados  e  obrigados  a  levantar  o  cerco  i  depois  de 
terem  perdido  5  mil  homens  que  foram  mortos,  e  600  que  ficaram  captivos  :  as  bandei- 
ras, 40  peças  d'artilheria  ,  e  outros  muitos  despojos  cahiram  nas  mãos  dos  Portug. 
Os  prodígios  de  valor ,  que  elles  obraram  na  defeza  da  Praça  ,  foram  tão  grandes  , 
que  os  Mouros  chegaram  a  dizer,  que  só  os  Frangues  (Francos  ou  Christãos,  nome  que 
davam  aos  Portug.)  eram  os  unicos  homens  dignos  de  trazerem  barbas,  e  que,  se  ainda 
na  Índia  havia  gente,  que  lhes  não  fosse  sujeita,  nascia  isto  d^elles  serem  mui  poucos. 
A  Praça  ficou  muito  arruinada.  E  como  não  havia  dinheiro  para  a  reparar,  D.  João 
de  Castro  cortou  da  sua  própria  barba  alguns  cabellos ;  e  sobre  este  penhor  mandou 
pedir  vinte  mil  xerafins  ou  pardáos  (anda  por  6:000 $000  rs.)  emprestados  á  Camará 
de  Goa  ,  a.  qual  lhe  recambiou  o  penhor,  e  lhe  remetteu  20:146  pardáos  e  uma  tan- 
ga ,  de  5  tangas  o  pardáo. 

D.  João  olhava  mais  para  os  interesses  do  Estado,  do  que  para  os  seus;  e  por 
isso  viveu  sempre  parcamente  •,  e  a  final  morreu  pobre  ,  em  Goa  ,  a  6  de  Junho  de 
1548,  aos  48  annos  d^dade  e  quasi  3  de  governo  d^quelle  Estado.  S.  Francisco  Xa- 
vier lhe  assistio  na  morte.  Vej.  a  Historia  da  Vida  de  D.  João  de  Castro,  por  Jacin- 
tho  Freire  d'Andrade. 
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Tem  dois  conventos  desertos ,  uma 
E^reja  Parurhial  ,  uma  grandiosa  al- 
fandega, um  hospital  militar,  e  outros 
edificios  públicos.  ?Tella  ha  um  Gover- 
nador Castellão,  um  Juiz  de*  Direito  &c. 
Em  consequência  da  insalubridade  da 
Praça,  apenas  n'ella  reside  a  tropa  da 
guarnição;  todos  os  mais  residem  no 
Campo,  a  que  chamam  das  Ortas. 

Diu  produz  arroz  ,  pimenta  ,  algum 
coco,  pouco  vinho  de  cajuri,  muita  ce- 
bola branca  d"extraordinaria  grandeza, 
muitíssima  cenoura  &c. :  os  matos  abun- 
dam em  caça  grossa  e  miúda  ,  sendo 
innumeraveis  os  pombos  trocazes ;  e  o 
mar  em  bom  peixe.  Manipulam  em 
Diu  certo  espirito  extrahido  d'arroz  e 
certas  hervas  ,  a  que  dão  o  nome  de 
vinho- judeu,  óptimo  preservativo  e  cor- 
rectivo das  indigestões:  e  fabricam 
bellas  toalhas,  cobertas,  roupas  de  me- 
sa ,  e  outras,  muito  estimadas  pelo  seu 
tecido,  e  sobretudo  pelas  delicadas  tin- 
tas de  suas  tarjas,  que,  quanto  mais  se 
lavam,  mais  requintam  (o).  Exporta  os 
ditos  tecidos  ,  cebola  ,  cenoura,  vinho- 
judeu ;  peixe  serra,  pâmpano,  sável  es- 
calado ,  e  turbo  (ovas  sèccas  de  sável) 
que  é  muito  estimado  dos  Asiáticos.  A 
sua  importação  é  como  a  de  Damão. 
A  receita  publica  de  Diu  anda  por 
10:o00i>000  reis  —  a  despeza  por 
11:300^000  reis.  Sua  pop.  anda  por 
10:000  h. ,  dos  quaes  419  são  Chris- 
tàos,  e  86  escravos;  alguns  Mahome- 


tnnos,  alguns  Parscs,  e  a  maior  parte 
Banianes ,  entre  os  quaes  se  encon- 
tram riquíssimos  capitalistas. 

Divor,  F.  Al.  Cm.  Ce.  e  1  I.  Évora,  19 
Lsb.  127  fg.  sit.  p.  da  origem  do 
rio  Divor,  que  entra  na  esquerda  do 
Zetas  com  7  1.  de  curso. 

DoçÃos,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Rega- 
lados, Ce.  de  Villa  Chà,  3  I.  Braga, 
60  Lsb.  91  fg. 

Dois  Portos,  F.  Es.  Cm.  de  Torres  Ve- 
dras ,  Ce.  du  Ribaldeira  ,  6  1.  Lsb. 
560  fg. 

*  Dombe  Grande  da  Quizamba,  Dis- 
tricto  de  Benguella.  E'  paiz  muito 
fértil  em  víveres  e  gado ;  e  tem  sa- 
linas e  minas  d'enxofre.  População 
8:000  h. 

Domin  ouDamin,  peq.  rio  Al.  que  en- 
tra na  esquerda  do  Sado,  acima  do 
Charrama. 

S.  Domingos,  F.  Al.  Cm.  d'Alcacer  do 
Sal,  Ce.  de  S.Tiago  de  Cacem,  12  I. 
Évora,  18  Lsb.  205  fg. 

S.  Domingos,  F.  Al.  o  1.  Évora,  25  Lsb. 
200  h. 

S.  Domingos  de  Rana,  F.  Es.  Cm.  de 
Cintra  ,  Ce.  de  Cascaes ,  3  1.  Lsb. 
615  fg. 

%  S.  Domingos  ou  Cacbco,  rio  da  Se- 
negambia.  Vej.  Cacheo. 

Dominguizo,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Co- 
vilhã, 7  I.  Guarda,  40  Lsb.  90  fg. 

Donas,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 
9  I.  Miranda,  80  Lsb.  95  fg. 


(o)  Dizem  que  não  tem  sitio  possível  aos  esforços  dos  Inglezes  obter  o  segredo 
dos  ingredientes  das  tão  estimadas  tintas  •,  nem  o  das  hervas  ,  que  entram  na  distila- 
ção  do  vinho-judeu  ! 
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Donas,  F.  B.  9  1.  Guarda,  43  Lsb. 

120  h. 
Donim,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guimarães, 

I  i  I.  Braga ,  60  Lsb.  62  fg. 
DonõiiS,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Montalegre, 

II  1.  Braga,  71  Lsb.  40  Xg. 
Dornellas,  F.  B.  Cm.  d'Argaml,  Ce. 

de  Fajão,   12  1.  Guarda,  40  Lsb. 
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Dornellas,  F.  B.  Cm.  de  Trancoso,  Ce. 
d'Aguiar  da  Beira,  5  1.  Vizeu  ,  50 
Lsb.   165  fg. 

Dornellas,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de  La- 
nhoso, Ce.  de  S.  Marlha  do  Bouro, 
2  I.  Braga,  60  Lsb.   109  fg. 

Dornellas  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  T.  Cm.  de 
Montalegre,  Ce.  de  Boticas,  10  I. 
Braga  ,  70  Lsb.  93  fg. 

Doiines  (V.  ex.)  F.  Es.  Cm.  de  Thomar, 
Ce.  de  Ferreira  do  Zêzere ,  9  I. 
Coimbra,  25  Lsb.   195  fg. 

X  Dotte  ,  reino  na  costa  de  Timor , 
que  dista  4  jorn.  de  Dilly,  tem  5:800 
h.  e  paga  ann.  a  Portugal  2i$000 
reis ,  e  dez  homens  de  trabalho. 

Douro  ,  rio :  nasce  na  Prov.  de  Soria 
em  Hespanha  ;  3  1.  acima  de  Mi- 
randa do  Douro,  serve  de  limite  a 
Portugal  até  entrar  de  todo  no  mes- 
mo reino  acima  da  barca  oV Alva  na 
cfl.  do  Águeda  ,  que  por  espaço  de 
algumas  legoas  serve  de  raia  á  B. : 
no  território  Portuguez  recebe  á  di- 
reita o  Sabor  ,  Tua  ,  Pinhão ,  Cor- 
go ,  Tâmega  ,  e  Souza  ;  á  esquerda 
Águeda  ,  Coa  ,  Távora  ,  Baroza  ,  e 
Paiva :  entra   no  mar  ^  1.  a  O.  do 


Porto,  tendo  decorrido  em  Portugal 
(sempre  navegável)  30  I.  sempre  por 
leito  apertado,  montanhoso,  e  ro- 
mântico; exceptuando  na  Villariça, 
por  cujo  valle  sobe  algumas  vezes 
11.:  curso  total  130  I.  Vej.  Pro- 
ducções  «a  Introducção,  e  Paiz  Vi- 
nhateiro ,  Pesqueira ,  e  Tep. 

Douro.  Vej.  Rio  Douro.  Vej.  no  fim 
da  Divisão  de  Portugal  na   Introtl. 

*  Doze  Ribeiras,  F.  da  ilha  Terceira, 
sit.  a  5  1.  d'Angra. 

Duas  Egrejas,  F.  B.  Cm.  d'Arouca,  Ce. 
de  Fermedo ,  4  1.  Porto,  48  Lsb. 
39  fg. 

Duas  Egrejas,  F.  M.  Cm.  de  Penafiel, 
Ce.  de  Paredes,  5  1.  Porto,  55  Lsb. 
90  fg. 

Duas  Egrejas,  F.  T.  Cm.  do  Mogadouro, 
Ce.  e  1  I.  Miranda,  77  Lsb.  194  fg. 

Duas  Fgrejas,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de 
Regalados,  Ce.  de  Penella,  3  1.  Bra- 
ga ,  60  Lsb.  283  fg. 

Dueça,  peq.  rio  que  nasce  a  N.  E.  do 
Espinhal,  rega  Miranda  do  Corvo, 
e  entra  na  esquerda  do  Geira  ,  B. 

Dume,  F.  M.  p.  de  Braga:  349  fg. 
Foi  Cid.  Episcopal,  segundo  alguns. 

%  Doque  de  Bragança  ,  Presidio  no 
interior  d' Angola,  fundado  em  1838. 
O  seu  distrieto  é  saudável ,  e  tem 
22:000  h.  ,  sendo  muitos  d'elles 
Christãos,  mas  sem  Sacerdote  algum 
ha  mais  de  40  annos! 

DdrrÀes,  F.  M.  Cm.eCc.  deBarcel- 
los ,  4  I.  Braga  ,  60  Lsb.  76  fg. 
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Edral  c  Frades,  F.  T.  Cm.  de  Bragan-  j  Emiz,  F.  M.  Cm.  de  S.  Thyrso,  Ce.  de 

Miranda  ,        Paços  de  Ferreira  ,  5  I.  Braga,  55 
Lsb.   139  fg. 
Eiró,  F.T.  Cm.  de  Montalegre,  Ce.  de 


ça,  Ce.  deSantalha,  12 

82  Lsb.   151   fg. 
Edroza  e  Meilhe,  F.  T.  Cm.  de  Cha- 

cim,  Ce.  d'lzeda,  10  I.  Miranda,  80 

Lsb.  45  fg. 
Edrozo.   Vej.  Podence. 
Éga  (V.  ex.)  F.  B.  Ce.  de  Condeixa  No- 
va ,  Cm.  e  3  I.   Coimbra,  31  Lsb. 

383  fg.  f.  11  Novemb.  Cr. 
Egreja  Nova,  F.  M.  Ce.  do  Prado,  Cm. 

e  2  I.  Braga  ,  60  Lsb.  60  fg. 
Egreja  Nova,  F.  Es.  Ce.  de  Torres  No- 
vas ,211.  Lsb.  600  h. 
Egreja  Nova,  F.  Es.  Cm.  de  Cintra,  Ce. 

de  Mafra  ,  5  i.  Lsb.  367  fg. 
Egrejinba,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  d'Arraio- 

los,  2  1.  Évora,  20  Lsb.  193  fg. 
Éja  e  Entre-ambos-os-rios,  F.  M.  sit. 

na  beira  e  foz  do  Tâmega,  8  1.  Porto, 

54  Lsb.  86  fg. 
Eira  Vedra  ,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de 

Lanhoso,  Ce.  de  Vieira,  4  1.  Braga, 

60  Lsb.   125  fg. 
Eirado  ,  F.  B.  Cm.  de  Trancoso,  Ce. 

d' Aguiar  da  Beira,  6  I.  Vizeu,  51 

Lsb.  84  fg. 
Eiras,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  d'Arcosde  Vai 

de  Vez,  6  l.  Braga,  66  Lsb.  98  fg. 
Eiras,  F.T.  Cm.  e Ce.  de  Chaves,  14  1. 

Braga,  70  Lsb.   114  fg. 
Eiras  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  1. 

Coimbra,  35  Lsb.   196  fg. 
Eireira  e  Lapa,  F.  Es.  Cm.  de  San- 
tarém ,  Ce.  do  Cartaxo,  12  1.  Lsb. 

202  fg. 


Boticas,  12  I.  Braga,  70  Lsb.  121  fg. 

Eiról  ,  F.  B.  Ce.  d' Eixo,  Cm.  e  1  £  1. 
Aveiro ,  42  Lsb.  95  fg. 

Eixes.  Vej.  Paços. 

Eixo  (e  Oliveirinha)  V.  eF.  B.  sit.  p. 
da  esquerda  do  Vouga  ,  Cm.  e  1  1. 
Aveiro,  42  Lsb.  882  fg.  Ce.  1:964 
fg.  Cr.  D'aqui  sabem  obras  de  co- 
bre para  quasi  todo  o  Reino. 

Elgas  ou  Erjas,  rio  que  nasce  na  Hes- 
panha  ,  e  serve  de  raia  a  Portugal 
desde  Monfortinho  até  entrar  na  di- 
reita do  Tejo. 

Elvas,  Cid.  (Bispo)  Al.  Ds.  de  Porta- 
legre, praça  forte,  sit.  quasi  2  1. 
da  raia,  3  de  Badajoz,  12  Évora, 
30  E.  de  Lsb.  em  uma  altura  junto 
d'uma  campina  fértil  em  trigo,  azei- 
te, e  vinho:  cisterna  e  aquedueto 
notáveis :  grande  commercio  com  Ba- 
dajoz :  11:348  h.  em  4  FF.  (Alcá- 
çova 3:020,  S.  Salvador  2:430  ,  Sé 
3:458,  S.Pedro  2:440).  Ce. 4:450 
fg.  Cm.  6:541  fg.  f.  20  Jan.,  Dom. 
3.a  de  Maio,  21  Setemb.  N'esta 
Cid.  residio  Maharbal ,  general  dos 
Cartaginezes. 

m  Emarbacem,  uma  das  cinco  provín- 
cias de  Zambaulim  na  índia,  a  qual 
tem  8  I.  de  comp.  e  6  de  larg. ,  e 
6:000  h.  em  38  povoações.  O  seu 
terreno ,  regado  por  quatro  ribeiras 
14, 
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bordadas  de  canelleiras,  é  muito  fér- 
til ,  roas  pouco  cultivado  por  falta 
d'h.  Aqui ,  assim  como  em  outras 
províncias,  são  as  casas  feitas  de 
cannas  miúdas  ou  de  caram  (arbusto 
que  florece  regularmente  no  periodo 
de  oito  annos;  o  que  dá  lugar  á 
abundância  de  mel  e  cera)  e  cober- 
tas de  palha.  Vej.  Culem. 

Émeres  (S.  Maria  d')  F.  T.  Cm.  de 
Chaves,  Ce.  de  Carrazedo  de  Monte 
Negro,  14  I.  Braga,  71  Lsb.  149  fg. 

S.  EmeliÃo,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  da  Povoa 
de  Lanhoso ,  2  1.  Braga  ,  60  Lsb. 
84  fg. 

*  Encôge  ou  Pedras  d'Encôge(S.  Jo- 
sé d')  Presidio  fundado  em  1759  no 
sertão  d'Angola,  o  qual  dista  146  I. 
de  Loanda.  Está  sit.  sobre  penhas- 
cos que  dominam  um  grande  ro- 
chedo vasado,  que  forma  uma  mu- 
ralha natural,  em  cujo  recinto  pôde 
recolher-se  um  grande  exercito.  Esta 
posição  só  tem  accesso  por  um  des- 
filadeiro, fácil  de  defender.  O  paiz 
é  fértil,  e  ha  alli  muito  café  silves- 
tre, e  signaes  d'ouro.  Não  é  sau- 
dável, mas  é  posição  óptima  para  o 
commercio  do  marfim ,  por  ficar 
perto  do  rio  Ambriz  e  fronteiro  ao 
Congo.  Ha  no  seu  território  uma  F. 
e  8  Sovas.  Pop.  20:128  h. 

Encourados,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  deBar- 
cellos,  1|  1.  Braga,  61  Lsb.  67  fg. 


%  Ende  ou  Oende,  Flores  ou  Solor 
Novo ;  ilha  da  Oceanea  ,  sit.  ao  N. 
da  Solor  Velho,  e  a  2  1.  de  Timor 
(P.  S.  O.  li.  S.  8o  42'  lg.  or.  128° 
30).  Tem  45  1.  decomp.  e  13  de 
larg.  Os  Hollandezes  nos  tomaram 
a  Fortaleza  de  Labyona ,  cap.  dos 
nossos  estabelecimentos  n'esta  ilha  : 
boje  apenas  temos  n'ella  a  pov.  de 
Laranluca ,  e  três  régulos  feudata- 
rios,  com  a  pop.  de  68:000  almas. 
Em  1556  já  alli  havia  Christãos. 
Ha  n'esta  ilha  um  volcão,  que  con- 
tinuamente lança  fumo.  Produz  ca- 
nella  silvestre,  cereaes ,  arroz,  al- 
godão, algodão  azulado,  cocos,  are- 
ca  ,  gamutte,  uvas  duas  vezes  no 
anno ,  laranjas,  ananazes ,  e  outras 
fruetas ;  e  também  n'ella  ha  os  ce- 
lebres ninhos  de  pássaro  (p),  tar- 
tarugas ,  pedras  de  porco-espim  ,  e 
solda  ;  ouro ,  cobre  e  tambaque. 

Enfias,  F.  M.  Cm.eCc.  de  Guimarães, 
3  1.  Braga,  62  Lsb.   105  fg. 

Entradas  (V.  ex.)  F.  Al.  Cm.  cPOiiri- 
que ,  Ce.  de  Castro  Verde,  15  1. 
Évora,  22  Lsb.   150  fg.  Cr. 

Entre-ambos-os-rios,  F.  M.  Cm.  de 
Pico  de  Regalados,  Ce.  d'Aboim  da 
Nóbrega,  5  1.  Braga,  65  Lsb.  168  fg. 

Enlre-ambos-os-rios.  Vej.  Eja. 

Envendos  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  d'Abran- 
tes,  Ce.  de  Mação,  15  l  Crato,  30 
Lsb.  165  fg. 


(p)  Parece  que  estes  ninhos  são  de  certa  casta  cf  andorinha ,  que  os  forma  com 
uma  espécie  de  glúten  ,  que  os  faz  muito  gostosos  ao  paladar  dos  orientaes.  E  tam- 
bém os  Inglezes  gostam  d^lles^  pois,  haverá  dois  annos,  que  em  Londres  a  aristocra- 
cia deu  um  banquete ,  cuja  sopa  foi  feita  com  os  taes  ninhos  }  e  esta  sopa ,  segundo 
disse  um  periódico,  importou  em  600 $000  reis!  !  ! 
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Enxarra  dos  Cavalleiros,  V.  e  F.  Es. 
Cm.  de  Torres  Vedras ,  5  1.  Lsb. 
412  fg.  Ce.   1:038  lg. 

Ek.uu  ,  F.  B.  Cm.  o  Ce.  da  Covilhã, 
!)  I.  Guarda,  50  Lsb.   10Í-  fgí 

Erjas.  Vej.  Elgas. 

Ericeira,  V.  e  F.  Es.  Cm.  de  Cintra, 
sit.  sobre  um  peq.  golfo ,  6  1.  Lsb. 
(li.  N.  39°  1'  IgUoaffli)  3:000  b. 
quasi  todos  pescadores,   f.  2o  Jul. 

Ermello,  F.M.  Cm.  dos  Arcos  de  Vai 
de  Vez ,  Ce.  de  Soajo,  6  1.  Braga  , 
66  Lsb.  89  fg. 

Ermello,  V.  e  F.  T.  Cm.  deVillaReal, 
sit.  na  falda  oc.  do  Marão,  10  1.  Bra- 
ga, 61  Lsb.  215  lg.  Ce.  1:036  fg. 

Ermida,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  Real, 
14  I.  Braga,   57  Lsb.  176  fg. 

Ermida,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Certa,  111. 
Crato,  32  Lsb.  81  fg. 

Ermida,  Ct.  e  peq.  V.  ex.  na  F.  dMlhavo. 

Ermida,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Regala- 
dos, Ce.  d'Aboim  da  Nóbrega,  40  1. 
Braga  ,  60  Lsb.  23  fg. 

Ermida  do  Douro,  F.  B.  Cm.  de  Re- 
zende, Ce.  de  Ferreiros  deTendaes, 
5  1.  Lamego ,  53  Lsb.  58  fg. 

Ermida  do  Paiva  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  B. 
Cm.  e  Ce.  de  Castro  Daire,  6  1.  La- 
mego ,  54  Lsb.  123  fg. 

Erra  (Villa  Nova  da)  [V.  ex.]  F.  Es. 
Cm.  de  Benavente,  Ce.  de  Coruche, 
16  I.  Lsb.   156  fg. 

Ervas  Tenras,  F.  B.  Cm.  de  Celorico 
da  Beira,  Ce.  d'Alverca,  12  I.  Vizeu, 
55  Lsb.  40  fg. 

Ervedal  (V.ex.)  F.Al.  Cm.  da  Fron- 
teira, Cc.d'Aviz,  8  I.  N.  Évora,  24 
Lsb.  155  fg.  sit.  perto  do  peq.  rio 


Ervedal,  que  entra  na  direita  doZetas. 
Ervedal  (Ct.  ex.)  V.  e  F.  B.  Cm.  de  Gou- 

vea,  10  I.  Coimbra,  40  Lsb.  559  fg. 

Ce.   1:412  fg. 
Ervededo  (Ct.  ex.)  V.eF.T.  Cm.  de 

Chaves,   15  I.  Braga,  70  Lsb.  213 

fg.  Ce.   1:252  fg. 
Ervedeira,  F.  Al.  Cm.  da  Fronteira, 

9  1.  Évora,  29  Lsb.  140  h. 
Ervedoza  (V.  ex.)  F.  T.  Cm.  de  Miran- 

della  ,  Ce.  da  Torre  de  D.  Chama  , 

12  1.  Miranda  ,  80  Lsb.   126  fg. 
Ervedoza  do  Douro  (V.  ex.)  F.  B.  Cm. 

e  Ce.  da  Pesqueira  ,  6  1.  Lamego  , 

59  Lsb.  269  fg. 
Ervedozinha  e  Vieiro  anx. ,  F.  B.  Cm. 

de  Trancoso,  Ce.  de  Pinhel,  11   1. 

Lamego,  57  Lsb.   105  fg. 
Ervidel,  F.  Al.  Ce.  d'Aljustrel,  Cm.  de 

Beja,   11  I.  Évora,  21  Lsb.  361  fg. 
Ervões,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce.  de 

Vai  Paços,  14  1.  Braga,  70  Lsb. 

250  fg. 
Escabralhado.  Vej.  Aldeã  da  Ribeira. 
EscalhÃo  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Tran- 
coso ,  Ce.    de  Figueira   de  Castello 

Rodrigo,  4  1.  N.  Pinhel,  59  Lsb. 

449  fg.  Cr. 
Escallos  de  Baixo,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de 

Castello-Branco ,  12  1.  Guarda,  40 

Lsb.  135  fg. 
Escallos  de   Cima  ,  F.  no  mesmo  Ce. 

14  1.  Guarda,  40  Lsb.  249  fg. 
Escamarão  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  B.  8  I. 

Lamego ,  55  Lsb.  252  h. 
Escapães,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Feira, 

5  1.  Porto,  47  Lsb.  116  \g. 
Escarigo,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  do  Fundão, 

6  1.  Guarda ,  50  Lsb.  230  h. 
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Escarigo,  F.  B.  Cm.  de  Trancoso,  Ce. 

de  Figueira  de  Castello  Rodrigo,  4  1. 

Pinhel ,  59  Lsb.  99  fg. 
Escariz,  F.  B.  Cm.  d'Arouca,  Ce.  de 

Fermedo,  5  I.  Porto,  48  Lsb.  214  fg. 
Escariz,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Regala- 
dos, Ce.  de  Penella,  2  1.  Braga,  61 

Lsb.  74  fg. 
Escariz,  F.  M.  Ce.  do  Prado,  Cm.  e  2  1. 

Braga  ,  60  Lsb.  64  fg. 
Escoiral,  F.  Al.  Cm.  d'Arraiolos,  Ce. 

de  Monte  Mor  Novo,  4  I.   Évora, 

16  Lsb.  250  fg. 
Escudeiros  e  Penso,  F.  M.  Cm.  Ce.  e 

1  I.  Braga,  60  Lsb.   168  fg. 
Escurqdella,  F.  B.  Cm.  de  Moimenta 

da  Beira  ,  Ce.  de  Fonte  Arcada  ,  p. 

do  Távora,  6  1.  Lamego,  54  Lsb. 

84  fg. 
Esgueira  (V.  ex.)  F.  B.  p.  d' Aveiro: 

438  fg.  f.  30  Novemb. 
Esmeriz,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  Nova 

de  Famalicão,  3  1.  Braga,  58  Lsb. 

84  fg. 
Esmôlfe,  F.  B.  Cm.  de  Mangoalde,  Ce. 

de  Penalva  do  Castello,  4  1.  Vizeu, 

49  Lsb.   155  fg. 
Esmoriz,  F.  B.  Cm.  eCc.  da  Feira,  p. 

domar,  3  1.  Porto,  49  Lsb.  414  fg. 
Espadanedo,  F.  T.  Cm.  de  Mirandella, 

Ce.  da  Torre  de  D.  Chama,  9  I.  Mi- 
randa ,  80  Lsb.  90  fg. 
Espadanedo,  F.  B.  Cm,  de  Rezende,  Ce. 

de  S.  Fins,  6  1.  Lamego,  53  Lsb. 

206  fg. 
Espargo,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Feira,  4  I. 

Porto,  48  Lsb.   136  fg. 
Espáriz,  F.  B.  Cm.  d1  Arganil,  Ce.  de 

Coja,  7  I.  Coimbra,  49  Lsb.  140  fg. 


Especioza,  F.  T.  Cc.  e  2  I.  Miranda, 

78  Lsb.  92  h. 
Esperança  ,  F.  Al.  Cc.  d'Arronches  , 

Cm.  e'  2    I.   Portalegre ,    30    Lsb. 

91  fg. 
Esperança,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de  La- 
nhoso, Ce.  de  Vieira,  4  I.  Braga,  60 

Lsb.   116  fg. 
Espicandeira  e  Meca  ,  F.  Es.  Cm.  e 

Cc.  d'Alemquer,  9  I.  Lsb.    133  fg. 
Espichel  (antigam.  Promontório  Bar- 

bario) ,  cabo  ao  S.  da   foz  do  Tejo 

(it.  N.  38°  34'  Ig.oc.  48'),  e  perto 

da  foz  do  Sado.    Tem   pharol. 
Espinhal,  F.  B.  Cm.  da  Louzã.  Cr.  de 

Penella ,    4  I.    Coimbra ,    30  Lsb. 

522  fg. 
Espinhel,  F.  B.  Cm.  e  Cc.  d'Agueda, 

2  I.  Aveiro ,  42  Lsb.  346  fg. 
Espinho,  F.  M.Cm.Cc.  e  1  I.  Braga, 

60  Lsb.  86  fg. 
Espinho,  F.  B.  Cm.  e  Cc.  de  Mangoalde, 

2  I.  Vizeu  ,  46  Lsb.  249  fg. 
Espinho,  F.  B.  Cm.  de  S.  Comba  Dão, 

Cc.  de  Mortagoa  ,  5   I.  Vizeu  ,  42 

Lsb.  313  fg.  Vej.  Anta. 
Espinhosa,  F.  B.  Cm.  deTaboaço, 'Cc. 

de  Trovões,  6  1.  Lamego ,  55  Lsb. 

87  fg. 
EsPiNnozELLA,  F.  T.  Cm.  e  Cc.  de  Bra- 
gança, 10  I.  Miranda,  80  Lsb.  97  fg. 
Espinhozo,  F.  T.  Cc.  de  Vinhaes,  10  I. 

Miranda  ,  74  Lsb.  200  h. 
Espirito  Santo ,  F.  Al.  Cm.  e  Cc.  de 

Mertola,  2  1.  Évora,  30  Lsb.  468  fg. 
%  S.  Espirito  ou  Espirito  Santo,  F. 

na   costa  da   ilha  de  S.  Maria  nos 

Açores. 
*  Espirito  Santo  (Rio  do)  grande  rio 
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navegável,  e  o  mais  septentrional  da 
Bahia  de  Lourenço  Marques,  o  qual 
nasce  no  reino  de  Manica.  Na  sua 
foz  está  o  Presidio  Portuguez.  Vej. 
Ouro. 

Espite,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  do  Pombal, 
3  1.  Leiria,  24  Lsh.  211  fg. 

Espiunça,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d' Arouca, 
7  li  Lamego,  54  Lsb.   102  fg. 

Esporões,  F.  M.  Cm.  Ce.  e  3  I.  Braga, 
60  Lsb.   128  fg. 

Espózende,  V.eF.  M.Cm.  de  Barcel- 
los,  sit.  na  direita  e  foz  do  Cávado, 
com  peq.  porto  de  mar,  5  I.  Bragi, 
7  A*.  Porto,  59  Lsb.  (//.  N.  41°  31' 
lg.  èc.  15')  320  fg.  Ce.  2: Hl 
fg.   Cr. 

Esqueiros  e  Travassos,  F.  M.  Cm.  de 
Pico  de  Regalados,  Ce.  de  Villa  Chà, 
2  I.  Braga,  60  Lsb.  116  fg. 

Estarreja,  V.  e  F.  (Beduido)  D.  Ds. 
d'Aveiro,  sit.  sobre  a  direita  do  Au- 
tua ,  7  1.  Porto,  45  Lsb.  670  fg. 
Ce.  6:594  fg.    Cm.  8:740  fg.  Cr. 

Este  ,  rio  que  nasce  nas  cercanias  de 
Braga  ,  e  entra  na  direita  do  Cáva- 
do p.  do  mar :   curso  5  I. 

Este  (S.  Mamede)  F.  M.Cm.  Ce.  e  1  I. 
Braga,  60  Lsb.   115  fg. 

Este  (S.  Pedro)  F.  no  mesmo  Ce.  107  fg. 

Estella,  F.  M.  Cm.  de  Villa  do  Conde, 
Ce.  da  Povoa  de  Varzim,  5  1.  Braga, 
58  Lsb.   137  fg. 

Estella,  F.  B.  Cm.  de  Castello  Branco, 
Ce.  do  Fundão,  9  1.  Guarda,  41 
Lsb.  810  h. 

Estevaes,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  do  Moga- 
douro, 30  I.  Braga,  68  Lsb.  50  fg. 

Estevaes  e  Junqueira,  F.  T.  Cm.  de  Cha- 


cim,  Ce.  d'A!fandega  da  Fé,  24  I. 
Braga  ,  65  Lsb.  76  í^. 

Esteval,  F.  B.  Cm.  da  Certa,  Ce.  de 
Proença  Nova,  10  1.  Crato,  30  Lsb. 
13Í-  fg. 

S.  Estevão,  F.B.  Cm.  da  Covilhã,  Ce. 
de  Sortelha  ,  6  1.  Guarda,  43  Lsb. 
126  fg. 

S.  Estevão,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de  Bena- 
vente, 15  I.  Évora,  10  Lsb.  150  fg. 

S.  Estevão,  F.  Al.  Cm.  de  Moura,  Ce. 
de  Serpa,  12  I.  Évora,  25  Lsb.  21  fg. 

S.  Estevão,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  d 'Estre- 
moz ,  6  1.   Évora,  24  Lsb.  6i  fg. 

S.  Estevão  do  Cachopo  e  N.  Senhora  da 
Luz,  F.  Alg.  Cm.  e  Ce.  de  Tavira, 
4  I.  Faro,  41   Lsb.  365  fg. 

S.  Estevão  da  Facha,  V.  e  F.  M.  Cm. 
de  Ponte  do  Lim3,  4  1.  Braga,  6Í- 
Lsb.   1:000  h. 

5".  Estevão  Fins  de  Riba  d'Ave,  F.  M. 
Cm.  e  Ce.  de  Villa  Nova  de  Famali- 
cão, 2  1.  Braga,  58  Lsb.  149  fg. 

S.  Estevão  das  Galles,  F.  Es.  termo  e 
4  1.  Lsb.  230  fg. 

#  S.  Estevão  ou  Jua  ,  peq.  ilha  do 
archip.  de  Goa  ,  que  tem  2:933  h. 
em  uma  F. 

Esteves  (Ct.  e  V.  ex.)F.B.Cm.  d'A- 
gueda  ,  Ce.  de  Sever ,  7  1.  Vizeu  , 
48  Lsb.  229  fg. 

Esther,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Castro 
Daire,  5  1.  Lamego,  55  Lsb.  128  fg. 

Estoi,  F.  Alg.  Cm.  Ce.  el  1.  Faro,  41 
Lsb.  861  fg.  f.  10  Jul.  3  d. 

Estombar,  F.  Alg.  Cm.  de  Silves,  Ce. 
da  Lagoa,  9  I.  Faro,  40  Lsb.  496  fg. 

Estorão,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Ponte  do 
Lima :  168  fg. 
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Estoràos.  Vej.  Eslurãos. 

Estreito,  F.  B.  Cm.  da  Certa,  Ce.  de 
Oleiros,  13  1.  Crato,  3o  Lsb.  168  fg. 

$  Estreito  da  Calheta,  F.  da  Madeira, 
Ce.  da  Calheta  :  2:668  h. 

*  Estreito  da  Camará  de  Lobos,  F.  da 
dita  ilha,  Ce.  da  Camará  de  Lobos: 
3:877  h. 

Estrella  (o  monte  Hermínio  Maior 
dos  antigos),  notável  cordilheira  gra- 
nítica, B.  que  se  estende  desd'a  raia 
dTIespanha  até  p.  d'Avô,  abrindo 
em  toda  a  sua  extensão  muitos  e 
férteis  valles ,  regados  de  limpidas 
torrentes ,  que  descem  da  montanha 
e  dão  principio  a  muitos  rios.  O  alto 
da  serra  é  em  parte  selvoso ,  e  em 
parte  nu ,  encontrando-se  também 
muitas  plantas  alpinas:  lin/c  allivio 
admiráveis  flores  no  meio  da  neve ! 
Do  meio  d'altura  da  serra  para  baixo 
observa-se  muita  fertilidade  e  linda 
paizagem. 

No  alto  e  perto  de  Manteigas,  20 
a  22  1.  a  E.  do  mar ,  ha  um  plató 
tom  dous  lagos :  um  é  pequeno :  o 
grande  terá  meia  legoa  de  circum- 
ferencia ;  a  terra  que  o  rodeia  tre- 
me quando  se  caminha  sobre  ella  , 
e  a  serra  n' estes  sitios  é  denegrida, 
árida,  e  calva  :  apenas  se  divisam 
dois  robustos  carvalhos,  que  um  an- 
tiquíssimo serrano  plantou  :  elles  as- 
signalam  os  dois  extremos  do  lago 
aos  pastores  para  não  ultrapassar  es- 
tas marcas  com  seus  rebanhos  nos 
tempos ,  em  que  a  neve  deixa  alli 
subir,  que  é  só  em  Agosto  e  Setem- 
bro (Vej.  Guarda).  Em  certos  rae- 


zes  do  armo  as  aguas  do  lago  sobem, 
e  n'outros  descem ;  cujo  movimento 
dizem  ser  regular  e  periódico,  sem 
que  isto  possa  attribuir-se  a  neves 
ou  aguas  superiores  que  o  lago  re- 
ceba :  não  ha  n'elie  cousa  viva ;  e 
um  sujeito  de  Manteigas  me  disse  , 
que  um  seu  visinho,  que  n'el!e  mer- 
gulhou para  o  observar  ,  achara  a 
certa  profundidade  a  agua  quente;  o 
que  o  obrigou  a  retroceder  logo.  As 
aguas  d'estes  lagos ,  agitadas  pelo 
vento  forte,  fazem  um  medonho  es- 
tampido ,  que  com  bastante  anteci- 
pação annuncia  as  tempestades  aos 
serranos  até  a  distancia  de  legoas. 

Perto  d'estes  lagos  nascem  os  rios 
Alva,  Mondego,  e  Zêzere  ;  e  em  um 
ponto  contiguo  aos  mesmos  divisa-se 
o  píncaro  de  Cântaro  Delgado  (o  pon- 
to mais  elevado  de  Portugal)  que  tem 
8:000  pés  d'altura.  Vej.  Mineralo- 
gia, Industria,  e  Beira  (na  Introd.) 
Monte  de  Muro  e  Marão. 

Estreita,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  de  Moura, 
9  1.  Évora  ,  26  Lsb.  64  fg. 

Estremadura,  Prov.  Vej.  na  Introd. 

Estremo,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos  Arcos 
de  Vai  de  Vez,  8  I.  Braga,  68  Lsb. 
46  fg. 

Estremoz  ou  Extremoz,  V.  Al.  Ds.  de 
Évora,  sit.  sobre  uma  eminência  em 
terreno  fértil  com  uma  cidadella  , 
6  1.  N.  E.  Évora,  24  Lsb.  1:848  fg. 
era  3  FF.  (S.André  1:020,  S.Ma- 
ria do  Castello  415,  S.Tiago  413). 
Ce.  2:716  fg.  Cm.  6:681  fg.  f.  25 
Jul.  e  30  Nov.  Junto  d'esta  Villa 
ha  uma  fonte,  que  sécca  no  inverno, 
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e  se  converte  em  um  arroyo  no  ve- 
rão ;  prova  que  vem  de  sitio ,  onde 
a  neve  se  derrete  somente  no  verão. 
Vej.  Mineralogia  c  industria  na  In- 
troducção. 
EstcrÃos,  F.  M.  Cm.  de  Guimarães,  Ce. 
de  Fafe,  5  I.  Braga,  62Lsb.  163  fg. 

Eccisia  e  S.  Justa,  F.  T.  Cm.  deCha- 
cim,  Ce.  d'AII'andega  da  Fé,  26  I. 
Braga,  65  Lsb.  79  fg. 

S.  Eufemia,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de  Tor- 
res Novas,  21  I.  Lsb.   150  h. 

S.  Eufemia,  F.  B.  Cm.  de  Trancoso,  Ce. 
de  Pinhel,  10  I.  Lamego,  56  Lsb. 
106  fg. 

S.  Eugenia,  F.  T.  Cm.  d'Alijó,  Ce.  de 
Murça,  18  I.  Braga,  62  Lsb.  135 
fg.  Óptimos  figos  passados. 

S.  EcLALiA,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d'Arouca, 
8  I.  Lamego,  50  Lsb.  2Í0  fg. 

S.  Eulália,  F.  M.  Cm.  de  Penafiel,  Ce. 
de  Paredes,  5  1.  Porto,  55  Lsb. 
900  h. 

S.  Eulália,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Tondella, 
4  I.  Vizeu ,  43  Lsb.  206  fg. 

S.  Eulália,  F.  B.  Cm.  de  Gouvea,  Ce. 
de  Cea  ,  11  1.  Coimbra ,  40  Lsb. 
118  fg. 

S.  Eulália,  F.  Al.  Cm.  Ce.  e  2  I.  Elvas, 
29  Lsb.  337  fg. 

S.  Eulália  (Coutos  de)  Ce.  ex.  Cm.  e 
1  1.  Vizeu. 

S.  Eulália  da  Ordem ,  F.  M.  Cm.  de 


Penafiel,  Ce.  de  Paredes,  6  1.  Porto, 
56  Lsb.  352  h. 

S.  Eulália  de  Refoios,  F.  M.  Cm.  e  Ce. 
de  Ponte  do  Lima ,  5  I.  Braga,  65 
Lsb.  3Í-8  fg. 

Évora,  Cid.  (Arcebispo)  e  Ds.  Al.  sit. 
sobre  uma  eminência  no  meio  d'uraa 
campina  fértil  em  trigo,  azeite,  e 
vinho ;  perto  do  Degebe  (que  des- 
agua na  direita  do  Guadiana),  42  I. 
Coimbra,  30  Faro,  20  Lsb.  Segun- 
do alguns  auetores  foi  fundada  pelos 
Eborones ,  antigos  povos  dTIespa- 
nha,  2:050  annos  antes  da  era  Chris- 
tã  ;  e  foi  corte  de  Viriato.  Tem  um 
aquedueto  construido  por  Sertório,  e 
outros  restos  d'edificios  Romanos.  Ge- 
rardo sem-pavor  a  tomou  aos  Mou- 
ros em  1166.  Pop.  2:908  fg.  em 
5  FF.  (S.  Antão  853  ,  S.  Mamede 
313,  S.  Pedro  64,  Sé  1:618,  S. 
Tiago  60).  Ce.  4:714  fg.  Cm.  5:555 
fg.  Ds.  22:524  fg.  f.  2i  Jun. 

Évora  d'Alcobaça  (V.  ex.)  F.  Es.  Cm. 
eCc.  d'Alcobaça,  18  1.  Lsb.  350  fg. 

Évora  Monte  (V.  ex.)  F.  Al.  Cm.  d'Ar- 
raiolos,  Ce.  do  Vimieiro,  4  I.  Évora, 
2|  Estremoz,  23  Lsb.:  murada  e 
com  castello:  245  fg.  em  duas  FF. 
(S.  Maria  do  Castello  137,  S.  Pe- 
dro 108).  Convenção  entre  Realistas 
e  Constitucionaes  a  26  de  Maio  de 
1834. 


F 


«  Fa  ,  Pov.  da  Senegambia,  sit.  em 
bella  e  fértil  situação  na  esquerda 
do  rio  Geba,  40  I.  acima  de  Bissau. 


Facha,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Ponte  do  Li- 
ma ,  4  I.  Braga,  60  Lsb.   190  f-. 
S.  Facundo,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d'Abran- 
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tcs,  28  1.  Guarda,  25  Lsb.  167  fg. 
Vej.  S.  Fagundo. 

Fafe,  V.  cri.  e  F.  M.  Cm.  de  Guima- 
rães, 5  I.  Braga,  61  Lsb.  442  fg. 
Ce.  3:230  fg.  Cr. 

S.  Fagcndo  ou  Facundo,  F.  B.  Cm. 
Ce.  e  1  I.  Coimbra,  34  Lsb.  80  fg. 

Faia,  F.  M.  Cm.  de  Celorico  de  Basto, 
Ce.  de  Cabeceiras  de  Basto,  8  1.  Bra- 
ga ,  63  Lsb.   122  fg. 

Faia,  F.  B.  Cm.  de  Moimenta  da  Beira, 
Ce.  de  Caria  e  Rua,  6  I.  Lamego, 
54  Lsb.  55  fg. 

Faia,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  1.  Guarda,  51 
Lsb.  141  fg. 

%  Faial,  ilha  dos  Açores  assim  cha- 
mada pelas  muitas  faias  Açorianas , 
que  n'ella  havia.  Foi  povoada  por  h. 
das  outras  ilhas  e  Flamengos :  seu 
primeiro  donatário  foi  Jorge  d'Utra, 
um  dos  mesmos  Flamengos.  Tem 
7  1.  decomp.  4delarg.  e  24:000  h. 
(P.  S.  E.  Zí.iV.  38°  30'  lg.  oc.  20° 
27'),  e  forma  um  Ds.  com  as  ilhas 
do  Pico,  Flores,  e  Corvo.  A  sua 
cap.  e  porto  principal  é  a  Cid.  da 
Horta.  E'  muito  fértil  e  saudável ; 
e  produz  vinho  ordinário;  cereaes 
para  si  e  para  o  Pico ;  batatas,  in- 
hames, e  linho  ;  e  fabrica  muita  man- 
teiga. Os  seus  rendimentos  públicos 
andam  ann.  por  36:000/000  reis. 
Exporta  ann.  12  a  14  navios  de  la- 
ranja ,  e  10  a  12:000  pipas  de  vi- 
nho do  Pico.  Em  1672  um  pico  na 
praia  do  N.  lançou  lavas,  e  com  ellas 
converteu  terras  fertilissimas  em  ári- 
dos campos  de  pedras  pomes.  Dista 
o  Faial  1  1.  do  Pico,  5  de  S.Jorge, 


12  da  Graciosa,  19  da  Terceira,  34 
das  Flores,  36  do  Curvo,  41  de  S.  Mi- 
guel, 57  de  S.  Maria.  Vej.  Capello. 

*  Faial,  F.  da  ilha  da  Madeira :  4: 1 86  h. 

*  Faial  da  Terra  ,  F.  sit.  na  costa  da 
ilha  de  S.  Miguel. 

-&  Fajan  ,  F.  da  ilha  de  S.  Miguel. 

*  Fajan  d'Ovelha,  F.  da  Madeira,  Ce. 
da  Calheta:  2:500  h. 

*  Fajan  dos  Padres ,  F.  da  dita  ilha, 
Ce.  da  Camará  dos  Lobos. 

*  Fajanzinha,  F.  sit.  na  costa  da  ilha 
das  Flores  nos  Açores. 

Fajao,  V.eF.B.  Cm.  d' Arganil,  10  1. 

Coimbra,    40   Lsb.    172   fg.     Ce. 

714  fg. 
Fail,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  1.  Vizeu,  46 

Lsb.  71  fg. 
&  Failacor  ,  reino  de  20:000  h.  em 

Timor,  o  qual  dista  2  jorn.  de  Dilly, 

e  paga  ann.  a  Portugal  9$600  reis. 
Failde,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 

6  1.  Miranda  ,  82  Lsb.  54  fg. 
Failde  e  Carocedo,  Ce.  ex.  na  Cm.  de 

Bragança. 
Faiões  ,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Chaves , 

15  I.  Braga,  70  Lsb.  301   fg. 
Fajozes  ou  Feijozes,  F.  M.  Cm.  e  Ce. 

de  Villa  do  Conde,  3  1.  Porto,  55 

Lsb.  82  fg. 
Fajozes,  Fajòes  ou  Feijões,  F.  B.  Cm. 

e  Ce.   d'Oliveira    d'Azemeis,  6   I. 

Porto,  46  Lsb.  260  fg. 
Falachos.  Vej.   Tamanhos. 
Falpeuka  ,  serra  M.   1  1.  a  S.  E.  de 

Braga  ,  frequentada  por  salteadores. 
Famalicão  (V.  ex.)  F.  B.  Ce.  de  Va- 

Ihelhas,    Cm.   e   2  1.  Guarda,  48 

Lsb.  196  fg. 
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Famalicão,  F.  Es.  Cm.  d'AIcobaça,  Ce. 
da  Pederneira,  18  I.  Lsb.  218  fg. 
Yej.   Villa  Nova  de  Famalicão. 

FANA  DIA,  F.  Es.  Cm.  das  Caldas  da  Rai- 
nha, Ce.  d'()bidos,  14  1.  Lsb.  136  lg. 

*  Fanal,  bahia  da  Cid.  d'Angra,  sit. 
a  O.  do  Monte  Brazil. 

Fanga  da  Fé,  F.  Es.  Cm.  eCc.  de  Tor- 
res Vedras,  7  I.  Lsb.  231  fg. 

Faniiões,  F.  Es.  termo  de  Lsb.  267  fg. 

Fanzeres  ou  Fanzes,  F.  M.  Ce.  de  Gon- 
domar ,  Cm.  e  1  I.  Porto,  52  Lsb. 
187  fe. 

Fão,  F.  M.  Cm.  de  Barcellos,  Ce.  d'Es- 
pozende,  sit.  na  esquerda  do  Cávado, 
defronte  d'Espozende,  5  1.  Braga, 
59  Lsb.  366  fg. 

Fareja,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guimarães, 
4  1.  Braga,  60  Lsb.  71  fg. 

Faria.  Vej.  Milhares. 

%  Farim,  Presidio  da  Seuegambia,  sit. 
na  esquerda  do  rio  S.  Domingos,  60  1. 
em  distancia  de  Cacheu,  em  terras  de 
pretos  Mandingas.  A  sua  pop.  anda 
por  670  li.  e  tem  muito  commercio. 

Farinha  Podre,  V.  cn.  e  F.  B.  Cm. 
d'Arganil ,  5  I.  Coimbra  ,  37  Lsb. 
436  fg.  Ce.   1:5-22  fg.  Cr. 

Farinha  Podre  (S.  Paio  de)  F.  B.  Cm. 
d'Arganil,  Cc.de  Farinha  Podre,  5  1. 
Coimbra  ,  39  Lsb.  96  fg. 

Farinho  ,  F.  AI.  8  1.  Évora,  20  Lsb. 
90  h. 

*  Farlào,  reino  de  1:800  b.  em  Ti- 
mor, que  dista  3  jorn.  de  Pélli  ,  e 
paga  ann.  a  Portugal  14/400  reis. 

FarminhÀo,  F.  B.  Cm.  de  Tondeila,  Ce. 
de  S.  Miguel  do  Outeiro,  1  \  I.  Vi- 
zeu,  46  Lsb.  118  fg. 


FÁRo(V.ex.)  F.Al.  Cm.  eCc.de  Cuba, 
3  I.  N.  Beja  ,  20  Lsb.  72  fg. 

Faro,  Cid.  (Jiispo)  e  l)s.  Alg.  sit.  p. 
das  ruinas  d'Ossonoba  na  foz  do  Val- 
formoso,  com  porto,  23  I.  Beja,  40 
Lsb.  (tt.  N.  36°  59'  lg.  or.  32), 
1:880  fg.  em  2  FF.  (S.Pedro  905, 
Sé  975).  Cr.  4:608  fg.  Cm.  7:078 
fg.  I)s.  33:071  fg.  Exporta  passas 
de  figos,  e  uvas;  laranja  ;  amêndoa, 
e  alfarroba  ;  sumngre  ,  e  cortiça  ; 
obras  d'esparto,  e  de  folha  de  pal- 
meira, &c.  f.  1 6  de  Jul.  3  d.  ,  e  20 
Outub.  Defronte  de  Faro  está  um 
grupo  d'ilhotas. 

Fataonços  e  Folgoza,  F.  B.  Cm.  e  Ce. 
de  Vouzella  ,  3  I.  Vizeu ,  46  Lsb. 
288  fg. 

Fatella,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  do  Fundão, 
8  1.  Guarda ,  42  Lsb.  202  fg. 

Fátima  ,  F.  Es.  Cm.  de  Thomar,  Ce. 
d' Ourem,  3  I.  Leiria,  21  Lsb. 
247  fg. 

í£  Fatumartó  ,  reino  de  Timor,  que 
dista  5  jorn.  de  Dilly,  e  tem  5:500 
h.  Paga  ann.  a  Portugal  21/120  rs. 
e  quatro  homens  de  trabalho. 

$  Faturó,  reino  de  Timor,  sit.  na 
costa  do  N.  3  jorn.  de  Délli.  Tem 
32:000  h.  e  paga  ann.  a  Portugal 
72/000  reis. 

Favvios  (antig.  Flavias)  V.  e  F.  T.  Cm. 
d'Alijó,  sit.  a  S.  e  junto  d'uma  serra 
de  granito  (muito  alvo  e  abundante 
de  mica)  3^  I.  de  Villa  Real,  2  mi- 
lhas a  É.  do  Pinhão,  1  I.  a  O.  do 
Tua,  1  I  1.  a  N.  do  Douro,  16  Bra- 
ga ,  60  Lsb. :  grande  Egreja,  bello 
chafariz  de  boa  agua  ,  e  antiguida- 
15 
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des:350fg.  Ce.  1:111  fg.  Cr.  Vej. 
Villarelho. 

Favões,  F.  M.  Cm.  de  Soalhães,  Ce.  de 
Bemviver,  9  I.  Porto,  56  Lsb.  96  fg. 

Febres.  Vej.  Bueiro. 

Feijões  e  Feijozes.  Vej.  Fajozes. 

Feira,  V.  e  F.  B.  Ds.  d'Aveiro,  5  1. 
Porto,  48  Lsb.  473  fg.  Ce.  e  Cm. 
9:021  fg.  Foi  povoada  pelo  Duque 
Men  Guterres  em  990  com  o  nome 
de  Sanla  Maria.  A  sua  Cm.  que  an- 
tigamente era  muito  maior,  chama- 
va-se  terra  da  Feira. 

Feira  (S.  Sebastião  da)  [V.  ex.]  F.  B. 
Cm.  de  Gouvea,  Ce.  de  Penalva  d'Al- 
va  ,  9  1.  Coimbra,  40  Lsb.  96  fg. 

Feirào,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Rezende, 
2  I.  Lamego ,  44  Lsb.  32  fg. 

Feital,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Trancoso, 
10  I.  Vizeu,  57  Lsb.  201  h. 

Feitos.  Vej.  Palme. 

Feitoza,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Ponte  do 
Lima:  87  fg. 

Felgar,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Moncorvo, 
25  1.  Braga  ,  64  Lsb.  253  fg. 

Felgdeiras,  F.  M.  Cm.  de  Guimarães, 
Ce.  de  Fafe ,  5  1.  Braga ,  63  Lsb. 
32  fg. 

Felgueiras ,  Ce.  M.  Cm.  de  Louzada : 
4:053  fg. 

Felgueiras,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Moncor- 
vo, 25  I.  Braga,  63  Lsb.  140  fg. 
Pátria  do  celebre  chimico  P.e  Tho- 
mé  Rodrigues  do  Sobral. 

Felgueiras,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Rezende, 
2  I.  Lamego,  53  Lsb.   105  fg. 

S.  Félix,  F.  B.  Cm.  de  Vouzella,  Ce. 
de  S.  Pedro  do  Sul,  3  1.  Vizeu,  45 
Lsb.  87  fg.  Vej.  Marinha. 


%  Fenaes  d' Ajuda  ,  F.  na  costa  da 
ilha  de  S.  Miguel. 

*  Fenaes  da  Luz,  F.  na  costa  da  dita 
ilha. 

Fermedo,  V.  e  F.  B.  Cm.  d'Arouca  , 
5  I.  Porto,  47  Lsb.  239  fg.  Ce. 
1:432  fg. 

FermelÃ,  F.  B.  Cm.  d'Agueda,  Ce.  de 
Angeja,  2 1 1.  Aveiro,  44  Lsb.  374  fg. 

Fermentéllos,  F.  B.  Ce.  d'Eixo,  Cm. 
e  1 1  I.  Aveiro ,  41  Lsb.  sit.  a  O. 
e  p.  do  ribeiro  ou  pateira  do  mes- 
mo nome :  236  fg.  Vej.  Lagos  na 
Introducção.  Produz  aqui  o  milho 
duas  vezes  no  anno. 

Fermentões,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Gui- 
marães, 3  I.  Braga,  60  Lsb.  200  (g. 

Fermentões,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragan- 
ça, 9  I.  Miranda,  75  Lsb.  110  h. 

Fernão  Joanes,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  2  I. 
Guarda  ,  50  Lsb.   122  fg. 

Ferradosa,  F.  T.  Cm.  de  Chacina,  Ce. 
d'Alfandega  da  Fé,  25  I.  Braga,  65 
Lsb.  95  fg. 

Ferradosa ,  F.  T.  Cm.  de  Bragança , 
10  I.  Miranda,  80  Lsb.  50  h. 

Ferragudo,  F.  Alg.  Cm.  de  Silves,  Ce. 
da  Lagoa,  9  1.  Faro,  39  Lsb.  250  fg. 

Ferral,  F.  T.  Cm.  de  Montalegre,  Ce. 
de  Ruivães,  10  I.  Braga,  70  Lsb. 
134  fg. 

Ferreira,  F.  M.  Cm.  de  Valença,  Ce. 
de  Coura.  8  I.  Braga,  66  Lsb.  195  fg. 

Ferreira,  F.  B.  Cm.  da  Figueira,  Ce. 
de  Maiorca,  4  1.  Coimbra,  35  Lsb. 
324  fg. 

Ferreira,  F.  T.  Cm.  deMirandeila,  Ce. 
da  Torre  de  D.  Chama  ,  10  1.  Mi- 
randa ,  76  Lsb.  60  fg. 
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Ferreira  d'Aves,  F.  B.  Ce.  de  Sátão, 
Cm.  e  4  I.  Vizeu.  50  Lsb.  594  fg. 
N'esta  F.  está  o  Convento  da  Fraga 
(Capuchos  da  Conceiçfio)  perto  da  di- 
reita do  Vouga,  no  qual  escreveu  e 
jaz  o  celebre  antiquário  Fr.  Joaquim 
de  S.  Rosa  de  Viterbo  (q). 

Ferreira  d'Aves,  Ce.  ex.  no  Ce.  de  Sá- 
tão.  Vej.  Caslello. 

Ferreira  do  Zêzere,  V.  eF.  Es.  Cm.de 
Thomar,  10  1.  Coimbra,  24  Lsb. 
469  fg.  Ce.  2:281  fg.  Cr. 

Ferreira,  V.  e  F.  Al.  Cm.  d'Elvas: 
713  h. 

Ferreira  eVillas  Boas,  V.  eF.  Al.  Cm. 
e  3  I.  O.  Beja  ,  26  Lsb.  6i2  fg. 
Ce.   1:063  fg.  Cr. 

Ferreira  (Ct.  ex.)  F.  M.  Cm.  de  Sancto 
Thyrso,  Ce.  de  Paços  de  Ferreira: 
210  fg. 

Ferreira  (S.  Pedro  Fins  de)  F.  no  an- 
tecedente Ce.  5  1.  Braga ,  57  Lsb. 
182  fg. 

Ferreirim.  Vej.  Moz. 

Ferreirim,  F.  B.  Cm.  de  Moimenta  da 
Beira  ,  Ce.  de  Fonte  Arcada  ,  6  1. 
Lamego,  54  Lsb.   141  fg. 

Ferreiro,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  No- 
va de  Famalicão ,  5  1.  Braga  ,  55 
Lsb.  62  fg. 

Ferreiros,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  3  1.  S.  Vi- 
zeu, 44  Lsb.  130  fg. 

Ferreiros,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de  La- 
nhoso ,  Ce.  de  S.  João  de  Rei,  2  1. 
Braga,  60  Lsb.  79  fg. 

Ferreiros,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Rega- 


lados ,  Ce.  d'Amares ,  2  \  1.  Braga, 

61  Lsb.  166  fg. 
Ferreiros,  F.  M.  Cm.  Ce.  e  1  1.  Braga, 

60  Lsb.   180  fg. 
Ferreiros,  V.  ex.  na  F.  da  Mouta ,  B. 
Ferreiros  d'Avões,  F.  B.  p.  de  Lamego : 

194  fg. 
Ferreiros  de  Tendaes,  V.  e  F.  B.  Cm. 

de  Rezende,  4  I.  Lamego,  54  Lsb. 

329  fg.  Ce.  1:199  fg.  Cr. 
Ferro,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Covilhã,  6  1. 

Guarda  ,  46  Lsb.  302  fg. 
Fervença,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Celorico 

de  Basto,  7  I.  Braga,  63  Lsb.  284 

fg.  Vej.  Bragança  e  Cadima. 
Fervidelas,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Mon- 
talegre, 10  1.  Braga,  70  Lsb.  40  fg. 

*  Feteira  ,  F.  na  ilha  do  Faial. 

*  Feteira,  F.  na  costa  da  ilha  de  S. 
Miguel. 

FiÃes,  F.  M.  Cm.  de  Monção,  Ce.  de 
Melgaço,  11  1.  Braga,  71  Lsb.  206 
fg.  Vej.  Trancoso. 

Fiães,  F.B.Cm.  e  Ce.  da  Feira,  3  |  I. 
Porto ,  49  Lsb.  335  fg. 

Fiães,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce.  de  Mon- 
forte, 14  1.  Miranda,  70  Lsb.  66  fg. 

Fiães,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Trancoso, 
6  I.  Vizeu,  55  Lsb.  240  b. 

Fiães  do  Rio,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Mon- 
talegre, 10  1.  Braga,  70  Lsb.  32  fg. 

Fiães  do  Tâmega ,  F.  T..Cm.  de  Mon- 
talegre ,  Ce.  de  Boticas :  30  fg. 

Ficalho  (V.  ex.)  F.  Al.  Cm.  de  Moura, 
Ce.  de  Serpa,  15  I.  Évora,  30  Lsb. 
73  fg. 


(o)     No  mesmo  Convento  foi  conventual  alguns  annos  o  Auctor  d'este  Livro. 

* 
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Fieis  ,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Trancoso : 
66  fa. 

Fife.   Vej.  Aftfe. 

Figo,  monte  (o  maior  figo)  do  Alg.  p. 
de  Tavira  (Zi.  N.  37°  9'  Ig.or.  43'). 

Figueira,  F.  13.  Cm.  Ce.  e  1  I.  Lamego, 
54  Lsb.   104  fg. 

Figueira,  F.  M.  Cm.eCc.  de  Penafiel, 
5  I.  Porto,  55  Lsb.  151  b. 

Figueira  (V.  ex.)  e  Barros,  F.  Al.  Cm. 
da  Fronteira,  Ce.  d'Aviz,   141    fg. 

Figueira  de  Castello  Rodrigo ,  V.  cn. 
e  F.  B.  Cm.  de  Trancoso,  3  1.  Pinhel, 
58  Lsb.   195  fg.  Ce.  1:883  fg.  Cr. 

Figueira  dosCavalleiros,  F.  Al.Cm.de 
Beja  ,  Ce.  de  Ferreira,  9  1.  Évora, 
26  Lsb.  109  fg. 

Figueira,  F.  T.  Cm.  do  Mogadouro,  4  I. 
Miranda  ,  76  Lsb.  70  h. 

Figueira  da  Foz  do  Mondego,  V.  e  F. 
B.  sit.  no  angulo  septentrional  da  foz 
do  Mondego,  com  porto  fortificado ; 
Ds.  e7  I.  Coimbra,  33  Lsb.  (U.  N. 
40°  9' lg.  oc.  26')  992  fg.  Ce.  1:820 
fg.  Cm.  6:822  fg.  Cr.  Exporta  muito 
sal,  vinho  (da  Bairrada,  Besteiros  &c.) 
azeite,  laranja  &c. 

Figueira  de  Lorvão,  F.  B.  Ce.  de  Pe- 
nacova ,  Cm.  e  2  1.  Coimbra  ,  36 
Lsb.  353  fg. 

Figueira  do  Mogadouro,  F.  T.  Cm.  e 
Ce.  do  Mogadouro,  30  1.  Braga,  68 
Lsb.  202'  h. 

Figueiras,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Louzada, 
5  1.  Porto,  55  Lsb.   119  fg. 

Figueiras,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Pena- 
fiel :  90  fg. 

Figdeiredo,  F.  B.  Cra.eCc.  da  Certa: 
60  fc. 


Figueiredo,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Re- 
galados ,  Ce  d'Amares,  2  1.  Braga, 
62  Lsb.  99  fg. 

Figueiredo,  F.  M.  Cm.  Ce.  e  1  I.  Braga, 
59  Lsb.  79  fg. 

Figueiredo,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guima- 
rães, 3  1.  Braga,  60  Lsb.   51  fg. 

Figueiredo  d'Alva,  F.  B.  Cm.  de  Vou- 
zella,  Ce.  de  S.Pedro  do  Sul,  3-|  I. 
Vizeu,  50  Lsb.   163  fg. 

Figueiredo  das  Donas,  F.  B.  no  dito  Ce. 
3  I.  Vizeu,  48  Lsb.   89  fg. 

Figueiró  (S.  Christina)  F.  M.  Cm.  de 
Amarante,  Ce.  de  S.  Cruz,  7  I.  Bra- 
ga ,  60  Lsb.  268  fg. 

Figueiró  (S.Tiago)  F.  no  dito  Ce.  6  I. 
Braga,  60  Lsb.  421  fg. 

Figueiró  do  Campo,  F.  B.  Cm.  de  Soure, 
Ce.  de  S.  Varão,  3  1.  Coimbra,  34 
Lsb.  214  fg. 

Figueiró  de  Ferreira,  F.  M.  Cm.  de  S. 
Thyrso,  Ce.  de  Paços  de  Ferreira, 
6  I.  Braga  ,  58  Lsb.   127  fg. 

Figueiró  da  Granja  (V.  ex.)  F.  B.  Cm. 
de  Celorico  da  Beira,  Ce.  de  Fornos 
d' Algodres,  6  1.  Vizeu,  51  Lsb. 
126  fg. 

Figueiró  da  Serra,  F.  B.  Cm.  de  Celo- 
rico da  Beira,  Ce.  de  Linhares,  17  I. 
Coimbra,  46  Lsb.   180  fg. 

Figueiró  dos  Vinhos,  V.  e  F.  B.  Ds. 
de  Leiria  ,  7  I.  Coimbra  ,  28  Lsb. 
685  fg.  Ce.  1:269  fg.  Cm.  6:459 
fg.  f.  27  Jul.  3  d.  Cr. 

Figueiros,  F.  Es.  Cm.  d' Alemquer,  Ce. 
d1  Alcoentre,  12  1.  Lsb.  122  fg. 

Filgo eiras.  Vej.  Felgueiras. 

%  S.  Filippe,  V.  cap.  da  ilha  do  Fogo, 
a  qual  tem  3:520  h. ,  boas  casas , 
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ruas  direitas ,  e  casa  de  Misericór- 
dia ,  a  única  de  Cabo-Verde. 

S.  Fins  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm.  e  Ce. 
de  Valença  :  79  fg; 

S.  Fins,  Ce.  B.  sit.  nas  margens  do  Pai- 
va ,  Cm.  de  Rezende:  2:314  fg. 

S.  Fins  do  Douro,  F.  T.  Cm.  d' Alijó, 
Ce.  e  um  quarto  de  legoa  a  N.  O.  de 
Favaios:  boa  casa  de  residência  pa- 
rochial ,  e  bons  passaes :  46o  fg. 
Vej.    Villarelho. 

S.  Fins  e  Parada,  F.  T.  Cm.  de  Chaves, 
Ce.  de  Monforte,  16  1.  Miranda,  70 
Lsb.  72  fg. 

S.  Fins  de  Sub-Feira,  F.  B.  Cm.eCc. 
da  Feira,  5  I.  Porto,  47  Lsb.  390  h. 

S.  Fins  de  Ta  mel,  F.  M.  Cm.  e  Cc.de 
Barcellos,  3  I.  Bra^a,  60  Lsb.  59  fg. 

S.  Fins  deFerreira,  F.  T.  Cm.  de  Cha- 
ves, Ce.  de  Vai  Paços :  96  fg.  Vej. 
Ferreira. 

Fioliiôso  ,  F.  T.  Cm.  d' Alijó ,  Ce.  de 
Murça,  17  1.  Braga,  62  Lsb.  1 14  fg. 

Fiscal,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Regala- 
dos,  Ce.  d'Amares,  2  I.  Braga,  62 
Lsb.  145  fg. 

%  Flamengos,  F.  da  ilha  do  Faial,  fun- 
dada por  Flamengos. 

Flor  da  Rosa,  F.Al.  Cm.  de  Portale- 
gre, Ce.  e  3  1.  Crato,  30  Lsb.  165 
fg.  f.  15  Agosto  e  8  Setemb. 

*  Flokes.  Vej.  Ende. 

*  Flores,  ilha  dos  Açores,  Ds.  da  Horta, 
a  qual  tem  5  I.  decomp.  3  delarg. 
e  10:000  h.  (P.  N.  li.  N.  39° 33' 
lg.  oc.  22°  52').  Foi  povoada  depois 
de  1460,  e  chamada  das  flores  pe- 
ias muitas  que  n'ella  havia.  Dizem 
ser  a  mais  bonita  de  todo  o  arebip. 


Seu  clima  é  exccllente,  oarésécco, 
e  ventoso;  não  ha  ali i  bolor;  e  não 
consta  que  tenha  havido  algum  tre- 
mor de  terra  nem  erupção  volea ni- 
ca. Tem  aguas  sulphureas;  e  abun- 
da em  arvoredos,  boas  madeiras,  ce- 
reaes  ,  legumes  ,  e  gados  ;  mas  não 
produz  vinho.  Sua  cap.  é  a  V.  de 
S.  Cruz.  Exporta  cereaes  e  bois. 
Dista  3  I.  do  Corvo  ,  34  do  Faial, 
39  do  Pico,  40  de  S.  Jorge,  41 
da  Graciosa,  54  da  Terceira,  77  de 
S.Miguel,  95  de  S.  Maria.  Ao  S. 
das  Flores  ha  um  grande  ilheo.  Vej. 
Corvo. 

Fogo,  ilha  de  Cabo-Verde  ,  assim 
chamada  pelo  fogo  ou  fumo  que  cons- 
tantemente sahe  do  seu  elevado  pi- 
co, o  qual  está  1:348  braças  acima 
do  nivel  do  mar  (li.  N.  14°  56'  lg. 
oc.  15°  57').  Tem  5  I.  de  comp.  e 
5  de  larg.  A  sua  cap.  é  a  V.  de 
S.  Filippe,  e  o  seu  porto  sit.  a  O. 
é  desabrigado  e  de  mão  desembar- 
que. N'esta  ilha  ha  pedra  calcarea, 
pomes,  enxofre,  nitro,  e  ferro.  Pro- 
duz algodão,  café,  purgueira  (ex- 
porta 400  moios  d'ella  ann.)  algum 
vinho,  tabaco,  repolho,  alfaces,  pê- 
ras ,  e  outras  fruetas ;  e  tem  gado. 
A  sua  pop.  anda  por  11:000  h.  A 
sua  receita  publica  anda  ann.  por 
2:300/000  reis. 

O  volcão  d'esta  ilha  tem  lido  va- 
rias erupções,  sendo  a  ultima  em 
1847:  a  de  1799  foi  muito  notá- 
vel. Principiou  esta  por  um  trovão 
subterrâneo  pelas  oito  horas  da  ma- 
nhã, que  abrio  um  grande  buraco  na 
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falda  do  pico ,  pelo  qual  expulsou 
uma  chuva  ou  nuvem  cTarêas ,  que 
toldou  a  atmosphera  ;  cobrio  com  al- 
tura de  palmo  e  meio  a  superfície  da 
ilha  ;  e  chegou  á  ilha  de  Maio,  que 
dista  perto  de  30  I.  Na  noite  d'esse 
dia  appareceu  a  ilha  toda  illumina- 
da.  Depois  da  chuva  de  cinza  e  arêas 
começou  a  correr  do  buraco  ou  cra- 
tera grande  quantidade  de  lavas , 
cuja  corrente  durou  27  dias;  encheu 
a  ribeira  de  Palha-carga,  converten- 
do-a,  depois  d'esfriar,  em  um  monte 
oblongo;  levou  muitas  casas  e  gados, 
e  destruio  fazendas;  e  entrando  pelo 
mar  quarenta  braças ,  desfez  pene- 
dos, e  appareceram  peixes  mortos  á 
ílôr  d'agua.  Formou-se  então  uma 
bahia  na  praia  ,  que  por  esta  occa- 
siâo  se  creou.  Rebentaram  alli  duas 
fontes  d'agua  doce,  que  ainda  exis- 
tem. Aquella  grande  lomba  de  lava 
conserva  em  algumas  partes  tanto 
calor,  que  ainda  hoje  (dizia  em  1838 
o  Snr.  E.  A.  Monteverde)  pôde  assar 
ovos ;  o  que  deve  attribuir-se  a  al- 
guma communicação  occulta,  que  a 
dita  lomba  tenha  com  o  volcâo. 

*  Fogo ,  uma  das  Ilhas  Primeiras  na 
costa  de  Moçambique  ao  N.  de  Qui- 
limane(/í.5.17018'/flf.or.46036'). 
N'ella  houve  um  pharol  que  lhe  deu 
o  nome. 

Foia  ,  serra  granítica  e  isolada  ,  Alg. 
Tem  3:828  pés  cTaltura. 

Fojo  Lobal,  F.  M.  Cm.  eCc.de  Ponte 
do  Lima,  4  1.  Braga,  61  Lsb.  61  fg. 

Foios,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  do  Sabugal,  22  I. 
Lamego ,  48  Lsb.  60  fg. 


Folgoza  ,  F.  M.  Ce  da  Maia  ,  Cm.  e 

2  I.  Porto,  54  Lsb.   189  fg. 
Folgoza,  F.  B.  Cm.  de  Taboaço,  Ce.  de 

Barcos,  3  I.  Lamego,  55  Lsb.  129 
fg.   Vej.  Falaunços. 

Folgozinho  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de 
Gouvêa ,  16  1.  Coimbra,  50  Lsb. 
266  fg. 

Folhada,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Soalhàes, 
9  I.  Porto,  58  Lsb.  197  fg. 

Folhadella,  F.  T.  Cm.eCc.  "deVilIa 
Real,  14  I.  Braga,  58  Lsb.  279  fg. 

Folhadoza,  F.  B.  Cm.  de  Gouvea,  Ce. 
de  Sandomil,  11  I.  Coimbra  ,  41 
Lsb.   121  fg. 

Folqdes  ,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d'Arganil, 
7  1.  Coimbra  ,  37  Lsb.   336  fg. 

$a  Fontainhas,  F.  da  ilha  Terceira: 
1:006  h. 

Fontào,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Ponte  do 
Lima,  5  I.  Braga,  65  Lsb.  135  fg. 

Font'Arcada,  V.  e  F.  B.  Cm.  de  Moi- 
menta da  Beira,  6  I.  Lamego,  54 
Lsb.  185  fg.  Ce.  675  fg. 

Font' Arcada  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm. 
e  Ce.  da  Povoa  de  Lanhoso,  2  1.  Bra- 
ga ,  62  Lsb.  352  fg. 

Font' Arcada,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Pe- 
nafiel, 4  1.  Porto,  54  Lsb.  223  fg. 

Fonte  d'Aldea,  F.  T.  Ce.  e  2  1.  Miran- 
da ,  80  Lsb.  122  h. 

Fonte  Boa,  F.  M.  Cm.  de  Barcellos,  Ce. 
d'Espozende,  5  I.  Braga,  57  Lsb. 
137  fg. 

Fonte  do  Bispo,  F.  Alg.  Cm.  e  Ce.  de 
Tavira,  4  1.  Faro,  41  Lsb.  356  fg. 

Fonte  Coberta.  Vej.  Carreira. 

Fonte  Ladrão,  F.  T.  Cm.  do  Mogadouro, 

3  1.  Miranda ,  76  Lsb.  53  h. 
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Fonte  Longa,  F.  T.  Cm.  de  Moncorvo, 
Ce.  da  Carrazeda,  21  I.  Braga,  62 
Lsb.  116  fg. 

Fonte  Longa,  F.  B.  Cm.eCc.  da  Meda, 
12  I.  Lamego,  60  Lsb.   100  fg. 

*  Fonte  Bastarda,  F.  da  ilha  Terceira  : 
634  h. 

Fontellas,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  doPezoda 
Regoa,  14  I.  Porto,  57  Lsb.  234  fg. 

Fontello  (V.  ex.)  F.  B.  Ce.  d'Arma- 
mar,  Cm.  e  perto  de  Lamego :  248  fg. 

Fontes  (V.  ex.)  F.  T.  Cm.  do  Pezo  da 
Regoa,  Ce.  de  S.  Martha  de  Pena- 
guião, 15  1.  Porto,  57  Lsb.  464  fg. 

Fontes  Barrozas,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de 
Bragança,  10  I.  Miranda,  80  Lsb. 
95  b. 

Fontodra,  F.  M.  Cm.  eCc.de  Valen- 
ça, 9  1.  Braga,  69  Lsb.  309  fg. 

Fontoura,  F.  B.  Ce.  de  S.  Martinho  de 
Mouros,  Cm.  e  2  1.  Lamego,  55 
Lsb.  331  fg. 

Forcalhos.  Vej.  Aldeã  da  Ponte. 

Forjàes,  F.  M.  Cm.  deBarcellos,  Ce. 
d'Espozende ,  5  1.  Braga  ,  60  Lsb. 
174  fg. 

Fórles,  F.  B.  Ce.  de  Sátão,  Cm.  e  5  I. 
Vizeu  ,  52  Lsb.  23  fg. 

Formariz,  F.  M.  Cm.  de  Valença,  Ce. 
de  Coura,  8  1.  Braga,  68  Lsb.  173  fg. 

Formariz,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  do 
Conde,  6  !.  Braga,  56  Lsb.  15  fg. 

Formigaes,  F.  Es.  Cm.  Ce.  e  3  1.  Tho- 
mar ,  25  Lsb.  80  fg. 

*  Formigas  ,  grupo  pictoresco  com- 
posto de  oito  altos  rochedos,  que  se 
estendem  por  mais  de  2  1.  N.  E.  — 
S.  O.  e  que  se  acham  5  1.  a  N.  E. 
de  S.  Maria,  e  8  a  5.  £.  de  S.  Mi- 


guel :  o  mais  alto  terá  nove  braças 
acima  do  nivel  do  mar,  cujas  vagas 
quebram  n'estes  rochedos  coro  gran- 
de estrépito  e  medonho  aspecto,  ele- 
vando-se  d'ordinario  ate  á  altura  dos 
mastros  dos  navios,  que,  apesar  d'isso, 
podem  passar  sem  susto ;  porque  a 
sonda  ali i  não  indica  fundo.  Formi- 
gas é  o  primeiro  ponto,  que  avista- 
ram os  primeiros  descobridores  dos 
Açores  em  1431. 

Formil.   Vej.  Gostei. 

Fornello,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  do 
Conde,  4  I.  Porto,  56  Lsb.  175  fg. 

Fornello  do  Monte,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de 
Vouzella,  3  1.  Vizeu,  44 Lsb.  122  fg. 

Fornkllos,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  deBar- 
cellos, 4  I.  Braga,  60  Lsb.  274  h. 

Fornellos,  F.  M.  Cm.  de  Guimarães,  Ce. 
de  Fafe,  4  1.  Braga,  60  Lsb.  1 1 1  fg. 

Fornellos,  F.  M.  Cm.eCc.  de  Ponte  do 
Lima,  5  1.  Braga,  65  Lsb.  236  fg. 

Fornellos,  F.  B.  Cm.  de  Rezende,  Ce. 
de  S.  Fins,  7  I.  Lamego,  53  Lsb. 
216  fg. 

Fornellos,  F.  T.  Cm.  do  Pezo  da  Regoa, 
Ce.  de  S.  Martha  de  Penaguião,  15  1. 
Porto,   57  Lsb.   124  fg. 

Forninhos,  F.  B.  Cm.  de  Trancoso,  Ce. 
d'Aguiar  da  Beira,  5  |  1.  Vizeu,  51 
Lsb.  108  fg. 

Fornos,  F.  B.  Cm.  d'Arouca  ,  Ce.  de 
Paiva,  7  I.  Lamego,  53  Lsb.  220  fg. 

Fornos,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  deSoalhâes, 
8  1.  Porto ,  54  Lsb.  220  fg. 

Fornos,  F.  T.  Cm.  de  Moncorvo,  Ce.  de 
Freixo  d'Espada  á  Cinta,  30  1.  Bra- 
ga ,  66  Lsb.   128  fg. 

Fornos  d'Algodres,  V.  e  F.  B.  Cm.  de 
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Celorico  da  Beira  ,  6  1.  Vizeu ,  50 
Lsb.  276  fg.  Ce.  1:516  fg.  Cr. 

Fornos  da  Feira,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da 
Feira,  5  1.  Horto,  47  Lsb.  122  fg. 

Fornos  de  Ledra,  F.  T.  Cm.  de  Miran- 
della  ,  Ce.  da  Torre  de  D.  Chama  , 
12  I.  Miranda,  70  Lsb.  87  fg. 

Fornos  de  Maeeira  Dão,  F.  B.  Cm.  e 
Ce.  de  M;ingoalde,  2  1.  Vizeu,  47 
Lsb.  254  fg. 

Fornos  do  Pinhal, F.T.  Cm.  de  Chaves, 
Ce.  de  Vai  Paços,  16  I.  Miranda, 
70  Lsb.   140  fg. 

Fornotilheiro  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e 
Ce.  de  Celorico  da  Beira,  3  1.  Guar- 
da,  52  Lsb.   135  fg. 

Fortios,  F.  Al.  Cm.  Ce.  e  1  1.  Porta- 
legre ,  31  Lsb.   114  fg. 

Foz  d'Arouee,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Lou- 
zã,  3  I.  Coimbra,  32  Lsb.  303  fg. 

Foz  Côa.  Vej.  Vi  lia  Nova  de  Foz  Côa. 

Foz  de  Sousa,  F.  M.  Ce.  de  Gondomar, 
Cm.  e  2  I.  Porlo,  52  Lsb.  sit.  na 
foz  do  peq.  rio  Sousa  (que  desagua 
na  direita  do  Douro) :  283  fg. 

Fradellos.  Vej.  Tadith. 

Fradellos,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  No- 
va de  Famalicão:   145  fg. 

Frades.  Vej.  Edral. 

Frades ,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de  La- 
nhoso ,  Ce.  de  Vieira  ,  4  I.  Braga  , 
63  Lsb.  100  fg. 

<%  Fradinhos,  rochedos  sit.  21.  a  S.  E. 
dos  ilheos  das  Cabras  nos  Açores. 

Fradizella,  F.T.  Cm.  de  Mirandella, 
Ce.  da  Torre  de  D.  Chama,  12  1.  Mi- 
randa, 71  Lsb.  99  fg. 

Frágoas,  V.  e  F.  B.  Cm.  de  Moimenta 
da  Beira,  5  1.  Lamego,   51  Lsb. 


sit.  sobre  a  direita  do  Paiva:  indí- 
cios d'antiga  fabrica  de  ferro:  106 
fg.  Ce.    1:118  fg. 

Frágoas,  F.  Es.  Cm.  de  Santarém,  Ce. 
de  Alcanede,  15  I.  Lsb.  143  fg. 
f.  29  Setemb.  3  d. 

Fragozella,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  1.  Vi- 
zeu ,  47  Lsb.  223  fg. 

Fragozo,  F.  M.  Cm.  e  Ge.  de  Barcellos, 
5  I.  Braga  ,  62  Lsb.  22 \  {<j. 

Fraiào  ,  F.  M.  p.  de  Brnga :  35  fg, 

FralÃes  (Ct.  eV.  ex.)  F.  M.  Cm.  de 
Barcellos:    156  h. 

França,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 
10*1.  Miranda,  80  Lsb.   59  fg. 

Frange.   Vej.  S.  Pedro  de  France. 

Francemil  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  (S.  Marti- 
nho do  Campo)  M.  Cm.  do  Porto: 
565  h. 

S.  Francisco  da  Serra,  F.  Al.  Cm.  de 
Alcácer  do  Sal,  Ce.  de  S.  Tiago  de 
Cacem,  14  I.  Évora,  18  Lsb.  1 30  fg. 

Franco,  F.  T.  Cm.  de  Mirandella,  Ce. 
de  Lamas  d'Orelhão ,  18  1.  Braga  , 
64  Lsb.   115  fg. 

Francos  (A  dos)  F.  Es.  Cm.  das  Cal- 
das da  Rainha,  Ce.  d'Obidos,  14  I. 
Lsb.   104  fg. 

Francos  (A  dos)  F.  Es.  Cm.  de  Torres 
Vedras,  Ce.  da  Lourinhã,  10  1.  Lsb. 
209  fg. 

Fratel,  F.  B.  Cm.de  Castello-Branco, 
Ce.  de  Ródão :  422  fg. 

Frazão  (H.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm.  de 
S.  Thyrso,  Ce.  de  Paços  de  Ferreira, 
4  I.  Porto ,  56  Lsb.  292  fg. 

Freamunde,  F.  M.  Cm.  de  S.  Thyrso, 
Ce.  de  Paços  de  Ferreira,  5  1.  Porto, 
55  Lsb.  268  fg. 
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FkeciiÀo.  Vej.   Torres. 

Frechas,  F.  B.  Cm.  eCc.de  Trancoso, 
9  I.  Vizeu,  54  Lsb.   172  fg. 

Frechas  (V.  ex.)  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de 
Mirandelia,  22  I.  Braga,  65  Lsb. 
95  fg. 

Fregim,  F.  M.  Cm.d'Amarante,  Cede 
S.  Cruz,  7  I.  Braga,  60  Lsb.  233  fg. 

Fregoza,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Barcellos : 
66  fg. 

Freigil  ,  F.  B.  Cm.  de  Rezende,  Ce. 
d'Aregos,  4  1.  Lamego,  56  Lsb. 
116  fg. 

Freixeda,  F.  B.  Cm.  do  Sabugal,  Ce. 
d'Almeida,  18  I.  Lamego,  54  Lsb. 
102  fg. 

Freikia,  F.  Es.  Cm.  de  Torres  Vedras, 
Ce.  d'Azueira  ,  6  I.  Lsb.  290  fg. 

Freiriz  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Ce.  do 
Prado,  Cm.  e  2  I.  Braga,  61  Lsb. 
108  fg. 

Freita,  alta  e  Íngreme  montanha  perto 
d'Arouca  ,  ramo  da  Gralheira. 

Freitas,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guima- 
rães, 3  I.  Braga,  60  Lsb.   138  fg. 

Freixeda,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Miran- 
delia, 12  I.  Miranda,  70  Lsb.  38  fg. 

Freixeda,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragan- 
ça ,  9  1.  Miranda  ,  79  Lsb.  80  h. 

Freixeda  do  Torrão,  F.  B.  Cm.  de  Tran- 
coso, Ce.  de  Figueira  de  Castello  Ro- 
drigo, 141.  Lamego,  58  Lsb.  161  fg. 

Freixedas,  F.  B.  Cm.  de  Celorico  da 
Beira,  Ce.  d'Alverca,  12  I.  Vizeu, 
56  Lsb.  303  fg. 

Freixedello,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bra- 
gança^ I.  Miranda,  80  Lsb.  100  h. 

Freixial.  Vej.  Villa  Garcia. 

Freixial  do  Campo,  F.  B.  Cm.de  Cas- 
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telIo-Branco ,  Ce.  de  S.  Vicente  da 
Beira,  13  I.  Guarda,  36  Lsb.77fg. 

Freixial  dos  Potes,  F.  B.  Cm.  eCc.  do 
Fundão,  9  I.  Guarda,  42  Lsb.  90  fg. 

Freixieiko,  peq.  V.  M.  cabeça  do  Ce. 
de  Celorico  de  Busto. 

Freixieiro  de  Soutello,  F.  M.  Cm.  e  Ce. 
de  Vianna,  8  I.  Braga,  67  Lsb.  87  fg. 

Freixiel  (V.ex.)  F.  T.Cm.  de  Miran- 
delia, Ce.  de  Villa  Flor,  21  I.  Braga, 
66  Lsb.  225  fg. 

Freixiendas,  F.  Es.  Cm.  de  Thomar, 
Ce.  dOurem,  5  I.  Leiria,  25  Lsb. 
475  fg. 

Freixinho,  F.  B.  Cm.  de  Moimenta  da 
Beira,  Ce.  de  Font'Arcada,  6  I.  La- 
mego ,  54  Lsb.  75  fg. 

Freixioza,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  deMan- 
goalde,  3  I.  Vizeu,  47  Lsb.  120fg. 

Freixioza ,  F.  T.  Ce.  e  1  I.  Miranda, 
79  Lsb.  105  h. 

Freixo,  F.  B.  Cm.  do  Sabugal,  Ce.  de 
Castello  Mendo,  16  I.  Lamego,  53 
Lsb.  95  fg. 

Freixo,  F.  Al.  Cm.  de  Monsaraz,  Ce. 
de  Redondo,  4  I.  Évora,  23  Lsb. 
88  fg. 

Freixo,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Ponte  do 
Lima,  3  I.  Braga,  60  Lsb.  192  fg. 

Freixo,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Soalhàes, 
8  I.  Porto,  58  Lsb.   122  fg. 

Freixo  de  Baixo,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  d'A- 
marante,  7  I.  Braga,  63  Lsb.  102  fg. 

Freixo  de  Cima  ,  F.  no  mesmo  Ce.  e 
distancia  :   1 19  fg. 

Freixo  d' Espada  á  Cinta,  V.  e  F.  T. 
Cm.  de  Moncorvo  ,  sit.  1   I.  da  di- 
reita do  Douro,  30  I.  Braga,  67  Lsb. 
402  fg.  Ce.  1:282  fg.  Cr.  Bom  cas- 
16 
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tello  com   três  torres :  amêndoa ,  e 
óptimos  queijos. 

Freixo  de  Numâo,  V.  e  F.  B.  Cm.  da 
Pesqueira,  10  I.  Lamego,  60  Lsb. 
106  fg.  Ce.  1:067  fg.  Cr. 

Freixo  da  Serra,  F.  B.  Cm.  de  Celorico 
da  Beira,  Ce.  de  Linhares,  16  I. 
Coimbra,  50  Lsb.   115  fg. 

Frende,  F.  M.  Cm.  de  Soalhães,  Ce.  de 
Bayào,  10  li  Porto,  58  Lsb.  112  fg. 

Frezdi.fe,  F.  T.  Cm.  de  Bragança,  Ce. 
de  Vinhaes,  12  I.  Miranda,  82  Lsb. 
110  fg. 

Friande,  F.  M.  Cm.  de  Louzada,  Ce. 
de  Felgueiras :  252  fg. 

Friande,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de  La- 
nhoso, Ce.  de  S.  João  de  Rei,  6  1. 
Braga  ,  60  Lsb.   104  fg. 

Friastellas,  F.  M.  Cm.  eCc.de  Ponte 
do  Lima,  3  I.  Braga,  63  Lsb.  82  fg. 

Frieira  (V.  ex.)  F.  T.  Cm.  deCliacim, 
Ce.  d'Izeda,  8  I.  Miranda,  80  Lsb. 
4-3  fg. 

Friellas,  F.  Es.  termo  e  2  1.  Lsb.  98 
íg.  sit.  p.  do  peq.  rio  Friellas ,  que 
entra  da  direita  do  Tejo  junto  a  Sa- 
cavém. 

Friestas,  F.  M.  Cm.  eCc.de  Valença, 
10  1.  Braga,  69  Lsb.   103  fg. 

Frio,  rio  que  nasce  em  Cadima  ;  faz  um 
semicirculo  para  AT.  e  E.  e  entra  na 
direita  do  Mondego,  acima  de  Mon- 
te Mor :  curso  5  1.   Vej.  Rio  Frio. 

Friões  ,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Chaves , 
15  1.  Braga,  70  Lsb.  335  fg. 

Fricmes,  F.  B.  Cm.  da  Louzà,  Ce.  de 
Poiares ,  4  1.  Coimbra ,  36  Lsb. 
204  fg. 

Fronteira,  V.  e  F.  Al.  Ds.de  Porta- 


legre, sit.  p.  do  Zetas ,  7  1.  Évora, 
28  Lsb.  562  fg.  Ce  618  fg.  Cm. 
4:640  ^.  Cr.  f.  18  Jun. 

Fróssos,  F.  M.  Cm.  Ce.  e  1  £  1.  Braga, 
60  Lsb.   112  fg. 

Fróssos  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  d'Agueda, 
Ce.  d'Angeja,  i  £  1.  Aveiro,  43  Lsb. 
170  fg.  sit.  na  direita  do  Vouga,  que 
alli  forma  uma  páteira  navegável. 
Vej.  Lagos  na  Introducçâo. 

Foinhas,  F.  B.  Cm.  de  Celorico  da  Bei- 
ra, Ce.  de  Fornos  dAlgodres,  7  1. 
Vizeu ,  52  Lsb.   57  fg. 

*  Funar,  reino  central  de  Timor,  que 
dista  3  jorn.  de  Dilly  :  tem  6:600  h. 
e  paga  ann.  a  Portugal  9^600  reis. 

*  Fdncdal,  Cid.  cap.  da  ilha  da  Ma- 
deira,  a  qual  tem  bons  ediGcios  e 
varias  fortalezas.  Está  sit.  na  costa 
do  S.  (It.  iV.32°37'  lg.  oc.  8o  31') 
na  base  d'uma  serra  ;  cujas  encos- 
tas, cobertas  de  vinhas  e  outras  plan- 
tas,  conservam  uma  verdura  cons- 
tante, e  somente  interrompida  por 
bellas  casas  de  campo  e  pela  Egreja 
da  Senhora  do  Monte  ;  e  cujos  altos 
cumes ,  coroados  d'arvoredos ,  ter- 
minam a  paizagem ,  apresentando 
tudo  ao  navegante  a  mais  linda  per- 
spectiva. E'  cabeça  de  Ds.  e  n'ella 
reside  o  Bispo  da  Madeira  (e  à'Ar- 
guim  em  Africa),  o  Governador  Ci- 
vil &c.  Exporta  urzella  ,  e  muito  e 
bom  vinho.  O  rendimento  da  sua  al- 
fandega anda  por  95:000/000  rs. 
A  sua  pop.  é  de  24:000  h. 

Fondada,  F.  B.  Cm.  da  Certa,  Ce.  de 
Villa  de  Rei,  24  I.  Guarda,  30  Lsb. 
211  fg. 
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Fundão,  V.  e  F.  B.  Ds.  de  Cnstello- 
Branco,  9  I.  Guarda,  44  Lsb.  486 
fg.  Ce.  3:868  fg.  Cm.  5:617  fg.  Cr. 

Furadouro,  F.  B.  Ce.  de  Condeixa  No- 
va ,*Cm.  e  3  I.  Coimbra,  31  Lsb. 
90  fg. 

*  Furna,  Pov.  e  porto  da  ilha  Brava 
em  Cabo-Verde:  400  b. 

&  Furnas.   Vej.   Vallè  das  Furnas. 

*  Fumas  do  Enxofre ,  sitio  da  ilha 
Terceira ,  onde   pelas   aberturas  da 
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terra  sahe  fumo  e  vapor  ardente, 
achando-se  as  pedras  e  terreno  ad- 
jacentes em  actual  decomposição;  o 
que  tudo  attesla  a  presença  constante 
de  fogos  subterrâneos,  que  hoje  em- 
pregam a  sua  actividade  nas  aguas, 
que  por  desconhecidos  canaes  pene- 
tram nas  cameras  volcanicas. 
Fuzeta,  F.  Alg.  Cm.  e  Ce.  de  Tavira: 
320  fg. 
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GafvnfiÃo  (V.ex.)  F.  B.  Cm.deVou- 
zella  ,  Ce.  de  Sul ,  5  1.  Vizeu  ,  52 
Lsb.  88  fg. 

Gafanhoeira,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  d'Ar- 
raiolos,  4  1.  Évora,  17  Lsb.  150  fg. 

Gafete  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Niza,  Ce. 
d'Alpalhão,  2  I.  N.  Crato,  32  Lsb. 
250  fg. 

Gagos,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Celorico  de 
Basto,  7  I.  Braga,  62  Lsb.  230  h. 

Gaia  (Villa  Nova  de)  V.  e  F.  M.  Cm. 
do  Porto,  do  qual  a  separa  o  Douro: 
1:568  fg.  Ce.  10:158  fg.  E'  de- 
posito dos  vinhos  d'embarquedo  Alto 
Douro  ;  e  tem  armazéns  para  90:000 
pipas.  Vej.  Historia  na  Introducção. 

Gaifar,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Ponte  do 
Lima  :  82  fg. 

$í>  Gaivotas  ,  ilheos  sit.  a  S.  da  Gra- 
ciosa nos  Açores. 

Galafanha.  Vej.  Vagos. 

Gallegos,  H.  e  peq.  V.  ex.  na  F.  de 
Valongueiras ,  T. 

Gallegos  ( S.  Maria )  F.  M.  Cm.  e  Ce. 


de  Barcellos ,  3  1.  Braga ,  60  Lsb. 
136  fg. 

Gallegos  (S.  Martinho)  F.  no  mesmo  Ce. 
2  I.  Braga  ,  60  Lsb.  62  fg. 

Gallegos,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  da  Povoa  de 
Lanhoso,  2  1.  Braga,  60  Lsb.  76  fg. 

Gallegos  e  Boa  Vista,  F.  M.Cm.eCc. 
de  Penafiel ,  6  1.  Porto ,  56  Lsb. 
208  fg. 

v&  Gallinhas,  uma  das  ilhas  do  archip. 
Bijagoz ,  que  está  situado  perto  da 
foz  do  rio  Grande  de  Bissau.  E'  fér- 
til ;  e  tem  boa  agua  e  muito  arvo- 
redo. O  rei  de  Knnaba  a  deu  a  um 
Portuguez  em  1 830  ;  e  este  a  cedeu 
ao  Estado.  Tem  1  |>  I.  de  comp.  e 
1   de  larg. 

Gallisteo  ,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Celo- 
rico da  Beira,  3  1.  Guarda,  50  Lsb. 
134  h. 

Gallizes.  Vej.  Nogueira  do  Cravo. 

Galveas  (V.ex.)  F.  Al.  Cm.  de  Niza, 
Ce.  de  Ponte  de  Sôr,  10  I.  Évora  , 
24  Lsb.  321  fg.  f.  7  Jan.  3  d.  Cr. 
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#  Gamánia.  Vej.  Moçambique. 

Gamella.  Vej.  Pereiro. 

Gamide  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm.  de 

Braga:   180  h. 
Gamil,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  deBarcellos, 

2  1.   Bra^a  ,  60  Lsb.  43  fg. 
Gandara,  F.M.  Cm.  deBarcellos,  Ce. 

d'Espozende,  5  I.  Braga,  58  Lsb. 

230  h. 
Gandara,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Valença, 

9  I.  Braga,  68  Lsb.  326  fg. 
Gandara,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Ponte  do 

Lima,  5  1.  Braga,  64  Ub.  156  fg. 

Gandara,  F.  B.  Cm.  eCc.  d'Oliveira  de 
Azeméis,  6  I.  Porto,  46  Lsb.  275  fg. 

Gandara,  F.  M.  Cm.  de  Penafiel,  Ce.  de 
Paredes,  5  1.  Porto,  54  Lsb.  236  fg. 

Gandarella,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Gui- 
marães, 3  I.  Braga,  60  Lsb.  60  fg. 

Gandra.  Vej.  Gandara. 

Ganfei,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Valença, 

10  1.  Braga  ,  69  Lsb.  404  fg. 

«-  Gangoa,  território  Portug.  no  Dis- 

tricto  deSofála,  que  foi  cedido  pelo 

rei  de  Quiteve. 
«•  Ganjarra,  Pov.  e  districto  na  mar- 
gem do  rio  Geba,  2  1.  acima  deFa, 

na  Senegambia. 
%  Gararca,  território  Portug.  em  So- 

fála,  coberto  d'optimas  mattas,  mas 

deserto. 
Garfe,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  da  Povoa  de 

Lanhoso,  3  1.  Braga,  60  Lsb.  201  fg. 
GarvÃo  (V.  ex.)  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  de 

Ourique,  16  I.  Évora,  23  Lsb.  141 

fg.  f.  11  Maio  3  d.  Cr. 
Gatão,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  d'Amarante, 

8  1.  Braga,  62  Lsb.   124  fg. 
Gateira,  F.  B.  Cm.  da  Meda,  Ce.  de 


Marialva 
27  fg. 
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111.  Lamego,  58  Lsb. 


Gatim.   Vej.  Parada. 

Gatões,  F.  B.  Cm.  da  Figueira,  Ce.  de 
Monte  Mor  Velho:  98  fg. 

Galões.  Vej.  Seixo  de  Gatões. 

&  Gattes,  serra  notável  de  Goa.  Vej. 
Culem. 

Gávea,  F.  M.  Cm.  de  Monção,  Ce.  de 
Valladares,  10  I.  Braga,  70  Lsb. 
141  fg.  sit.  p.  da  esquerda  do  Mouro. 

Gavião.  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  Nova 
de  Famalicão,  3  1.  Braga,  57  Lsb. 
135  fg. 

Gavião,  V.  e  F.  Al.  Cm.  de  Niza,  5  1. 
N.  O.  Crato,  32  Lsb.  271  fg.  Ce. 
937  fg.  f.  24  Setemb.  3  d. 

Gaviara  ou  Gavieira  ,  notável  serra  , 
ramo  do  Marão,  M.  perto  de  Castro 
Laboreiro:  o  seu  pincaro  tem  7:380 
pés  d'altura  sobre  o  nivel  do  mar. 

Gavieira  ,  F.  M.  Cm.  d'Arcos  de  Vai 
de  Vez,  Ce.  de  Soajo,  sit.  na  serra 
do  seu  nome ,  9  1.  Braga,  69  Lsb. 
99  fg. 

&  Gaula,  F.  da  ilha  da  Madeira,  Ce. 
de  S.  Cruz:   1:344  h. 

%  Gera,  Pov.  da  Senegambia,  sit.  em 
território  Mandinga,  na  margem  di- 
reita do  rio  Geba,  60  I.  acima  de 
Bissau ,  a  cujo  Districto  pertence ; 
mas  o  Governador  é  nomeado  pelo 
deCabo-Verde.  A  sua  pop.  que  hoje 
anda  por  1:200  h.  já  foi  muito  mais 
numerosa.  Culeula-se  o  seu  movi- 
mento commercial  em  100  contos 
de  reis  ann.  O  rio  Geba,  que  é  na- 
vegável e  muito  extenso,  desagua  no 
mar  por  duas  bocas,  entre  as  quaes 
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fica  a  ilha  de  Bissau  :  as  suas  mar- 
gens estSo  cobertas  de  frondoso  ar- 
voredo,  de  muitas  qualidades ;  ha 
bicilào  (  o  mogne  d' Africa  ) ,  cmila  , 
sangue,  carvão,  carvalho  (diverso  do 
da  Europa) ,  incenseira ;  e  manconi, 
que  dizem  ser  a  teca  da  índia,  pela 
rigeza,  pela  côr,  e  por  ser  também 
venenosa.  Porém  todas  estas  rique- 
zas estão  desaproveitadas.  N'este  rio 
também  se  admira  o  phenomeno , 
chamado  ali t  macaréu,  e  no  Brazil 
pororóca.  Na  occasião  das  aguas  vi- 
vas, quando  a  maré  principia  a  en- 
cher, é  repellida  pelas  aguas  do  rio  ; 
e  estabelece-se  uma  grande  lucta  en- 
tre o  rio  e  o  mar :  as  ajjuas  dão 
grandes  saltos  com  ruido  espantoso ; 
e  a  final  vence  o  mar  pelo  seu  maior 
pezo  d'aguas  e  maior  força  centri- 
fuga  ;  e  a  maré  corre  em  ondas  en- 
capeladas e  com  incrível  rapidez  pelo 
rio  acima,  quebrando  ou  submergin- 
do as  embarcações  que  encontra.  E' 
provável  que  este  phenomeno  seja 
devido  ao  pouco  fundo  da  foz  do  rio, 
ás  tortuosidades  do  seu  leito,  e  á  ra- 
pidez do  seu  curso. 

Gedi-lim,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  deChacim, 
28  I.  Braga  ,  70  Lsb.  75  fg. 

Geme,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Pico  de  Re- 
galados, 2  I.  Braga,  62  Lsb.  77  fg. 

Gémeos,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guimarães, 
4  1.  Braga  ,   60  Lsb.  50  fg. 

Gémeos,  F.  M.Cm.  e  Ce.  de  Celorico  de 
Basto,  8  I.  Braga,  62  Lsb.  135  fg. 

Gemezes,  F.  M.  Cm.  de  Barcellos,  Ce. 
d'Espozende,  3  1.  Braga,  58  Lsb. 
520  h. 


Gemieira,  F.  31.  Cm.  e  Ce.  de  Ponte  do 
Lima,  5   I.  Braga,  65  Lsb.  101  fg. 

Gemunde,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa 
Nova  de  Famalicão,  3  I.  Braga,  58 
Lsb.  30  fg. 

Gemunde,  F.  M.  Ce.  da  Maia  ,  Cm.  e 
3  I.  Porto,  55  Lsb.   159  fg. 

Gexizio,  F.  T.  Cm.  do  Mogadouro,  Ce. 
doVimiozo,  2  1.  Miranda,  78  Lsb. 
127  fg. 

S.  Gens,  F.  M.  Cm.  de  Guimarães,  5  1. 
Braga,  60  Lsb.   1:260  h. 

S.  Gens,  F.  Al.  Cm.  d'Arraiolos,  Cc.de 
Monte  Mor  Novo,  5  I.  Évora,  15 
Lsb.  88  fg. 

Geraz  (S.  Estevão)  F.  M.  Cm.  da  Po- 
voa de  Lanhoso ,  Ce.  de  S.  João  de 
Rei  ,  2  1.  Braga  ,  60  Lsb.  1 56  fg. 

Geraz  (S.  Leocadia)  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de 
Vianna,  4  1.  Braga,  63  Lsb.  166  fg. 

Geraz  (S.  Maria)  F.  no  dito  Ce.  5  1. 
Braga  ,  64  Lsb.   96  fg. 

Geraz  (S.  Tecla)  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de 
Lanhoso,  Ce.  de  S.  João  de  Rei,  2  1. 
Braga,  60  Lsb.    160  h. 

Geraz  do  Lima,  Ce.  ex.  (que  abrangia 
as  FF.  de  S.  Leocadia,  e  S.  Maria) 
na  Cm.  de  Vianna. 

Gerez  ,  notável  montanha  ,  ramo  do 
Marão  no  N.  E.  do  M. :  n'ella,  se- 
gundo dizem,  ha  grandes  mattas,  e 
plantas  exóticas;  javalis,  e  cabras 
selvagens  (capra  cegagrus).  As  cal- 
das do  Gerez  ficam  na  F.  de  Villar 
da  Veiga.  Vej.  Campo,  Covello,  e 
Parada. 

Germil,  F.  M.  Cm.  dos  Arcos  de  Vai 
de  Vez,  Ce.  de  Ponte  da  Barca,  5  I. 
Braga ,  64  Lsb.  25  fg. 
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Germil,  F.  B.  Cm.  de  Mangoalde,  C<\ 

de  Penalva  do  Castello,  3  I.  Vizeu, 

48  Lsb.   145  fg. 
Gesneses,    F.    M.    Cc.    d'Espozende: 

123  fg. 
Gestáço  (V.  ex.)  F.  M.  Cm.  e  Cc.  de 

Amarante,  10  I.  Porto,  59  Lsb.  71 

fg.   Vej.  Campn. 
Gesteira,  F.  B.  Cm.  de  Soure,  Cc.  de 

Abrunheira,  5  1.  Coimbra,  34  Lsb. 

209  fg. 
Gestoza.  Vej.  Villar  Sccco  de  Lomba. 
GiÀo,  F.  B.  Cm.  e  Cc.  da  Feira,  4  I. 

Porto,  48  Lsb.   124  fg. 
Gião,  F.  M-  Cm.  e  Cc.  de  Villa  do  Con- 
de, 4-  I,  Porto,  56  Lsb.  20  \  fg. 
5.  Gião  (S.  João)  F.  B.  Cm.  de  Gouvea, 

Cc.  deSandomil,  10  1.  Coimbra,  43 

Lsb.  271  fg. 
Giella,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  dos  Arcos  de 

Vai  de  Vez  ,  5  I.  Braga  ,  65  Lsb. 

78  fg. 
Giesteira,  F.  Al.  Cm.  Cc.  e  3  I.  Évora, 

17  Lsb.  83  fg. 
Gilmonde,  F.  M.  Cm.  eCc.de  Barcel- 

los  ,  3  I.  Braga  ,  60  Lsb.  550  h. 
Gimonde,  F.  T.  Cm.  e  Cc.  de  Bragança, 

8  I.  Miranda  ,  80  Lsb.  34  fg. 
^  Ginetes,  F.  na  costa  da  ilha  de  S. 

Miguel. 
Ginzo,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  de  Barcellos, 

3  I.  Braga  ,  60  Lsb.  28  fg. 
Giões,  F.  Alg.  Cm.  de  Tavira,  Cc.  de 

Alcoutim,    10    I.   Faro,   48    Lsb. 

242  fg. 
Giraboluos,  F.  B.  Cm.  de  Gouvea,  Cc. 

de  Cea,   13  1.  Coimbra,  43  Lsb. 

172  fg. 
S.  Giraldo,  F.  Al.  Cm.  d' Arraiolos,  Cc. 


de  Monte  Mor  Novo ,  5  1.  Évora  , 
17  Lsb.  87  Ç-. 

Glafura.   Vej.  Galafura. 

%  Goa.  Temos  com  este  nome  na  ín- 
dia um  Território,  um  Archipelago, 
uma  Ilha,  duas  Cidades,  e  uma  Al- 
deã. O  Território  ou  Estado  de  Goa 
compõe-se  das  Velhas  Conquistas  e 
das  Novas  Conquistas.  As  Velhas 
Conquistas  são  as  Possessões  ante- 
riores ao  anno  de  1763,  as  quaes 
se  achara  reduzidas  a  três  comarcas 
ou  peq.  provindas ;  a  das  Ilhas ,  a 
de  Bardez ,  e  a  de  Salsele  inclusivo 
Anchediva :  sua  população  anda  por 
241:927  h. ,  a  maior  parte  Catho- 
licos,  e  o  resto  Gentios  das  diíTeren- 
tes  castas.  Mouros,  e  alguns  Parses 
estabelecidos  em  Pangim.  A  prov. 
das  Ilhas,  cuja  pop.  anda  por  45:520 
h.  (36:348  Catholicos,  1:003  Gen- 
tios,  e  105-  Mouros)  em  39  povoa- 
ções, compõe-se  do  archip.  de  Goa, 
que  tem  3  1.  de  comp.  e  1  de  larg. 
e  consta  de  16  ilhas  ou  ilhotas,  sen- 
do as  principaes  a  de  Goa,  da  Pie- 
dade, do  Chorão,  S.  Estevão,  e  Com- 
barjua.  A  ilha  de  Goa,  conquistada 
ao  ídalcão  a  25  de  Novembro  de 
1510  por  AfTonso  d'Albuquerque,  é 
a  principal  do  archip. :  um  braço  de 
mar  a  separa  da  terra  firme  ou  con- 
tinente. N'esta  ilha  ha  algumas  ri- 
beiras, sendo  uma  d'ellas  sagrada 
para  os  gentios,  os  quaes  na  lua  no- 
va de  Novembro  concorrem  todos  a 
banhar-se  n'ella  ,  para  por  este  ba- 
nho lhes  serem  perdoados  os  pecca- 
dos,  segundo  a  sua  crença. 
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A  2  1.  de  Pangim  ,  antiga  cap.  da 
ilha  e  corte  do  Idalcâo ,  fundaram  os 
Portugueses  logo  depois  da  conquista  a 
primeira  cidade  de  Goa,  no  local  onde 
hoje  existe  a  aldêa  de  Goa-Velha  (com 
2:980  h.):  a  destruidora  peste  os  obri- 
gou a  fundar  em  outro  sitio ,  próximo 
á  Goa-Velha,  a  Goa-Nova  (//.  N.  15° 
31'  Ig.or.  82°  10'),  a  qual  tendo  sido 
tão  florescente  e  outrora  o  empório  da 
riqueza  e  commercio  d'Asia,  principiou 
a  decahir,  segundo  dizem,  com  a  expul- 
são dos  Judeus,  seus  principaes  capitalis- 
tas ;  e  tornando-se  depois  insalubre  pelas 
moléstias  epidemicas ,  causadas  pelos 
miasmas  da  próxima  lagoa  ,  começou 
lentamente  a  ser  desamparada  dos  seus 
habita  n*tes,  e  ultimamente  dos  emprega- 
dos cias  Repartições  publicas  ,  que  to- 
dos se  mudaram  em  1827  para  Pan- 
gim  ,  que  agora  é  a  nova  cap.  e  Goa- 
Novissima  ;  mas  chamam-lhe  Goa-No- 
va. Na  cid.  apenas  reside  o  Arcebispo 
Primaz  do  Oriente  e  o  Cabido  (em  quan- 
to celebram  ou  assistem  aos  Officios  Di- 
vinos), asFreiras  de  S.  Mónica,  as  Re- 
colhidas da  Misericórdia,  alguns  mise- 
ráveis ,  e  os  forçados  das  galés :  a  ad- 
mirável Sé  Primacial,  com  seu  adjunto 
Paço  Arcebispal ;  o  sumptuoso  Templo 
do  Bom  Jesus,  no  qual  está  o  sumptuo- 
síssimo tumulo  (de  prata)  de  S.  Fran- 
cisco Xavier;  o  magestoso  Convento  de 
S.  Mónica  ;  os  sete  Conventos  desertos; 
a  espaçosa  Casa  da  Misericórdia  ;  o  vasto 
arsenal  da  marinha  ;  as  ruinas  do  enor- 
me Palácio  dos  Vice-Reis;  e  outros 
muitos  edifícios  públicos  e  particulares, 
ainda  advertem  com  pungente  mágoa 


ao  viajante  observador  a  espantosa  gran- 
deza, magnificência,  e  riqueza,  que  em 
tempos  mais  felizes  alli  presidiram. 
Pela  ilha,  fora  da  cidade,  ha  seis  Con- 
ventos desertos,  um  Palácio  dos  Vice- 
Reis,  e  dois  do  Arcebispo,  uma  ponte 
d'um  quarto  de  legoa  d'extensào  (em 
Pangim) ,  e  outros  admiráveis  edifícios 
públicos.  Duas  barras  tem  Goa  ,  a  da 
Aguada  ,  e  a  barra  velha  ou  de  Mur- 
tnugão ;  a  d'Aguada  torna-se  inaeces- 
sivel  no  inverno,  isto  é,  desde  Maio 
até  Setembro ,  por  causa  d'um  banco 
d'arêa  d'ephemera  duração.  Vej.  Bar- 
dez ,  e  Salsele. 

As  Novas  Conquistas  são  as  que  ac- 
cresceram  ao  Estado  em  1763  e  de- 
pois: ellas  estão  sit.  no  continente,  e 
constam  de  10  comarcas  ou  peq.  prov. 
(que  se  subdividem  em  torafos  ou  dis- 
trictos),  a  saber:  a  de  Pondá  ;  as  cinco 
de  Zambaulim ;  a  de  Canacana  ;  a  de 
Bicholim;  a  de  Sanquilim  ,  vulgo  Sa- 
tori ;  e  a  de  Pernem.  Nellas  ha  ex- 
tensas mattas  virgens;  ha  temíveis  ti- 
gres, veados,  búfalos ,  javalis,  e  galli- 
nhas  silvestres ;  perigosas  cobras  de  ca- 
pelo ( adoradas  pelos  gentios ) ,  e  ou- 
tras, c\C  A  sua  pop.  monta  a  120:712 
h. ,  a  máxima  parte  gentios ,  alguns 
Mouros ,  e  poucos  Catholicos. 

A  pop.  de  todo  o  território  conti- 
nental de  Goa  (que  apenas  tem  17  I. 
de  comp.  e  10  de  larg.),  e  das  Ilhas, 
anda  por  362:639  h.  Ás  forças  mili- 
tares em  tempo  de  paz  consistem  em 
dois  regimentos d'Europeos  d'infanteria 
de  linha  ,  e  um  d'artilheria  ;  duas  le- 


—  128  — 


GO 


GO 


giòes  (Tinfanteria  ,    e   um  batalhão  de 
Sypaes ;  e  quatro  vasos  de  guerra. 

Dos  antigos  Portuguezes  e  de  mu- 
lheres naturaes  da  índia,  ha  muitos  des- 
cendentes ,  que  sào  os  Portug.  fuscos  , 
espalhados  no  Deean ,  Beng;ila  ,  Ma- 
laca ,  e  outras  partes.  A  língua  Por- 
tugueza  é  bastante  conhecida  dos  ma- 
rítimos ,  se  bem  que  a  Ingleza  a  vai 
substituindo:  quasi  todos  os  pilotos, 
que  navegam  entre  a  China  e  as  nu- 
merosas ilhas  de  Sunda ,  entendem  o 
Portuguez. 

O  solo  do  território  de  Goa  ,  ainda 
que  em  grande  parte  montanhoso ,  é 
fértil  por  ser  regado  de  muitas  ribei- 
ras ou  pequenos  rios ;  e  produz  muito 
coco,  algodão,  algum  café,  canna  d'as- 
sucar,  arroz  (r)  ,  algum  trigo  e  linho 
cânhamo  ,  sal ,  bethel  ,  pimenta  ,  ca- 
nella  ,  areca  (s),  colita  (legume),  grào 
de  bico,  caju,  excellente  ananaz,  ano- 
nas e  matombas  (fructas),  banana,  de- 
liciosa manga,  toranja,  &c.  e  pôde  pro- 
duzir muito  ópio,  mandioca,  ókc.  &c. 
Perto  da  praça  de  Murmugâo ,  e  em 
outros  sitios,  ha  pérolas  e  aljôfar.  Ex- 
porta sal,  coco,  cairo,  pimenta,  areca, 
ananaz,  manga,  cera  em  velas,  cavala 
escalada  &c.  A  sua  receita  publica  an- 
da por  250:323^000  reis ,  a  despeza 
por  249:110$000  reis. 

A  moeda  de  Goa  é  fraca ;  porque 


300  reis  só  valem  160  reis  da  moe- 
da forte  ou  de  Portugal. 

Goa  dista  74  I.  de  Damào ,  80 
de  Diu,  590  de  Timor,  660  de 
Moçambique,  840  (560  em  linha 
recta)  de  Macau.  2:540  (1:000  em 
linha  recta)  do  Cabo  da  Roca. 

*  Goa  ,  ilheo  na  barra  de  Moçambi- 
que. 

GoÀus,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de  Lanhoso, 
Ce.  deS.  Martha  de  Bouro,  3  I.  Bra- 
ga ,  63  Lsb.   12i  lg. 

Goães  e  Portella  anx.  F.  M.  Cm.  de  Pi- 
co de  Regalados,  Ce.  de  Penella,  2  1. 
Braga,  62  Lsb.   193  fg. 

Godlyi  ou  Jugueiros  (V7.  ex.)  F.  T.  Cm. 
e  Ce.  do  Pezo  da  Regoa,  14  1.  Porto, 
57  Lsb.  409  fg. 

Godinhaços,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Re- 
galados, Ce.  de  Penella,  3  1.  Braga, 
63  Lsb.    114  fg. 

Góes,  V.  e  F.  B.  Cm.  d'Arganil,  5  I. 
Coimbra  ,  34  Lsb.  sit.  em  profundo 
valle  sobre  o  Ceira :  748  fg.  Ce. 
1:431  fg.  Cr. 

Goja,  Ct.  e  V.  ex.  na  F.  de  Villa  Maior, 
Ce.  de  S.  Pedro  do  Sul ,  B. 

Goios,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Barcellos, 
3  1.  Braga  ,  60  Lsb.  86  fg. 

Goivães  do  Douro  (V.  ex.)  F.  T.  Cm. 
de  Villa  Real,  Ce.  de  Provezende , 
16  1.  Braga,  58  Lsb.   114  fg. 

Goivães  da  Serra,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de 


(»•)  A  indoloncia ,  de  que  já  faltei  Vb.  Damão  ,  faz  que  no  território  de  Goa 
a  colheita  do  arroz ,  que  é  o  pão  dos  índios ,  apenas  chegue  para  3  mezes  ,•  o  que  se 
carece  para  o  resto  do  anno ,  e  muito  trigo,  é  importado  dos  territórios  Inglezes. 

(s)  Da  areca  (frueto  de  certa  casta  de  palmeira)  faz-se  o  cachou ,  espécie  de  pas- 
tilha aromática  muito  usada  na  índia. 
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Villa  Pouca  d'Aguiar,  13  I.  Braga, 
64  Lsb.  39  fg. 

Golães,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guimarães, 
3  I.  Braga,  60  Lsb.   168  fg. 

Golegã,  V.  e  F.  Es  Cm.  de  Torres  No- 
vas, sit.  na  margem  d'e\tensos  e  fér- 
teis campos,  18  I.  Lsb.  712  fg. 
f.   1  1  Novemb.   3  d.  Cr. 

*  Golfo  de  Guino.  N'este  golfo  te- 
mos as  ilhas  de  S  Thomé,  e  Príncipe. 

Golpeliiares,  F.  M.  Cc.  de  Gaia,  Cm. 

e  1  1.  Porto,  51  Lsb.  228  fg. 
&  Goltim,  Pov.  da  Cm.  das  Ilhas  em 

Goa:   1:015  h. 

*  Goldngo  Alto,  extenso  e  rico  Dis- 
tricto  d'Ango!a  ,  o  qual  dista  32  1. 
deLoanda.  Na  sua  visinhança  ha  sa- 
litre, e  ferro  (í),  que  vem  d'alli  em 
barricas  para  a  cidade.  lia  aqui  la- 
voura e  creação  de  gados,  especial- 
mente bois-cavallos ;  e  uma  fabrica 
de  cortumes.  Debaixo  da  sua  juris- 
dicçào  estão  79  Sovas.  Pop.  64:348 
h.  incluindo  3:400  escravos.  Vej. 
Massangano. 

*  Golungo  Biiixo  ,  Districto  d'Ango!a, 
que  dista  22  1.  de  Loanda.  Vej. 
Bangoa  Quitamba ,  e  Zenza. 

Goma,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  de  Celorico  de 
Basto,  8  I.  Braga,  62  Lsb.  300  h. 

Gomes  Aires,  F.  Al.  Cm.  e  Cc.  d'Ouri- 
que,  21  1.  Évora,  26  Lsb.  272  fg. 

Gomide,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  de  Pico  de 
Regalados,  3  1.  Braga,  63  Lsb.  52  fg 

S.  Gomil  e  Villar,  F.  T.  Cm.  de  Bra- 


gança ,  Cc.  de  Santalha  ,12  1.  Mi- 
randa ,  80  Lsb.   113  fg. 

GominhÃes,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  de  Gui- 
marães, 2  I.  Braga,  60  Lsb.  70  fo. 

Gonça,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  de  Guimarães, 
3  I.  Braga,  59  Lsb.   105  fg. 

Gonçalo,  F.  B.  Cm.  da  Guarda,  Cc.  de 
Valelhas,  3  I.  Guarda,  50  Lsb. 
284  fg. 

Gonçalo  Bocas,  F.  B.  Cm.  Cc.  e  2  I. 
Guarda  ,  50  Lsb.   58  fg. 

Gondar,  F.  RI.  Cm.  e  Cc.  de  Guima- 
rães,  3  I.  Braga,   57  Lsb.  313  fg. 

Gondar,  F.  M.  Cm.  deVianna,  Cc  de 
Caminha,  9  I.  Braga,  68  Lsb.  67  fg. 

Gondar,  F.  RI.  Cm.  de  Valença,  Cc.  de 
Villa  Nova  de  Cerveira,  8  I.  Braga, 
68  Lsb.  69  fg. 

Gondar,  F.  RI.  Cm.  e  Cc.  dWmarante, 
9  I.  Porto.   58  Lsb.  313  fg. 

Gondarem,  F.M.  Cm.de  Valença,  Cc. 
de  Villa  Nova  de  Cerveira,  9  I.  Bra- 
ga, 69  Lsb.   193  fg. 

Gondefellos,  F.  RI.  Cm.  eCc.  deBar- 
cellos,  4  1.  Braga,  57  Lsb.  157fg. 

Gondelães,  F.  RI.  Cm.  de  Penafiel,  Cc. 
de  Paredes,  5  I.  Porto,  55  Lsb.  90  fg. 

Gondezende,  F.  T.  Cm.  e  Cc.  de  Bra- 
gança ,  310  h. 

Gondiães  e  Samão,  F.  RI.  Cm.  de  Ce- 
lorico de  Basto,  Cc.  de  Cabeceiras  de 
Basto,  8  I.  Braga,  6í-  Lsb.  64  fg. 

Gondiães,  F.  RI.  Cm.  e  Cc.  de  Pico  de 

Regalados,  2  I.  Braga  ,62  Lsb.  59  fg. 

Gondiçalves,  F.  RI.  p.  de  Braga  :  241  h. 


(í)     Alguns  gentios  d'Angola,  sem  machinas  ,  usando  de  processos  imperfeitos  o 
extrahem,  e  d'elle  com  suma  facilidade  fazem  toscas  facas,  maebadinhas ,  lanças,  &c. 

17 
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Gondifellos.  Vej.  Gondefellos. 
Goniiim,  F.  M.  Ce.  da  Maia,  Cm.  e  2  1. 

Porto ,  54  Lsb.  43  fg. 
GondinhÂes,  F.  M.  Cm.  de  Vianna,  Ce. 

de  Caminha  ,  9  1.  Braga  ,  68  Lsb. 

194  fg. 
Gondomar,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guima- 
rães ,  2  I.  Braga  ,  60  Lsb.  87  fg. 
Gondomar,  F.  M.  Cm.  dos  Arcos  de  Vai 

de  Vez,  Ce.  de  Ponte  da  Barca,  4  I. 

Braga,  64  Lsb.  32  fg. 
Gondomar,  V.  eF.  (S.  Cos  me)  M.  Cm. 

e  1  1.  Porto,  53  Lsb.  675  fg.  Ce. 

4:112  fg. 
Gondomil,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Valença, 

10  I.  Braga,  69  Lsb.   161  fg. 
Gondoriz,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Rega- 
lados, Ce.  de  Terras  de  Bouro,  2  1. 

Braga  ,  62  Lsb.  88  fg. 
Gondoriz,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos  Arcos 

de  Vai  de  Vez,  5  1.  Braga,  65  Lsb. 

368  fg. 
Gondufe  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm.  e  Ce. 

de  Ponte  do  Lima  ,  5  1.  Braga,  65 

Lsb.  116  fg. 
Gontim,  F.  M.Cm.  de  Guimarães,  Ce. 

de  Fafe,  7  I.  Braga,  64  Lsb.  42  íg. 
Gostei  (Formil  e  Castanheiro)  [Ce.  ex.] 

F.  T.  Cm.  de  Bragança,  8  I.  Miran- 
da ,  80  Lsb.  86  fg. 
Gove,  F.  M.  Cm.  de  Soalhàes,  Ce.  de 

Bnyão,  10  I.  Porto,  58  Lsb.  274  fg. 
Goujoim  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  deTaboa- 

ço,  Ce.  deS.  Cosmado,  3  I.  Lamego, 

52  Lsb.  126  fg. 
Gouvea,  F.  T.  Cm.  deChacim,  Ce.  da 

Alfandega  da  Fé ,  25  I.  Braga,  65 

Lsb.  80  fg. 
Gouvea  (V.  ex.)  F.  M.  Cra.  e  Ce.  de  Soa- 


lhàes, 10  1.  Porto,  60  Lsb.  230  fg. 

Gouvea,  V.  B.  Ds.  da  Guarda,  sit.  na 
falda  da  Estrella  ,  14  1.  Coimbra, 
47  Lsb.  521  fg.  em  2  FF.  (S.  Ju- 
lião 178,  S.Pedro  343).  Ce.  3:722 
fg.  Cm.  11:064  fg.  Cr. 

Gouveas,  F.  B.  Cm.  de  Trancoso,  Ce. 
de  Pinhel,  12  I.  Lamego,  57  Lsb. 
161   fg. 

GodviÃes,  F.  B.  Ce.  de  Tarouca,  Cm. 
e  1    I.  Lamego,  54  Lsb.   121    fg. 

Gouvinhas  ,  F.  T.  Cm.  de  Villa  Real, 
Ce.  de  Provezende,  15  1.  Braga,  59 
Lsb.   180  fg. 

Gozende,  peq.  V.  ex.  na  F.  de  Gove 
ou  Gore. 

Gozende  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Cas- 
tro Daire ,  2  I.  Lamego ,  53  Lsb. 
215  fg. 

í&  Graciosa  ,  ilha  dos  Açores  (Ds.  da 
Horta),  assim  chamada  por  causa  do 
plano  e  aprazível  do  seu  terreno,  a 
qual  foi  povoada  com  gente  da  Ter- 
ceira por  Vasco  Gil  Sodré,  natural 
de  Portugal.  Seu  primeiro  donatário 
foi  Duarte  Barreto.  Tem  4  I.  de 
comp. ,  2  de  larg.  e  11:000  h.  A 
Villa  de  S.  Cruz  ,  que  é  a  sua  cap. 
tem  porto  perigoso  [li.  N.  39°  5'  lg. 
oc.  19°  46').  No  interior  da  ilha 
ha  uma  vasta  e  mui  curiosa  cratera 
volcanica.  O  solo  da  Graciosa,  ornais 
fértil  dos  Açores,  produz  muitos  ce- 
reaes,  especialmente  cevada  ;  e  cria 
bastantes  gados.  Exporta  vinho  or- 
dinário e  agua-ardente.  Tem  dois 
ilheos ,  um  ao  S. ,  e  outro  ao  N. 
Dista  6  I.  de  S.  Jorge,  9  da  Ter- 
ceira,  11  do  Pico,  12  do  Faial, 
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3Í-  de  S.  Miguel,  41  das  Flores, 
42  do  Corvo,  52  de  S.  Maria. 

Grade,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos  Arcos  de 
Vai  de  Vez,  6  I.  Braga,  66  Lsb. 
5o  lg. 

Gradil  (V.  ex.)  F.  Es.  Cm.  de  Torres 
Vedras,  Ce.  d'Azueira  ,  5  1.  Lsb. 
220  lg. 

Gradissimo.  Vej.  Amendoeira. 

Gradiz,  F.  B.  Cm.  de  Trancoso,  Ce.  de 
.Aguiar da  Beira,  6  I.  Vizeu,  53  Lsb. 
101  fg.  Pátria  de  Viterbo.  Vej. 
Ferreira  d' Aves. 

Gralhas  (HL  e  V.  ex.)  F.  T.  Cm.  e  Ce. 
de  Montalegre,  13  1.  Braga,  69  Lsb. 
62  fg. 

Graliieira,  cordilheira  da  B.  Princi- 
pia na  F.  do  seu  nome,  e  segue  por 
O.  de  Lafões  até  Talhadas. 

Gralheira,  F.  B.  Cm.  de  Rezende,  Ce. 
de  Ferreiros  de  Tendaes,  3  I.  La- 
mego ,  52  Lsb.  72  fg. 

Gralhós,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 
7  I.  Miranda,  80  Lsb.  135  h. 

Grama ssos.  Vej.  Codeço. 

*■  Grande  ou  Guinala.   Vej.  Rio. 

Grandolla,  V.  e  F.  Al.  Cm.  d'Alcacer 
do  Sal,  12  I.  Évora,  16  Lsb.  sit.  em 
uma  planície  a  O.  da  serra  de  Gran- 
dolla :  352  fg.  Ce.  680  fg.  Cr.  f. 
Dom.  ult.  d\Agosto.  Vej.  Mineralo- 
gia na  Introducção. 

Granja,  F.  B.  Cm.  eCc.  de  Trancoso, 
10  I.  Vizeu,  55  Lsb.  95  fg. 

Granja,  F.  T.  Cm.  de  Montalegre,  Ce.  de 
Boticas,  12  I.  Braga,  70  Lsb.  60  fg. 

Granja,  F.  Al.  Cm.  de  Monsaraz,  Ce. 
de  Mourão  ,111.  Évora  ,  27  Lsb. 
223  fg. 


Granja  Nova,  F.  B.  Cm.  de  Moimenta 
da  Beira,  Ce.  de  Mondim,  2  I.  La- 
mego, 54  Lsb.   171   fg. 

Granja  de  Penedono,  F.  B.  Cm.  da  Me- 
da, Ce.  de  Penedono,  7  I.  Lamego, 
58   Lsb.  86  fg. 

Granja  de  S.  Pedro,  F.  T.  Cm.  do  Moga- 
douro, 2  I.  Miranda,  76  Lsb.  1 1 1  h. 

Granja  do  Tedo  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.de 
Taboaço,  Ce.  de  S.  Cosmado  ,  4  1. 
Lamego,  56  Lsb.   112  fg. 

Granja  d^lmeiro,  F.  B.  Cm.  de  Soure. 
Ce.  de  S.  Varão,  3  1.  Coimbra,  35 
Lsb.   148  fg. 

Granjal  ,  F.  B.  Cm.  de  Moimenta  da 
Beira,  Ce.  de  Sernancelhe,  6  1.  La- 
mego,  54  Lsb.   127  fg. 

Gregos,  F.  T.  Cm.  do  Mogadouro,  4  1. 
Miranda  ,  74  Lsb.  52  h. 

S.  Gregokio,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  d'Arraio- 
los,  4  1.  Évora,  19  Lsb.   154  fg. 

Gruo  (V.  ex.)  F.  M.  Ce.  de  Gaia,  Cm. 
e  3  1.  Porto,  49  Lsb.  637  fg. 

Grijó  de  Parada,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de 
Bragança  ,  7  1.  Miranda  ,  82  Lsb. 
100  fg. 

Grijó  de  Valbemfeito,  F.  T.  Cm.  de 
Chacim,  Ce.  de  Cortiços,  10  1.  Mi- 
randa, 80  Lsb.   101   fg. 

Grillo,  F.  M.  Cm.  de  Soalhães,  Ce.  de 
Bajão,  10  I.  Porto.  58  Lsb.  131  fg. 

Grimacellos,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Bar- 
cellos,  3  1.  Braga  ,  57  Lsb.  65  fg. 

Grovellas,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Re- 
galados ,  Ce.  d'Aboim  da  Nóbrega, 
3  I.  Braga,  63  Lsb.  61  fg. 

$g.  Grc.yietes.  Vej.  Bissau. 

%  Guadaí-Cpe  (Nossa  Senhora  de)  V. 
e  F.  da  ilha  de  S.  Thomé:  275  h. 
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*  Guadalupe  (N.  Senhora  de)  F.  con- 
siderável da   ilha  Graciosa. 

Guadiana  (antigamente  Annas)  rio: 
nasce  na  lagoa  de  Ruidera  na  Man- 
cha cm  Hcspanha,  perde-se  em  uma 
planície,  e  reapparece  d'ahi  a  5  1. : 
a  O.  de  Badajoz  na  foz  do  Caia  prin- 
cipia a  servir  de  raia  a  Portugal,  e 
de  todo  entra  n'este  reino  2  I.  ao  N. 
de  Mourão:  torna  a  tocar  a  raia  de 
Hespanha  desd'a  cfl.  do  Chança  até 
entrar  no  mar  entre  Àyamonte  e  Villa 
Real  de  S.  António:  seus  aííluentes 
principaes  em  Portug.  são  Caia,  De- 
gebe ,  e  Corbes  ,  á  direita;  Ardila, 
Limas,  e  Chança,  á  esquerda:  é  na- 
vegável de  Mertola  para  baixo  ^12  I.); 
Alcoutim  é  o  seu  segundo  porto  in- 
terior:  curso  total  150  1. ;  do  Caia 
ao  mar  40  1. 

Guadramil,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bra- 
gança, 9  1.  Miranda,  84  Lsb.  54  h. 

Gualtar,  F.  M.  p.  de  Braga:  104  fg. 

Guarda,  F.  Es.  Cm.  do  Pombal,  Ce. 
dAnciào,  5  1.  Coimbra,  30  Lsb. 
446  fg. 

Guarda,  F.  M.  Ce.  d'Espozende :  53  fg. 

Guarda  (a  Lancia- O ppi  dana  dos  Ro- 
manos) Cid.  (Bispo)  e  Ds.  B.  sit.  em 
planicie  elevada  na  falda  da  Estrella 
perto  das  nascentes  do  Mondego,  com 
muros  e  castello :  d'ella  se  diz  que  é 
faria,  feia  e  fria  (em  1829  gela- 
ram-se  alli  ovos,  agua-ardente  &c.) ; 
porém  é  sadia  ,  e  suas  visinhanças 
férteis,  e  abundantes  de  boas  aguas. 
Dista  11  1.  de  Vizeu,  50  de  Elvas, 
50  N.E.  Lsh.  Pop.  681  fg.  em  duas 
FF.  (Sé  435,  S.Vicente  246).  Ce. 


4:945  fg.  Cm.  8:721  fg.  Ds.  49:032 
fg.  f.  24  Jun.  e  4  Outub.  3  d.  Esta 
cid.  foi  reedificada  por  D.  Sancho  1.° 
em   1197.  x 

Guardão  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  eCe.  de 
Tondella,  3  1.  Vizeu,  44  Lsb.  1 40  fg. 

GcAiíuizELi.A,  F.  M.  Cm.eCc.  de  Bar- 
cellos,  3  I.  Braga,  60  Lsb.  148  fg. 

Gudiana.   Vej.  Guadiana. 

Gceifàes,  F.  M.  Ce.  de  Bouças,  Cm.  e 

1  I.  Porto,  53  Lsb.  450  h. 
Guelfez,  F.  Alg.  Cm.  e  Ce.  dOlhão, 

2  1.  Faro,  41   Lsb.  282  fg. 
Gueral,  F.  M.  Cm.eCc.  de  Barcellos, 

3  I.  Braga,  60  Lsb.   51    fg. 
Guetjm,  F.  M.  Ce.  de  Gaia,  Cm.  e  2  I. 

Porto,  50  Lsb.  54  fg. 
Guiàes,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  Real, 

15  I.  Braga,  59  Lsb.   176  fg. 
Guide,  F.T.  Cm.de  Mirandella,  Ceda 

Torre  de  D.  Chama,  12  1.  Miranda, 

70  Lsb.  88  fg. 
Guidões,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  S.  Thyrso : 

89  fg. 
Guidões,  F.  M.  Ce.  da  Maia,  Cm.  e  3  I. 

Porto,  55  Lsb.   167  fg. 
Guifões,  F.  M.  Cc.  de  Bouças,  Cm.  e 

1  I.  Porto,  53  Lsb.   105  fg. 
Goilhabreu,  F.  M.  Ce.  da  Maia,  Cm. 

e  3  I.  Porto,  55  Lsb.  229  fg. 
Guiliiadezes,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos  Ar- 
cos de  Vai  de  Vez,  5  I.  Braga,  65 

Lsb.   105-  fg. 
Guilíiafonse  ,  F.  no  antecedente  Cc. 

82  fg. 
Gcilheiro,  F.  B.  Cm.  e  Cc.  de  Tran- 
coso:  105  fg. 
Guilhofrei  ,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de 

Lanhoso ,  Cc.  de  Vieira :  302  fg. 
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Guilbufb  e  Urro,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de 

Penafiel,  o  I.  Porto,  5a  Lsb.  230  fg. 

Guimarães  (antigam.  Âraduza  e  17- 

maranes)  V.  RI.  (primitiva  Corte  de 
Portugal)  Ds.  de  Braga,  sit.  em  ter- 
reno fértil  e  agradável  perto  de  Vi- 
zelln,  3  I.  Braga,  60  Lsb.  Tem  uma 
notável  e  antiquíssima  Collegiada  com 
Egrcja  golica  ;  e  muralha  antiga  com 
sete  torres :  é  commerciante  e  labo- 
riosa em  obras  de  ferro,  e  de  linho; 
doce  d'ameixa  ,  e  de  figos  (que  em 
1835  rendeu  oito  contos  de  reis); 
cortnmes  ,  &c.  Pop.  1:990  fg.  em 
4  FF.  (S.Maria  dOlivcira  883,  S. 
Miguel  do  Castello  22,  S.  Paio  510, 
S.  Sebastião  57o).  Ce.  12:108  fg. 
Cm.  15:338  fg.  Pátria  de  S.  Da- 
mazo  Papa,  de  D.  Afíonso  Henriques, 
do  Engenhoso  (u) ,  &c.    Admira-se 


junto  ao  Convento  da  Costa  um  car- 
valho de  700  annos  d' idade  ,  e  28 
pés  de  circumferencia  no  tronco  (Vej. 
Senegambia).  Esta  Villa  foi  fundada 
pelos  G.illos  Celtas  1:500  annos  an- 
tes da  Era  Christâ. 

Guimarei,  F.  RI.  Cm.  e  Ce.  de  S.  Thyr- 
so,  4  1.  Porto,   56  Lsb.   131  fg. 

%  Gdiné  Portug.  As  nossas  Possessões 
de  Guiné  são:  S.  João  Baptista  d'A- 
juclá,  Principe,  S.Thomé,  RIoIembo, 
Cabinda  ,  Ambriz,  Foz  do  Zaire,  e 
Prov.  d'Angola. 

«  Gciiíim  ,  F.  da  Cm.  de  Bardez  na 
índia:  3:189  h. 

Guizande,  F.  RI.  Cm.  Ce.  e  1  1.  Braga, 
60  Lsb.  44  fg. 

Guizande,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Feira  , 
4  I.  Porto,  48  Lsb.  221  fg. 

Gdlfab,  Cc.  ex.  no  Ce.  de  Sátão,  B. 


H 


&  Hambo,  Districto  de  Benguella,  hoje 
sujeito  a  Caconda :  9:852  h.  Tem 
minas  de  ferro. 

í&  Henriqcino.  Vej.  Madeira. 

*  Hermera,  reino  de  Timor,  que  dista 
2jorn.  de  Délli ,  tem  21:000  b.  e 
paga  ann.  a  Portugal  2í-$000  reis. 

Hermínio.  Vej.  Eslrella  ,  e  Marvão. 

&  Hira,  reino  na  costa  de  Timor,  perto 
de  Délli  ,  no  qual  se  inclue  a  peq. 
ilha  Pulo-Camby,  que  lhe  é  sujeita. 


Tem  1:800  h. ,  e  paga  a  Portugal 

ann.  14^400  reis. 
Horta,  F.  B.  Cm.  da  Pesqueira,  Cc.  de 

Freixo  de  Numão,  9  1.  Lamego,  59 

Lsb.  66  fg. 
Horta  e  Vide,  F.  T.  Cm.  e  Cc.  de  Rlon- 

corvo,  23  I.  Braga,  64  Lsb.  92  fg. 
iS  Horta,  Cid.  cn.  cap.  da  ilha  do  Faial, 

e  Ds.  Tem  bellos  edifícios  públicos 

e  particulares,  sobresahindo  oColle- 

gio   dos   extinctos  Jesuítas ,  o  mais 


(u)  João  Gonçalves,  natural  de  Guimarães,  por  antenomasia  o  Engetihoso  ,  as- 
sombrou os  mais  insignes  mathemalicos  do  seu  tempo  com  as  machinas  e  artefactos, 
que  inventou,  sem  ler  cultivado  as  sciencias.  Ha  uma  moeda  d'ouro  de  500  rs.  cha- 
mada cwjcnhoso ,  por  ter  sido  lavrada  por  Gonçalves  com  raro  primor  em  15(52. 


—  134  — 


ID 


1L 


sumptuoso  dos  Açores;  e  10:000  h. 
Seu  porto  é  o  mais  seguro  e  espaçoso 
do  archip. ;  porém  os  ventos  E.  e  S.  E. 
o  incommodam.  Com  a  despeza  de  cem 
mil  cruzados  póde-se  alli  formar  uma 
bacia  ou  dock  para  70  navios  de  todo 
o  lote.  Esta  cidade  observada  do  mar, 
mostra  uma  linda  perspectiva,  por  es- 


tar sit.  em  amphitheatro  em  um 
paiz  coberto  d'arvoredos  e  terrenos 
muito  bem  cultivados.  O  rendimento 
da  sua  alfandega  anda  por  30  contos 
de  reis.  Vej.  Açores. 
%r  Huila,  fertilissimo  e  saudável  Dis- 
tricto  no  sertão  de  Benguella  ,  sit. 
no  meio  degradáveis  planicies. 


I 


«  Ibó,  uma  das  ilhas  de  Cabo-Del- 
gado  em  Moçambique.  N'ella  está 
sit.  a  Villa  d'Ibó,  cap.  d'este  Esta- 
belecimento, a  qual  tem  um  forte, 
e  o  único  porto  d'estas  paragens.  Po- 
pulação da  Villa  e  de  todas  as  ilhas 
800  h.  Cafres,  Mouros,  e  alguns 
Christãos.  Exporta  marfim  ,  âmbar, 
maná,  dentes  de  foca,  azeite  de  ger- 
gelim, tartaruga  finissima,  e  búzios 
(60:000  alqueires  anu.),  que  servem 
de  dinheiro  em  Africa. 

3í  Icolo  e  Bengo,  Districto  d'Angola, 
que  dista  10  1.  deLoanda.  Está  sit. 
nas  margens  do  Bengo,  Icolo,  e  Zen- 
za.  E'  muito  fértil  e  muito  doentio. 
Fabricam-se  aqui  pannos  de  palhi- 
nha chamados  libongos,  que  correm 
no  sertão  como  moeda. 

*  Icolo  e  Golungo ,  peq.  Districto  de 
Angola  entre  os  rios  Lucala  e  Ben- 
go, 40  I.  a  E.  de  Loanda. 

IdÃes,  F.  M.  Cm.  deLouzada,  Ce.  de 
Barrozas,  5  1.  Braga,  59  Lsb.  252  fg. 

Idanha  Nova,  V.  e  F.  B.  Ds.  de  Cas- 
tello-Branco,  12  I.  Guarda,  40  Lsb. 
480  fg.  Ce.  1:677  fg.  Cm.  5:147 
fg.  Cr.  f.  13  de  Dezembro. 


Idanha  Velha  (a  Cid.  Egitania  dos  an- 
tigos) [V.  ex.]  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d' Ida- 
nha Nova,  11  I.  Guarda,  40  Lsb. 
31  fg.  Dizem  alguns  auetores  an- 
tigos, que  Wamba,  natural  d' Egi- 
tania, passara  de  lavrador  a  Rei  das 
Hespanhas. 

Ifanes,  F.  T.  Cm.  do  Mogadouro,  Ce. 
e  2  I.  Miranda  ,  78  Lsb.   100  fg. 

Igreja.  Vej.  Egreja. 

S.  Ildefonso,  F.  Al.  Cm.  Ce.  e  1  I. 
Elvas,  30  Lsb.  46  fg. 

%  Ilhas  ou  Cm.  das  Ilhas.  Vej.  Goa. 

*  Ilhas  de  Cabo  Delgado,  grupo  de  31 
ilhas,  por  alguns  chamadas  Qucrim- 
bas,  sit.  perto  do  Cabo  Delgado  na 
costa  de  Moçambique  (C.  S.  E.  It.  S. 
12°20'/flf.or.  49"  21').  PPellas  te- 
mos a  Villa  d'Ibó.  São  ferieis  e  sa- 
dias; abundam  em  cabras  e  carnei- 
ros ;  e  são  habitadas  por  um  aggre- 
gado  de  Cafres,  Mouros,  e  Árabes 
de  differentes  castas.  Nas  suas  visi- 
nhanças  ha  pérolas  e  aljôfar ,  que  é 
prohibido  pescar  !  !  Vej.  Ibó,  e  Anize. 

*  Ilhas  Primeiras.  Vej.  Fogo. 

Ílhavo,  V.  e  F.  B.  sit.  na  beira  da  Ria 
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ao  S.  e  perto  d' Aveiro  :   1:601  fg. 
pela  maior  parte  pescadores. 

*  Impoencia,  Pov.  do  continente  de 
Moçambique,  sit.  entre  as  terras  do 
régulo  Ituculo,  vassallo  de  Portugal, 
e  as  que  pertencem  a  Portugal. 

*  Índia  Portugueza  ou  Estados  de  Goa. 
A  índia  Portugueza  consta  hoje  so- 
mente dos  Estabelecimentos  de  Goa, 
Damào,  e  Diu,  que  formam  uma  Prov. 
com  a  pop.  de  406:363  h.  (232:21 3 
Christàos,  168:84-5  Gentios,  6:294 
Mouros).  Em  algumas  Possessões  do 
Estado  de  Goa  ha  liberdade  de  culto 
para  os  Gentios ,  que  teem  os  seus 
pagodes ;  e  para  os  Mouros,  que  teem 
as  suas  mesquitas.  Vej.  Goa ,  Da- 
mão ,  e  Diu. 

Infesta  ,  F.  M.  Cm.  de  Valença,  Ce. 

de  Coura,  8  I.  Braga,  68  Lsb.  16Ug. 
Infesta,  F.  M.  Cm.eCc.  de  Celorico  de 

Basto,  8  1.  Braga,  63  Lsb.  119  fg. 
Infesta ,  F.  M.  Ce.  de  Bouças ,  Cm.  e 

1  1.  Porto,  53  Lsb.  324  fg. 
Infias  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Celorico 

da  Beira,  Ce.  de  Fornos  d'Algodres, 

6  1.  Vizeu,  53  Lsb. :  antiguidades : 

50  fg. 
Ingcias,  F.  B.  Cc.  de  Belmonte,  Cm.  e 

4  1.  Guarda,  48  Lsb.   137  fg. 

*  Inhagoma,  ilha  de  Sofála,  próxima 
á  de  Chingoma ,  e  pouco  menor. 

*  Inhambane,  V.  e  F.  cap.  do  Estabe- 
lecimento d'este  nome,  sit.  junto  da 
foz  do  rio  Inhambane,  na  extremi- 
dade do  reino  de  Gamba,  em  Moçam- 
bique (It.  S.  23°  30' lg.  or.  43°  57'). 
Foi  cap.  d'um  reino  do  mesmo  nome. 
Nas  suas  visinhanças  ha  muita  caça  ; 


marfim  ;  cora,  e  mel ;  âmbar,  minas 
de  cobre  ;  e  uma  innumeravel  quan- 
tidade d'arvores,  que  dão  a  mafurra, 
espécie  de  sebo  vegetal  ,  que  serve 
ai I í  para  calafetar  as  embarcações; 
extensos  bosques  de  canafislula  ;  c 
perto  da  Villa  bons  pastos  e  muito 
gado  domestico.  Tem  2:176  h.  ,  um 
bom  porto  fortificado ,  e  bastante 
commercio.   Vej.  Landins. 

$&  Inhancato,  ilha  que  forma  o  porto 
de  Sofála. 

Insalde  e  Porreiras,  F.  M.  Cm.  de  Va- 
lença, Cc.  de  Coura,  9  I.  Braga,  68 
Lsb.  235  fg. 

Insda,  ilhota  defronte  de  Caminha,  com 
uma  fortaleza  e  um  antigo  convento, 
que  foi  de  Capuchos  da  Conceição. 

Tnsua ,  F.  Vej.  Caslendo. 

S.  Iria,  F.  Al.  Cm.  de  Moura,  Cc.  de 
Serpa,  12  I.  Évora,  25  Lsb.  52  fg. 

S.  Iria,  F.  Es.  Cm.  de  Villa  Franca 
de  Xira,  Cc.  d'Alverca,  2|  1.  Lsb. 
257  fg. 

Iuivo  e  Coreixas,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  de 
Penafiel,  5  1.  Porto,  55  Lsb.  161  fg. 

S.  Isidouo  ,  F.  M.  Cm.  d'Amarante  , 
Cc.  de  S.  Cruz,  9  I.  Braga,  60  Lsb. 
514  h. 

S.  Isidoro,  F.  Es.  Cm.  de  Cintra,  Cc. 
de  Mafra,  7  I.  Lsb.  318  fg. 

Isna,  F.  B.  Cm.  da  Certa,  Cc.  d'Olei- 
ros,  14  I.  Crato,  30  Lsb.   50  fg. 

&  Itucclo  ,  Districto  fronteiro  á  ilha 
de  Moçambique,  governado  por  um* 
régulo  do  mesmo  nome,  vassallo  de 
Portugal.  Este  e  outros  régulos  cir- 
cumvisinhos  não  podem  ter  guerra 
uns  com  os  outros,  sem  preceder  li- 


—  136   — 


JE 


cença  do  Governador  Geral  de  Mo- 
çambique. 
%  Izabel,   ponta  d'arêa  ,  que  sahe  ao 
mar  junto  da  cidade  de  Loanda,  na 


JO 


qual  ha  um  passeio  publico  com  bas- 
tante arvoredo  e  3  casas  de  recreio. 
Izeda,V.  cn.  e  F.  T.  Cm.  de  Chacim  : 
150  fg.  Ce.   1:505  fg. 


Jalles.  Vej.  Alfarella. 

Janarde,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d' Arouca, 
6  I.  Lame«o ,   54  Lsb.  38  fg. 

Janeiro  de  Baixo,  F.  B.  Cm.dArga- 
nil,  Ce.  deFajfio,  14  I.  Guarda,  40 
Lsb.   151  fg. 

Janeiro  de  Cima,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  do 
Fundão :  78  fg. 

*  Janivancar,  Pov.  de  Damão. 

ífc  Jardim  do  mar,  F.  da  ilha  da  Ma- 
deira ,  Ce.  de  Calheta  :   328   h. 

Jarmello.   Vej.  Jermello. 

Jazente.  F.  M.  Cm.  e  Ce.  d' Amarante, 
10  I.  Porto,  60   Lsb.  91  fg. 

Jejuv,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Celorico  da 
Beira,  h  I.  Guarda,  53  Lsb.  89  fg. 

Jermello,  V.  e  F.  (duas  anx.)  B.  sit. 
na  Estrella,  Cm.  e  2  1.  Guarda,  52 
Lsb.  286  fg.  Ce.  1:057  fg.  Ópti- 
mos queijos. 

Jeromenba  (V.  ex.)  F.  Al.  praça  forte 
em  uma  eminência  escarpada  da 
parte  do  Guadiana,  que  a  separa  de 
Hespanha,  Cm.  dEstremoz,  Ce.  do 
Alandroal,  3  1.  Eivas,  30  Lsb.  128 
fg.  Cr. 

Jesdfrei,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa 
Nova  de  Famalicão,  2  I.  Braga,  58 
Lsb.  63  fg. 

Joane,  F.  M.  no  antecedente  Ce.  2  I. 
Braga,  59  Lsb.  318  fg. 


S.  Joanico,  F.  T.  Ce.  do  Vimiozo,  3  I. 
Miranda,  78  Lsb.   120  h. 

S.  Joanijíiio,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Castio 
Daire,  4  I.  Lamego,  50  Lsb.  131  fg. 

S.  Joaninha,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  S.Comba 
Dão,  8  I.  Coimbra,  40  Lsb.  208  fg. 

S.  João,  F.  B.  Cm.  da  Figueira,  Ce. 
de  Monte  Mor  Velho,  4  I.  Coimbra, 
3Í-  Lsb.    1:110  h. 

S.  João  Antão,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Guar- 
da :   18  fg. 

S.  João  d' Áreas  e  Silvares,  V.  e  F.  B. 
Cm.  de  S.  Comba  Dão,  5  1.  Vizeu, 

42  Lsb.   558  fg.  Ce.  1:001   fg.  Cr. 
S.  João  Baptista,  F.  Al.  Cm.  de  Mon- 
saraz, Ce.  de  Portel,  7  I.  Évora,  20 
Lsb.  25  fg. 

S.  João  Baptista  dos  Caldeireiros,  F.Al. 

Cm.  e  Ce.  deMertola,  19  I.  Évora, 

30  Lsb.   189  fg. 
S.  João  da  Carvoeira,  F.  T..  Cm.  e  Ce. 

de  Chaves :  600  h. 
S.  João  da  Foz  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  sit.  no 

angulo  septentrional  da  foz  do  Douro, 

|  I.  a  O.  do  Porto,  com  castello  e 

pharol:   1:136  fg.  Cr. 
S.  João  da  Fresta,  F.  B.  Cm.  de  Man- 

goalde,  Ce.  de  Tavares,  4  1.  Vizeu, 

43  Lsb.   155  fg. 

S.  João  das  Lampas,  F.  Es.  Cm.  e  Ce. 
de  Cintra,  5  I.  Lsb.  688  fg. 
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S.  João  deLoure,  F.  B.  Cm.  d'Agueda, 
Cr.  d* Albergaria  Velha,  1  ~\.  Aveiro, 
43  Lsb.   133  fg. 

S.  João  do  Monte,  V.  eF.  B.  sit.  na  en- 
costa do  Caramulo,  5  I.  Vizeu,  43 
Lsb.  235  fg.  Ce.  702  íg. 

S.  João  dos  Montes,  F.  Es.  Cm.  de  Villa 
Franca  de  Xira,  Ce.  d'Alhandra,  o  I. 
Lsb.  292  fg. 

5.  João  de  Rei,  V.  e  F.  M.  Cm.  da  Po- 
voa de  Lanhoso.  2  I.  Braga,  62  Lsb. 
87  fg.  Ce.  903  fg. 

S.  João  da  Ribeira,  F.  Al.  Cm.  da  Fron- 
teira, Ce.  deSouzel,  7  I.  Évora,  20 
Lsb.  32  fg. 

S.  João  da  Serra  ,  F.  B.  Cm.  de  Vou- 
zella,  Ce.  d'Oliveira  de  Frades,  5  1. 
Vizeu,  46  Lsb.   107  fg. 

S.  João  das  Talhas,  F.  Es.  termo  e  2  I. 
Lsb.   116  fg. 

5".  João  de  Tarouca,  F.  B.  Cm.  de  Moi- 
menta da  Beira ,  Ce.  de  Mondim  , 
192  fg. 

S.  João  de  Ver,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da 
Feira,  4  1.  Porto,  48  Lsb.  332  fg. 

*  S.  Joio ,  F.  da  ilha  do  Pico. 

*  João  Gallego ,  Pov.  da  ilha  da  Boa- 
Vista  :  639  h. 

Jolda  (S.  Maria  Magdalena)  F.  M.  Cm. 
e  Ce.  dos  Arcos  de  Vai  de  Vez,  5  I. 
Braga  ,  65  Lsb.  97  fg. 

Jolda  (S.  Payo)  F.  no  dito  Ce.  e  distan- 
cia :   53  fg. 

S.  Jordão,  F.  Al.  Cm.  Ce.  e  1  I.  Évora, 
21  Lsb.  50  fg. 

*  S.  Jorge,  ilha  dos  Açores,  que  tem 
12  I.  de  comp. ,  2  de  larg.  17:000 
h.  e  o  melhor  porto  do  archip.  (P. 
N.O.  U.N.  38°  44'  lg.  oc.  20°  7'). 


Villa  das  Vellas  é  a  sua  cap.  Esta 
ilha  foi  começada  a  povoar  por  Gui- 
lherme Van  Dagara  [da  Silveira  em 
Portugal)  e  outros  Flamengos;  e  a 
sua  capitania  andou  sempre  unida  á 
de  Angra,  de  cuja  cid.  ainda  hoje  é 
Ds.  No  seu  maior  comp.  é  dividida 
por  uma  áspera  montanha  ;  e  a  costa 
do  N.  é  fragosa  e  pouco  habitada. 
Tem  aqui  havido  furiosos  tremores 
de  terra,  e  espantosos  volcões,  entre 
os  quaes  se  contam  o  de  1  580,  perto 
da  Villa  das  Vellas ,  do  qual  desce- 
ram por  alguns  dias  torrentes  de  la- 
vas ao  mar;  e  o  de  1808  perto  da 
aldêa  da  Ursulina,  d'onde  por  muitos 
dias  correram  lavas  ao  mar,  deixando 
em  algumas  partes  a  terra  coberta 
d'ellas  com  altura  de  45  palmos! 
Junto  desta  aldêa  criam-se  os  me- 
lhores vinhos  dos  Açores.  Abunda  em 
trigo,  excellentes  fruetas ,  bosques, 
gados ,  óptimos  queijos  e  manteiga. 
Exporta  gado,  queijos,  lenha,  &c. 
Tem  perto  dois  ilheos,  um  (cultivado 
e  povoado)  junto  da  ponta  do  Topo, 
outro  perto  da  ponta  d'0.  Dista  3  I. 
do  Pico,  5  do  Faial,  6  da  Graciosa, 
7  da  Terceira,  29  de  S.  Miguel,  40 
das  Flores,  41  do  Corvo,  46  de  S. 
Maria. 

*  S.  Jorge,  ilheo  do  porto  de  Moçam- 
bique,  fronteiro  ao  de  Goa. 

Jou,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce.  de  Car- 
razedo de  Monte  Negro,  18  1.  Bra- 
ga ,  65  Lsb.  250  fg. 

JoviM ,  F.  M.  Ce.  de  Gondomar,  Cm. 
e  1  I.  Porto,  53  Lsb.  281  fg. 

*  Jua.  Vej.  S.  Estevão. 

13 


—  138 


JU 


JU 


Jugueiros.  Vej.  Godim. 

Jugueiros,  F.  M.  Cm.  de  Louzada,  Ce. 

de  Felgueiras,  5  I.  Braga,  60  Lsb. 

294  fg. 
S.  Julião,  F.  T.  Cm.  de  Bragança,  121. 

Miranda  ,  78  Lsb.  278  h. 
S.  Julião,  F.  Al.  Ce.  d'AIegrete,  Cm. 

e  2  I.  Portalegre,  30  Lsb.  192  fg. 
5.  Julião  da  Barra,  F.  (na  fortaleza  da 

foz  do  Tejo)  Es.  Ce.  d'Oeiras,  Cm. 

e  3  I.  Lsb.  27  fg. 
S.  Julião  e  Palácios,  F.  T.  Cm.  e  Ce. 

de  Bragança,  7  I.  Miranda,  80  Lsb. 

101  fg. 
Junca,  F.  B.  Cm.  do  Sabugal,  Ce.  d'Al- 

meida,  16  1.  Lamego,  58  Lsb.  86  fg. 
Joncaes,  F.  B.  Cm.  de  Celorico  da  Bei- 
ra, Ce.  de  Linhares,  17  1.  Coimbra, 

53  Lsb.  150  fg. 


Juncal,  F.  Es.  Ce.  de  Porto  de  Moz, 

Cm.  e  4  1.  Leiria,  18  Lsb.  319  fg. 
Junceira,  F.  Es.  Cm.  Ce.  e  1 1  1.  Tho- 

mar,  22  Lsb.  187  fg. 
Jcnqueira.  Vej.  Eslevaes. 
Junqueira,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  do 

Conde,  5  1.  Braga,  55  Lsb.  211  fg. 
Junqueira,  F.  B.  Cm.dArouca,  Ce.  de 

Macieira  de  Cambra,  7  1.  Vizeu,  48 

Lsb.   155  fg. 
Junqueira,  F.  T.  Cm.  de  Bragança,  Ce. 

d'Al£Ozo,  4  I.  Miranda,   74  Lsb. 

100  h. 
S.  Justa.  Vej.  Eucisia. 
S.  Justa,  F.  Es.  Cm.  de  Benavente,  Ce. 

de  Coruche,  18  1.  Lsb.  73  fg. 
S.  Jusla,  F.  Al.  Cm.  d'Arraiolos,  Ce.  do 

Vimieiro,  3  1.  Évora,  21  Lsb.  97  fg. 


Labrcge,  serra  na  F.  seguinte. 

Labruge,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Ponte  do 
Lima,  6  I.  Braga,  65  Lsb.  190  fg. 

Labruge,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  do 
Conde,  3  1.  Porto,  55  Lsb.  113  fg. 

Labrujó,  F.  M.  Cm.  eCc.  de  Ponle  do 
Lima,  7  I.  Braga,  66  Lsb.  61  fg. 

Laca,  rio,  que  nasce  p.  de  Lordoza, 
passa  a  O.  de  Castello-Branco,  e  en- 
tra na  direita  do  Tejo:  curso  9  I. 

*  Laclubar,  reino  de  Timor,  distante 
4  jorn.  de  Délli.  Tem  16:000  h.  e 
paga  ann.  a  Portugal  12/960  reis, 
e  cinco  trabalhadores. 

&  Lacluta,  reino  de  Timor,  que  dista 
4  jom.  de  Délli :  tem  fontes  d'agua 


quente,  e  11:000  h.  Paga  ann.  a 
Portugal  24/000  reis,  e  dez  ho- 
mens de  trabalho. 

%  Laccló,  reino  de  Timor,  que  dista 
2  jorn.  de  Délli :  tem  5:500  h.  e 
paga  ann.  a  Portugal  24/000  reis, 
5  trabalhadores ,  e  5  marinheiros. 

La  bar  io  ,  V.  ex.   Vej'.   Villa  Boa. 

Laboeiro,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d'ldanha 
Nova,  14  1.  Guarda,  40  Lsb.  243  fg. 

Lafões  ouAlafões,  fértil  e  notável  Cm. 
que  se  prolonga  a  E.  da  serra  da 
Gralheira  ,  B.   Vej.   Vouzella. 

%  Laga,  reino  na  costa  de  Timor,  on- 
de ha  uma  lagoa  ,  em  que  se  crys- 
taliza  muito  sal  pedra.  Dista  5  jorn. 


LA 


—  139  — 


de  Délli :  tem  2 1 :000  h.  e  paga  ann. 
a  Portugal  48/000  reis. 
Lagareilhos,  F.  T.  Cm.  de  Bragança, 
Ce.  deVinhaes,  14  I.  Miranda,  76 
Lsb.   168  h. 
Lagares,  F.  M.  Cm.  deLouzada,  Ce. 
de  Felgueiras,  5  I.  Braga,  60  Lsb 
140  fg. 
Lagares,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Penafiel 

4  I.  Porto,  55  Lsb.  242  fg. 
Lagares,  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Midões, 
Ce.   dOIiveira    do  Hospital,   10  I. 
Coimbra  ,  40  Lsb.  248  fg. 
Lagarinhos,  F.  B.  Cm.  e  Cc.deGou- 
vea,  13  1.  Coimbra,  48  Lsb.  139  f" 
Lagarteira  ,  F.  Es.  Cm.  do  Pombal, 
Ce.  d'Anciâo,  5  1.  Coimbra,  30  Lsb' 
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Lago,  F.M.Cm.  de  Pico  de  Regalados, 
Ç^d'Amares,  1  I.  Braga,  60  Lsb. 


118  fg. 


157  fg. 
Lage,  F.  M.  Cc.  de  Prado,  Cm.  e  1  I 

BraSa,  61  Lsb.  280  fg. 
Lage,  H.  e  V.  ex.  na  F.  de  S.  Leocadia 

de  Bayão. 
Lageoza,  F.  B.  Cm.  e  Cc.  de  Celorico  da 

Beira,  2  I.  Guarda,  48  Lsb.  121  h 
Lageoza,  F.  B.  Cm.  de  Midões,  Cc.  efe 

Oliveira  do  Hospital,  7  I.  Coimbra, 

40  Lsb.   130  fg.  Cr. 
Lageoza,  F.  B.  Cm.  e  Cc.  do  Sabugal, 

20  I.  Lamego,  53  Lsb.   140  fg. 
Lageoza,  F.  B.  Cm.  e  Cc.  deTondella 

2  1.  Vizeu  ,  45  Lsb.  347  fg. 
Lages,  F.  B.  Cm.  de  Gouvea  ,°Cc.  de 

Cea,  12  I.  Coimbra,  46  Lsb.  78  fg. 

*  Lages,  F.  na  costa  da  ilha  Terceira. 

*  Lages,  V.  e  F.  cap.  da  ilha  do  Pico, 
sit.  na  costa  deS.E.  Tem  3:000  h 
Cc.  12:556  h. 

*  Lages,  V.  e  F.  sit.  na  costa  da  ilha 
das  Flores. 


Lagoa.  F.  M.  Cm.  eCe.  de  Villa  Nova 
de  Famalicão,  3  I.  Braga,  58  Lsb. 

Lagoa,  F.  T.  Cm.  de  Chncim,  Cc.  d'Ize- 

dâ,  7  I.  Miranda,  78  Lsb.  112  fg. 

Lagna,  F.  Al.  Cm.  Cc.  e  2  I.  Portalegre, 

32  Lsb.  71  fg. 
Lagoa,  V.  eF.  Alg.Cm.  de  Silves,  7  I. 
Faro,  35  Lsb.  1:057  fg.   Cc.  1:973 
fg.  Cr. 
*  Lagoa    (Bahia  da).  Chamam  assim 
alguns  á  Bahia  de  Lourenço  Marques, 
por    causa    d'uma    lagoa  ,  que  está 
próxima  da  praia. 
Lagoaça,  F.  T.  Cm.  de  Moncorvo,  Cc. 
de  Freixo  d'Espada  á  Cinta,  31  1. 
Braga  ,  67  Lsb.  259  fg. 
%  Lagoiniias,  ilheo  sit.  a  JV.  E.  da 

ilha  de  S.  Maria. 
Lagomar,  F.  T.  Cm.  e  Cc.  de  Bragança, 

10  1.  Miranda,  80  Lsb.  100  h. 
Lagos  (antigam.  Lacobriga)  Cid.  Alg. 
Ds.de  Faro,  sit.  em  terreno  fertilis- 
simo  com  um  peq.  porto,  bello  aque- 
dueto,  e  boa  Egreja  da  Misericórdia  • 
7  1.  Faro,  83  Lsb.   (lt.  N.  37°  6' 
lg.  oc.  14/),   1:98*  fg.  em  2  FF. 
(S.Maria  860,  S.  Sebastião  1:124) 
Cc.  2:662  fg.  Cm.  5:109  fg.  f.  21 
Setemb.  3  d. 
Lagos  da  Beira  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de 
Midões,  Cc.  d'Oliveira  do  Hospital, 
7  1.  Coimbra,  40  Lsb.   161  fg. 
*  Laicoré,  reino  na  costa  de  Timor, 
distante  3jorn.  de  Délli.  Tem  1:200 
h.  epaga  ann.  a  Portug.  9/600  rs. , 
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5  trabalhadores,  e  5  marinheiros. 
*  Laleia  ,  reino  na  costa  de  Timor , 
que  dista  3  jorn.  de  Délli :  tem 
28:800  h.  e  paga  ann.  a  Portugal 
9$600  reis,  6  auxiliares  de  traba- 
lho .  e  5  marinheiros 


Lamas  de  Miranda,  F.  B.  Ce.  de  Mi- 
randa do  Corvo,  Cm.  da  Louzã,  3  I. 
Coimbra  ,  32  Lsb.  2G0  fg. 

Lamas  de  Mouro,  F.  M.  Cm.  de  Mon- 
ção,  Ce.  de  Melgaço,  10  I.  Braga, 
70  Lsb.  32  fg. 


iWV    cxTf B  Ce.  de  TaroucaV  iw  d'OUo, F>  Cm   de Villá M 
Laum  [\.  ex  )  r  H-F.rmello.  11  1.  Braga,  62  Lsb. 


Cm.  e  t  1.  Lamego,  54  Lsb.  215  fg 
Lama  ,  F.  M.  Cm.  de  Braga  ,  Ce.  de 

Prado:  72  f„. 
Lama,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  deS.Thyrso, 

3  I.  Braga,  57  Lsb.  61  fg 
Lama  d'Arcose  Villa  Frade,  F.T.Cm. 

e  Ce.  dè  Chaves,  15  I.  Braga,  70 


Lsb.  71  f 


lama  Longa"  F.  T.  Cm.  de  Mirandelía 
Cr.  da  Torre  de  D.  Chama,   12  1. 
Miranda  ,  72  Lsb.  68  fg. 
Lama  d'Ouriço,  F.T.  Cm.  de  Chaves, 
Ce  de  Monforte,  14  1.  Miranda,  73 
Lsb.  90  h. 
Lamacaes,  F.  M.  p.  de  Braga:  67  fg. 
Lamáres,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  Real, 

15  1.  Braga,  61   Lsb.   175  fg. 
Lamauoza,  F.B.  Cc.de  Tentúgal,  Cm. 

de  Coimbra  :  370  fg. 
Iamaroza(V.ex.)F.  Es.  Cm    de  Be- 
navente, Ce.  de  Coruche,  16  1.  Lsb. 
54  fg-   Vej.  Lagos  na   Inlroducção. 
Lamas  {&  Salvador  de)  Vej.  Azevedo. 
Lamas,  F.  Es.  Cm.  d'Alemquer,  Ce.  do 

Cadaval ,  12  1.  Lsb.  340  fg. 
Lamas,  F.  M.  Cm.  Ce.  e  1  1.  Braga,  59 

Lsb.  60  fg. 
lamas,  F.B.  Cm.  e  Ce.  da  Feira,  3  1. 
Porto,  49  Lsb.   147  fg. 


Ce.  d'Ermello,  11  I.  Braga,  62  Lsb. 

lamas  dOrelhào,  V.  e  F.  T.  Cm.  de 
Mirandelía,  19  1.  Braga,  65  Lsb. 
413  fg.  Ce.  1:781   fg.  Cr. 
Lamas  dePodence,  F.T.  Cm.  de  Cha- 
cim,  Ce.  de  Cortiços,  10  l.  Miranda, 
72  Lsb.  80  fg. 
Lamas  de  Vouga,  F.  B.  Cm.  d' Águeda, 
Ce  de  Vouga,  3  1.  Aveiro,  42  Lsb. 
89  fg.  sit.  entre  o  Vouga  eoMarnel. 
Lamegal  e  Penhaforte  (V.  ex.)  F.  B. 
Cm.  da  Guarda,  Ce.  de  Jermello,  2  I. 
O.Pinhel,  55  Lsb.  153  fg.  sit.  perto 
do  rio  Lamegal,  que  nasce  perto  da 
Guarda,  e  entra  na  esquerda  do  Coa, 
abaixo  da  Coriscada  ;  curso  8  l. 
Lamego,  Cid.  {Bispo)  B.  Ds.  de  Vizeu, 
sit.  junto  do  monte  Penude  e  peq. 
rio  Balsemão,   1  1.  ao  5.  do  Douro, 
9  l.Vizeu,   16   Porto,  55  Lsb.  Foi 
corte  de  Reis  Mouros  até  1038,  em 
que  lhes  foi  tomada  por  D.  Fernando 
Magno  {v).  Na   Egreja  d^Almacave 
foram   celebradas  as  primeiras  Cor- 
tes de  Portugal  em  1143.  No  prin- 
cipio do  século  5.°  estava  Lamego 
reduzida  a  1 :000  h. ,  boje  tem  1:558 
K  em  2  FF.  (Almacave  1:016,  Sé 


W     Eycka,  ultimo  Rei  de  Lamego,  morreu  Christão,  e  seu  filho  João  Martins 
foi  Deão  da  Sé  da  mesma  cidade. 


—  Ill  — 


IA 
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842).  Ce.  5:179  fg.  Cm.  9:730  fg. 
f.  l.°  Março  3  í/.  ,  8  Setemb.  3  d. 
Esta  cidade,  segundo  alguns,  foi  fun- 
dada pelos  Gregos  e  Celtas  381  an- 
nos  antes  da  Era  Christã.  Estrabào 
chama- lhe  Lacónimurgo. 

Lameira,  F.  Al.  Ce. d' Arronches,  Cm. 
e  6  1.  Portalegre,  32  Lsb.  155  li. 

Lameiras,  F.  B.  Cm.  de  Trancoso,  Ce. 
de  Pinhel,  12  I.  Lamego,  56  Lsb. 

Ill  fg. 
Lameu.as,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  S.  Thyr- 

so,  4  1.  Porto,  56  Lsb.   169  fg. 
*  Lamequera,  reino  na  costa  da  ilha 
d'Ende,  que  tem  6:000  li.  e  reco- 
nhece a  soberania  de  Portugal. 
Lamóza,  F.B.  Cc.de  Caria  e  Rua,  Cm. 
de  Moimenta  da  Beira,  5  Í.Lamego, 
52  Lsb.  69  f». 
Lamozo,  F.  M.  Cm.  de  S.  Thyrso,  Ce 
de  Paços  de  Ferreira  ,  5  1.  Braga  , 
57  Lsb.  65  fg. 
Lancão,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 

8*1.  Miranda,  78  Lsb.  90  h. 
L  AN  DAL,  F.  Es.  Cm.  das  Caldas  da  Rai- 
nha,  Ce.  dObidos,  14  1.  Lsb.  1 12  fg. 
f.  10  Agosto. 
Landeira,  F.  Al.  Cm.dWrraiolos,  Ce. 
de  Monte  Mor  Novo,   12  1.  Évora, 
10  Lsb.  38  fg. 
Landim  (V.  ex.)  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de 
Villa  Nova  de  Famalicão,  3  1.  Braga, 
58  Lsb.  268  fg. 
*  Landins,  Cafres  das  visinhanças  de 
Inhambane  e  Sofála,  em  oulro  tem- 
po sujeitos  a  Portugal ,  mas  que  se 
rebeilaram.  E'  gente  animosa  e  guer- 
reira ,  que  vive  de  roubar  e  matar, 
exercitando  todo  o  género  de  cruel- 


dade contra  os  Bolangas,  antigos  ha- 
bitantes dopaiz,  menos  bellicosos  do 
que  elles;   e  assolando,  queimando, 
e  desbaratando  tudo,  para  haverem 
ás  mãos  o  marfim  ,  que  negoceiam 
para   Inhambane.     Sào  de  todos  os 
Cafres  os  menos  apessoados  ;  sào  ma- 
gros  e   feios:  andam  nós,   untados 
com  azeite  de  coco,  e  almagre,  sem 
mais   compostura    que  uma   estreita 
tangi  de  pelle  de  cabra.    Vej.  Bu- 
tengas. 
Langroiva.  Vej.  Longroiva. 
Lanhas,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Pico  de 
Regalados,  2  1.  Braga,  62  Lsb.  81  fg. 
Lanbellas,  F.  M.  Cm.  de  Vianna,  Ce. 
de  Caminha  ,  10  I.  Braga,  69  Lsb. 
152  fg. 
Lanhezes  (V.ex.)  F.  M.Cm.  e  Ce.  de 
Vianna,  5  I.  Braga,  65  Lsb.  194fg. 
Lanhoso,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  da  Povoa  de 
Lanhoso,  2  I.  Braga,  60  Lsb.  231  fg. 
%■  Lantem.  Vej.  Sarau. 
Lapa.  Vej.  Eireira. 
Lapa,  peq.  V.  ex.  na  F.  de  Quintella  da 
Lapa,  sit.  na  penhascosa  e  desabrida 
serra  da  Lapa.     N'ella  está  o  San- 
ctuario  da  Senhora  da  Lapa  ,  muito 
frequentado,  especialmente  a  15  de 
Agosto:  no  meio  da  capella-mór  ha 
um  enorme  penedo,  no  qual  está  en- 
caixado o  Altar  da  Senhora. 
Lapas,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de  Torres  No- 
vas,   19  1.  Lsb.   130  fg. 
Lapella,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Monção, 

10  1.  Braga,  70  Lsb.   5Í<  fg. 
Lara,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Monção, 

10  1.  Braga,  70  Lsb.    148  fg. 
Laranjo,  sinuosidade  da  Ria  ^Aveiro. 


LA 
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Tem  um  quarto  de  legoa  de  comp. 
E.  O.  e  700  passos  de  larg. :  n'ella 
desagua  o  rio  Antuà  e  algumas  ri- 
beiras. 
*  Larantcca,  Pov.  Portug.  e  porto 
no  reino  de  Larantuca.     liste  reino 
está  sit.  na  ponta  d' E.  da  ilha  Ende 
tem  25:000  h. ,   e  reconhece  a  so- 
berania de  Portugal. 
Larim.   Vej.   Villa  Chã. 
Larinho,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Moncorvo, 

25  I.  Braga,  64  Lsb.   161  fg. 
Lavacolos,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  do  Fundão 

10  I.  Guarda,   40  Lsb.    118   fg. 
Lavanueira,  F.  T.  Cm.  de  Moncorvo, 

Ce.  da  Carrazeda :  82  f<*. 
Laviados,  F.  T.  Cm.  e  Cc.°de  Bragan- 
ça ,  8  1.  Miranda  ,  78  Lsb.  90  h. 
Laundos,  F.  M.  Cm.  da  Villa  do  Conde, 
Ce.  da  Povoa  de  Varzim,  5  1.  Bra^a' 
55  Lsb.    135  fg.  *  'I 

LÁ  vos  (Ct.  ex.)  V.°e  F.  B.  Cm.  de  Sou- 
re, sit.  na  esquerda  do  Mondego,  de- 
fronte da  Figueira,  7  I.  Coimbra,  32 
Lsb.   1:018  fg.    Ce.  1:915  fg.  Cr. 
As  arêas  da   praia,  impellidas  pelo 
vento,  tem  avançado  muito  sobre  a 
terra  desd'o  Mondego  até  o  Liz ;  e 
Lavos  é  uma  das  FF.  que  tem  pa- 
decido mais  com  esta  invasão,  que 
já  se  podia  ter  atalhado ,  semeando 
ann.  no  areal  pinheiros,  como  se  faz 
no  Ovar. 
Lavra  (S.  Salvador)  F.  M.  Ce.  de  Bou- 
ças, Cm.  e  3  I.  Porto,  55  Lsb.  21 5  fg. 
Em  Arnoza,  sitio  das  praias  d'esta 
F.  e  p.  da  do  Mindello,  desembar- 
cou D.  Pedro  a  8  de  Julho  de  1832 
com  a  força  constitucional  de  6:500 


LE 


homens ,  para  restabelecer  a  Caria. 
Vej.  Evora-Monie. 
Lavradas,  F.  M.  Cm.  dos  Arcos  de  Vai 
de  Vez,  Cede  Ponte  da  Barca,  4  |. 
Braga,  6Í-  Lsb.   211  fg. 
Lavradio  (V.ex.)  F.  Al.  Cm.d'Aldea 
Gallega   de  Riba  Tejo  ,   Ce.  d'Alhos 
Vedros,  2  I.  Lsb.    153  fg. 
Lavre  (V.ex.)  F.  Al.  Cm.  d 'Arraiolos, 
Ce.  de  Monte  Mor  Novo,  9  1.  O.  Évo- 
ra, 12  Lsb.  224  fg. 
Lazarim  (V.  ex.)  F.  B.  Ce.  de  Tarouca, 
Cm.  e  1  I.  Lamego,  44  Lsb.  260  fg. 
Leroçào  e  Nuzellos,  F.  T.  Cm.  de  Ch?- 
ves,  Ce.  de  Monforte,  14  I.  Miranda, 
74  Lsb.   186  fg.   Vej.  Monforte. 
Leça  (antigam.  Celando  ou  Letes ,  se- 
gundo alguns)  peq.  rio,  que  desagua 
no  mar  entre  Leça  da  Palmeira  e 
Matozinhos. 
Leça  do  Ba  lio  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Ce. 
de  Bouças,  Cm.  e  1  I.  Porto,  53  Lsb! 
283  fg. 
Leça  da  Palmeira,  F.  M.  Ce.  de  Bou- 
ças, Cm.  e  1  |.  Porto,  53  Lsb.  sit. 
na  beira  mar,  e  direita  do  Leça,  em 
posição  vistosa,  e agradável,  defronte 
de  Matozinhos:   salinas:  359  fg. 
&  Leimiabi,  reino  de  Timor.   Dista  3 
jorn.  de  Dilly,  tem  5:500  h.  e  paga 
ann.  a  Portugal  19/200  reis. 
Leiria,  Cid.  (Bispo)  e  Ds.  Es.  fundada 
sobre  as  ruinas  da  antiga  Callipo , 
perto  do  Liz,  em  terreno  fértil:  é 
commerciante.  Foi  tomada  aos  Mou- 
ros, que  foram  passados  á  espada,  em 
1145.   Dista  12  I.  de  Coimbra,  25 
Castello-Branco,  22  Lsb.  535  fg.  em 
uma  F.  (Sé).    Ce.  6:099  fg.  °Cm. 
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8:8  ÍO  fg.   Ds.  28:330  fg.  Vej.  Ar- 
rabalde. 
Leitões,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guima- 
rães,  1|  1.  Braga,  60  Lsb.  104  fg. 
Lememie,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa 

Nova  de  Famalicão,  2  I.  Braga,  58 

Lsb.   109  fg. 
Lena,  peq.  rio  que  entra  noLiz,  perto 

de  Leiria. 
S.  Leocadia,  F.  B.  Cm.  de  Taboaço  , 

Ce.  de  Barcos,  3  I.  Lamego,  55  Lsb. 

90  fg. 
S.  Leocadia  de  Bayão ,  F.  M.  Cm.  de 

Soalhães,  Ce.  de  Bayào,  10  1.   Porto, 

58  Lsb.  229  fg. 
S.  Leocadia  de  Moreira  ,  F.  T.  Cm.  e 

Ce.  de  Chaves,  14  I.  Braga,  72  Lsb. 

173  fg. 
S.  Leocadia  doTamel,  F.  M.  Cm.  e  Ce. 

de  Barcellos ,  2  1.  Braga  ,  60  Lsb. 

55  fg. 
Leomil,  V.  e  F.  B.  Cm.  de  Moimenta 

da  Beira,  3  I.  Lamego,   54  Lsb. 

296  fg.  Ce.  847  fg. 
Leomil,  F.  B.  Cm.  do  Sabugal,  Ce.  de 

Castello  Mendo,  12  1.  Vizeu,  54  Lsb. 

46  fg. 
S.  Leonardo,  F.  Al.  Cm.  de  Monsaraz, 

Ce.  de  Mourão,  10  1.  Évora,  30  Lsb. 

.  18  fs- 

Letes.   Vej.  Leça ,  e  Lima. 

Levegadas,  F.  B.  Cm.  da  Louzã,  Ce.  de 
Poiares,  4  I.  Coimbra,  37  Lsb.  55  fg. 

Lever,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Feira,  2  I. 
Porto,  50  Lsb.   157  fg. 

^  Libongo  ,  sitio  d'Angola  na  foz  do 
rio  Dande,  onde  ha  uma  grande  mi- 
na de  petróleo ,  o  qual  corre  cons- 
tante e  com  abundância  das  fendas 


d'uma  montanha.  Elle  tem  servido 
e  serve  para  as  embarcações  do  Es- 
tado, misturado  com  alcatrão.  Dista 
10  1.  de  Loanda. 

Licea,  F.  B.  Cm.  de  Cantanhede,  Ce. 
de  Cadima,  4  1.  Coimbra,  35  Lsb. 
183  fg. 

Ligares,  F.  T.  Cm.  de  Moncorvo,  Ce. 
de  Freixo  d'Espada  á  Cinta,  28  1. 
Braga  ,  .67  Lsb.    193  fg. 

Luó ,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Barcellos, 
3  I.  Bra2a,  60  Lsb.   129  fg. 

Lillela,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce.  de 
Vai  Paços,  14  1.  Braga,  71  Lsb. 
57  fg. 

Lima,  rio  de  férteis  e  agradáveis  mar- 
gens (no  baixo  Lima) :  nasce  entre 
Galliza  e  Traz-os-Montes ,  atravessa 
o  M.  e  entra  no  mar  abaixo  de  Vian- 
na  :  curso  18  !.  Este  rio  foi  para 
alguns  antigos  o  Leles ,  e  o  paiz  da 
sua  direita  no  M.  os  Campos  EUjsios. 
Vej.  Ponte  da  Barca. 

Limàos.  F.  T.  Cm.  de  Villa  Pouca  do 
Aguiar,  Ce.  de  Cerva,  10  1.  Braga, 
67  Lsb.   137  fg. 

Limàos,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 
8  1.   Miranda,  75  Lsb.   150  h. 

Limas,  rio  que  nasce  no  Ce.  de  Moura, 
e  desagua  na  esquerda  do  Guadiana, 
com  10  1.  de  curso. 

&  Limões  (Ilha  dos)  peq.  ilha  na  costa 
de  Moçambique  deshabitada ,  mas 
coberta  de  limoeiros. 

Lindoso  (V.  ex.)  F.  M.  Cm.  dos  Arcos 
de  Vai  de  Vez,  Ce.  da  Ponte  da  Bar- 
ca, sit.  na  raia  da  Galliza,  com  um 
castello.  7  1.  Braga,  67  Lsb.  145 
fg.  f.  8  Setembro. 
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Linhares,  F.  M.  Cm.  de  Valença,  Ce. 
de  Coura,  8  I.  Braga,  67  Lsb.  6o  fg. 

Linhares,  F.  T.  Cm.  de  Moncorvo,  Ce. 
da  Carrazeda,  20  I.  Braga,  61  Lsb. 
267  l>. 

Linhares,  V.  e  F.  B.  Cm.  de  Celorico 
da  Beira  ,  sit.  em  alta  posição  na 
falda  da  Estrella,  18  Í.Coimbra,  50 
Lsb.  240  fg.  Ce.  1:718  fg.  Cr. 

%  Liquiçá,  reino  de  Timor,  que  dista 
1  jorn*  de  Dilly :  tem  7:000  h.  e 
pogi  ann.  a  Porlugul  14#í00  reis. 

Lisboa,  antiquissima  Cid.  (Palriarcha) 
Ds.  Es.  actual  Corte  de  Portugal,  sit. 
sobre  sete  oiteiros  em  forma  d'am- 
pbitheatro  ,  á  direita  do  Tejo  ,  3  1. 
acima  da  sua  foz,  com  um  porto  dos 
melhores  da  Europa  (li.  iV.38°42' 
lg.  oc.  43').  E'  uma  das  mais  bellas 
cidades  do  mundo ,  especialmente  a 
cidade  baixa,  que  foi  reedificada  de- 
pois do  terremoto  de  1755,  o  maior 
que  Lsb.  tem  soíTrido  (e  que  se  sen- 
tiria em  todo  o  mundo!!)  (.x).  Se- 
gundo auetores  antigos,  foi  fundada 
2:159  annos  antes  da  Era  Christã 
por  Elisa,  bisneto  de  Noé;  e  reedi- 
ficada por  Uhjsses,  que  lhe  chamou 
Ulissipo.  Recebeu  a  Fé  de  N.  S. 
Jesus  Christo  dos  Sanctos  Martyres 
Mancos ,  e  Pedro  de  Rates.  D.  Af- 
fonso  1.°  a  tomou  aos  Mouros  em 
1147.  Em  1834  tinha  Lsb.  oitenta 
conventos.  Abunda  em  raridades; 
bellos  palácios,  e  edifícios  públicos  ; 
estabelecimentos,  e  fabricas  de  todo 


o  género.  Notam-se  as  Egrejas  Cathe- 
dral,  e  Conceição  Velha,  as  de  Belém, 
Coração  de  Jesus,  S.  Vicente  de  Fora, 
e  a  Capella  de  S.  João  Baptista  (feita 
em  Roma)  na  Egreja  de  S.  Roque ;  os 
Palácios  das  Necessidades  e  Ajuda  ;  os 
Arsenaes  da  Marinha  e  Exercito ;  e  so- 
bretudo o  Aqueducto  das  aguas  livres  ; 
a  obra  mais  magnifica  da  Europa  an- 
tigi  e  moderna  n'este  género  (diz  o 
Snr.  Urcullu) ,  construído  desde  1729 
até  1748  pelo  risco  do  architecto  Ma- 
noel da  Maia:  tem  2  \  I.  de  comp.  e 
nos  baixos  do  terreno  127  arcos  de  pe- 
dra ;  o  cano  abobadado  passa  pelo  meio, 
e  dos  lados  ha  passeios  parapeitados 
sobre  14  dos  arcos:  o  principal  d'estes 
(um  dos  mais  altos  do  mundo)  tem  100 
pés  de  largura  entre  as  pilastras  da  sua 
base,  e214  pésd'altura  até  o  parapeito  ! 

Tem  uma  bibliotheca  publica  coro 
106:000  volumes,  e  10:000  manus- 
criptos;  a  bib.  da  Academia  Real  das 
Sciencias  com  80:000  vol. ;  a  bib.  Real 
d'Ajuda  com  30:000  vol ;  a  da  Escola 
Naval  com  12:000  vol.  &c. 

A  cid.  tem  34  fontes;  351  ruas, 
215  travessas,  65  calçadas,  119  be- 
cos; 12  praças  ou  largos  grandes,  en- 
tre os  quaes  se  admira  a  Praça  do 
Commercio  ou  Terreiro  do  Paço,  por 
suas  magestosas  arcadas ,  por  seu  as- 
sento sobre  o  Tejo,  por  suas  duas  bem 
lançadas  rampas  para  o  mesmo  rio,  e 
finalmente  pelo  maravilhoso  monumento 
que  a  adorna  —  A  Estatua  Equestre. — 


[x)  Já  em  1531  tinha  havido  um,  em  que  cahiram  1:500  casas-,  outro  em  1551, 
em  que  cahiram  200  casas  ,  e  morreram  2:000  pessoas.  Em  1598  principiou  em  Lsb. 
a  peste,  que  duro'i  5  annos,  e  levou    mais  de  80:000  pessoas. 
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Tem  mais  48  largos  menores ;  e  5 
passeios  públicos. 

Sobre  a  população  de  Lsb.  antes 
do  grande  terremoto,  e  em  tempos 
mais  remotos  ,  ha  muito  difíerentes 
opiniões,  que  se  podem  vêr  no  Mappa 
de  Portugal  do  Padre  Castro:  hoje 
tem  47:036  fg.  em  38  FF.  (Senhora 
d'Ajuda  2:145,  S.André  e  S.  Mari- 
nha 676.  Anjos  2:522  .  S.  Bartho- 
lomeu  405-,  Belém  1:595,  S.  Ca- 
Ihariíia  2:500  ,  S.  Christovào  509  , 
Conceição  758 ,  Coração  de  Jesus 
700,  S.  Cruz  do  Castello  368,  En- 
carnação 2:259,  S.  Engracia  1:667, 
S.  Estevão  d'Alfama  1:037,  S.  João 
da  Praça  667,  S.  Jorge  343,  S.José 
1:836,  S.  Izabel  4:160.  S.  Julião 
715,  S.  Justa  1:250,  Senhora  da 
Lapa  1:546,  S.  Lourenço  521,  Ma- 
dalena 475,  S.Mamede  1:035, 
Martyres  405,  Mercês  2:100,  S. 
Miguel  d'Alfama  984,  S.  Nicolau 
891,  S.Paulo  1:387,  S.  Pedro  d"  Al- 
cântara 1:790,  Pena  1:664,  Sanctis- 
simo  Sacramento  953,  o  Salvador  e 
S.  Thomé  659,  Santos  2:442,  Sé 
557,  S.Sebastião  da  Pedreira  794, 
Soccorro  1:830,  S.Tiago  e  S.Mar- 
tinho 366,  S.  Vicente  516).  No  ter- 
mo ou  arredores  de  Lsb.  6:900  fg. 
(em  23  FF.,  das  quaes  se  falia  em 
seus  lugares).  Na  Cm.  53:528  fg. 
No  Ds.  103:887  fg.  Vej.  industria 
e  Estabelecimentos  Scienlificos  na  In- 
troducçào. 

Litem  ,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  do  Pombal, 
8  1.  Coimbra  ,  28  Lsb.  276  fg. 

Lixa.  Vej.  Borba,  e  Villa  Cova  da  Lixa. 


Liz,  peq.  rio  que  nasce  na  Cm.  de  Lei- 
ria, e  desagua  no  mar  4  1.  a  O.  da 
mesma  cidade.   Vej.  Lena. 

«  Loanda  (S.  Paulo  d1  Assumpção  de) 
Cid.  cap.  da  Prov.  d'Angola,  sit.  no 
continente,  defronte  da  ilha  Loanda 
(li.  S.  8°  487,7.  or.  22°  10').  Foi  fun- 
dada em  1574  por  Paulo  Dias  No- 
vaes. A  sua  pop.  em  18Í-5  era  de 
5:605  h.  (1:601  brancos,  474  par- 
dos, 781  pretos  livres,  e  2:742  es- 
cravos) em  2  FF.  N'ella  reside  o 
Bispo  d'Angola  (Titular  do  Congo)  , 
o  Governador  Geral,  &c.  Tem  bons 
edifícios  públicos,  cinco  praças,  boas 
fortalezas  ,  e  um  passeio  publico  na 
ponta  da  Izabel.  A  sua  guarnição 
consta  d'um  regimento  d'infanteria 
de  linha,  composto  pela  maior  parte 
de  degradados;  uma  companhia  de 
cavallaria,  toda  de  degradados;  duas 
companhias  d'artilheria  ;  e  um  re- 
gimento de  milícias  d'individuos  de 
todas  as  cores.  N'esta  cidade  não  ha 
•fontes :  quem  não  quer  beber  das 
cisternas  ou  poços  (cuja  agua  tem 
particulas  d'enxofre ) ,  compra  ou 
manda  vir  agua  do  rio  Bengo,  que 
dista  5  I.  de  Loanda  :  é  muito  com- 
merciante;  e  o  seu  porto  é  seguro 
para  as  maiores  nãos.  Dista  160  1. 
de  S.  Thomé,  850  (410  em  linha 
recta)  de  Moçambique,  e  1:050  (808 
em  linha  recta)  do  Cabo  da  Roca. 
Vej.  Angola. 

*  Loanda,  ilha  que  forma  o  grande  porto 
da  cid.  de  Loanda,  a  qual  tem  2  I. 
de  comp.  e  pouca  largura.  Seu  cli- 
ma é  mais  sadio,  que  o  da  cidade, 
19 
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Tem  2:000  h.  em  2  FF.  O  canal 
de  Corimba,  hoje  obstruído ,  dividia 
esta  ilha  em  duas  ;  e  servia  de  barra. 

%  Loango,  reino  muito  extenso  ao  N. 
do  Congo.  Na  sua  costa  temos  nós 
Molembo  e  Cabinda. 

Lobão,  F.  B.  Cm.eCc.  da  Feira,  4  1. 
Porto,  48  Lsb.  320  %. 

Lobão,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Tondella, 
3  I.  Vizeu,  44  Lsb.  328  fg.  N'esta 
F.  viveu  e  morreu  o  grande  Juris- 
consulto Lobão, 

Lobeira,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guima- 
rães,  3  1.  Braga,  59  Lsb.  58  fg. 

Lobelhe,  F.  M.  Cm.  de  Valença,  Ce. 
de  Villa  Nova  de  Cerveira,  9  1.  Bra- 
ga, 69  Lsb.   107  (%. 

Lobelhe  do  Mato,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Man- 
goalde,  2  I.  Vizeu,  46  Lsb.  106  fg. 

Lobrigos  (S.João)  F.  T.  Cm.  do  Pezo 
da  Regoa,  Ce.  de  S.  Martha  de  Pe- 
naguião, 14  1.  Porto,  57  Lsb.  261  fg 
Foi  a  mais  rendosa  Abbadia  de  Por- 
tugal :  o  Abbade  apurou  alguns  an- 
nos  de  40  a  50  mil  cruzados  so- 
mente em  vinho. 

Lobrigos  (S.Miguel)  F.  no  mesmo  Ce. : 
149  fg. 

Lodares,  F.  M.  Cm.  eCc.de  Louzada, 
6  1.  Porto,  56  Lsb.  140  fg. 

Lodões,  F.  T.  Cm.  de  Mirandella,  Ce.  de 
V.a  Flor,  23  1.  Braga,  65  Lsb.  27  fg. 

Logomel  e  Margens  (V.  ex.)  F.  Al.  Cm. 
de  Niza,  Ce.  de  Gavião:   196  fg. 

Lo  í  mil.  Vej.  Leomil. 

Loivo.  Vej.   Villa  Nova  de  Cerveira, 

Loivos ,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Chaves, 
15  1.  Braga,  68  Lsb.   178  fg. 

Loivos  do  Monte  e  Telões,  F.  M.  Cm. 


de  Soalhâes,  Ce.  de  Bayâo ,    10  1. 

Porto  ,   58  Lsb.  90  fg. 
Loivos  da  Ribeira,  F.  no  mesmo  Ce. : 

88  fg. 
LOmab,  F.  M.  p.  de  Braga:    138  fg. 
Lomba,  F.  B.  Cm.  da  Covilhã,  Ce.  de 

Sortelha  :   51   fg. 
Lomba,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  d'Amarante : 

300  h. 
Lomba,  F.  M.  Ce.  de  Gondomar,  Cm. 

e  3  I.  Porto,   53  Lsb.  170  fg. 
Lomba  dos  Palheiros,  F.  B.  Cm.  Ce.  e 

3  I.  Guarda,  50  Lsb.  203  h.  Vej. 

Villar  Se  eco  de  Liamba. 
&  Lomba,   F.  na  ilha  das  Flores  noa 

Açores. 
&  Lombige  ,  rio  d'Angola,   em  cujas 

margens  ha  ouro  e  crystal. 
Lombo  ,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Chacim, 

28  I.  Braga  ,  70  Lsb.  70  fg. 
Longa  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  deTaboaço, 

Ce.  de  S.  Cosmado ,  4  1.  Lamego, 

54  Lsb.  119  fg. 
Longa,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guimarães  : 

600  h. 
%  Longa  ,  rio  d'Angola ,  que  desagua 

perto  de  Benguella  Velha. 
Longos  ,    F.  M.    Ce.   de   Guimarães : 

207  fg. 
Longos  Valles,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Mon- 
ção ,  9  1.  Braga  ,  69  Lsb.  435  fg. 
Longroiva  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e  Ce. 

da  Meda,   12  I.  Lamego,  57  Lsb. 

132  fg.  \ e\.  Mineralogia  na  Introd. 
Lordello  (V.  ex.)  F.  T.  Cm.eCc.  de 

Villa  Real,  13  1.  Braga,  60  Lsb. 

211  fg. 
Lordello,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guima- 
rães: 228  (g. 
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Lordello,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Barcellos, 
3|l.  Braga.,  60  Lsb.   870  (1. 

Lordello,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Monção, 
9  I.  Braga  ,  69  Lsb.  68  fg. 

Lordello,  F.  M.  Cm.  de  Louzada,  Ce. 
de  Barrozas,  6  I.  Braga,  59  Lsb. 
74  fg. 

Lordello,  F.M.  Cm.  de  Penafiel.  Cc.de 
Paredes,  4  1.  Porto,  54  Lsb.  337  fg. 

Lordello  do  Ouro,  F.  M.  p.  do  Porto : 
484  fg. 

Lounoz  v,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1 1  1.  Vizcu, 
48  Lsb.  331  fg.  Dizem  que  o  ce- 
lebre pintor  irasco  nascera  n'esta  F. 
no  sitio  que  d'elle  se  chamou  Pintor. 

Lordoza,  F.  B.  Cm.  do  Fundão,  Cc.de 
Alpedrinha,  10  1.  Guarda,  40  Lsb. 
244  fg. 

Lohiga  ,  V.  e  F.  B.  Cm.  de  Gouvea  , 
14  I.  Coimbra,  44  Lsb.  296  fg.  Ce. 
1:055  fg. 

Lorvão,  F.  B.  Ce.  de  Penacova,  Cm. 
e  2  I.  Coimbra,  36  Lsb.  511  fg. 
Celebre  Mosteiro  (de  Bentos  antes  da 
invasão  dos  Mouros)  hoje  de  Freiras 
Bentas.  Fm  Lorvão  fazem-se  ann. 
de  três  a  quatro  mil  cruzados  de  pa- 
litos para  consumo  do  Reino  e  ex- 
portação ! 

Loulé  (e  Amausil)  V.  e  F.  Alg.  Ds.  e 

2  1.  Faro,  40  Lsb.  sit.  sobre  um  ou- 
teiro e  murada  :  2:759  fg.  Ce.  4:175 
fg.    Cm.  6:107  fg.  f.  29  d'Agosto 

3  d.  Cr. 

Locreda,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos  Arcos 
de  Vai  de  Vez,  6  1.  Braga,  66  Lsb. 
70  fg. 

Louredo,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  de  Beja, 
11  1.  Évora,  20  Lsb.  115  fg. 


Louredo,  F.  T.  Cm.  do  Pezo  da  Regoa, 
Ce.  de  S.  Martha  de  Penaguião,  12  I. 
Braga,  58  Lsb.   141   fg. 

L,ouredo,  F.  M.  Cm.  e  Co.  da  Povoa  de 
Lanhoso,  2  1.  Braga,  60  Lsb.  57  fg. 

Louredo,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de  La- 
nhoso, Ce.  de  Vieira,  5  1.  Braga,  6í. 
Lsb.   98  fg. 

Louredo,  F.  M.  Cm.  d'Amarante,  Ce. 
de  S.  Cruz  ,  8  1.  Braga  ,  60  Lsb. 
87  fg. 

Louredo,  F.  B.  Cm.  dWrouea,  Ce.  de 
Fermedo,4  I.  Porto,  48  Lsb.  191  fg. 

Louredo  (H.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm.  de 
Penafiel,  Ce.  de  Paredes,  5  1.  Porto, 
55  Lsb.  114  fg. 

Loureira,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Re- 
galados. Ce.  de  Villa  Chã,  1  ±  I.  Bra- 
ga ,  58  Lsb.    109  fg. 

Loureiro,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  do  Pezo  da 
Regoa,  14  I.  Porto,  57  Lsb.  302  fg. 

Loureiro ,  F.  B.  Cm.  d'Estarreja  ,  Ce. 
do  Pinheiro  da  Bemposta,  6  I.  Porto, 
46  Lsb.  612  fg.  Pátria  do  exem- 
plar Arcebispo  de  Braga  D.  Fr.  Cae- 
tano  Brandão. 

S.  Lourenço,.  F.  Al.  Cm.  d'Arraiolos, 
Ce.  de  Monte  Mor  Novo,  6  1.  Évora, 
14  Lsb.  42  fg. 

S.  Lourenço  d'Asmes.  Vej.  Âsmes. 

S.  Lourenço  do  Bairro,  V.  e  F.  B.  Cm. 
d'Anadia  ,  4  l.  Coimbra  ,  38  Lsb. 
375  fg.  Ce.  1:769  fg. 

S.  Lourenço  do  Douro,  F.  M.  Cm.  de 
Soalhães,  Ce.  de  Bemviver,  9  1.  Por- 
to ,  56  Lsb.   101   fg. 

S.  Lourenço  de  Riba  Pinhão.  F.  T.  Cm. 
de  Villa  Real,  Ce.  de  Villar  de  Ma- 
çada, 16  1.  Braga,  61  Lsb.  203  fg. 
* 
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Loures,  F.  Es.  lermo  e  2  !.  Lsb. :  boa 
laranja:  998  fg.  f.  2UuI.  4  d.  Cr. 

Locriçal,  V.  e  F.  Es.  Cm.  do  Pombal, 
6  I.*  Coimbra,  28  Lsb.  746  fg.  Ce. 
1:018  fg.  Cr. 

Louriçal,  F.  B.  Cm.  de  Castello-Branco, 
Ce.  de  S.  Vicente  da  Beira  ,12  1. 
Guarda,  38  Lsb.   180  fe. 

Louriceira,  F.  Es.  Cm.  de  Torres  No- 
vas, Ce.  de  Pernes,  18  1.  Lsb.  66  fg. 

Lourinhã,  V.  e  F.  Es.  Cm.  de  Torres 
Vedras,  10  I.  Lsb.  635  fg.  Ce.  1:434 
fg.  f.  7  Agosto.  Cr.  (z). 

Louro  (Ponte  de)  F.  M.  Cm.  eCc.de 
Villa  Nova  de  Famalicão,  3  I.  Braga, 
57  Lsb.  208  fg. 

Louroza  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Midões, 
Ce.  d'A\ô,  9  I.  Coimbra,  40  Lsb. 
232  fg. 

Lourosa,  F.  B.  p.  deVizeu:  430  fg. 

Louroza,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Feira,  3  1. 
Porto,  49  Lsb.  285  fg. 

s&  Lodtohim,  F.  na  Cm.  deSalsete  na 
índia  :  3:586  h. 

Louza,  F.T.  Cm.  de  Moncorvo,  Ce.  de 
Villarinho  da  Castanheira,  22  I.  Bra- 
ga, 62  Lsb.  212  fg. 

Louza  ,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Castello- 
Branco,  12  I.  Guarda,  40  Lsb. 
185  fg. 

Louza,  F.  Es.  termo  e  3  I.  Lsb.  209  fg. 

LouzÃ,  V.  eF.  B.  l)s.  e  4  1.  Coimbra, 
33  Lsb. :  fabrica  de  bom  papel : 
1:041  fg.  Ce.  2:296  fg.  Cm.  8:378 
fg.  Cr. 


Louzada  (S.  Margarida  de)  V.  e  F.  M. 
Ds.  do  Porto,  6  I.  Braga,  56  Lsb.  54 
fg.  Ce.  2:£37  fg.  Cm.  8:62í-fg.  Cr. 

Louzada  (S.  Miguel)  F.  M.  no  Ce.  de 
Louzada  :   88  fg. 

Louzado,  F.  M.  Cm.  e  Ce  de  Villa  No- 
va de  Famalicão,  4  1.  Braga,  56  Lsb. 
63  fg. 

%  Luaro,  rio  que  é  o  ramo  mais  meri- 
dional do  Zambeze  em  Moçambique. 

%  Lucca  ,  reino  na  costa  de  Timor,  a 
5  jorn.  de  Délli.  Tem  38:000  h. , 
e  paga  ann.  a  Portugal  96$000  rs. 
e  doze  trabalhadores. 

S.  Lucrécia,  F.  M.  Cm.  Ce.  e  1  1.  Bra- 
ga, 61  Lsb.  321   h. 

Lcfrei,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  d'Amarante, 
9  I.  Braga  ,  60  Lsb.  204  fg. 

S.  Luiz,  F.Al.  Cm.  d'Ourique,  Ce.  de 
Odemira,  11  1.  Évora,  24  Lsb. 
319  fg. 

%  Lumro,  Pov.  e  Districto,  sit.  no  con- 
tinente fronteiro  á  ilha  de  Moçam- 
bique. N'elle  tem  os  Banianes  da 
cidade  suas  hortas  e  pomares. 

Lumiar,  F.  Es.  termo  e  1  1.  Lsb.  3 1 9  fg. 

Lumiares  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Ta- 
boaço,  Ce.  de  S.  Cosmado,  2  I.  La- 
mego, 55  Lsb.   120  fg. 

%  Lupata  (ou  espinhaço  do  mundo) , 
alta  cadeia  de  montanhas  das  visi- 
nhanças  do  Zambeze  em  Moçambi- 
que, a  qual  se  dirige  de  N.  a  5. ,  e 
está  coberta  de  neve,  apesar  d'estar 
sit.  dentro  da  zona  tórrida  ! 


(a)  Os  homicidas  tinham  antigamente  na  Lourinhã  um  terrível  castigo }  pois  o 
seu  antigo  foral,  confirmado  por  D.  Afíbnso  2.°  em  1218  diz:  O  matador,  se  se  po- 
der prender ,  seja  sepultado  vivo ,  e  o  morto  lançado  em  cima  d^elle. 
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*  Lussaca  ,  grupo  de  trcs  ilheos ,  sit. 
perto  da  Cabaceira  Grande  em  Mo- 
çambique. 

Lcstoza,  F.  M.  Cm.  de  Louzada,  Ce. 

de  Barrozas,  4^1.  Braga,  57  Lsb. 

336  fg. 
ifc  Luz  (Senhora  da)  F.  na  ilha  Graciosa. 
Luzellos.   Vej.  Marzagâo,  e  Colmeal. 
S.  Luzia,  F.  Al.  Cm.  e  Cc.d"Ourique, 

15  1.  Évora,  20  Lsb.   166  fg. 
^  S.  Luzia  ,  F.  da  ilha  do  Pico. 

*  S.  Luzia,  ilha  de  Cabo-Verde,  que 
dista  5  I.  da  de  S.  Nicolau.  Tem 
2  1.  de  comp. ,  1  de  lurg. ,  agua , 


LU 


urzella  ,  algodão  inculto,  bois  e  ca- 
bras, e  alguns  pastores. 
Luzim  ,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Penafiel , 

6  I.  Porto,   56  Lsb.    137  lg. 
Luzinde,  F.  B.  Cm.  de  Mangoalde,  Ce. 

de  Penalva  do  Castello,  3  I.  Vizeu, 

49  Lsb.   114  fg. 
Luzio,  F.  M,  Cm.  e  Ce.  de  Monção,  8  1. 

Braga,  68  Lsb.    101   fg. 
Luzo,  F.  B.  Cm.  de  Cantanhede  ,  C<\ 

da  Mealhada,  3  I.  Coimbra,  37  Lsb. 

261   fg.    Caldas.    Vej.  Historia  na 

Introducção. 


M 


Macainhas,  F.  B.  Ce.  de  Belmonte, 
Cm.  e  3  1.  Guarda,  51  Lsb.  108  fg. 

Macainhas,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  1.  Guar- 
da ,  50  Lsb.  135  fg. 

Maçal  do  Chào,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de 
Celorico  da  Beira,  3  I.  Guarda,  53 
Lsb.   107  fg. 

Maçai  da  Ribeira.  Vej.  Villares. 

Mação,  V.  e  F.  B.  Cm.  d'Abrantes, 
24  I.  Guarda,  26  Lsb.  675  fg.  Ce. 
1:650  fg.  Cr. 

S.  Macário,  alta  e  Íngreme  montanha 
de  Lafões,  ramo  da  Gralheira. 

Macarome,  F.  M.  Ce.  de  Prado,  Cm. 
e  2  1.  Braga  ,  60  Lsb.  95  h. 

Maçãs,  rio  que  nasce  na  Hespanha  , 
serve  por  algumas  legoas  de  raia  a 
Portugal,  e  entra  na  esquerda  do  Sa- 
bor quasi  defronte  das  Talhas,  T. 

Maçãs  de  Caminho  (V.  ex.)  F.  B.  Cm. 
de  Figueiró  dos  Vinhos ,  Ce.  d'AI- 


vayazere ,  8  1.  Coimbra ,  26  Lsb. 
82  fg. 

Maçãs  de  D.  Maria  ,  V.  e  F.  Cm.  de 
Figueiró  dos  Vinhos ,  7  1.  Coimbra, 
27  Lsb.  476  fg.  Ce.  1:096  fg.  Cr. 

«&  Macau,  cidade  sit.  em  uma  penín- 
sula da  ilha  Ama-gao  ou  Negão- 
men  (de  7  I.  de  comp.  e  pouca  fer- 
tilidade) na  costa  e  prov.  de  Quang- 
Tong  ou  Cantão  na  China.  Foi  fun- 
dada pelos  Portuguezes  em  1557 
com  o  beneplácito  do  Imperador  da 
China,  que  lhes  deu  absoluto  domí- 
nio e  soberania  na  dita  península  , 
em  recompensa  d'elles  terem  exter- 
minado os  piratas,  que  infestavam  as 
costas  do  Império.  Porém  nos  prin- 
cípios do  presente  século  foi  annul- 
lada  pelos  Chins  esta  doação  e  im- 
posta a  obrigação  de  pagar  Macau  á 
China  600/000  reis  anu. ,  cujo  tri- 
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buto  nao  sei  se  ainda  hoje  se  paga. 
Esla  cidade  está  na  lt.  N.  22°  12'  lg. 
or.  122°,  e  é  saudável.  N'ella  reside 
o  Bispo,  Governador  Geral,  Juiz  de  Di- 
reito, &c.  Macau  floresceu  muito  em 
commercio,  e  deu  grandes  lucros  a  Por- 
tugal por  espaço  de  200  annos;  perdi- 
da porém  a  nossa  preponderância  no 
Oriente  ,  tudo  decahio  ;  e  os  Chins , 
aproveitando-se  das  contínuas  desaven- 
ças que  havia  entre  o  Governador  e  o 
Senado  da  Camará  ,  se  introduziram 
pouco  e  pouco  em  Macau  ,  onde  hoje 
ha  um  Governador  para  os  Portuguezes 
e  um  Mandarim  para  os  Chins,  o  qual, 
usando  ora  de  manha,  ora  de  força,  vai 
tomando  cada  vez  mais  ascendência  so- 
bre o  Governador  Portuguez.  A  cidade 
tem  grandes  fortalezas ,  pouco  com- 
mercio (á  excepção  da  cabotagem  para 
as  Fdippinas),  e  15:000  h.  (10:000 
Chins  e  5:000  Portuguezes).  Nas  vi- 
sinhanças  da  cidade,  cujo  dominio  ape- 
nas se  estende  até  o  isthmo  da  penín- 
sula ,  contam-se  33:800  li.  (30:000 
Chins,  e  3:800  Portuguezes).  Total  da 
cidade  e  visinhanças  48:800  h.  A  re- 
ceita de  Macau  ainda  em  1844  foi  de 
96  contos  de  reis ,  e  a  despeza  de  90 
contos  de  reis ;  hoje  porém  (depois  da 
inconsiderada  declaração  de  porto  fran- 
co em  18Í-5)  anda  a  receita  por  31 
contos ,  e  a  despeza  por  57  contos ! 
Esta  Possessão  forma  hoje  uma  Prov. 
juntamente  com  a  de  Timor  e  Solor. 
Macau  dista  330  1.  de  Timor,  810 
(560  em  linha  recta)  de  Goa ,  3:200 
(1:500  em  linha  recta)  do  Cabo  da 
Roca. 


Maceda,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Feira,  4  1. 

Porto,  48  Lsb.  313  fg. 
Macedo  dos  Cavalleiros,  F.  T.  Cm.  de 

Cliacim,   C\  dos  Cortiços,  9  1.  Mi- 
randa, 78  Lsb.    120  fg. 
Macedo  do  Mato  ,  F.  no  mesmo  Ce.  : 

180  h. 
Macedo  do  Pezo,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  do 

Mogadouro »  5  1.  Miranda,  73  Lsb. 

60  fg. 
Maceika,  peq.  rio  que  rega  o  valle  do 

Vimieiro  d'Alcobaça  ,    Es. 
Maceika,  F.  B.  Cm.  de  Celorico  da 

Beira,  Ce.  de  Fornos  d' Algodres,  6  1. 

Vizeu,  49   Lsb.    105  fg. 
Maceira,  F.  Es.  Cm.  Ce.  e  1  I.  Leiria, 

23  Lsb.  356  fg. 
Maceira  Dão  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e  Ce. 

de  Mangoalde,  2  I.  Vizeu,  47  Lsb. 

9i  fg. 
Macíiede  (S.  Maria)  F.  Al.  Cm.  Ce.  e 

2  I.  Évora,  21  Lsb.  257  fg. 
Machede  (S.  Miguel)  F.  no  mesmo  Ce. 

3  I.  Évora,  21   Lsb.  337  fg. 
Machial,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de  Torres 

Vedras  ,  8  1.  Lsb.  279  ^ 
&  Macoico,  V.  eF.  sit.  na  costa  do  S. 

da  ilha  da  Madeira.  Tem  3:000  h. 

Ce.  5:960  h.  Ha  alli  aguas-ferreas. 
Machio  (S.  Miguel  de)  F.  B.  Cm.  d'Ar- 

ganil ,  Ce.   da   Pampilhosa  :   56  fg. 
Macieira,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  deVilla  do 

Conde:    133  fg. 
Macieira,  F.  B.  Cm.  de  Moimenta   da 

Beira,  Ce.  de  Font\\rcada,  6  I.  La- 
mego ,  56  Lsb.  71   fg. 
Macieira,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  d'Amarante, 

6  I.  Braga,  60  Lsb.   133  fg. 
Macieira,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Celori- 
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co  de  Basto ,  G  I.  Braga ,  62  Lsb. 

570  h. 
Macieira,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Louzada, 

4  hi  Porto,   54  Lsb.    118  fg. 
Macieira  d'Alcóha,  F.  B.  Cm.d'Ague- 

da,  Ce.  do  Vouga,  5  I.  Aveiro,  43 


Lsb. 


fa 


Macieira  de  Cambra,  V.  e  F.  B.  Cm. 

d 'Arouca  ,  sit.  no  valle  de  Cambra , 

7  I.  Aveiro,   46  Lsb.  367  lg.  Ce. 

2:330  %i 
Macieira  de  Bates,  F.  M.  Cm.  e  Ce  de 

Barcellos,  3  I.  Braga,  57  Lsb.  126  fg. 
Macieira  de  Sarnes ,  F.  B.  Cm.  e  Ce. 

(TOliveira    d'Azemeis ,   5  1.  Porto, 

47  Lsb.  83  fg. 
Macinhata  de  Seiça,  F.  B.  Cm.  eCe. 

d'Oliveira  d'Azemeis,  5  I.  Aveiro, 

46  Lsb.   13Í-  fy. 

Macinhala  de  Vouga,  F.  B.  Cm.  d'A- 
gueda  ,  Ce.  de  Vouga,  3  I.  Aveiro, 
43  Lsb.  349  fg.  Vej.  Serem. 

Maçòres,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Moncorvo, 
24  I.   Braga,  63  Lsb.   116  fg. 

Madaíl,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d'01iveira  de 
Azeméis,  6  I.  Porto,  46  Lsb.  92  fg. 

•&  Madanda.  Vej.  Cafraria. 

Madeira,  F.  B.  Cm.  da  Certa,  Ce.  de 
Oleiros,  14  l.  Crato,  34  Lsb.  1 16  fg. 

Madeira  (S.  João  da)  F.  B.  Cm.  e  Ce. 
d'01iveira  d'Azemeis,  5  1.  Porto, 

47  Lsb.  417  fg. 

^  Madeira,  arebip.  que  tira  o  seu  no- 
me da  sua  ilha  principal  (a)  sit.  no 


mar  Lusn-Africano  (Funchal  //.  N. 
32°  37'  lg.  oc.  8o  3').  Foi  desco- 
berto em  1418  por  João  Alves  Zar- 
co, e  Trislão  Vaz  Teixeira.  Consta 
das  ilhas  Madeira  ,  Porto  Santo  ,  e 
Desertas.  liste  archip.  na  sua  des- 
coberta estava  deserto ,  hoje  tem 
119:000  h.  A  sua  exportação  prin- 
cipal consiste  em  vinho  (10  a  12 
mil  pipas  ann.)  urzella,  &c.  Importa 
cereaes,  géneros  de  consumo,  e  ob- 
jectos manufacturados;  Km  1839  a 
receita  publica  d'este  archip.  andou 
por  230  contos  de  reis ,  a  despeza 
por  1  12  contos. 

Madeira,  ilha  do  sobredito  archip. 
a  qual  tem  18  I.  de  comp.  ,  8  de 
larg.  ,  uma  cidade  (Funchal  cap.)  9 
Villas,  e  47  FF.  Esta  ilha  é  muito 
abundante  d'aguas;  apesar  de  ser 
muito  montanhosa  (Vej.  Curral  das 
Freiras)  e  composta  de  rochas ,  que 
indicam  origem  volcanica.  Em  Ma- 
chico  e  na  Ribeira  de  S.  João  ha 
aguas-ferreas,  no  Campanário  ferro, 
e  no  Porto  da  Cruz  ouro.  Tomou  o 
nome  de  Madeira  das  espessas  flo- 
restas ,  de  que  appareceu  coberta  , 
as  quaes  foram  destruídas  por  um 
fogo,  que  durou  sete  annos,  e  pelos 
engenhos  d'assucar  :  hoje  estão  sub- 
stituídas por  quasi  todos  os  vegetaes 
úteis  da  Europa,  e  muitos  entretro- 
picaes ;  e  até  pôde  produzir  chá,  c 


(a)  Melhor  seria  chamar-lhe  Archipelago  Henriquino  em  memoria  do  Infante  D. 
Henrique,  primeiro  motor  das  descobertas  Portuguezas  ,  e  por  ser  este  o  primeiro  ponto 
descoberto  pelos  argonautas  enviados  pelo  dito  Infante;  dando-se  também  á  ilha  da  Ma- 
deira o  nome  de  Zarcânia,  e  á  do  Porto  Santo  o  de  Tdxeirina ,  em  memoria  de  seus 
descobridores. 
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canclleira  de  Ceylao,  segundo  ensaios 
já  feitos  na  quinta  do  Monte  dos  Praze- 
res ,  sit.  no  valle  do  Jardim  da  Serra. 
Entre  as  plantas  d'esta  ilha  conta-se  o 
dragoeiro  (d'um  só  tronco  d'esta  arvore 
fazia-se  antigamente  um  barco,  que  le- 
vava seis  a  sete  homens  a  pescar) ,  o 
zimbro,  e  a  urze.  O  naturalista  Inglez 
Lowe  diz  ,  que  a  Madeira  possue  743 
espécies  de  plantas,  dasquaes  50  a  60 
são  espécies  desconhecidas  antes  pelos 
botânicos ;  e  o  caracter  é  intermediá- 
rio entre  o  da  Europa  ,  e  o  das  Ca- 
nárias. A  canna  d'assucar ,  vinda  da 
Sicilia  por  ordem  do  Infante  D.  Hen- 
rique (e  da  Madeira  levada  para  o  Bra- 
sil) prosperou  tanto,  que  esta  ilha  che- 
gou a  exportar  mais  de  20:000  quin- 
taes  d'assucar  (b).  Produz  as  fructas 
da  Europa,  e  muitas  dos  trópicos;  e 
algumas  teem  alli  melhor  gosto,  do 
que  no  Brasil,  tal  é  a  banana:  produz 
também  muitos  inhames,  bastante  café, 
alguns  cereaes,  e  extraordinária  abun- 
dância doptimo  vinho,  especialmente 
de  malvasia.  Somente  o  littoral  d'esta 
ilha  ,  e  parte  das  encostas  ,  estào  cul- 
tivadas: o  interior  acha-se  inculto.  Ha 
aqui  todos  os  animaes  domésticos  da 
Europa  ;  porém  sào  menos  volumosos 
do  que  em  Portugal ;  o  que  de  ordi- 
nário acontece  em  todas  as  nossas  pos- 
sessões ;  porque  os  primeiros  povoado- 


res levaram  animaes  de  raças  infe- 
riores, por  serem  mais  baratos,  e  mais 
fáceis  de  transportar.  As  espécies  de 
aves  são  numerosas,  assim  como  as 
de  peixe  domar;d'agua  doce  só  ha 
enguia.  De  reptis  só  ha  lagartixa  , 
e  rã.  Não  ha  mosquitos.  A  aranha, 
chamada  negra  de  pernas  curtas,  pro- 
duz com  sua  mordedura  grande  in- 
flammaçào.  Segundo  Lowe,  ha  70 
espécies  (40  novas)  de  moluscos  ma- 
rítimos ,  e  uma  só  d'agua  doce. 

O  lhermomelro  de  Fahrenheit 
não  sobe  aqui  de  75°,  nem  desce  de 
60° ,  e  por  isso  o  clima  é  delicioso 
e  reputado  por  um  dos  mais  saudá- 
veis do  mundo.  A  residência  n'esta 
ilha  é  recommendada  aos  que  sof- 
frem  tisica  ,  e  outras  moléstias  pul- 
monares:  ha  porém  quem  diga,  que 
os  naturaes  de  Portugal ,  e  da  Ma- 
deira acham  mais  allivio  era  taes  mo- 
léstias na  ilha  da  Boa-Vista  em  Cabo- 
Verde.  Não  ha  moléstias  endémicas. 
A  Madeira  dista  110  I.  do  Cabo  de 
S.  Vicente,  150  do  Cabo  da  Roca, 
140  dos  Açores,  300  deCabo-Ver- 
de.    Vej.  Funchal ,  e  Porlo  Santo. 

%  Mafamede,  ilha  no  porto  d'Angoxe. 

Mafamude  (S.  Christovão  de)  F.  M.  Ce. 
de  Gaia,  p.  do  Porto:  772  fg. 

Mafra,  V.  e  F.  Es.  Cm.  de  Cintra,  6  1. 
N.O.  Lsb.  772  fg.   Ce.  1:606  fg. 


(6)  A  canna  tTassucar  natural  do  Oriente,  cultivou-se  provavelmente  na  índia  e 
Arábia  desde  tempo  immemorial  :  d,alli  seria  transportada  para  a  Europa  pelo  Mar- Ver- 
melho pelos  Venezianos,  primeiros  senhores  do  commereio  da  índia.  Esta  planta  pros- 
pera na  Andaluzia ;  e  por  isso  também  pode  dar-se  no  nosso  Algarve  e  Alemtejo  ,  e 
talvez  em  parte  da  Beira,  e  Traz-os-Montes.  Sei  eom  certeza  que  já  a  houve  em  Coim- 
bra e  Aveiro^  e  sem  dúvida  prosperaria  na  Villariça. 
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f.  3."  Dora.  Jul.  3  d. ,  e  30  Nov. 
Cr.  Estupendo  palácio,  fundado  por 
D.  João  5.°,  o  qual  tem  5:200  por- 
tas e  janellas ,  uma  torre  com  car- 
rilhão de  48  sinos  &c. :  na  sua  fa- 
ctura trabalharam  diariamente  por 
muitos  annos  14:000  pessoas;  e, 
segundo  dizem,  gastaram-se  19  mi- 
lhões de  cruzados.  Na  sua  extensa 
cerca  está  ,  ha  annos ,  estabelecida 
uma  quinta-modelo  de  lavoura  e  crea- 
ção  de  gados. 

*  Magdalena,  V.  e  F.  sit.  na  costa  da 
ilha  do  Pico  defronte  do  Faial. 

*  Magdalena ,  F.  da  ilha  da  Madeira, 
Ce.  da  Ponta  do  Sol :  650  h. 

*  Magdalena,  F.  da  ilha  de  S.  Thomé  : 
156  h. 

*  Magdalena ,  ilheo  sit.  a  N.  O.  da 
ilha  do  Pico. 

Magrellos  ,  F.  M.  Cm.  de  Soalhães, 
Ce.  deBemviver,  9  I.  Porto,  55Lsb. 
78  fg. 

Magdeja  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  1. 
Lamego,  55  Lsb.   183  fg. 

Maia.  Vej.  Castéllo. 

«  Maia,  V.  na  costa  da  ilha  de  S.Mi- 
guel. 

*  Maio  ,  ilha  de  Cabo-Verde,  a  qual 
fica  na  li.  N.  15°  6'  lg.  oc.  14°  45', 
e  tem  4  1.  de  comp. ,  2  de  larg. , 
2:180  h.  ,  umaVilla,  e  uma  só  fon- 
te. Seu  terreno  é  sêcco  e  pouco  fér- 
til, e  seus   habitantes  pobres.     As 
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costas  abundam  em  salinas,  sendo  a 
principal  a  salina  natural  (c) ,  cha- 
mada salina  grande;  c  em  peixe. 
Alguns  montes  d'esta  ilha  são  tão 
fortemente  magnéticos ,  que  sobre 
elles  a  agulha  se  torna  inútil. 

Maiorca  (Ct.  ex.)  V.  e  F.  B.  Cm.  da 
Fjgueira ,  5  I.  Coimbra,  31  Lsb. 
738  fg.  Ce.  3:197  fg. 

Majorca  (V.  ex.)  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de 
Alcobaça,   18  1.  Lsb.   158  fg. 

*  Majordá,  F.  na  Cm.  deSalsete  na 
índia  :  3:299  h. 

Mairos  e  Paradella,  F.  T.  Cm.  de  Cha- 
ves ,  Ce.  de  Monforte ,  p.  da  raia  , 
16  1.  Miranda,  72  Lsb.   178  fg. 

Malcata  ,  F.  B.  Cm.  da  Covilhã,  Ce. 
de  Sortelha  ,  6  1.  Guarda,  50  Lsb. 
100  íg. 

&  Malemme,  uma  das  cinco  ilhas  po- 
voadas de  Cabo  Delgado. 

Malhada  Sôrda,  F.  B.  Cm.  do  Sabugal, 
Ce.  de  Villa  Maior,  16  I.  Lamego, 
54  Lsb.  243  fg. 

Malhadas,  F.  T.  Cm.  do  Mogadouro, 
Ce.  e  6  1.  Miranda,  79  Lsb.  80  fg. 

Malhou,  F.  Es.  Cm.  de  Torres  Novas, 
Ce.  de  Pernes,  18  I.  Lsb.  236  fg. 

Malpartida  ,  F.  B.  Cm.  do  Sabugal, 
Ce.  d'Almeida,  4  1.  Pinhel,  56  Lsb. 
87  fg. 

Malpica,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  deCastello- 
Branco,  17  I.  Guarda,  37  Lsb. 
329  fg. 


(c)  Ha  sitios  em  Cabo-Verde  e  neutras  partes  do  mundo,  aonde  o  mar  inunda 
certos  terrenos  somente  nas  marés  d,Agosto^  e  a  agua,  que  alli  fica,  se  crystallisa  ou 
forma  em  sal  (pela  qualidade  particular  do  solo)  ,  sem  ajuda  alguma  da  mão  do  homem  : 
e  eis-aqui  as  salinas  naturaes.  Porém  na  ilha  do  Sal,  e  em  Timor,  ha  salinas  naturaes 
doutra  qualidade. 
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Malta,  Vej.  Olmos. 

Malta ,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Castello- 
Branco:  265  b. 

Mamarrosa,  F.  B.  Cm.d'Anadia,  Ce. 
de  Mira,  3  I.  Aveiro,  40  Lsb.  467  fg. 

S.  Mamede  Riba  Tua  (V.  ex.)  F.  T. 
Cm.  e  Ce.  d'Alijó,  17  I.  Braga,  61 
Lsb.  sit.  p.  da  direita  e  foz  do  Tua: 
produz  as  melhores  laranjas  de  Por- 
tugal ,  que  fazem  entrar  na  F.  an- 
nualmente  de  três  a  quatro  mil  cru- 
zados: 332  fg. 

5.  Mamede  do  Sadâo,  F.Al.  Cm.  eCc. 
d'Alcacer  do  Sal,  10  1.  Évora,  18 
Lsb.  80  fg. 

Mamocros,  F.  L.  Cm.  de  Castro  Daire, 
Ce.  de  Mões ,  4  1.  Vizeu ,  50  Lsb. 
104  fg. 

MamporçÀo  ,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  d'Es- 
tremoz,  7  1.  Évora,  25  Lsb.  93  fg. 

*  Manadas  ,  F.  da  ilha  de  S.  Jorge, 
perto  da  Ursulina. 

*  Manatdto,  reino  de  Timor,  sit.  na 
costa  a  2jorn.  de  Délii.  Tem  9:000 
h.  e  paga  ann.  a  Portugal  28/320 
reis,  7  trabalhadores  e  7  marinhei- 
ros. Temos  alli  um  Presidio  do  mes- 
mo nome. 

Mancellos  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm. 
d'Amarante,  Ce.  de  S.  Cruz,  7  1. 
Braga  ,  60  Lsb.  250  fg. 

S.  Mancos,  F.  Al.  Cm.  Ce.  e  3  1.  Évo- 
ra ,  20  Lsb.  170  fg. 

*  Mandur  ,  F.  na  Cm.  das  Ilhas  na 
Índia :  2:026  h. 

Mangoalde  ou  Azurara  da  Beira  ,  V. 
e  F.  B.  Ds.  e  2  I.  Vizeu,  74  Lsb. : 
grande  palácio  dos  Paes:  754  fg. 
Ce.  2:857  fg.    Cm.  8:445  fg.    Cr. 


MA 

Mangoalde  da  Serra,  F.  B.  Cm.  e  Ce. 
de  Gouvea,  14  1.  Coimbra,  48  Lsb. 
78  fg. 

Maniiete  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm.  e 
Ce.  de  Barcellos,  2  1.  Braga,  60 
Lsb.   104  fg. 

Manhôce,  F.  B.  Cm.  deVouzella,  Ce- 
de S.  Pedro  do  Sul,  6  1.  Vizeu,  50 
Lsb.  180  fg. 

Maniiucellos,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Soa- 
lhães ,  9  1.  Porto ,  56  Lsb.  80  ^. 

&  Mamca  ,  peq.  reino  de  Pretos  no 
sertão  da  Zambezina,  regado  pelo  rio 
Manica.  Nelle  temos  um  Presidio, 
perto  do  qual  ha  ouro.  Vej.  Cafraria. 

Manigôto  e  Vendada  anx.  F.  B.  Cm. 
de  Trancoso,  Ce.  de  Pinhel,  10  1. 
Vizeu ,  56  Lsb.  90  fg. 

Manique  do  Intendente  (V.  ex.)  F.  Es. 
Cm.  d'Alemquer ,  Ce.  d'Alcoentre  : 
251  fg. 

&  Manissa  ,  grande  rio  navegável  de 
Moçambique,  que  desagua  na  Bahia 
de  Lourenço  Marques. 

■&  Mano,  Pov.  de  pretos  Maraves,  em 
cujo  território  ha  crystal  e  ouro,  que 
elles  vem  vender  a  Telte. 

Mansores,  F.  B.  Cm.d'Arouca,  Ce.  de 
Fermedo,  5  I.  Porto,  48  Lsb.  148  fg. 

Manteigas,  Ce.  B.  Cm.  e  2  1.  Guarda, 
48  Lsb.  sit.  sobre  a  Estrella :  ópti- 
mos queijos  e  manteiga  ;  fabricas  de 
pannos,  e  baetas:  560  fg.  nas  duas 
FF.  (S.Maria,  e  S.  Pedro)  e  50  fg. 
na  de  Sameiro.  Vej.  Eslrella. 

&  Mandfai,  reino  na  costa  do  S.  de 
Timor ,  que  dista  6  jorn.  de  Délli : 
tem  36:000  h.  e  paga  ann.  a  Por- 
tugal 96/000  reis. 
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*  Manumera  ,  reino  de  Timor,  dis- 
tante 2  jorn.  de  Délli.  Tem  7:000 
h.  e  paga  ann.  a  Portug.  12/000  rs. 

*  Mandto,  reino  de  Timor,  que  dista 
3  jorn.  de  Délli :  Tem  2:500  h.  e 
paga  ann.  a  Portugal   14/400  reis. 

*  Manzaro,  grande  rio  de  Moçambi- 
que ,  o  qual  rega  o  reino  de  Mono- 
motapá ,  e  desagua  na  direita  do 
Zambeze  ,  abaixo  de  Tette. 

*  Mapdçá,  V.  e  F.  cap.  da  peq.  prov. 
de  Bardez  na  índia.  N'ella  ha  um 
Juiz  de  Direito,  e  11:249  h. 

*  Maputo  ,  grande  rio  navegável  de 
Moçambique,  o  qual  desagua  na  Ba- 
hia de  Lourenço  Marques. 

Mar,  F.M.  Cm.de  Barcellos,  Ce.  d'Es- 
pozende,  5  1.  Braga,  58  Lsb.  58  fg. 

Marão,  notável  cordilheira  granítica 
(em  parte  calva  e  em  parte  selvosa) 
no  O.  de  Traz-os-Montes,  que  com 
diversas  denominações  se  estende  des 
d'o  Douro  até  Galliza.  Do  pincaro 
de  Monchique  (7  a  7:500  pés  d'al- 
tura)  avistam-se  muitas  legoas  de 
terreno.  Vej.  Campeã ,  Gaviara ,  e 
Gerez. 

Marateca,  F.Al.  Cm.  de  Setúbal,  Ce. 
de  Palmella  ,  8  I.  Lsb.  78  fg.  sit. 
perto  do  rio  Marateca,  que  entra  na 
direita  do  Sado  com  6  1.  de  curso. 

«  Maraves,  Negros  de  Moçambique, 
que  habitam  ao  N.  do  Zambeze,  e 
teem  tracto  com  os  Portuguezes. 

S.  Marcos,  F.  AI.  Cm.  d'Ourique,  Ce. 
de  Castro  Verde:  255  fg. 

S.  Marcos  d'Abobeda,  F.  Al.  Cm.  Ce. 
e  3  1.  Évora  ,  20  Lsb.  77  fg. 

S.  Marcos  do  Campo,  F.  Al.  Cm.  e  Ce. 


de  Monsaraz,  8  I.  Évora ,  2o  Lsb. 

33  fg. 
S.  Marcos  da  Serra  eMessines,  F.  Alg. 

Cm.  e  Ce.  de  Silves,  9  1.  Faro,  38 

Lsb.  1:168  fg. 
Maréco,  F.  B.  Cm.  deMangoalde,  Ce. 

de  Penalva  do  Castello,  4  I.  Vizeu, 

50  Lsb.  67  fg. 
Ma  recos,  F.  M.  Cm.eCc.dePenaGel, 

6  I.  Porto,  55  Lsb.  198  fg. 
«  Margão,  linda  V.  cap.  da  Cm.  de 

Solsete   na    índia ,  a   qual  tem  um 

Juiz   de   Direito,    um  Batalhão  de 

Caçadores  ,  muitos  ourives  gentios  , 

e  12:307  h. 
S.  Margarida   da    Coutada ,  F.    Es. 

Cm.  d'Abrantes,  Ce.  de  Constância  : 

256  h. 
S.  Margarida  do  Sado,  F.  Al.  Cm.  de 

Beja,  Ce.  de  Ferreira,  12  1.  Évora, 

17  Lsb.  59  fg. 
S.  Margarida  da  Serra  ,  F.   Al.  Cm. 

d'Alcacer  do  Sal,  Ce.  de  Grândola, 

12  1.  Évora,  16  Lsb.   104  fg. 
Margaride,  F.  M.  Cm.  de  Louzada  , 

Ce.  de  Felgueiras ,  5  1.  Braga ,  60 

Lsb.  253  fg. 
Margem.  Vej.  Logomeh 
S.  Maria,  cabo  no  Alg.  (ft.  N.  36°  55' 

lg.  or.  38')  em  uma  ilhota  d'arêa  , 

defronte  de  Faro,  a  qual  tem  |  I. 

na  maior  largura ;  e  pharol. 
S.  Maria,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Ponte  do 

Lima,  4  I.  Braga,  63  Lsb.  394  h. 
S.  Maria  dos  Anjos,  F.M.  Cm.  da  Po- 
voa de  Lanhoso,  Ce.  de  Vieira,  3  I. 

Braga ,  63  Lsb.  420  h. 
S.  Maria  d' Emes.  Vej.  Emeres. 
S.  Maria  da  Serra.   Vej.  Enxarra. 
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5.  Maria  de  sobre  Tâmega  e  anx.  F. 
M.  Cm.  e  Ce.  de  Soalhães,  8  I.  Porto, 
58  Lsb.  143  fg. 

S.  Maria  Magdalena,  F.  M.  Ce.  de  Gaia, 
Cm.   1  1.  Porto,  51  Lsb.  193  fg. 

S.  Maria  Magdalena  ,  F.  M.  Cm.  de 
Penafiel,  Ce.  de  Paredes,  4  1.  Porto, 
54  Lsb.  73  fg. 

S.  Maria  Magdalena,  F.  M.  Cm.eCc. 
de  Barcellos :  203  h. 

i£  S.  Mahu  ,  cabo  na  Bahia  de  Lou- 
renço Marques,  e  termo  oc.  das  Pos- 
sessões Portuguezas  de  Moçambique 
\lt.  S.  25°  40'  lg.  ar.  41°  36'). 

*  S.  Maria,  ilha  dos  Açores  (P.  S.  E. 
It.  N.  36°  56'/#.  oc.  16°  53')  des- 
coberta a  15  d' Agosto  de  1432  por 
Gonçalo  Velho  Cabral,  que  foi  o  seu 
primeiro  povoador  e  Donatário.  Tem 
4  1.  de  comp. ,  3  de  larg.  e  5:800  h. 
Sua  cap.  é  a  Villa  dtiPorlo,  a  mais 
antiga  pov.  dos  Açores.  Apesar  de 
estar  toda  assente  em  pedra  viva  com 
pouca  altura  de  terra,  é  amena  por 
suas  muitas  aguas;  e  produz  muito 
trigo  e  cevada,  e  algum  milho;  e 
tem  vinho  e  gado  para  consumo,  ex- 
cellentes  fruetas  ,  poucos  arvoredos  , 
e  muitas  perdizes.  N'ella  fabrica-se 
a  melhor  louça  dos  Açores.  Exporta 
para  as  outras  ilhas  muito  e  bom 
barro  vermelho  d'oleiro,  e  pedra  cal- 
carea  ;  para  Lsb.  e  Madeira,  cereaes 
e  legumes.  Junto  d'esta  ilha  está  o 
ilheo  dos  Romeiros ,  muito  notável 
por  seus  admiráveis  stalactites.  Dista 
10  1.  de  S.Miguel,  38  da  Terceira, 
46  de  S.  Jorge,  47  do  Pico,  52  da 
Graciosa,  57  do  Faial,  95  das  Flo- 


res, 96  do  Corvo,  140  da  Madeira. 

Vej.  S.  Miguel. 
*  S.  Maria,  ilheo  no  porto  da  Villa  da 

Praia  em  Cabo-Verde.. 
Marialva,  V.  e  F.  B.  Cm.  da  Meda, 

10  1.  Lamego,  56  Lsb.  107  fg.  Ce. 

1:010  fg.  Cr.  Perto  d'esta  Villa  ha 

antiguidades  notáveis. 
Marinha.     Dá-se  este  nome  á  beira- 

mar;  com  especialidade  ás  cercanias 

da  Ria  d' Aveiro ;  e  sobretudo  á  Mur- 

toza  e  suas  visinhanças. 
Marinha  (S.  Félix  da)  F.  M.  Ce.  de 

Gaia  ,  Cm.  e  2  1.  Porto ,  50  Lsb. 

345  fg. 
Marinha  Grande,  F.  Es.  Cm.  Ce.  e  2  1. 

Leiria,  24  Lsb. :  grande  fabrica  de 

vidro :  337  fg. 
S.  Marinha  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Gou- 

vea,  Ce.  deCea,  13  1.  Coimbra,  45 

Lsb.  252  fg. 
Marinhas,  F.  M.  Cm.  de  Barcellos,  Ce. 

dEspozende,  5  1.  Braga,  59  Lsb. 

213  fg. 
Mariz.  Vej.  Creixomil. 
Marmelar,  F.  Al.  Cm.  de  Cuba,  Ce. 

de  Vidigueira  ,  8  1.  Évora,  22  Lsb. 

58  fg.  f.  l.°  Maio,  e  14  Setemb. 
Marmeleira,  F.  B.  Cm.  de  S.  Comba 

Dão,  Ce.  de  Mortagoa,  5  1.  Coimbra, 

39  Lsb.  151  fg. 
Marmeleiro  ,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  3  1. 

Guarda  ,  53  Lsb.  247  fg. 
Marmeleiro,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Certa, 

10  I.  Crato,  28  Lsb.  77  fg. 
Marmelete,  F.  Alg.  Cm.  de  Silves,  Ce. 

de  Monchique,  12  1.  Faro,  33  Lsb. 

258  fg. 
Marmelos  Barcel  e  Vai  Verde,  F.  T. 
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Cm.  deMirandella,  Ce.  de  Lamas  de 
Orelhão, 20  I.  Braga,  65  Lsb.  195  fg. 

Marnel,  espécie  de  pântano  entre  Val- 
longo  e  a  esquerda  do  Vouga. 

*  Maroupe  ,  ilha  do  rio  Sofála  ,  sit. 
acima  do  Presidio  de  Sofála.  Tem 
8  I.  de  comp.  e  1  |  1.  de  larg.  Per- 
tencia antigamente  ao  reino  de  Qui- 
leve. 

Mar  ranços.  Vej.  Ârcozello. 

S.  Martiia  do  Bouro.  Vej.  Bouro. 

S.  Marlha  e  Milhundos,  F.  M.  Cm.  e 
Ce.  de  Penatiel,  6  1.  Porto,  55  Lsb. 
176  fg. 

S.  Marlha  da  Montanha,  F.  T.  Cm.  e 
Ce.  de  Villa  Pouca  d'Aguiar,  12  1. 
Braga ,  65  Lsb.  200  h. 

S.  Marlha  de  Penaguião,  V.  (composta 
de  fracções  das  FF.  de  S.Miguel  de 
Lobrigos,  Sever  &<?.)  T.  Cm.  do  Pezo 
da  Regoa,  14  1.  Porto,  57  Lsb. 
500  fg.  Ce  2:276  fg.  Cr. 

Martim,  F.  M.  Cm.  eCc.de  Barcellos, 
li  1.  Braga,  60  Lsb.   156  fg. 

Mariim,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 
10  I.  Miranda,  78  Lsb.  53  h. 

Martim  Longo,  F.  Alg.  Cm.  de  Tavira, 
Ce.  d'Alcoutim,  8  1.  Faro,  42  Lsb. 
424  fg. 

Martiscuel,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d'Abran- 
tes ,  32  1.  Guarda,  22  Lsb.  65  fg. 

S.  Martlnho,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  d'AI- 
cacer  do  Sal ,  12  1.  Évora  ,  8  Lsb. 
60  fg. 

S.  Maninho  d'Anta,  F.  T.  Cm.  d'Alijó, 
Ce.  de  Sabrosa,  15  I.  Braga,  60 
Lsb.  256  fg.  Vej.  Ceira. 

S.  Martinho  do  Bispo,  F.  B.  p.  de  Coim- 
bra :  790  fg. 


S.  Martinho  do  Campo,  F.  M.  Cm.  do 
Porto ,  Ce.  de  Vallongo :  232  fg. 

S.  Martinho  do  Campo.  Vej.  Francemil. 

S.  Martinho  de  Mouros,  V.  eF.  B.  Cm. 
e  2  1.  Lamego ,  56  Lsb.  sit.  p.  da 
esquerda  do  Douro:  461  fg.  Ce. 
1:719  fg.  Cr. 

S.  Maninho  a  par  de  Cea,  F.  B.  Cm. 
de  Gouvea,  Ce.  de  Cea,  12  1.  Coim- 
bra ,  42  Lsb.  203  fg. 

S.  Martinho  do  Porto,  V.  e  F.  na  costa, 
Es.  Cm.d'Alcobaça,  16  1.  Lsb.  241 
fg.  Ce.  690  fg.  O  seu  porto  no  sé- 
culo passado  ainda  admittia  naus;  e 
n'elle  se  construíram  algumas. 

Martyres,  F.  Al.  Cm.  de  Portalegre, 
Ce.  e  1  I.  Crato,  32  Lsb.   117  fg. 

Marvão,  V.  e  praça  forte  Al.  sit.  sobre 
a  escarpada  serra  do  seu  nome  (o  Her- 
minius  minor  dos  antigos) ,  em  que 
ha  minas  d'ouro,  prata,  e  chumbo; 
Cm.  e  2  I.  N.  E.  Portalegre,  32 
Lsb.:  antiguidades:  347  fg.  em  2 
FF.  (S.  Maria  82 ,  S.  Tiago  265). 
Ce.  934  fg.  Cr.  Vej.  Eslrella. 

Marzagão  e  Luzellos ,  F.  T.  Cm.  de 
Moncorvo,  Ce.  da  Carrazeda,  19  1. 
Braga  ,  62  Lsb.  450  fg. 

Mascarenhas,  F.  T.  Cm.  eCc.  deMi- 
randella,  10  1.  Miranda,  68  Lsb. 
149  fg. 

Mascotelos,  F.  M.  Cm.  de  Guimarães, 
3  I.  Braga  ,  60  Lsb.  30  fg. 

Masouco,  F.  T.  Cm.  de  Moncorvo,  Ce. 
de  Freixo  d'Espada  á  Cinta,  31  I. 
Braga,  67  Lsb.   100  fg. 

&  Massangano,  V.  e  Presidio  d'An- 
gola  ,  o  qual  tem  2:000  h.  e  dista 
45  1.  de  Loanda.  Nas  suas  visinhan- 
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ças  (e  nas  do  Golungo)  ha  grandes 
minas  de  ferro,  ou  para  melhor  di- 
zer, serras  de  ferro,  isto  é,  serrfs, 
cujas  pedras  contém  de  ferro  mais 
de  metade  do  seu  volume.  Também 
ha  mattas  d'optimo  café  silvestre. 
No  seu  districto  ha  28  Sovas  feuda- 
tarios  de  Portugal.  Pop.  13:114  h. 
E'  paiz  fértil  era  géneros  d'agricul- 
tura,  e  gados;  e  tem  bastante  com- 
mercio ;  mas  é  doentio. 

*  Massangano ,  reino  no  districto  de 
Tette  em  Moçambique.  Tem  30  1. 
de  comp.  e  10  de  larg. ,  mas  está 
quasi  todo  desaproveitado. 

Mata  ,  F.  B.  Cm.  e  Ge.  de  Castello- 
Branco:  63  fg. 

Mata  de  Lobos,  F.  B.  Cm.  de  Trancoso, 
Ce.  de  Figueira  de  Castello  Rodrigo, 
16  1.  Lamego,  60  Lsb.  211  fg. 

Mata  Mourisca,  F.  Es.  Cm.  do  Pombal, 
Ce.  do  Louriçal ,  7  1.  Coimbra,  28 
Lsb.  272  fg. 

%  Mata  de  Putama  ,  território  ao  S. 
de  Bolor  em  Cacheu,  o  qual  abunda 
em  mattas  d'optimo  arvoredo. 

MatacÃes,  F.  Es.  Cm.  eCc.de  Torres 
Vedras,  7  1.  Lsb.  184  fg. 

Matamá,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guima- 
rães ,  4  I.  Braga  ,  60  Lsb.  50  fg. 

Matança  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Celorico 
da  Beira,  Ce.  de  Fornos  d'Algodres, 
6  1.  Vizeu,  50  Lsb.  152  fg. 

^  Matarufa,  reino  de  Timor,  tribu- 
tário de  Portugal.  Dista  7  jorn.  de 
Dilly,  e  tem   18:000  h. 

Matella,  F.  T.  Cm.  do  Mogadouro, 
Ce.  do  Vimiozo,  5  1.  Miranda,  73 
Lsb.  112  fg. 


S.  Mateus,  F.  Al.  Cm.  Ce.  e  1  I.  Évo- 
ra, 19  Lsb.  94  fg. 

S.  Mathias,  F.  AI.  Cm.  e  Ce.  de  Beja, 
9  1.  Évora,   18  Lsb.   106  fg. 

5.  Mathias  de  Montes  Claros,  F.  Al.  Cm. 
e  Ce.  de  Niza,  7  1.  Portalegre ,  33 
Lsb.  293  fg. 

&  Matimbe  ,  ilha  fértil  na  Bahia  de 
Lourenço  Marques  em  Moçambique. 

Mato  ,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Ponte  do 
Lima  :   59  fg. 

Mato,  F.  Al.  Cm.  Ce.  e  3  1.  Évora, 
21  Lsb.  197  fg. 

Matos,  F.  M.  Cm.  deSoalhâes,  Ce.  de 
Bem  vi  ver:  58  fg. 

Matozinhos,  F.  M.  Cc.  de  Bouças,  Cm. 
e  1  1.  Porto ,  53  Lsb.  590  fg.  sit. 
na  esquerda  e  perto  da  foz  do  Leça. 
Sanctuario  do  Senhor  de  Matozinhos, 
sumptuoso,  devoto,  e  muito  frequen- 
tado, especialmente  no  Espirito  San- 
cto.  Cr. 

Mattheus,  F.  T.  p.  de  Villa  Real :  172 
fg.  Grande  palácio  (de  gosto  antigo) 
do  Conde  de  Villa  Real. 

5.  Mattheus  da  Ribeira,  F.  M.  Cm.  da 
Povoa  de  Lanhoso,  Cc.  de  Terras  de 
Bouro:   187  h. 

%  S.  Mattheds  ,  F.  da  ilha  do  Pico. 

*  S.  Mattheus  da  Calheta  ,  F.  da  ilha 
Terceira. 

Maurelles,  F.  M.  Cm.  eCc.  de  Pena- 
fiel,  8  I.  Porto,  57  Lsb.   105  fg. 

Mauriz,  F.  M.  Cm.  de  Penafiel,  Cc.  de 
Paredes :  334  fg. 

•&  Mauruza  ,  peq.  reino  do  continente 
fronteiro  á  ilha  de  Moçambique,  go- 
vernado por  um  régulo ,  ou  sultão 
mouro,  vassallo  de  Portugal. 
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Mazarefes,  F.  M.  Cm.  eCc.  deVian- 

na,  5  1.  Braga,  63  Lsb.   108  fg. 
Mazedo,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Monção, 

10  1.  Braga  ,  70  Lsb.  288  fg. 
Meadas.  Vej.  Povoa  e  Meadas. 
Meadella,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Vianna, 

6  1.  Braga,  65  Lsb.   115  fg. 
Mealhada,  V.  (na  F.  da  Vaccariça)  cn. 

B.  Cm.  de  Cantanhede,  3  1.  Coimbra, 

37  Lsb.  no  Ce.   1:509  fg.  Cr. 
Means  (Rg.  e  V.  ex.)  F.  B.  Ce.  de  Ten- 
túgal, Cm.  e  3  1.  Coimbra,  34  Lsb. 

273  fg. 
Means  (Rg.  eV.ex.)  F.  B.  Cm.  e  1  1. 

Lamego,  56  Lsb.   1:030  h. 
Meca.  Vej.  Espicandeira. 
MÈda,  F.B.Cm.  da  Feira,  3  1.  Porto, 

49  Lsb.  150  h. 
Meda,  V.  e  F.  B.  Ds.  da  Guarda,  9  1. 

E.S.E.  Lamego,  58  Lsb.  231  fg. 

Ce.  1:406  fg.  Cm.  4:134  fg.  Cr. 
Meda  de  Mouros,  F.B.  Cm.  d'Arganil,  Ce. 

de  Cea,  8  I.  Coimbra,  40  Lsb.  104  fg. 
Medas,  F.  M.  Ce.  de  Gondomar,  Cm.  e 

4  1.  Porto,  53  Lsb.  136  fg. 
Medelim  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  d'Idanha 

Nova,  Ce.  de  Monsanto,  10  1.  Guarda, 

44  Lsb.  243  fg. 
Medello,  F.  M.  Ce.  de  Fafe :  78  fg. 
Medim  e  Sanhoane,  F.  T.  Cm.  do  Pezo 

da  Regoa,  Ce.  de  S.  Martha  de  Pe- 
naguião: 201  fg. 
Medròes,  F.  T.  Cm.  do  Pezo  da  Regoa, 

Ce.  de  S.  Martha  de  Penaguião,  14  I. 

Porto,  57  Lsb.  2Í7  fg. 
Mei,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos  Arcos  de  Vai 

de  Vez,  7  1.  Braga,  66  Lsb.  68  fg. 
Meiginhos,  F.B.  Ce.  de  Tarouca,  Cm. 

e  1  1.  Lamego ,  54  Lsb.  58  fg. 
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Mgiliie.  Vej.  Edroza. 

MeimÃo  ,  F.  B.  Cm.  d'Idanha  Nova, 
Ce.  de  Penamacor,  6  I.  Guarda,  48 
Lsb.  69  fg. 

Meimoa,  F.  no  mesmo  Ce.  7  1.  Guarda, 
46  Lsb.  60  fg. 

Meinedo  (H.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm.  e  Ce. 
de  Louzada  ,  8  1.  Porto ,  58  Lsb. 
236  fg. 

Meios,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  |  1.  Guarda, 
50  Lsb.  65  fg. 

Meirinhos,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  do  Moga- 
douro, 29  1.  Braga,  68  Lsb.  170  fg. 

Meixedo,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Vianna, 
6  1.  Braga  ,  65  Lsb.  89  fg. 

Meixedo  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 
10  1.  Miranda  ,  78  Lsb.  65  fg. 

Meixedo  (H.  e  V.  ex.)  F.  T.  Cm.  e  Ce. 
de  Montalegre ,  12  1.  Braga ,  70 
Lsb.  56  fg. 

Meixido,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce.  de 
Ervededo,  141.  Braga,  72  Lsb.  35  fg. 

Meixomil,  F.  M.  Cm.  de  S.  Thyrso,  Ce. 
de  Paços  de  Ferreira ,  4  1.  Porto , 
54  Lsb.   156  fg. 

Melcões,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  1.  Lamego, 
54  Lsb.  34  fg. 

Melgaço,  V.  e  F.  praça  murada  junto 
da  esquerda  do  Minho,  Cm.  de  Mon- 
ção, 12  1.  Braga,  72  Lsb.  246  fg. 
Ce.  2:164  fg.  Cr. 

Melides,  F.  Al.  Cm.  d'Alcacer  do  Sal, 
Ce.  de  S.  Tiago  de  Cacem ,  sit.  na 
margem  d'um  peq.  rio  perto  do  mar, 
14  I.  Évora,  15  Lsb.  424  fg. 

Melles,  F.  T.  Cm.  de  Mirandella,  Ce. 
da  Torre  de  D.  Chama :  52  fg. 

Mello  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Gou- 
vea,  15  1.  Coimbra,  48  Lsb.  162  fg. 
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Melres  (V.  ex.)  F.  M.  Ce.  de  Gon- 
domar, Cm.  e  4  I.  Porto,  53  Lsb. 


267  fg. 


Mendiga,  F.  Es.  Cc.  de  Porto  de  Moz, 

Cm.  e  3  1.  Leiria  ,  22  Lsb.  83  fg. 
Mentrestido,  F.  M.  Cm.  de  Valença, 

Cc.  de  Villa  Nova  de  Cerveira,  8  1. 

Braga,  68  Lsb.   100  fg. 
Merciana.   Vej.  Aldeã  Gallega. 
Mekelim  (S.  Pedro)  F.  M.  p.  de  Braga  : 

186  fg. 
Merelim  da  Ponte ,  F.  M.  Cm.  Cc.  e 

1  1.  Braga  ,  60  Lsb.  680  h. 
Mértola,  V.  eF.  Al.  Ds.  de  Beja,  sit. 

sobre  o  cume  d'um  monte  na  direita 

do  Guadiana,  20  1.  Évora,  30  Lsb. 

609  fg.  Cc.  2:48 1  fg.  Cm.  4:303  fg. 

Cr.  f.  13  Jjin.  e  21  Setemb.    Vej. 

Guadiana. 
*  Mercê  ou  Zumbo,  ilha  do  rio  Zam- 
beze,  sit.   60   I.   acima   de  Tette. 

N'ella  temos  um  Presidio. 
Merufe,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  de  Monção, 

9  1.  Braga  ,  69  Lsb.  587  fg. 
Mercge,  F.  B.  Cm.  de  Midões,  Cc.  de 

Oliveira  do  Hospital,  13  1.  Coimbra, 

44  Lsb.  164  fg. 
Mesquinhata,  F.  M.  Cm.deSoalhàes, 

Cc.  deBayão,  10  1.  Porto,  57  Lsb. 

100  fg. 
Mesquitella,  F.  B.  Cm.  e  Cc.  de  Man- 

goalde,  3  1.  Vizeu,  47  Lsb.  143  fg. 
Mesquitella,  F.  B.  Cm.  do  Sabugal,  Cc. 

de  Castello  Mendo,  12  I.  Vizeu,  54 

Lsb.  45  fg. 
Mesquitella  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Celo- 
rico da  Beira,  Cc.  de  Linhares,  18  1. 

Coimbra ,  50  Lsb.  204  fg. 
Messegàes,  F.  M.  Cm.  de  Monção,  Cc.  j 
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de  Valladares,  10  1.  Braga,  70  Lsb. 

115  fg. 
Messejana,  V.  e  F.  Al.  Cm.  de  Beja, 

4  1.  Évora,  22  Lsb.  334  fg.  Cc. 

1:235  fg.  Cr. 
Messines.  Vej.  S.  Marcos  da  Serra. 
Mexiliioeira,  F.  Alg.  Cm.  de  Lagos, 

Cc.  de  Villa  Nova  de  Portimão,  10  1. 

Faro ,  36  Lsb.  275  fg. 
Mezàofrio,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  de  Gui- 
marães, 3  1.  Braga,  60  Lsb.  88  fg. 
Mezàofrio,  V.  T.  Cm.  do  Pezo  da  Regoa, 

13  I.  Porto,  56  Lsb.  342  fg.  em 

2  FF.  (S.  Christina  213,  S.  Nico- 
lau 129).  Cc.  1:548  fg.  Cr. 
Mezio  (V.ex.)  F.B.  Cm.  eCc.de  Cas- 
tro Daire,  2  I.   Lamego  ,  53  Lsb. 

107  fg. 
Mido  ,  F.  B.  Cm.  do  Sabugal ,  Cc.  de 

Castello  Mendo,   12  1.  Vizeu,  53 

Lsb.  42  fg. 
Midões,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  deBarcellos, 

2  I.  Braga  ,  60  Lsb.  63  fg. 
Midões,  V.  eF.  B.  Ds.  e  9  1.  Coimbra, 

40  Lsb.  481  fg.  Cc.  1:451  fg.  Cm. 

5:920  fg.  Cr. 
S.  Migdel  d'Acha  (V.  ex.)  F.  B.  Cm. 

e  Cc.  da  IdanhaNova,  6  1.  Guarda, 

50  Lsb.  268  fg. 
S.  Miguel  de  Mato,  F.B.  Cm.d'Arou- 

ca,  Cc.  deFermedo,  5  1.  Porto,  48 

Lsb.   154  fg. 
S.  Miguel  de  Matos,  F.  M.  Cm.  deSoa- 

lhães,  Cc.  de  Bemviver,  7  1.  Porto, 

54  Lsb.  247  h. 
S.  Miguel  de  Matos,  F.  B.  Cm.  de  Vou- 

zella,  Cc.  de  S.  Pedro  do  Sul,  2  I. 

Vizeu ,  48  Lsb.  222  fg. 
S.  Miguel  do  Outeiro,  V.  e  F.B. Cm. 
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de  Tondella  ,  2  I.  Vizeu ,  45  Lsb. 
36  i  fg.  Ce  1:098  fg. 

S.  Miguel  de  Poiares,  F.  T.  Cm.  do 
Pezoda  Regoaj  Ce.  de  Canellas,  14  I. 
Braga,  56  Lsb.  621  lg.  sit.  p.  da 
esquerda  e  foz  do  Corgo. 

S.  Miguel  de  Poiares,  F.  B.  (lm.  da  Lou- 
zã,  Ce.  de  Poiares,  3  1.  Coimbra,  32 
Lsb.    119  fg. 

■*  S.  Miguel,  a  maior  das  ilhas  dos 
Açores,  a  qual  tem  18  I.  de  comp. 
e  2  a  4  de  lar-.  (P.  E.  It.  N.  37° 
48'  lg.  oc.  16°  57').  G.  V.  Cabral 
começou  a  sua  povoação.  Sua  cap.  é 
a  cid.  de  Ponta  Delgada.  Tem  mais 
outra  cidade,  6  Villas,  e  muitas  po- 
voações ,  fazendo  ao  todo  54  Fre- 
guezias  com  97:300  h.  No  l)s.  (que 
abrange  a  ilha  de  S.Maria)  106:5  40 
h.  Seu  clima  é  bom  ,  e  sadio;  seus 
valles  risonhos,  e  fertilissimos.  Abun- 
da em  fogos  subterrâneos ,  e  agu  is 
mineraes,  especialmente  no  Vai le  das 
Furnas,  onde  ha  caldas  admiráveis: 
e  tem  algumas  lagoas,  sendo  as  mais 
bonitas  as  do  Valle  das  Sele  Cidades. 
Produz  com  abundância  cereaes ,  e 
fruetas ;  e  tem  gado  para  consumo. 
Fabricam-se  n'esta  ilha  delicadas  do- 
res artificia  es  de  pennas.  Antigamente 
exportou  muito  assucar  :  hoje  expor- 
ta ann.  80:000  caixas  de  laranja  ,  e 
10:000  moios  de  cereaes,  favas,  fei- 
jões &c.  O  rendimento  da  sua  alfan- 
dega anda  ann.  por6í  contos  de  reis. 
Perto  d'esta  ilha  ,  defronte  de  Villa 
Franca,  está  o  ilheo  d'esle  nome, 
que  tem  um  pequeno  ancoradouro,  do 
qual  pôde  forraar-se  um  bom  porto. 


Em  S.  Miguel,  e  no  mar  da  sua  vi- 
sinhança,   tem  havido  muitos  terremo- 
tos e  multiplicadas  erupções  volcanicas. 
Além  das  que  já  fallei  Vb.  Açores,  tem 
havido  as  seguintes.   Em  1444  e  14i5 
uma  erupção  vulcânica  destruiu  na  parte 
oc.   da  ilha   uma   grande   montanha  ;   e 
as  aguas  que  encheram  as   suas  crate- 
ras ,   formam    hoje  as  duas  lagoas  das 
Sete  Cidades:  em  1522  os  montes  Ra- 
baçal e  Louriçal   foram   lançados  sobre 
Villa  Franca,  e  subterraram  esta  Villa 
com  4:000  h. :  em    1563   o  Pico  do 
Sapateiro  lançou  lavas  por  muitos  dias: 
em   1630  ,  a  2  de  Setembro,  peias  9 
horas   da    noite ,  foi  esta  ilha  abalada 
por  um  tão  grande  terremoto,  que  os 
sinos  principiaram  a  dar  badaladas  suc- 
cessivas,  como  se  tocassem  a  fogo  ;  to- 
das ás  casas  tremiam  ao  mesmo  tem- 
po, e  assim  continuaram  durante  qua- 
tro horas,   depois    das    quaes  ou»io-se 
um    fortíssimo   estampido,  e  rebentou 
na  terra  uma  boca  d'ardentes  e  furio- 
sas  chammas ,  que    em    ura  momento 
abrazaram  arvores  sem  numero,  muito 
gado,  duas  aldêas  inteiras,  e  perto  de 
200  pessoas  ;  e  na  quarta  feira  seguinte 
choveu  tanto,  que  em   alguns  sitios  a 
agua  subio  a  20  e  30  palmos  d\»ltura. 
Durou  esta  inundação  três  dias  e  três 
noites;   e  na  dita  quarta   feira  escure- 
ceu por  tal  modo  o  dia,  que  tudo  ficou 
sepultado  em  sombras  e  horror:  sup- 
pozeram  os  habitantes  que  era  chegado 
o  seu  fim  ;  e  fizeram  muitas  procissões 
e  extraordinárias  penitencias  por  espa- 
ço de  onze  dias  seguidos.      Em  1652 
dois  picos  ao  iV.  de  Rosto  de  Cão  lau- 
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çaram  lavas  durante  alguns  dias:  em 
1720  houve  terríveis  terremotos :  em 
1755  muitas  povoações  foram  des- 
truídas por  terremotos:  em  1810 
houve  no  Pico  dos  Ginetes  uma  peq. 
erupção  volcanica.  S.  Miguel  dista 
10  I.  de  S.  Maria,  20  da  Terceira, 
29  de  S.  Jorge,  32  do  Pico,  34  da 
Graciosa,  41  do  Faial,  77  das  Flo- 
.  res,  78  do  Corvo,  210  do  Cabo  da 
Roca.  Vej.  Açores,  e  Ponta  Delgada. 

Milagres,  F.  Es.  Cm.  eCc.de  Leiria  : 
204  fg. 

Milhão,  F.  T.  Cm.  de  Bragança,  Ce.  do 
Outeiro,  7  1.  Miranda,  79  Lsb.  88  fg. 

MiuiARADO,  F.  Es.  Cm.  de  Torres  Ve- 
dras, Ce.  d'Enxarra  dos  Cavalleiros, 
4  1.  Lsb.  437  fg. 

Milhares  e  Faria  anx.  F.  M.  Cm.  e  Ce. 
de  Barcellos ,  4  1.  Braga ,  58  Lsb. 
200  fg. 

Milheiros,  F.  M.  Cc.  da  Maia,  Cm.  e 
If  I.  Porto,  53  Lsb.   114  fg. 

Milheiros  de  Poiares,  F.  B.  Cm.  e  Ce. 
da  Feira,  5  I.  Porto,  47  Lsb.  168  fg. 

Milhundos.  Vej.  S,  Manha. 

#-  Mina.  Vej.  Costa  da  Mina. 

*  Mina,  ilheo  sit.  ao  N.  da  ilha  Terceira. 

Minde  ,  F.  Es.  Cc.  de  Porto  de  Moz, 
Cm.  e  5  1.  Leiria,  19  Lsb.  392  fg. 
Vej.  Montejunto. 

Mindello,  F.  M.  Cm.eCc.  de  Villa  do 
Conde,  3  1.  Porto,  55  Lsb.  106  fg. 
Vej.  Lavra. 

«■  Mindello.  Vej.  Porto  Grande. 

Minho.  Prov.  Vej.  na  Introducçâo. 

Minho,  rio,  M. :  nasce  na  Galliza,  da 
qual  divide  Portugal  por  espaço  de 
10  1.  desd'a  cfl.  do  Trancoso,  1  1. 


acima  de  Melgaço,  até  o  mar:  ba- 
nha Monção  e  Valença  :  curso  total 
50  I.  N'este  rio  pesca-se  salmão, 
innumeraveis  lamprêas,  &c.  Vej.  Ca- 
minha ,   IVancoso ,  e   Tejo. 

Minhocal,  F.  B.  Cm.  eCc.de  Celorico 
da  Beira,  3  I.  Guarda,  52  Lsb.  64  fg. 

MinhotÀes,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  de  Bar- 
cellos ,  3  1.  Braga,  57  Lsb.  76  fe. 

Miôma,  F.  B.  Cc.  de  Sátão,  Cm.  e  3  1. 
Vizeu,  49  Lsb.  228  fg. 

Mira  ou  Odemira  ,  rio  que  nasce  nas 
serras  do  Alg.  ,  e  desagua  na  bahia 
d'Odemira  :  curso  10  1. 

Mira,  V.  e  F.  B.  Cm.  d'Anadia,  211. 
Aveiro,  40  Lsb.  1 :647  fg.  quasi  tudo 
pescadores.  Cc.  2:114  fg.  sit.  p.  da 
primitiva  barra  d'Aveiro. 

Mira,  F.  Es.  Cc.  de  Porto  de  Moz,  Cm. 
e  5  1.  Leiria,  20  Lsb.   115  fg. 

Miradezes,  F.  T.  Cm.  e  Cc.  de  Miran- 
della:   115  h. 

Miranda,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  dos  Arcos 
de  Vai  de  Vez,  7  1.  Braga,  67  Lsb. 
197  fg. 

Miranda  do  Corvo,  V.  e  F.  B.  Cm.  da 
Louzã,  3  1.  S.  E.  Coimbra,  33  Lsb. 
sit.  sobre  o  rio  Dueça :  1:162  fg. 
Cc.  1:422  fg.  Cr. 

Miranda  do  Douro ,  cid.  T.  sit.  sobre 
a  direita  do  Douro,  que  a  separa  da 
Hespanha.  Foi  cabeça  do  Bispado , 
que  em  1545  foi  desmembrado  do 
Arcebispado  de  Braga  ;  porém,  já  ha 
muitos  annos,  a  residência  do  Bispo 
é  em  Bragança.  Antigamente  cha- 
mou-se  Conlium ,  Paramica ,  e  Se- 
poncior:  D.  Affonso  1.°  a  reedificou; 
e  ainda  tem  algumas  arruinadas  for- 
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tificaçôes  ;  porém  nào  merece  o  nome 
de  cidade.  O  cochicho ,  espécie  de 
grande  cotovia,  que  remeda  o  canto 
de  muitas  aves,  é  indígena  de  terra 
de  Miranda.  Hoje  é  Cm.  do  Moga- 
douro; e  tem  151  fg.  Ce.  1:550  fg. 
Cr.  Dista  8  1.  de  Bragança,  78  N.  E. 
\  N.  Lsb. 

Mikandella,  V.  e  F.  T.  Ds.  de  Bra- 
gança, 12  li  Miranda,  67  Lsb.  vis- 
tosamente sit.  (com  visos  de  Coim- 
bra) sobre  a  esquerda  do  Tua,  com 
bella  ponte  de  18  arcos:  o  paiz  é 
doentio,  porém  muito  fértil  em  tri- 
go, bons  melões,  óptimos  repolhos  &c. 
Pop.  385  fg.  Ce.  1:484  fg.  Cm. 
6:580  fg.  f.  25  Jul.  Cr.  No  Ce. 
d'esta  Villa  ,  e  em  outros  sitios  de 
Traz-os-Montes  ha  negrilhos  ou  la- 
gomeiros  (álamo  preto)  d'extraordi- 
naria  altura  e  grossura  ;  e  a  sua  fo- 
lha serve  alli  para  sustentar  bois, 
porcos ,  &c. 

Mire  de  Tibaes,  F.  M.  Cm.  Ce.  e  1  I. 
Braga,  60  Lsb.   131   fg. 

&  Misanga,  Pov.  de  cafres  pobres,  sit. 
ao  S.  da  ilha  de  Moçambique. 

Miumaes,  F.  B.  Cm.  de  Rezende,  Ce. 
d\Aregos,  4  1.  Lamego,  56  Lsb. 
161  fg. 

Miuzella,  F.  B.  Cm.  do  Sabugal,  Ce. 
de  Castello Mendo,  12  1.  Vizeu,  54 
Lsb.   146  fg. 

#  Mixonga,  serra  e  território  da  Zam- 
bezina,  acima  de  Tette,  no  qual  já 
houve  feitoria  Portugueza,  feira  &c. 
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Mizarella,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  1.  Guar- 
da, 50  Lsb.   170  fg. 

Moaz,  F.  T.  Cm.  de  Bragança,  Ce.  de 
Vinhaes ,  12  1.  Miranda  ,  76  Lsb. 
108  h. 

%  Moçambique,  Prov.  que  abrange  par- 
te da  Cafraria,  e  fica  debaixo  do  tró- 
pico de  capricórnio.  El  la  se  estende 
por  espaço  de  400  legoas  sobre  a 
costa  or.  d'Africa,  des  d'o  Cabo  de 
S.  Maria  na  Bahia  de  Lourenço  Mar- 
ques (a  25°  40')  até  o  Cabo  Delga- 
do (a  10°  9'  It.doS.);  estendendo- 
se  para  o  interior  em  alguns  sitios 
perto  de  200  legoas.  Alguns  dão- 
lhe  300:000  h.  ,  sendo  d'estes  só 
3:000  brancos.  CompÕe-se  dos  Es- 
tabelecimentos ou  Districtos  da  Ba- 
hia de  Lourenço  Marques,  Inhamba- 
ne,  Quilimane,  Rios  de  Sena  e Tette 
ou  Zambezina,  Sofála  ,  Moçambique 
próprio,  e  Ilhas  de  Cabo  Delgado: 
a  esta  Prov.  pertencem  também  as 
ilhas  de  Bazaruto,  Angoxa,  e  outras. 
Sua  cap.  é  a  cidade  de  Moçambique, 
sit.  na  ilha  do  mesmo  nome.  O  cli- 
ma é  sadio  em  alguns  sitios,  e  doen- 
tio em  outros.  Tem  muitas  lagoas , 
e  muitos  e  grandes  rios  navegáveis, 
cujos  principaes  sHo  Maputo,  Manissa, 
Espirito  Santo,  Inhambane,  Sofála, 
Quitangonhe,  Mocambo,  e  Buze.  O 
solo  é  riquíssimo  em  todas  as  pro- 
ducções  dos  três  reinos  da  natureza. 
Ha  densos  bosques  de  preciosas  e 
variadas  madeiras  (á),  e  plantas  ra- 


{d)  A  grandeza  das  arvores  pode  inferir-se  pelas  canoas  de  carga,  que  navegam 
entre  a  cidade  e  Mossaril,  as  quaes  são  inteiriças,  isto  é,  feitas  simplesmente  d\im 
tronco  d'arvore  cavado. 
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ras;  ébano,  páo-ferro,  sucupira,  motay, 
micorongo,  mangueiras  silvestres,  pal- 
meiras (uma  destas  dá  a  nipa,  ou  vi- 
nho de  palmeira),  coqueiros,  e  até  pi- 
nheiros; pão  de  breu,  gomma  rezina, 
maná,  bálsamo,  canna  fistula,  calumba, 
mamona,  e  outras  drogas  medieinaes; 
especiarias,  sândalo  bravo,  mafurra  ou 
sebo  vegetal  ,  estopa  brava,  nechenim. 
ameudobi,  gengibre;  algodão  de  diver- 
sas cores,  café,  canna  d'assucar ,  la- 
ranjas, mangas  bravas  &c. ;  uvas  duas 
vezes  no  anno:  e  dão-se  mesmo  sem 
cultura  anil,  tabaco,  canna  d'assucar, 
café  (igual  ao  de  Moka  ) ,  algodão,  e 
uvas:  ha  arroz,  mandioca,  algum  tri- 
go, milho  grosso,  e  miúdo,  meixoeira, 
legumes ,  e  hortaliças. 

No  reino  animal  ha  elefantes  sem 
numero  ,  búfalos,  javardos,  gamos,  ze- 
bras ,  chifos,  gazellas,  tigres,  onças, 
leopardos ,  lobos ,  rapozas  ,  macacos , 
bois,  carneiros  de  cinco  quartos,  cabras, 
porcos-espinhos,  lebres,  cavallos  mari- 


nhos, jacarés,  cobras,  &c. ;  encontram- 
se  em  estado  selvagem  bois,  burros, 
porcos,  cabras,  e  carneiros:  ha  muitos 
abelhas  silvestres:  ha  muitas  aves,  e 
entre  estas  o  avestruz  (e) :  na  costa  ha 
pérolas,  aljôfar,  e  âmbar;  e  entre  ou- 
tros peixes  ha  baleias,  focas,  tartaru- 
gas d'optimo  casco,  e  certos  bichos  do 
mar  (espécie  de  marisco)  que  na  China 
estimam  muito,  e  em  Moçambique  não 
sabem  preparar.  No  reino  mineral  ha 
ouro  ,  cobre  ,  ferro  ,  carvão  de  pedra  , 
crystal ,  pedras  preciosas,  salitre,  sal 
mineral ,  salinas  naturaes  e  artificiaes. 
A  Coroa  ou  Estado  de  Portugal  tem 
n'esta  Prov.  grande  numero  de  prazos 
de  muito  diversa  extensão.  Ha  alguns 
que  não  tem  nem  um  quarto  de  legoa  ; 
porém  ha  muitos  que  tem  1,  3,  4,  12, 
15,  20,  &c.  legoa s  d'extensão;  ha  um 
de  60,  e  outro  de  100  legoas !  Estes 
prazos  teem  muita  caça,  são  de  muita 
fertilidade,  estão  cobertos  d'arvoredo, 
e  são  regados  por  muitos  rios ;  mas  pela 


(e)  O  avestruz  ou  abestruz ,  de  que  abundam  os  ardentes  e  descampados  areaes 
d'Africa  e  Azia,  é  o  gigante  ou  rei  das  aves  (*)  •,  e  querem  alguns,  que  seja  um  dos 
anneis  intermediários  na  extensa  cadeia  dos  entes  animados,  libando  as  tribus  aladas 
com  os  quadrúpedes.  Tem  10  a  13  palmos  d'altura  desde  a  cabeça  até  o  chão  \  e  do 
costado  para  baixo  raras  vezes  excede  6  palmos  ;  porque  o  restante  é  o  excessivo  com- 
primento do  pescoço.  Não  vôa  •,  mas  vence  na  carreira  o  mais  ligeiro  cavallo.  Andam 
em  bandos.  A  fêmea  põe  12  a  16  ovos,  que  se  comem,  e  são  sadios.  Cada  um  d'estes 
ovos  contém  tanta  substancia  como  24  ovos  de  gallinha  caseira.  No  gabinete  d,acade- 
mia  da  Suécia  havia  uma  casca  d'ovo  d^vestruz ,  que  pezava  11  onças,  e  levava  5 
quartilhos  e  meio  da  medida  da  França.  Em  Podor  no  Senegal  havia  um  avestruz  do- 
mesticado, que  corria  velozmente  com  dois  homens  sobre  si. — Panorama,  T.  1,   pag.  77. 

A  ema  do  Brazil  é  uma  espécie  d'avestruz  mais  pequeno. 

(*)  Ha  quem  diga  que  o  condor  cios  Andes  é  a  maior  ave  conhecida;  e  que  elle  arrebata 
um  boi  e  o  leva  nas   unhas  aos  ares  ;   porém  isto  não  é  crivei. 

O  lindo  beija-flor  do  Brazil  é  a  mais  pequena  ave  conhecida  :  seu  ovo  é  do  tamanho  d' um 
grão  d'ervilha.  A  casca  do  ovo  do  avestruz  poderia  servir  de  gaiola  para  o  beija-flor ! 
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maior  parle  estão  desaproveitados  (as- 
sim como  o  reslo  da  Prov.)  por  falta  de 
braços;  e  só  em  pequena  parle  estão 
povoados.  Uns  estão  povoados  de  pre- 
tos Caudatários,  ou  forciros,  divididos 
em  districtos,  e  cada  um  d'estes  go- 
vernado por  um  rebolo  ou  principal  (na 
maior  parte  chamado  ínhamasango ,  e 
em  alguns  sítios  Fumo,  &c.) ,  sujeitos 
todos  a  um  maioral :  outros  prazos  es- 
tão habitados  por  colonos ;  outros  final- 
mente eslão  totalmente  desertos  e  sem 
cultura.  Muitos  dos  referidos  prazos  es- 
tão dados,  por  vidas,  a  emphyteutas 
com  o  nome  de  morgados,  em  cuja  suc- 
cessào  são  preferidas  as  fêmeas  ,  com 
obrigação  de  casarem  com  Portugue- 
zes  ,  para  por  este  modo  au^mentar  o 
numero  dos  brancos  no  paiz.  Em  quanto 
á  origem  de  tantos  prazos,  uns  eram 
das  Ordens  Religiosas  extinctas  (Jesuí- 
tas, e  Dominicos) ;  outros  foram  doa- 
dos á  Coroa  de  Portugal  por  régulos 
visinhos ;  outros  foram  tomados  aos 
mesmos  em  guerras ,  que  houve  com 
elles,  &c.  Vej.   Tette. 

Tem  esta  Prov.  óptimos  portos ;  e 
exporta  ouro  em  pó,  e  em  folha  ;  mar- 
fim delefante  (tem  havido  annodemais 
de  200:000  arrobas),  e  decavallo  ma- 
rinho; dentes  de  foca  ou  peixe-mu- 
Iher ;  pequenos  búzios,  que  servem  de 
dinheiro  em  Africa  ;  ébano  ,  sândalo  , 
cera  ,  breu  ,  azeite  de  gergelim  ,  pi- 
menta ,  âmbar,  e  tartaruga.  Importa 
trigo  ,  tecidos  ,  espingardas  ,  traçados, 
pólvora  ,  e  outros  artigos  para  uso  dos 
habitantes  e  para  o  resgate  ou  troca 
do  sertão.     A  receita  d'esta  Prov.  em 
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1850  foi  de  301  contos  de  reis  , 
moeda  fraca  ;  a  despeza  303  contos 
de  reis  da  mesma  moeda.  Vej.  Ca- 
fraria,  e  S.  Thomé.  Esta  Prov.  de- 
via cha mar-se  Gamánia%  em  memo- 
ria do  grande  Vasco  da  Gama,  que 
a  descobrio ,  chegando  alli  por  ma- 
res nunca  ifanles  navegados. 
Moçambique,  ilha  sit.  na  costa  e 
prov.  d'este  nome  (//.  5.  15°  4'  lg. 
or.  49°  6'),  e  descoberta  por  Vasco 
da  Gama  a  28  de  Fevereiro  de  1498. 
Tem  1  I.  de  cir cu  inferência  ;  e  dista 
2  milhas  do  continente.  N'ella  está 
a  cid.  de  Moçambique,  cap.  d'este 
estabelecimento  (que  se  estende  mui- 
to pelo  continente  visinho,  aonde  ha 
muitos  Xeques  e  Ré»ulos ,  vassallos 
de  Portugal,  que  em  tempo  de  guerra 
fornecem  milícias  ao  Governador  Ge- 
ral da  Prov.),  e  de  toda  a  prov.  Ella 
teve  três  conventos ,  e  tem  uma  Sé, 
uma  boa  alfandega  (cujo  rendimento 
andou  em  1819  por  294  contos  de 
reis) ,  bom  porto  para  naus.  grande 
fortaleza  &c. :  a  sua  guarnição  con- 
siste em  um  batalhão  de  caçadores, 
outro  dinfanteria ,  e  duas  compa- 
nhias d'artilheria.  N'ella  reside  o 
Governador  Geral ,  o  Prelado  ( que 
pela  maior  parte  é  Bispo  in  parlibus 
infidelium)  ,  o  Juiz  de  Direito,  cvC 
A  ilha  é  doentia  ,  e  nada  produz  , 
nem  tem  agua  :  quem  não  quer  be- 
ber das  cisternas,  compra  ou  manda 
vir  agua  do  rio  Quitangonhe  ,  que 
dista  5  1. :  os  mantimentos  vem-lhe 
do  continente  visinho  e  de  Madagás- 
car  (Vej.  Damão).    A  pop.  da  cid. 
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e  ilha  andará  por  6:000  h. ,  entre 
os  quaes  se  contam  ricos  negocian- 
tes Banianes ,  e  alguns  Mahometa- 
nos;  a  pop.  de  todo  o  Districto  anda 
por  20:000  h. ,  incluindo  6:890  es- 
cravos. A  moeda  de  Moçambique  é 
fraca:  100  reis  equivalem  a  50  reis 
da  moeda  forte  ou  de  Portugal.  Vej. 
o  artigo  antecedente.  Esta  cidade 
dista  660  1.  de  Goa,  730  de  Timor. 
850  (410  em  linha  recta)  de  Loan- 
da,  1:880  (980  em  linha  recta)  do 
Cabo  da  Roca. 

%  Mocambo,  grande  rio  navegável ,  o 
qual  tem  na  sua  foz  uma  I.  de  largo, 
e  fundo  para  navios.  Desagua  4  I. 
ao  Ni  da  cidade  de  Moçambique. 

Modello  ,  F.  M.  Cm.  de  Guimarães, 
5  l.  Braga  ,  62  Lsb.  300  h. 

Modellos  e  Arreigada,  F.  M.  Cm.  de 
S.  Thyrso,  Ce.  de  Paços  de  Ferreira, 
4  l.  Porto,  55  Lsb.   138  fg. 

Modivas,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  do 
Conde,  3  1.  Porto,  55  Lsb.  115  fg. 

Mòes  ,  V.  cn.  e  F.  B.  Cm.  de  Castro 
Daire,  4  I.  N.  Vizeu,  51  Lsb.  334 
fg.  Ce.  1:163  fg. 

Mofreita,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragan- 
ça, sit.  p.  da  raia  e  Tua,  4  I.  Bra- 
gança ,  82  Lsb.   173  h. 

Mogadouro,  V.  e  F.  T.  Ds.  de  Bra- 
gança, sit.  em  uma  eminência,  29  1. 
Braga,  68  Lsb.  271  fg.  Ce.  2:727 
fg.  Cm.  5:597  fg.  Cr. 

«  Mogava  ,  extenso  território  Portu- 
guez  em  Sofála. 

Mogege,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  Nova 
de  Famalicão,  2  1.  Braga,  58  Lsb. 
98  fg. 


Mógo  de  Malta,  F.  T.  Cm.  de  Moncorvo, 
Ce.  da  Carrazeda,  20  1.  Braga,  62 
Lsb.  62  fg. 

Mogófores  ou  Monfôres  (Ct.  e  V.  ex.) 
F.B.Cm.eCc.d^nadia,  3  1.  Avei- 
ro, 40  Lsb.  74  fg. 

Moimenta,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Re- 
galados, Ce.  de  Terras  de  Bouro, 
3  1.  Braga  ,  63  Lsb.  72  fg. 

Moimenta,  F.  T.  Cm.  de  Bragança,  Ce. 
deSantalha,  10  1.  Miranda,  76  Lsb. 
100  fg. 

Moimenta,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Trancoso, 
10  I.  Vizeu,  55  Lsb.  230  h. 

Moimenta  de  Baltar,  F.  B.  Cm.  e  Ce. 
de  Castro  Daire,  5  1.  Lamego,  52 
Lsb.   166  h. 

Moimenta  da  Beira,  V.  e  F.  B.  Ds.  de 
Vizeu,  4±  I.  Lamego,  53  Lsb.  228 
fg.  Ce.  1:606  fg.  Cm.  6:154  fg.  Cr. 

Moimenta  do  Douro,  F.  B.  Cm.  de  Re- 
zende, Ce.  deS.  Fins,  6  I.  Lamego, 
54  Lsb.   111   fg. 

Moimenta  de  Frades  ou  Zurara,  F.  B. 
Cm.  e  Ce.  de  Mangoalde,  2  I.  Vizeu, 
47  Lsb.  300  h. 

Moimenta  da  Serra ,  F.  B.  Cm.  e  Ce. 
de  Gouvea,  14  1.  Coimbra,  48  Lsb. 
222  fg. 

Moimentinha,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Tran- 
coso, 10  1.  Vizeu ,  53  Lsb.  60  fg. 

%  Moira  ,  F.  de  Bardez  na  índia : 
1:965  h. 

Molares,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Celorico 
de  Basto,  8  1.  Braga,  62  Lsb.  135  fg. 

Moledo,  F.  M.  Cm.deVianna,  Ce.  de 
Caminha,  9  1.  Braga,  69  Lsb.  144  fg. 

Moledo,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  1.  Lamego, 
56  Lsb.   1:400  h. 
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Moledo,  F.  B.  Cm.  de  Castro  Daire,  Ce. 
de  Mõcs:  grandes  e  bons  passaes: 
3  |  I.  Vizeu ,  50  Lsb.  303  fg. 

Moledo,  F.  Es.  Cm.  de  Torres  Vedras, 
Ce.  da  Lourinhã,  10  1.  Lsb.  83  lg. 

Moléllos,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Tondella, 
3  1.  Vizeu,  44  Lsb. :  olarias  de  lou- 
ça preta  muito  aperfeiçoada  :  381  fg. 
Vej.  Mineralogia  na  Introducção. 

¥  Molembo,  sitio  na  costa  de  Loango 
(Jt.  S.  5o  20'  lg.  or.  21°  18'),  o 
qual  tem  bom  clima  ;  porém  não  te- 
mos hoje  alli  estabelecimento. 

Mombeja.  Vej.  Mouboja. 

Monção  ,  V.  e  F.  M.  Ds.  de  Vianna , 
praça  cora  muros  antigos  sobre  a  es- 
querda do  Minho,  10  I.  Braga  ,  70 
Lsb.  347  fg.  Ce.  4:032  fg.  Cm. 
9:037  fg.  Cr.  Perto  d'esta  Villa 
está  o  grande  e  moderno  palácio  da 
Verjueira. 

Monção  de  Bemfica,  F.  Es.  Cm.  da  Cha- 
musca, Ce.  d'Almeirim  ,  14  1.  Lsb. 
107  fg. 

Moncarapacho  ,  F.  Alg.  Ce.  d'01hão, 
Cm.  e  3  1.  Faro,  40  Lsb.  841  fg. 

Monciiiqde.   Vej.  Marão. 

Monchique ,  notável  serra  calcarea  ao 
N.  da  seguinte  Villa. 

Monchique,  V.  e  F.  Alg.  Cm.  de  Silves, 
12  I.  Faro,  36  Lsb.  sit.  no  declive 
d'uma  montanha  em  um  estreito 
valle:   1:259  fg.  Caldas. 

#  Monchique,  ilheo  sit.  a  E.  da  ilha 
das  Flores  nos  Açores. 

Moncorvo  (Torre  de)  V.  e  F.  T.  Ds. 
de  Bragança,  fundada  em  1216  por 
D.  Sancho  2.°  ao  N.  e  junto  do  Re- 
boredo,  que  lhe  veda  o  sol  grande 


parte  do  dia.  Tem  grande  Egreja  de 
naves  ,  bom  chafariz ,  algum  com- 
mercio,  e  cordoeiros.  No  tempo  do 
Marquez  do  Pombal  houve  alli  gran- 
de cordoaria  para  embarcações,  na 
qual  se  empregava  o  cânhamo  da  Vil- 
larica  (160:000  arráteis  ann.)  Dista 
1  1.  da  esquerda  do  Sabor,  e  valle 
da  Villariça  (celleiro  de  Moncorvo), 
1  -j  1.  da  direita  do  Douro,  24  Bra- 
ga, 63  Lsb.  369  fg.  Ce.  2:266  fg. 
Cm.  6:787  fg.  f.  15  Agosto  3  d.  Cr. 
Pátria  do  Snr.  Constantino  Marcos 
ou  Marques ,  o  mais  hábil  florista  , 
que  tem  apparecido  até  hoje.  Era 
Pariz,  aonde  elle  reside,  deram-lhe 
o  titulo  de  rei  dos  floristas ;  e  com 
razão,  pois  as  flores,  feitas  por  elle, 
imitam  as  naturaes  de  tal  sorte,  que 
chegam  algumas  vezes  a  enganar  os 
olhos  e  o  olfato  não  só  da  plebe,  mas 
também  das  classes  mais  elevadas  da 
sociedade  !  !  !  Vej.  Industria,  e  Prov. 
de  Traz-os-Monlos  na  Introducção. 

MondÃo,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  I.  Vizeu, 
48  Lsb.   129  fg. 

Mondego,  cabo  ao  N.  da  foz  do  Mon- 
dego (It.  N.  40°  12'  lg.  oc.  29'). 

Mondego,  rio:  nasce  na  Estrella  nas 
visinhanças  da  Guarda  ;  banha  Coim- 
bra, cujos  férteis  e  extensos  campos 
inunda  nas  cheias;  e  depois  de  re- 
ceber a  direita  o  Dão,  e  Frio;  a 
esquerda  o  Alva  ,  Ceira  ,  e  Anços ; 
forma  o  porto  da  Figueira,  onde  se 
faz  muito  sal,  especialmente  na  ilhota 
Murraceira:  curso  30  I.  navegável 
da  foz  do  Dão  para  baixo,   13  1. 

Mondim,  V.  e  F.  B.  Cm.  de  Moimenta 
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da  Beira,  2  1.  Lamego,  54  Lsb.  sit. 
na  direita  do  Tarouca :  tem  fabrica 
de  seda,  e  fazem-se  alli  muitas  meias : 
165  fg.  Ce.  1:202  %J 

Mondim  de  Basto  ,  V.  e  F.  T.  Cm.  de 
Villa  Pouca  d'Aguiar,  9  I.  Braga, 
64  Lsb.  sit.  p.  da  esquerda  do  Tâ- 
mega :  411  fg.  Ce.  1:0 16  lg.    Cr. 

Mondim  e  Panque  ,  F.  M.  Cm.  e  Ce. 
de»  Bircellos,  3  I.  Braga,  58  Lsb. 
93  lg. 

Mondrões,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Villa 
Real,  12  1.  Braga,  58  Lsb.  217  fg. 

Monfòres.  Vej.  Mogôfores. 

Monforte.  V.  e  F.  Al.  Cm.  e  4  I.  El- 
vas, 27  Lsb.  233  fg.  Ce.  797  fg.  Cr. 

Monforte  da  Beira,  F.  B  Cm.  e  Ce.  de 
Castello-Braneo ,  10  I.  Guarda,  43 
Lsb.  330  fg. 

Monforte  de  Rio  Livre,  ou  Leboção,  V. 
T.  Cm.  de  Chaves,  sit.  entre  o  Tâ- 
mega e  o  Ragua  :  muita  castanha  , 
gado  vaccum  ,  e  excellente  mantei- 
ga :  113  fg.  Ce.  1:98  í  fg.  Cr.  Dista 
12  I.  Miranda,  72  Lsb. 

Monfortinho,  F.  B.  Ce.  de  Salvaterra 
do  Estremo,  14  I.  Guarda,  40  Lsb. 
70  h. 

*  Monomotapá.  Vej.  Cafraria. 

Monsanto,  V.  e  F.  B.  Cm  da  Idanha 
Nova,  11  I.  Guarda,  40  Lsb.  sit. 
sobre  um  áspero  e  elevado  monte 
porto  da  raia,  com  muros  e  castello: 
400  fg.  Ce.  1:107  fg.  Cr. 

Monsanto,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de  Torres 
Novas,   18  I.  Lsb.   177  fg. 

Monsaraz,  ou  Reguengos,  V.  F.  Al. 
Ds.  e  8  I.  E.  Évora  ,  25  Lsb.  sit. 
sobre  um  rochedo  na  direita  do  Gua- 


168  — 

MO 

diana  ,  com  muros  e  um  forte  cas- 
tello: 380  fg.  Ce  1:603  fg.  Cm. 
4:938  fg.  f.  15  Agosto.  Cr.  Dá-se 
no  termo  d'esta  Villa  uma  casta  de 
trigo,  que  produz  até  quatorze  es- 
pigas em  uma  só  canna  ou  pé. 

Monsarros.  Vej.  Villa  Nova  de  Mon- 
sarros. 

Monsul,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de  La- 
nhoso, Ce.  de  S.  João  de  Rei,  2  I. 
Braga  ,  60   Lsb.    1 47  fg. 

Montalegre,  V.  e  F.  Ds.  de  Villa  Real, 
12  1.  Braga,  69  Lsb.  sit.  elevada  e 
fria  ,  com  antigo  castello:  manteiga, 
e  boas  vitellas:  127  fg.  Ce.  1:887 
fg.  Cm.  4:851    fg.   Cr. 

Montalvão,  V.  e  F.  Al.  Cm.eCc.de 
Niza,  6  I.  N.  Portalegre,  33  Lsb. 
355  fg.  f.  24Setemb.  Cr.  Vej.  Tejo. 

Monta lvo.    Vej.  Monte  Villa. 

Montalvo.  F.  B.  Cm.  d'Abrantes,  Ce.  de 
Constância  ,  30  I.  Guarda,  24  Lsb. 
149  fg. 

Montalvo,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  de  Moura, 
111.  Évora  ,  27  Lsb.  7  fg. 

Montai oo,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  d'AIcacer 
do  Sal:    174  fg. 

Montanha  ,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Villa 
Pouca  d'Aguiar  :   55  fg. 

Montargil,  V.  e  F.  Al  Cm.  da  Cha- 
musca ,  23  1.  Lsb.  366  fg.  Cr. 

Montaria,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Vianna, 
7  I.  Braga,  66  Lsb.    176  fg. 

Monte,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Barcellos: 
36  fg. 

Monte,  F.  M.  Ce.  de  S.  Martha  de  Bouro, 
4  I.  Braga  ,  63  Lsb.  88  fg. 

Monte,  F.  M.  Cm.  de  Guimarães,  Ce.  de 
Fafe,  4  1.  Braga,  64  Lsb.  163  fg. 
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Monte,  F.  M.  Cm.  e  Ce  d'Amarante, 
10  I.  Porto,  60  Lsb.   130  fg. 

Monle  Cliamiço  e  Monte  de  Pedro,  F. 
AI.  Cm.  de  Portalegre,  Ce.  e  2  I. 
Crato  ,  30  Lsb.  74  Fg. 

Monle  Córdova,  F.  M.  Cm.  de  S.  Thyrso, 
Ce.  de  Negrellos ,  4  I.  Porto,  56 
Lsb.  286  fg. 

Monte  Longo,  Ce.  ex.  M.  Cm.  de  Gui- 
marães. 

Monle  Margarida,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  3  1. 
Guarda  ,  53  Lsb.  36  fg. 

Monte  Mor  Novo,  V.  Al.  Cm.  d'Arraio- 
los  ,  sit.  p.  do  Canha  ,5  1.  iV.  O. 
d'Evora,  15  Lsb.  Pátria  de  S.João 
de  Deos,  e  do  celebre  Viajante  his- 
toriador Mendes  Pinto  :  883  fg.  em 
3  FF.  (Sancta  Maria  do  Bispo  778, 
S.  Tiago  doCastello  41,  Senhora  da 
Villa  64).  Ce.  2:702  fg.  f.  I.°  de 
Maio,  e  Dom.  l.a  Setemb.  Cr. 

Monle  3íor  Velho,  V.  B.  Cm.  da  Figuei- 
ra, sit.  na  direita  do  Mondego,  com 
muralha  arruinada  e  outras  antigui- 
dades, 4  I.  Coimbra,  34  Lsb.  3:275 
h.  em  5  FF.  (Alcáçova  700  ,  Ma- 
gdalena  430,  S.  Martinho  1:700,  S. 
Miguel  200  ,  o  Salvador  245).  Ce. 
1:80o  fg.  f.  8  Setemb.  Cr. 

Monle  de  Muro,  notável  montanha  na 
Cm.  de  Lamego.  Os  pastores  da  serra 
da  Estrella  ,  vendo-se  obrigados  a 
deixar  no  inverno  o  seu  frio  paiz , 
emigram  com  seus  gados,  uns  para 
Monte  de  Muro,  e  outras  visinhan- 
ças  do  Douro,  outros  para  o  Al.  &c. 

Monle  Negro,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Cha- 
ves,   15  I.  Braga,  69  Lsb.  78  fg. 

Monle  de  Pedro.  Vej.  Monte  doChamiço. 


Monte  de  Perobolço,  F.  B.  Cm.  do  Sa- 
bugal, Ce.  de  Castello  Mendo,  12  !. 
Vizeu,  53  Lsb.   102  fg. 

Monte  Real  (V.  ex.)  F.  Es.  Cm.  Ce.  e 
2  1.  Leiria,  24  Lsb.  160  fg. 

Monle  Redondo,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos 
Arcos  de  Vai  de  Vez,  5  I.  Braga  , 
65  Lsb.  80  fg. 

Monle  Redondo  ,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de 
Torres  Vedras ,  7  I.  Lsb.  72  fg. 

Monle  Redondo,  F.  Es.  Cm.  Ce.  e  3  I. 
Leiria  ,  25  Lsb.  303  fg. 

Monle  de  Trigo,  F.  Al.  Cm.  de  Mon- 
saraz, Ce.  de  Portel,  4  1.  Évora,  21 
Lsb.   191  fg. 

Monte  Villa  ou  Montalvo,  F.  Al.  Cm. 
e  Ce.  d'Alcacer  do  Sal,  10  1.  Évora, 
10  Lsb.   174  fg. 

Monte  Virgem,  F.  Al.  Cm.  de  Monsa- 
raz ,  Ce.  de  Redondo,  5  I.  Évora, 
23  Lsb.  63  fg. 

%  Monte  Brazil ,  notável  e  na  maior 
parte  inaccessivel  peninsula  da  ilha 
Terceira,  que  tem  perto  duma  1.  de 
circumferencia  ,  e  está  sit.  entre  as 
bahias  Angra  e  Fanal  (It.  N.  38°  38' 
lg.  oc.  18°  58'):  o  islhmo  que  tem 
260  braças  de  larg.  está  fortificado, 
e  desce  em  declive  da  peninsula  para 
a  cidade  d'Angra.  O  mais  alto  dos 
quatro  cumes,  que  n'este  monte  se 
elevam,  chamado  Pico  do  Facho,  tem 
perto  de  96  braças  acima  do  nivel 
do  mar:  n'elle  está  o  telegrapho.  No 
meio  dos  quatro  picos  ha  um  valle 
circular  denominado  Caldeira,  que  é 
a  cratera  de  volcâo  extincto.  N'este 
monte  ha  agua  ,  excellentes  terras 
cultivadas,  e  arvoredos  plantados;  o 
22 
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que  torna  a  peninsula  deliciosa  e  pi- 
ctoresca. 

Montechamiço,  F.  Al.  Cm.  de  Porta- 
legre, Ce.  e  1  I.  Crato,  30  Lsb.  52  h. 

Monteiras,  F.  B.  Cm.  eCc.de  Castro 
Daire,  3  1.  Lamego,  52  Lsb.  1 16  fg. 

Montejunto  ,  notável  cordilheira  na 
Cm.  de  Leiria  (composta  das  serras 
Albardos,  Minde,  &c.) :  n'ella  ha 
mármore  fino,  pedra  calcarea,  e  aze- 
viche. Os  cavallos  ,  que  se  creavam 
nestas  serras,  eram  tào  ligeiros, 
que  os  Poetas  antigos  disseram  que 
as  egoas  alli  concebiam   dos  ventos. 

Montelavar,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de  Cin- 
tra, 4  I.  Lsb.  542  fg.  f.  l.a  oitava 
da  Páscoa,  e  21  Setemb. 

Montestido.  Vej.  Menlreslido. 

Montezinho,  F.  T.  Cm.eCe.  de  Bra- 
gança, 10  1.  Miranda,  82  Lsb.  sit. 
perto  da  raia :   82  h. 

Montodto,  F.  Al.  Cm.  de  Monsaraz, 
Ce.  de  Redondo:  214  fg. 

Montouto,  Cazares,  e  Cerdedo,  F.  T. 
Cm.  de  Bragança,  Ce.  de  Santalha, 
sit.  p.  da  raia  ,  14  1.  Miranda,  82 
Lsb.  79  fg. 

Mora  ,  V.  e  F.  Al.  Cm.  d'Arraiolos , 
7  IN.  Évora,  18  Lsb.  2il  fg.  Ce. 
764  fg. 

Mora,  F.  T.  Cm.  do  Mogadouro,  3  I. 
Miranda  ,  76  Lsb.  56  h. 

Moraes,  F.  T.  Cm.  de  Chacim,  Ce.  de 
Izeda,  7  1.  Miranda,  78  Lsb.  150  fg. 

*■  Mordeira  ,  uma  das  melhores  ba- 
ilias de  Cabo-Verde,  sit.  na  costa  de 
S.  O.  da  ilha  do  Sal. 

Moreira,  F.  M.  Ce.  da  Maia  ,  Cm.  e 
2  1.  Porto,  54  Lsb.  330  fg. 


Moreira,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Monção, 

9  1.  Braga,  69  Lsb.   175  fg. 
Moreira  do  Castello,  F.  M.  Cm.  e  Ce. 

de  Celorico  de  Basto  ,  8  I.  Braga  , 

63  Lsb.   101  fg. 
Moreira  dos  Cónegos,  F.  M.  Cm.eCe. 

de  Guimarães,  4  1.  Braga,  60  Lsb. 

210  fg. 
Moreira  do  Lima,  F.  M.  Cm.  eCc.  de 

Ponte  do  Lima,  5  1.  Braga,  60  Lsb. 

235  fg. 
Moreira  de  Geraz  do  Lima,  F.  M.  Cm. 

e  Ce.  de  Vianna  ,  5  1.  Braga,  61 

Lsb.  72  fg. 
Moreira  de  Rei  (V.  ex.)  F.  (duasanx.) 

B.  Cm.  e  Ce.  de  Trancoso,  9  1.  Vi- 

zeu,  56  Lsb.  210  fg. 
Moreira  de  Rei  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M. 

Cm.  de  Guimarães,  Ce.  de  Fafe,  6  I. 

Braga  ,  63  Lsb.  352  fg. 
Moreiras,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Chaves, 

14  1.  Braga,  72  Lsb.   112  fg. 
Moreirinhas.  Vej.    Valdujo. 
Morgade,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Monta- 
legre, 10  1.  Braga,  70  Lsb.  42  fg. 

*  Morgim,  Pov.  na  Cm.  de  Pernem  na 
Índia:   1:524  h. 

%  Moromrim  grande,  F.  da  Cm.  das 
Ilhas  na  índia :  750  h. 

*  Morombim  pequeno,  F.  na  dita  Cm. : 
402  h. 

%  Morope,  território  Portuguez  em 
Sofála. 

Môrtágoa,  V.  e  F.  B.  Cm.  de  S.  Comba 
Dão,  6  I.  N.  Coimbra,  40  Lsb.  198 
fg.  Ce.  1:709  fg.  Cr. 

í&  Mortes  (Rio  das)  grande  rio  nave- 
gável d'Angola,  que  desagua  no  mar 
entre  Benguella  e  Cabo  Negro. 
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Moscatellos,  F.  M.Cm.eCc.  de  Gui- 
marães:  1 1  4  li. 

&  Mossámedes  ,  Pov.  e  porto  na  foz 
do  rio  das  Mortes  em  Benguella.  Em 
1850  foram  muitas  famílias  Portu- 
guezas  (500  pessoas)  de  Pernambuco 
para  Mossamedes;  e  levaram  dois 
engenhos  d'assucar ,  cuja  plantação 
estabeleceram  nas  margens  do  rio 
Bero. 

$  Mossaril,  ou  Mossoril,  Pov.  de  Mo- 
çambique, sit.  no  continente  a  pouca 
distancia  da  cidade.  E'  mais  sadia 
do  que  esta  ;  e  por  isso  as  Auctori- 
dades  e  principaes  vão  residir  a  maior 
parte  do  tempo  em  Mossaril. 

*  Mossul  ,  reino  de  Pretos,  que  con- 
fina com  o  d'Angola  pela  parte  do 
N.  e  depende  do  de  Congo.  O  ré- 
gulo de  Mossul,  vassallo  de  Portugal, 
intitula-se   Marquez. 

Mosteirinho,  F.  B.  Cm.  de  Tondella, 
Ce.  de  S.João  do  Monte,  6  1.  Vizeu, 
42  Lsb.  45  fg. 

Mosteiro,  F.  M.  Ce.  da  Maia,  Cm.  e 
3  I.  Porto,  55  Lsb.   103  fg. 

Mosteiro,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Feira, 
5  l.  Porto,  47  Lsb.   114  fg. 

Mosteiro  (Ct.  eV.  ex.)  F.  B.  Cm.  e 
Ce.  de  S.  Comba  Dão,  8  I.  Coimbra, 
42  Lsb.  280  fg. 

Mosteiro,  F.  B.  Cm.  da  Certa,  Ce.  de 
Oleiros:  73  fg. 

Mosteiro,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de  La- 
nhoso, Ce.  de  Vieira,  4  I.  Braga,  64 
Lsb.  370  fg. 

Mosteiro  d'Arnozo,  F.  M.  Cm.eCc.de 
Villa  Nova  de  Famalicão,  3  1.  Braga, 
58  Lsb.  33  fg. 


Mosteiro  de  Fragoas,  F.  B.  Cm.  e  Ce. 

de  Tondella,  24  I.  Vizeu,  45  Lsb. 

149  fg. 
Mosteiro  d'01iveira  ,  F.  M.  Cm.  e  Ce. 

de  Villa  Nova   de  Famalicão,  3  1. 

Braga,  58  Lsb.    174  fg. 
Mosteiro  de  Souto,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de 

Guimarães  :    132  fg. 
Mosteiros,  F.  Al.  Ce.  d'Arronches, 

Cm.    e   3   1.    Portalegre,  30    Lsb. 

105  fg. 
%  Mosteiros,  F.  na  costa  da  ilha  de 

S.  Miguel.  Tem  um  peq.  porto  com 

castello ;  e  defronte  estão  os  ilheos 

do  nome  da  F. 
$  Motael  ,  o  maior  reino  dos  feuda- 

tarios  de  Portugal  em  Timor.  Tem 

70:000  h.  ,  e  paga  ann.  a  Portugal 

86/400  rs.  N'elle  está  a  nossa  Villa 

e  fortaleza  de  Dilly. 
Mouboja  ,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  de  Beja  , 

10  I.  Évora,  20  Lsb.   104  fg. 
Mocç.ós,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  Real, 

14  1.  Braga,  60  Lsb.  417  fg. 
Mouquim  ,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa 

Nova  de  Famalicão,  3  1.  Braga,  58 

Lsb.  105  fg. 
Modra,  V.  Al.  Ds.  de  Beja,  sit.  1  1. 

a  E.  do  Guadiana,  1 1  1.  Évora,  30 

Lsb. :  é  murada,  e  tem  fabricas  de 

tecidos,  e  grande  commercio  com  a 

ílespanha:   913  fg.  em  2   FF.  (S. 

Agostinho  345  ,  S.  João  568).  Ce. 

2:776  fg.  Cm.  5:424  fg.  f.  4  Ou- 

tub.  Cr. 
Moura  Morta,  F.  T.  Cm.  eCc.  doPezo 

da    Regoa ,  14  1.    Porto,  57  Lsb. 

173  fg. 
Moura  Morta,  F.  B.  Cm.  eCc.  deCas- 
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tro  Daire,  3  I.  Lamego,  54  Lsb. 

so  rg. 

Mourão,  V.  e  F.  AI.  Cm.  de  Monsaraz, 
9  I.  Évora,  29  Lsb.  sit.  p.  do  Gua- 
diana, com  um  castello  :  446  fg.  Ce. 
755  fg.  Cr. 

Mourão,  F.  T.  Cm.  de  Moncorvo,  Ce. 
de  Villarinho  da  Castanheira,  21  I. 
Braga,  62  Lsb.   102  fg. 

Modraz  e  Carvalhal  (V.  ex.)  F.  B.  Cm. 
e  Ce.  de  Tondella  ,  4  1.  Vizeu,  43 
Lsb.  203  fg. 

Modre,  F.  M.Cm.  de  Pico  de  Regala- 
dos, Ce.  de  Penella  :  226  fg. 

Moure,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de  Lanhoso, 
Ce.  de  S.  João  de  Rei,  2  1.  Braga, 
60  Lsb.  62  fg. 

Moure,  Ct.  V.  e  F.  ex.  na  Cm.  de  Braga. 

Moure,  F.  M.  Cm.  deLouzada,  Ce.  de 
Felgueiras ,  5  I.  Braga ,  64  Lsb. 
131  fg. 

Moure  e  Crujães  anx.  F.  M.  Cm.eCc. 

.  de  Barcellos ,  2  I.  Braga ,  60  Lsb. 
90  fg. 

Mourilqe,  F.  T.  Cm.eCc.  de  Monta- 
legre, 11  1.  Braga,  70  Lsb.  71  fg. 

Mouriscos,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d'Abran- 
tes,  26  I.  Guarda.  25  Lsb.  363  fg. 

Mocriz,  F.  M.  Cm.  de  Penafiel,  Ce.  de 
Paredes,  4 1.  Porto,  52  Lsb.  1 :227  h. 

Mouro,  peq.  rio  M. :  nasce  em  Lamas 
de  Mouro ,  e  entra  na  esquerda  do 
Minho,  abaixo  e  perto  de  Valladares. 

Mouronho,  F.  B.  Cm.  d'Arganil,  Ce. 
de  Coja ,  7  1.  Coimbra  ,  40  Lsb. 
331  fg. 

Modta,  F.  B.  Cm.  da  Covilhã,  Ce.  de 
Sortelha  :  53  fg. 

Moula  (S.  Tiago  da)  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de 


Anadia,  3  1.  Aveiro,  39  Lsb.  420  fg. 

Moula,  V.  e  F.  Al.  Cm.  d'Aldea  Galle- 
ga  de  Riba  Tejo ,  sit.  na  esquerda 
do  Tejo,  3  I.  Lsb.  403  fg.  f.  7 
Setemb.  3  d.  Cr. 

Moula  dos  Ferreiros ,  F.  Es.  Cm.  de 
Torres  Vedras,  Ce.  da  Lourinhã, 
10  I.  Lsb.   140  fg. 

Moula  dos  Negros,  F.  no  dito  Ce.  e  dis- 
tancia :  390  h. 

Moutas  ,  F.  B.  Cm.  de  Vouzella  ,  Ce. 
de  Sul,  5  1.  Vizeu,  50  Lsb.  171  fg. 

Moulas,  F.  B.  Cm.  da  Covilhã,  Ce.  de 
Sortelha,  5  li  Guarda,  46  Lsb.  196  h. 

Moz.  Vej.  As  Moz. 

Moz  (V.ex.)  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Mon- 
corvo, 25  I.  Braga,  64  Lsb.  125  fg. 
Vej.  Sam-Ceriz. 

Moz,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Pico  de  Re- 
galados, 2  1.  Braga,  62  Lsb.  69  fg. 

Moz  de  Cellas,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bra- 
gança, 10  1.  Miranda,  78  Lsb.  78  h. 

Moz,  ou  Ferreirira,  F.  B.  Ce.  de  Ta- 
rouca, Cm.  e  1  1.  Lamego,  54  Lsb. 
156  fg. 

Moz  de  Rebordãos,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de 
Bragança  ,  9  l.  Miranda  ,  77  Lsb. 
138  h. 

Mózéllos,  F.  M.  Cm.  de  Valença,  Ce. 
de  Coura,  8  I.  Braga,  67  Lsb.  107  fg. 

Mózéllos ,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Feira  , 
3  1.  Porto,  50  Lsb.  246  fg. 

Moção.   Vej.  Pinheiro  e  Mução. 

Mucos,  F.  T.  Cm.  de  Mirandella,  Cr. 
da  Torre  de  D.  Chama,  10  I.  Mi- 
randa ,  80  Lsb.  55  fg. 

Muge  (V.  ex.)  F.  Es.  Cm.  de  Benavente, 
Ce.  de  Salvaterra  de  Magos,  12  1. 
Lsb.  217  fg. 
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Mijàes,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  deBarcellos, 
3i  I.  Braga,  CO  Lsb.   154  fg. 

Moimenta.  Vej.  Moimenta. 

Mlrça,  F.  B.  Cm.  da  Pesqueira,  Ce.  de 
Freixo  de  Numão,  10  I.  Lamego, 
60  Lsb.  50  fg. 

Murça  de  Panoias ,  V.  e  F.  T.  Cm.  de 
Alijó ,  sit.  na  raiz  austral  da  serra 
de  S.Tiago  e  p.  da  esquerda  doTi- 
nhela  ,  17  I.  Braga  ,  63  Lsb.  257 
fg.  Ce.  1:310  fg.  Cr.  Vej.  Minera- 
logia na  Iutroducção ,  e  Sam-Ceriz. 

Murços.  Vej.  Mucos. 

Murias,  F.T.  Cm.  de  Mirandella,  Ce. 
da  Torre  de  D.  Chama,  10  1.  Mi- 
randa, 72  Lsb.  85-  fg. 

»  MurmcgÃo,  Praça  sit.  junto  do'morro 
do  mesmo  nome  na  Cm.  deSalsete, 
a  qual  defende  a  barra  velha  de  Goa, 
a  que  também  chamam  barra  de 
Murmugão.  Por  se  tornar  doentia  , 
despovoou-se  a  grande  F.  que  havia 
junto  d'ella  ;  e  apenas  tem  733  h. 
Perto  d'esta  praça,  e  em  outros  sí- 
tios de  Goa  ,  ha  pérolas  e  aljôfar , 
que  é  prohibido  pescar  !  !  ! 

Muro,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  deS.  Thyrso, 
3  1.  Porto,  55  Lsb.   102  fg. 
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Murraceira.  Vej.  Mondego. 

MurtÊoe,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Canta- 
nhede, 3  1.  Coimbra,  37  Lsb.  18  \  fg. 

Murtoza,  F.  B.  Cm.  e  Cr.  d'Eslarreja, 
sit.  em  terreno  arenoso  ao  N.  do  La- 
ranjo,  7.1.  Porto,  45  Lsb.  1:803  fg. 
a  maior  parte  pescadores.  Nesta  F. 
n'aldèa  de  Pardéllias,  faz-se  diaria- 
mente uma  abundantíssima  feira  de 
peixe,  que  dalli  é  transportado  para 
o  Porto,  Vizeu,  &c.  ;  e  na  costa  da 
Torreira,  que  fica  próxima,  empre- 
gam-se  na  pesea  da  sardinha  9  com- 
panhas ou  companhias  de  pescadores. 

%  Mctuamctamba,  Pov.  continental  , 
fronteira  á  ilha  de  Moçambique : 
600  h. 

Mcxagata  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  da  Pes- 
queira, Ce.  de  Villa  Nova  de  Foz  Coa, 
11  1.  Lamego,  59  Lsb.   196  fg. 

Muxagala ,  F.  B.  Cm.  de  Celorico  da 
Beira,  Ce  de  Fornos  d'Algodres,  6  I. 
Vizeu  ,  52  Lsb.   105  fg. 

&  McxisiA ,  Presidio  e  F.  d'AngoIa  , 
sit.  na  margem  esquerda  do  Coanza  : 
500  h.  No  seu  districto  ha  oito  So- 
vas, e  9:200  h.  Dista  50  1.  de  Loan- 
da ;  e  é  doentio. 


N 


Nabaes,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Gouvea, 
16  I.  Coimbra,  48  Lsb.   100  fg. 

Nabaes,  F.  M.  Cm.  de  Villa  do  Conde, 
Ce.  da  Povoa  de  Varzim :  204  fg. 

Nabaiivhos,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Gouvea, 
16  I.  Coimbra  ,  49  Lsb.  91  fg. 

Nabão  (antigam.  Nabancia  ou  Navano) 


rio,  B. :  nasce  a  E.  d'AIvayazere, 
rega  Thomar,  e  entra  na  direita  do 
Zêzere ,  perto  da  foz  d'este. 

Nabo,  F.T.  Cm.  de  Mirandella,  Ce.  de 
Villa  Flor,  23  1.  Braga,  64  Lsb. 
61  fg. 

Nacómba,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Moimenta 
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da  Beira,  4 1.  Lamego,  5o  Lsb.  70  fg. 

^  Nagar-Avelly  ,  extensa  prov.  de 
Damão,  a  qual  fica  no  interior,  in- 
teiramente destacada  e  muito  dis- 
tante das  outras  duas  prov. ;  de  sorte 
que,  para  um  individuo  se  transpor- 
tar de  qualquer  destas  áquella  ,  é 
forçoso  atravessar  muitas  aldêas  in- 
glezas:  olém  d'isto  acham-se  encra- 
vadas n'esta  nossa  prov.  de  Nagar- 
Avelly  varias  aldêas  inglezas,  e  ou- 
tras pertencentes  ao  Rajá  (régulo)  de 
Dramapour.  E' habitada  toda  (assim 
como  o  são  as  outras  duas  no  inte- 
rior) por  Mahometanos  e  alguns  Gen- 
tios ;  e  tem  um  Commandante  mili- 
tar intitulado  Commandante  da  Pra- 
gana, e  um  Pattel  (espécie  de  Ca- 
pitão-Mór)  que  anda  sempre  no  filho 
mais  velho  de  certa  família  Maho- 
metana. 

$  Nagoá  ,  F.  da  Cm.  de  Bardez  na 
índia:   6:117  h. 

Nagôza  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de 
Moimenta  da  Beira ,  4  I.  Lamego , 
54  Lsb.  96  fg. 

Nagozello,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Pes- 
queira, 8  1.  Lamego,  60  Lsb.  121  fg. 

Nandúfe,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Tondella, 
3  1.  Vizeu,  44  Lsb.  108  fg. 

Nariz,  F.  B.  Cc.  d'Eixo,  Cm.  e  1  \  I. 
Aveiro,  41  Lsb.  222  fg. 

Navalho  ,  F.  T.  Cm.  de  Mirandella , 
Cc.  de  Lamas  d'Orelhào,  20  1.  Bra- 
ga ,  65  Lsb.   50  fg. 

Navarra,  F.  M.  Cm.  Cc.  e  1  1.  Braga, 
60  Lsb.  318  h. 

Nave  d' Haver  e  Poço  Velho,  F.  B.  Cm. 
do  Sabugal,  Cc.  de  Villar  Maior, 


NE 


17  1.  Lamego,   54  Lsb.   180  fg. 
Nave  Redonda,  F.  hoje  unida  á  de  Cas- 

tcllo  Rodrigo. 
Nave  do  Sabugal  e  Ruvina,  F.  B.  Cm. 

e  Cc.  do  Sabugal,   19  1.  Lamego, 

52  Lsb.  201  fg. 
^  Navellu,  Pov.  da  Cm.  das  Ilhas  na 

índia:   1:020  h. 

*  Navelim,  Pov.  na  Cm.  deSalsete  na 
índia:  6:378  h. 

Naves,  F.  B.  Cm.  do  Sabugal,  Cc.  d'Al- 
meida,  17  1.  Lamego,  54  Lsb.  58  fg. 

Navio  ,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  de  Ponte  do 
Lima  ,  4  1.  Braga,  62  Lsb.  43  fg. 

Nazareth.  Vej.  Pederneira. 

%  Nayer.  Vej.  Damão. 

Negreda,  F.  T.  Cm.  e  Cede  Bragan- 
ça, 10  1.  Miranda,  80  Lsb.  112  h. 

Negreiros,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  de  Bar- 
cellos ,  4  1.  Braga,  57  Lsb.  98  fg. 

Negrellos  (S.Thomé  de)  [Ct.  ex.]  V. 
e  F.  M.  Cm.  de  S.  Thyrso,  4  l.  Bra- 
ga, 56  Lsb.  225  fg.  Cc.  2:246  fg. 

Negrellos  (S.  Mamede  de)  F.  perto  de 
S.  Thomé  de  Negrellos:   182  fg. 

Negrilhos,  F.  Al.  Cm.  de  Beja,  Cc. 
d'Aljustrel,  12  1.  Évora,  17  Lsb. 
166  fg. 

Negrões,  F.  T.  Cm.  e  Cc.  de  Monta- 
legre,  12  1.  Braga,  72  Lsb.  80  fg. 

Negros  (A  Dos)  F.  Es.  Cm.  das  Cal- 
das da  Rainha,  Cc.  d'Obidos,  14  1. 
Lsb.  98  fg. 

Neiva.  Vej.  Castello ,  e  S.  Romão. 

Nellas,  F.  B.  Cm.  deMangoalde,  Cc. 
de  Senhorim  ,  3  l.  Vizeu,  45  Lsb. 
294  fg. 

*  Neldr  ,  F.  na  Cm.  de  Bardez  na 
índia:  3:307  h. 
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Nesperal,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Cerlã, 
12  1.  Crato,  28  Lsb.  97  fg. 

Nespereira,  F.  B.  Cra.eCc.  deGou- 
vea,  15  I.  Coimbra,  44  Lsb.  114  fg. 

Nespereira,  F.  M.  Cm.  eCc.de  Guima- 
rães, 3  1.  Braga,  60  Lsb.   129  fg. 

Nespereira,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Lou- 
zada,  6  I.  Porto,  55  Lsb.  96  fg. 

Nespereira  (S.  Érico  ou  Ericio)  F.  B. 
Cm.  de  Bezende,  Ce.  de  S.  Fins, 

6  1.  Lamego,  5  4-  Lsb.  683  b. 
Nespereira   (S.  Maria)   F.  no  dito  Ce. 

7  I.  Lamego,  53  Lsb.  833  h. 

0  Neves  (Senhora  das)  V.  e  a  mais  an- 
tiga F.  da  ilha  de  S.  Thomé ,  fun- 
dada em  1486.  Tem  só  89  h. 

Neyogilde,  F.  M.  Cc.de  Bouças,  Cm. 
e  1  1.  Porto ,  53  Lsb.  p.  do  mar : 
28  fg. 

Nevogilde,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Louzada, 
4  1.  Braga ,  58  Lsb.  206  fg. 

Nevogilde,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Re- 
galados, Ce.  de  Villa  Chã:  64  fg. 

Nexe,  F.AIg.Cm.Cc.  e  1  1.  Faro,  40 
Lsb.  619  fg. 

S.  Nicolau,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  deSoa- 
lhâes:  200  b. 

&  S.  Nicolau,  ilha  de  Cabo-Verde,  a 
qual  tem  7  1.  de  comp.  e  4  na  maior 
largura  ,  e  7:000  h.  Sua  cap.  é  a 
Villa  da  Ribeira  Brava  (P.  S.  E.  It. 
N.  16°  20'  lg.  oc.  15°  33').  E' 
muito  fértil  em  milho,  feijão,  e  man- 
dioca (dos  quaes  géneros  exporta  ann. 
100  moios);  canna  d'assucar,  da 
qual  faz  muita  agua-ardente;  e  vi- 
nho (400  a  500  pipas  ann.)  fraco , 
por  serem  as  vinhas  regadas.  Tam- 
bém exporta  pelles,  couros,  e  algum 


gado.  Importa  taboado,  ferragens, 
vidros,  &c.  A  receita  publica  d'esta 
ilha  anda  ann.   por  3:53l$000  rs. 

Nine,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  Nova 
de  Famalicão,  2  I.  Braga,  58  Lsb. 
178  fg. 

NiNno  d'Assôr.   Vej.  Tinalhas. 

Niza,  V.  e  F.  Al.  Ds.  e  6  1.  N.  O.  Por- 
talegre, 32  Lsb.  648  fg.  Ce.  1:407 
fg.  Cm.  3:990  fg.  f.  29  Setemb.  Cr. 

Nodar,  F.  Al.  Cm.  de  Moura,  Ce.  de 
Barrancos :   34  h. 

Nogueira,  F.  M.  p.  de  Braga  :  79  fg. 

Nogueira,  F.  M.  Cm.  de  Valença,  Ce. 
de  Villa  Nova  de  Cerveira,  8  1.  Bra- 
ga ,  68  Lsb.  49  fg. 

Nogueira,  F.  M.  Cm.  dos  Arcos  de  Vai 
de  Vez,  Ce.  de  Ponte  da  Barca,  4  I. 
Braga  ,  64  Lsb.  84  fg. 

Nogueira,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Louzada, 

8  1.  Braga  ,  60  Lsb.  63  fg. 
Nogueira,  F.  M.  Ce.  da  Maia,  Cm.  e 

2  I.  Porto,  54  Lsb.   142  fg. 
Nogueira,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 

9  I.  Miranda  ,  80  Lsb.  70  fg. 
Nogueira,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Chaves, 

14  1.  Braga,  72  Lsb.   142  fg. 
Nogueira,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  Real, 

14  1.  Braga,  57  Lsb.   169  fg. 
Nogueira,  F.  B.  5  1.  Lamego,  52  Lsb. 

200  h. 
Nogueira.  Vej.  Rigidoura. 
Nogueira  e  S.  Cláudio,  F.  M.  Cm.  e 

Ce.  deVianna,  8  1.  Braga,  67  Lsb. 

100  fg. 
Nogueira  do  Cravo ,  F.  B.  Cm.  e  Ce. 

d'01iveira  d'Azemeis,  5  1.  Porto,  47 

Lsb.  113  fg. 
Nogueira  do  Cravo  (V.  ex.)  e  Gallizes, 
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F.  B.  Cm.  deMidões,  Ce.  d'01iveira 

do  Hospital,  10  I.  Coimbra,  40  Lsb. 

316  lg. 
Nogueiró,  F.  M.  p.  de  Braga :  79  fg. 
&  Nordeste,  V.  e  F.  sit.  na  costa  de 

N.  E.  da  ilha  de  S.  Miguel :  2:000  h. 

Ce.  4:762  li. 

#  Nordestinho,  F.  da  dita  ilha,  perto 
da  de  Nordeste. 

*  Norte  Grande ,  F.  da  ilha  de  S. 
Jorge. 

m  Nova  Goa.  Vej.  Pangim. 

Novaes.  Vej.  Ruivães. 

Novaes  (S.  Salvador)  F.  M.  Cm.  e  Ce. 
de  Bareellos ,  3  1.  Braga  ,  57  Lsb. 
915  h. 

Novaes  (S.  Simão)  F.  no  dito  Ce.  e  dis- 
tancia :    150  h. 

Novegilde  ou  Novogilde.  Vej.  Nevo- 
gilde. 

Noveliie.  Vej.  Lobelhe. 

Novellas,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Pena- 
fiel ,  6  I.  Porto,  55  Lsb.  83  fg. 

%  Novo  Redondo,  V.  maritima  e  com- 
merciante,  sit.  na  foz  do  rio  Gunza, 


entre  Loanda  e  Benguella.  Tem  por- 
to fortificado,  e  547  h. 

Nodra,  F.  T.  Cm.  d'Alijó,  Ce.  de  Mur- 
ça,  18  1.  Braga,  63  Lsb.    103  fg. 

Nozedo,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce.  de 
Carrazedo  de  Monte  Negro,  16  1. 
Braga  ,  70  Lsb.  75  fg. 

Nozedo  de  Cima ,  F.  T.  Cm.  de  Bra- 
gança, Ce.  de  Vinhaes,  111.  Miran- 
da ,  78  Lsb.  210  h. 

Nozedo  de  sub-casfello,  F.  no  dito  Ce. 
12  1.  Miranda,  78  Lsb.  150  h. 

Numao  (a  Numancia  d'alguns  auetores), 
F.  B.  Cm.  da  Pesqueira,  Ce.  de  Frei- 
xo de  Numão,  9  I.  Lamego,  60  Lsb. : 
antiguidades:   107  fg. 

Ncnes,  F.  T.  Cm.  de  Bragança,  Ce.  de 
Vinhaes,  10  I.  Miranda  ,  79  Lsb. 
60  fg. 

%  Nono  Tristão,  rio  da  Senegambia,  o 
qual  desagua  ao  N  do  Cabo  da  Verga. 

Ndzellos,  V.  e  F.  T.  Cm.  de  Bragança, 
1 1  1.  Miranda  ,  78  Lsb.  98  h.  Ce. 
721  h. 

Nuzellos.  Vej.  Leboção. 


O 


Óbidos,  V.  Es.  Cm.  das  Caldas  da  Rai- 
nha ,  12  1.  N.  Lsb.  sit.  perto  do 
Arnoia  (que  entra  no  lago  d'Obidos, 
que  desagua  no  mar).  Tem  esta  V í 1 1 a 
um  aquedueto  com  muitos  centos  de 
arcos ,  e  outros  restos  d'antiguida- 
des.  Pop.  732  fg.  em  4  FF.  (S.  João 
221,  S.  Maria  179,  S.  Pedro  189, 
S.  Tiago  143).  Ce.  1:825  fg.  f.  20 
Outub.  3  d.  Cr. 


%  OcEANiv  Portugueza,  archip.  na  5.a 
parte  do  mundo,  aonde  ha  muitos 
régulos  que  reconhecem  a  soberania 
de  Portugal.  Compõe-se  das  ilhas 
Timor  (P.  S.  O.  li.  S.  10°  23'  lg.  or. 
132°  24');  Ende  ou  Oende;  Flores 
ou  Solor  novo ;  Ende  ou  Oende  me- 
nor ;  Solor  velho  ou  pequeno ;  Alor 
grande;  Alor  pequeno;  Adonare ; 
Sabrão ;  e  outras  de  menor  impor- 
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tancia.  São  estas  ilhas  muito  férteis, 
e  ricas  em  productos  de  toda  a  na- 
tureza. A  área  de  todas  cilas  anda 
por  52:600  I.  quadradas  com  a  po- 
pulação de  1,000;0000  b.  D'estes 
uns  sào  independentes ,  outros  obe- 
decem á  Hollanda,  e  a  maior  parte 
obedece  a  Portugal  (perto  de  50  ré- 
gulos,  com  600:000  h.)  Estimam 
muito  os  Portuguezes  ;  porque  lhes 
ensinaram  o  uso  do  fogo.  Em  quanto 
á  religião,  uns  são  Cutholicos  (Vej. 
Endc) ,  outros  ,  Protestantes  ,  e  a 
maior  parte  Idolatras).  Os  Catholi- 
cos  estão  sujeitos  ao  Bispo  de  Mala- 
ca, que  se  intitula  Bispo  de  Malaca 
e  Timor.  A  receita  da  Oceania  Por- 
tugueza  (cujacap.  é  D/7///  em  Timor) 
anda  ann.  por  5:858j>000  rs.  (sendo 
os  tributos  dos  régulos  mais  de  dois 
nonos  d'esta  quantia),  ea  despeza  por 
9:880/000  rs.  Em  quanto  ás  pro- 
ducçòes,  vej.  Timor,  Solor,  Ende,  &c. 

Ocisia.  Vej.  Eucisia. 

*  Ocusse  ,  reino  na  costa  de  Timor , 
que  dista  8  jorn.  de  Dilly,  e  tem 
29:000  h.  Seu  régulo  foi  isento  de 
pagar  tributo. 

Odeleite,  F.  Alg.  Cm.  de  Tavira,  Ce. 
de  Castro  Marim,  10  I.  Faro,  48 
Lsb.  447  fg. 

Odemira,  V.  Al.  Cm.  dOurique,  sit. 
sobre  o  rio  Mira  ,  20  1.  Évora,  27 
Lsb.  (It.  N.  38°  30'  lg.  oc.  23')  626 
fg.  em  2  FF.  (S.  Maria  307  ,  Sal- 
vador 319).  Ce.  2:381  fg.  Cr. 

Odesskixe  ,  F.  (hoje  unida  á  Algezur) 
Alg.  sit.  na  foz  do  rio  Seixe,  18  1. 
Faro,  3Í-  Lsb.  630  h. 


Odivellas,  F.  Es.  termo  e  1  \  1.  Lsb. 

417  fg.  f.  9  Oulub. 
Odivellas ,  F.  AI.  Cm.  de  Cuba  ,  Ce. 

d'Alvilo,18l.  Évora,  17  Lsb.  104  fg. 
Onívou.  Vej.  Divor. 
Oeiras,  V.  e  F.  Es.  Cm.  e  3  I.  Lsb. 

730  fg.  Ce.  1:389  fg.  f.  Dora.  3." 

e  4.'  Outub.  Cr. 
^  Oeiras,  sitio  d'Angola,  em  que  ha 

uma  vastíssima  mini  de  ferro;  e  já 

houve  uma  Villa  e  fundição. 
Oiteiro.   Vej.  Outeiro. 
Olaia,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de  Torres  No- 
vas, 20  I.  Lsb.  344  ^. 
Olalhas,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de  Thomar  : 

489  fg. 
Oldrões,  F.  M.  Cm.  eCc.de  Penafiel, 

o  I.  Porto,  55  Lsb.  142  fg. 
Oledo,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d'Idanha  Nova, 

11  I.  Guarda,  40  Lsb.   150  fg. 
Oleiros,  V.  e  F.  B.  Cm.  da  Certa,  14  I. 

N.  Crato  :  366  fg.  Ce.  1:477  fg.  Cr. 
Oleiros,  F.  M.  Ce.  de  Prado,  Cm.  e 

1 £  1.  Braga  ,  60  Lsb.  90  fg. 
Oleiros,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guimarães, 

2  |.  Braga,  60  Lsb.    100  fg. 
Oleiros,  F.  B.  Cm.eCc.  da  Feira,  3  I. 

Porto ,  49  Lsb.   173  fg. 
Oleiros,  F.  M.  Cm.  dos  Arcos  de  Vai 

de  Vez,  Ce.  da  Ponte  da  Barca,  4  I. 

Braga,  61  Lsb.  93  fg. 
Olhão,  V.  eF.  Alg.  Cm.  e  1  1.  Faro, 

40  Lsb.   1:128  fg.    Ce.  2:470  fg. 

f.  29  Setemb.  3  d.  Cr. 
Olhalvo,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  d'A!em- 

quer  ,10  1.  Lsb.   14Í-  fg. 
Olivaes,  F.  Es.  termo  de  Lsb.  629  f^. 
Olival,  F.  M.  Cc.  de  Gaia,  Cm.  e  2  1. 

Porto ,  50  Lsb.  287  fg. 
23 
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Olival,  F.  Es.  Cm.deThomar,  Ce.  de 

Ourem,  4  I.  Leiria,  22  Lsb.  561  fg. 
Oliveira.  Vej.  Mosteiro. 
Olheira,  F.  T.  Cm.  doPezoda  Regoa, 

Ce.  de  Mezãofrio,   13  1.  Porto,  56 

Lsb.   15i  fg. 
Oliveira,  F.  M.  Cm.  d'Amarante,  Ce. 

de  S.  Cruz  ,  8  1.  Braga ,  59  Lsb. 

95  fg. 
Oliveira ,  F.  M.  Ce.  do  Prado,  Cm.  e 

1  I.  Braga,  60  Lsb.   114  fg. 
Oliveira,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Braga  : 

63  fg. 
Oliveira,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  da  Povoa  de 

Lanhoso,  3  I.  Braga,  62  Lsb.  108  fg. 
Oliveira,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos  Arcos 

de  Vai  de  Vez,  6  1.  Braga,  66  Lsb. 

120  fg. 
Oliveira  (S.  Mattheus)  F.  M.  Cm.  e  Ce. 

de  Villa  Nova  de  Famalicão,  3  1. 

Braga  ,  58  Lsb.  47  fg. 
Oliveira  (S.Pedro)  F.  no  mesmo  Ce.  e 

distancia  :  305  h. 
Oliveira  d'Azemeis,  V.  e  F.  B.  Ds.  de 

Aveiro,  sit.  p.  doAntuã,  6  I.  Porto, 

46  Lsb.  507  fg.  Ce.  3:691  fg.Cra. 

9:150  fg.  Cr. 
Oliveira  do  Bairro,  V.  e  F.  B.  Cm.  de 

Anadia  ,  2  1.  Aveiro,  41   Lsb.  521 

fg.  Ce.  1:132  fg.  Cr. 
Oliveira  de  Conde  (V.  ex.)  F.  B.  Cm. 

de  S.  Comba  Dào,  Ce.  do  Carregal, 

5  1.  Vizeu ,  42  Lsb.  798  fg.  Cr. 
Oliveira  do  Cunhedo,  F.  B.  Cm.  d'Ar- 

ganil ,  Ce.  de  Farinha  Podre,  5  I. 

Coimbra,  39  Lsb.  219  fg.  Cr. 
Oliveira  do  Douro,  F.  M.  Ce.  de  Gaia, 

Cm.  e  1  1.  Porto,  52  Lsb.  625  fg. 
Oliveira  do  Douro,  F.  B.  Cm.  de  Re- 


zende, Ce.  de  Ferreiros  deTendaes, 

4  1.  Lamego,  55  Lsb.   532  fg. 
Oliveira  deFazemão,  F.  B.  Cm.de  Mi- 

dòes,  Ce.  de  Taboa  ,  8  I.  Coimbra, 

40  Lsb.  636  h. 
Oliveira  de  Frades,  V.  e  F.  B.  Cm.  de 

Vouzella  ,4  1.0.  Vizeu  ,  46  Lsb. 

149  fg.  Ce.  2:175  fg. 
Oliveira  do  Hospital,  V.  e  F.  B.  Cm. 

de  Midões,  10  I.  Coimbra,  42  Lsb. 

2Í-9  fg.  Ce.  1:965  fg.  Cr. 
Oliveirinha  (V.  ex,)  F.  B.  Cm.  e  Ce. 

de  Midões,  9  1.  Coimbra,  41  Lsb. 

8i  fg.  Vej.  Eixo. 
Ollalhas,  F.  Es.  Cm.Cc.  e  2  1.  Tho- 

mar,  2i  Lsb.  489  fg. 
Olmos  e  Malta ,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de 

Chacim  ,   10  1.  Miranda,  70  Lsb. 

72  fg. 
Olor,  F.  Al.  5  1.  Elvas,  33  Lsb.  1 50  h. 
Orada,  F.  B.  5  1.  Coimbra ,  30  Lsb. 

430  h. 
Orada,  F.Al.  Cm.  d' Estremoz,  Ce.  de 

Borba,  8  1.  Évora,  26  Lsb.  188  fg. 
Orada,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  de  Moura, 

11  1.  Évora,  25  Lsb.  17  fg. 
Oradas,  F.  B.  Cm.  de  Rezende,  Ce. 

d"Aregos:  256  fg. 
Orbacem,  F.  M.  Cm.  de  Vianna,  Ce.  de 

Caminha,  7  I.  Braga,  66  Lsb.  100  fg. 
Orca,  F.  B.  Cm.  do  Fundão,  Ce.  ^Al- 
pedrinha ,   10  1.  Guarda,  40  Lsb. 

200  fg. 
Ordem,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Louzada  : 

100  fg. 
OrjÃes,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Covilhã, 

5  1.  Guarda,  45  Lsb.   165  fg. 
Oriolla.  Vej.  Ariolla. 

Oriolla  (V.  ex.)  F.  Al.  Cm.  de  Monsa- 
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raz,  Cr.  de  Portel ,  5  1.  Évora,  20 
Lsb.  92  lg. 

Oiuz  (S.  Marinha)  F.  M.  Cm.eCc.  de 
Pico  de  Regalados,  3  1.  Braga,  G2 
Lsb.  86  lg. 

Oriz  (S.  Miguel)  F.  no  mesmo  Ce.  e 
distancia  :  69  lg. 

*  Orlim,  F.  da  Cm.  de  Salsete  na  ín- 
dia:   1:0S6  h. 

OuvALno ,  F.  B.  Cm.  da  Certa ,  Ce. 
d'Oleiros:   112  lg. 

Óssa,  serra  do  Al.  sit.  a  5  1.  d'Evora, 
2  Estremoz,  e  9  da  raia  dHespa- 
nha.  E'  composta  d'altos  montes,  e 
férteis  valles ;  e  tem  7  I.  de  comp. 
e  2  4  1.  na  maior  largura.  Foi  a 
thebaida  dos  Religiosos  Paulistas. 

Osséla,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d'01iveira  de 
Azeméis,  121.  Coimbra,  46  Lsb.: 
antiguidades:  297  fg.  Junto  d'esta 
F.  nas  margens  do  rio  Cambra  ,  foi 
derrotada  por  Froila  em  996  uma 
parte  do  exercito  d' Ahnançor :  que- 
rem alguns  que  dos  muitos  ossos  dos 
Mouros ,  que  alli  acabaram,  se  dis- 
sesse Osséla  ;  porém  a  Pov.  já  tinha 
este  nome  no  anno  14  da  era  Chris- 
tà.  Vej.  Faria  ,  Epit.  de  Las  Hist. 
Porlug.  pag.  209. 

Otta,  F.  És.  Cm.  e  Ce.  d'Alemquer, 
10  I.  Lsb.  54  fg. 

Oocidres  (S.  André)  F.  T.  Cm.  de  Cha- 
ves, Ce.  de  Monforte,  14  1.  Miranda, 
74  Lsb.  70  fg. 

Oucidres  (S.  Maria)  F.  no  mesmo  Ce. 
e  distancia  :   150  h. 

Ocgoella  (V.ex.)  F.  Al.  4  1.  N.  El- 
vas ,  32  Lsb.  135  b. 

Ocra,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Chaves,  sit. 


junto  d'uma  ribeira,  que  desagua  na 
esquerda  do  Tâmega  ,  e  cujas  mar- 
gens produzem  bom  vinho;  12  I. 
Braga,  66  Lsb.   118  fg. 

Ourem,  V.  e  F.  Es.  Cm.  de  Thomar, 
sit.  sobre  uma  montanha  com  muros 
e  castello,  obra  de  I).  Aflbnso  1.° 
Dista  4  I.  E.  de  Leiria  ,  2i  Lsb. 
545  fg.  Ce.  2:877  fg.  Cr. 

Ourentà,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Canta- 
nhede, 5  1.  Coimbra,  38  Lsb.  195  fg. 

Ourilhe,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Celorico 
de  Basto,  8  I.  Braga,  63  Lsb.  118  fg. 

Ourique,  V.  e  F.  Al.  Ds.  de  Beja,  sit. 
sobre  uma  eminência,  que  domina  o 
Campo  d'' Ourique ,  em  que  D.  Af- 
fonso  Henriques  com  13:000  Por- 
luguezes  derrotou  200:000  Mouros, 
capitaniados  por  cinco  Reis,  a  25 
de  Julho  de  1139.  Dista  17  I.  do 
Évora  ,  24  S.  E.  Lsb.  773  fg.  Ce. 
2.079  fg.  Cm.  6:561  fg.  f.  29  Se- 
temb.  3  d.  Cr. 

%  Ouro  ,  rio  que  desagua  na  costa  de 
Moçambique  entre  o  do  Espirito  San- 
eio e  o  Cabo  das  Correntes.  Os  ca- 
fres, que  estanceiam  pela  costa  do 
mar  enlre  o  rio  do  Ouro  e  o  do  Es- 
pirito Sancto  ,  são  muito  ladrões  e 
atrevidos:  saltando  de  moitas  e  bre- 
nhas, como  bugios,  d'um  pulo  tiram 
aos  caminhantes  barretes  e  alforges. 

Ourondo,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Covilhã, 
10  I.  Guarda,  40  Lsb.   107  fg. 

Ourozinho  ,  F.  B.  Cm*,  da  Meda,  Ce. 
de  Penedono,  8  1.  Lamego,  58  Lsb. 
111   fg. 

Outeiro,  F.  M.  Cm.  de  Villa  do  Conde, 
Ce.  da  Povoa  de  Varzim :  45  fg. 
* 
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Outeiro,  F.  M.  Cm.  de  Celorico  de  Cas- 
to, Ce.  de  Cabeceiras  de  Basto,  6  I. 
Brngíi ,  63  Lsb.   149  fg. 

Outeiro,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  deVianna, 
8  1.  Bra^a,  67  Lsb.   135  fg. 

Outeiro  (e  Paradinha  anx.)  V.  e  F.  T. 
Cm.  de  Bragança,  5  I.  Miranda,  79 
Lsb.   124-  fg.  Ce  1:177  fg. 

Outeiro  da  Cortiçada  ,  F.  Es.  Cm.  de 
Santarém,  Ce.  de  Rio  Maior,  14  1. 
Lsb.  86  fg. 

Outeiro  Juzam.  Vej.  Samaiões. 

Outeiro  Maior,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Bar- 
cellos,  2  I.  Braga  ,  60  Lsb.  200  h. 

Outeiro  d'Oriolla,  F.  Al.  Cm.  de  Mon- 
saraz, Ce.  de  Portel,  5  1.  Évora,  20 


Lsb.  90  f 


o* 
Outeiro  Secco  e  Sanjurge,  F.  T.  Cm.  e 

Ce.  de  Chaves,  12  1.  Braga,  68  Lsb. 

171  fg. 
Outeiro  dos  Gatos,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da 

Meda,  9  1.  Lamego,  58  Lsb.  148  fg. 
Odtil  (Ct.  eV.ex.)  F.  B.  Cm.  e  Ce. 

de  Cantanhede,  3  1.  Coimbra,  35 

Lsb.  162  fg. 
Ouriz,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Barcellos, 

3  I.  Braga ,  62  Lsb.  245  h. 
OozilhÃo,  F.  T.  Cm.  de  Bragança,  Ce. 

deVinhaes,  10  1.  Miranda,  78  Lsb. 

82  fg. 
Ovadas,  F.  B.  Ce.  d'Aregos,  Cm.  e  3  1. 

Lamego ,  53  Lsb.  760  h. 


S.  Ovaia  (S.  Eulália)  F.  B.  Cm.de  Mi- 
dòLS,  Ce.  d'Avô,  9  1.  Coimbra ,  40 
Lsb.  75  fg. 

Ovar,  V.  e  F.  B.  Cm.  d'01iveira  de 
Azeméis,  sit.  na  margem  septentrio- 
nal  da  Ria  d'Aveiro  e  foz  d'uma  ri- 
beira :  quasi  toda  rodeada  d'areaes 
e  pinhaes  do  Ce. :  vive  da  pesca  e 
commercio.  Em  1768  tinha  1:254 
h, ,  hoje  tem  3:790  fg.  Dista  5  I. 
S.  do  Porto  ,  47  Lsb.  Cr.  Vej.  La- 
vas. 

Ovelha  do  Marão  (H.  eV.  ex.)  F.  M. 
Cm.  e  Ce.  d'Amarante,  sit.  na  raiz 
oc.  do  Marào,  9  I.  Braga,  60  Lsb. 
204  fg. 

Ovil,  F.  M.  Cm.  de  Soalhães,  Ce.  de 
Bayão,  10  1.  Porto,  57  Lsb.  334  fg. 

Óvoa  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  S. 
Comba  Dão,  6  1.  Vizeu ,  42  Lsb. 
210  fg. 

#  Oxel,  F.  na  Cm.  de  Bardez  na  ín- 
dia :   1:610  h. 

OvÀ,  F.  B.  Cm.  d'Anadia,  Ce.  ^Oli- 
veira do  Bairro,  1  \  I.  Aveiro,  41 
Lsb.  621  fg. 

Ovs  do  Bairro  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de 
Anadia  ,  Ce.  d'01iveira  do  Bairro: 
53  fg. 

Oys  da  Ribeira  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e 
Ce.  d'Agueda,  2  I.  Aveiro,  42  Lsb. 
125  fg. 


Paço,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Pico  de 
Regalados ,  3  1.  Braga ,  63  Lsb. 
315  h. 

Paço,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos  Arcos  de  Vai 


de  Vez,  5  1.  Braga,  65  Lsb.  108 
fg.  Vej.  Passo. 
Paço,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Pico  de  Re- 
galados: 61  fg. 
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Paço,  F.  Es.  Cm.eCc.  de  Torres  No- 
vas, 20  I.  Lsb.  214  fg. 

Paço  e  Rio  Frio  anx. ,  F.  T.  Cm.  de 
Bragança,  Ce.  do  Outeiro,  6  I.  Mi- 
randa ,  78  Lsb.   112  fg. 

Paço  de  Sortes,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bra- 
gança, 8  I.  Miranda,  78  Lsb.  G7  fg. 

Paço  Vedro  de  Magalhães,  F.  M.  Cm. 
dos  Arcos  de  Vai  de  Vez  ,  Ce.  de 
Ponte  da  Barca,  3  1.  Braga,  63  Lsb. 
81  fg. 

Paço  de  Vinhaes,  F.  T.  Cm.  de  Bra- 
gança ,  Ce.  de  Vinhaes,  10  1.  Mi- 
randa, 78  Lsb.  107  fg.  Vej.  Passo. 

Paços,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Barcellos, 
3  1.  Braga ,  60  Lsb.  76  fg. 

Paços,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guimarães, 
1  I.  Braga,  60  Lsb.   117  fg. 

Paços,  F.  M.  Cm.  de  Monção,  Ce.  de 
Melgaço,  12  I.  Braga,  71  Lsb.  64-0  h. 

Paços ,  F.  T.  Cm.  d'Alijó,  Ce.  de  Sa- 
broza,  15  I.  Braga,  60  Lsb.  228  fg. 

Paços  e  Eixes ,  F.  T.  Cm.  de  Miran- 
della,  Ce.  de  Lamas  d'Orelhão,  20  I. 
Braga  ,  66  Lsb.  1 34  fg. 

Paços  de  Ferreira  (Ct.  ex.)  V.  e  F.  M. 
Cm.  de  S.  Thyrso ,  5  I.  Porto,  55 
Lsb.   181  fg.  Ce.  2:296  fg. 

Paços  de  Vilharigas.  F.  B.  Cm.  e  Ce. 
de  Vouzella  ,  3  I.  Vizeu ,  47  Lsb. 
155  fg.  Vej.  Passos. 

Padérne,  F.  M.  Cm.  de  Monção,  Ce. 
de  Melgaço,  111.  Braga,  70  Lsb. 
1:900  h. 

Paderne,  F.  Alg.  Cm.  de  Loulé,  Ce.  de 
Albufeira,  5  1.  Faro,  40  Lsb.  362  fg. 

Padim  da  Graça.  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de 
Barcellos,  1  I.  Braga,  60  Lsb.  126  fg. 

Padornello,  F.  M.  Cm.  de  Valença, 


Ce.  de  Coura  ,8  1.  Braga,  68  Lsb. 

116  fg. 
Padornello,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dWrna- 

ranle,  8  I.  Braga,  58  Lsb.   136  fg. 
Padornello  (II.  e  V.  ex.)  F.  T.  Cm.  e 

Ce.  de  Montalegre,  13  I.  Braga,  72 

Lsb.  52  fg. 
Padreiró  (S.  Christina)  F.  M.  Cm.  e 

Ce.  dos  Arcos  de  Vai  de  Vez ,  6  1. 

Braga  ,  66  Lsb.  86  fg. 
Padreiró  (S.  Salvador)  F.  no  dito  Ce. 

5  1.  Braga  ,  65  Lsb.  68  fg. 
Padrella,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce. 

de  Carrazedo  de  Monte  Negro,  16  1. 

Miranda,  70  Lsb.   57  fg. 
Padrões  (V.  ex.)  F.  Al.  Cm.  de  Mér- 

tola,  Ce.  d''Almodovar,  19  I.  Évora, 

26  Lsb.   102  ^. 
Padrozo,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos  Arcos 

de  Vai  de  Vez,  5  1.  Braga,  65  Lsb. 

128  fg. 
Padrozo ,  F.  M.  Cm.  de  Louzada,  Ce. 

de  Felgueiras,  7  I.  Braga,  71  Lsb. 

240  h. 
Painzella,  F.  M.  Cm.  de  Celorico  de 

Basto ,  Ce.  de  Cabeceiras  de  Basto, 

7  1.  Braga  ,  62  Lsb.  141  fg. 
S.  Paio.  Vej.  5.  Payo. 
Paipexella,  F.  B.  Cm.  da  Meda,  Ce. 

de  Marialva,  9  1.  Lamego,  58  Lsb. 

83  fg. 
Paiva  ,  rio  B. :  nasce  na  F.  da  Lamo- 

za  e  serra  da  Lapa,  passa  em  Castro 

Daire,  e  entra  na  esquerda  do  Douro 

acima  do  Tâmega  :  curso  10  1. 
Paiva  ,  ou  Castello  de  Paiva ,  Ce.  sit. 

nas  margens  do  rio  Paiva,  6  1.  La- 
mego,     52    Lsb.    Cm.    d'Arouca: 

1:650  fg. 
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Paiz  Vinhateiro,  alcantilado,  pictores- 
co,  e  romântico,  districto  ou  tracto 
de  terra  ,  que  produz  o  vinho,  cha- 
mado do  Alio  Douro.  Elle  se  estende 
sobre  ambas  as  margens  do  Douro  ; 
na  esquerda,  que  fica  na  Beira,  des- 
de Lamego  até  á  Pesqueira  ;  e  na 
direita,  em  Traz-os-Montes,  des  d'o 
Corgo  até  o  Tua  ,  abrangendo  de 
*  Barqueiros  até  Linhares.  Terá  de  7 
a  8  I.  de  comprimento,  e  de  3  a  4 
de  largura ;  sendo  a  parte  Trans- 
montana mais  extensa ,  do  que  a 
Beirana.  Produz  annualraente  de  70 
a  100:000  pipas  de  vinho  (Vej.  Pezo 
da  Regoa ,  e  Porlo) :  ha  quinta  que 
produz  de  300  a  400  pipas :  na  mar- 
gem do  Pinhào  ha  um  tonel  de  50 
pipas;  e  já  alli  houve  outro  de  60 
pipas.  N'este  districto  está  incluído 
o  seguinte  paiz. 

Paiz  do  Vinho.  O  terreno,  que  se  es- 
tende sobre  a  margem  direita  do 
Douro,  desde  Canellas  até  á  Quinta 
do  Zimbro,  pôde  chamar-se  o  Paiz 
do  Vinho  por  excellencia  ;  porque  elle 
produz  o  melhor  vinho  do  mundo 
(embora  alguns  dêem  preferencia  ao 
vinho  de  Tokai  na  Ungria).  E'  ver- 
dade, que  na  parte  Beirana  ha  sitios 
que  produzem  vinho  fino ;  porém  são 
muito  menos,  do  que  na  parte  Trans- 
montana. Este  Paiz  terá  4  I.  de 
comp. ,  seguindo  a  Beira  do  Douro, 
e  de  um  quarto  de  legoa  a  uma  la- 
goa de  largura  para  o  norte. 

Pala,  F.B.Cm.  de  S.  Comba  Dão,  Ce. 
deMorlagoa,  6  1.  Coimbra,  40  Lsb. 
233  fg. 


PA 


Pala  e  Reigadinha  anx.  F.  B.  Cm.  de 

Trancoso,  Ce.  de  Pinhel,  11  1.  Vi- 

zeu,  56  Lsb.  160  fg. 
Palácios.  Vej.  S.  Julião. 
Palaçodlo,  F.  T.  Cm.  do  Mogadouro, 

Ce.  de  Miranda  :  130  fg. 
Palaios,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  d'Alcobaça  : 

273  fg. 
Palhaça.  Vej.  Villa  Nova  da  Palhaça. 
Paliiacana,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  iTAIem- 

quer,  8  1.  Lsb.  290  fg. 
Palhaes,  F.  B.  Cm.  da  Figueira,  Ce. 

de  Monte  Mor  Velho,  4  l.  Coimbra, 

34  Lsb.  240  h. 
Palhaes,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Trancoso, 

8  I.  Vizeu,  56  Lsb.  60  fg. 
Palhaes  ,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Certa" , 

12  1.  Crato,  28  Lsb.  94  fg. 
Palhaes,  F.  Al.  Cm.  d'Aldaa  Gallega 

de  Riba  Tejo ,  Ce.  d'Alhos  Vedros, 

3  I.  Lsb.  111  fg. 
Palheiros,  F.  T.  Cm.  d'Alijó,  Ce.  de 

Murça,  18  1.  Braga,  63  Lsb.  83  fg. 
Palma,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  d'AIcacer  do 

Sal,  11  I.  Évora,   10  Lsb.   121  fg. 
Palmaz,  F.  B.  Cm.  d'Estarreja,  Ce.  do 

Pinheiro  da  Bemposta,  4^1.  Aveiro, 

45  Lsb.   185  fg. 
Palme  e  Feitos,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de 

Barcellos,  5  I.  Braga,  60  Lsb.  170  fg. 
Palmeira,  F.  M.  Cm.  è  Ce.  deSancto 

Thyrso,  3  I.  Braga,  58  Lsb.  84  fg. 
Palmeira,  F.  M.  p.  de  Braga :  375  fg. 
Palmeira  de  Faro,  F.  M.  Cm.  de  Bar- 
cellos, Ce.  d'Espozende,  6  I.  Braga, 

58  Lsb.   147  fg. 
Palmella,  V.  Al.  Cm.  de  Setúbal,  sit. 

sobre   um  monte,  d'onde  se  avista 

Lsb.  e  Setúbal ,  5  1.  Lsb.  977  fg. 
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em  2  FF.  (S.  Maria  do  Castello  36o, 
S.  Pedro  Cl 2).  Ce.  1:053  fg.  f.  8 
Dezemb.  Cr. 

Pampii.hoza  ,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  2  1. 
Coimbra  ,  36  Lsb.  97  fg. 

Pampilhoza,  V.  e  F.  B.  Cm.  d'Arganil, 
15  1.  Guarda,  35  Lsb.  519  fg.  Ce. 
862  fg.  Cr. 

Panascaes,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Re- 
galados, Ce.  d'Aboim  da  Nóbrega, 


3  l.  Braga,  63  Lsb.  61  f; 


o* 

Panascoso.  Vej.  Penascoso. 

Panchorra  ,  F.  B.  Cm.  de  Rezende , 
Ce.  d'Aregos,  3  I.  Lamego,  54  Lsb. 
TO  fg. 

*  Panellyi  ,  F.  na  Cm.  das  Ilhas  em 
Goa,  na  qual  ha  uma  fabrica  de  pól- 
vora ,  e  um  hospital :  740  h. 

&  Pangim  ou  Nova  Goa  ,  linda  cidade 
sit.  na  entrada  da  barra  e  a  2  1.  de 
distancia  da  antiga  cidade  de  Goa. 
Foi  corte  do  Hidalcão,  a  quem  Af- 
fonso  d'Albuquerque  a  tomou  junta- 
mente com  a  ilha  a  25  de  Novem- 
bro de  1510.  Pouco  e  pouco  se  tem 
reedificado,  e  aforraoseado  a  moder- 
na ;  de  sorte  que  hoje  está  uma  po- 
voação bonita  e  sadia,  porque  os  pân- 
tanos visinhos  foram  terraplenados. 
Serve  actualmente  de  capital  do  Es- 
tado de  Goa  e  de  toda  a  índia  Por- 
tugueza  ;  e  tem  espaçosas  ruas  ali- 
nhadas, magníficos  edifícios  moder- 
nos, rocios  regulares,  e  óptimos  pas- 
seios ;  uma  elegante  casa  d'alfandega 
com  o  seu  cães  ,  um  vasto  quartel 
d'artilheria  ;  uma  bibliotheca  publi- 


ca ;  uma  typographia  &c.  N'ella  re- 
side o  Governador  Geral  (no  palácio 
que  foi  do  Hidalcão) ,  a  nova  Rela- 
ção ou  Commissâo,  o  Juiz  de  Di- 
reito &c.  A  sua  população  anda  por 
18:000  h.  Entre  esta  cidade  e  Ri- 
bandar  ha  uma  ponte  d'um  quarto 
de  legoa  d'extensão  ;  e  perto  da  mes- 
ma cidade  está  um  pagode,  e  a  ex- 
cellente  fonte  da  cabeça  de  vacca. 
Vej.  Goa. 

Panoias,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  I.  Guarda, 
50  Lsb.   122  fg. 

Panoias ,  F.  M.  Ce.  do  Prado,  Cm.  e 
1  1.  Braga  ,  60  Lsb.  95  fg. 

Panoias  (V.  ex.)  Al.  Cm.  de  Beja,  Ce. 
de  Messejana,  12  1.  Évora,  20  Lsb. 
218  fg.  Houve  em  Portugal  outra 
Panoias  muito  memorável,  cuja  des- 
cripção  já  dei  na  Breve  Noticia  da 
Terra  de  Panoias  (/").  Vej.  Com- 
tantim. 

Panqde.  Vej.  Mondim. 

Páos,  peq.  V.  ex.  na  F.  d1 Âlquerubim . 

Páos,  F.  B.  Ce.  de  S.  Martinho  de  Mou- 
ros ,  Cm.  e  1  \  I.  Lamego,  54  Lsb. 
433  fg. 

*  Papeis.  Vej.  Balandras. 

Papizios,  F.  B.  Cm.  de  S.  Comba  Dão, 
Ce.  do  Carregal,  4  1.  Vizeu,  43  Lsb. 
248  fg. 

Parada,  F.  M.  Cm.  de  Villa  do  Conde, 
Ce.  da  Povoa  de  Varzim,  5  1.  Braga, 
58  Lsb.  35  fg. 

Parada,  F.  M.  Cm.  e  1  i  I-  Braga,  60 
Lsb.  62  fg. 

Parada,  F.  M.  Cm.de  Valença,  Ce.  de 


(/)     Advirto  aqui,  qua  na  dita  B.  Noticia,  pa;.  19,  lia.  21  ,  era  lugar  de  vem 
dos  Muros ,  deve  lêr-se ;  vem  de  Mosqueiro  ou  do  Rebolar. 
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Coura,  8  !.  Braga,  68  Lsb.  122  lg. 
Parada,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos  Arcos  de 

Vai  de  Vez  ,  5  1.  Braga  ,  65  Lsb. 

40  lg. 
Parada,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Monção, 

9  1.  Braga,  69  Lsb.   55  fg. 
Parada,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 

6  I.  Miranda,  76  Lsb.   119  fg. 
Parada.  Vej.  S.  Fins. 
Parada,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Chacim, 

28  I.  Braga  ,  69  Lsb.   50  fg. 
Parada,  F.  B.  Cm.  de  S.  Comba  Dão, 

Ce.  de  S.  João  dWrêas,  o  1.  Vizeu, 

43  Lsb.  206  fg. 
Parada,  F.  B.  Cm.  do  Sabugal,  Ce.  de 

Castello   Mendo,    14  1.   Vizeu,  5Í- 

Lsb.  99  fg. 
Parada  e  Barbudo,  F.  M.  Cm.  de  Pico 

de  Regalados,   Ce.    de  Villa  Chã: 

193  fg. 
Parada  do  Bispo  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  Ce. 

c  1  1.  Lamego,  54  Lsb.  47  fg. 
Parada  de  Bouro  (Ct.  eV.ex.)  F.  M. 

Cm.  da  Povoa  de  Lanhoso,  Ce.  de 

Vieira,  3  1.  Braga,  63  Lsb.  132  fg. 
Parada  de  Cunhos,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de 

Villa  Real,  13  1.  Braga,  59  Lsb. 

207  fg. 
Parada  d'Esther  (V.  ex.)  F.  B.Cm.  e 

Ce.  de  Castro  Daire,  5  1.  Lamego, 

55  Lsb.  221  fg. 
Parada  do  Gcrez,  F.  T.  Cm.  c  Ce.  de 

Montalegre,  9  1.  Braga,    69  Lsb. 

300  h. 
Parada  de  Gatim,  F.  M.  Ce.  do  Prado, 

Cm.  e  2  I.  Braga,  60  Lsb.  122  fg. 
Parada  do  Monte,  F.  M.  Cm.  de  Mon- 
ção, Ce.  de  Valladares,  101.  Braga, 

70  Lsb.  184  fg. 


Parada  de  Monteiros,  F.  T.  Cm.  e  Ce. 
de  Villa  Pouca  d'Aguiar,  13  1.  Bra- 
ga, 6  \  Lsb.  61  fg. 

Parada  do  Outeiro,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de 
Montalegre,  13  I.  Braga,  69  Lsb. 
63  fg. 

Parada  do  Pinhão  (V.  ex.)  F.  T.  Cm. 
de  Villa  Real,  Ce.  de  Villar  de  Ma- 
çada, 16  1.  Braga,  61  Lsb.  145  fg. 

Parada  Todea,  F.  M.  Cm.  de  Penafiel, 
Ce-  de  Paredes,  4  1.  Porto,  55  Lsb. 
102  fg. 

Paradança,  F.  T.  Cm.  de  Villa  Real, 
Ce.  de  Mondim  de  Basto,  9  I.  Bra- 
ga ,  63  Lsb.  63  fg. 

Pakadella.  Vej    A  gostem  ,  e  Mairos. 

Paradclla,  F.  M.  Cm.  e  Cr.  de  Barcel- 
los ,  3  I.  Braga  ,  60  Lsb.  67  fg. 

Paradella ,  F.  B.  Cm.  d 'Águeda  ,  Ce. 
de  Sever,  8  I.  Vizeu.  43  Lsb.  250  b. 

Paradella,  F.  B.  Cm.  d'Arganil,  Ce.  de 
Farinha  Podre,  5  1.  Coimbra,  35 
Lsb.   123  is- 

Paradella,  F.  T.  Cm.  do  Mogadouro, 
Ce.  e  2  I.  Miranda,  80  Lsb.  51  fg. 
sit.  sobre  a  direita  do  Douro;  é  a 
povoação  mais  or.  de  Portugal. 

Paradella,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Monta- 
legre,  10  I.  Braga,  70  Lsb.  69  fg. 

Paradella,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  do  Moga- 
douro, 30  I.  Braga,  68  Lsb.  70  fg. 

Paradella  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de 
Taboaço,  5  1.  Lamego,  56  Lsb.  200  h. 

Paradella  de  Guiães,  F.  T.  Cm.  de  Villa 
Real,  Ce.  de  Provezende,  15  I.  Bra- 
ga ,  59  Lsb.  93  fg. 

Paradella  de  Seara,  F.  M.  Cm.  e  Ce. 
de  Ponte  do  Lima  ,  6  1.  Braga,  66 
Lsb.  73  fg. 


—  185  — 


PA 


PA 


Paradinha,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Moi- 
menta da  Beira,  5  I.  Lamego,  55 
Lsb.  90  fg. 

Paradinha  dos  Besteiros,  F.  T.  Cm.  e 
Ce.  de  Bragança,  8  1.  Miranda,  80 
Lsb.  48  h. 

Paradinha  Nova  e  Velha,  F.  T.  Cm.  e 
Ce.  de  Bragança,  7  1.  Miranda,  79 
Lsb.  215  h.   Vej.  Outeiro.' 

Par  a  fita,  F.  M.  Ce.  de  Bouças,  Cm. 
e  2  1.  Porto  ,  54  Lsb.  229  fg. 

Paraizo,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guima- 
rães ,  3  1.  Braga  ,  60  Lsb.  38  fg. 

Paraizo ,  F.  B.  Cm.  d' Arouca,  Ce.  de 
Paiva,  7  I.  Lamego,  53  Lsb.  129  fg. 

Parámbos,  F.  T.  Cm.  de  Moncorvo,  Ce. 
da  Carrazeda,  20  1.  Braga,  61  Lsb. 
107  fg. 

Paramio,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 
10  1.  Miranda,  8i  Lsb.   154  fg. 

Paramos  ,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Feira  , 
3  1.  Porto,  49  Lsb.  203  fg. 

Paranhos,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Re- 
galados,  Ce.  d'Araares,  2  I.  Braga, 
61   Lsb.  36  fg. 

Paranhos,  F.  M.  p.  do  Porto :  426  fg. 

Paranhos,  F.  B.  Cm.  de  Gouvea,  Ce.  de 
Cea,  13  1.  Coimbra,  44  Lsb.  397  fg. 

Parceiros,  F.  Es.  p.  de  Leiria  :  97  fg. 

Parceiros  da  Egreja,  F.  Es.  Cm.eCc. 
de  Torres  Novas,  20  I.  Lsb.  153  Tg. 

-&  Parcém,  Pov.  na  Cm.  de  Pernem  na 
índia:  1:006  h. 

Pardaes,  F.  Al.  Cm.  d'Estremoz,  Ce. 
de  Villa  Viçosa,  8  1.  Évora,  27  Lsb. 
117  fg. 

Pardelhas,  F.  T.  Cm.  de  Villa  Real, 
Ce.  d'Erraello,  11  1.  Braga,  63  Lsb. 
40  fg. 


Pardelhas  e  Villar  de  Nantes,  F.  T.  Cm. 
e  Ce.  de  Chaves ,  14  I.  Braga,  71 
Lsb.  227  fg. 

Pardelhas.  Vej.  Murloza. 

Pardiliió,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d' Estarreja, 
6  I.  Porto,  46  Lsb.  720  fg. 

Paredes  (S.  Miguel  de)  F.  M.  Cm.  e 
Ce.  de  Penafiel,  7  1.  Porto,  56  Lsb. 
69  fg. 

Paredes,  F.  M.  Cm.  de  Valença,  Ce.  de 
Coura,  8  I.  Braga,  68  Lsb.  138  fg. 

Paredes,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 
6  1.  Miranda,  79  Lsb.  132  h. 

Paredes,  Ce.  na  Cm.  de  Penafiel,  M. : 
4:128  fg. 

Paredes  do  Bairro ,  peq.  V.  ex.  na  F. 
de  S.  Lourenço  do  Bairro. 

Paredes  da  Beira  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de 
Taboaço,  Ce.  deTrevões,  sit.  em  uma 
serra,  7  1.  Lamego,  55  Lsb.  232  fg. 

Paredes  do  Rio,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Mon- 
talegre, 9  I.  Bragas  69  Lsb.  38  fg. 

Paredes  Seccas  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm. 
da  Povoa  de  Lanhoso,  Ce.  de  S.Martha 
de  Bouro,  2  I.  Braga,  62  Lsb.  42  fg. 

Paredes  de  Viadores,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de 
Soalhães,  8  1.  Porto,  55  Lsb.  270  fg. 

&  Parká,  F.  da  Cm.  de  Bardez  na  Ín- 
dia :  3:155  h. 

&  Pássaros,  ilheos  de  Cabo- Verde. 

*  Pássaros ,  ilheos  na  Bahia  de  Lou- 
renço Marques  em  Moçambique,  que 
tem  3  I.  de  circumferencia.  Ha  Telles 
muitos  pássaros  como  ganços ,  de 
cuja  gordura  se  faz  azeite. 

Passinhos,  F.  M.  Cm.  d'Amarante, 
Ce.  de  S.  Cruz,  6  1.  Braga,  60  Lsb. 
110  h. 

Passinhos.  Vej.  Boelhe. 

2-1 
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Passo  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Moimenta 
da  Beira  ,  Ce.  de  Leomil,  2  1.  La- 
mego,  54  Lsb.  134  fg. 

Passo  de  Sousa,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de 
Penafiel ,  sit.  a  2  I.  da  direita  do 
Douro,  5  1.  Porto,  55  Lsb.  502  fg. 
Celebre  monumento  gótico  d' Egas 
Moniz ,  natural  d'esta  F. ,  segundo 
alguns. 

Passos.  Vej.  Villa  Cahis. 

Passos,  F.  M.  Cm.  de  Celorico  de  Basto, 
Ce.  de  Cabeceiras  de  Basto,  7  I.  Bra- 
ga ,  62  Lsb.  75  fg. 

Passos  de  Brandão,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da 
Feira,  3  1.  Porto,  49  Lsb.  215  fg. 

Passos  de  Gaiolo,  F.  M.  Cm.  de  Soa- 
Ihães,  Ce.  de  Bemviver,  8  1.  Porto, 
55  Lsb.  240  fg. 

Passos  da  Serra  ,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de 
Gouvea  ,  13  1.  Coimbra,  46  Lsb. 
295  fg. 

Pataias,  F.  Es.  Cm.  eCc.  d'Àlco'baça, 
3  1.  Leiria,  20  Lsb.  990  h. 

Pavia  (V.  ex.)  F.  Al.  Cm.  d^rraiolos, 
Ce.  de  Mora,  6  1.  N.O.  Évora,  17 
Lsb.  227  fg. 

Paul,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Covilhã,  9  1. 
Guarda,  41  Lsb.  208  fg. 

Paul,  F.  Es.  Cm.  de  Torres  Novas,  Ce. 
de  Pernes,  16  1.  Lsb.  229  fg. 

*  Padl,  F.  na  costa  da  ilha  deSancto 
Antào:  4:300  h. 

*  Paul  do  Mar,  F.  da  ilha  da  Madeira, 
Ce.  da  Calheta  :  667  h. 

S.  Padlo  de  Frades,  F.  B.  Cm.  Ce.  e 

1  1.  Coimbra:   187  fg. 
&  S.  Padlo.  Vej.  Loanda. 
Payalvo  (V.  ex.)  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de 

Thoraar:  360  fg. 


PayÃo,  F.  B.  Cm.  de  Soure,  Ce.  de  La- 

vos,  6  I.  Coimbra,  34  Lsb.  897  ía,. 

S.  Payo,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  do  Mogadouro, 
6  1.  Miranda  ,  75  Lsb.  52  fg. 

S.  Payo,  F.  M.  Cm.  de  Monção,  Ce.  de 
Melgaço,  1 1  1.  Braga, 7 1  Lsb.  300  fg. 

S.  Payo  (V.  èx.)  F.  T.  Cm.  deMiran- 
della,  Ce.  de  Villa  Flor,  23  1.  Braga, 
64  Lsb.  61  fg. 

S.  Payo,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Gouvea, 
14  1.  Coimbra,  47  Lsb.   188  fg. 

Payo  Mendes,  F.  Es.  Cm.  deThomar, 
Ce.  de  Ferreira  do  Zêzere,  9  1.  Coim- 
bra ,  26  Lsb.   126  fg. 

Payo  de  Pele  (V.  ex.)  F.  Es.  Cm.  de 
Torres  Novas,  Ce.  da  Barquinha, 
2|  1.  Thomar,  20  Lsb.   180  fg. 

Pecegueiro,  F.  B.  Cm.  d'Arganil,  Ce. 
da  Pampilhosa,  15  1.  Guarda,  35 
Lsb.  146  fg. 

Pecegueiro,  F.  B.  Cm.  d'Agueda,  Cc.de 
Sever,  8  1.  Vizeu,  44  Lsb.  178  fg. 
sit.  p.  da  direita  do  Vouga:  boa  la- 
ranja. Vej.  Vouga. 

Pecdão  ,  F.  Alg.  Ce.  d'01hão,  Cm.  e 
1  1.  Faro,  40  Lsb.  219  fg. 

Pederneira,  V.  e  F.  Es.  Cm.  d'Alco- 
baça,  sit.  na  foz  do  rio  Alcoa,  18  I. 
Lsb.  549  fg.  Ce.  884  fg.  Cr.  Ce- 
lebre ,  devoto ,  e  frequentado  San- 
ctuario  da  Senhora  de  Nazareth  na 
oldea  do  mesmo  nome  [lt.  N.  39° 
36'  lg.  oc.  40')- 

Pedóme,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  Nova 
de  Famalicão,  4  1.  Bragi,  58  Lsb. 
94  fg. 

Pedorido,  F.  B.  Cm.d'Arouca,  Ce.  de 
Paiva,  7  I.  Lamego,  50  Lsb.  1 63  fg. 

Pedra  Furada ,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de 
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Barcellos,  3  1.  Brasa»  60  Lsb.  65  fg. 

*  Pedra  Badejo ,  Pov.  de  Cabo-Ver- 
de:  600  h. 

Pedraça,  F.  M.  Cm.  de  Celorico  de 
Basto,  Ce.  de  Cabeceiras  de  Basto, 
8  I.  Braga,  63  Lsb.   155  fg. 

Perrahido  (Ct.  eV.  ex.)  F.  M.  Cm.  de 
Guimarães,  Ce.  de  Fafe,  5  1.  Braga, 
63  Lsb.  75  fg. 

Pedralva  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm.  Ce. 
e  1  1.  Braga,  60  Lsb.   111  fg. 

*  Pedras  Negras,  ou  Pedras  de  Pungo 
Andongo ,  Presidio,  sit.  a  75  I.  de 
Loanda,  e  a  li  I.  da  direita  do  rio 
Coanza  (li.  S.  9°  W  lg.  or.  25°  10'), 
sobre  um  viçoso  taboleiro  ou  plató, 
que  está  cercado  dum  extenso  e 
quasi  inaccessivel  rochedo ,  rodeado 
cToutros  muitos;  cujos  picos,  mos- 
trando á  primeira  vista  formas  fan- 
tásticas ,  parecem  as  ruínas  d'uma 
cidade.  O  único  caminho,  por  onde 
se  sobe  ao  alto,  passa  em  parte  por 
baixo  de  penedos ;  e  é  uma  espécie 
de  labyrintho  entre  penhascos ,  que 
é  muito  fácil  errar ,  não  havendo 
guia.  Foi  corte  do  rei  de  Dongo  ou 
Angola  ,  ao  qual  foi  tomado  cora  o 
reino  em  1671.  Está  em  clima 
abundante  decrystallinas  aguas,  e  o 
mais  sadio  de  toda  a  Africa  :  o  ar 
6  puro,  e  algumas  vezes  tão  frio, 
como  em  Portugal.  O  fertilissimo 
solo  do  seu  Districto  produz  todos  os 
fruetos ,  que  se  dão  em  Angola ,  e 
também  trigo  ,  centeio  ,  bons  quei- 
jos kc. ,  e  dizem  que  é  susceptível 
de  dar  tudo  quanto  produzem  os  pai- 
zes  da  Europa :  e  é  provável ,  que 
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também  pela  elevação  do  terreno  se 
desse  alli  a  quina  do  Peru.  No  rio 
abunda  o  peixe,  e  nos  mattos  a  ca- 
ça. Em  volta  do  Presidio  ou  For- 
taleza ha  uma  pov.  e  F.  de  1:200  h.  ; 
e  toda  a  pop.  do  Districto  (que  conta 
35  Sovas  feudatarios)  é  de  10:291  h. 
incluindo  780  escravos.  Os  degra- 
dados para  as  Pedras  Negras  são 
obrigados  a  servir  de  soldados  na 
guarnição  do  Presidio  (o  quesepra- 
ctíca  em  todos  os  degredos) ;  porém 
muitas  vezes,  por  empenhos,  ficam 
mesmo  em  Loanda. 

Pedregaes,  F.  M  Cm.  de  Pico  de  Re- 
galados, Ce.  dePenella,  3  1.  Braga, 
61  Lsb.  80  fg. 

Pedreira,  F.  M.  Cm.  de  Louzada,  Ce 
de  Felgueiras,  5  1.  Braga,  56  Lsb. 
171  fg. 

Pedrinho,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Vianna : 
26  fg. 

S.  Pedro,  F.  T.  Cm.eCc.  de  Bragan- 
ça, 8  I.  Miranda,  78  Lsb.  161  fg. 

S.  Pedro  das  Águias,  F.  B.  Cm.  eCc. 
de  Taboaço,  5  1.  Lamego,  55  Lsb. 
225  h. 

S.  Pedro  da  Cadeira,  F.  Es.  Cm.  e  Ce. 
de  Torres  Vedras,  8  1.  Lsb.  457  fg. 

S.  Pedro  Fins.  Vej.  Ferreira. 

S.  Pedro  Fins,  F.  M.  3  I.  Braga,  61 
Lsb.   160  h. 

S.  Pedro  Fins,  F.  M.  Ceda  Maia,  Cm. 
e  2  I.  Porto,  54  Lsb.   114  fg. 

S.  Pedro  Fins,  F.'T..Cm.  e  Ce.  de  Cha- 
ves, 14  I.  Braga,  72  Lsb.  250  h. 

S.  -Pedro  de  France,  F.  B.  Cm.  Ce.  e 
2  1.  Vizeu ,  49  Lsb.  444  fg. 

S.  Pedro  do  Sul ,  V.  e  F.  B.  Cm.  de 
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Vouzella,  3  I.  Vizeu,  48  Lsb.  sit. 
na  cfl.  do  Sul  e  Vouga  :  510  fg.  Ce. 
2:978  fg.  Cr.  Vej.  Banho. 

S.  Pedro  Velho,  F.  T.  Cm.  de  Miran- 
della  ,  Ce.  da  Torre  de  D.  Chama  , 
14  I.  Miranda,  71  Lsb.  123  fg. 

•&  S.  Pedro,  F.  na  costa  da  ilha  de 
S.  Maria. 

*  S.  Pedro ,  Pov.  na  ilha  do  mesmo 
nome  no  archip.  de  Goa. 

«•  Pedro  Miguel,  F.  na  costa  da  ilha 
do  Faial. 

Pedrógão,  F.  B.  Cm.  d'Idanha  Nova, 
Ce.  de  Penamacor,  9  1.  Guarda,  45 
Lsb.  239  fg. 

Pedrógão,  F.  Alg.  Cm.  de  Cuba,  Ce.  da 
Vidigueira,  4 1.  Évora, 21  Lsb.  254  fg. 

Pedrógão  Grande,  V.  e  F.  B.  Cm.  de 
Figueiró  dos  Vinhos,  sit.  p.  da  di- 
reita do  Zêzere,  7  1.  Coimbia  ,  30 
Lsb.  619  fg.  Ce.  1:926  fg.  Cr.  Teve 
uma  notável  fabrica  de  ferro,  e  um 
Convento  Dominico,  em  que  escre- 
veu parte  das  suas  obras  o  sábio  e 
devoto  Fr.  Luiz  de  Granada. 

Pedrógão  Pequeno  (V.  ex.)  F.  B.  Cm. 
e  Ce.  da  Certa,  sit.  p.  da  esquerda 
do  Zêzere  quasi  defronte  do  Pedró- 
gão Grande,  8  1.  Coimbra,  30  Lsb. 
293  fg. 

Pedroso  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Ce.  de 
Gaia,  Cm.  e  2  1.  Porto,  50  Lsb. 
1:013  fg. 

Pedroso  (H.  e  V.  ex.)  F.  T.  Cm.  e  Ce. 
de  Montalegre :  48  fg. 

Pedrulha,  F.  B.  a  N.  e  p.  de  Coim- 
bra :  65  fg. 

Pega,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  3  1.  Guarda,  52 
Lsb.  155  fg. 


Pegariniios,  F.  T.  Cm.d'Alijó,  Ce.  de 
Murça,  18  I.  Braga,  62  Lsb.  192  fg. 

Pego,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d'Abrantes,  30  1. 
Guarda  ,  23  Lsb.  250  fg. 

Pelmá,  F.  B.  Cm.  de  Figueiró  dos  Vi- 
nhos, Ce.  d'A!vayazere  ,  9  1.  Coim- 
bra ,  25  Lsb.  240  fg. 

Pena,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  Real, 
sit.  no  Marão,  10  I.  Braga,  61  Lsb. 
160  fg. 

Pena  Maior,  F.  M.  Cm.  de  S.Thyrso, 
Ce.deNegrellos,  4  1.  Porto,  56  Lsb. 
235  fg. 

Pena  Verde  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Tran- 
coso, Ce.  d'Aguiar  da  Beira,  6  I. 
Vizeu,  51  Lsb.  203  fg. 

Penacova,  V.  e  F.  B.  sit.  na  direita  do 
Mondego,  Cm.  e  3  1.  Coimbra,  37 
Lsb.  528  fg.  Ce.  1:654  fg.  Cr. 

Penacova,  F.  M.  Cm.  de  Louzada,  Ce. 
de  Felgueiras,  2  I.  Braga,  60  Lsb. 
109  fg. 

Penafiel  (ou  Arrifana  de  Sousa)  Cid. 
M.  Ds.  e  6  1.  Porto,  56  Lsb. :  boa 
Egreja  de  naves,  columnas  e  portada 
jónicas :  898  fg.  ( incluindo  Sub- 
Arrifana).  Ce.  7:050  fg.  Cm.  1 1:178 
fg.  f.  11  Nov.  8  d. 

Penaferrlyi,  F.  Es.  Cm.  eCc.  de  Cin- 
tra ,  4  1.  Lsb.  518  fg. 

Penagarcia,  F.  B.  Cm.  cTldanha  Nova, 
Ce.  de  Monsanto:   108  fg. 

Penaguião.  Vej.  S.  Marília. 

Penajóia,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  £  1.  La- 
mego, 56  Lsb.  669  fg.  Muita  cereja. 

Penalobo,  F.  B.  Cm.  da  Covilhã,  Ce. 
de  Sortelha  ,  3  I.  Guarda ,  48  Lsb. 
90  fg. 

Penalva  d'AIva ,  V.  e  F.  B.  Cm.  de 
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Gouvea  ,  sit.  sobre  a  direita  do  Al- 
va, 8  I.  Coimbra,  42  Lsb.  289  fg. 
Ce.  510  fg.  Cr. 

Penalva  do  Castollo.  Vej.  Caslenáo. 

Penamacor,  V.  B.  Cm.  cTIdanhaNova, 
8  I.  Guarda,  44  Lsb.  519  fg.  em 
2  FF.  (S.  Maria  245,  S.  Tiago  274). 
Ce.  1:447  fg.  Cr.  f.  28  Agosto, 
21  Setemb.  e  30  Nov. 

Penas  Roias  (V.  ex.)  F,  T.  Cm.  e  Ce. 
do  Mogadouro,  6  I.  Miranda,  73 
Lsb.  85  fg. 

Penascoso,  F,  B.  Cm.  e  Ce.  d'Abrantes, 
27  1.  Guarda  ,  25  Lsb.  365  fg. 

Pençalvos,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  deVilIa 
Pouea  d'Aguiar ,  11  I.  Braga,  64 
Lsb.  81  fg. 

Pendiliie  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Moi- 
menta da  Beira,  Ce.  de  Fragoas,  4  1. 
Lamego,  51   Lsb.   134  fg. 

Pendorada  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm.  de 
Soalhàes,  Ce.  de  Bemviver,  6  1.  Por- 
to ,   54  Lsb.  245  fg. 

Penedono,  V.  eF.  (duas  anxs.)  B.  Cm. 
da  Meda,  sit.  sobre  uma  eminência, 
7  I.  Lamego,  57  Lsb.  250  fg.  Ce. 
1:107  fg.  Cr. 

Penella  ,  V.  B.  Cm.  da  Louzã ,  4  1. 
Coimbra,  32  Lsb.  964  fg.  em  2 
FF.  (S.  Eufemia  503,  S.  Miguel 
461).  Ce.  2:025  fg.  Cr. 

Penella  (V.ex.)  F.  B.  Cm.  deTaboaço, 
Ce.  de  Trevòes ,  7  1.  Lamego,  57 
Lsb.  254  fg. 

Penella,  Ce.  na  Cm.  de  Pico  de  Rega- 
lados ,  M.:   1:530  fg. 

Penha  d'Aguia,  F.  B.  Cm.  de  Trancoso, 
Ce.  da  Figueira  de  Castello  Rodri- 
go, 13  I.  Lamego,  59  Lsb.  71  fg. 


Penha  Forte.  Vej.  Lamegal. 

Penha  Longa,  F.  M.  Cm.  de  Soalhàes, 
Ce.  de  Bemviver,  9  1.  Porto,  55 
Lsb.  3Í9  fg. 

Pesiias  Juntas,  F.  T.  Cm.  de  Bragança, 
Ce.  de  Vinha  es',  10  I.  Miranda,  78 
Lsb.   120  ^. 

Peniche,  V.  Es.  Cm.  de  Torres  Vedras, 
sit.  sobre  uma  peninsula  fortificada, 
perto  dasBerlengas,  com  porto  para 
embarcações  de  pequeno  lote,  e  um 
pharol  no  Cabo  Carvoeiro;  12  1.  N. 
Lsb.  (It,  7V.390  21'  Ig.oc.  Io)  832 
fg.  em  3  FF.  (Ajuda  270 ,  Concei- 
ção 357,  S.  Pedro  205).  Cr. 

Penselo  ,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guima- 
rães, 2|  1.  Braga,  00  Lsb.  65  fg. 

Penso,  F.  B.  Cm.  de  Moimenta  da  Bei- 
ra, Ce.  de  Caria  e  Bua,  6  I.  Lame- 
go, 54  Lsb.   109  fg. 

Penso,  F.  M.  Cm.  de  Monção,  Ce.  de 
Valladares,  11  1.  Braga,  71  Lsb. 
219  fg. 

Penso  (S.  Estevão)  F.  M.  Cm.  Ce.  e  1  1. 
Braga  ,  60  Lsb.  300  h. 

Penso  ( S.  Vicente)  F.  no  dito  Ce.  e 
distancia:  231  h.  Vej.  Escudeiros. 

Pentieiros,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Gui- 
marães, 4  I.  Braga,  59  Lsb.  32  fg. 

Penúde,  F.  B.  sit.  junto  do  alto  monte 
Pcnude ,  p.  de  Lamego  ,  283  fg. 

Pepim,  F.  B.  Cm.  deVouzella,  Ce.  de 
Sul ,  5  I.  Vizeu  ,  50  Lsb.  83  fg. 

Pêra  Boa,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Covilhã, 
6  1.  Guarda,  44  Lsb.   193  fg. 

Pêra,  F.  Alg.  Cm.eCe.  de  Silves,  7  I. 
Faro ,  40  Lsb.  363  fg.  Cr. 

Pêra  do  Moço.  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  £  I- 
Guarda,  50  Lsb.  210  fg. 
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Pêra  e  Peva  ,  Ce.  ex.  no  Ce.  de  Moi- 
menta da  Beira. 
Pêra  Velha,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Moi- 
menta da  Beira,  4  1.  Lamego,  54 

Lsb.   103  fg. 
Peral,  F.  Es.Cm.d'Alemquer,  Ce.  do 

Cadaval,   12  1.  Lsb.  85  fg. 
Peral,  F.  B.  Cm.   da   Certa,  Ce.  de 

Proença  Nova,  8  1.  Crato,  31  Lsb. 

73  fg. 
PerÊdo,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  deChacim, 

6  I.  Miranda,  72  Lsb.  100  fg. 
Perêdo  dos  Castelhanos,  F.  T.  Cm.  e  Ce. 

de  Moncorvo,  24  1.  Braga,  62  Lsb. 

116  fg. 
Perêdo  dosCavalleiros,  F.  T.  Cm.  eCc. 

do  Mogadouro,  28  I.  Braga,  70  Lsb. 

87  fg. 
Pereira,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Barcellos, 

3  I.  Braga ,  60  Lsb.  78  fg. 
Pereira  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Soure, 

Ce.  de  S.  Varão,  2  1.  Coimbra,  33 

Lsb.  458  fg. 
Pereira  Juzam,  V.  e  F.  B.  Cm.d'01i- 

\eira  d'Azemeis,  6  I.  Porto,  48  Lsb. 

246  fg.  Ce.  1:399  fg. 
Pereiro  ,  F.  Alg.  Cm.  de  Tavira,  Ce. 

d'Alcoutim,  12  1.  Faro,  32  Lsb. 

208  fg. 
Pereiro,  F.  B.  Cm.  deTaboaço,  Ce.  de 

Trevões ,  46  fg. 
Pereiro  e  Gamella  anx.  F.  B.  Cm.  de 

Trancoso,  Ce.  de  Pinhel,  121.  Vizeu, 

54  Lsb.   106  fg. 
Pereiros,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Pesquei- 
ra ,  8  I.  Lamego ,  59  Lsb.  79  fg. 
Pereiros,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 

10  1.  Miranda,  75  Lsb.  80  h. 
Pereiros,  F.  T.  Cm.  de  Moncorvo,  Ce. 
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da  Carrazeda,  22  1.  Braga,  6í  Lsb. 
167  fg. 

Pereliial,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Barcel- 
los,  4  1.  Braga,  56  Lsb.   119  fg. 

*  Pernem,  peq.  prov.de  Goa,  conquis- 
tada ao  Bonsollú  nos  fins  do  século 
passado  ,  a  qual  tem  26  povoações 
com  19:549  li.  Sua  cap.  é  a  Villa 
de  Cassabé.  A  sua  receita  publica 
anda  por  3:200^000  reis. 

Pernes,  V.  e  F.  Es.  Cm.  de  Torres  No- 
vas, 17  I.  Lsb.  196  fg.  Ce.  1:028 
fg.  f.  8  Dezemb.  3  d. 

Pêro  Guarda,  F.  Al.  Cm.  de  Beja,  Ce. 
de  Ferreira,  9  1.  Évora,  17  Lsb. 
108  fg. 

Pêro  Moniz ,  F.  Es.  Cm.  d'AIemquer, 
Ce.  do  Cadaval ,   10  1.  Lsb.  69  fg. 

Pêro  Soares,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  1.  Guar- 
da ,  50  Lsb.  200  h. 

Pêro  Vizeu,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  do  Fun- 
dão, 7  I.  Guarda,  43  Lsb.  232  fg. 

Perozelo.  Vej.  Prozello. 

Perozinho,  F.  M.  Ce.  de  Gaia,  Cm.  e 

2  I.  Porto ,  50  Lsb.  346  fg. 
Perre,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Vianna  , 

6  1.  Braga,  65  Lsb.   189  fg. 

Persegueira,  ilhota  defronte  de  Villa 
Nova  de  mil  fontes  no  Al.  U.N.3T 
49'  lg.  oc.  24'. 

Pertarouca,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  l  1.  La- 
mego, 54  Lsb.  42  fg. 

Pesqueira,  V.  B.  Ds.  da  Guarda,  8  I. 
Lamego,  60  Lsb.  593  fg.  em  4  FF. 
(S.Joào  201,  S.  Maria  125,  S.Pe- 
dro 95,  S.  TiaSo  172).  Ce.  1:578 
fg.  Cm.  3:520  fg.  Cr.  f.  1.°  Setemb. 

3  d.    Está  sit.  p.  do  Sanctuario  do 
Senhor  Salvador  do  Mundo,  o  qual 
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está  sobre  a  margem  esquerda  do 
Douro ,  em  sitio  elevado  e  sobran- 
ceiro ao  ponto,  em  que  nos  fins  do 
século  passado  foi  quebrada  a  cachoei- 
ra ou  cachão,  que  impedia  a  nave- 
gação do  rio. 

Petesqceira  ,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de 
Bragança  ,  7  1.  Miranda  ,  78  Lsb. 
69  h. 

Peva,  F.  B.  Cm.  eCc.  de  Moimenta  da 
Beira,  4  1.  Lamego,  53  Lsb.  162  fg. 
Vej.  Soutoza. 

Peca,  F.  B.  Ce.  de  Castello  Mendo, 
13  1.  Vizeu,  53  Lsb.  190  b.' 

Pezo.  Vej.  S.  Anna. 

Pezo,  F.  B.  Cm.  da  Certa,  Ce.  deVilla 
de  Rei,  27  1.  Guarda,  30  Lsb.  74  fg. 

Pezo,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Covilhã,  8  1. 
Guarda  ,  44  Lsb.  240  ^. 

Pezo,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  do  Mogadouro, 
5  1.  Miranda,  73  Lsb.   124  fg. 

Pezo  da  Regoa,  V.  cn.  e  F.  T.  Ds.  de  V.a 
Real ,  sit.  perto  do  angulo  inferior 
da  cfl.  do  Corgo  e  Douro,  14  I.  Por- 
to, 56  Lsb.  560  fg.  Ce.  1:316  fg. 
Cm.  6:098  fg.  A  Regoa  principiou, 
haverá  150  annos ,  na  mesquinha 
choupana  do  pescador  Cabana.  A 
Companhia  dos  Vinhos  do  Alto  Douro 
fundou  alli  armazéns,  haverá  70  an- 
nos ;  e  este  ramo  de  commercio  au- 
gmentou-se  tanto,  que  na  feira  dos 
vinhos  d'embarque,  que  se  fazia  na 
Regoa  em  Fevereiro  (antes  de  1 820), 
o  valor  das  vendas  sommava  de  6  a 
8  milhões  de  cruzados.  Eis  o  que 
enriqueceu  e  aformoseou  a  Regoa  , 
e  a  povoou  até  o  Pezo.  Cr. 

PiÀes,  F.   B.  Cm.  de  Rezende,  Ce. 


de  S.  Fins,  6  I.  Lamego,  55  Lsb. 
525  fg. 

Pias,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Monção,  10  I. 
Braga  ,  70  Lsb.  266  fg. 

Pias  ,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Louzada,  6  I. 
Porto,  55  Lsb.  92  fg. 

Pias  (V.  ex.)  F.  Es.  Ce.  de  Ferreira  do 
Zêzere,  Cm.  e  3  I.  Thoraar,  19  Lsb. 
153  fg. 

Pias,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  de  Moura,  10  I. 
Évora  ,  28  Lsb.  297  fg. 

Picão,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Castro  Daire, 
3  1.  Lamego,  54  Lsb.  83  fg. 

$  Pico,  ilha  dos  Açores,  que  tem  16  1. 
de  comp. ,  5  de  larg. ,  e  perto  de 
29:000  h.  A  sua  cap.  é  a  Villa  das 
Lages:  tem  mais  2  Villas ;  e  per- 
tence ao  Ds.  da  Horta.  Os  primei- 
ros moradores  d'esta  ilha  foram  do 
Faial.  O  seu  nome  vem-lhe  do  pico, 
cujo  pincaro  está  7:560  pés  acima 
do  nivel  do  mar  (It.  N.  38°  27'  lg. 
oc.  20°  3');  avista-se  em  dias  cla- 
ros a  24  1.  de  distancia  ;  e  tem  um 
volcào,  que  lança  fumo  todo  o  anno. 
Esta  soberba  montanha,  ele\ando-se 
isoladamente  em  forma  de  pyramide 
cónica  acima  das  nuvens,  mostrando 
ora  o  seu  cume  coberto  de  gelo,  ora 
as  suas  encostas  vestidas  d'uma  vi- 
gorosa vegetação,  apresenta  ao  na- 
vegante, que  a  ella  se  aproxima  , 
um  aspecto  de  magestade  e  magni- 
ficência ,  difficil  d'imaginar.  Esta 
ilha  não  tem  surgidouro  algum,  em 
que  possa  ancorar  um  navio;  e  por 
isso  o  seu  commercio  faz-se  pelo 
Faial ,  de  cuja  ilha  sempre  esteve 
pendente.  O  solo  é  pedregoso,  mas 
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è  fértil  issi  mo  em  óptimo  vinho:  mui- 
tos lavradores,  para  melhor  cultivar 
as  suas  vinhas  mettidas  nas  lavas , 
vào  buscar  terra  ao  Faial.  O  Pico 
produz  de  8  a  10:000  pipas  de  vi- 
nho anu.,  alguns  cereaes ,  legumes, 
boas  fructas ,  e  as  melhores  madei- 
ras dos  Açores,  de  que  é  abundante. 
Defronte  da  Villa  da  Magdalena  ha 
dois  pequenos  ilheos.  N'esta  ilha  tem 
havido  muitas  erupções  volcanicas: 
uma  d'ellas  foi  em  1572,  quando 
perto  da  Prainha  rebentou  uma  tor- 
rente de  lava  de  meia  legoa  delarg. 
e  2  Icgoas  de  comp.  ,  a  qual  correu 
para  o  mar:  em  1720  houve  no 
volcão  do  pico  uma  tão  forte  eru- 
pção, que  a  inundação  do  fogo  cobrio 
urna  legoa  em  quadro;  e  cinzas  e  pe- 
dras foram  cahir  na  ilha  deS.  Jorge. 
O  Pico  dista  1  I.  do  Faial ,  3  I.  de 
S.  Jorge,  11  da  Graciosa,  12  da 
Terceira,  32  de  S.  Miguel,  39  das 
Flores,  40  do  Corvo,  47  de  S.  Maria. 

Pico  de  Regalados,  V.  e  F.  M.  Ds.  e 
2  1.  Braga,  62  Lsb.  157  fg.  Ce. 
1:953  fg.  Cm.  8:727  fg.  Cr. 

Pico  dos  Reis,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Pico 
de  Regalados,  2  1.  Braga,  62  Lsb. 
110  fg. 

Picote,  F.  T.  Cm.  do  Mogadouro,  Ce. 
e  3  1.  Miranda ,  75  Lsb.  86  fg. 

*  Piedade,  peq.  ilha  doarchip.  de  Goa. 
Pigeiro,  F.  Al.  Cm.  Ce.  e  5  1.  Évora, 

25  Lsb.  79  fg. 
PiGEiítos,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Feira, 
4  1.  Porto ,  48  Lsb.  96  f^. 

*  Pilerne ,  F.  da  Cm.  de  Bardez  na 
índia:  2:195  h. 


Pindello,  F,  B.  Cm.  deVouzella,  Ce. 
de  S.  Pedro  do  Sul,  3  1.  Vizeu,  50 
Lsb.  126  fg. 

Pindello,  F.  B  Cm.  e  Ce.  d'01iveira  de 
Azeméis,  6  I.  Porto,  46  Lsb.  2Í0  fg. 

Pindo,  F.  B.  Cm.  de  Mangoalde,  Cede 
Penalva  do  Castello,  2  I.  Vizeu,  48 
Lsb.  413  fg. 

Pinella,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 
7  I.  Miranda  ,  79  Lsb.   56  fg. 

Pinello,  F.  T.  Cm.  do  Mogadouro,  Ce. 
do  Vimiozo  ,  sit.  p.  da  raia  ,  4  I. 
Miranda  ,  80  Lsb.  86  fg. 

Pinhal,  F.  T.  Cm.  de  Moncorvo,  Ce.  da 
Carrazeda  ,  20  I.  Braga  ,  62  Lsb. 
141   fg. 

Pinhal  do  Douro,  F.  T.  Cm.  de  Mon- 
corvo,  Ce.  de  Villarinho  da  Casta- 
nheira, 22  I.  Braga,  61  Lsb.  108  fg. 

Pinhanços,  F.  B.  Cm.  deGouvea,  Ce. 
de  Cea  ,  14  1.  Coimbra,  42  Lsb. 
182  fg. 

Pinhão,  rio,  T. :  nasce  p.  d'Alfarela, 
e  desagua  na  direita  do  Douro  1  -i  1. 
a  S.  4  S.O.  deFavaios:  curso  7  1. 
E'  o  rio  que  produz  mais  vinho  no 
Paiz  Vinhateiro  (depois  do  Douro) : 
suas  alcantiladas  e  pictorescas  mar- 
gens estão  cobertas  de  viganho  por 
espaço  de  2  I.  O  baixo  Pinhão  en- 
tra uma  1.  no  Paiz  do  Vinho. 

Pinheiro,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guima- 
rães ,  3  1.  Braga  ,   60  Lsb.  60  fg. 

Pinheiro,  peq.  V.  ex.  na  F.  de  S.João 
de  Loure  ,  B. 

Pinheiro,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de  La- 
nhoso, Ce.  de  Vieira,  4  1.  Braga,  62 
Lsb.   121  fg. 

Pinheiro,  F.  M.  Cm.  de  Louzada,  Ce. 
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de  Felgueiras,  6  I.  Braga,  58  Lsb. 
276  h. 

Pinheiro,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  He  Penafiel, 
5  I.  Porto,   54  Lsb.  156  fg. 

Pinheiro,  F.  B.  Cm.  de  Trancoso,  Ce. 
d'Aguiar  da  Beira,  5  1.  Vizeu  ,  51 
Lsb.  80  fg. 

Pinheiro  (V.ex.)  F.  B.  Cm.  deTaboa- 
ço,  Ce.  de  Barcos,  4  I.  Lamego,  51 
Lsb.  107  fg. 

Pinheiro,  F.Al.  Cm.  e  Ce.  deMertola, 
20  I.  Évora,  30  Lsb.  315  fg. 

Pinheiro,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  da  Chamus- 
ca :  429  fg. 

Pinheiro,  F.  B.  Cm.  d'Arganil,  .Ce.  de 
Coja,  8  1.  Coimbra,  40  Lsb.  1  10  fg. 

Pinheiro  d'Azere  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de 
S.  Comba  Dão ,  Ce.  de  S.  João  de 
Áreas,  6  I.  Vizeu,  41  Lsb.  237  fg. 

Pinheiro  da  Bemposta,  V.  e  F.  B.  Cm. 
d'Estarreja,  5  1.  Aveiro,  45  Lsb. 
302  fg.  Ce.  2:146  fg.  Cr. 

Pinheiro  Grande,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de 
Santarém,  18  I.  Lsb.  1:600  h. 

Pinheiro  de  Lafões,  F.  B.  Cm.  de  Vou- 
zella,  Ce.  dOliveira  de  Frades,  5  1. 
Vizeu,  46  Lsb.  2Í2  fg. 

Pinheiro  e  Muçào  (V.  ex.)  F.  B.  Cm. 
e  Ce.  de  Castro  Daire,  3  I.  Lamego, 
54  Lsb.  341  fg. 

Pinheiro  Novo  e  Velho,  F.  T.  Cm.  de 
Bragança,  Ce.  de  Santalha,  14  1.  Mi- 
randa ,  78  Lsb.  89  fg. 

Pinheiros,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Mon- 
ção,  9  I.  Braga,  69  Lsb.   107  fg. 

Pinhel,  Cid.  (Bispo)  B.  Cm.  de  Tran- 
coso ,  fundada  pelos  Turdulos  500 
annos  antes  da  era  Christã,  e  reedi- 
ficada por  AfTonso  1."  em  1179:  é 


PO 


sujeita   a   sezões  por  causa  de  suas 

más   aguas:    grande  commercio  de 

meias  de  lã  :  469  fg.  Ce.  2:305  fg. 

Dista   13  1.  de  Vizeu,  5  Guarda, 

55  Lsb. 
Pinho,  F.  T.  Cm.  de  Montalegre,  Ce. 

de  Boticas,   12  I.  Braga,  69  Lsb. 

111  fS. 
Pinho,  F.  B.  Cm.  de  Vouzella.  Ce.  de 

S.  Pedro   do   Sul ,  3  I.  Vizeu  ,  49 

Lsb.   153  fg. 
Pinho  Velho,  V.  ex.  na  Cm.  de  Cha- 

cim.  Vej.  Amendoeira. 
Pinzio,  F.  B.  Ce.  de  Jermello,  Cm.  e 

3  1.  Guarda,   53  Lsb.  171  fg. 
PiodÀo,   F.  B.  Cm.    de  Midões ,  Ce. 

d'Avô,  10  I.  Coimbra,  40  Lsb.  92  fg. 
Pitões,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Montalegre, 

10  I.  Braga  ,  69  Lsb.  93  fg. 
Pocvriça  ,  ou  Porcariça,  F.  B.  Cm.  e 

Ce.  de  Cantanhede,  4  I.  Coimbra, 

37  Lsb. :  corlumes :  266  fg. 
Poço  do  Canto  ,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da 

Meda,  9  1.  Lamego,  58  Lsb.  21 1  fg. 
Poço  Velho.   Vej.  Nave  d' Haver. 
Podame,  F.  M.  Cm.  de  Monção,  Ce.  de 

Valladares,   10  1.  Braga,  70  Lsb. 

96  fg. 
Podence  e  Edrozo,  F.  T.  Cm.  deCha- 

cim,  Ce.  d'Izeda,  9  1.  Miranda,  72 

Lsb.   128  fg. 
Podentes  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  da  Lou7ã, 

Ce., de  Penella  ,  3  I.  Coimbra,  31 

Lsb.  214  fg. 
Poiares,  F.  M.Cm.  eCc.  de  Ponte  do 

Lima,  3  I.  Braga,  60  Lsb.  1 52  f-. 
Poiares,  F.  T.  Cm.  de  Moncorvo,  C<\ 

de  Freixo  d'Espada  á  Cinta,  27  I. 

Braga  ,  65  Lsb.  200  fg. 
2ò 
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Poiares  (S.  André)  V.  cn.  e  F.  B.  Cm. 
da  Louzã ,  3  I.  Coimbra  ,  36  Lsb. 
910  fg.  Ce.  1:555  fg.  Cr.  Vcj.  S. 
Miguel ,  e  Milheiros. 

%  Poigdimm,  Pov.  na  Cm.  de  Cana- 
cana  na  índia  :   1:229  h. 

*  Pololem,  Pov.  na  dita  Cm. :  2:050  h. 

Polvoreira,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Gui- 
marães, 3  1 1.  Braga,  60  Lsb.  109  fg. 

Pomares,  F.  B.  Cc.  deJermello,  Cm. 
e  3  I.  Guarda,  53  Lsb.  193  fg. 

Pomares,  F.  B.  Cm.  de  Midòcs,  Cc. 
d'Avô,  8  I.  Coimbra,  40  Lsb.  333  fg. 

Pomares,  F.  Al.  Cm.  Cc.  e  4  1.  Évora, 
22  Lsb.  35  fg. 

Pomares,  F.  Al.  Cm.  e  Cc.  de  Beja, 
9  1.  Évora  ,  22  Lsb.  32  fg. 

Pombal.  Vej.  Valles. 

Pombal,  F.  T.  Cm.  de  Moncorvo,  Cc.  da 
Carrazeda,  20  I.  Braga,  62  Lsb. 
163  {g. 

Pombal,  V.  eF.  Es.  Ds.  de  Leiria,  7  I. 
S.  Coimbra,  27  Lsb.  961  fg.  Cc. 
3:291  fg.  Cm.5:i72fg.  Cr.  Jazigo 
do  celebre  Marquez  de  Pombal. 

Pombalinho,  F.  Es.  Cm.  eCc.  de  San- 
tarém ,   16  I.  Lsb.  157  fg. 

Pombalinho  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Sou- 
re, Cc.  do  Rabaçal,  4  I.  Coimbra, 
30  Lsb.  315  fg.  Cr. 

Pomba hes  ,  F.  T.  Cm.  e  Cc.  de  Bra- 
gança, 8  1.  Miranda,  78  Lsb.  29  fg. 

Pombeiko  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm.  de 
Louzada,  Cc.  de  Felgueiras,  5  1.  Bra- 
ga ,  60  Lsb.  225  fg. 

Pombeiro  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e  Cc.  d'Ar- 
ganil,  5  I.  Coimbra,  30  Lsb.  346  fg. 

&  Pombdrpá,  F.  da  Cm.  de  Bardez  na 
índia:  1:717  b. 


*  Poncíiovaddy,  Pov.  da  Prov.  de  Pon- 
dá  na  índia :  1:046  b. 

*  Pondá  ,  peq.  Prov.  da  índia  ,  cuja 
cap.  é  Queula.  Tem  28  povoações, 
e  25:202  h.  A  sua  receita  publica 
anda  ann.  por  7:868/000  rs. 

Pondros,  F.  T.  Cm.  de  Montalegre, 
Cc.  de  Ruivães,  11  I.  Braga,  68 
Lsb.  41  fg. 

Ponsel,  ou  Ponzul ,  rio ,  B. :  nasce  na 
serra  de  Monsanto,  e  desagua  na  di- 
reita do  Tejo,  acima  de  Villa  Velha 
e  ao  S.  da  Cid.  de  Castello  Branco ; 
curso  9  I. 

*  Pojíta  Delgada,  Cid.  e  Ds.  cap.  da 
ilha  de  S.  Miguel.  Está  sit.  na  costa 
do  S.  mais  próxima  á  ponta  oc.  da 
ilha  [li.N.  37°  54'  Ig.oc.  17° 40'), 
e  na  margem  d'uma  vasta  enseada  , 
que ,  sendo  a  melhor  de  S.  Miguel , 
é  comtudo  exposta  aos  ventos  do  S. 
que  todos  os  annos  alli  produzem  nau- 
frágios :  o  castello  de  S.  Braz  a  de- 
fende. E  a  mais  populosa  ,  rica  ,  e 
commerciante  povoação  dos  Açores. 
Tem  bons  edifícios ,  bibliotheca  pu- 
blica ,  excessivo  luxo,  e  23:400  h. 
Seus  arredores  são  férteis,  e  bonitos, 
e  a  vegetação  brilha  alli  com  todo  o 
seu  esplendor.  Vej.  Açores. 

*  Ponta  Delgada,  F.  na  costa  da  ilha 
das  Flores  nos  Açores. 

*  Ponta  Delgada ,  V.  cn.  e  F.  na  ilha 
da  Madeira  :  3:990  h. 

*  Ponta  da  Garça,  F.  na  costa  da  ilha 
de  S.  Miguel. 

*  Ponta  de  Pargo,  F.  da  ilha  da  Ma- 
deira ,  Cc.  da  Calheta  :  2:085  h. 

*  Ponta  da  Piedade,  F.  na  ilha  do  Pico. 
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*  Ponía  do  Sol,  V.  eF.  da  ilha  da  Ma- 
deira :   no  Ce.  16:706  b. 

*  Ponta  do  Sol  ,  Pov.  c  porto  da  ilha 
de  S.  Antão:  240  h. 

Ponte  (S.  João  da)  F.  M.  Cm.  e  Ce. 
de  Guimarães,  2  1.  Braga,  61  Lsb. 
203  fg. 

Ponte  da  Barca  ,  V.  e  F.  M.  Cm.  dos 
Arcos  de  Vai  de  Vez  ,  sit.  sobre  o 
Lima  (navegável  d'aqui  para  baixo), 
com  boa  ponte  de  pedra,  4  I.  Braga, 
64  Lsb.  243  fg.  Ce.  2:423  fg.  Cr. 
Pátria  de  Maria  Lopes  da  Costa,  que 
de  dois  matrimónios  contou  120  fi- 
lhos e  netos ,  dos  quaes  via  80  to- 
dos os  dias:   viveu  110  annos. 

Ponte  do  Lima,  V.  e  F.  M.  Ds.  de  Vian- 
na,  sit.  em  terreno  abundante  e  sa- 
dio sobre  o  Lima  (que  muitas  vezes 
alaga  parte  da  Villa)  com  bella  ponte 
de  pedra  de  24  arcos,  5  1.  Braga, 

'  63  Lsb.  486  fg.  Ce.  e  Cm.  6:927 
fg.  Cr. 

Ponte  do  Rol,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de  Tor- 
res Vedras,  7  1.  Lsb.  145  fg. 

Ponte  de  Sor,  V.  eF.  Al.  Cm.  de  Niza, 
9  I.  Portalegre,  24  Lsb.  sit.  sobre 
o  rio  Sor:  440  fg.  Ce.  761  íg.  f.  4 
Outub.  Cr. 

Pontevel  ,  F.  Es.  Cm.  de  Santarém, 
Ce.  do  Cartaxo,   12  1.  Lsb.  283  fg. 

Ponzul.  Vej.  Ponsel. 

Popdlo,  F.  t.  Cm.  d' Alijó,  Ce.  de  Mur- 
ça,  18  1.  Braga,  62  Lsb.  77  fg. 

Porcariça.  Vej.  Pocariça. 

Porcas,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  1.  Guarda, 
49  Lsb.  112  fg. 

Porches,  F.  Alg.  Cm.  de  Silves,  Ce.  da 
Lagoa,  7  1.  Faro,  40  Lsb.  107  fg. 


Porco,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  2  1.  Guarda, 

52  Lsb.  178  fg. 
Porreiras.  Vej.  Insalde. 
Portalegre,  Cid.  (Bispo)  Al.  Ds.  sit. 

sobre  um  alto  monte,  12  1.  Castello 

Branco,  14  Évora,  30  E.  N.  E.  Lsb. : 

tem  uma  grande  fabrica  de  pannos : 

1:542  fg.  em  2  FF.  (S.  Lourenço 

722,  Sé  820).  Ce.  2:470  fg.  Cm. 

7:272  fg.  Ds.  22:443  fg.  f.  13Se- 

temb.  3  d. 
Portel,  V.  e  F.  Al.  Cm.  de  Monsaraz, 

6  1.  S.  E.  Évora,  20  Lsb.  442  fg. 

Ce.  1:359  fg.  f.  25  Agosto.  Cr. 
Portella,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa 

Nova  de  Famalicão,  Í\A.  Braga  , 

59  Lsb.  56  fg. 
Portella,  F.  M.  Cm.  de  Pico  deRegi- 

lados,  Ce.  d'Amares,  2  1.  Braga,  62 

Lsb.  50  fg. 
Portella,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Penafiel, 

6  1.  Porto,  56  Lsb.  87  fg. 
Portella,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Monção, 

8  1.  Braga,  68  Lsb.  163  fg. 
Portella,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos  Arcos  de 

Vai  de  Vez  ,  6  1.  Braga  ,  66  Lsb. 

125  fg. 
Portella  das  Cabras,  Ce.  ex.  na  Cm.  de 

Pico  de  Relagados. 
Portella  do  Fojo,  F.  B.  Cm.  d'Arganil, 

Ce.  d'AIvares,  7  1.  Coimbra,  32  Lsb. 

133  fg. 
Portella  de  Penella  V.  ex.  na  Cm.  de 

Pico  de  Regalados. 
Portella  Suzâ,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Viart- 

na  ,  5  1.  Braga  ,  60  Lsb.  59  Í-. 
Portello  ,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bra- 
gança ,    15   1.    Miranda,    82   Lsb. 

20  b. 
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Portimão  ,  pcq.  rio.  Vej.  Villa  Nova 
de  Portimão. 

Porto  ,  Ciei.  {Bispo)  e  Ds.  M.  sit.  na 
direita  do  Douro  ,  a  meia  legoa  da 
sua  foz,  8  1.  Braga,  15  Vizeu  ,  18 
Coimbra,  52  Lsb.  {li.  K  41°  8'lg. 
oc.  12').  Segundo  alguns  auetores  an- 
tigos fui  fundada  pelos  Gallos  Celtas 
236  annos  antes  da  era  Christã  ;  se- 
gundo o  geographo  Portuense  o  Snr. 
Giraldes,  fundou-a  o  liei  Suevo  Re- 
ciario  em  486  da  era  Christã. 

Esta  Cid.  sit.  sobre  três  montes, 
vista  de  Vilia  Nova  ,  apresenta  um 
aspecto  amphitheatrico,  lindo,  e  pi- 
ctoresco. 

Em  1834  havia  no  Porto  quinze 
Conventos.  Tem  bibliotheca  publica 
de  39:000  volumes  e  dois  museos ; 
grandes  e  sumptuosos  edifícios,  so- 
bresahindo  a  Egreja  Cathedral ,  e 
Paço  Episcopal ,  com  sua  admirável 
escadaria;  a  torre  dos  Clérigos  (con- 
cluida  em  1763)  de  316  palmos  de 
altura  até  á  base  da  bola ;  a  Egreja 
da  Sonctissima  Trindade ,  com  seu 
carrilhão;  a  bolsa  ou  praça  do  com- 
mercio;  a  Casa  da  Relação;  o  hos- 
pital da  Misericórdia  (tem  mais  nove 
hospitaes);  o  palácio  dos  Carrancas, 
e  o  moderno  e  rico  palacete  do  Ba- 
rão do  Bolhão ;  e  uma  ponte  pênsil 
(construida  em  1841)  sobre  o  Douro, 
que  une  a  Cid.  com  Villa  Nova  ;  36 
fontes;  166  ruas,  25  travessas,  e  9 
viellas;  10  praças  ou  campos  maio- 
res, e  18  menores;  4  passeios  e  um 
jardim  públicos ;  e  tão  grande  com- 
mercio,  que  em  1850  rendeu  a  sua 


alfandega  1:815  contos  de  reis,  e  a 
exportação  do  vinho  do  Douro  para 
fora  do  reino  anda  ann.  de  29  a 
32:000  pipas,  fazendo  entrar  todos 
os  annos  em  Portugal  mais  de  doze 
milhões  de  cruzados  ! !  ! 

Em  1768  o  Porto  tinha  pouco  mais 
de  24:000  h. ,  hoje  tem  13:607  fg. 
em  8  FF.  (Sé  2:512,  S.  Ildefonso 
2:150,  S.  Nicolau  1:216,  Miragaya 
900,  Boa  Viagem  965,  Victoria 
1:637,  Cedofeita  2:136,  Bomfim 
2:091).  Ce.  15:315  fg.  Cm.  40:717 
fg.  Ds.  89:836  fg.  f.  10  Maio  3  d. 
29  Setembro.  Vej.  Industria,  Com- 
mercio,  e  Estabelecimentos  Scienlifi- 
cos  na  íntroducção. 

Porto  da  Carne ,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da 
Guarda  :  65  fg. 

Porto  Carreiro,  Ce.  ex.  na  Cm.  de  Pe- 
nafiel. 

Porto  de  Moz,  V.  Es.  Cm.  e  3  I.  Lei- 
ria, 22  Lsb.  sit.  p.  d'uma  serra  cal- 
carea  :  594  fg.  em  2  FF.  (S.  João 
Baptista  e  Senhora  dos  Murtinhos 
289,  S.Pedro  305).  Ce.  2:186  fg. 
f.  Dom.  do  Espirito  Sancto  3  d.  13 
Dezemb.  2  d.  Cr. 

Porto  (TOvelhn,  F.  B.  Cm.  do  Sabugal, 
Ce.  de  Castello  Mendo,  14  1.  Vizeu, 
53  Lsb.  80  fg. 

%•  Porto,  V.  cap.  da  ilha  de  S.Maria, 
e  a  mais  antiga  povoação  dos  Aço- 
res, a  qual  tem  2:000  h.  Ce.  5:800  h. 
Seu  porto  é  exposto  aos  ventos  do  sul. 

*  Porto  da  Casa,  o  melhor  ancoradouro 
da  ilha  do  Corvo  nos  Açores,  sit.  na 
costa  or. 

*  Porto  da  Cruz,  F.  da  ilha  da  Madeira, 
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na  qual ,  segundo    dizem  ,  ha  ouro 
nativo:   3:051  h. 

*  Porto  Famoso ,  F.  na  costa  da  ilha 
de  S.  Miguel. 

*  Porlo  Grande,  bahia  na  costa  do  N.E. 
da  ilha  de  S.  Vicente  (It.  N.  16°  52' 
lg.  oc.  16"  30').  E'  o  melhor  porto 
de  Caho-Verde  ;  e  tem  capacidade 
para  300  grandes  navios,  que  n'elle 
cm  segurança  podem  reparar-se.  A 
apparencia  do  porto  e  paiz  é  linda  : 
porém  padece  falta  d'agua  doce:  a 
Egreja  ,  e  alfandega  eslão  situadas 
no  fundo  da  bahia  a  E.  Foi  deter- 
minado em  1838,  que  n'esta  bahia 
se  fundasse  a  nova  capital  de  Cabo- 
Verde  com  o  nome  de  Mindello. 

*  Porto  Inglez,  V.  F.  e  porto  da  ilha 
de  Maio:  745  h. 

*  Porlo  Judeu,  F.  da  ilha  Terceira, 
sit.  na  cosia  em  uma  peq.  enseada. 

*  Porlo  de  S.  Maria,  ou  Povoação,  Pov. 
principal  e  porto  da  ilha  do  Sal : 
789  h. 

*  Porlo  Moniz,  V.  e  F.  na  costa  da  ilha 
da  Madeira  :  3:000  h.  Ce.  7:834  h. 
Produz  o  famoso  vinho,  chamado 
tinta. 

*  Porlo  de  Sal  Rei,  Pov.  principal  da 
ilha  da  Boa  Vista.  Tem  porto,  gran- 
des salinas ,  e  866  h. 

*  Porlo  Santo,  ilha  no  archip.  da  Ma- 
deira ,  a  qual  tem  4  I.  de  comp.  , 
1~  de  largura ,.  4:000  h.  e  uma  só 
Villa  chamada  também  Porlo Sanlo 
[li.  N.  33°  5'  lg.  oc.  7o  52').  Seu 


porto  ó  o  melhor  do  archip.  Em  ro- 
da d'esta  ilha  ha  três  ilheos  de  pe- 
dra calcarea.  Produz  cereaes  (900 
moios)  e  mil  pipas  de  fraco  vinho  ; 
e  já  alli  se  cultiva  ópio:  abunda  em 
pombos  bravos,  perdizes,  e  coelhos : 
mas  tem  falta  de  lenha.  Foi  desco- 
berta em  1418  por  Zarco  e  Teixeira, 
que  no  anuo  seguinte  descobriram  a 
Madeira.  E'  notável  nas  historias  , 
por  ser  o  primeiro  ponto  das  desco- 
bertas Portuguezas ,  e  a  primeira 
em  que  Portugal  fundou  colónia.  Aqui 
e  na  Madeira  começou  o  syslema  de 
donatários,  e  dizimos  para  a  Ordem 
de  Christo,  que  com  o  Mestrado  pas- 
saram para  a  Coroa  ;  systema  ,  que 
foi  adoptado  em  todas  as  colónias  (g). 
N'esta  ilha  ou  na  Madeira  residio  o 
celebre  Christovào  Colombo,  servin- 
do na  marinha  de  Portugal,  então  a 
melhor  escola  de  navegação.  (Vej. 
Cascaes).  Porto  Santo  dista  14  1.  do 
Funchal. 

*  Porlo  Velho,  porto  principal  da  ilha 
de  S.  Nicolau  em  Cabo- Verde. 

Portozello,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Vian- 
na  ,  7  I.  Braga  ,  66  Lsb.  274  fg. 

Portuniios,  F.  B.  Cm.  de  Cantanhede, 
Ce.  d'Ançã,  2^1.  Coimbra,  35  Lsb. 
148  fg. 

PossÁcos,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce.  de 
Vai  Paços,  15  1.  Braga,  70  Lsb. 
155  fg. 

Povoa,  F.  T.  Cm.  do  Mogadouro,  Ce. 
e  1  1.  Miranda,  78  Lsb.  71  k. 


(g)     Os  Bispos,  Cónegos,  Paroclios,  &c.   recebiam  e  recebem    côngruas   do  erá- 
rio, no  qual  entravam  e  ainda  hoje  entram  os  dízimos  das  colónias. 
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Povoa,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  de  Moura,  10  1. 

Évora  ,  30  Lsb.   1 50  fg. 
Povoa,  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  deTaboaço, 

Ce.  de  Trevões ,  183  fg. 
Povoa  de  S.  Adrião,  F.   Es.  termo  e 

1  |  1.  Lsb.  98  fg.  f.  10  Agosto  3  d. 
Povoa  d'Agrações,  F.  T.  Cm.  de  Cha- 
ves, Ce.  de  Carrazedo  de  Monte  Ne- 
gro, 15  I.  Braga,  70  Lsb.  110  fg. 
Povoa  d'Atalaia,  F.  B.  Cm.  do  Fundão, 

Ce.  d'A!pedrinha,  10  1.  Guarda,  40 

Lsb.  97  fg. 
Povoa  de  Cervães,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de 

Mangoalde ,   3  1.  Vizeu ,   47    Lsb. 

112  fg. 
Povoa  de  S.  Christina.  Vej.  Tentúgal. 
Povoa  do  Concelho,  F.  B.  Cm.  e  Ce. 

de  Trancoso,   10  I.  Vizeu,  54  Lsb. 

236  fg. 
Povoa  d'EI-Rei,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de 

Trancoso,  1 1  I.  Vizeu,  55  Lsb.  58  fg. 
Povoa  dos  Gallegos,  F.  Es.  Cm.  e  Ce. 

de  Santarém,  15  I.  Lsb.  80  fg. 
Povoa  de  Lanhoso ,  peq.  V.  (na  F.  de 

Fonte  Arcada)  M.  Ds.  e  2  1.  Braga, 

60   Lsb.:    no  Ce.  2:101   fg.    Cm. 

7:113  fg. 
Povoa  e  Meadas,  V.  e  F.  B.  Cm.  e  4  1. 

Portalegre,  30  Lsb.  770  h. 
Povoa  de  Midões,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de 

Midões,    9  1.  Coimbra,    38    Lsb. 

168  fg. 
Povoa  de  Rio  de  Moinhos  (V.  ex.)  F.  B. 

Cm.  de  Castelio  Branco,  Ce.  de  S. 

Vicente  da  Beira,  12  1.  Guarda,  40 

Lsb.   187  fg. 
Povoa  de  Varzim  (e  Argivai)  V.  e  F. 

M.  Cm.  de  Villa  do  Conde,  sit.  perto 

da  costa ,  6  1.  Braga ,  58  Lsb.  (It. 


N.  41°  22'  lg.  oc.  13')  1:857  fg. 
Ce.  3:206  fg.  Cr. 
%  Povoação.  Vej.  Porto  de  S.  Maria. 

*  Povoação ,  V.  F.  e  a  primeira  pov. 
que  houve  na  ilha  de  S.  Miguel.  No 
Ce.  9:675  h. 

*  Povoação,  aldêa  e  pov.  principal  da 
ilha  Brava  :  2:250  h.  Aqui  vão  vi- 
ver na  estação  das  aguas  ou  chuvas 
(de  Junho  até  Outubro)  o  Governa- 
dor Geral  de  Cabo-Verde  com  os 
funecionarios  e  repartições  da  Prov. 

*  Povoação  Velha,  F.  e  a  primeira  po- 
voação que  houve  na  ilha  da  Boa- 
vista :  341  h. 

Povolide  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  Ce.  e  2  1. 
Vizeu  ,  48  Lsb.  372  fg. 

Povos  (V.  ex.)  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de  Villa 
Franca  de  Xira,  6  1.  Lsb.  126  fg. 

Pouzada,  F.  M.  Cm.  Ce.  e  1  1.  Brag*, 
61   Lsb.  115  fg. 

Pouzada  de  Sara  magos,  F.  M.  Cm.  e 
Ce.  de  Barcellos:  160  h. 

Pouzada ,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Miran- 
della,  12  1.  Miranda,  70  Lsb.  31  h. 

Pouzade,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  2  1.  Guarda, 
50  Lsb.  96  fg. 

Pouzaflores  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Fi- 
gueiró dos  Vinhos ,  Ce.  de  Chão  de 
Couce,  7  1.  Coimbra,  27  Lsb.  320 
fg.  Cr. 

Pouzafoles  do  Bispo ,  F.  B.  Cm.  da 
Covilhã,  Ce.  de  Sortelha,  3  1.  Guar- 
da, 52  Lsb.  184  fg. 

Pouzos,  F.  Es.  p.  de  Leiria  :  350  fg. 

Prado,  F.  M.  Cm.  de  Monção,  Ce.  de 
Melgaço ,  12  1.  Braga ,  72  Lsb. 
142  fg. 

Prado  (Ct.  ex.)  V.eF.M.  Cm.  e  i  1. 
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Braga,  CO  Lsb.  316  fg.  Cr.  2:177  fg. 

Prado,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Pico  de  Re- 
galados, 2  I.  Braga,  62  Lsb.  85  fg. 

Prado  Gatão,  F.  T.  Ce.  e2  I.  Miranda, 
78  Lsb.   110  h. 

Prados,  F.  B.  Cm.  de  Celorico  da  Beira, 
Ce.  de  Linhares ,  2  1.  Guarda  ,  48 
Lsb.   101  fg. 

*  Pragana,  Vej.  Nagar  Avelhj. 

*  Praia,  V.  e  F.  si t.  na  costa  d'^. 
da  ilha  Terceira  (U.N.  38°  44'  lg. 
oc.  18°  47'),  a  qual  tem  3:000  h. 
Ce.  15:392  h.  Foi  reduzida  a  ruí- 
nas por  terremotos  em  1614  e  1841. 

*  Praia,  V.  actualmente  cap.  da  ilha 
do  S.Tiago  e  Prov.  de  Cabo-Verde, 
sit.  na  ponta  do  S.  da  ilha  com  uma 
bella  e  segura  bahia  (ll.N.W  53' 
Ig.oc.  15°  6').  Tem  3:600  h.  N'ella 
reside  o  Governador  Geral,  Juiz  de 
Direito  &c. :  o  Bispo  e  Cónegos  re- 
sidem nos  restos  da  Ribeira  Grande, 
antiga  cap.  que  dista  3  I.  Esta  Villa 
é  muito  doentia  ,  especialmente  na 
estação  das  aguas  ou  chuvas ,  por 
causa  da  má  agua  potável  e  dos  char- 
cos ou  pântanos,  que  ha  perto  da 
mesma  Villa.  O  rendimento  ann.  da 
sua  alfandega  anda  por  25  contos  de 
reis.  Vej.  Porlo  Grande,  e  Povoação. 

*  Praia ,  V.  e  F.  na  costa  da  ilha 
Graciosa. 

*  Praia,  F.  na  costa  da  ilha  do  Faial. 
&  Prainha,  F.  na  costa  da  ilha  do  Pico. 

Perto  d'esta   F.   lia   uns   ilheos  do 
mesmo  nome. 
Pratel,  F.  B.  Cm.de  Castello-Branco, 
Ce.  de  Ródão,  19  1.  Guarda,  33 
Lsb.  1:080  b. 
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Prazeres,  F.  Al.  Ce.  de  Monforte,  Cra. 

e  5  l.  Évora  ,  28  Lsb.  49  fg. 
Prazins  (S.  Eufemia)  F.  M.  Cm.  e  Ce. 

de  Guimarães,  2  1.  Braga,  60  Lsb. 

59  fg. 

Prazins  (S.  Thyrso)  F.  no  mesmo  Ce. 
e  distancia:  61   fg. 

Predo.  Vej.  Peredo. 

Préstimo  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  d'A£ueda, 
Ce.  de  Vouga,  5  1.  Aveiro,  43  Lsb. 
179  fg. 

&  Príncipe,  ilha  no  Golfo  de  Guiné  , 
a  qual  tem  4  I.  de  comp. ,  2  de 
larg.  ,  4:000  li. ,  muito  arvoredo, 
muita  verdura  ,  e  muita  agua  doce 
(300  ribeiras  ! )  O  seu  solo,  em  parte 
volcanico,  é  fértil ;  e  produz  as  fru- 
ctas  d'entre  trópicos.  Sua  cap.  é  a 
linda  cidade  de  S.  António  (li.  N.  Io 
37'  lg.  or.  16°  5').  Dista  26  1.  de 
S.  Thomé. 

*  Priol,  Pov.  na  Cm.  de  Pondá  na  ín- 
dia :  2:214  h. 

Priscos.  F.  M.  Cm.  Ce.  e  1  1.  Braga, 

60  Lsb.  124  fg. 

S.  Priz  (S.  Prisco)  F.  M.  Cm.  dos  Ar- 
cos de  Vai  de  Vez,  Ce.  de  Ponte  da 
Barca,  4  1.  Braga,  64  Lsb.  131  fg. 

Proença  Nova,  V.  e  F.  B.  Cm.  da  Certa, 
9  1.' Crato,  30  Lsb.  531  fg.  Ce. 
738  fg.  f.  24  Agosto  3  d.  Cr. 

Proença  Velha  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.eCc. 
d'ldanha  Nova,  11  1.  Guarda,  41 
Lsb.   161  fg. 

Prova,  F.B.  Cm.  e  Ce.  da  Meda,  8  I. 
Lamego,  57  Lsb.  122  fg. 

Provezende,  V.  e  F.  T.Cm.  de  Villa 
Real,  16  1.  Braga,  59  Lsb.  276  fg. 
Ce.  971  fg.  Cr. 
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ProzÈllo,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos  Arcos 
de  Vai  de  Vez,  5  I.  Braga,  65  Lsb. 
170  fg. 

Prozello,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Rega- 
lados, Ce.  d'Amares,  1  1.  Braga,  61 
Lsb.  129  fg. 

Prozello,  F.  M.  Cm.  e  Ce  de  Penafiel, 
7  1.  Porto,  55  Lsb.  123  fg. 

Puiares.  Vej.  Poiares. 


PU 


%  Pulo-Camby.  Vej.  Eira. 

*  Plngo  Andongo.  Vej.  Pedras  Negras. 

Pcniie,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Vianna  , 

5  I.  Braga  ,  62  Lsb.  274  fg. 
Puniiete,  V.  e  F.  B.  Cm.  d'Abrantes, 

sit.  na  dl.  do  Zêzere  e  Tejo,  30  I. 

Guarda,    21    Lsb.   1:800'  h.    f.  5 

Agosto.    Cr. 
Pússos.  Vej.   Villa  Nova  de  Pussos 


Q 


Quadra,  F.  T.  Cm.  de  Bragança,  Ce. 
deVinhaes,  12  1.  Miranda,  76  Lsb. 
85  h. 

Quadrazaes,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  do  Sa- 
bugal, 20  1.  Lamego,  50  Lsb.  321  f. 

-*  Quanza.  Vej.  Coanza. 

►:&  Quatro  Ribeiras ,  F.  e  a  primeira 
pov.  que  houve  na  ilha  Terceira. 

Qejjada,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Ponte  do 
Lima,  4  I.  Braga,  64  Lsb.  5Í-  fg. 

Queijada  e  Boulhosa,  Ct.  e  Ce.  ex.  na 
Cm.  de  Ponte  do  Lima,  M. 

Qediada,  F.  B.  Ce.  dArmamar,  Cm. 
e  2  I.  Lamego,  56  Lsb.  147  fg. 

*£  Queimadas,  F.  na  ilha  de  S.  Nico- 
lau em  Cabo-Verde:  1:000  h. 

Queimadella,  F.  M.  Cm.  de  Guima- 
rães, Ce.  de  Fafe,  4  |  1.  Braga,  64 
Lsb.  220  fg. 

Queimadella,  F.  B.  Ce.  d'Armamar, 
Cm.  e  1  1.  Lamego,  54  Lsb.  133  fg. 

Queira  ,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Vouzella, 
2  1.  Vizeu,  47  Lsb.  417  fg. 

Queiríga,  F.  B.  Cm.  de  Moimenta  da 
Beira,  Ce.  de  Fragoas ,  3  1.  Vizeu, 
50  Lsb.  113  fg. 


Queiriz,  e  Casal  do  Monte,  F.  B.  Cm. 
de  Celorico  da  Beira,  Ce.  de  Fornos 
d'Algodres ,  7  I.  Vizeu ,  50  Lsb. 
106  fg. 

Qoelfes.  Vej.  Guelfez. 

%  Quenina,  rio  deBenguelIa,  que  nas- 
ce nas  serras  d'lluila,  e  desagua  no 
mar  ao  N.  de  Mossamedes. 

&  Quepem,  Pov.  na  Cm.  de  Chandra- 
vady  na  índia  :    1:1 18  h. 

Querencv,  F.  Alg.  Cm.  e  Ce.  de  Loulé, 
3  1.  Faro,  39  Lsb.  211  fg. 

&  Querim,  Pov.  da  Cm.  de  Pondú  na 
índia  :   1:444  h. 

«5?  Querimbas.  Vej.  Ilhas  de  Cabo  Del- 
gado. 

*  Queula,  Pov.  cap.  da  Cm.  de  Pondá 
na  índia:  2:483  h. 

Quiáios  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  B.  Cm.  da  Fi- 
gueira, Ce.  de  Maiorca,  7  1.  Coim- 
bra ,  35  Lsb.  90  \  fg. 

%  Qcilenges,  grande  Districto  de  Ben- 
guella,  sit.  25  1.  ao  S.  E.  da  cidade 
de  S.  Filippe.  N'elle  ha  diversidade 
de  lindos  pássaros  cantores.  Vej. 
Zenza. 
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*  Quilengues  e  Samos,  Districto  de  Ben- 
gttella. 

3»  Qdilimane  ,  rio  da  Zambezina  em 
Moçambique.  E'  o  ramo  do  N.  do 
Zambeze.  N'elle  está  a  Villa  forti- 
ficada de  Quilimane  (It.  S.  18°  12' 
lg.  or.  45°  38'),  que  dista  da  foz 
6  I.  e  é  doentia  por  causa  das  inun- 
dações do  rio :  400  h.  Todo  o  com- 
mercio  da  Zambezina  faz-se  por  Qui- 
limane. Tem  um  território  muito 
fértil  com  30:000  h. 

*  QciNALONGA,  ilhas  do  Coanza  no  dis- 
tricto das  Pedras  Negras,  cedidas  a 
Portugal  pela  rainha  Ginga. 

QciNciiÃES,  F.  M.  Cm.  de  Guimarães, 
Ce.  de  Fafe ,  5  1.  Braga  ,  60  Lsb. 
267  fg. 

Quinta  e  Senhor  d'Atocha,  F.  B.  Cm. 
de  Cantanhede,  Ce.  de  Cadima,  4  1. 
Coimbra ,  35  Lsb.  586  fg. 

Quinta  e  Villa  Cova,  F.  T.  Cm.  de  Villa 
Real,  Ce.  d'Ermelo,  11  1.  Braga, 
57  Lsb.   122  fg. 

Quinlâ  de  Pedro  Martins,  F.  B.  Cm.  de 
Trancoso ,  Ce.  de  Figueira  de  Cas- 
tello  Rodrigo,  13  I.  Lamego,  59 
Lsb.  102  fg. 

Quintanilha  e  Veigas  anx. ,  F.  T.  Cm. 
de  Bragança,  Ce.  dOuteiro,  5  1.  Mi- 
randa, 78  Lsb.  38  fg. 

Qulntans.  Vej.  Salgueiro. 

Quinlans  de  S.  Bartholomeu,  F.  B.  Cm. 
e  Ce.  do  Sabugal ,  4  I.  Guarda,  53 
Lsb.  82  fg. 

Qcintas,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Mirandella, 
10  1.  Miranda ,  70  Lsb.  48  h. 

Qlintella,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragan- 
ça, 12  I.  Miranda,  76  Lsb.  105  fg. 
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Quintclla  d'Azurara,  F.  B.  Cm.  e  Ce. 
de  Mangoalde,  3  1.  Vizeu,  47  Lsb. 
135  fg. 

Quinlella  de  Lampaças,  F.  T.  Cm.  e  Ce. 
de  Bragança,  9  1.  Miranda,  74  Lsb. 
105  fg. 

Quinlella  da  Lapa,  F.  B.  Cm.  de  Moi- 
menta da  Beira,  Ce.  deCiria  e  Rua, 
6  I.  S.  E.  Lamego,  53  Lsb.  440  li. 
Vej.   Vouga. 

QoiNTiÃES  ,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Bar- 
cellos,  4  I.  Braga,  60  Lsb.  105  fg. 

S.  Quintino,  F.  Es.  Cm.  d'Alemquer, 
Ce.  de  Sobral  de  Monte  Agraço,  5  I. 
Lsb.  617  fg.  f.3.aDom.deJun.  2J. 

Quintos  ,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  de  Beja  , 
12  I.  Évora,  21  Lsb.  205  fg. 

%  Qdinzamba.  Vej.  Dombe. 

$  Qoinzdá  ,  território  de  Benguella  , 
onde  ha  uma  lagoa  muito  piscosa. 

Quiraz.  Vej.  Roriz. 

Quiraz  e  Villarinho,  F.  T.  Cm.  de  Bra- 
gança ,  Ce.  de  Sanlalha  ,  14  1.  Mi- 
randa,  76  Lsb.   10Í-  fg.    • 

«  Qdissanga.  Vej.  Cafraria. 

&  Quitangonha,  ou  Quitangonhe,  rio 
que  rega  as  terras  fronteiras  a  ilha 
de  Moçambique.  A  população  des- 
tas terras  é  regida  por  um  Xeque , 
vassallo  de  Portugal. 

%  Qoiteve  ,  reino  de  Cafres  no  inte- 
rior de  Sofala.  Uma  grande  parte 
d'este  reino  é  hoje  de  Portugal.  Os 
Cafres  deQuiteve  são  uma  raça  de- 
generada de  mouros,  mui  diííerente 
dos  outros  cafres  em  toda  a  ordem 
de  viver,  nos  costumes ,  no  trato,  e 
no  idioma  :  são  mais  dóceis ,  mais 
dados  com  os  brancos ,  menos  des- 
26 
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confiados ,  conservando  muitos  usos  e 
practicas  dos  Árabes ,  tendo  cada  um 
dos  régulos  dopaiz  (actualmente  muito 
retalhado  por  causa  de  guerras  intes- 
tinas) uma  maneira  de  corte  com  seus 
ministros  e  officiaes,  seu  serralho,  suas 
rainhas  e  concubinas.  Antigamente  o 
rei  de  Quiteve  dava  ao  Governador  de 
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Sofála,  ou  a  outro  qualquer  Portuguez, 
que  estimava,  o  titulo  de  sua  mulher, 
significando  com  este  nome ,  que  os 
amava,  e  queria  que  todos  lhes  fizessem 
cortezia,  como  a  sua  mulher ;  o  que  os 
cafres  executavam.  Vej.  Cafraria.  As 
grandes  minas  d'ouro  de  Quiteve  dis- 
tam 3  jorn.  da  Villa  de  Sofála. 


Rabaca  ,  F.  B.  Ce.  de  Jermelo ,  Cm. 
e  3  1.  Guarda,  53  Lsb.  147  h. 

Habaça.  Vej.  Ragua. 

Rabaçal,  F.  B.  Cm.  da  Meda,  Ce.  de 
Marialva,  10  1.  Lamego,  57  Lsb. 
113  fg. 

Rabaçal,  V.  e  F.  B.  Cm.  de  Soure,  4  1. 
Coimbra,  30  Lsb.  135  fg.  Ce. 
1:174  fg.  Cr. 

Rabal,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 
9  1.  Miranda,  81  Lsb.  72  fg. 

*-  Rabil  ,  F.  na  costa  da  ilha  da  Boa 
Vista:  1:403  h. 

#  Rabo  de  Peixe,  F.  na  costa  da  ilha 
de  S.  Miguel :  4:000  h. 

■*  Racuol  ,  F.  na  Cm.  de  Salsete  na 
índia:   1:500  h. 

*-  Ra  em  ea  m,  reino  na  costa  de  Timor, 
que  dista  8  jorn.  de  Delly,  tem 
30:000  h. ,  e  paga  ann.  a  Portugal 
72$000  reis. 

Ragda  ,  rio  ,  T. :  nasce  na  Galliza,  e 
entra  na  direita  do  Tua  ,  abaixo  de 
Vai  de  Telhas.  Na  esquerda  do  Ra- 
gua entra  o  Rabaça,  que  vem  da  Gal- 
liza. 
*  Raia,  F.  da  Cm.  de  Salsete  na  índia  : 
1:200  h. 


Raiva,  F.  B.  Cm .  d'Arouca,  Ce.  de  Pai- 
va, sit.  p.  da  esquerda  do  Douro,  9  1. 
Lamego ,  53  Lsb.  223  fg. 

%  Rama.  Vej.  Cabo  de  Rama. 

Ramalde,  F.M.Ce,  de  Bouças,  Cm.  e 
p.  do  Porto:  486  fg. 

Ramalhal,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de  Torres 
Vedras,  8  1.  Lsb.  152  fg. 

Ramella,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  2  1.  Guarda, 
50  Lsb.  151  fg. 

Ramirâo.  Vej.  Casal  Vasco. 

Ramires,  F.  B.  Cm.  de  Rezende,  Ce. 
de  Ferreiros  de  Tendaes ,  3  1.  La- 
mego, 51  Lsb.  76  fg. 

Rande,  F.  M.Cm.  deLouzada,  Ce.  de 
Barrozas,  6  1.  Braga,  58  Lsb.  1 18  fg. 

Rande.    V£j.  Canas  de  Duas  Egrejas. 

Ranhados,  peq.  V.  ex.  na  F.  de  Vizeu. 

Ranhados  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e.Cc.  da 
Meda,  8  1.  Lamego,  58  Lsb.  179  fg. 

Rans.  Vej.  Canas. 

Rapa,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Celorico  da 
Beira,  2  1.  Guarda,  52  Lsb.  73  fg. 

Rapoula  do  Coa,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  do 
Sabugal,  4  I.  Guarda,  50  Lsb.  58  fg. 

Rapoza,  F.  Es.  Cm.  da  Chamusca,  Ce. 
d'Almeirim,  16  1.  Lsb.  54  fg. 

Rapozeira  e  Carrapateira,  F.  Alg.  Cm. 
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de  Lagos,  Ce.  de  Villa  do  Bispo,  101. 

Faro,  36  Lsb.   155  fg. 
Rates  (V.  ex.)  F.  M.  Cm.  de  Villa  do 

Conde,  Ce.  da  Povoa  de  Varzim,  4  1. 

Braga ,  58  Lsb.  209  fg.  Vej.  Ma- 
cieira de  Rales. 
Ratoeira,  F.  B.  Cm.  eCc.  de  Celorico 

da   Beira ,   3  1.   Guarda ,   53  Lsb. 

106  fg. 
#  Raza,  peq.  ilha  deCabo-Verde,  sit. 

entre  S.  Vicente  e S.Nicolau.  N'ella 

ha  bois  e  cabras  bravas. 
Real,  F.  M.  Cm.  Ce.  e  1  I.  Braga,  60 

Lsb.  237  fg. 
Real,  F.  M.  Cm.  d'Amarante,  Ce.  de  S. 

Cruz,  7  I.  Braga,  60  Lsb.  207  fg. 
Real,  F.  B.  Cm.  d'Arouca,  Ce.  de  Paiva, 

8  1.  Lamego,  52  Lsb.  208  fg. 
Real,  F.  B.  Cm.  de  Mangoalde,  Ce.  de 

Penalva  do  Castello,  3  \  1.  Vizeu,  49 

Lsb.  99  fg. 
Reboleiro,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Tran- 
coso ,  8  1.  Vizeu ,  56  Lsb.  52  fg. 
Rebolosa.  Vej.  Robelosa. 
Rebordainhos  (V.  ex.)  F.  T.  Cm.  e  Ce. 

de  Bragança,  9  1.  Miranda,  78  Lsb. 

72  fg. 
Rebordãos,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Pon- 
te do  Lima  ,  4  1.  Braga ,  64  Lsb. 

105  fg. 
Rebordãos  (H.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm.  de 

S.  Thyrso,  Ce.  de  Negrellos ,  4  1. 

Braga  ,  56  Lsb.  205  fg. 
Rebordãos  (V.  ex.)  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de 

Bragança,  8  1.  Miranda,  78  Lsb. 

121  fg. 
Rebordello,  F.  T.  Cm.  de  Bragança, 

Ce.  deVinhaes,  12  I.  Miranda,  75 

Lsb.  167  fg. 


Rebordello,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Celorico 
de  Basto,  8  I.  Braga,  63  Lsb.  52  fg. 

Rebordões.  Vej.  Rebordãos. 

Rebordoza,  F.  M.  Cm.  de  Penafiel,  Ce. 
de  Paredes ,  4  1.  Porto ,  54  Lsb. 
324  fg. 

Reboreda,  F.  M.  Cm.  de  Valença,  Ce. 
de  Villa  Nova  de  Cerveira  ,  10  I. 
Braga  ,  69  Lsb.   144  fg. 

Reboredo,  alta  montanha  selvosa  junto 
de  Moncorvo,  T.    Minas  de  ferro. 

%  Rebdge,  rio  daZambezina,  que  des- 
agua no  Zambeze :  suas  margens  são 
muito  férteis. 

RecardÃes  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e  Ce. 
d ' Águeda  ,  3  1.  Aveiro,  41  Lsb. 
150  fg. 

Recezinhos  (S.  Mamede)  F.  M.  Cm.  de 
Amarante,  Ce.  de  S.  Cruz,  8  1.  Porto, 
58  Lsb.   134  fg. 

Recezinhos  (S.  Martinho)  F.  M.  Cm.  e 
Ce.  de  Penafiel,  7  I.  Porto,  58  Lsb. 
243  fg. 

Recião,  F.  B.  perto  de  Lamego :  1 10  h. 

Redinha  (V.  ex.)  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  do 
Pombal ,  5  1.  Coimbra ,  29  Lsb. 
358  fg.  Cr. 

Redondello,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Cha- 
ves, 12  1.  Braga,  70  Lsb.  152  fg. 

Redondo,  V.  e  F.  Al.  Cm.  de  Monsa- 
raz, 5  I.  N.  E.  Évora,  25  Lsb.  634 
fg.  Ce.  1:221  fg.  f.  4  Outub.  Cr. 
Vej.  Ruarcos. 

Refojos.  Vej.  Refoyos. 

Refontodra,  F.  M.  Cm.  de  Louzada, 
Ce.  de  Felgueiras ,  6  1.  Braga ,  60 
Lsb.   170  fg. 

Refoyos,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 
10  1.  Miranda,  80  Lsb.  85  b. 
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Refoyos  de  Basto  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M. 
Cm.  de  Celorico  de  Basto,  Ce.  de  Ca- 
beceiras de  Basto,  sit.  perto  da  di- 
reita do  Tâmega  ,  7  I.  Braga  ,  64 
Lsb.   558  fg.  f.  29  Setemb.  3  d. 

Itefoyos  de  Lima,  F.  M.Crn.  e  Ce.  de 
Ponte  do  Lima,  5  I.  Braga,  64  Lsb. 
508  fg. 

Refoijos  de  Riba  d*Ave  (V.  ex.)  F.  M 
41.  Porto,  56  Lsb.  580  h. 

Regadas,  F.  M.  Cm.eCc.  de  Celorico 
de  Basto,  6  1.  Braga,  63  Lsb.  1 56  fg. 

Regidouro,  F.  Al.  Cm.  Ce.  e  3  1.  Évo- 
ra ,  19  Lsb.  42  fg. 

Regilde,  F.  M.  Cm.  de  Louzada,  Ce. 
de  Barrozas,  5  1.  Braga,  59  Lsb. 
150  fg. 

Rego,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Celorico  de 
Basto,  6  1.  Braga,  63  Lsb.  245  fg. 

Rego  da  Murta.  Vej.  Cabaços. 

Regoa.  Vej.  Pezo  da  Regoa. 

Regodeiro,  F.  T.  Cm.  de  Mirandella, 
Ce.  da  Torre  de  D.  Chama  ,  12  1. 
Miranda  ,  70  Lsb.  36  li. 

Regueira  de  Pontes ,  F.  Es.  Cm.  Ce. 
e  1  I.  Leiria  ,  23  Lsb.  178  fg. 

Regueiro,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  S.  Thyr- 
so,  3±  I.  Porto,  55  Lsb.  171  fg. 

Reguenga,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  S.  Thyr- 
so,  3|  I.  Porto,  55  Lsb.  175  fg. 

Reguengo,  F.  Al.  perto  de  Portalegre  : 
155  fg. 

Reguengo.  Vej.  Aller  do  Chão. 

Reguengo,  F.  Es.  Cm.  Ce.  e  2  1.  Leiria, 
22  Lsb.  302  fg. 

Reguengo  Grande,  F.  Es.  Cm.  de  Torres 
Vedras,  Ce.  da  Lourinhã,  10  1.  Lsb. 
178  fg. 

Reguengos,  F.  Al.  Cm.  eCc.de  Mon- 


saraz, 6  1.  Évora,  23  Lsb.  445  fg. 

Vej.  Monsaraz. 
Rei.   Vej.  S.  João  de  Rei. 
Rei  Salvador,  F.Al.  Cm.  d'Elvas,  Ce. 

de  Monforte  ,4  1.  Évora ,  24  Lsb. 

140  h. 
Reigada.  Vej.  Arreigada. 
Reigadinha.  Vej.  Pala. 
Reigozo,  F.  T.  Cm.  de  Montalegre,  Ce. 

de  Ruivães,  8  1.  Braga,  68  Lsb.  9 1  fg. 
Reigozo,  F.  B.  Cm.  de  Vouzella,  Ce.  de 

Oliveira  de  Frades ,  5  1.  Vizeu,  45 

Lsb.  84  fg.      • 
Reimonda  ,  F.  M.  Cm.  de  S.  Thyrso , 

Ce.  de  Paços  de  Ferreira,  441.  Bra- 
ga ,   55  Lsb.  176  fg. 
Relíquias,  F.  Al.  Cm.  d'Ourique,  Ce. 

d'Oderaira,  18  1.  Évora,  24  Lsb. 

244  fg. 
&  Relva  ,  F.    na  costa  da  ilha  de  S. 

Miguel. 
Remela.  Vej.  Ramella. 
Remelhe,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Barcellos, 

3  I.  Braga ,  60  Lsb.   105  fg. 
RemoÃes,  F.  M.  Cm.  de  Monção,  Ce. 

de  Melgaço ,  12  I.  Braga  ,  72  Lsb. 

42  fg. 
Remondes,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  do  Moga- 
douro, 30  1.  Braga,  68  Lsb.  59  fg. 
Rendo,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  do  Sabugal, 

20  1.  Lamego,  50  Lsb.  159  fg. 
Renddfe  (Ct.  eCc.  ex.)  F.  M.  Cm.  de 

Pico  de  Regalados ,  Ce.  d'Amares  , 

2±  1.  Braga,  60  Lsb.  142  fg. 
Rendufe  (Ct.  e  V.  es.)  F.  M.  Cm.  e  Ce. 

de  Guimarães,  3  1.  Braga,  60  Lsb. 

85  fg. 
Rendufe,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Ponte  do 

Lima ,  7  I.  Braga  ,  66  Lsb.  86  fg. 
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REXDUFixno,  F.  M.  Cm.  c  Ce.  da  Povoa 

de  Lanhoso ,  2  1.  Braga  ,  62  Lsb. 

131  fg. 
Repbeza,  F.  Al.  Cm.  d'Arraiolos,  Ce. 

de   Monte  Mor  Novo ,  5  I.  Évora  , 

15  Lsb.  68  fg. 
Reqdeixo  ,   F.  13.  Ce.  d' Eixo,  Cm.  e 

l|'l.  Aveiro,  41  Lsb.  529  fg. 
ReqdiÃo,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  No- 
va de  Famalicão,  3  1.  Braga,  57 

Lsb.  280  fg. 
Rériz  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Vouzella, 

Ce.  do  Sul,    5  1.  Vizeu,   52   Lsb. 

206  fg. 
Retorta,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  do 

Conde,  4  I.  Porto ,  56  Lsb.  43  fg. 
Revelhe,  F.  M.  Cm.  de  Guimarães,  Ce. 

de  Fafe,  5  1.  Braga,  62  Lsb.  151  fg. 
Revelez,  F.  B.  Cm.  de  Soure,  Ce.  de 

Abrunheira,  5  1.  Coimbra,  32  Lsb. 

187  fg. 
Revinhade,  F.  M.  Cm.  de  Louzada,  Ce. 

de  Felgueiras,  5  1.  Braga,  59  Lsb. 

68  fg. 
*  Revorá  ,  F.  na  Cm.  de  Bardez  na 

índia:   1:550  h. 
&  Revcgo,  rio  de  Moçambique,  o  qual 

desagua  na  esquerda   do  Zambeze , 

perto  de  Tette. 
Rezende,  F.  M.  Cm.  de  Valença,  Ce. 

de  Coura,  8  I.  Braga,  67  Lsb.  66  fg. 
Rezende,  V.  e  F.  B.  Ds.  de  Vizeu,  3  I. 

Lamego,  53  Lsb.  716  fg.  Ce.  1:106 

fg.  Cm.  8:808  fg.  Cr. 
Ria.  Vej.  Aveiro ,  e  Sádão. 
Riba  d'Ancora,  F.  M.  Cm.  deVianna, 

Ce.  de  Caminha,  8  1.  Braga,  68  Lsb. 

127  fg. 
Riba  d'Ave.  Vej.  S.  Eslevão  Fins. 


Riba  d'Ave  (S.  Pedro)  F.  M.  Cm.  de 
S.  Thyrso  ,  Ce.  de  Negrellos ,  3  1. 
Braga,  58  Lsb.  217  fg. 

Riba  Longa,  F.  T.  Cm.  de  "Moncorvo, 
Ce.  da  Carrazeda,  20  1.  Braga,  61 
Lsb.  66  fg. 

Riba  Longa,  F.  T.  Cm.  de  Villa  Real, 
Cc.deVillar  de  Maçada,  16  1.  Bra- 
ga ,  62  Lsb.  85  fg. 

Riba  de  Mouro,  F.  M.Cm.  de  Monção. 
Ce.  de  Valladares,  10  1.  Braga,  70 
Lsb.  400  fg. 

Riba  Pinhão.  Vej.  S.  Lourenço. 

Riba  Tua.   Vej.  S.  Mamede. 

Riba  Vizella.   Vej.    Vizella. 

Riba  d'UI,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d'01iveira 
dWzemeis,  6  1.  Porto,  48  Lsb. 
283  fg. 

Ribafeita,  F.  B.  Cm.Cc.  e2  1.  Vizeu, 
48  Lsb.  350  fg. 

Ribaldeiba  ,  Ce.  Es.  Cm.  de  Torres 
Vedras,  7  1.  Lsb.  713  fg. 

Ribamá  ,  peq.  rio,  que  tira  seu  nome 
de  suas  Íngremes  ribanceiras  entre 
Queira  e  Ventoza  :  desagua  na  es- 
querda do  Vouga  ,  perto  de  S.  Pe- 
dro do  Sul ,  B. 

*  Ribandab,  Pov.  do  archip.  de  Goa, 
perto  de  Pangim. 

Ribas,  F.  M.Cm.  e  Ce.  de  Celorico  de 
Basto,  8  1.  Braga,  62  Lsb.  230  fg. 

Ribeira,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Rega- 
lados, Ce.  de  Terras  de  Bouro  :  57  fg. 

Ribeira  (S.  João  da)  F.  Es.  Cm.  de  San- 
tarém, Ce.  de  Rio  Maior,  14  I.  Lsb. 
441  fg. 

Ribeira  (S.  João  da)  F.  M.  Cm.  e  Ce. 
de  Ponte  do  Lima,  5  1.  Braga  ,  61 
Lsb.  291  fg. 
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Ribeira  <3'Agodim ,  F.  Es.  Cm.  Ce.  e 
1  I.  Leiria ,  23  Lsb.  350  h. 

Ribeira  d'Alhariz,  F.  T.  Cm.  de  Cha- 
ves, Ce.  de  Vai  Paços,  14  I.  Braga, 
72  Lsb.  311  fg. 

Ribeira  Branca,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de 
Torres  Novas,  20  I.  Lsb.   183  fg. 

Ribeira  de  Canha,  F.  Es.  Cm.  eCc.  de 
Benavente,  15  1.  Eyora ,  10  Lsb. 
500  h. 

Ribeira  dos  Carrinhos,  F.  B.  Ce.  de  Jer- 
mello,  Cm.  e  2  1.  Guarda,  52  Lsb. 
217  h. 

Ribeira  de  Frades,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de 
Coimbra:   147  fg. 

Ribeira  de  Fragoas,  F.  B.  Cm.  d'Es- 
tarreja  ,  Ce.  de  Pinheiro  da  Bem- 
posta, 3}  1.  Aveiro,  43  Lsb.  169  fg. 

Ribeira  d'Homem,  F.  M.  3  1.  Braga, 
61  Lsb.  280b. 

Ribeira  de  Litem  ,  F.  Es.  Cm.  Ce.  e 
3  I.  Leiria,  25  Lsb.  1:270  h. 

Ribeira  de  Niza,  F.  Al.  Cm.  Ce.  e  2  1. 
Portalegre,  30  Lsb.  212  fg. 

Ribeira  do  Olival,  F.  Es.  3  I.  Leiria, 
24  Lsb.  656  h. 

Ribeira  de  Pena  ,  Ce.  T.  Cm.  de  Vi  lia 
Pouca  d'Aguiar,  9  1.  Braga,  68  Lsb. 
755  fg.  A  este  Ce.  pertence  a  F. 
de  S.  Maria  com  171  fg. ,  e  a  do 
Salvador  com  493  fg. 

Ribeira  de  Pernes,  F.  Es.  Cm.  de  San- 
tarém ,  17  I.  Lsb.  232  h. 

Ribeira  de  Soaz ,  Ce.  ex.  na  Cm.  da 
Povoa  de  Lanhoso ,  M. 

&  Ribeira  da  Barca ,  Pov.  na  ilha  de 
S.  Tiago:  400  h.  Do  seu  porto, 
que  admitte  galeras,  e  que  dista  poucu 
da  cap.  da  ilha  ,  sabem  ann.  300 


moios  (900  pela  medida  de  Lsb)  de 
purgueira. 

*  Ribeira  Brava,  V.  e  F.  cap.  da  ilha 
de  S.  Nicolau  ,  sit.  perto  da  costa 
nas  margens  de  uma  ribeira,  que  se 
torna  caudalosa  no  inverno :  3:000  h. 

*  Ribeira  Brava  ,  V.  cn.  e  F.  da  ilha 
da  Madeira,  sit.  perto  do  mar,  junto 
d'uma  caudalosa  ribeira :  3:425  b. 

*  Ribeira  dos  Flamengos,  Pov.  na  ilha 
de  S.Tiago,  sit.  nas  margens  d'uma 
ribeira. 

*  Ribeira  Grande,  Cid.  cn.  na  ilha  de 
S.  Miguel,  sit.  na  costa  com  agra- 
dável e  saudável  planície,  regada  por 
uma  ribeira.  Tem  3  FF.  com  12:000 
b.  Ce.  22:000  h. 

*  Ribeira  Grande ,  Pov.  que  foi  Cid. 
cap.  da  Prov.  de  Cabo- Verde  desde 
1580  até  1771.  Foi  muito  popu- 
losa ;  mas  está  hoje  reduzida  a  um 
montão  de  ruinas ,  e  apenas  alli 
existe  a  Sé,  e  376  h.  pobres.  Está 
sit.  na  beira-mar  nas  margens  de 
duas  ribeiras.  Vej.  Praia. 

*  Ribeira  Grande,  V.  e  F.  cap.  da  ilha 
de  S.  Antào ,  sit.  entre  duas  ribei- 
ras: 4:527  h. 

*  Ribeira  da  Janella,  F.  da  ilha  da  Ma- 
deira ,  Ce.  de  S.Vicente:  989  h. 

*  Ribeira  do  Salto ,  F.  da  ilha  de  S. 
Tiago,  Ce.  de  S.  Catharina  :  680  h. 

*  Ribeira  de  S.  Miguel,  F.  na  ilha  de 
S.  Miguel:   1:400  h. 

*  Ribeira  Secca,  F.  na  ilha  de  S.  Jorge. 
Kibhiradío  ,  F.  B.  Cm.  de  Vouzella  , 

Ce.  d'01iveira  de  Frades  ,  6  1.  Vi- 
zeu ,  44  Lsb.  236  fg. 
Ribeirão  ,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa 
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Nova  de  Famalicão,  4  1.  Braga,  56 
Lsb.  170  fgj 

*  Ribeiras,  F.  na  costa  da  ilha  do  Pico. 
Ribeirinha,  F.  T.  Cm.  deMirandelIa, 

Ce.  da  Torre  de  D.  Chama,  10  1.  Mi- 
randa ,  70  Lsb.  72  h. 

*  RiREiRiNnA ,  Pov.  na  costa  da  ilha 
de  S.  Miguel. 

*  Ribeirinha,  F.  na  costa  da  ilha  Ter- 
ceira. 

*  Ribeirinha  ,  F.  na  costa  da  ilha  do 
Faial. 

*  Ribeirinha ,  F.  da  ilha  do  Pico. 
Ribeiros  ,  F,  M.  Cm.  de  Guimarães , 

Ce.  de  Fafe ,  5  1.  Braga  ,  63  Lsb. 

124  fg. 
Ribólhos  (Ct.  eV.  ex.)  F.  B.  Cm.  de 

Castro  Daire,  4  1.  Vizeu ,  50  Lsb. 

33  fg. 
Richozo,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  3  1.  Guarda, 

52  Lsb.  157  fg. 
Rigidoura  (Nogueira  da)  F.  B.  Cm.  e 

Ce.  da  Feira  ,3  1.  Porto ,  49  Lsb. 

273  fg. 
Rio  do  Cabrão,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos 

Arcos  de  Vai  de  Vez,  5  \  I.  Braga, 

55  Lsb.  39  fg. 
Rio  Caldo,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de  La- 
nhoso, Ce.  de  S.  Martha  do  Bouro, 

4  I.  Braga,  64  Lsb.   146  fg. 
Rio  Covo  (S.  Eugenia)  F.  M.  Cm.  e  Ce. 

de  Barcellos ,  3  1.  Braga ,  60  Lsb. 

59  fg. 
Rio  Covo  (S.  Eulália)  F.  M.  Cm.  e  Ce. 

de  Barcellos,  2 1  1.  Braga,  60  Lsb. 

70  fg. 
Rio  dos  Couros,  F.  Es.  Cm.  deThomar, 

Ce.  d'Ourem,  5  1.  Leiria,  25  Lsb. 

124  fg. 


Rio  Douro,  F.  M.  Cm.  de  Celorico  de 
Basto ,  Ce.  de  Cabeceiras  de  Basto, 
7  1.  Braga  ,  64  Lsb.  307  fg. 

Rio  de  Fornos,  F.  T.  Cm.  de  Bragança, 
Ce.  deVinhaes,  12  1.  Miranda,  78 
Lsb.  126  h. 

Rio  Frio,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos  Arcos 
de  Vai  de  Vez  ,  5  ±  1.  Braga  ,  65 
Lsb.  370  fg. 

Rio  Frio,  F.  T.  (hoje  anx.  á  de  Paço) 
Cm.  de  Bragança,  Ce.  d'Outeiro,  sit. 
perto  do  peq.  rio  Frio  (que  desagua 
na  esquerda  do  Sabor)  6  1.  Miranda, 
79  Lsb.  294  h. 

Rio  de  Gallinhas,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de 
Soalhâes,  6  1.  Porto,  56  Lsb.  75  fg. 

i?/otd'Honôr,  F.T.Cm.  e  Ce.  de  Bra- 
gança, 10  I.  Miranda,  82  Lsb.  51  fg. 

Rio  Maior,  V.  cn.  eF.  Es.  Cm.  de  San- 
tarém, sit.  junto  do  rio  Maior  (que 
desagua  na  direita  do  Tejo  com  9  I. 
de  curso),  14  1.  Lsb.  669  fg.  Ce. 
1:326  fg.  Perto  de  Rio  Maior  ha 
uma  fonte  salgada ;  prova  de  que 
esta  agua  passa  por  mina  de  sal: 
d'ella  se  faz  sal. 

Rio  Mao,  peq.  rio  que  desce  da  F.  de 
Silva  Escura  de  Sever ,  e  entra  na 
direita  do  Vouga.  Junto  d'elle  e  na 
mesma  F.  eslào  as  grandes  minas  de 
chumbo  do  Braçal. 

Rio  Mão,  F.  M.  Cm.  de  Villa  do  Conde. 
Ce.  da  Povoa  de  Varzim,  3  I.  Braga, 
57  Lsb.  201  fg. 

Rio  Máo,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Rega- 
lados ,  Ce.  de  Penella  ,  5  I.  Braga  , 
65  Lsb.  125  fg. 

Rio  Meão,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Feira, 
3  1.  Porto,  49  Lsb.'213  fg. 
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Rio  de  Mel,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Tran- 
coso ,  8  I.  Vizeu,  54-  Lsb.  127  fg. 

Rio  de  Moinhos,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos 
Arcos  de  Vai  de  Vez ,  4  1.  Braga  , 
64  Lsb.  164  fg. 

Rio  de  Moinhos,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de 
Penafiel,  6  1.  Porto,  56  Lsb.  280  fg. 

Rio  de  Moinhos,  F.  Al.  Cm.  d' Estre- 
moz, Ce.  de  Borba,  7  I.  Évora,  24 
Lsb.  225  fg. 

Rio  de  Moinhos,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de 
Abrantes,  30  !.  Guarda,  24  Lsb. 
355  fg. 

Rio  de  Moinhos  (V.  ex.)  F.  B.  Ce.  de 
Sátào ,  Cm.  e  3  I.  Vizeu,  49  Lsb. 
273  fg. 

Rio  Mouro.  Vej.  Mouro. 

Rio  de  Mouro,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de  Cin- 
tra ,  4  I.  Lsb.  3i4  fg. 

Rio  d'Ouro.  Vej.  Rio  Douro. 

Rio  Secco,  F.  B.  Cm.  do  Sabugal,  Ce. 
d'Almeida,  15  1.  Lamego,  54  Lsb. 
96  fg. 

Rio  Tinto,  F.  M.  Cm.  de  Barcellos,  Ce. 
d'Espozende,  4|  I.  Braga,  60  Lsb. 
81   fg. 

Rio  Tinto  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Ce.  de 
Gondomar,  Cm.  e  1  I.  Porto,  53 
Lsb.  894  fg. 

Rio  Torto.  Vej.  Torto. 

Rio  Torto ,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce. 
de  Vai  Paços,  sit.  perto  do  peq.  rio 
do  seu  nome,  16  1.  Braga,  70  Lsb. 
90  fg. 

Rio  Torto,  F.  B.  Cm.  eCc.  de  Gouvea, 
15  1.  Coimbra,  47  Lsb.  166  fg. 

Rio  Torto,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d'Abrantes, 
24  1.  Guarda  ,  30  Lsb.  241  fg. 

Rio  de  Vide,  F.  B.  Cm.  da  Louzã,  Ce.  de 


Semide,  3 1.  Coimbra,  3í  Lsb.  450  fg. 

&  Rio  Grande,  rio  da  Senegambia. 
Dizem  que  nasce  nas  montanhas , 
que  estão  ao  S.  de  Tombou;  e  corre 
300  1.  debaixo  de  nomes  differentes, 
sendo  um  d'estes  Donzo,  cujo  nome 
termina  em  uma  catarata,  que  dista 
90  I.  da  foz:  da  catarata  para  baixo 
chama-se  Rio  Grande  oudeQuinala. 
A  sua  boca  tem  2  1.  de  largura  ,  e 
fundo  para  as  maiores  nãos :  entre 
esta  e  a  do  Geba  está  a  ilha  Bula- 
ma  ,  e  o  archip.  de  Bijngoz. 

Riodades,  F.  B.  Cm,  dcTaboaço,  Ce. 
de  Trevões ,  6  1.  Lamego,  5i  Lsb. 
178  fg. 

Rios,  F.  M.  Cm.  de  Monção,  10  1.  Bra- 
ga ,  70  Lsb.  1:500  h. 

■&  Rios  de  Sena.  Vej.  Zambezina. 

Rõalde,  aldêa  na  F.  de  S.  Martinho 
d'Anta.  Vej.  Ceira. 

Robeloza,  F.  B.  Cm.  do  Sabugal,  Ce. 
de  Villar  Maior,  20  1.  Lamego,  52 
Lsb.  66  fg. 

Roca  (antigam.  Promontório  magno) , 
cabo  em  que  termina  a  serra  de 
Cintra  ao  N.  da  foz  do  Tejo.  E'  a 
ponta  mais  oc.  do  continente  Euro- 
peu {ti.  N.  38°  46'  lg.  oc.  Io  5'). 
Tem  pharol. 

Rocamunde  ,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  2  I. 
Guarda  ,  50  Lsb.  32  fg. 

Roeis ,  F.  B.  Cm.  d'Agueda ,  Ce.  de 
Sever,  8  I.  Vizeu,  45  Lsb.  272  fg. 

Roças,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de  Lanhoso, 
Ce.  de  Vieira,  5  1.  Braga,  63  Lsb. 
480  fg. 

Raças,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d'Arouca,  8  1. 
Lamego,  50  Lsb.  206  fg. 
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Roças  ou  Roucas,  F.  M.  Cm.  de  Mon- 
ção,  Ce.  de  Melgaço,  12  1.  Braga, 
72  Lsb.  203  fg. 

Rocio  do  Sul  do  Tejo,  F.Al.  Cm.  e  Ce. 
d'Abrantes :  229  fg. 

Ródão  (Villa  Velha  de)  V.  e  F.  B.  Cm. 
de  Castello-Branco ,  19  I.  Guarda, 
33  Lsb.  270  fg.  Ce.  908  fg.  Vej. 
Tejo. 

■&  Rodrigues,  ilheo  sit.  a  E.  da  ilha 
das  Flores  nos  Açores. 

Róge,  F.  B.  Cm.  d'Arouca,  Ce.  de  Ma- 
cieira de  Cambra,  12  1.  Coimbra, 
46  Lsb.  342  fg. 

Roíos.  Vej.  Arroios. 

*  Rolas  ,  ilhota  do  Golfo  de  Guiné  , 
sit.  debaixo  do  Equador,  a  meia  le- 
goa  de  distancia  deS.  Thomé,  a  qual 
forma  um  excellente  ancoradouro 
para  as  maiores  nãos. 

Roliça,  F.  Es.  Cm.  das  Caldas  da  Rai- 
nha, Ce.  d'Obidos,  9  1.  Lsb.  30o  fg. 

Romão,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Barcellos, 
4  I.  Braga,  63  Lsb.  130  h. 

S.  Romão  ,  peq.  rio,  que  dá  principio 
ao  Sudão. 

S.  Romão,  F.  B.  Ce.  d'Armamar,  Cm. 
e  2  1.  Lamego,  56  Lsb.  91  fg. 

S.  Romão,  F.Al.  Cm.  d'Estremoz,  Ce. 
de  Villa  Viçosa,  9  1.  Évora,  26  Lsb. 
108  fg. 

S.  Romão,  F.  Al.  Cm.  d'Arraiolos,  Ce. 
de  Monte  Mor  Novo,  5  I.  Évora,  15 
Lsb.  71  fg. 

S.  Romão,  F.Al.  Cm.  e  Ce.  d'Alcacer 
do  Sal,  6  I.  Évora,  15  Lsb.  280  fg. 

S.  Romão  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Gou- 
vêa,  Ce.  deCêa,  12  I.  Coimbra,  44 
Lsb.  397  fg.  Cr.  Celebre  Sanctua- 


rio  da  SenJiora  do  Desterro  (sit.  perto 
do  rio  Alva),  muito  frequentado  dos 
romeiros ,  ha  meio  século. 

S.  Romão  de  Neiva,  F.  M.  Cm.  e  Cr. 
de  Vianna  ,  5  I.  Braga,  61  Lsb. 
104  fg. 

Romarigães  ,  F.  M.  Cm.  de  Valença, 
Ce.  de  Coura  ,  7  1.  Braga,  66  Lsb. 
119  fg. 

Romariz,  F.  B.  Cm.  d'Arouca,  Ce.  de 
Fermedo,  5  1.  Porto,  47  Lsb.  267  fg. 

Romãs,  F.  B.  Ce.  de  Sátão,  Cm.  e  4  I. 
Vizeu,  50  Lsb.   178  fg. 

Romeira,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de  Santa- 
rém ,  15  1.  Lsb.  103  fg. 

«  Romeiros  ,  ilheo  sit.  perto  da  ilha 
de  S.  Maria  nos  Açores.  N'elle  ha 
uma  gruta  com  muitos  e  formosos 
stalactites. 

Romeu,  F.  T.  Cm.  deChocim,  Ce.  dos 
Cortiços,  10  1.  Miranda,  70  Lsb. 
106  (S. 

RoncÃo  ,  rib.  que  nasce  em  Favaios  e 
entra  na  direita  do  Douro.  O  vinho 
do  baixo  Roncão  entra  na  ordem  dos 
melhores  do  Paiz  do  Vinho. 

Ronfe  (V.  ex.)  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Gui- 
marães, 1 1  I.  Braga,  60  Lsb.  235  fg. 

-#  S.  Roque,  V.  e  F.  sit.  na  costa  do 
N.  da  ilha  do  Pico.  No  Ce.  5:265  h. 

Roriz  e  Quiraz  anx.  F.  M.  Cm.  e  Ce. 
de  Barcellos,  2  1.  Braga,  60  Lsb. 
190  fg. 

Roriz.  Vej.  Castanheira. 

Roriz  (Ct.  eV.  ex.)  F.  M.  Cm.  de  S. 
Thyrso,  Ce.  deNegrellos,  4  I.  Porto, 
56  Lsb.  268  fg. 

*  Rosaes  ,  F.  na  costa  da  ilha  de  S. 


Jorge. 
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Rosmaninhal  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  d'Ida- 
nha  Nova,  Ge.  de  Salvaterra  do  Es- 
tremo: 295  fg.  Vej.  Mineralogia  na 
Introducçâo. 

*  Rosto  de  Cào ,  F.  na  costa  da  ilha 
de  S.  Miguel. 

Roucas.  Vej.  Roças. 

Rovina.  Vej.  Nave  do  Sabugal. 

Roxo,  F.  Al.  Cm.  de  Beja,  Ce.  de  Mes- 
sejana  :  60  fg. 

Rozem,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Soalhães, 
8  I.  Porto  ,  56  Lsb.  55  fg. 

Rda,  V.  e  F.  B.  Cm.  de  Moimenta  da 
Beira,  5  I.  Lamego,  54  Lsb.  157  fg. 
Vej.  Caria. 

RubiÀes  ,  F.  M.  Cm.  de  Valença,  Ce. 
de  Coura,  7  I.  Braga,  67  Lsb.  200  fg. 


Ruidades.  Vej.  Riodades. 

Ruiliie,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Barcellos, 

1  I.  Braga,  60  Lsb.  113  fg. 
RcivÃes  (Ct.  ex.)  V.  e  F.  T.  Cm.  de 

Montalegre,  10  I.  Braga,   68  Lsb. 

218  fg.  Ce.  1:103  fg.  Cr. 
Ruivães  e  Novaes,  F.  M.  Cm.  de  Villa 

Nova  de  Famalicão,  3  1.  Braga,  58 

Lsb.  204  fg. 
Roívós,  F.  M.  Cm.  dos  Arcos  deVál 

de  Vez,  Ce.  de  Ponte  da  Barca,  4  I. 

Braga,  64  Lsb.  73  fg. 
Ruivos.  Vej.    Vai  d' Egoas. 
Runa,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de  Torres  Ve- 
dras, 7  1.  Lsb.  120  fg.  f.  29  Setemb. 

Hospital  de  soldados  inválidos. 


Sa,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos  Arcos  de  Vai 

de  Vez,  6  1.  Braga,  65  Lsb.  62  fg. 
Sa,  F.  M.  Cm.  de  Monção,  Ce.  de  Val- 

ladares,  111.  Braga,  70  Lsb.  92  fg. 
Sa,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Ponte  do  Lima, 

5  1.  Braga  ,  64  Lsb.  87  fg. 
Sabacheira,  F.  Es.  Ce.  d'Ourem,  Cm. 

e  2  1.  Thomar,  23  Lsb.   168  fg. 
Sabadelhe.   Vej.  Sebadelhe. 
Sabadim,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos  Arcos 

de  Vai  de  Vez,  6  1.  Braga,  65  Lsb. 

184  fg. 
Sabariz  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm.  e  Ce. 

de  Pico  de  Regalados ,  2  I.  Braga  , 

62  Lsb.   196  h. 
Sabóia,   F.  Al.  Cm.  d'Ourique,  Ce. 

d'Odemira ,  22  1.  Évora ,  30  Lsb. 

306  fg. 


Sabor,  rio  T. :  nasce  naGalliza,  passa 
perto  de  Bragança,  e  desagua  na  di- 
reita do  Douro  1  ~  I.  ao  S.  O.  de 
Moncorvo :  curso  22  1. 

*  SabrÃo,  peq.  ilha  visinha  de  Solor 
Velho.  Ha  n'ella  descendentes  de 
Portuguezes ,  que  reconhecem  a  so- 
berania de  Portugal,  assim  como  os 
indígenas.  E' saudável,  e  muito  fér- 
til ;  e  produz  algodão  ,  canella,  co- 
cos, areca,  gamutte ;  pérolas,  e  bi- 
chos do  mar. 

Sabroza,  V.  cn.  e  F.  T.  Cm.  d'Alijó, 
15  I.  Braga,  60  Lsb.  237  fg.  Ce. 
1:135  fg.  Ha  quem  diga  que  o  nosso 
celebre  navegante  Fernando  de  Ma- 
galhães era  da  Casa  da  Pereira  de 
Sabroza. 
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Sabugal,  V.  e  F.  (duas  anxs.)  B.  I)s. 
da  Guarda,  sit.  sobre  o  Coa  com  cas- 
tcllo  e  torre  muito  alta  ,  20  I.  La- 
mego, 52  Lsb.  219  fg.  Ce.  2:279 
fg.  Cm.  6:267  fg.  Cr. 

Sabugoza  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Ton- 
fJelIa,  Ce.  de  S.  Miguel  do  Outeiro, 

2  I.  Vizeu,  45  Lsb.   155  fg. 
Sabugueiro,  F.  B.  Cm.  de  Gouvèa,  Ce. 

de  Cea,  141.  Coimbra,  45  Lsb.  41  fg. 

Sacavém  ,   F.  Es.   termo  e  2  I.  Lsb. 

sit.  junto  da  direita  e  foz  do  Frielas : 

257  fg.  f.  Dom.  do  Espirito  Souto 

3  d. ,  14  Agosto  3  d. ,  14  Setem- 
bro 3  d. 

Sacoias,  F.  T.  Cm.eCc.  de  Bragança, 
10  I.  Miranda,  80  Lsb.  140  h. 

SÁdão  ou  Sado  (antigam.  Calipus)  rio: 
nasce  no  Alg.  na  serra  de  Monchi- 
que ;  corre  ao  N.  até  perto  d'Alca- 
cer  do  Sal ,  e  voltando  depois  a  O. 
vai  formar  a  grande  esalifera  Bia  de 
Setúbal :  as  margens  d'este  rio  estão 
cobertas  de  salinas  des  d'Alcacer  até 
Setúbal  (8  I.):  recebe  mais  de  doze 
rios  menores  em  todo  o  seu  curso, 
que  é  de  30  1. ;  navegável  14  1.  Vej. 
Alcácer  do  Sal ,  e  Setúbal. 

Safara,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  de  Moura, 
12  I.   Évora  ,  30  Lsb.  269  fg. 

Safira,  F.  Al.  Cm.  d'Arraiolos,  Ce.  de 
Monte  Mor  Novo,  7  1.  Évora,  13 
Lsb.   101  fg. 

Safurdão,  F.  B.  Cm.  de  Trancoso,  Ce. 
de  Pinhel,  121.  Vizeu,  56  Lsb.  53  fg. 


Ságo,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Monção,  9  1. 
Braga  ,  69  Lsb.  88  fg. 

Sagres  (V.  ex.)  e  F.  (hoje  unida  á  da 
Villa  do  Bispo)  Alg.  Cm.  de  Lagos, 
sit.  perto  do  Cabo  de  S.  Vicente  , 
12  I.  Faro,  38  Lsb.  290  h.  Esta 
V.  foi  fundada  pelo  Infante  D.  Hen- 
rique (filho  de  D.  João  1.°),  o  qual 
n'ella  estabeleceu  uma  academia  de 
astronomia,  navegação,  e  comraer- 
cio ;  e  do  seu  porto  fez  sahir  os  ar- 
gonautas modernos,  aquelles  ousados 
descobridores,  que  transpondo  as  bar- 
reiras do  Cabo  de  Não  (/?,) ,  desco- 
briram a  Madeira  ,  Açores ,  e  uma 
grande  parte  da  costa  d'Africa  ;  e 
assim  abriram  caminho  ás  grandes 
descobertas  dos  Portuguezes  e  ou- 
tras Nações  em  um  e  outro  hemis- 
pherio. 

%  Sal,  ilha  de  Cabo-Verde,  que  tem 
6  I.  de  comp.  e  2  de  larg.  ;  e  que 
tomou  o  seu  nome  do  muito  sal  que 
se  tirava  da  sua  salina  natural,  que 
é  um  lago  salgado,  sit.  vinte  braças 
acima  do  uivei  do  mar,  e  seis  braças 
abaixo  do  cume  d'um  peq.  monte 
visinho:  n'elle  a  agua  crystallisa-se 
ou  saliíica-se  sem  a  ajuda  do  homem. 
Nas  praias  d'esta  ilha  também  ha 
grandes  salinas.  O  seu  terreno,  pela 
maior  parte  estéril,  tem  alguns  ar- 
bustos, e  pouca  agua  doce.  A  bahia 
da  Mordeira  na  costa  de  S.  O.  é  uma 
das    melhores  d'esta  ilha   (C.  N.  U. 


(h)     Assim   chamado,  porque,  segundo   a   opinião   que   então   corria,    d'aque 
adiante  não  se  passava  ,  ou  ninguém  tinha  passado.     Fica  na  costa  oc.  d'Afrj 


cabo  aaiante  não  se  pass 

U,  N.  28°  38'  lg.  oc.  2o  49'. 


slle 
'África 
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N.  16°  47 '/?.  oc.  14°  54').  Exporta 
ann.  2í-:000  moios  de  sal  (medida 
de  Lsb.)  Pop.  200  h. 

Salamonde  ,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de 
Lanhoso,  Ce.  de  Vieira,  sit.  perto  da 
esquerda  do  Cávado,  5  I.  Braga,  6o 
Lsb.   108  fg. 

*  Salão,  F.  da  ilha  do  Faial. 

Salcas,  F.  T.  Cm.  deChacim,  Ce.  de 
Izeda,  8  1.  Miranda,  77  Lsb.  Í46  fg. 

Salcelas,  F.  T.  Cm.  de  Chacim,  Ce. 
d'Izeda ,  5  1.  Miranda  ,  78  Lsb. 
116  fg. 

Saldanha,  F.  T.  Cm.  do  Mogadouro, 
Ce.  do  Vimiozo,  4  1.  Miranda,  72 
Lsb.  75  fg. 

Saldanha,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Chacim, 
24  1.  Braga  ,  68  Lsb.  44  fg. 

Salgceiraes,  F.  B.  Cm.  de  Celorico  da 
Beira,  Ce.  de  Linhares,  18  1.  Coim- 
bra, 50  Lsb. :  óptimos  queijos:  61  fg. 

Salgueiro,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Castello 
Branco,  6  1.  Guarda,  44  Lsb.  258  fg. 

Salgueiro  ou  Quintans,  F.  B.  Cm.  e  Ce. 
do  Fundão,  13  1.  Guarda,  37  Lsb. 
217  fg. 

Salhariz,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Chaves, 
12  1.  Braga,  70  Lsb.  71  fg. 

Salir.  Vej.  Selir. 

Salreu,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d* Estarreja, 
3  1.  Aveiro,  4iLsb. :  grande  Egreja 
de  naves:  bons  passaes;  lavradores 
ricos,  esem  luxo:  910  fg.Vej.  Aveiro. 

•fc  Salsete  ,  peq.  prov.  do  continente 
de  Goa,  cuja  cap.  é  a  Villa  deMar- 
g?io.  Tem  99:25-3  h.  em  64  povoa- 
ções. Na  ponta  d'esta  prov.  está  Mur- 
mugão;  e  a  O.  da  mesma  fica  An- 
ehediva.  Vej.  Ckandernale. 


Salto,  F.  T.  Cm.  de  Montalegre,  Ce. 
de  Ruivães ,  8  1.  Braga  ,  68  Lsb. 
229  fg. 

Salvada  ,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  de  Beja  , 
13  1.  Évora  ,  24  Lsb.  547  fg. 

SALVAnoR,  F.  B.  Cm.  d'ldanha  Nova, 
Ce.  de  Monsanto:  126  ^. 

S.  Salvador,  F.  M.  Cm.  de  Guimarães, 
5  I.  Braga,  62  Lsb.  2:380  h. 

S.  Salvador,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Pon- 
te do  Lima  ,  4  I.  Braga  ,  64  Lsb. 
650  h. 

S.  Salvador  do  Adro,  F.  T.  Cm.  e  Ce. 
de  Mirandella  ,  10  1.  Miranda,  67 
Lsb.  78  fg. 

S.  Salvador  de  Feitosa  (V.  ex.)  F.  M. 
Cm.  de  Ponte  do  Lima,  5  I.  Braga, 
6Í-  Lsb.  260  h.  Vej.  Burgo. 

Salvaterra  do  Estremo,  V.  eF.  Cm. 
d'ldanha  Nova  ,  sit.  sobre  a  direita 
do  Elgas ,  que  a  separa  da  Hespa- 
nha,  15  1.  Guarda,  40  Lsb.  203  fg. 
Ce.  916  fg. 

Salvaterra  de  Magos,  V.  e  F.  Al.  Cm. 
de  Benavente,  sit.  entre  a  esquerda 
do  Tejo  e  o  Sorraia  em  dilatada 
planicie,  10  1.  Lsb.  520  fg.  Ce. 
737  fg.  Cr. 

Salzedas,  F.  B.  Cm.  de  Moimenta  da 
Beira  ,  Ce.  de  Mondim  ,  1  1  1.  La- 
mego,  55  Lsb.  280  fg. 

Samaiões  e  Outeiro  Juzã  ,  F.  T.  Cm. 
e  Ce.  de  Chaves,  15  1.  Braga,  72 
Lsb.   116  fg. 

Samão.   Vej.  Gondiâes. 

Sambáde,  F.  T.  Cm.  de  Chacim,  Ce. 
d'Alfandega  da  Fé,  20  1.  Braga,  68 
Lsb.  276  (S. 

Sam-Ceriz  ou  S.  Ciriaco  (V.  ex.)  F. 
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T.  Cm.  de  Bragança,  7  I.  Miranda, 

77  Lsb.  87  h.  (/). 
Sameice,  F.  B.  Cm.  deGouvôa,  Ce.  do 

Ervedal,   10  I.  Coimbra,  40  Lsb. 

180  fg. 
Saheiro,  F.  B.  Cc.  de  Manteigas,  Cm. 

e  o  I.  Guarda,  48  Lsb.  50  fg. 
Sa.mil,  F.  T.  Cm.  e  Cc.  de  Bragança: 

23o  h. 
Samoco,  F.  Al.  Cm.  d'Aldea  Gallega 

de  Kiba  Tejo,  Cc.  d^lcoentre,  3  I. 

Lsb.  91  fg. 
SÁ.MÕES,  F.  T.  Cm.  de  Mirandella,  Cc. 

de  Villaflor,  23  I.  Braga  ,  6o  Lsb. 

101   fg. 
SAMORA  Corrêa  (V.  ex.)  F.  E«.  Cm.  e 

Cc.  de  Benavente,  8  I.  Lsb.  311  fg. 
Samorixha  ,  F.  T.  Cm.  de  Moncorvo, 

Cc.  da  Carrazeda,  21  1.  Braga,  62 

Lsb.  39  fg. 

*  Samoro,  reino  central  de  Timor, 
distante  3  jorn.  de  Délli.  Tem  um 
peq.  volcão,  e  fontes  de  petróleo ;  e 
paga  ann.  a  Portugal  17:670  reis, 
e  cinco  trabalhadores.  Pop.  27:000  b. 

*  Samos.  Vej.  Quilengues. 
Sampaio  ou  Sampayo.   Vej.  S.  Paio. 
Sampriz.  Vej.  S.  Prlz. 
Samudães,  F.  B.  Cm.  Cc.  e  1  1.  La- 
mego ,  5o  Lsb.  118  fg. 

Samuel  e  Urmar  Bg.  e  V.  ex.  na  Cm. 

de  Soure ,  B. 
Samuel  e  Serro  Ventoso,  F.  B.  Cm.  de 

Soure,  Cc.  d'Abrunheira  :  475  fg. 


Sanceriz.  Vej.  Sam-Ceriz. 

Sancue,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  d'Amarante, 

8  I.  Braga,  59  Lsb.   172  fg. 
*  Sancclo  ,  Pov.  do  continente  fron- 
teiro  a"   ilha    de  Moçambique  ,  cujo 

Xeque  é  vassallo  de  Portugal. 
Sande,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  de  Pico  de 

Begalados  ,  2  j.  I.  Braga  ,  62  Lsb. 

102  fg. 
Sande,  F.  M.  Cm.  deSoalhaes,  Cc.  de 

Bem  vi  ver,  9  1.  Porto,  56  Lsb.  417  fg. 
Sande  (V.  ex.)  F.  B.  perto  de  Lamego  : 

130  fg. 
Sande  (S.  Clemente)  F.  M.  Cm.  e  Cc. 

de  Guimarães,  i  ~  1.  Braga,  60  Lsb. 

145  fg. 
Sande  ( S.  Lourenço)  F.  no  dito  Cc. , 

1  1.  Braga:   149  fg. 
Sande  (S.  Martinho)  F.  no  dito  Cc. , 

1  |  1.  Braga  ,  60  Lsb.  209  fg. 
San  deães,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  de  Ponte 

do  Lima,  3  1.  Braga,  62  Lsb.  lio  fg. 
Sandim  (V.  ex.)  F.  M.  Cc.  de  Gaia,  Cm. 

e  3  1.  Porto,  49  Lsb.  387  fg.  Vej. 

Sindim. 
Sandomdomil,  V.  e  F.  B.  Cm.  de  Gou- 

vêa,  11  I.  Coimbra,  40  Lsb.  328  fg. 

Cc.  1:043  fg.  Cr. 
Sanfins.   Vej.  S.  Fins. 
Sangalhos  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  d'Ana- 

dia  ,  Cc.  de  S.  Lourenço  do  Bairro, 

3  1.  Aveiro,  39  Lsb.  566  fg. 
Sangcedo  ,  F.  B.  Cm.  e  Cc.  da  Feira, 

3  1.  Porto  ,  49  Lsb.  186  fg.    ■ 


(i)  Na  casa  da  Camará  (Testa  Villa  encontrou  Viterbo  um  freio,  que  na  an- 
tiguidade servia  para  castigar  as  mulheres  bravas  e  maldizentes,  e  mesmo  todas  as 
pessoas  ,  cujo  crime  procedia  de  palavras.  —  Viterbo  Vb.  Zegoniar.  —  Igual  alfaia 
havia  ainda  em  1834  nas  Camarás  de  Murça ,  e  Moz  de  T. 
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Sanguinoeda  e  Carapinha  (V.  ex.)  F. 
B.  Cm.  deMidòes,  Cc.  deTaboa,  6  1. 
Coimbra  ,  40  Lsb.  90  fg. 

Sanhoane  (ou  S.  João)  F.  T.  Cm.  c 
Ce.  do  Mogadouro,  5  I.  Miranda,  74 
Lsb.  41  lg. 

Sanhoane.  Vej.  Medim. 

Sanjàes,  F.  M.  Cc.  de  Fafe :  322  lg. 

$  Saniry,  reino  central  de  Timor,  que 
dista  5  jorn.  de  Dilly ;  tem  12:000  h. 
e  paga  ann.  a  Portugal  7$680  reis. 

Sanjcrge  ou  S.  Jorge.  Vej.  Outeiro 
Sccco. 

«  Sanqdilim  ou  Safari,  peq.  Prov.  de 
Goa,  a  qual  tem  12  povoações,  e 
9:000  1).  e  tira  o  seu  nome  de  San- 
quilíni ,  pov.  da  mesma  prov.  que 
tem  1:012  b.  N'esta  prov.  ha  dois 
Sar-Dessais  chamados  Ranes ;  cujo 
titulo  corresponde  ao  de  Duque  em 
Portugal  com  a  mesma  consideração 
e  honras,  fundadas  em  ordens  Regias. 
Possuem  terras  do  Estado  com  a 
mesma  obrigação  dos  Dessais :  uns 
e  outros  são  gentios  da  costa  Braha- 
mane.  Vej.  BalU. 

Santagòes,  F.  M.  Cm.  de  Villa  do  Con- 
de ,  Cc.  da  Povoa  de  Varzim ,  6  1. 
Braga,  58  Lsb.   15  Cg. 

Santalha  (e  Seixes)  V.  cn.  e  F.  T. 
Cm.  de  Bragança,  12  I.  Miranda,  78 
Lsb.   128  fg.  Cc.  1:077  fg. 

Santào,  F.  M.  Cm.de  Louzada,  Cc.  de 
Felgueiras ,  6  1.  Braga  ,  58  Lsb. 
106  fg. 

Santar,  F.  B.  Cm.  deMangoalde,  Cc. 
de  Senhorim,  2  1.  Vizeu,  45  Lsb. 
452  fg. 

Santar,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  dos  Arcos  de 


Vai  de  Vez ,  5  1.  Braga ,  65  Lsb. 
43  fg. 

Santarém,  V.  e  Ds.  Es.  sit.  em  terreno 
irregular  sobre  a  direita  do  Tejo, 
14  I.  Lsb.  1:637  fg.  em  cinco  FF. 
(S.Estevão  e  anxs.  160,  Marvilla  e 
anxs.  30Í-,  S.  Nicolau  417,  Salva- 
dor 337,  S.  Tiago  e  anxs.  419). 
Ce.  3:960  fg.  Cm.  8:301  fg.  Ds. 
39:378  fg.  Muitas  antiguidades:  ar- 
redores fertilissimos  em  azeite ,  vi- 
nho, e  cereaes.  f.  Dom.  da  Pascoela 
3  d.  11  Outub.  3  d.  Cr. 

Segundo  auetores  antigos,  esta  V.a 
foi  fundada  por  Abidis,  Rei  das  Hes- 
panhas,  1:100  antes  da  era  Christã  ; 
e  seu  nome  foi  primeiramente  Esca- 
Âbidis  ou  Scalabis,  e  depois  Santa- 
Irene.  Foi  tomada  aos  Mouros  em 
1147. 

Santiago.  Vej.  S.  Tiago. 

Santos  Evos,  F.  B.  Cm.  Cc.  e  1  1.  Vi- 
zeu, 47  Lsb.  206  fg. 

Santóvaia.  Vej.  S.  Ovaia. 

SantdlhÃo  ,  F.  T.  Cm.  de  Bragança  , 
Cc.  do  Outeiro,  5  1.  Miranda,  78 
Lsb.   140  fg. 

Sapardos,  F.  M.  Cm.  de  Valença,  Cc. 
de  Villa  Nova  de  Cerveira,  9  I.  Bra- 
ga ,  69  Lsb.  129  fg. 

%  Sapateiro,  pico  da  ilha  de  S.  Mi- 
guel, o  qual  em  1563  lançou  lavas 
por  muitos  dias. 

Sapiães,  F.  T.  Cm.  de  Montalegre,  Cc. 
de  Boticas,  10  1.  Braga,  69  Lsb. 
166  fg. 

Sarafào,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  de  Guima- 
rães, 3  I.  Braga  ,  60  Lsb.  237  fg. 

Sarapicos,  F.  T.  Cm.  de  Chacim,  Cc.  de 
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Izeda,  8  1.  Miranda,  80  Lsb.  105  fg. 
Sarapicos ,  F.  T.  Cm.  do  Mogadouro, 

Ce.  do  Vimiozo,  4  I.  Miranda  ,  78 

Lsb.   110  h. 
Sarapicos,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce. 

de  Carrazedo  de  Monte  Negro,  15  1. 

Braga  ,  70  Lsb.  97  fg. 
*  Sarau,  reino  na  costa  do  N.  de  Ti- 
mor, 6  jorn.  de  Dillv.  Tem  35:000  h. 

e  paga  ann.  a  Portugal  96^000  rs. 

N'elle  temos  o  Presidio  de  Lantem. 
Sardoal,  V.  e  F.  B.  Cm.  d'Abrantes, 

27  1.  Guarda,  24  Lsb.    1:011   fg. 

Ce.  1:182  fg.  f.  28  Outub.  Cr. 
Sardoura  (S.  Maria)  F.  B.  Cm.  d'A- 

rouca,  Ce.  de  Paiva  ,  9  1.  Lamego, 

53  Lsb.  260  fg. 
Sardoura  (S.  Martinho)  F.  no  mesmo 

Ce.  e  distancia:   123  fg.  sit.  junto 

da  rib.  Sardoura  ,    que  desagua  na 

esquerda  do  Douro. 
Sarilhos  Grandes ,  F.  Al.  Cm.  e  Ce. 

d'A!dea  Gallega  de  Riba  Tejo,  3  1. 

Lsb.  77  fg. 
Sarnadas,  F.  B.  Cm.  de  Castello-Bran- 

co,  Ce.  de  Kodâo ,   17  1.  Guarda, 

35  Lsb.  178  fg. 
Sarnadas  de  S.  Simão,  F.  B.  Cm.  de 

Castello-Branco  ,  Ce.  de  Sarzedas  , 

14  I.  Guarda  ,  38  Lsb.  64  fg. 
Serracina,  F.  T.  Cc.  e  2  1.  Miranda, 

78  Lsb.  360  h. 
Sarrazolla.  Vej.  Serrazola. 
Sarzeda,  F.  B.  Cm.  de  Moimenta  da 

Beira,  Cc.  de  Sernancelhe:  120  fg. 
Sarzeda,  F.  T.  Cm.  e  Cc.  de  Bragança, 

8  I.  Miranda  ,  80  Lsb.   128  h. 
Sarzedas,  V.  e  F.  B.  Cm.  de  Castello- 
Branco,  14  1.  Guarda,  36  Lsb.  679 


fg.  Cc.  1 :000  fg.  f.  1 5  Agost.  3  d.  Cr. 

Sarzedelo  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm.  e 
Cc.  da  Povoa  de  Lanhoso,  3  1.  Braga, 
62  Lsb.  175  fg. 

Sarzedelo ,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  de  Villa 
Nova  de  Famalicão,  3  1.  Braga,  58 
Lsb.   140  fg. 

Sarzediniio,  F.  B.  Cm.  e  Cc.  da  Pes- 
queira, 6  I.  Lamego,  58  Lsb.  43  fg. 

Sarzedo,  F.  B.  Cm.  de  Moimenta  da 
Beira,  Cc.  de  Leomil,  3  1.  Lamego, 
56  Lsb.  158  fg. 

Sarzedo,  F.  B.  Cm.  e  Cc.  d'Arganil , 
7  1.  Coimbra,  40  Lsb.   156  fg. 

Sarzedo  (V.  ex.)  F.  B.  Cc.  de  Valhelhas, 
Cm.  e  4  1.  Guarda,  48  Lsb.  108  fg. 

Sátão.   Vej.   Villa  d'Egreja. 

%  Satori.  Vej.  Sanquilim. 

SXzere.  Vej.  Sazes. 

Sázes  da  Beira,  F.  B.  Cm.  deGouvea, 
Cc.  deSandorail,  12  I.  Coimbra,  42 
Lsb.  89  fg. 

Sazes  de  Lorvão,  F.  B.  Cm.  de  Coim- 
bra ,  Cc.  de  Penacova  :   175  fg. 

^  Sazora  ,  reino  da  Zambezina  ,  to- 
mado a  uma  rainha  marave.  Está 
hoje  dividido  em  três  prazos  da  Co- 
roa  Portugueza. 

Seara  Velha,  F.  T.  Cm.  de  Chaves, 
Cc.  d'Ervededo,  15  1.  Braga,  72 
Lsb.  70  fg. 

Seradelhe  ,  F.  B.  Cm.  da  Pesqueira, 
Cc.  de  Freixo  deNumão,  10  I.  La- 
mego, 60  Lsb.   100  fg. 

Sebadelhe  da  Serra  ,  F.  B.  Cm.  e  Cc 
de  Trancoso :  93  fg. 

S.  Serastiào,  F.  Al.  Cm.  d'Ourique, 
20  I.  Évora,  29  Lsb.  380  h.  Vej. 
Feira. 
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í£  S.  Sebastião  ,  cabo  muito  alto ,  e 
coberto  de  matto ,  na  costa  de  Mo- 
çambique. Perto  d'elle  está  o  archip. 
de  Bazaruto. 

*  5.  Sebastião,  V.  que  dista  2~  1.  de 
Angra,  e  foi  a  primeira  pov.  da  ilha 
Terceira:   1:716  h.    Ce.  3:533  li. 

Sebolido,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Penafiel, 
5  I.  Porto,  54  Lsb.   133  fg. 

Seca,  rio  de  pouca  extensão,  que  forma 
o  porto  de  Tavira. 

Secarias,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d'Arganil, 
7  1.  Coimbra  ,  40  Lsb.  68  fg. 

*  Secca,  peq.  ilha  na  costa  da  Caba- 
ceira em  Moçambique. 

Seda  (V.  ex.)  Vej.  Serrazola. 
Sediéllos,  F.T.  Cm.  e  Ce.  doPezo  da 

Regoa,  13  1.  Porto,  57  Lsb.  638  fg. 
SegadÃes  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  d'Agueda, 

Ce.  de  Vouga,  2  1.  Aveiro,  42  Lsb. 

96  fg. 
Segirei.  Vej.  S.  Vicente. 
Segòes,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Moimenta 

da  Beira,  5  I.  Lamego,  52  Lsb.  47  fg. 
Segude,  F.  M.  Cm.  de  Monção,  Ce.  de 

Valladares ,   10  1.  Braga  ,  70  Lsb. 

120  fg. 
Segdra  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  d'Idanha 

Nova,  Ce.  de  Salvaterra  do  Estremo, 

sit.  perto  da  raia,  15  1.  Guarda,  42 

Lsb.   121    fg. 
Sejàes,  F.  B.  Cm.  deVouzella,  Ce.  de 

Oliveira  de  Frades,  4  I.  Vizeu,  48 

Lsb.  58  fg. 
Seide,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  deVillaNova 

de  Famalicão,  3  1.  Braga,  59  Lsb. 

67  fg. 
Seide,  F.  M.  no  dito  Ce.  e  distancia: 

59  fg. 


Seidões,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Celorico 

de  Basto,  6  I.  Braga,  63  Lsb.  220  fg. 
Seivaes,  F.  M.  Cm.  de  Monção,  Ce.  de 

Valladares,   10  I.  Braga,  70  Lsb. 

138  fjí. 
Seivães,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Barcellos : 

546  h. 
Seixa«l,  V.  cn.  e  F.  Al.  Cm.  d'Almada, 

2  1.  Lsb.  500  fg.  Ce.  1:175  fg. 

%  Seixal,  F.  da  ilha  da  Madeira,  Ce 

de  S.  Vicente:   1:200  h. 
Seixas,  F.  M.  Cm.  de  Vianna,  Ce.  de 

Caminha,    10   1.   Braga,   68  Lsb. 

385  fg. 
Seixas,  F.  B.  Cm.  da  Pesqueira,  Ce.  de 

Freixo  de  Numão,  10  1.  Lamego, 

60  Lsb.  77  fg. 

Seixe  ,  peq.  rio  do  Alg.  que  nasce  na 
serra  de  Monchiq.  e  desagua  no  mar. 
Seixes.  Vej.  Sanlalha. 
Seixezello,  F.  M.  Ce.  de  Gaia,  Cm.  e 

3  1.  Porto ,  49  Lsb.  9 1  fg. 
Seixo,  F.  B.  Cm.  de  Moimenta  da  Beira, 

Ce.  de  Sernancelhe ,  7  1.  Lamego  , 
55  Lsb.  69  fg. 

Seixo  Amarello,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  2  1. 
Guarda,  52  Lsb.   104  fg. 

Seixo  d'Anciâes,  F.  T.  Cm.  de  Moncor- 
vo, Ce.  da  Carrazeda,  19  1.  Braga, 

61  Lsb.   159  fg. 

Seixo  do  Coa,  F.  B.  Cm.  do  Sabugal, 

Ce.  de  Villar  Maior ,  4  1.  Guarda  , 

53  Lsb.  124  fg. 
Seixo  do  Ervedal  (V.  ex.)  F.  B.  Cm. 

de  Gouvea  ,  Ce.  do  Ervedal,  13  I. 

Coimbra,  47  Lsb.  431  fg.  Cr. 
Seixo  de  Gatões  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  da 

Figueira ,  Ce.  de  Monte  Mor  Velho, 

4  1.  Coimbra  ,  35  Lsb.  255  fg. 
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Seixo  de  Monhozes,  F.  T.  Cm.  de  Mon- 
corvo, Ce.  de  VHIárinho  da  Casta- 
nheira, 21   I.  Braga,  62  Lsb.  90  fg. 

Selir,  F.  Alg.  Cm.  eCc.  de  Loulé,  4  1. 
Faro,  38  Lsb.  5Í-8  fg. 

Selir  do  Mato  (V.  ex.)  F.  Es.  Cm.  e  Ce. 
das  Caldas  da  Rainha  ,  18  I.  Lsb. 
202  fg. 

Selir  do  Porto,  F.  Es.  Cm.  d'Alcobaça, 
Ce.  de  S.  Martinho  do  Porto,  17  I. 
Lsb.   54  fg. 

Seuies,  F.  Al.  Cm.  de  Cuba,  Ce.  da  Vi- 
digueira, 8  1.  Évora,  22  Lsb.  230  fg. 

Selôres,  F.  T.  Cm.  de  Moncorvo,  Cr. 
da  Carrazeda,  19  1.  Braga,  62  Lsb. 
98  fg. 

Semelhe,  F.  M.  Cm.  Ce.  e  1  l  I.  Braga, 
60  Lsb.  72  fg. 

Semide  (Ct.  ex.)  V.  e  F.  B.  Cm.  da 
Louzã,  2^1.  Coimbra,  33  Lsb.  sit. 
no  declive  da  serra  do  seu  nome: 
celebre  convento  de  Freiras  Bentas : 
630  fg.  Cr.  No  alto  da  serra  está 
o  Sanctuario  do  Senhor  da  Serra  , 
frequentado  ha  mais  de  três  séculos. 

*  Sena,  V7.  e  Presidio  de  Moçambique, 


sit.  na  margem  do  Zambeze,  36  I. 
acima  da  sua  foz."  Vej.   Zambezina. 

*  Sena,  peq.  ilha  na  barra  de  Moçam- 
bique. 

Sendas,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 
8  I.  Miranda  ,  77  Lsb.  98  fg. 

Sexdi.yi.  Vej.  Sindim. 

&  Senegambia  Portugueza  ,  território 
portug.  sit.  na  Senegambia,  o  qual  tem 
100  I.  de  costa  des  d'o  rio  Casaman- 
sa  (/),  cuja  foz  está  a  12°  26'  li.  N. 
até  o  cabo  da  Verga  em  10°  19'  //. 
Ar.  estendendo-se  para  o  interior  mais 
de  60  I.  Este  território  é  regado 
por  grandes  e  navegáveis  rios,  como 
são  o  Casamansa,  Cacheu  ou  S.  Do- 
mingos, Rio  Grande  ou  Guinala,  Co- 
robal,  Geba,  Nuno  Tristão,  &c.  sen- 
do alguns  d'elles  unidos  entre  si  por 
naturaes  canaes  navegáveis,  que  fa- 
cilitam o  commercio  interno.  Suas 
povoações  principaes  são  Bissau,  Ca- 
cheu, Farim,  Geba,  e  Ziguichor.  As 
ilhas  que  lhe  pertencem  são  Bissau, 
Cacheu,  Bossis,  Bulama,  e  Gallinhas. 
Abunda  em  colossaes  baobabs  (m) , 


(l)  Os  Francezes  estão  de  facto  senhores  da  foz  do  Casamansa,  que  nos  tomaram 
em  1828,  estabelecendo-se  alii  ^  mas  de  direito  ainda  é  nossa. 

(m)  A  baobab  ,  o  cedro  d^merica  do  Norte,  e  a  arvore  da  goma  (do  género 
tucalyptus)  da  Nova  Hollanda  ,  são  por  suas  dimensões  os  maiores  portentos  do  reino 
vegetal.  —  Ha  baobab,  que  tem  104  pés  de  circumfereneia  no  tronco-,  e  sua  idade  sen 
de  quasi  600  annos  ,  segundo  Adanson :  o  seu  ôco  serve  algumas  vezes  de  templo  ou 
casa  d^ssemblea  a  uma  povoação  inteira  de  negros;  a  frueta  (e  a  folha  cm  tempo  de 
fome)  lhes  dá  de  comer  \  o  cuco  ou  casca  da  mesma  frueta  lhes  fornece  vasos  sólidos  \ 
da  casca  da  planta  tiram  linho  (*) \  e  a  agua  (da  chuva),  que  algumas  vezes  se  encon- 
tra nas  cavidades  ou  tocas  d'uma  baobab,  é  sufficiente  para  matar  a  sede  a  milhares 
d,inviduos  nas  abrazadas  regiões  da  Senegambia  e  Guiné,  em  que  esta  arvore  abunda. 
—  O  cedro  d'Araerica  do  Norte  tem  muitas  vezes  300  palmos  d^ltura  ,  e    63  de  cir- 


(*)     A  rnpuraia  do  Brazil  parece  ter  alguma  semelhan',*  com  a  baobab. 
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boas  madeiras  de  construcção;  bicilão, 
conta,  sangue,  carvão,  carvalho  (difTe- 
rente  do  da  Europa) ,  raanconi,  incen- 
seira  ;  plantas  de  tinturaria,  anil,  al- 
godão; marfim,  cora  (Vej.  Ziguichor) , 
azeite  de  palma,  fructas ;  pequenos  bois 
de  boa  carne  (alguns  d'estes  são  bois- 
cavallos,  como  os  d'Angola) ,  -pequenas 
gallinhas,  porcos,  macacos ,  peixes  ba- 
gres nos  rios,  e  tartarugas  no  mar. 

Na  estação  das  chuvas  (de  Novem- 
bro até  Maio)  são  os  Europeus  ataca- 
dos das  carneiradas ;  porém  as  mar- 
gens do  Casamansa,  e  outros  sitios  são 
saudáveis. 

Este  extenso  e  fértil  território  não 
está  todo  occupado  pelos  nossos  estabe- 
lecimentos: diversas  tribus  de  negros 
nhi  residem  ,  como  pequenas  nações , 
com  seus  régulos ;  umas  vezes  em  guerra, 
outras  em  commercio,  com  os  nossos 
Presidios.  As  principaes  d'estas  tribus 
são:  os  Felpudos,  Papeis,  Banhus,  Cas- 
sangas  ,  Mandingas  ,  Balantas,  Bijagoz, 
e  Beafares.  Nos  terrenos,  que  estas  na- 
ções occupam  ,  é  que  estão  encravados 
os  nossos  estabelecimentos.  D'estes  ne- 
gros, uns  são  gentios  idolatras,  e  pra- 
ticam a  circumcisão;  outros  são  mou- 
ros, que  seguem  a  religião  de  Mafoma 
adulterada  :  algumas  nações  andam  ves- 
tidas, outras  nuas  e  só  com  tansa  mais 
ou  menos  larga. 


Divide-se  este  território  em  dois 
governos  principaes,  que  são  Bissau 
e  Cacheu ,  ambos  dependentes  do 
Governador  Geral  de  Gabo-Verde.  A 
pop.  propriamente  Portugueza  anda 
por  4:000  h.  A  receita  publica  anda 
ann.  por  12  contos  de  reis,  a  des- 
peza  por  19  contos  de  reis.  O  mo- 
vimento commercial  externo  andará 
por  200  contos  de  reis.  Vej.  Bis- 
sau ,  Cacheu  ,  e  Geba. 

Senharei,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos  Arcos 
de  Vai  de  Vez,  6  1.  Braga,  66  Lsb. 
118  fg. 

Senhoka.  d'Ajuda,  F.  Al.  Cm.  Ce.  e  2  I. 
Elvas ,  30  Lsb.   50  fg. 

Senhora  a  Bella,  F.Al.  Cm.  d'Alcacer 
do  Sal,  Ce.  de  S.  Tiago  de  Cacem, 
10  1.  Évora,  30  Lsb.   178  fg. 

Senhora  da  Conceição ,  F.  Alg.  Cm.  e 
Ce.  de  Tavira,  6  1.  Faro,  43  Lsb. 
750  h. 

Senhora  da  Conceição,  F.  Al.  Cm.  de 
Beja,  Ce.  de  Messejana,  4  I.  Évora, 
24  Lsb.  460  h. 

Senhora  da  Gloria,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  de 
Estremoz,  6  1.  Évora,  24  Lsb.  94  fg. 

Senhora  da  Graça  ,  F.  B.  Cm.  de  Fi- 
gueiró dos  Vinhos,  Ce.  de  Pedrógão 
Grande:  286  fg. 

Senhora  da  Graça,  F.  Al.  Cm.  de  Por- 
talegre ,  Ce.  de  Castello  de  Vide  : 
246  fg. 


cumferencia  no  tronco:;  e  Humboldl  encontrou  no  México  um,  que  tinha  118  pés  de 
circumferencia  no  tronco,  e  sem  o  menor  signal  de  decadência  *,  e  por  cálculos  foi  jul- 
gado ter  4:000  annos  d'existencia  !  !  !  E1  a  maior  arvore  de  todo  o  mundo.  — Encon- 
tra-se  arvore  da  goma,  que  tem  150  pés  d'altura  e  mais  de  60  de  circumferencia  no 
tronco  \  e  o  seu  oco  pó*de  abrigar  três  cavalleiros  juntos.  A'  vista  d'esles  gigantes  ve- 
getaes  o  carvalho  da  Costa  do  Guimarães  é  um  anão. 
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Senhora  da  Luz,  F.  Alg.  Cm.  e  Ce.  de 

Lagos,  12  1.  Faro,  36  Lsb.  194  fg. 
Senhora  da  Luz.   Vej.  S.  Estevão. 
Senhora  da  Luz,  F.  Al.  Cm.  de  Mon- 
saraz, Ce.  de  Mourão,  10  1.  Évora, 

30  Lsb.  68  fg. 
Senhora  dos  Mosteiros,  F.  Al.  Ce.  d'Ar- 

ronches,  Cm.  e  3  1.  Portalegre,  30 

Lsb.  382  h. 
Senhora  das  Neves ,  F.  Al.  Cm.  e  Ce. 

de  Beja,  15  1.  Évora,  20  Lsb.  20  í-  fg. 
Senhora  dos  Reis,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  de 

Alcácer  do  Sal,  9  1.  Évora,  12  Lsb. 

200  b. 
Senhora  do  Rozario,  F.Al.  Cm.  d'Es- 

tremoz,  Ce.  do  Alandroal,  o  1.  Évora, 

2o  Lsb.  72  fg. 
Senhora  do  Rozario,  F.  Al.  Cm.  de  Mer- 

tola,  Cc.d'Almodovar,  18  I.  Évora, 

23  Lsb.   138  fg. 
Senhora  do  Rozario,  F.  Al.  Cm.  de  Beja, 

14  I.  Évora,  19  Lsb.  300  h. 
Senhora  do  Rozario,  F.  Al.  Ce.  d'Ar- 

ronebes,  Cm.  e  4  1.  Portalegre,  30 

Lsb.  50  fg. 
Senhora  das  Silladas,  F.Al.  Cm.d'Es- 

tremoz  ,  Ce.  deVilla  Viçosa,  10  1. 

Évora  ,  25  Lsb.  59  fg. 
Senhora  do  Verde,  F.  Alg.  Cm.  de  Sil- 
ves, Ce.  de  Monchique,  10  I.  Faro, 

36  Lsb.  320  h. 
Senhorim  ,  V.  e  F.  B.  Cm.  de  Man- 

goalde,  3  1.  Vizeu,  45  Lsb.  367  fg. 

Ce.  1:320  fg. 
S.  Senhorinha,  F.  M.  Cm.  de  Celorico 

de  Basto,  Ce.  de  Cabeceiras  de  Bas- 
to: 680  b. 
Sepjns,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Cantanhede, 

5  l.  Coimbra,  38  Lsb.  180  fg. 


Seqceira  (S.  Maria)  F.  M.  Co.  e  1  I. 
Braga  ,  60  Lsb.  435  h. 

Sequeira  (S.  Saturnino)  F.  no  mesmo 
Ce.  e  distancia  :   160  h. 

Sequeiro,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  S.  Thyrso, 
3  I.  Braga  ,  60  Lsb.   82  fg. 

Sequeiros,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Re- 
galados, Ce.  d'Amares,  2  1.  Braga  , 
62  Lsb.  60  fg. 

Sequeiros,  F.  B.  Cm.  de  Trancoso,  Ce. 
d'Aguiar  da  Beira  ,  7  1.  Vizeu,  52 
Lsb.  118  fg. 

Seqdiade,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  deBarcel- 
los,  1|  1.  Braga,  60  Lsb.  140  fg. 

Seramil,F.  M.  Cm.  da  Povoa  de  La- 
nhoso, Ce.  de  S.  Martha  do  Bouro, 
3  I.  Braga  ,  60  Lsb.  60  fg. 

Serapicos.   Vej.  Sarapicos. 

Serdedelo,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Ponte 
do  Lima,  41.  Braga,  64  Lsb.  109  fg. 

Serejo,  F.  B.  Cm.  de  Celorico  da  Beira, 
Cc.d'Alverca,  10  1.  Vizeu,  56  Lsb. 
106  fg. 

Serem,  peq.  V.  ex.  na  F.  deMacinhata 
do  Vouga:  óptima  laranja:  f.  13 
Junho. 

Sekmílo  (A  de)  F.  B.  Ce.  de  Sátão  , 
Cm.  e  4  I.  Vizeu  ,  50  Lsb.  39  fg. 

Sermonde,  F.  M.  Cc.  de  Gaia,  Cm.  e 
2  I.  Porto ,  50  Lsb.  57  fg. 

Sernache  dos  Alhos  (V.  ex.)  F.  B.  Cm. 
Ce.  e  1  1.  Coimbra  ,  33  Lsb.  522 
fg.  Cr. 

Sernache  do  Bom  Jardim,  F.  B.  Cm.  e 
Cc.  da  Certa,  14  I.  Crato,  30  Lsb. 
519  fg.  Cr.  f.  20  Agosto  2  d. 

Sernancelhe,  V.  e  F.  B.  Cm.  de  Moi- 
menta da  Beira,  7  I.  Lamego,  55 
Lsb.  238  fg.  Cc.  950  fg.  Cr. 
* 
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Sernande,  F.  M.Cm.  deLouzada,  Ce. 
de  Barrozas,  5  I.  Braga,  60  Lsb. 
115  fg. 

Seroia,  F.  M.  Cm.  de  S.  Thyrso,  Ce. 
de  Paços  de  Ferreira:   108  fg. 

Serpa,  V.  Al.  Cm.  de  Moura,  sit.  a  E. 
e  perto  do  Guadiana  ,  12  1.  Évora, 
26  Lsb.  1:125  fg.  em  2  FF.  (Santa 
Maria  56 1 ,  Salvador  561).  Ce.  2:235 
fg.  f.  24  Agosto.  Cr. 

Serpins  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da 
Louzã ,  4  I.  Coimbra ,  36  Lsb. 
465  fg. 

Serra  ,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de  Leiria  : 
217  fg. 

Serra*  F.  Es.  Cm.  Ce.  e  2  1.  Thomar, 
22  Lsb.  615  fg. 

Serra  do  Borge ,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da 
Guarda  :   143  h. 

Serra  do  Bouro,  F.  Es.  Cm.d'Alcobaça, 
Ce.  de  S.Martinho  do  Porto,  13  1. 
Lsb.  135  fg. 

Serra  d'EI-Bei,  F.  Es.  Cm.  de  Torres 
Vedras,  Ce.  de  Peniche,  12  1.  Lsb. 
125  fg. 

«■  Serra  d'Agua  ,  F.  da  ilha  da  Ma- 
deira, Ce.  da  Ponta  do  Sol:  1:493  h. 

Serraleis,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Vianna, 
6  1.  Braga,  65  Lsb.   102  fg. 

Serraqdinhos,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Mon- 
talegre, 10  I.  Braga,  70  Lsb.  140  fg. 

Serrazes,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Vouzella, 
3  |  1.  Vizeu ,  48  Lsb.  244  fg. 

Serrazola  e  Seda,  F.  Al.  Cm.  da  Fron- 
teira, Ce.  d'Alter  do  Chão,  8  1.  El- 
vas, 28  Lsb.  213  fg. 

Serro  Ventoso,  Ct.  e  Ce.  ex.  na  B.  Cm. 
de  Soure.  Vej.  Samuel. 

Serro  Ventoso,  F.  Es.  Ce.  de  Porto  de 


Moz  ,  Cm.  e  4  1.  Leiria ,  23  Lsb. 
136  fg. 

Sértema  ou  Septina  ,  pecj.  rio ,  que 
nasce  no  sitio  das  La  me  ir  as  junto  ao 
Bussaco ,  passa  perto  d'Anadia  ,  c 
desagua  na  esquerda  do  Águeda.  Per- 
to da  sua  foz  forma  a  páteira  nave- 
gável de  Fermentellos.  Vej.  Lagos 
na  Introducção,  e  Bairrada. 

Serzedo.   Vej.  Sarzedo. 

Serzedo,  F.  M.  Cm",  e  Ce.  de  Guimarães, 
\\  1,  Braga,  60  Lsb.   112  fg. 

Serzedo,  F.  M.  Ce.  de  Gaia,  Cm.  e  2  1. 
Porto.  50  Lsb.  322  fg. 

«  Sete  Cidades.  Vej.  S.  Miguel. 

Setúbal  ,  V.  Al.  Ds.  de  Lsb.  sit.  na 
direita  doSádão,  cora  dilatado  porto 
para  navios  de  todo  o  lote ;  porém 
a  entrada  é  difficil :  6  1.  S.  S.  E.  de 
Lsb.  {li.  N.  38°  28'  lg.  oc.  29'): 
3:347  fg.  em  5  FF.  (S.  Julião  374, 
S.  Maria  da  Graça  966  ,  S.  Sebas- 
tião 1:088,  Senhora  d' Ajuda  89, 
Annunciada  830).  Cm.  5:123  fg. 
Cr.  Exporta  azeite,  vinho,  laranja 
(alguns  annos  tem  exportado  20:000 
pipas  de  vinho,  e  70:000  cruzados 
de  frueta  d'espinho) ;  immenso  sal ; 
&c.  Vej.  Alemlejo  na  Introducção. 
Tem  pharol  na  torre  do  Oulào ;  e 
perto  da  Villa  ha  monumentos  an- 
tigos. Vej.  Historia  na  Introducção, 
e  Sádão. 

Sever,  rio:  nasce  em  Hespanha,  serve 
de  raia  a  Portugal  por  espaço  d'al- 
gumas  legoas ,  e  entra  na  esquerda 
do  Tejo :  curso  7  I. 

Sever,  V.  e  F.  B.  Cm.  d'Agueda,  sit. 
perto  da  direita  do  Vouga,  8  1.  Vi- 
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zeu,  44  Lsb.  158  fg.  Ce.  1:296  fg. 

Sever,  F.  T.  Cm.doPezo  da  Begoa,  Ce. 
de  S.  Marília  de  Penaguião,  14  I. 
Porto  i  57  Lsb.  288  fg. 

Sever  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Moimenta 
da  Beira ,  Co.  de  Leomil,  2  1.  La- 
mego,  55  Lsb.   157  fg. 

&  Sexa,  Presidio  Portuguez  no  grande 
reino  de  Monomotapá. 

Seziliie,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Montale- 
gre ,  10  1. 'Braga,  70  Lsb.  66  fg. 

Sezclfe  (V.  ex.)  F.  T.  Cm.  deChacim. 
Ce.  de  Cortiços,  9  I.  Miranda,  70 
Lsb.  110  fg. 

S.  SibrÂo  (5.  Cipriano)  F.  T.  Cm.  e  Ce. 
de  Bragança,  10  1.  Miranda,  80  Lsb. 
78  h. 

$£  Sica  ,  reino  na  costa  de  Solor  com 
37:000  b.  O  seu  régulo  tem  obri- 
gação de  mandar  uma  companhia  de 
tropa  fazer  serviço  em  Délli ;  e  tem 
patente  de  coronel. 

Silgueiros,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1 1  1.  Vi- 
zeu,  46  Lsb.  593  fg. 

Silva  ,  F.  T.  Cm.  do  Mogadouro,  Ce. 
e  2  1.  Miranda,  76  Lsb.  113  fg. 

Silva  (S.  João  do  Calendário)  F.  M.  Cm. 
e  Ce.  de  Barcellos :   80  fg. 

Silva  (S.  Julião)  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de 
Valença,  9  I.  Braga,  69  Lsb.  178  fg. 

Silva  ( S.  Maria)  F.  no  mesmo  Ce.  e 
distancia  :  93  fg. 

Silva  Escura,  F.  M.  Ce.  da  Maia,  Cm. 
e  2  1.  Porto,  54  Lsb.  111  fg. 

Silva  Escura,  F.  B.  Cm.  d'Agueda,  Ce. 
de  Sever,  9  1.  Vizeu,  45  Lsb.  252 
fg.  Vej.  Rio  Mão. 

Silva  de  Baixo ,  F.  B.  Ce.  de  Sátão , 
Cm.  e  3|  1.  Vizeu,  50  Lsb.  83  fg. 


Silva  de  Cima  (V.  ex.)  F.  B.  no  dito 

Ce.  3  I.  Vizeu,  50  Lsb.   102  fg. 
Silvade,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Feira,  2  I. 

Porto ,  50  Lsb.  229  fg. 
Silvares,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Louzada, 

5  1.  Porto,-  55  Lsb.   181  fg. 
Silvares,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  do  Fundão, 

9  1.  Guarda ,  42  Lsb.  226  fg. 
Silvares.  Vej.  S.  João  d' Áreas. 
Silvares  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de 

Tondella,  3  I.  Vizeu,  45  Lsb.  63  fg. 
Silvares  ( S.  Clemente)  F.  M.  Cm.  de 

Guimarães,  Ce.  de  Fafe,  5  1.  Braga, 

60  Lsb.  78  fg. 
Silvares  (S.  Maria)  F.  M.  no  dito  Ce. 

3  1.  Braga,  60  Lsb.  113  fg. 
Silvares  (S.  Martinho)  F.  3.1.  Cm.  e  Ce. 

de  Guimarães,  5  I.  Braga,  60  Lsb. 

138  fg. 
*  Silveira  ,  Pov.  da  ilha  do  Pico. 
Silveiros,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Barcellos, 

2|  I.  Braga,  60  Lsb.  114  fg. 
Silves,  Cid.  (antigamente  residência  do 

Bispo  doAlg.)  sit.  sobre  o  Portimão 

com  boa  ponte  de  pedra,  Ds.  e  6  1. 

Faro,  36  Lsb.  788  fg.  Ce.  3:282  fg. 

Cm.  7:109  fg.  f.  1  Nov.   Esta  cid. 

foi  tomada  aos  Mouros  em  1242.  Ex- 
porta muita  coi  liça  e  outros  géneros. 
S.  Silvestre,  F.  B.  Ce.  de  Tentúgal, 

Cm.  e  U  l  Coimbra,  34  Lsb.  262  fg. 
S.  Simão,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  do  Pombal : 

307  fg. 
S.  Simão  da  Serra  ,  F.  Al.  Cm.  e  Ce. 

de  Niza  ,  6  1.  Portalegre ,  34  Lsb. 

46  fg. 
Síjibres,  F.  B.  Cm.  de  Moimenta  da 

Beira,  Ce.  de  Mondim,  1  I.  Lamego, 

55-  Lsb.  144  fg. 
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Sijíde  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Midões , 
Ce.  deTaboa,  7  1.  Coimbra,  40  Lsb. 
198  fg. 

Sindim  ,  F.  M.  Cm.  de  Louzada  ,  Ce. 
de  Felgueiras,  5  1.  Braga,  63  Lsb. 
182  fg. 

Sindim,  F.  T.  Cm.  do  Mogadouro,  Ce. 
e  3  I.  Miranda,  76  Lsb.  220  fg. 

Sindim  e  anxs.  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e  Ce. 
de  Taboaço,  5  1.  Lamego,  56  Lsb. 
473  fg. 

Sindim  da  Ribeira,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de 
Chacim,  24  I.  Braga,  65  Lsb.  56  fg. 

Sindim  da  Serra  ,  F.  T.  Cm.  de  Cha- 
cim ,  Ce.  d'Alfandega  da  Fé,  25  1. 
Braga  ,  65  Lsb.  53  fg. 
"Sines,  V.  e  F.  Al.  Cm.  d'Álcacer  do 
Sal ,  sit.  perto  d'uma  enseada  com 
um  peq.  porto,  19  1.  Évora,  20  Lsb. 
(lt.  N.  37°  57'  lg.  oc.  28')  630  fg. 
Cr.  Pátria  de  Vasco  da  Gama  ,  que 
descobrio  a  índia  em  1498. 

Sinfàes,  V.  e  F.  B.  Cm.  de  Rezende, 
4  I.  Lamego,  54  Lsb.  780  fg.  Ce. 
1:944  fg.  Cr. 

Sinooras,  F.  B.  Cm.  do  Sabugal,  Ce. 
de  Castello  Mendo,  14  1.  Lamego, 
53  Lsb.  35  fg. 

&  Siolim,  F.  na  Cm.  de  Bardez  na  ín- 
dia :  6:254  h. 

&  Sirodá,  Pov.  na  Cm.  de'  Pondá  na 
índia:  3:116  h. 

%  Sirulá,  grande  Pov.  na  Cm.  de  Bar- 
dez:  9:782  h.  em  3  FF. 

Sistello,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos  Arcos  de 
Vai  de  Vez  ,  7  1.  Braga  ,  66  Lsb. 
214  fg. 

Sitimos,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  d'Alcacer  do 
Sal,  8  1.  Évora,  13  Lsb.  124  fg. 


Sizandro  ,  peq.  rio  da  Es.  que  passa 
em  Torres  Vedras,  e  junto  com  ou- 
tro desagua  no  mar. 

Soájo,  V.  e  F.  M.  Cm.  dos  Arcos  de  Vai 
de  Vez ,  sit.  em  paiz  desabrido  na 
serra  da  Gavieira  ,  9  1.  Braga  ,  69 
Lsb.  442  (cr.  Ce.  630  fg.  Diz-sc 
que  os  habitantes  do  Ce.  de  Soajo , 
e  Castro  Laboreiro  ainda  conservam 
alguns  costumes  assalvajados. 

Soalha  es,  V.  e  F.  M.  Ds.  e  9  1.  Porto, 
58  Lsb.  567  íg.  Ce.  2:641  fg.  Cm. 
9:779  fg.  (Esta  Cm.  fica  entre  a 
de  Penafiel  e  a  do  Pezo  da  Regoa). 
Cr.  O  Parocho  d'esta  F.  tinha  o  ti- 
tulo de  Abbade  Prelado ,  dava  Or- 
dens Menores ,  eVc. 

Soalheira,  F.  B.  Cm.  do  Fundão,  Ce. 
d'Alpedrinha,  10  1.  Guarda,  40  Lsb. 
208  fg. 

Soaz.   Vej.  Ribeira  de  Soaz. 

Sobrado,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Barcellos, 
4  1.  Braga  ,  58  Lsb.  200  h. 

Sobrado ,  F.  M.  Ce.  de  Vallongo,  Cm. 
e  4  I.  Porto,  54  Lsb.  277  fg. 

Sobrado  de  Paiva,  F.  B.  Cm.d'Arouca, 
Ce.  de  Paiva,  7  1.  Lamego,  52  Lsb. 
176  fg. 

Sobral.  Vej.  Adiça ,  e  Alverca. 

Sobral,  F.  B.  Cm.  de  S.  Comba  Dào, 
Ce.  de  Mortagoa,  7  1.  Coimbra,  40 
Lsb.  276  fg. 

Sobral,  F.  B.  Cm.  da  Certa,  Ce.  d'01ei- 
ros,  18  1.  Crato,  34  Lsb.  100  fg. 

Sobral  d'Abilheira,  F.  Es.  Cm.  de  Tor- 
res Vedras,  Ce.  d'Azueira,  6  1.  Lsb. 
264  fg. 

Sobral  d'Alagoa,  F.  Es.  Cm.  das  Cal- 
das da  Rainha ,  Ce.  d'Obidos. 
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Sobral  do  Campo,  F.  B.  Cm.  de  Cas- 
tello  Branco ,  Ce.  de  S.  Vicente  da 
Beira,  12  I.  Guarda,  38  Lsb.  123  fg. 

Sobral  de  Cazegas,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da 
Covilhã,  6  \.  Guarda,  48  Lsb.  77  fg. 

Sobral  da  Egreja  Nova,  F.  Es.  Cm.  Ce. 
e  2  I.  Thomar,  24  Lsb.  253  fg. 

Sobral  de  Monte  Agraço,  V.  e  F.  Es. 
Cm.  d'A!cmquer,  6  I.  Lsb.  223  fg. 
Ce.  840  fg. 

Sobral  de  Papizios,  F.  B.  Cm.  de  S. 
Comba  Dào,  Ce.  do  Carregal ,  3  1. 
Yizeu ,  44  Lsb.  67  fg. 

Sobral  Pichorro,  F.  B.  Cm.  de  Celorico 
da  Beira,  Ce.  de  Fornos  d' Algodres, 
6  1.  Vizeu,  52  Lsb.  129  fg. 

Sobral  da  Serra,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  2  1. 
Guarda,  50  Lsb.  99  fg. 

Sobreira,  F.  M.  Cm.  de  Penafiel,  Ce. 
de  Paredes,  4  1.  Porto,  55  Lsb. 
341  fs> 

Sobreira,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  16  1. 
Braga ,  73  Lsb.  285  h. 

Sobreira ,  F.  T.  Cm.  d^lijó ,  Ce.  de 
Murça,  21  1.  Braga,  64  Lsb.  27  fg. 

Sobreira  Formosa,  V.  e  F.  B.  Cm.  da 
Certa,  18  1.  Guarda,  32  Lsb.  687  fg. 

Sobreiro  de  Baixo,  F.T.  Cm.de  Bra- 
gança ,  Ce.  de  Vinhaes,  12  I.  Mi- 
randa ,  76  Lsb.  68  fg. 

Sobreposta,  F.  M.  Cm.  Ce.  e  1  1.  Bra- 
ga ,  60  Lsb.  80  fg. 

Sobroza  (H.  eCc.  ex.)  F.  M.  Cm.  de 
Penafiel,  Ce.  de  Paredes,  5  I.  Porto, 
55  Lsb.  257  fg.  Vej.  Sabroza. 

Soeima,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Chacim, 
25  1.  Braga,  67  Lsb.  125  fg. 

SÒeira,  F.  T.  Cm.  de  Bragança,  Ce.  de 
Vinhaes,  10  1.  Miranda,  80  Lsb.  89  fg. 


Soengas.  Vej.  Caniçada. 

S.  Sofia,  F.  Al.  Cm.  d'Arraiolos,  Ce. 

de  Monte  Mor  Novo ,  3  1.  Évora  , 

17  Lsb.  86  fg. 
Soía  ,  F.  M.  Cm.  de  S.  Thyrso  ,4  1. 

Porto ,  56  Lsb.  500  h. 
Soliz,  F.  Al.  Cm.  de  Mertola,  Ce.  de 

Almodovar,  20  I.  Évora,  30  Lsb. 

192  fg. 
%  Solor  Novo.  Vej.  Flores. 
*  Solor  Velho   ou    Pequeno ,    ilha   da 

Oceanea,  que  tem  15  I.  de  circum- 

ferencia,  e  que  deu  o  nome  ao  grupo 

que  se  segue. 
%  Solores,  grupo  d' ilhas  na  Oceanea, 

cujas  prjncipaes  são:  Solor  Velho, 

e  Solor  Novo.  Dista  20  I.  de  Timor; 

produz   os   fruetos ,  que  já  se  disse 

em  Flores  ou  Ende ,  e  uma  espécie 

de  noz  moscada  ,  que  se  vende  em 

Goa   muito  cara.    Vej.  Oceanea ,  e 

Timor. 
Solveira,  F.T.  Cm.  de  Chaves,  Ce.  de 

Ervededo  :  71  fg. 
si?  Sonacó,  Pov.  de  negros  e  negocian- 
tes Portuguezes  na  Senegambia,  sit. 

na  esquerda  do  Geba  ,  aonde  acaba 

a   navegação  d'este  rio. 
Sonim,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce.  de 

Monforte,  10  1.  Miranda,  78  Lsb. 

105  fg. 
Sòpo,  F.  M.  Cm.  de  Valença,  Ce.  de 

Villa  Nova  de  Cerveira,  9  1.  Braga, 

68  Lsb.   191   fg. 
Sopos,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d'Arganil,  7  I. 

Coimbra  ,  40  Lsb.   1 50  h. 
Sor  ou  Soro,  rio  do  Al.  que  nasce  em 

Toloza,  e  entra  na  direita  do  Zetas 

com  10  1.  de  curso. 
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Soraes,  peq.  V.  ex.  na  F.  do  Covão  de 
Lobo ,  B. 

Soropires,  F.  B.  Cm.  de  Trancoso,  Ce. 
e  1  I.  Pinhel,   54  Lsb.   102  fg. 

Sorraia,  peq.  rio,  que  nasce  p.  de  La- 
maroza,  e  entra  na  esquerda  do  Tejo, 
acima  de  Salvaterra  de  Magos,  Al. 

Sortelha,  V.  e  F.  B.  Cm.  da  Covilhã, 
sit.  sobre  um  monte  perto  da  origem 
do  Coa,  com  um  castello,  4  I.  Guar- 
da, 47  Lsb.  1 55  fg.  Ce.  1 :288  fg.  Cr. 

Sortes,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 
8  1.  Miranda  ,  78  Lsb.  92  fg. 

Sorval,  F.  B.  Cm.  de  Trancoso,  Cede 
Pinhel,  li   1.  Vizeu,  55  Lsb.  57  fg. 

Soure,  V.  eF.  B.Ds.  e  4  1.  Coimbra, 
31  Lsb.  1:123  fg.  Ce.  1:356  fg. 
Cm.  7:617  fg.  f.  21  Setemb.  e  11 
Novemb.  Cr.  Esta  V.  sit.  junto  do 
rio  Anços,  foi  fundada  no  século  12.° 
pelo  Conde  D.  Henrique. 

Sooro  Pires.   Vej.  Soropires. 

Sousa.  Vej.  Foz  de  Sousa ,  e  Soza. 

Sousa,  F.  M.  Cm.  de  Louzada,  Ce.  de 
Felgueiras ,  5|  I.  Braga  ,  60  Lsb. 
125  fg. 

SouTELLiNno,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce. 
d'Ervededo,  12  1.  Braga,  70  Lsb. 
76  fg. 

Soutello,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Re- 
galados, Ce.  de  Villa  Chã,  1  £  1. 
Braga,  61  Lsb.  228  fg. 

Soutello ,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de  La- 
nhoso, Ce.  de  Vieira,  3  I.  Braga, 
63  Lsb.   51  fg. 

Soutello,  F.M.  Ce.  de  Vianna,  8  1.  Bra- 
ga .  67  Lsb.  87  h. 

Soutello,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  do  Mogadouro, 
29  I.  Braga  ,  68  Lsb.  54  fg. 


Soutello,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  Pouca 

d'Aguiar,    14  I.    Braga,   63   Lsb. 

232  fg. 
Soutello  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Pes- 
queira, 8  I.  Lame«o,  60  Lsb.  156  fg. 
Soutello  de  Baixo,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de 

Chaves,  14  1.  Braga,  67  Lsb.  105  fg. 
Soutello  da  Gamoeda,  F.  T.  Cm.  eCc. 

de  Bragança,  9  I.  Miranda,  78  Lsb. 

145  h. 
Soutello  de  Pena  Mourisca  ,  F.  T.  no 

mesmo  Ce.  e  distancia:    150  h. 
Souto,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guimarães, 

2  I.  Braga,  61  Lsb.   95  fg. 
Souto,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos  Arcos  de 

Vai  de  Vez  ,  5  I.  Braga  ,  65  Lsb. 

133  fg. 
Souto,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Feira,  5  I. 

Porto ,  47  Lsb.  327  fg. 
Souto,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  do  Sabugal,  20  1. 

Lamego  ,  50  Lsb.  230  fg. 
Souto,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d'Abrantes,  30  1. 

Guarda,  28  Lsb.  380  fg. 
Souto,  F.  B.  Cm.  de  Vouzella,  Ce.  de 

Oliveira  de  Frades,  4  1.  Vizeu,  46 

Lsb.  90  fg. 
Souto,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Regalados, 

Ce.  de  Terras  de  Bouro  :fl 15  fg. 
Souto  d'Aguiar,  F.  B.  Cm.  de  Trancoso, 

Ce.  d'Aguiar  da  Beira,  6  1.  Vizeu, 

53  Lsb.   129  fg. 
Souto  da  Carpalhosa  ,  F.  Es.  Cm.  Ce. 

e  2  1.  Leiria  ,  22  Lsb.  534  fg. 
Souto  da  Casa,  F.  B.  Cm-  e  Ce.  do  Fun- 
dão, 9  1.  Guarda,  42  Lsb.  239  fg. 
Souto  d'EI-Rci.  Vej.  Arneiros. 
Souto  Maior,  F.  T.  Cm.  d' Alijó,  Ce.  de 

Sabrosa,    15  I.    Braga,    61    Lsb. 

202  fír. 
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Souto  Maior,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Tran- 
coso ,  8  I.  Vizeu,  54  Lsb.  136  fg. 

Souto  de  Penedono,  F.  B.  Cm.  da  Meda, 
Ce.  de  Penedono,  8  I.  Lamego,  57 
Lsb.   175  fg. 

Souto  de  Rebofdãos  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M. 
Cm.  e  Ce.  de  Ponte  do  Lima  ,  3  1. 
Braga,  63  Lsb.   159  fg. 

Souto  de  Sobradello,  F.  M.  Cm.  e  Ce. 
de  Guimarães,  3  I.  Braga,  60  Lsb. 
206  fg. 

Souto  da  Velha,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Mon- 
corvo, 26  I.  Braga,  6i  Lsb.  75  fg. 

Soutoza  ,  peq.  V.  ex.  na  F.  de  Peva. 
Foi  cabeça  do  Ce.  de  Pêra  e  Peva. 

SorzEL,  V.  e  F.  Al.  Cm.  da  Fronteira, 
7  I.  Évora  ,  20  Lsb.  442  fg.  Ce. 
1:051  fg.  f.  29  Setemb.  Cr. 

Souzella,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Louzada, 
5  I.  Braga  ,  58  Lsb.  205  fg. 

Souzellas,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1 1  1.  Coim- 
bra ,  35  Lsb.  220  fg. 

Sodzello.  F.  B.  Cm.  de  Rezende,  Ce. 
de  S.  Fins ,  7  1.  Lamego,  52  Lsb. 
372  fg. 

Sóza  ou  Souza.  V.  e  F.  B.  Cm.  d'Ana- 


dia,  2  1.  Aveiro,  40  Lsb.  sit.  junto 
do  rio  Souza  :  836  íg.  Ce.  1:093  fg. 

%  Scay,  reino  na  costa  do  S.  de  Ti- 
mor, distante  8  jorn.  de  Délli.  Tem 
38:000  b.  ,  e  paga  ann.  a  Portugal 
19$200  reis.  N'elle  temos  o  Pre- 
sidio de  Suay. 

Sub-Arrifana.  Vej.  Penafiel. 

Sdb-Feira,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Feira  : 

104  fg. 

Scb-Poiitella  ,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de 

Vianna,  4  I.  Braga,  63  Lsb.  140  fg. 
Suçàes,  F.  T.  Cm.  de  Mirandella,  Ce. 

de  Lamas  d'Orelhão ,  20  I.  Braga, 

64  Lsb.  1  50  fg. 
Sul.   Vej.   Villa  do  Sul. 
*  Sonda  ou  Sundem.  Vej.  B andor á  , 

e  Zambaulim. 
%  Sungre,  território  hoje  abandonado 

no  districto  deTette  na  Zambezina. 
S.  Suzana  ,  F.  Al.  Cm.  de  Monsaraz  , 

Ce.  de  Redondo,  3  I.  Évora,  22  Lsb. 

105  fg. 

S.  Suzana,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  d'Alcacer 
do  Sal,  7  1.  Évora,  13  Lsb.  92  fg. 


Tabassó,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos  Arcos  de 
Vai  de  Vez  ,  5  I.  Braga  ,  65  Lsb. 
29  fg. 

Táboa,  V.eF.  B.  Cm.  deMidòes,  8  1. 
Coimbra,  40  Lsb.  485  fg.  Ce.  1:174 
fg.  Cr. 

Taboaças,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de  La- 
nhoso, Ce.  de  Vieira,  3  1.  Braga,  60 
Lsb.  160  fg. 


Taboaço,  V.  e  F.  B.  Ds.  de  Vizeu,  sit. 
perto  da  esquerda  do  Douro,  4  I.  E. 
Lamego,  57  Lsb.  250  fg.  Ce.  1:072 


fg.  Cm.  4:493  fg.  Cr. 


Taboadello,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Gui- 
marães, 3  \  1.  Braga,  60  Lsb.  38  fg. 

Taboado  (Ct."  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm.  e 
Ce.  deSoalhães,  9  1.  Porto,  60  Lsb. 


145  fg. 


29 
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Taboeira.  Vej.  Alaboeira. 

Taboza,  F.  M.  Cm.  Ce.  e  1  ^  1.  Braga, 
60  Lsb.  107  fg. 

Taboza  das  Arnas,  F.  B.  Cm.  de  Moi- 
menta da  Beira,  Ce.  de  Sernancelhe, 
7  I.  Lamego,  55  Lsb.  56  fg. 

*  Ta  bua  ,  F.  da  ilha  da  Madeira : 
1:813  h. 

Tadim  e  Fradellos ,  F.  M.  Cm.  e  Ce. 
de  Barcellos  ,4  1.  Braga  ,  60  Lsb. 
111  fg. 

Iagilde,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guima- 
rães,  4  1.  Braga,  60  Lsb.  131  fg. 

Taiào,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Valença, 
9  I.  Braga ,  69  Lsb.  89  fg. 

Taias.  Vej.   Barrocas. 

Taide.  Vej.  Thaide. 

*  Taleigão,  F.  na  Cm.  das  Ilhas  em 
Goa  :  3:053  h. 

Talhadas  ou  Pedras  Talhadas ,  F.  B. 
Cm.  d'Agueda  ,  Ce.  de  Vouga,  5  1. 
Aveiro ,  43  Lsb.  sit.  em  uma  serra 
granítica:   155  fg.   Vej.  Gralheira. 

Talhas,  F.  T.  Cm.  de  Chacina,  Ce.  de 
Izeda,  6  1.  Miranda,  76  Lsb.  76  fg. 

Talhinhas,  F.  T.  Cm.  de  Chacim.  Ce. 
d'Izeda,  6  1.  Miranda,  75  Lsb.  58  fg. 

Tamanhos  e  Falachos,  F.  B.  Cm.  e  Ce. 
de  Trancoso ,  9  1.  Vizeu ,  54  Lsb. 
59  fg. 

Tâmega,  rio  que  nasce  na  Galliza  a  N. 
de  Monte  Rei,  rega  o  fértil  e  deli- 
cioso valle  de  Chaves ,  atravessa  o 
Marão,  passa  em  Amarante,  e  entra 
na  direita  do  Douro  7  a  8  1.  acima 
do  Porto:  curso  em  Portugal  16  I. 

Tâmega.  Vej.  5.  Cruz  de  Riba  Tâmega, 
e  Cima  Tâmega. 

Tamel.  Vej.  S.  Fins ,  e  S.  Leocadia. 


Tamengos,  F.  B.  Cm.  de  Cantanhede, 
Ce.  da  Mealhada,  4  1.  Coimbra,  36 
Lsb.  308  fg. 

Tancos  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Torres 
Novas,  Ce.  da  Barquinha,  sit.  sobre 
a  direita  do  Tejo,  20  I.  Lsb.  65  fg. 
f.  13  Junho. 

Tangil,  F.  M.  Cm.  de  Monção,  Ce.  de 
Valladares,  9  1.  Braga,  69  Lsb. 
354  fg. 

TÁNnA ,  peq.  rio  ,  T. :  nasce  a  N.  da 
F.  de  Valongueiras,  passa  na  Ponte 
Pedrinha  e  perto  d'Abaças,  e  entra 
na  esquerda  do  Corgo  no  sitio  de 
Fervide. 

Tapezes,  F.  Es.  Cm.eCc.  do  Pombal, 
4  1.  Coimbra,  30  Lsb.  111  fg. 

Tarouca,  V.  e  F.  B.  Cm.  e  1  I.  La- 
mego, 54  Lsb.  sit.  perto  do  pequeno 
rio  Tarouca,  que  desagua  noBaroza  : 
441  fg.  Ce.  L469  fg.  Cr. 

Tarodquella,  F.  B.  Cm.  de  Rezende, 
Ce.  de  S.  Fins,  6  1.  Lamego,  52 
Lsb.   197  fg. 

Tavarede,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Figueira, 
7  1.  Coimbra,  33  Lsb.  186  fg. 

Tavares  (Chans  de)  V.  e  F.  B.  Cm.  de 
Mangoalde ,  4  I.  Vizeu ,  43  Lsb. 
424  fg.  Ce.  1:005  fg. 

Táveiro,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  1.  Coim- 
bra ,  33  Lsb.  263  fg. 

Tavíra,  linda  cid.  Alg.  sit.  na  foz  do 
rio  Seca,  com  porto  para  navios  pe- 
quenos, e  uma  ponte  de  sete  arcos, 
que  une  a  povoação  antiga  com  a 
nova  ;  Ds.  e  5  1.  Faro,  40  Lsb.  (//. 
N.  37°  7'  lg.  or.  54'),  2:131  fg. 
em  2  FF.  (S.Maria  1:482,  S.Tiago 
649).  Ce.  3:860  fg.  Cm.  7:668  fg. 
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f.  6  Agosto,  3  d. ,  8  Set.  e  4  Outub. 
Távora  ,  rio,  B. :  nasce  perto  de  Tran- 
coso, e  entra  na  esquerda  do  Douro 

acima  da  Villa  de  Távora  :  curso  9  I. 
Távora  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Ta- 

boaço,  4|  I.  Lamego,  57  Lsb.  sit. 

na  foz  do  Távora:   120  fg. 
Távora  (Si  Maria)  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos 

Arcos  de  Vai  de  Vez  ,  5  1.  Braga, 

65  Lsb.  153  fg. 
Távora  (S.  Vicente)  F.  M.  no  mesmo 

Ce.  e  distancia  :  89  fg. 
Tazem  ,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce.  de 

Carrazedo  de    Monte  Negro,    14  1. 

Braga ,  70  Lsb.  85  fg. 
Teixeira,  F.  T.  Cm.  do  Mogadouro, 

5  I.  Miranda  ,  75  Lsb.  45  h. 
Teixeira,  F.  B.  Cm.  d'Arganil,  Ce.  de 

Fajâo,  8  I.  Coimbra,  40  Lsb.  115  fg. 
Teixeira  (V.  es.)  F.  M.  Cm.  de  Soa- 

Ihães,  Ce.  de  Bayâo,  13  1.  Porto,  57 

Lsb.  200  fg. 
Teixeiras,  F.  B.  Cm.  de  Gouvêa,  Ce. 

de  Loriga :  46  fg. 
*  Teixeirina.  Vej.  Madeira. 
Teixeiró,  F.  M.  Cm.  de  Soalhâes,  Ce. 

de   Bajão,   13  I.  Porto,    57  Lsb. 

106  fg. 
Teixozo,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Barcellos : 

750  h. 
Teixozo,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Covilhã, 

5  I.  Guarda  ,  45  Lsb.  484  fg. 
Teja,  grande  rib.  que  desce  das  visi- 

nhanças  de  Sedavim  e  entra  na  es- 
querda do  Douro,  acima  de  Numào. 

Junto  da  sua  foz  está  a  grande  quin- 


ta dos  Snrs.  Ferreiras  (da  Regoa)  , 
chamada  das  Figueiras,  que  produz 
ann.  de  700  a  1:000  pipas  de  vi- 
nho ,  muito  azeite  ,  amêndoa  ,  &c. 
N'ella  trabalham  algumas  vezes  500 
pessoas;  e  nos  domingos  e  dias  san- 
tos faz-se  alli  grande  mercado  :  nove 
moradas  de  casas  estão  espalhadas 
por  toda  esta  quinta  ! 
Tejo,  rio:  nasce  nas  montanhas  d'Al- 
barrazim  no  Aragão;  2  I.  abaixo  de 
Alcântara  na  foz  do  Figas  principia 
a  servir  de  raia  a  Portugal ,  e  de 
todo  entra  n'este  Reino  na  foz  do 
Sever  perto  de  Montalvão.  Em  Por- 
tugal recebe  á  direita  o  Elgal,  Pon- 
sel ,  Laca,  Zêzere,  e  Rio  Maior;  a 
esquerda  o  Sever,  Alpiarça  ,  Zetas , 
e  Canha  ouAlmansor:  em  Villa  Ve- 
lha principia  a  ser  navegável :  perto 
de  Salvaterra  divide-se  ;  e  d'ahi  para 
baixo  forma  muitas  ilhotas.  Depois 
de  ter  regado  as  Villas  d'Abrantes, 
Punhete,  Tancos,  Santarém,  &c.  for- 
ma em  Lsb.  uma  espécie  de  bahia 
de  1  a  3  1.  de  largura  ,  capaz  de 
conter  milhares  d'embarcações  de 
todo  o  lote.  As  ricas  e  encantadoras 
margens  d'este  rio,  cobertas  de  fér- 
teis campos,  povoações,  e  quintas, 
fazem  lembrar  o  antigo  Egypto.  Des- 
agua no  mar  3  I.  abaixo  de  Lsb. 
com  150  I.  decurso,  sendo  36  des- 
tas em  Portugal.  Na  sua  foz  estão 
as  fortalezas  de  S.  Julião  e  do  Bu- 
gio, cada  uma  com  seu  pharol  (n). 


(n)     N'este  rio  ha  iiinuineraveis  espécies  de  peixe,  entre  ellas  o  grande  e  sabo- 
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Vcj.  Planos  na  Introducção,  e  Aldeã 
Gallega  de  Riba  Tejo. 

Telhado,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  do  Fundão, 
8  1.  Guarda,  42  Lsb.   122  fg. 

Telhado,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  Nova 
de  Famalicão,  2  I.  Braga,  58  Lsb. 
159  fg. 

Telões.  Vej.  Loivos  do  Monte. 

Telões,  F.  M.  Ce.  e  Cm.  d'Amarante, 
7  1.  Braga  ,  62  Lsb.  442  fg. 

Telões,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  Pouca 
d'A",uiar,  14  1.  Braga,  62  Lsb. 
305  fg. 

Tenalhas,  F.  B.  Cm.  de  Castello  Bran- 
co, Ce.  deS.  Vicente  da  Beira,  12  I. 
Guarda  ,  40  Lsb.  600  h. 

Tendaes  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Rezen- 
de ,  Ce.  de  Sinfães ,  4  1.  Lamego, 
52  Lsb.  460  fg. 

Tenões,  F.  M.  perto  de  Braga  :  82  fg. 

Tentúgal  e  Povoa  deS.  Christina,  V. 
eF.  B.  Cm.  e  2  1.  Coimbra,  34  Lsb. 
sit.  perto  da  direita  do  Mondego: 
552  fg.  Ce.  1:555  fg.  f.  1  Nov.  Cr. 

*  Terceira,  ilha  dos  Açores, 'que  tem 
10  I.  de  comp.  ,  5  na  maior  larg.  , 
e  41:539  h.  O  seu  terreno  é  mon- 
tanhoso ,  mas  fertilissimo;  o  ar  sa- 
dio; e  não  se  conhece  alli  a  hydro- 
phobia.  Abunda  em  caça,  especial- 


mente coelhos  e  codornizes,  e  nos  seus 
mares  ha  abundância  de  saborosos  e 
variados  peixes.  Na  ilha  crescem  todas 
as  plantas  da  Europa  e  muitas  da  zona 
tórrida.  A  chamada  terra  chã,  que  fica 
perto  da  capital ,  é  linda  e  povoada  de 
bellas  quintas.  A  sua  capital,  e  em  ou- 
tro tempo  de  todo  o  archip.  ,  é  a  ci- 
dade d 'Angra  (lt.  N.  38°  38'  lg.  oc.  18° 
58'):  tem  mais  duas  Villas  e  quinze 
Freguezias  ;  e  forma  um  Ds.  juntamen- 
te com  S.  Jorge  e  Graciosa.  Os  seus 
melhores  portos  são  Angra  ,  e  Praia. 
Suas  encostas  são  alcantiladas  e  cheias 
de  rochedos ;  e  os  poucos  pontos  acces- 
siveis ,  que  tem  ,  estão  fortificados  e 
guarnecidos  com  300  bocas  de  fogo  de 
toda  a  espécie. 

O  seu  povoador  e  primeiro  capitão 
donatário  foi  o  Flamengo  Jacome  de 
Bruges ,  casado  em  Portugal ,  ao  qual 
foi  dada  pelo  Infante  D.  Henrique  em 
1450;  e  poucos  mezes  depois  começou 
a  ser  povoada,  fundando-se  a  pov.  hoje 
chamada  Villa  de  S.  Sebastião.  Os  ca- 
pitães donatários  tinham  todo  o  poder 
militar,  parte  da  jurisdicção  criminal 
e  civil ,  e  nada  no  governo  municipal : 
tinham  também  a  decima  de  todos  os 
dízimos  e  de  todas  as  rendas  reaes  da 


roso  solho.  Pcseou-se  alli  ura  d'estes  ,  que  segundo  Faria   e  Sousa  (Epit.  D.  L.  Hist. 
Portug.  cap.   18)   pezou  17  arrobas  (*).    No  Douro  pescam-se  de  4  a  8  arrobas. 

Na  maior  parte  dos  nossos  rios  de  nome  pesca-se  a  laniprêa  ,  sável  ,  tainha  ou 
mugem  &c.  :  o  barbo  e  enguia  encontram-se  em  todos :  a  truta  é  mais  ordinária  nos 
rio9  das  serras ,  ou  rios  pequenos. 

(#)  Em  França  appareceu  um  de  27  palmos  cie  comprimento.  Este  solho  chama-se  or- 
dinário: o  chamado  grande,  que  se  pesca  no  rio  Danúbio ,  uão  é  tão  gostoso;  mas  tem  ás 
vezes  36  palmos  de  comprimento.  —  Bomare ,  Vb.  Esturgeon. 
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ilha,  o  direito  exclusivo  dos  moinhos, 
e  o  monopólio  do  sol. 

Em  toda  esta  ilha  quasi  não  ha  serra, 
monte ,  nem  pico,  onde  se  não  encon- 
trem vestígios  d'algum  volcào  extin- 
cto  em  tempos  anteriores  á  descoberta 
e  povoação  da  mesma  ilha  ;  e  já  depois 
da  sua  povoação  tem  havido  nella  ter- 
riveis  tremores  de  terra,  um  dosquaes 
reduzio  a  ruinas  a  Villa  da  Praia  em 
1614:  no  anno  de  1761  rebentou  fogo 
com  espantoso  furor  junto  do  pico  da 
Bagacina,  d'onde  sahio  um  rio  de  lava 
ardente ,  que  correu  por  mais  d'uma 
legoa  ;  e  ainda  em  1841  foi  segunda 
vez  destruída  por  terremotos  a  Villa  da 
Praia:  no  sitio,  chamado  Furnas  do 
Enxofre,  sahe  continuamente  fumo  e 
vapor  ardente  pelas  aberturas  da  terra. 
Talvez  a  existência  d'estes  fogos  inter- 
nos, e  a  camada  de  productos  volcani- 
cos,  que  cobre  a  superfície  da  ilha,  te- 
nham boa  parte  na  grande  fertilidade 
d'ella,  a  qual  produz  vinho,  trigo,  cen- 
teio,  linho,  batatas  e  inhames,  legu- 
mes, hortaliças,  oliveira,  laranja,  li- 
mão, maçãs,  melão,  melancia,  e  todas 
as  mais  fructas  da  Europa  ;  o  tabaco , 
que  nasce  espontaneamente;  a  canna 
d^ssucar,  café,  banana,  goyába,  fructa 
de  conde,  araçá,  jambo,  ananaz,  e  ou- 
tras fructas  do  Brazil. 

Em  outro  tempo  cultivou-se  com 
grande  proveito  o  assucar ,  e  o  pastel 
(herva  que  tem  uso  na  tinturaria).  Ha 
grande  abundância  de  grandes  porcos ; 
e  muito  gado  vaccum,  que  produz  ex- 
cellente  manteiga.  Exporta  ann.  (pouco 
mais  ou  menos)  6:000  moios  de  trigo; 


23:000  caixas  de  laranja;  urzella, 
&c.  O  rendimento  da  sua  alfandega 
anda  ann.   por  25  contos  de  reis. 

A  Terceira  dista  7  1.  de  S.Jorge, 
9  da  Graciosa,  12  do  Pico,  19  do 
Faial ,  20  de  S.  Miguel ,  38  de  S. 
Maria,  54  das  Flores,  55  do  Corvo. 

Terena  (V.  ex.)  F.  Al.  Cm.  d" Estre- 
moz,  Ce.  d'Alandroal ,  7  1.  Évora, 
27  Lsb.    174  fg.  f.  8  Setemb. 

Terrenho,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Tran- 
coso, 9  I.  Vizeu,  56  Lsb.  110  fg. 

Teíirozo,  F.  M.  Cm.  de  Villa  do  Conde, 
Ce.  da  Povoa  de  Varzim  :  224  fg. 

Terrozo,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 
9  1.  Miranda,  81  Lsb.  80  h. 

Terrugem,  F.  Al.  Cm.  Ce.  e  2  1.  El- 
vas,  28  Lsb.  148  fg. 

Terrugem,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de  Cintra, 
3  I.  Lsb.  332  fg. 

%  Tette,  Presidio  e  V.  da  Zambezina, 
sit.  na  margem  do  Zambeze  em  lu- 
gar alto  e  fragoso  nas  abas  da  serra 
Caroeira.  Dista  62  1.  da  Villa  de 
Sena,  e  e  sadio;  mas  está  em  gran- 
de decadência.  O  seu  districto  ou 
território,  que  apenas  terá  5:000  h. 
6  muito  extenso,  e  está  dividido  em 
sessenta  prazos  da  Coroa  ,  dos  que 
chamam  morgados  (Vej.  Moçambi- 
que) :  alguns  d'estes  prazos  tem  de 
15  a  16  I.  de  comprimento  sobre 
igual  largura. 

Tiiaide,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  da  Povoa  de 
Lanhoso,  3  I.  Braga,  62  Lsb.  2 1 1  fg. 

S.  Tueotoxio,  F.  Al.  Cm.  d'Ourique, 
Ce.    d'Odemira,   22  I.  Évora,  30 


Lsb.  662  f< 


D" 


Tijomar  (Prelazia  Isenta)  Cid.  cn.  Es. 
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Ds.  de  Santarém,  sit.  perto  das  mi- 
nas d'antiga  Nabancia ,  sobre  a  di- 
reita do  rio  Nabão  em  fértil  e  de- 
liciosa planicie  :  notável  convento  dos 
Freires  de  Christo;  fabricas  de  cha- 
peos,  cortumes ,  papel,  e  uma  de 
fiar  algodão  (com  dez  mil  fuzos)  mo- 
vida pelas  aguas  do  rio.  Dista  22  I. 
Lsb.  Pop.  792  fg.  Ce  4:250  fg. 
Cm.  9:505  fg.  f.  Dom.  da  Sanctis- 
sima  Trindade  3  d.  e  20  Outub. 
S.  Tromé,  ilha  de  9  1.  de  comp.  e 
6  de  larg.  ,  sit.  no  Golfo  de  Guiné, 
pouco  ao  N.  do  Equador  (o).  Sup- 
põe-se  que  foi  descoberta  em  1471. 
E'  muito  cálida,  e  desde  Setembro 
até  Março  [estação  das  aguas)  muito 
doentia.  Seus  montes  são  basalticos, 
altos,  e  cónicos;  e  um  d'elles  avis- 
ta-se  a  30  1.  de  distancia  ,  por  ter 
900  braças  d'elevação.  Forma  uma 
Prov.  com  a  ilha  do  Principe  e  S. 
João  d'Ajudá.  O  seu  terreno  é  muito 
fértil  em  boas  madeiras  para  cons- 
trucção  naval,  socupira,  gogó,  viro , 
e  outras:  para  marcenaria,  azeitona 
e  cedro;  para  tinturaria,  alcaçuz, 
guigó,  néspera,  ová,  sangue,  e  ver- 
melho;  e  outras  plantas  raras,  como 
são ,  ócá ,  que   dá  soda  vegetal ,  e 


upá,  que  dá  lã  ;  café  igual  ao  deMoka, 
cacau,  óptimas  cannas  d' assucar  (do qual 
teve  antigamente  80  engenhos) ,  ca- 
nella  de  Ceilão,  e  outras  especiarias  da 
índia,  uvas  duas  vezes  no  anno.  A  pop. 
d'esta  ilha  anda  por  8:169h.  incluin- 
do 2:190  escravos.  A  sua  capital  é  S. 
Thomé,  cid.  [Bispo] ,  que  está  sit.  nas 
margens  d'uma  ribeira  de  boa  agua,  á 
beira-mar,  em  sitio  agradável,  mas  in- 
salubre por  causa  dos  próximos  pânta- 
nos [li.  N.  20'  lg.  or.  15°  13').  Tem 
alguns  edifícios  bons ,  como  são :  Sé  , 
Egreja  da  Misericórdia  ,  casas  do  Go- 
verno e  da  Camará  ,  e  Alfandega.  Foi 
capital  da  Prov.  até  1753,  em  que  foi 
transferida  para  a  ilha  do  Principe.  A 
sua  pop.  andará  por  700  fg.  Sua  prin- 
cipal exportação  é  café,  cacau,  tarta- 
ruga ,  e  madeiras.  O  rendimento  ann. 
d'alfandega  anda  de  15  a  16  contos  de rs. 
Em  roda  d'esta  ilha  ha  diversos 
ilheos,  entre  os  quaes  se  nota  o  deJoan- 
na  de  Sousa,  que  tem  uma  gruta  sub- 
marina ,  onde  o  mar  faz  um  estrondo 
semelhante  á  detonação  d'artilheria  de 
grosso  calibre. 

S.  Thomé  dista  160  1.  de  Loanda  , 
600  de  Cabo-Verde,  890  (648  em 
linha  recta)  do  Cabo  da  Roca  (p). 


(o)  N'esta  ilha  são  os  dias  iguaes  ás  noites  em  todo  o  anno.  O  mesmo  acontece 
nn  todos  os  outros  pontos  da  Terra,  que  ficam  debaixo  da  linha  ou  perto  d'ella  ;  como 
são  Pará,  Gtuilo  ,  Molucas,  Borneo.  Sumatra,  Brava  d'Ajan,  &c.  Isto  é  uma  grande 
novidade  para  a  maior  parte  dos  leitores. 

(p)  A  ilha  de  S.  Thomé  fica  n'allura  da  prov.  do  Pará;  Angola  n'altura  de 
Pernambuco  e  Bahia;  e  Moçambique  na  da  Bahia,  Rio  de  Janeiro,  e  S.  Paulo:  e 
por  isso  devem  as  plantas  raras  do  Biazil  prosperar  em  S.  Thomé,  Angola,  e  Moçam- 
bique. Será  pois  muito  útil  que  para  estas  Possessões  se  transportem,  e  n'ellas  se  acli- 
mem,  o  páo  brasil,  o  condurú  (arvore  d'optima  madeira  vermelha  ondeada  de  preto), 


—  231   — 


TI 


S.  Thomé  do  Castello.  Vej.  CasleUo. 

S.  Thyhso  (Ct.  ex.)  V.  e  F.  M.  Ds.  e 
4  1.  Porto,  56  Lsb.  412  fg.  Ce. 
2:822  fg.  Cm.  7:365-  fg.  Cr. 

S.  Tiago,  F.  B.  Cc.  d'Armamar,  Cm. 
e  2  I.  Lamego,  5o  Lsb.   117  fg. 

S.  Tiago,  F.  B.  Cm.  eCc.  deTondelIa, 
4  I.  Vizeu ,  43  Lsb.  450  fg. 

&  Tiago,  F.  M.  Cm.  de  Villa  do  Conde, 
Cc.  da  Povoa  de  Varzim  :  224  fg. 

S.  Tiago  de  Cacem,  V.  e  F.  Al.  Cm. 
d'Alcacer  do  Sal ,  sit.  em  uma  es- 
pécie de  bahia  com  um  peq.  porto, 
16  1.  Évora,  18  Lsb.  505  fg.  Cc. 
1:825  fg.  Cr. 

S.  Tiago  da  Cruz,  F.  M.  Cm.  e  Cc.  de 
Barcellos,  2  I.  Braga,  58  Lsb.  357  h. 

S.  Tiago  da  Espada.   Vej.  Entradas. 

S.  Tiago  Maior,  F.  Al.  Cm.  d'Estre- 
moz,  Cc.  do  Alandroal,  7  1.  Évora, 
26  Lsb.  250  fg. 

S.  Tiago  dos  Velhos,  F.  Es.  Cm.  de 
Villa  Franca  de  Xira,  Cc.  d' Arruda 
dos  Vinhos,  5  1.  Lsb.  169  fg. 

•sí?  S.  Tiago,  a  maior  e  principal  ilha 
de  Cabo-Verde,  a  qual  tem  10  1. 
de  comp.  ,  e  6  de  larg. ;  é  doentia 
nas  costas,  e  sadia  no  centro:  uma 
cordilheira  de  serras  de  bassalto, 
lava  ,  pedra   calcarea  ,   e  argila ,  a 


TI 


corta  pelo  meio:  o  pico  d'Antonia, 
que  se  eleva  no  centro,  tem  4:500 
pés  d'altura  sobre  o  nivel  do  mar. 
As  gindaras  ou  achadas  das  visinhan- 
ças  da  costa  são  de  pouca  producção  ; 
porém  os  valles  regados  por  ribeiras 
de  crystallinas  aguas,  são  férteis;  e 
n'e!les  abundam  os  coqueiros,  anil  , 
cannasd^ssucar,  arroz,  algodão,  ca- 
fé ,  mandioca  ,  laranjeiras  ,  cereaes  , 
legumes ,  hortaliças ,  &c.  sendo  as 
quintas  ou  fazendas,  pela  maior  par- 
te ,  divididas  com  tapumes  de  pur- 
gueira (q).  Produz  ann.  600  pipas 
d'aguardente  de  canna,  3:000  arro- 
bas d'assucar,  6:000  moios  (medida 
de  Lsb.)  de  milho  ,  6:000  ditos  de 
feijão ;  e  mais  de  9:000  moios  de 
semente  de  purgueira.  A  sua  pop. 
anda  por  32:000  h.  Tem  esta  ilha 
sete  portos  para  embarcações  gran- 
des, sendo  o  melhor  o  da  Villa  da 
Praia  ,  sua  actual  cap.  e  de  toda  a 
Prov.  (U.N.U0  53'  Ig.oc.  15°  6'  . 
Dista  100  I.  de  Bissau,  300  da  Ma- 
deira, 360  dos  Açores,  450  do  Ca- 
bo da  Roca,  600  de  S.Thomé.  Vej. 
Porto  Grande ,  e  Povoação. 
S.  Tiago,  ilhota  da  barra  de  Moçam- 
bique. 


a  copaíba  ,  o  canelão  ou  cravo  do  Maranhão ,  a  arvore  da  gomma  elástica ,  a  do 
guaraná ,  a  veucíba  ou  urucurâna  (arvore ,  cuja  frueta  dá  azeite  e  cera)  ,  a  bauni- 
lha ,  a  salsaparrilha  ,  &c.  E'  muito  provável  que  em  todas  as  nossas  Possessões  da 
Africa  prosperasse  também  a  utilíssima  arvore  do  pão  ,  a  qual  dá  pão  e  vestido  ao? 
habitantes  de  Gambier,  das  ilhas  dos  Amigos,  e  d'outros  archipelagos  da  Oceanea. 

(q)  Purgueira  ou  pinhão  é"  um  arbusto,  que  produz,  duas  vezes  no  anr.o,  fruetos 
do  tamanho  dos  do  carrapateiro  e  com  alguma  semelhança  de  pinhão.  D^lles  se  ex- 
trahe  azeite,  que  serve  para  luzes*,  e  também  para  purga-,  mas  o  seu  offeito  e  muito 
violento ,  e  por  isso  não  se  deve  usar  de  tal  purga. 
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Tibàes,  Ct.eCc  ex.  I  1.  a  O.  de  Bra- 
ga ,  M. 

$  Tjmor,  ilha  da  Oceanca  Portugueza, 
descoberta  pelos  companheiros  de 
Fernando  de  Mag.ilhâes,  em  1522, 
e  sit.  ao  Si  das  Molucas  (P.  S.  O.  li. 
S.  10°  23'  {g.  or.  132°  24').  Tem 
60  I.  de  comp.  e  15  de  larg.  No 
espiritual  está  sujeita  ao  Bispo  de 
Malaca,  que  se  intitula  Bispo  de  Ma- 
laca e  Timor:  no  temporal  pertence 
a  Portugal  e  h  Hollanda,  a  qual  tem 
alli  alguns  estabelecimentos,  entre 
elles  o  bom  porto  de  Copang  na  parte 
oc.  que  nos  tomou  em  1613.  O  Go- 
vernador Portuguez  ,  nomeado  pelo 
Governador  de  Macau ,  reside  em 
Délli  na  costa  doiV. ,  recebe  e  guar- 
da os  tributos  que  a  maior  parte  dos 
régulos  de  Timor  paga  a  Portugal ; 
e  nas  visitas,  que  lhes  faz,  recebe 
d'elles  avultados  presentes.  Esta  ilha 
é  muito  povoada  de  gente  de  raça 
Malaya  (excepto  Bcllos),  e  governa- 
da por  chefes,  a  que  os  Portuguezes 
chamam  reis.  Todas  as  nações  sào 
muito  supersticiosas :  a  que  estan- 
ceia  perto  de  Copang ,  imagina-se 
descender  dum  crocodilo,  e  lhe  sa- 
crifica uma  rapariga  escrava  ornada 


de  flores.  Os  reis  e  os  grandes  trazem 
os  dentes  anteriores  cobertos  <d'ouro. 

Em  Timor  houve  um  extenso  volcão 
que  desappareceu,  deixando  em  seu  lu- 
gar um  pântano ;  e  ainda  ha  em  Sa- 
moro  um  volcão  pequeno ,  e  fontes  de 
petróleo.  No  districlo  d1  Amanubung  ha 
uma  montanha  ,  junto  da  qual  ha  um 
buraco  ou  abertura  de  doze  pés  de  cir- 
cumferencia,  da  qual  durante  seis  mc- 
zes  do  anno  sabe  vento  tão  violento , 
que  não  é  possivel  aproximar-se  d'ella. 

Esta  ilha  é  fertilissima  :  pôde  pro- 
duzir todas  as  especiarias  das  Molucas  ; 
e  produz  todas  as  cousas  necessárias 
para  a  vida  do  homem  :  abunda  em  ma- 
deiras; maltas  impenetráveis  de  bam- 
bus (/') ;  mattas  d'algodão ,  e  canella 
silvestre;  canellão  ou  cravo  do  Mara- 
nhão; sândalo  branco,  vermelho,  e  ce- 
trino ;  páo  rosa  ,  e  páo  preto ;  trigo ; 
milho  grosso,  e  miúdo;  arroz;  legu- 
mes; diversidade  de  fruetas  do  paiz,  e 
hortaliças;  uvas  duas  vezes  no  anno; 
muita  cera  (s) ;  areca  ;  gamutte  ;  ninhos 
de  pássaro  (Vej.  Ende);  nervos  de  vea- 
do ;  pedra  de  porco  espim  ;  e  solda ; 
gado  vaccum  e  cavallar,  a  maior  parte 
selvagem  ;  javalis ;  grandes  espécies  de 
morcegos,  que  os  indígenas  comem  :  os 


(r)  O  bambu,  ou  taboca,  é  uma  espécie  de  canna  da  grossura  (junto  do  fundo 
ou  base)  da  coxa  d'um  homem,  e  de  30  a  60  palmos  d^ltura  :  d'elle  tiram-se  muitas 
utilidades  na  índia  ,  China,  Oceanea  ,  e  America.  A  bengala  chamada  canna  da 
índia,   é  feita  do  rebentão,   que  brota  dos  nós  do  bambu. 

(s)  Diz  certo  auetor,  que  as  abelhas  de  Timor  formam  as  suas  casas  sobre  as  ar- 
vores. No  Brazil  algumas  castas  d'abelhas  formam  de  terra  sobre  os  ramos  grossos  das 
arvores  as  suas  casas  ou  cortiços-,  e  outras  castas  criam  ou  melificam  nas  tocas  ou  ca- 
vidades das  arvores:  é  provável  que  o  mesmo  façam  as  de  Timor  e  as  d'Africa.  E1 
de  notar,  que  Timor  fica  í^altura  das  Alagoas  (Brazil),  e  d' Angola.  Vej.  Angola. 
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búfalos ,  macacos ,  carneiros  ,  e  ser- 
pentes são  (Textraordinaria  grandeza  : 
ha  tartarugas ,  pérolas ,  e  muita  abun- 
dância de  bichos  do  mar. 

Em  pouca  distancia  do  mar  ha  uma 
lagoa  de  cinco  palmos  de  fundo  nas 
bordas  (no  meio  não  se  acha  fundo) ; 
aonde  a  agua  se  crystallisa  no  fundo 
em  pouco  tempo;  e  por  mais  sal,  que 
se  tire,  nunca  se  acha  falta:  quando 
n'esta  lagoa  cahe  chuva  ou  outra  agua 
doce,  observa-se  n'ella  efTervescencia  e 
tal  calor,  que  só  com  pá  se  pode  tirar 
o  sal ! 

Ha  n'esta  ilha  todos  os  metaes  or- 
dinários, excepto  prata:  as  chuvas  tra- 
zem dos  montes  particulas  de  cobre , 
tambaque ,  e  ouro,  que  também  appa- 
rece  nas  arêas  do  rio  Copang  (o  maior 
da  ilha)  e  outros.  Também  ha  minas 
d'enxofre. 

Toda  a  população  d'esta  ilha  anda 
por  800:000  h. :  a  que  obedece  a  Por- 
tugal anda  por  550:000  h. 

Exporta  bois,  cavallos,  sândalo,  sol- 
da, areca,  páo  rosa  e  páo  preto,  cera, 
tartaruga ,  bichos  do  mar ,  ninhos  de 
pássaro ,  &c.  A  receita  ann.  perten- 
cente a  Portugal  anda  por  5:700/000 
reis. 

Dista  330  I.  de  Macau  ,  590  de 
Goa,  730  de  Moçambique,  3:000 
(1:580  em  linha  recta)  do  Cabo  da  Bo- 
ca. Quando  em  Timor  é  meio  dia,  são 
em  Portugal  4  horas  da  manhã.  Vej. 
Oceanea. 


Tinalhas  e  Ninho  d' Açor,  F.  B.  Cm. 
de  Castello  Branco ,  Ce.  de  S.  Vi- 


cente da  Beira,  7  1.  Guarda,  43  Lsb. 
230  fg. 

Tiniiela,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce.  de 
Monforte,  14  I.  Miranda  ,  71  Lsb. 
137  fg.  sit.  perto  do  peq.  rio  Ti- 
nhela,  que  entra  na  direita  do  Tua, 
perto  de  CarlSo. 

Tiozelo.  Vej.   Tuizelo. 

&  Tiracol,  districto  de  Salsete  em  Goa, 
no  qual  ha  um  forte. 

sg  Tivim,  F.  na  Cm.  de  Bardez  na  ín- 
dia :  4:284  h. 

Tó ,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  do  Mogadouro, 
5  1.  Miranda  ,  73  Lsb.  90  fg. 

Toens,  F.  B.  Ce.  d'Armamar,  Cm.  e 

2  1.  Lamego,  56  Lsb.  70  fg. 
Tojal,  F.  Es.  termo  e  3  1.  Lsb.  393  fg. 

f.  27  Setemb.  3  d. 
Tojalinho  ,  F.  Es.  termo  e  3  1.  Lsb. 

720  b. 
Tolòes.  Vej.  Telões. 
Toloza  (V.  ex.)  F.  Al.  Cm.  de  Niza, 

Ce.  d'Alpalhâo,  3  1.  Crato,  29  Lsb. 

155  fg. 
Tónda  ,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Tondella, 

3  1.  Vizeu ,  44  Lsb.  243  fg. 
Tondella  ou  Besteiros,  V.  e  F.  B.  Ds. 

e  3  1.  Vizeu,  44  Lsb.  338  fg.  Ce. 

4:109  fg.  Cm.  5:909  fg.  Cr. 
&  Topo,  V.  e  F.  na  ilha  de  S.  Jorge 

nos  Açores:  2:099  h.  Perto  d'ella 

ha  um  ilheo  do  mesmo  nome. 
Torgueda  ,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Villa 

Real,  12  1.  Braga,  58  Lsb.  312  fg. 
Tornada,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  das  Caldas 

da  Rainha,   15  1.  Lsb.   182  fg. 
Torno,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Louzada, 

6  1.  Braga,  59  Lsb.   173  fg. 
Torporiz,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Mon- 

30 
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ção,  10  1.  Braga,  70  Lsb.  140  fg. 
S.  Torqoato.   Vej.  S.  Anna. 
S.  Torquato  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Ce.  de 

Guimarães ,  3  1.   Braga  ,    60   Lsb. 

401  fg. 
Torrados,  F.  M.  Cm.  deLouzada,  Ce. 

de  Felgueiras.  5|  1.  Braga,  60  Lsb. 

140  fg. 
Torrão  (V.  ex.)  F.  Al.  Cm.  de  Cuba, 

Ce.  d* Alvito,  7  I.  S.O.  Évora,  25 

Lsb.  413  fg.  f.  1  Agosto  3  d.  Cr. 
Torrão  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm.  de  Soa- 

Ihães,  Ce.  de  Bemviver,  6  1.  Porto, 

56  Lsb.  341  fg. 
Torre.  Vej.  Moncorvo. 
Torre,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Regalados, 

Ce.  d' Amares,  2  1.  Braga,  61  Lsb. 

75  fg. 
Torre,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Valença  , 

9  1.  Braga ,  69  Lsb.  296  fg. 
Torre,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Vianna,  6  1. 

Braga ,  65  Lsb.  60  fg. 
Torre  dos  Cavalleiros,  F.  Al.  Cm.  Ce. 

e  3  I.  Évora ,  20  Lsb.  65  fg. 
Torre  de  Dona  Chama,  V.  eF.  T.  Cm. 

de  Mirandella,  13  1.  Miranda,  70 

Lsb.  120  fg.  Ce.  1:907  fg.  f.  5  Nov. 
Torre  de  Pinhão ,  F.  T.  Cm.  de  Villa 

Real,  Ce.  de  Villar  de  Maçada,  16  1. 

Braga ,  62  Lsb.  236  fg. 
Torre  do  Terrenho,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de 

Trancoso,  9  I.  Vizeu,  55  Lsb.  103  fg. 
Torre  de  Vai  de  Todos,  F.  Es.  Cm.  do 

Pombal,  Ce.  d'Anciâo:    169  fg. 
Torre  dasVargeas,  F.  Al.  Cm.  de  Niza, 

Ce.  de  Ponte  de  Sor,  7  1.  Portalegre, 

25  Lsb.  190  h. 
Torre  de  Villela,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  1. 

Coimbra ,  33  Lsb.  56  fg. 


Torredeita  ,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  i  1. 
Vizeu,  46  Lsb.  396  fg. 

Torres  e  Frechão  anx.  F.  B.  Cm.  e  Ce. 
de  Trancoso,  9  1.  Vizeu,  55  Lsb. 
88  fg. 

Torres  Novas,  V.  Es.  Ds.  de  Santarém, 
19  I.  Lsb.:  manufactura  d'algodão: 
1:254  fg.  em  4  FF.  (S.  Maria  297, 
S.  Pedro 278,  Salvador  183,  S.Tia- 
go 496).  Ce.  4:261  fg.  Cm.  6:818 
fg.  f.  12  Março.  Cr. 

Torres  Vedras,  V.  Es.  sit.  sobre  o  Si- 
zandro,  Ds.  e  7  1.  N.  Lsb.  859  fg. 
em  4  FF.  (S.  Maria  do  Castello  171, 
S.  Miguel  138,  S.  Pedro  356,  S. 
Tiago  194).  Ce.  3:863  fg.  Cm.  9:663 
fg.  f.  22  Agosto.  Cr.  Perto  d'esta 
Villa  está  o  convento  do  Varalojo. 

Torrozello  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Gou- 
vêa,  Ce.  de  Sandomil,  12  1.  Coim- 
bra,  46  Lsb.  126  fg. 

Torto,  peq.  rio ,  T. :  entra  na  direita 
do  Tua ,  perto  de  Seixes. 

Torto,  peq.  rio,  B. :  entra  na  esquerda 
do  Douro,  abaixo  do  Pinhão.  Vej. 
Rio  Torto. 

Tortozendo,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Co- 
vilhã, 7  1.  Guarda,  43  Lsb.  433  fg. 

Touca  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  da  Pesqueira, 
Ce.  de  Freixo  de  Numâo,  9  1.  La- 
mego, 59  Lsb.  70  fg. 

Toogues,  F.  M.  Cm.  eCc.de  Villa  do 
Conde,  4  1.  Porto,  56  Lsb.  63  fg. 

Tougcinha,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa 
do  Conde,  5  1.  Braga,  56  Lsb.  66  fg. 

Todguinhó,  F.  M.  no  antecedente  Ce. 
e  distancia  :   107  fg. 

Touràes,  F.  B.  Cm.  de  Gouvêa,  Ce.  de 
Cea,  121.  Coimbra,  44  Lsb.  389  fg. 
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Tourega,  F.  Al.  Cm.  Ce.  e  2  1.  Évora, 
19  Lsb.  82  fg. 

Toureai  (V.ex.)  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de 
Montalegre  ,111.  Braga  ,  70  Lsb. 
108  fg.  Fsta  F.  é  sujeita  no  espi- 
ritual ao  Bispo  cTOrence.  Em  outros 
pontos  da  raia  ha  iguaes  divisões. 

Touro  (V.ex.)  F.  B.  Cm.  e  Ce.  do  Sa- 
bugal, 251  fg. 

Touro,  F.  B.  Cm.  de  Moimenta  da  Beira, 
Ce.  de  Fragoas ,  4  1.  Lamego,  52 
Lsb.  250  fg. 

Touto,  F.  B.  Ce.  de  Jermello,  Cm.  e 

3  1.  Guarda,  53  Lsb.   125  h. 
Toutoza,  F.  M.  Cm.  d'Amarante,  Ce. 

de  S.  Cruz  ,  8  1.  Braga  ,  58  Lsb. 
60  fg. 

Touvedo  (S.  Lourenço)  F.  M.  Cm.  dos 
Arcos  de  Vai  de  Vez,  Ce.  de  Ponte 
da  Barca,  5  1.  Braga,  64  Lsb.  81  fg. 

Touvedo  (O  Salvador)  F.  M.  no  dito  Ce. 
e  distancia  :   51  fg. 

Tramagal,  F.  B.  Cm .  e  Ce.  d'Abrantes, 
30  I.  Guarda  ,  22  Lsb.  250  fg. 

Trancoso  ,  peq.  rio  da  F.  de  Fiães , 
que  divide  Portugal  da  Galliza  ,  e 
entra  na  direita  do  Minho,  1  1.  aci- 
ma de  Melgaço. 

Trancoso,  V.  B.  Ds.  da  Guarda,  sit.  em 
vistosa  planície,  e  cercada  d'antigos 
muros,  com  quinze  torres  ecastello; 

4  1.  O.  Pinhel,  54  Lsb.  554  fg.  em 
4  FF.  (Senhora  da  Fresta  113,  S. 
João  105,  S.  Maria  e  anx.  196, 
S.Pedro  e  anx.  140).  Ce.  3:508  fg. 
Cm.  9:278  fg.  f.  24  Agosto  3  d.  Cr. 

Trancozellos,  F.  B.  Cm.  de  Mangoal- 
de,  Ce.  de  Penalva  do  Castello,  3  1. 
Vizeu,  49  Lsb.  105  fg. 


Trandeiras,  F.  M.  Cm.  Ce.  e  1  I.  Bra- 
ga ,  60  Lsb.  185  h. 

Trapa,  peq.  V.  ex.  (na  F.  deS.  Chris- 
tovão  de  Lafões)  cabeça  do  Ct.  e  Ce. 
ex.  da  Trapa,  4  1.  N.  O.  Vizeu,  49 
Lsb.  Perto  d'esta  Villa  está  a  F.  de 
S.  Cruz  da  Trapa,  Cm.  de  Vouzella, 
Ce.  de  S.  Pedro  do  Sul :  224  fg. 

Travanca  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M.  Cm.  de 
Amarante,  Ce.  de  S.  Cruz,  7  1.  Bra- 
ga ,  59  Lsb.  447  fg. 

Travanca,  F.  B.  Cm.  d' Estarreja,  Ce. 
do  Pinheiro  da  Bemposta,  5  1.  Avei- 
ro, 46  Lsb.  216  fg. 

Travanca,  F.  B.  Cm.  d'Arganil,  Ce.  de 
Farinha  Podre ,  5  1.  Coimbra ,  38 
Lsb.  87  fg. 

Travanca,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Feira, 
5  1.  Porto,  47  Lsb.  210  fg. 

Travanca,  F.  T.  Cm.  de  Bragança,  Ce. 
deVinhaes,  12  1.  Miranda,  76  Lsb. 
53  fg. 

Travanca,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  do  Moga- 
douro, 4  1.  Miranda,  76  Lsb.  81  fg. 

Travanca,  F.  B.  Cm.  de  Mangoalde  , 
Ce.  de  Tavares,  4  I.  Vizeu,  43  Lsb. 
64  fg. 

Travanca  do  Douro,  F.  B.  Cm.  de  Re- 
zende, Ce.  de  S.  Fins,  6  1.  Lamego, 
53  Lsb.  167  fg. 

Travanca  de  Lagos,  F.  B.  Cm.  deMi- 
dões ,  Ce.  d'Oliveira  do  Hospital, 
10  1.  Coimbra,  42  Lsb.  391  fg. 

Travancas,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce. 
de  Monforte,  14  I.  Miranda,  73 
Lsb.  86  fg. 

Travancinha  ,  F.  B.  Cm.  de  Gouvéa, 
Ce.  do  Ervedal,  11  1.  Coimbra,  i2 
Lsb.  159  fg. 
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Travassô,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d'Agueda, 

2  I.  Aveiro,  42  Lsb.  167  fg.  Vej. 

Aveiro. 
Travassos,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  da  Povoa 

de  Lanhoso,  3  1.  Braga,  62  Lsb. 

127  fg. 
Travassos.  Vej.  Esqueiros. 
Travassos,  F.  M.  Cm.  eCc.de  Guima- 
rães, 3  1.  Braga,   60  Lsb.  188  fg. 
Traz-os-Montes  ,   Prov.   Vej.  na  In- 

troducção. 
Treixedo  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  eCc.  de 

S.  Comba  Dào,  4  1.  Vizeu,  43  Lsb. 

287  fg.   Cr. 
Tbemez,  F.  Es.  Cm.  de  Santarém,  Ce. 

d'Alcanede,  17  !.  Lsb.  158  fg.  f. 

24  Julho  3  d. 
Três  Minas,  F.  T.  Cm.  de  Villa  Pouca 

d'Aguiar,  Ce.  d'Alfarella  de  Jailes , 

16  1.  Braga,  64  Lsb.   157  fg.    In- 
dícios d'extensa  mineração  antiga. 
Tresouras  ,  F.  M.  Cm.  de  Soalhâes , 

Ce.  de  Bayão,  111.  Porto,  56  Lsb. 

147  fg. 
Trevões,  V.  eF.  B.  Cm.  de  Taboaço, 

6  I.  Lamego,  56  Lsb.  240  fg.  Ce. 

1:526  fg.  Cr. 
Trezoi,  F.  B.  Cm.  de  S.  Comba  Dào, 

Ce.  de  Mortagoa,  5  1.  Coimbra,  39 

Lsb.  140  fg. 
Trindade,  F.  T.  Cm.  de  Mirandella, 

Ce.  de  Villaflor,  25  I.  Braga,  65 

Lsb.  55  fg. 
Trindade,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  de  Beja, 

13  I.  Évora,  23  Lsb.  141  fg. 
*  Trindade  ,  V.  e  F.  na  ilha  de  S. 

Thomé:   1:313  h. 
Trinta,  F.B.  Cm.  Ce.  e  1  1.  Guarda, 

51  Lsb.  119  fg. 


Trocheiras,  F.  B.  Ce.  de  Jermello , 

Cm.  e  3  1.  Guarda,  53  Lsb.  78  h. 
Trofa  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  d'Agueda  , 

Ce.  de  Vouga,  2  1.  Aveiro,  42  Lsb. 

232  fg. 
Trogueda.  Vej.  Torgueda. 
Tronco,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce.  de 

Monforte,  14  1.  Miranda  ,  73  Lsb. 

65  fg. 
Tropeço,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d\Arouca, 

8  I.* Lamego,  50  Lsb.   177  fg. 
Troviscal  ,  F.  B.  Cm.  d'Anadia,  Ce. 

de  S.  Lourenço  do  Bairro,  6  I.  Coim- 
bra ,  40  Lsb.  223  fg. 

Troviscal,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Certa, 
12  1.  Crato,  32  Lsb.  195  fg. 

Troviscoso,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Mon- 
ção,  10  1.  Braga,  70  Lsb.  140  fg. 

Trouxemil,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  1.  Coim- 
bra ,  35  Lsb.  155  fg. 

Trote  ,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Monção, 

9  1.  Braga,  69  Lsb.   157  fg. 
Tua,  rio ,  T. :  nasce  em  Galliza,  rega 

Mirandella  ,   e   entra   na  direita  do 

Douro,  p.  de  S.  Mamede  Riba  Tua  : 

curso  em  Portugal  14  1. 
Tuizelo,  F.  T.  Cm.  de  Bragança,  Ce. 

deSantalha,  14  1.  Miranda,  76  Lsb. 

191  fg. 
Tcrcifal,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de  Torres 

Vedras,  7  1.  Lsb.  452  fg.  f.  Dom. 

ult.  Agosto. 
%  Tprircaem  ,   reino  de  Timor,  que 

dista  2  jorn.  de  Dilly,  tem  1 8:000  h. 

e  paga  ann.  a  Portugal  9/600  reis. 

Tem  muitas  minas  d'ouro. 
Toriz,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Regala- 
dos, Ce.  de  Villa  Chã,  1  \  1.  Braga. 

61  Lsb.  207  fg. 
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Turquel  (V.  ex.)  F.  Es.  Cm.eCc.  de 
Alcobaça,   16  1.  Lsb.  220  fg. 

*  Tutcluro  ,  reino  de  Timor ,  que 
dista  3  jorn.  deDilly,  tem  6:500  h. 
e  paga  ann.  a  Portugal  24/000  rs. 


e  cinco  trabalhadores.   Tem  algum 
ouro  óptimo. 
Tuyas  (V.  ex.)  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Soa- 
lhães,  8  1.  Porto,  56  Lsb.  178  fg. 


U 


Ucanhà  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Moimen- 
ta da  Beira,  Ce.  de  Mondim,  1 1  1. 
Lamego,  55  Lsb.   112  fg. 

Ucha,  F.  M.  Ce.  do  Prado,  Cm.  e  1 1 1. 
Braga,  60  Lsb.  123  fg. 

Ul  ,  F.  B.  sit.  perto  do  pequeno  rio  Ul 
(que  entra  no  Antuâ),  Cm.  d'Estar- 
reja,  Ce.  do  Pinheiro  da  Bemposta, 
6  I.  Porto,  46  Lsb.  328  fg. 

Ulmar.  Vej.  Urmar, 

Ulme,  V.  e  F.  AI.  Cm.  da  Chamusca, 
17  1.  Lsb.  sit.  p.  da  direita  do  rio 
Alpiarça :  308  fg.  Ce.  624  fg. 

Unhaes  da  Serra,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da 
Covilhã,  9  1.  Guarda,  42  Lsb.  1 54  fg. 

Unhaes  Velho,  F.  B.  Cm.  d'Arganil , 
Ce.  deFajão,  10  I.  Guarda,  42  Lsb. 
82  fg. 

Unhão  (V.  ex.)  F.M.  Cm.de  Louzada, 
Ce.   de   Barrozas ,  6  I.  Braga ,  57 


Lsb. 


169  fg. 


Unhos,  F.  Es.  termo  e  2  I.  Lsb.  134  fg. 
Urgdeira,  F.  B.  Cm.  da  Covilhã,  Ce.  de 


Sortelha,  4  1.  Guarda,  50  Lsb.  100  fg. 

Urguezes,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guima- 
rães,  3  1.  Braga,  60  Lsb.  134  fg. 

Urmar  ou  Ulmar.  Vej.  Samuel. 

Urro.   Vej.  Guilhufe. 

Urra,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d 'Arouca,  8  I. 
Lamego,  50  Lsb.  170  fg. 

Urros,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Moncorvo, 
26  1.  Braga,  64  Lsb.  248  fg.  N'esta 
F.  está  o  mausoléo  d'um  S.  Apoli- 
nário, que  segundo  a  tradição  e  con- 
jecturas, foi  alli  martyrisado  na  in- 
vasão dos  Mouros ,  sendo  Bispo  de 
Caliabria  ;  cujas  ruinas  acham-se  no 
angulo  inferior  da  cfl.  do  Águeda  e 
Douro. 

Urros,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  do  Mogadouro, 
3  I.  Miranda,  75  Lsb.  135  fg. 

í&  Ursulina  ,  F.  na  costa  da  ilha  de 
S.  Jorge ,  que  produz  o  melhor  vi- 
nho branco  dos  Açores.  Vej.  S.  Jorge. 

Uva,  F.  T.  Cm.  do  Mogadouro,  Ce.  do 
Vimiozo,  3  1.  Miranda,  75  Lsb.  78  fg. 


Vacariça  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Can- 
tanhede, Ce.  da  Mealhada,  3  1.  Coim- 
bra, 37  Lsb.  446  fg.  Vej.  Mealhada. 

*  Vacumbas.  Vej.  Butengas. 

Vadamalos.  Vej.  Badamalos. 


Vade  (S.  Pedro)  F.  M.  Cm.  dos  Arcos 
de  Vai  de  Vez ,  Ce.  de  Ponte  da 
Barca,  4  1.  Braga,  64  Lsb.  55  fg. 

Vade  (S.  Tbomé)  F.  M.  no  dito  Ce.  e 


distancia :  80  fg. 
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Vagos  (inclusive  Galafanha)  V.  e  F.  B. 
Cm.  cTAnadia,  2  I.  Aveiro,  41  Lsb. 
situada  perto  da  Ria :  982  fg.  Ce. 
1:455  fg. 

Vaiamonte  ,  F.  AI.  Ce.  de  Monforte, 
Cm.  e  5  I.  Évora,  27  Lsb.  182  fg. 

VairÃo,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  deVilla  do' 
Conde,  3  1.  Porto,  55  Lsb.  206  fg. 

Val  d'Afonsinho,  F.  B.  Cm.  de  Tran- 
coso, Ce.  de  Figueira  de  Castello  Ro- 
drigo, 15  1.  Lamego,  60  Lsb.  38  fg. 

Vai  d'Algozo,  F.T.  Cm.  do  Mogadouro, 
3  1.  Miranda  ,  76  Lsb.   50  h. 

Vai  d'Amoreira,  F.  B.  Ce.  de  Valhelhas, 
Cm.  e  3  1.  Guarda,  52  Lsb.  36  fg. 

Vai  d'Anta,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Chaves, 
15  1.  Braga,  70  Lsb.  138  fg. 

Vai  d'Azeres,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Celo- 
rico da  Beira,  3  I.  Guarda,  50  Lsb. 
210  fg. 

Vai  Bemfeito,  F.  T.  Cm.  de  Chacim, 
Ce.  de  Cortiços,  10  1.  Miranda,  73 
Lsb.   125  fg. 

Vai  de  Besteiros,  delicioso  valle,  fértil 
em  cereaes,  bom  vinho,  frueta  d'es- 
pinho ,  &c.  B.  Ce.  de  Tondella. 

Vai  de  Boi,  F.  B.  Cm.  da  Pesqueira, 
Ce.  de  Freixo  deNumão,  11  1.  La- 
mego, 60  Lsb.  57  fg. 

Vai  Bom,  F.  M.  Ce.  de  Gondomar,  Cm. 
e  1  1.  Porto,  52  Lsb.  671  fg. 

Vai  Bom  ( S.  Martinho)  F.  M.  Cm.  e 
Ce.  de  Pico  de  Regalados,  3  1.  Braga, 
63  Lsb.  52  fg. 

Vai  Bom  (S.  Pedro)  F.  M.  no  dito  Ce. 
e  distancia  :   57  fg. 

Vai  Bom  e  Bugalhal ,  F.  B.  Cm.  de 
Trancoso,  Ce.  de  Pinhel,  10  1.  Vi- 
zeu,  55  Lsb.  117  fg. 


Vai  de  Bouro,  F.  M.  Cm.  eCc.de  Ce- 
lorico de  Basto,  8  I.  Braga,  63  Lsb. 
235  fg. 

Vai  de  Cavallos,  F.  Es.  Cm.  da  Chamus- 
ca, Cc.d'Ulrae,  16  I.  Lsb.  216  fg. 

Vai  Certo,  F.  T.  Ce.  d'Algozo,  4  I. 
Miranda,  76  Lsb.  130  h. 

Vai  de  Coelha,  F.  B.  Cm.  do  Sabugal, 
Ce.  d'AImeida,  4  I.  Pinhel,  56  Lsb. 
31  fg. 

Vai  d'Egoas  e  Ruivos,  F.  B.  Cm.  do 
Sabugal ,  Ce.  de  Villar  Maior ,  20 
I.  Lamego,  51  Lsb.  71  fg. 

Vai  dEspinho,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  do  Sa- 
bugal, 21 1.  Lamego,  50  Lsb.  162  fg. 

Vai  de  Figueira,  F.  B.  Cm.  de  Taboa- 
ço,  Ce.  de  Barcos,  4  1.  Lamego,  58 
Lsb.  40  fg. 

Vai  de  Figueira  ,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da 
Pesqueira  ,  8  1.  Lamego ,  59  Lsb. 
72  fg. 

Vai  de  Figueira,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de 
Santarém,  15  1.  Lsb.   167  fg. 

Vai  de  Fontes,  F.  T.  Cm.  de  Bragança, 
Ce.  de  Vinhaes,  12  I.  Miranda,  75 
Lsb.  100  fg. 

Vai  de  Frades ,  F.  T.  Cm.  do  Moga- 
douro, Ce.  doVimiozo,  4  1.  Miran- 
da, 74  Lsb.   114  fg. 

Vai  Frechoso,  F.  T.  Cm.  deMirandelIa, 
Ce.  de  Villaflor,  2Í-  1.  Braga,  65 
Lsb.  69  fg. 

Vai  de  Gouvinhas,  F.T.  Cm.  deMiran- 
delIa ,  Ce.  da  Torre  de  D.  Chama , 
12  1.  Miranda  ,  72  Lsb.  86  fg. 

Vai  de  Guize,  F.  Al.  Cm.  eCc.  d'AI- 
cacer  do  Sal,  9  1.  Évora,  12  Lsb. 
180  fg. 

Vai  de  Janeiro,  F.  T.  Cm.  de  Bragança, 
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Ce.  de  Vinhaes,  10  1.  Miranda,  74 
Lsb.  2C6  b. 

Vai  de  La  Mula,  F.  B.  Cm.  do  Sabu- 
gal, Ce.  d'Almeida,  16  1.  Lamego, 
58  Lsb.   118  fg. 

Vai  de  Ladrões,  F.  B.  Cm.  da  Moda, 
Ce.  de  Marialva,  9  I.  Lamego,  56 
Lsb.   159  fg. 

Vai  de  Lamas,  F.  T.  Cm.eCc.  de  Bra- 
gança :  80  h. 

Vai  de  Lobo,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Miran- 
della,  10  1.  Miranda,  70  Lsb.  95  h. 

Vai  de  Lobos,  F.  B.  Cm.  d'Idanha  No- 
va, Ce.  de  Penamacor,  6  I.  Guarda, 
44  Lsb.  85  fg. 

Vai  de  Maceiras,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  da 
Fronteira,  5  1.  Évora,  25  Lsb.  56  fg. 

Vai  de  Madeira  ,  F.  B.  Cm.  de  Tran- 
coso,  Ce.  de  Pinhel  ,111.  Vizeu  , 
55  Lsb.  79  fg. 

Vai  da  Madre,  F.  T.  Cm.eCc.  do  Mo- 
gadouro, 29  1.  Braga,  67  Lsb.  175  h. 

Vai  Maior,  F.  B.  Cm.  d'Agueda  ,  Ce. 
d'Albergaria  Velha,  3  I.  Aveiro,  43 
Lsb.  sit.  sobre  o  Caima  :   181  fg. 

Vai  de  Mendiz,  F.T.  Cm.  d* Alijó,  Ce. 
de  Favaios ,  16  I.  Braga,  59  Lsb. 
52  fg. 

Vai  de  Mouro,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Tran- 
coso, 10  I.  Vizeu,  56  Lsb.  105  h. 

Vai  de  Nogueira  (V.  ex.)  F.T.  Cm.de 
Bragança  ,  8  I.  Miranda ,  76  Lsb. 
208  h. 

Vai  de  Nogueiras  ou  Valongueiras,  F. 
T.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  Real ,  14  I. 
Braga,  59  Lsb.  218  fg.  N'esta  F. 
que  fica  próxima  a  Constantim  ,  ha 
ainda  templos  ou  fanos  (rectifico  o 
que  disse  na  Breve  Noticia  da  Terra 


de  Panoias) ,  que  os  Romanos  alli 
dedicaram  aos  deuses  falsos;  o  que 
pôde  vèr-se  nas  Memorias  do  Padre 
Argote. 

Vai  Paço,  F.  T.  Cm.  de  Bragança,  Ce. 
de  Vinhaes,  12  1.  Miranda,  76  Lsb. 
280  h. 

Vai  Paços,  V.  cn.  e  F.T.  Cm.  de  Cha- 
ves,  18  1.  Braga,  72  Lsb.  416  íg. 
Ce.  2:122  fg.  Cr. 

Vai  Pedre,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Pena- 
fiel,  5  1.  Porto,  55  Lsb.  188  fg. 

Vai  Pereiro.  Vej.  Agrobom. 

Vai  doPezo,  F.Al.  Cm.  de  Portalegre, 
Ce.  e  1  I.  Crato,  30  Lsb.  132  fg. 

Vai  da  Pinta,  F.  Es.  Cm.  de  Santarém, 
Ce.  do  Cartaxo,  12  1.  Lsb.  110  fg. 

Vai  da  Porca  e  Baurezes,  F.  T.  Cm.  e 
Ce.  de  Chacim  ,  8  1.  Miranda  ,  78 
Lsb.  SI  (g. 

Vai  do  Porco,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  do  Mo- 
gadouro, 29  1.  Braga,  66  Lsb.  62  fg. 

Vai  de  Prados  Grande  (V.  ex.)  F.  T. 
Cm.  de  Chacim,  Ce.  de  Cortiços,  9  I. 
Miranda  ,  78  Lsb.  92  fg. 

Vai  de  Prados  de  Ledra,  F.T.  Ce.  da 
Torre  de  D.  Chama,  11  I.  Miranda, 
72  Lsb.  90  h. 

Vai  de  Prazeres,  F.  B.  Cm.  do  Fundão, 
Ce.  d'Alpedrinha  ,  9  1.  Guarda,  41 
Lsb.  305  fg. 

Vai  de  Reis,  F.Al.  Cm.  e  Cc.d'Alca- 
cer  do  Sal :  56  fg. 

Vai  de  Remigio,  F.  B.  Cm.  de  S.  Com- 
ba Dão,  Ce.  deMortagoa,  6  I.  Coim- 
bra ,  40  Lsb.   167  fg. 

Vai  de  Salgueiro,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de 
Mirandella,  10  I.  Miranda,  70  Lsb. 
96  fg. 
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Vai  da  Sancha,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  deMi- 
randella,22  I.  Braga,  65  Lsb.  60  fg. 

Vai  de  Seixo,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Tran- 
coso ,  10  1.  Vizeu,  55  Lsb.  36  fg. 

Vai  de  Telhas ,  F.  T.  Cm.  de  Miran- 
della  ,  Ce.  da  Torre  de  D.  Chama , 
12  1.  Miranda,  69  Lsb.  107  fg. 

Vai  de  S.  Tiago,  F.  Al.  Cm.  de  Beja, 
Ce.  de  Messejana,  16  I.  Évora,  18 
Lsb.  116  fg. 

Vai  de  Todos  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  B.  Cm. 
de  Coimbra:  617  h. 

Vai  de  Vargo ,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  de 
Moura,  13  I.  Évora,  25  Lsb.64fg. 

Vai  Verde.  Vej.  Marmellos. 

Vai  Verde,  F.  T.  Cm.  de  Chacim,  Ce. 
d'Alfandega  da  Fé,  26  1.  Braga,  66 
Lsb.  72  fg. 

Vai  Verde,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  do  Moga- 
douro, 29  1.  Braga,  67  Lsb.  1 02  fg. 

Vai  Verde ,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bra- 
gança, 6  1.  Miranda,  76  Lsb.  77  h. 

Vai  Verde,  F.  B.  Cm.  de  Trancoso,  Ce. 
d'Aguiar  da  Beira,  6  I.  Vizeu,  52 
Lsb.  70  fg. 

Vai  Verde,  F.  B.  Cm.  de  Trancoso,  Ce. 
de  Pinhel,  12  1.  Vizeu,  54  Lsb. 
46  fg. 

Vai  Verde,  F.  B.  Cm.eCc.  do  Fundão, 
9  1.  Guarda,  41   Lsb.  118  fg. 

Vai  Verdinho ,  F.  B.  Cm.  da  Covilhã, 
Ce.  de  Sortelha ,  5  1.  Guarda ,  48 
Lsb.  114  h.  Vej.  Valle. 

Valadares,  F.  M.  Cm.  de  Soalhães,  Ce. 
de  Bayâo,  111.  Porto,  56  Lsb. 
181  fg. 

Valadares ,  F.  M.  Ce.  de  Gaia,  Cm.  e 
1  1.  Porto,  51  Lsb.  255  fg. 

Valadares,  V.  e  F.  M.  Cm.  de  Monção, 


11  1.  Braga,  71  Lsb.  84  fg.  Ce. 
2:428  fg.  Cr. 

Valadares,  F.  B.  Cm.  de  Vouzella,  Ce. 
de  S.  Pedro  do  Sul,  4  1.  Vizeu,  49 
Lsb.   188  fg. 

Valcens,  F.  M.  Cm.  dos  Arcos  de  Vai 
de  Vez ,  Ce.  de  Ponte  da  Barca  : 
318  h. 

Valdasnes  (V.  ex.)  F.T.  Cm.  de  Cha- 
cim, Ce.  de  Cortiços,  10  1.  Miranda, 
68  Lsb.  105  fg. 

Valdígem  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  1. 
Lamego,   55  Lsb.  24 \  fg. 

Valdozende,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de 
Lanhoso,  Ce.  de  S.  Martha  do  Bouro, 
4  I.  Braga,  63  Lsb.  104  fg. 

Valdujo  e  Moreirinhas  anx.  F.  B.  Cm. 
e  Ce.  de  Trancoso ,  9  1.  Vizeu,  54 
Lsb.  199  fg. 

Válega  ou  Valga  ,  F.  B.  Cm.  d'01i- 
veira  d'Azemeis,  Ce.  de  Pereira  Ju- 
zam,  6  1.  Porto,  46  Lsb.  1:143  fg. 

Valelhas,  V.  eF.  B.  Cm.  e  3  1.  Guar- 
da ,  48  Lsb.  93  fg.  Ce.  1:165  fg. 

Valença,  V.  e  praça  forte  M.  Ds.  de 
Vianna  ,  sit.  defronte  de  Tuy  ,  em 
terreno  elevado  sobre  a  esquerda  do 
Minho,  10  1.  Braga,  70  Lsb.  1:900 
h.  em  2  FF.  ( Senhora  dos  Anjos 
1:090,  S.  Estevão  810).  Ce.  3:545 
fg.  Gm.  8:431  fg.  Cr.  Foi  fundada 
por  capitães,  companheiros  de  Vi- 
riato 136  annos  antes  da  era  Christã. 

Valença  do  Douro  (V.  ex.)  F.  B.  Cm. 
e  Ce.  deTaboaço,  5  I.  Lamego,  58 
Lsb.  74  fg. 

Valezim  (V.ex.)  F.B.  Cm.de  Gouvêa, 
Ce.  de  Loriga ,  12  I.  Coimbra ,  42 
Lsb.  167  fg. 
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Valformoso,  peq.  rio.  Vej.  Faro. 

Válga.  Vej.  Válcga. 

S.  Valha  ,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce. 
de  Monforte,  12  1.  Miranda,  71  Lsb. 
183  fg. 

Valhelhas.  Vej.  Valelhas. 

Vallada,  F.  Es.  Cm.  de  Santarém,  Ce. 
do  Cartaxo,  sit.  perto  da  direita  do 
Tejo,  11  I.  Lsb.  242  fg.  f.  2i 
Agosto  3  d. 

VALLAno,  F.  Es.  Cm.  d'Alcobaça,  Ce. 
da  Pederneira,  18  I.  Lsb.   117  fg. 

V  .lle,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de  Santarém, 
13  I.  Lsb.   124  fg. 

Valle ,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos  Arcos  de 
Vai  de  Vez ,  o  I.  Braga  ,  65  Lsb. 
374  fg. 

Valle  (S.  Cosme)  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de 
Villa  Nova  de  Famalicão,  2  I.  Braga, 
58  Lsb.  233  fg. 

Valle  (S.  Maria)  F.  B.  Cm.  d'Arouca  , 

.  Ce.  deFermedo,  4  I.  Porto,  48  Lsb. 
180  fg. 

Valle  (S.  Martinho)  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de 
Villa  Nova  de  Famalicão,  2  I.  Bra- 
ga ,  58  Lsb.   143  fg.  Vej.   Vai. 

*  Valle  das  Furnas ,  F.  e  lindo,  ro- 
mântico ,  e  pictoresco  valle ,  sit.  no 
centro  da  ilha  de  S.Miguel,  no  qual 
ha  varias  nascentes  d'aguas  mineraes ; 
das  quaes  umas  são  ferruginosas , 
quentes,  e  frias ;  outras  contém  di- 
versos saes :  d'algumas  das  nascen- 
tes sahem  as  aguas  em  repuxo  de 
agua  a  ferver  ;  e  uma  destas  é  for- 
mada por  uma  columna  dagua  de 
dois  a  três  palmos  de  diâmetro,  que 
se  eleva  de  seis  a  oito  palmos  d'al- 
tura  !  ILi  junto  d'estas  caldeiras  ca- 


sas para  banhos ,  e  passeios  para  os 
doentes  fazerem  exercicio. 

Valles,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce.  de 
Carrazedo  de  Monte  Negro,  15  1. 
Braga,  70  Lsb.  93  fg. 

Valles  e  Pombal,  F.  T.  Cm.  de  Chacim, 
Ce.  d'Alfandega  da  Fé,  25  I.  Braga, 
67  Lsb.  86  fg. 

Vallongo,  F.  T.  Cm.  d' Alijó,  Ce.  de 
Murça,  19  I.  Braga,  63  Lsb.  100  fg. 

Vallongo ,  V.  cn.  e  F.  M.  Cm.  e  2  I. 
Porto,  53  Lsb.  sit.  junto  da  serra 
do  seu  nome  (da  qual  já  os  Roma- 
nos tiravam  prata) :  796  fg.  Ce. 
1:22 í- fg.  Cr.  Grande  commercio  de 
pão  cosido ,  biscouto  &e.  com  a  ci- 
dade. Vej.  Cova. 

Vallongo,  F.  B.  Cm.  do  Sabugal,  Ce.  de 
Villar  Maior,  20  I.  Lamego,  49  Lsb. 
46  fg. 

Vallongo,  F.  Al.  Cm.  da  Fronteira,  Ce. 
d'Aviz,  1 1  1.  Évora,  22  Lsb.  62  fg. 

Vallongo,  F.  AI.  Cm.  Ce.  e  4  1.  Évora, 
2,4  Lsb.  41  fg. 

Vallongo  dos  Azeites  (V.  ex.)  F.  B.  Cm. 
de  Taboaço,  Ce.  de  Trevões,  8  1. 
Lamego,  58  Lsb.  69  fg. 

Vallongo  do  Vouga,  F.  B.  Cm.d'Ague- 
da,  Ce.  de  Vouga  ,  3  1.  Aveiro,  42 
Lsb.  604  fg. 

Valóes  ,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Re- 
galados ,  Ce.  d'Aboim  da  Nóbrega  : 

71  fg- 
Valongueiras.  Vej.  Vai  de  Nogueiras. 
Valodra,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Villa 

Pouca  d'Aguiar,   14  1.  Braga,  63 

Lsb.   130  fg. 
Valtar.  Vej.  Bailar. 
Valtorno,  F.  T.  Cm.  de  Moncorvo,  Cr. 

31 
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de  Villarinho  da  Castanheira,  21  I. 

Braga,  62  Lsb.  156  tg. 
Vandoma,  F.  M.  Cm.  de  Penafiel,  Ce. 

de   Paredes ,  4  I.  Porto ,  55  Lsb. 

119  fg. 
VÁo,  F.  Es.  Cm.  das  Caldas  da  Rainha, 

Ce.  d'Obidos,  16  1.  Lsb.  61  fg. 
Vaqueiros.  Vej.  Cazevel. 
Vaqueiros,  F.  Alg.  Cm.  de  Tavira,  Ce. 

d'AIcoutim,    9  1.    Faro,  4-7    Lsb. 

288  fg. 
S.  Varão  ou  S.  Verano  (Ct.  ex.)  V.  e 

F.  B.  Cm.  de  Soure,  2|  1.  Coimbra, 

33  Lsb.  352  fg.  Ce.  1:460  fg.  Cr. 
Varatojo.  Vej.  Torres  Vedras. 
«  Varca,  F.daCm.  deSalsete  na  ín- 
dia :  2:020  h. 
«  Varcdnda,  aldêa  onde  acaba  a  na- 
vegação do  rio  Damão.  Tem  salinas. 
Varge,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 

8  I.  Miranda  ,  77  Lsb.  96  fg. 
Varge,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  d' Elvas :  750  h. 
Vargea.  Vej.  Airó. 
Vargea,  F.  B.  Cm.  deTaboaço,  Ce.  de 

Trevões:  82  fg. 
Vargea,  F.  Es.  Cm.  eCc.  d'Alemquer : 

134  fg. 
Va.riz,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  do  Mogadouro, 

5  1.  Miranda  ,  75  Lsb.   50  fg. 
Várzea,  F.  M.  Ce.  de  Barcellos :  30  fg. 
Várzea,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de  Santarém, 

14 1  I.  Lsb.  217  fg. 
Várzea  (V.  ex.)  F.  B.  p.  de  Lamego: 

556  h. 
Várzea,  F.  B.  Cm.  de  Mangoalde,  Ce. 

de  Tavares ,   5  1.  Vizeu ,  42  Lsb. 

150  fg. 
Várzea,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d'Arouca,  8  1. 

Lamego,  51  Lsb.  76  fg. 


Várzea,  F.  M.  Cm.  deLouzada,  Ce.  de 
Felgueiras ,  5  1.  Braga ,  58  Lsb. 
132  fg. 

Várzea  (S.  João)  F.  M.  Cm.  e  Ce.  d'A- 
marante,  10  1.  Braga,  58  Lsb.  81  fg. 

Várzea  d^Abrunhaes ,  F.  B.  p.  de  La- 
mego:  165  fg. 

Várzea  e  Aliviada,  F.  M.  Cm.eCc.  de 
Soalhães,  8  I.  Porto,  58  Lsb.  223  fg. 

Várzea  dos  Cavalleiros,  F.  B.  Cm.  e  Ce. 
da  Certa :  226  fg. 

Várzea  Cova,  F.  M.  Cm.  de  Celorico  de 
Basto,  Ce.  de  Cabeceiras  de  Basto , 
7  1.  Braga,  64  Lsb.  132  fg. 

Várzea  do  Douro,  F.  M.  Cm.  de  Soa- 
lhães, Ce.  deBemviver,  7  I.  Braga, 
55  Lsb.  137  fg. 

Várzea  de  Góes  e  Chapinheira ,  F.  B. 
Cm.  d'Arganil  ,  Ce.  de  Góes ,  5  I. 
Coimbra  ,  35  Lsb.  278  fg. 

Várzea  de  Lafões,  F.  B.  Cm.  de  Vou- 
zella  ,  Ce.  de  S.  Pedro  do  Sul ,  sit. 
nas  margens  do  Vouga,  3  1.  Vizeu, 
48  Lsb.   194  fg.  Vej.  Banho. 

Várzea  de  Meruge,  F.  B.  Cm.  deGou- 
vêa,  Ce.  do  Ervedal,  10  1.  Coimbra, 
42  Lsb.  83  fg. 

Várzea  da  Serra,  F.  B.  Ce.  de  Tarouca, 
Cm.  e  2  I.  Lamego,  53  Lsb.  136  fg. 

Várzea  ou  Varxe,  F.  Al.  Cm.  e  Ce.  de 
Elvas:  201  fg. 

Várzeas  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de  Tran- 
coso: 260  h. 

Varziella,  F.  M.  Cm.  de  Louzada,  Ce. 
de  Felgueiras,  5  1.  Braga,  58  Lsb. 
209  fg. 

Varziellas,  F.  B.  Cm.  de  Tondella . 
Ce.  de  S.  João  do  Monte ,  4  I.  Vi- 
zeu ,  46  Lsb.  69  fg. 
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Vascão  ,  peq.  rio  do  Alg.  que  nasce 

ao  N.  da  serra  do  Caldeirão,  e  en- 
tra na  direita  do  Guadiana. 
Vascões  ,  F.  M.  Cm.  de  Valença,  Ce. 

de  Coura ,    8  I.   Braga ,    68    Lsb. 

71  fg. 
Vascoveiro,  F.  B.  Cm.  de  Trancoso, 

Ce.  de  Pinhel,  12  1.  Vizeu,  56  Lsb. 

76  fg. 
Vassal,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce.  de 

Vai  Paços,   14  1.  Braga,  70  Lsb. 

142  fg. 
Veatodos  ,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Bar- 

cellos,  3  I.  Braga,  58  Lsb.  2Í6  fg. 
■&  Vecassaim,  F.  na  Cm.  de  Bardez  na 

índia  :  2:247  h. 
Veiga  de  Lila  (S.Maria)  F.T.Cm.de 

Chaves,  Ce.  de  Carrazedo  de  Monte 

Negro,  18  1.  Braga,  71  Lsb.  60  fg. 
Veiga  de  Lila  (S.  Pedro)  F.  no  mesmo 

Ce:   124  fg. 
Veigas.  Vej.  Quintanilha. 
Veiros,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d' Estarreja, 

7  1.  Porto ,  45  Lsb.  592  fg. 
Veiros,  V.  e  F.  Al.  Cm.  da  Fronteira, 

6  I.  N.  E.  Évora,  25  Lsb.  300  fg. 

Ce.  597  fg.  Cr. 
Vella,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  2  1.  Guarda, 

52  Lsb.  155  fg. 
*  Vellas,  V.  cap.  da  ilha  de  S.  Jorge 

nos  Açores:  4:000  h.  Ce.  10:166  h. 

Tem  bons  cães. 
Velloza,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Celorico 

da  Beira,  3  I.  Guarda,  53  Lsb.  86  fg. 
Venade  ,  F.  M.  Cm.  de  Vianna ,  Ce. 

de  Caminha,   10  1.  Braga,  68  Lsb. 

168  fg. 
Venda  (S.  João)  F.  Alg.  Cm.  Ce.  e  2  I. 

Faro,  40  Lsb.  370  h. 


Venda  do  Cepo ,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de 
Trancoso,  9  1.  Vizeu,  53  Lsb.  1 94  h. 

Venda  Nova,  F.  T.  Cm.  de  Montalegre, 
Ce.  de  Ruivàes,  10  1.  Braga,  69 
Lsb.  39  fg. 

Vendada.  Vej.  Manigolo. 

Vendas  Novas,  F.  Al.  Cra.d'Arraiolos, 
Ce.  de  Monte  Mor  Novo,  8  I.  Évora, 
12  Lsb.  83  fg. 

Ventoza,  F.  31.  Cm.  da  Povoa  de  La- 
nhoso, Ce.  de  Vieira,  4  1.  Braga, 
63  Lsb.  78  fg. 

Ventoza,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Vouzella, 
2  £  I.  Vizeu ,  47  Lsb.  362  fg. 

Ventoza,  F.  Es.  Cm.  d^lemquer,  Ce. 
d'Aldea  Gallega  da  Merciana  ,  9  1. 
Lsb.  305  fg. 

Ventoza,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de  Torres 
Vedras,  8  I.  Lsb.  379  fg. 

Ventoza,  F.Al.  Cm.  Ce.  e  1  \  1.  Elvas, 
30  Lsb.  58  fg. 

Ventoza  do  Bairro  (V.  ex.)  F.  B.  Cm, 
de  Cantanhede ,  Ce.  da  Mealhada  , 
7  I.  Coimbra,  38  Lsb.  214  fg. 

Ventuzello,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  do  Moga- 
douro, 31  I.  Braga,  67  Lsb.  100  íg. 

%  Veqdeqde  ,  reino  na  costa  de  Ti- 
mor, que  dista  5  jorn.  de  Délli,  tem 
36:000  h. ,  e  paga  ann.  a  Portugal 
43/200  reis,  e  15  trabalhadores. 

Vera  Cruz,  F.  Al.  Cm.  de  Monsaraz, 
Ce.  de  Portel,  7  1.  Évora,  20  Lsb. 
150  fg. 

S.  Verão.  Vej.  S.  Varão. 

Verdelhos,  F.  B.  Ce.  de  Valelhas,  Cm. 

e  6  1.  Guarda,  44  Lsb.   132  lg. 
Verooejo,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Valença, 

10  I.  Braga,  70  Lsb.   132  fg. 
#  Verga,  cabo  em  que  termina  a  Se- 


erim  ,  F.  M.  Cm. 

nhoso ,  Ce.  de  S. 
Brasa  ,  62  Lsb. 


S 


VI 

negambia  Portugueza  da  parte  do  S. 
Vej.  Senegambia. 

da  Povoa  de  La- 

João  de  Rei,  2  1. 

68  fg. 

Veríssimo  de  Ta  mel,  F.  M.  Cm.  e 

Ce.  de  Barcellos,  2\  I.  Braga,  60 

Lsb.  170  fg.  Vej.  Amarante. 

Vermelha,  F.  Es.  Cm.  d'Alemquer,  Ce. 

do  Cadaval,   12  1.  Lsb.   116  lg. 
Vermil,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guima- 
rães, 2  1.  Braga  ,  62  Lsb.  72  fg. 
Vermioza,  F.  B.  Cm.  de  Trancoso,  Ce. 
de   Figueira   de   Castello    Rodrigo , 


15  1.  Lamego,  59  Lsb. 


107  fg. 


Vermoim,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa 
Nova  de  Famalicão,  3  1.  Braga,  57 
Lsb.  128  fg. 

Vermoim,  F.  M.  Ce.  da  Maia,  Cm.  e 

2  1.  Porto,  54  Lsb.  147  fg.  Vej. 
Calendário. 

Vermdil,  F.  Es.  Cm.  eCc.  do  Pombal, 

3  I.  Leiria,  22  Lsb.   104  fg. 

*  Verná,  F.  na  Cm.  deSalsete  na  ín- 
dia :  2:842  h. 

Verride  e  Abrunheira,  V.  e  F.  B.  Cm. 
de  Soure ,  5  1.  Coimbra  ,  33  Lsb. 
324  fg. 

Vestiaria,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  d'Alco- 
baça,  18  I.  Lsb.  134  fg. 

Vez  ,  peq.  rio  que  rega  o  fértil  valle 
de  Vez,  e  entra  na  direita  do  Lima, 
perto  da  Ponte  da  Barca  ,  M. 

Via  Gloria,  F.  Al.  Cm.  e  Cc.deMer- 
tola  ,  20  1.  Évora,  28  Lsb.  82  fg. 

Via  Longa ,  F.  Es.  termo  e  3  I.  Lsb. 
323  fg. 

Viade,  F.  T.  Cm.eCc.  de  Montalegre, 
8  1.  Braga,  68  Lsb.  154  fg. 
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Viade,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Celorico  de 
Basto,  8  1.  Braga,  62  Lsb.  189  fg. 

Vianna  ,  linda  Cid.  cn.  e  Ds.  M.  sir. 
na  direita  do  Lima  com  um  pequeno 
porto,  castello,  e  uma  ponte  de  ma- 
deira sobre  o  rio.  Do  alto,  em  que 
está  a  capella  de  S.  Luzia ,  goza-se 
d'uma  vista  pictoresca  e  encantadora. 
Dista  8  1.  Braga,  10  Porto,  62  Lsb. 
(li.  N.  41°  42/  lg.  oc.  18').  Pop. 
1:534  fg.  em  2  FF.  (S.  Maria  972, 
Monserrate  562).  Ce.  7:219  fg.Cm. 
9:592  fg.  Ds.  43:528  fg.  Exporta 
cereaes  (em  um  anno  exportou  1:666 
moios)  laranja  ,  e  cortiça.  Foi  fun- 
dada pelos  Gallos  Celtas  296  annos 
antes  da  era  Christã ;  e  tomou  o 
nome  de  Diana ,  que  tinha  alli  um 
famoso  templo. 


Vianna  do  Alemtejo,  V.  e  F.  Al.  Cm. 
e  5  1.  a5.d'Evora,  21  Lsb.  345  fg. 
Ce.  841   fg.  Cr. 

Viariz,  F.  M.  Cm.  de  Soalhâes,  Ce.  de 
Bayâo,  10  I.  Porto,  56  Lsb.  141  fg. 

Viatodos.  Vej.  Vealodos. 

S.  Vicente,  cabo  no  Alg.  It.  N.  37° 
2'  lg.  oc.  34').  Segundo  alguns,  foi 
alli  enterrado  Tubal ;  e  por  isso  lhe 
chamaram  Promontório  Sacro.  Tem 
pharol.  Vej.  Setúbal. 

S.  Vicente,  F.  B.  Cra.de  Vouzella,  Ce. 
d'01iveira  de  Frades,  4  1.  Vizeu,  46 
Lsb.  167  fg. 

S.  Vicente  e  Segirei,  F.  T.  Cm.  de  Cha- 
ves, Ce.  de  Mouforte,  14  1.  Miranda, 
74  Lsb.   117  fg. 

S.  Vicente  da  Beira,  V.eF.  B.  Cm.  de 
Castello  Branco,  sit.  em  terreno  mon- 
tuoso  e  pouco  fértil  ,111.  Guarda , 


VI 


39  Lsb.  135  f{3 


450  lg.  Ce.  1:252  fg.  Cr. , 
S.  Vicente  de  Fora ,  F.  Al.  Cm.  Ce.  e 
1  1.  Elvas,  30  Lsb.   119  fg. 

*  S.  Vicente,  V.  sit.  na  costa  da  ilha 
da  Madeira  :  4:600  h.  Ce.  1 5:000  h. 

*  S.  Vicente,  ilha  de  Cabo-Verde,  a 
qiíal  tem  5  1.  de  comp. ,  3  de  larg. 
e  800  h.  E'  composta  de  duas  ser- 
ras, que  terminam  na  bahia  do  Porto 
Grande,  que  é  o  melhor  porto  do 
archip.  Dista  2  1.  de  S.  Antão.  Tem 
bellas  planícies  e  cxcellentes  pasta- 
gens ,  e  uma  salina.  Exporta  muita 
urzella  ,  algum  âmbar  ,  tartaruga  ; 
bois ,  e  cabras.  Vcj.  Porto  Grande. 

S.  Victoria,  F.Al.  Cm.  e  Ce.  de  Beja, 

11  1.  Évora,  21  Lsb.   1  18  fc. 
Victorino  das  Donas,  F 

de  Ponte  do  Lima  ,  5 

Lsb.   109  fg. 
VicTORixno  dos  Piaes,  F.  M.  Cm.  e  Ce. 

de  Ponte  do  Lima ,  4  1.  Braga,  63 


Ce. 
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7  1.   Évora,  20  Lsb.  614  fg. 

1:156  fg.  Cr. 

Vidigceiras,  F.  Al.  Cm.  eCc.de  Mon- 
saraz, 7  1.  Évora  ,  27  Lsb.  278  b. 

Vidoedo,  F.T.  Cm.eCc.  do  Mogadou- 
ro, 8  1.  Miranda  ,  72  Lsb.  72  h. 

Vidual  de  Cima,  F.  B.  Cm.  d'Ars:anil, 
Ce.  de  Fajào,  6 


Guarda,  48  Lsb. 


M.  Cm.  e  Ce. 
1.  Braga,  65 


66  fg. 


Lsb.  191  f 


o* 


VidÃes,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  das  Caldas 

da  Rainha  ,14  1.  Lsb.  170  fg. 
Vide.  Vej.  Horta. 

Vide  (V.ex.)  F.  B.  Cm.  deGouvêa,  Ce. 
de  Loriga,  12  1.  Coimbra,  44  Lsb. 
280  fg. 
Vide  Entre  Vinhas,  F.  B.  Cm.  eCc.  de 
Celorico  da  Beira,  3  1.  Guarda,  50 
Lsb.  10í<  fg. 
Vide  do  Monte,  F.  B.  Cm.  de  Celorico 
da   Beira,   Ce.  de   Linhares,  2  1. 
Guarda  ,  50  Lsb.  200  fg. 
VidigÀo  ,  F.  Al.  Cm.  d'Arraiolos,  Ce. 
do  Vimieiro ,  5  1.  Évora ,  25  Lsb. 
74  fg. 
Vidigceira,  V.  e  F.  Al.  Cm.  de  Cuba, 


Vieira,  Ce.  M.  Cm.  da  Povoa  de  La- 
nhoso, 4  1.  Braga,  62  Lsb.  3:067  fg. 
Vieira,  F.  Es.  Cm.  Ce.  e  3  1.  Leiria, 

25  Lsb.  320  fg. 
Vieiro.  Vej.  Ervedosinha. 
Vilciarigas.  Vej.  Paços. 
Villa  ,  F.  M.  Cm.  de  Vianna,  Ce.  de 
Caminha,  8  1.  Braga,  67  Lsb.  38  fg. 
Villa  Alva  (V.  ex.)  F.  Al.  Cm.  de  Cuba, 
Ce.  de  Villa  de  Frades,  6  1.  Évora, 
16  Lsb.  244  fg. 
Villa  do  Bispo  e  Sagres ,  V.  e  F.  Al. 
Cm.  de  Lagos,  9  1.  Faro,  33  Lsb. 
283  fg.  Ce  740  fg. 
Villa  Boa  ,  F.  T.  Cm.  de  Mirandella  , 
Ce.  de  Lamas  d'Orelhão,  20  1.  Bra- 
ga, 65  Lsb.   161  fg. 
mia  Boa,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Barcellos, 

3  1.  Braga  ,  60  Lsb.  59  fg. 
Vala  Boa  e  Ladario,  F.  B.  Ce.  de  Sá- 
tão, Cm.  e  3 1.  Vizeu,  49  Lsb.  296  fg. 
Villa  Boa,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  do  Sabugal, 

20  I.  Lamego,  50  Lsb.  121  fg. 
Villa  Boa  do  Bispo  (Ct.  e  V.  ex.)  F.  M. 
Cm.  de  Soalhães,  Ce.  de  Bemviver, 
7  I.  Porto,  57  Lsb.  319  fg. 
Villa  Boa  do  Carçàozinho,  F.T.  Cm.  e 
Ce.  de  Bragança,  8  1.  Miranda,  78 
Lsb.  96  h. 
Vtlla  Boa  do  Ouzilhão ,  F.  T   Cm.  de 


VI 
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Bragança,  Ce.  de  Vinhaes,  101.  Mi- 
randa ,  79  Lsb.  60  fg. 
Villa  Boa  do  Quirez  (Ct.  e  V.  ex.)  F. 
M.  Cm.  e  Ce.  de  Penafiel,  7  1.  Porto, 


VI 


57  Lsb.  382  fg. 
Villa  Boa  de  Roda  (V.  ex.)  F.  M.  Cm. 

de  Guimarães:   1:108  b. 
Villa  Boim  (V.  ex.)  F.  Al.  Cm.  e  1  1. 

Elvas ,  29  Lsb.  259  fg. 
Villa  Cahiz  (Ct.  e  V.  ex.)  e  Passos,  F. 
M.  Cm.  d'Amarante,  Ce.  de  S.  Cruz, 
9  1.  Braga,  58  Lsb.   196  fg. 
Villa  Chã,  F.M.  Cm.de  Barcellos,  Ce. 
d'Es|)ozende  ,  5  I.  Braga,  58  Lsb. 
116  fg. 
Villa  Chã,  F.B.Cm.d'Arouca,  Ce.  de 
Macieira  de  Cambra,  6  I.  Aveiro, 
46  Lsb.  229  fg. 
Villa  Chã ,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  d'OIivei- 
ra  d'Azemeis.  5  I.  Porto,  48  Lsb. 
181  fg. 
Vtlla  Chã,  F.  M.Cm.  e  Ce.  de  Villa  do 
Conde,  3  I.  Porto,  55  Lsb.  74  fg. 
Villa  Chã  ,  F.  B.  Cm.  de  Celorico  da 
Beira,  Ce.  de  Fornos  d'Algodres,  6  I. 
Vizeu ,  50  Lsb.  49  fg. 
Villa  Chã,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  do  Pomba], 

7  I.  Coimbra  ,  27  Lsb.  240  fg. 
Villa  Châ  (S.  João)  F.  M.  Cm.  dos  Ar- 
cos de  Vai  de  Vez,  Ce.  de  Ponte  da 
Barca,  4  1.  Braga,  64  Lsb.  166  fg. 
Villa  Chã  (S.  Tiago)  F.  no  antecedente 

Ce.  e  distancia  :  80  fg. 
Villa  Chã  da  Barcioza  ,  F.  T.  Cm.  do 
Mogadouro,  Ce.  e  2  I.  Miranda,  77 
Lsb.  94  fg. 
Villa  Chã  de  Cangueiros,  F.  B.  Cm.de 
Moimenta  da  Beira,  Ce.  de  Mondim  : 
69  fg. 


Villa  Chã  e  Larim  ou  Villa  Verde,  V. 
e  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Regalados: 
191  fg.  Ce.  1-.Í43  fg. 
Villa  Chã  do  Marão,  F.  M.  Cm.  e  Ce. 
d'Amarante,  9  I.  Braga,  58  Lsb. 
201  fg. 
Villa  Chã  da  Montanha  ,  F.  T.  Cm.  e 
Ce.  d'Alijó,  17  1.  Braga,  61  Lsb. 
212  fg.  Vej.  Mineralogia  na  Intro- 
ducção. 
Villa  Chã  de  Poiares,  F.  B.  Cm.  e  3  I. 

Coimbra  ,  36  Lsb.  200  h. 
Villa  Chã  da  Ribeira  ,  F.  T.  Cm.  do 

Mogadouro :  98  h. 
Villa  Chã  de  Sá,  F.  B.Cra.  Ce.  e  1  I. 

Vizeu,  46  Lsb.   124  fg. 
Villa  do  Conde ,  V.  e  F.  M.  Ds.  do 
Porto,  sit.  na  direita  e  perto  da  foz 
do  Ave,  com  porto,  e  grande  con- 
vento (com  bom  aquedueto)  de  Santa 
Clara  ;  6  I.  Braga,  4  Porto,  56  Lsb. 
(It.  N.  41°  21'  lg.  oc.  12'):  1:069 
fg.  Ce.  4:008  fg.  Cm.  7:214  fg.  Cr. 
Villa  Cortêz,F.B.Cm.Cc.e2  1.  Guar- 
da ,  52  Lsb.  65  (S. 
Villa  Cortêz  da  Serra  ,  F.  B.  Cm.  de 
Celorico  da  Beira,  Ce.  de  Linhares, 
16  1.  Coimbra,  49  Lsb.   110  fg. 
Villa  Cova,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Bar- 
cellos, 4  I.  Braga,  59  Lsb.  230  fg. 
Villa  Cova,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Guima- 
rães,  3  I.  Braga,  62  Lsb.  106  fg. 
Villa  Cova.  Vej.  Quinta. 
Villa  Cova  de  Carros,  F.  M.  Cm.  de  Pe- 
nafiel, Ce.  de  Paredes  ,  4  1.  Porto , 
55  Lsb.  67  fg. 
Villa  Cova  a  Coalheira  (V.  ex.)  F.  B.  Cm. 
de  Moimenta  da  Beira,  Ce.  deFra- 
goas,  4  1.  Lamego,  51  Lsb.  238  f^ 
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Villa  Cova  a  Coalheira  (V.  ex.)  F.  B. 

Cm.  de  Gouvêa  ,  Ce.  de  Sandomil , 

12  I.  Coimbra,  44  Lsb.   108  fg. 
Villa  Cova  do  Covello  ,  F.  B.  Cm.  de 

Mangoaldc,  Ce.  de  Penalva  do  Cas- 

tello,  4  I.  Vizeu,  49  Lsb.   122  fg. 
Villa  Cova  da  Lixa,  F.  M.  Cm.  de  Lou- 

zada,  Ce.  de  Felgueiras,  7  1.  Braga, 

60  Lsb.  303  fg. 
Villa  Cova  da  Moreira,  F.  M.  Cm.  Ce. 

e  1  I.  Braga,  60  Lsb.   115  fg. 
Villa  Cova  do  Perrinho,  F.  B.  Cm.  de 

Arouca,  Ce.  de  Macieira  de  Cambra, 

6  I.  Aveiro ,  46  Lsb.  49  fg. 
Villa  Cova  de  Sob-Avô  (V.  ex.)  F.  B. 

Cm.  d'Arganil ,  Ce.  de  Coja  ,  8  I. 
Coimbra,  40  Lsb.  215  fg. 

Villa  Cova  de  Vez  d'Aviz,  F.  M.  Cm. 
e  Ce.  de  Penafiel,  7  1.  Porto,  57 
Lsb.   120  fg. 

Villa  d'Egreja,  V.  e  F.  B.  Cm.  e  3  1. 
Vizeu,  49  Lsb.  sit.  perto  da  direita 
da  ribeira  Sátão  (que  desce  de  Gul- 
far  e  entra  na  direita  do  Dão) ;  336 
fg.  No  Ce.  (denominado  de  Sátão) , 
que  hoje  abrange  os  extinctos  Con- 
celhos de  Ferreira  d'Aves  e  de  Gulfar, 
2:256  fg.  Cr. 

Villa  Facaia,  F.  B.  Cm.  de  Figueiró  dos 
Vinhos,  Ce.   de  Pedrógão  Grande, 

7  1.  Coimbra ,  28  Lsb.  295  fg. 
Villa  Fernando,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  2  1. 

Guarda  ,  52  Lsb,  223  fg. 
Villa  Fernando  (V.  ex.)  F.  Al.  Cm.  e 

2  I.  Elvas,  28  Lsb.  71  fg. 
Villa  Flor,  V.  e  F.  T.  Cm.  de  Miran- 

della,  23  I.  Braga,  65  Lsb.  365  fg. 

Ce.  1:408  fg. 
Villa  Flor  (V.  ex.)  F.  AI.  Cm.  de  Niza, 


Ce.  de  Gavião,  7  1.  N.  O.  Portale- 
gre, 30  Lsb.  28  lg. 
Villa  Frade.   Vej.  Lama  d' Arcos. 
Villa  de  Frades ,  V.  e  F.  Al.  Cm.  de 

Cuba,  7  I.   S.  d' Évora,    21    Lsb. 

393  fg.  Ce.  637  fg.  f.  28  Outub. 
Villa  Franca,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Vian- 

na,  5  I.  Braga,  63  Lsb.   159  fg. 
Villa  Franca  ,  F.  B.  Cm.  de  Gouvêa  , 

14  I.  Coimbra,  48  Lsb.  200  h. 
Villa  Franca  do  Deão,  F.  B.  Cm.  Ce. 

e  3  I.  Guarda ,  53  Lsb.  83  fg. 
Villa  Franca  de  Lampassas  (V.  ex.)  F. 

T.  Cm.  de  Bragança,  8  1.  Miranda, 

73  Lsb.  120  h. 
Villa  Franca  das  Naves,  F.  B.  Cm.  e 

Ce.  de  Trancoso,   10  1.  Vizeu,  57 

Lsb.  106  fg. 
Villa  Franca  da  Serra  ,  F.  B.  Cm.  de 

Celorico  da  Beira,  Ce.  de  Linhares, 

17  1.  Coimbra,  49  Lsb.   187  fg. 
Villa  Franca  de  Xira,  V.  e  F.  Es.  sit. 

na  direita  do  Tejo,  Ds.  e  5  I.  Lsb. 

1:017  fg.  Ce.  1:494  fg.  Cm.  3:881 

{g.  f.  Dom.  3.a  de  Maio  3  d.  Dom. 

l.a  Outub.  3  d.  Cr.  Vej.  Planos  na 

Introducção. 
Villa  Fresca  ,  F.  AI.  Cm.  de  Setúbal , 

Ce.   d'Azeitào,   5  I.   Lsb.  223  fg. 

f.  1  Dezemb.  3  d. 
Villa  Frescainha  (S.  Martinho)  F.  M. 

Cm.  e  Ce.  de  Barcellos,  3  1.  Braga, 

58  Lsb.  60  fg. 
Villa  Frescainha  (Salvador)  F.  no  dito 

Ce.  e  distancia  :  65  fg. 
Villa  Fria,  F.  M.  Cm.  deLouzada,  Ce. 

de  Felgueiras,  5  I.  Braga,  56  Lsb. 

123  fg. 
Villa  Fria,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  deVian- 
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na,  5  1.  Braga,  62  Lsb.   108  fg. 
Villa  Garcia,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  1.  Guar- 
da ,  50  Lsb.  77  %. 
Villa  Garcia,  F.  M.  Cm.  eCr.  d'Ama- 

rante,  8  1.  Braga,  62  Lsb.  69  fg. 
Villa  Garcia  ou  Brufe  (V.  ex.)  F.  M. 

Cm.  do  Pico  de  Regalados,  Ce.  de 

Terras  de  Bouro,  5  I.  Braga,  6í-Lsb. 

80  h. 
Villa  Garcia  e  Freixial  anx.  F.  B.  Cm. 

e  Ce.  de  Trancoso,  10  I.  Vizeu,  54 

Lsb.   102  fg. 
Villa  Juzà,  F.  T.  Cm.  do  Pezo  da  Re- 

goa,  Ce.  de  Mezâofrio,  14  I.  Porto, 

57  Lsb.  87  fg. 
Villa  de  Lcdra  ,  F.  T.  Ce.  de  Miran- 

della  :  60  h. 
Villa  Longa,  F.  B.  Ce.  de  Salão,  Cm. 

e  4|  1.  Vizeu,  50  Lsb.  50  fg. 
Villa  Maior,  F.  B.  Cm.eCc.  da  Feira, 

3  I.  Porto,  49  Lsb.   133  fg. 
Villa  Maior,  e  Goja,  F.  B.  Cm.  de  Vou- 

zella,  Ce.  de  S.  Pedro  do  Sul ,  3  I. 

Vizeu,  48  Lsb.  209  fg. 
Villa  Marim  ,  F.  T.  Cm.  do  Pezo  da 

Regoa,  Ce.  de  Mezâofrio,  131.  Porto, 

56  Lsb.  422  fg. 
Villa  Marim,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Villa 

Real,  12  I.  Braga,  59  Lsb.  238  fg. 
Villa  de  Mattos,  F.  B.  Cm.  de  Canta- 
nhede,  Ce.  d'Anç3,  2  I.  Coimbra, 

36  Lsb.   136  fg. 
Villa  Meã,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce.  de 

Ervededo,  1 4 1.  Braga,  7 1  Lsb.  23  fg. 
Villa  Meã.  Vej.  Campos. 
Villa  Meão,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bra- 
gança, 7  I.  Miranda,  79  Lsb.  116h. 
Villa  de  Moinhos,  peq.  V.  ex.  na  F.  de 

Vizeu. 


Villa  Nogueira,  V.  eF.  Al.  Cm.  de  Se- 
túbal, 5  I.  Lsb. :  manufactura  d'al- 
godão :  500  fg.  No  Ce.  (denominado 
á"1  Azeitão)  732  fg. 

Villa  Nova,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  deMiran- 
della,  12  I.  Miranda,  70  Lsb.  80  h. 

Villa  Nova  ,  F.  T.  Cm.  e  C<\  de  Bra- 
gança, 7  1.  Miranda,  78  Lsb.  135  h. 

Villa  Nova,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Gouvêa : 
664  fg. 

Villa  Nova  d'Anços  (V.  ex.)  F.  B.Cm. 
e  O.  de  Soure ,  4  I.  Coimbra  ,  32 
Lsb.  233  fg. 

Villa  Nova  da  Barca  ,  F.  B.  Cm.  de 
Soure,  Cc.d'Abrunheira,  4  1.  Coim- 
bra, 33  Lsb.   144  fg. 

Villa  Nova  da  Baronia  (V.  ex.)  F. 'AL 
Cm.  de  Cuba,  Ce.  d'Alvito,  6  I. 
Évora,  20  Lsb.  220  fg.  f.  Dom.  2." 
Outub.  3  d. 

Villa  Nova  do  Casal.  Vej.  Casal. 

Villa  Nova  de  Cerveira  e  Loivo,  V.  e 
F.  M.  Cm.  de  Valença,  sit.  sobre  a 
esquerda  do  Minho,  10  1.  Braga,  70 
Lsb.  389  íg.  Ce.  2:215  fg.  Cr. 

Villa  Nova  d'Erra.  Vej.  Erra. 

Villa  Nova  de  Famalicão,  V.  cn.  e  F. 
M.  Ds.  e  3  1.  Braga,  57  Lsb.  28 í 
fg.  No  Ce.  e  Cm.  (que  é  composta 
somente  do  seu  Ce.)  6:309  fg.  f.  8 
Maio  2  d.  29  Setemb.  3  d.  Cr. 

Villa  Nova  de  Foz  Coa,  V.eF.B.  Cm. 
da  Pesqueira,  sit.  perto  da  esquerda 
e  foz  do  Coa,  12  1.  Lamego,  61 
Lsb.  679  fg.  Cr. 

Villa  Nova  dos  Infantes,  F.  M.  Cm.  e  Ce, 
de  Guimarães,  4  I.  Braga,  60  Lsb. 
92  fg. 

Villa  Nova  de  Milfontes  (V.  ex.)F.  AL 
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Cm.  d'Ourique,  Ce.  do  Cercal,  sit. 

na    foz   do   Odemira  ,  com  um  pcq. 

porto  ;  20  !.  Évora,  24  Lsb.  106  fg. 
Yilla  Nova  de  Monsárros  (Ct.  e  V.  ex.) 

F.  B.  Cm.  e  Ce.  d' Anadia,  41.  Coim- 
bra. 38  Lsb.  241  fg. 
Yilla  Nova  da  Muhia,  F.  M.  Cm.  dos 

Arcos  de  Vai  de  Vez,  Ce.  da  Ponte 

da  Barca,  5  I.  Braga,  6  \  Lsb.  22 1  fg. 
Yilla  da  Palhaça,  F.  B.  Cm.  d'Anadia, 

Ce.  de  Sóza  ,  2  1.  Aveiro,  41  Lsb. 

257  fg. 
Yilla  Nova  de  Portimão,  V.  e  F.  Alg. 

Cm.  de  Lagos,  sit.  sobre  o  Portimão, 

com  porto  e  commercio;  7  1.  Faro, 

36  Lsb.  (//.  N.  37°  9'  lg.  oc.  3') 

982  fg.    Ce.   1:707  fg.    Cr.  f.  11 

Novemb.  3  d. 
Yilla  Nova  do  Porto  ou  Gaia.  Vej.  Gaia. 
Yilla  Nova  de  Pussos  (V.  ex.)  F.  B.  Cm. 

de  Figueiró  dos  Vinhos,  Ce.  d'AI- 

vayazere,  7  1.  Coimbra,    27  Lsb. 

321  fg. 
Villa  Nova  da  Rainha,  F.  B.  Cm.eCc. 

de  S.  Comba  Dão,  4  I.  Vizeu,  43 

Lsb.  88  fg. 
Yilla  Nova  da  Rainha  ,  F.  Es.  Cm.  e 

Ce.  d'Alemquer,  9  1.  Lsb.   57  fg. 

f.  19  Março,  28  Julho  2  cl. 
Yilla  Nova  de  Sande,  F.  M.  Cm.  e  Ce. 

de  Guimarães,  2  I.  Braga,  60  Lsb. 

49  fg. 
Yilla  Nova  de  Souto  d'El-Rei,  V.  ex. 

perlo  de  Lamego.  Vej.  Arneiros. 
Villa  Nova  da  Telha,  F.  M.  Ce.  da  Maia, 

Cm.  e  2  I.  Porto,  54  Lsb.  108  fg. 
Villa  Nune,  F.  M.Cm.  de  Celorico  de 

Basto  ,  Ce.  de  Cabeceiras  de  Basto, 

8  1.  Braga,  64  Lsb.  62  fg. 


Villa  da  Ponte,  F.  T.  Cm.  de  Montale- 
gre, Cr.  deRuivães,  9  1.  Braga,  68 
Lsb.  53  fg. 

Yilla  da  Ponte  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  de 
Moimenta  da  Beira,  Ce.  de  Sernan- 
celhe, 7  I.  Lamego,  53  Lsb.  1 06  fg. 

Villa  Pouca  d'Aguiar,  V.  e  F.  T.  Ds.  de 
Villa  Real,  141.  Braga,  63  Lsb.  283 
fg.  Ce.  2: 188  fg.  Cm.  5:543  fg.  Cr. 

Villa  Pouca  da  Beira  (V.  ex.)  F.  B.  Cm. 
de  Midõcs,  9  1.  Coimbra,  40  Lsb. 
126  fg. 

Villa  Real  V.  T.  Ds.  fundada  por  D. 
Diniz  em  12S3  sobre  o  Corgo,  em 
paiz  fértil  em  vinho,  milho,  e  deli- 
ciosas fruetas  :  é  linda,  laboriosa  (era 
obras  de  ferro) ,  commerciante ;  e 
lem  uma  fabrica  de  tecidos  d'algo- 
dào :  tem  passeio  publico,  e  bellos 
chafarizes  de  boa  agua :  pôde  ser 
considerada  a  capital  da  Província. 
Dista  13  I.  Braga,  4  Lamego,  15 
Porto,  59  Lsb.  Pop.  1:006  (^.  era 
2  FF.  (S.  Diniz  ou  Dionizio  361  , 
S.  Pedro  6i5).  Ce.  6:006  fg.  Cm. 
9:252  fg.  Ds.43:765-  fg.  Cr.  f.  13 
Junho  8  (/. 

Villa  Real  de  S.  António,  V.  e  F.  Alg. 
linda  ,  e  fundada  com  regular  cons- 
trucçào ,  pelo  Marquez  do  Pombal 
em  1774,  na  Cm.  de  Tavira,  perto 
da  direita  e  foz  do  Guadiana  ,  que 
forma  alli  um  porto;  8  I.  Faro,  46 
Lsb.  413  fg.  Ce.  730  fg.  Cr. 

Yilla  Rei,  V.  e  F.  B.  Cm.  da  Certa, 
24  1.  Guarda,  26  Lsb.  738  fg.  Ce. 
1:581  fg.  Cr. 

Villa  Ruiva  (V.  ex.)  F.  Al.  Cm.  e  Ce. 
de  Cuba,  C  I.  Évora,  18  Lsb.  140  fg. 
32 
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Villa  Ruiva,  F.  B.  Cm.  de  Celorico  da 
Beira,  Ce.  de  Linhares,  17  I.  Coim- 
bra ,  40  Lsb.  83  fg. 

Villa  Secca,  F.  B.  Ce.  de  Condeixa  No- 
va ,  Cm.  e  2  1.  Coimbra  ,  32  Lsb. 
2Í7  fr. 

Villa  Secca,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Bar- 
cellos,  4  1.  Braga,  59  Lsb.  434  fg. 

Villa  Secca  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.deTa- 
boaço,  Ce.  de  Barcos,  2^  I.  Lamego, 
55  Lsb.   192  fg. 

Villa  de  Sinos,  F.T.Cm.  e  Ce.  do  Mo- 
gadouro, 29  I.  Braga,  68  Lsb.  35  fg. 

Villa  de  Souto,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  1  1. 
Vizeu  ;  47  Lsb.   1 1 5  lg. 

Villa  Sueiro,  F.  B.  Cm.  Ce.  e  2  I.  Guar- 
da ,  51  Lsb.  65  fg. 

Villa  do  Sul,  V.  e  F.  B.  Cm.deVou- 
zella,  4  1.  Vizeu,  50  Lsb.  sit.  perto 
do  peq.  rio  Sul,  que  entra  na  direita 
do  Vouga  em  S.  Pedro  do  Sul :  457 
fg.  Ce.  1:230  fg. 

Villa  Velha  de  Ródão.  Vej.  Ródão. 

Villa  Verde.  Vej.  Villa  Chã. 

Villa  Verde,  F.  M.  Cm.  de  Louzada , 
Ce.  de  Felgueiras ,  5  1.  Braga ,  56 
Lsb.  73  fg. 

Villa  Verde,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  da  Fi- 
gueira :   176  fg. 

Villa  Verde,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Mi- 
randeila,  12  1.  Miranda,  69  Lsb. 
43  fg. 

VHld  Verde,  F.  T.  Cm.  de  Villa  Real, 
Ce.  de  Villar  de  Maçada,  16  I.  Braga, 
62  Lsb.  202  fg. 

Villa  Verde  dos  Francos  (V.  ex.)  F.  Es. 
Cm.d^lemquer,  Ce.  d'AIdea  Galle- 
ga  daMerciana,  10  I.  Lsb.  168  fg. 
f.  21  Outub. 


Villa  Verde  de  Vez,  F.  T.  Cm.  de  Bra- 
gança, Ce  de  Vinhaes,  10  I.  Miran- 
da ,  76  Lsb.  87  fg. 

Villa  Viçosa,  V.  Al.  Cm.  d'Estremoz, 
bem  construida,  com  um  castello  an- 
tigo ,  que  foi  dos  Duques  de  Bra- 
gança, aos  quaes  pertenceu  também 
a  celebre  tapada  ou  coutada ,  que 
dista  3  1.  d'esta  Villa  ,  e  tem  dez 
milhas  de  circumferencia,  um  palá- 
cio, grandes  mattas ,  e  muita  caça. 
Esta  Villa  dista  8  1.  N.  E.  Évora  , 
25  Lsb. ,  e  tem  uma  notável  Colle- 
giada,  e  960  fg.  em  2  FF.  (S.  Bar- 
tholomeu  532  ,  Senhora  da  Concei- 
ção 428).  Ce.  1:503  fg.  f.  29  Jan. 
3  d.,  29  Maio ,  29  Agosto. 

%  Villa  Franca  do  Campo,  V.  sit.  na 
costa  do  S.  da  ilha  de  S.Miguel,  da 
qual  foi  a  primeira  capital.  Tem 
4:000  h.  em  2  FF.  Ce.  8:300  h. 
Em  1522  um  grande  tremor  de 
terra  fez  cahir  sobre  esta  Villa  os 
montes  Rabaçal  e  Louriçal ,  que  a 
subterraram  com  4:000  h.  Defronte 
d'ella  está  o  curioso  ilheo  chamado 
de  Villa  Franca,  que  provavelmente 
foi  formado  como  o  de  1811,  do 
qual  foliei  Vb.  Açores.  Este  ilheo 
tem  um  pequeno  ancoradouro,  do  qual 
se  pôde  fazer  um  bom  porto. 

*  Villa  Nova,  V.  eF.  da  ilha  Terceira. 

Villaç.v.  Vej.  Conlim. 

Villaçâ,  F.  M.  Cm.  Ce.  c  1  1.  Braga, 
59  Lsb.  59  fg. 

Villadalla,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  do  Mo- 
gadouro, 30  I.  Braga,  68  Lsb.  81  fg. 

Villamod,  F.  M.  Cm.eCc.  deVianna. 
5  1.  Braga,  61  Lsb.  90  fg. 
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Villar.  Vej.  S.  Gomil. 
Villar,  F.  M.  Cm.  de  Pico  de  Regala- 
dos ,  Ce.  de  Terras  de  Bouro  ,  4  1. 

Braga  ,  63  Lsb.  70  fg. 
Villar,  F.  M.  Cm.  de  Celorico  de  Basto, 

Ce.  de  Cabeceiras  de  Basto,  8  1.  Bra- 
ga, 61  Lsb.  54  fg. 
Villar,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de  Villa  do 

Conde.  3  1.  Porto,   55  Lsb.  32  fg. 
Villar,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Tondella  , 

2  1.  Vizcti,  45  Lsb.   187  fg. 
Villar,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Moimenta  da 

Beira,  5  1.  Lamego,  55  Lsb.  1 13  fg. 
llllar,  F.  Es.  Cm.  d'Alemquer,  Ce.  do 

Cadaval,   10  I.  Lsb.   127  fg. 
Villar  das  Almas,  F.  M.  Cm.  de  Pico 

de  Regalados,  Ce.  de  Penella,  3  I. 

Braga  ,  62  Lsb.  79  fg. 
Villar  d'Amargo,  F.  B.  Cm.  da  Meda, 

Ce.  d'Almendra,  14  1.  Lamego,  59 

Lsb.  81  fg. 
Villar  d'Andorinho,  F.  M.  Ce.  de  Gaia, 

Cm.  e  1  1.  Porto,  51  Lsb.  339  fg. 
Villar  Barroco,  F.  B.  Cro.da  Certa,  Ce. 

d'01eiros,   12  1.  Guarda,  40  Lsb. 

59  (-. 
Villar  Chão,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Cha- 

cim,  30  1.  Braga,  70  Lsb.  103  fg. 
Villar  Chão ,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de 

Lanhoso,  Ce.  de  Vieira,  5  1.  Braga, 

63  Lsb.  63  fg. 
Villar  de  Ferreiros,  F.  T.  Cm.  de  Villa 

Pouca  d'Aguiar,  Ce.  de  Mondim  de 

Basto,  10  1.  Braga,  63  Lsb.  209  fg. 
Villar  de  Figos,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de 

Barcellos,  4  1.  Braga,  60  Lsb.  107  fg. 
Villar  Formoso,  F.  B.  Cm.  do  Sabugal, 

Ce.  d^lmeida  ,  19  1.  Lamego,  53 

Lsb.  92  fg. 


Filiar  do  Forno,  F.  M.  Cm.  de  Lou- 

zada  ,  Ce.  de  Barrozas,  6  1.  Braga, 

57  Lsb.   190  h. 
Villar  de  Frades  e  Áreas  anx.  F.  M. 

Cm.  e  Ce.  de  Barcellos,  2  I.  Braga, 

59  Lsb.  174  fg. 
Vtllar  de  Ledra  ,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de 

Mirandella,  12  1.  Miranda,  70  Lsb. 

80  h. 
Villar  de  Maçada,  V.  cn.  e  F.  T.  Cm. 

de  Villa  Real,  16  I.  Braga,  61  Lsb. 

368  fg.  Ce.  1:239  Tg. 
Villar  Maior  (e  Badamallos)  V.  e  F.  B. 

Cm.  do  Sabugal,  20  1.  Lamego,  54 

Lsb.   174  fg.  Ce.   1:504-  fg. 
Villar  do  Monte  ,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de 

Chacim,  7  I.  Miranda,  76  Lsb.  52  fg. 
Villar  do  Monte,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de 

Ponte  do  Lima,  4  1.  Braga,  63  Lsb. 

72  fg. 
Vdlar  do  Monte,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de 

Barcellos,  6  l.  Braga,  60  Lsb.  42  fg. 
Villar  de  Mouros,  F.  M.  Cm.  de  Vianna, 

Ce.  de  Caminha,  9  1.  Braga,  66  Lsb. 

167  fg. 
í  tilar  de  Murleda,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de 

Vianna,  7  1.  Braga,  65  Lsb.  74  fg. 
Villar  de  Nantes.  Vej.  Pardelhas. 
Villar  d 'Ossos,  F.  T.  Cm.  de  Bragança, 

Ce.  de  Vinhaes,  12  1.  Miranda,  76 

Lsb.  81   fg. 
Villar  do  Paraizo,  F.  M.  Ce.  de  Gaia, 

Cm.  e  1  I.  Porto,  51  Lsb.  524  fg. 
Villar  de  Perdizes  (Ce.  ex.)  F.  (S.  Mi- 
guel) T.  Cm.  de  Chaves,  Ce.  d'Er- 

vededo,  15  1.  Braga,  72  Lsb.  149  fg. 
Villar  de  Perdizes  (S.André  de)  F.  no 

mesmo  Ce.  e  distancia:   103  fg, 

F.  T.  Cm.  de 
* 


Villar   de  Peregrinos 
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Bragança,  O.  de  Vinhaes,  10  1.  Mi- 
randa, 78  Lsb.  111  fg. 

Villar  de  Pinheiro,  F.  M.  Ce.  da  Maia, 
Gm.  e  2  I.  Porto,  54  Lsb.   15  fg. 

Villar  do  Porro,  F.  T.  Cm.  de  Monta- 
legre, Ce.  de  Boticas,  10  I.  Braga, 
70  Lsb.  67  fg. 

Villar  de  Rei,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  do  Mo- 
gadouro, 30  1.  Braga,  69  Lsb.  44  fg. 

Villar  Secco,  F.  T.  Ce.  e  2  I.  Miranda, 
76  Lsb.  225  b. 

Villar  Secco,  F.  B.  Cm.de  Mangoalde, 
Ce.  de  Senhorim  ,  2  I.  Vizeu ,  45 
Lsb.  207  fg. 

Villar  Secco  de  Lomba  (e  Gestosa ) 
(V.  ex.)  F.  T.  Cm.  de  Bragança,  Ce. 
deSanlalha,  12  I.  Miranda,  80  Lsb. 
122  fg. 

Villar  de  Torno,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de 
Louzada  :  70  fg. 

T7//ar  Torpim,  F.  B.  Cm.  de  Trancoso, 
Ce.  de  Figueira  de  Caslello  Rodrigo, 
2  I.  N.  Pinhel,  55  Lsb.   165  fg. 

Jlllar  da  Veiga,  F.  M.  Cm.  da  Povoa 
de  Lanhoso,  Ce.  de  Vieira,  4  I.  Bra- 
ga, 64  Lsb.  117  fg.  Vej.  Gerez. 

Villar  da  Villariça,  F.  T.  Ce.  d'AIfande- 
ga  da  Fé,  24  I.  Braga,  66  Lsb.  230  h. 

Villarandello,  F.  T.  Cm.  de  Chaves, 
Ce.  de  Vai  Paços,  17  I.  Braga,  72 
Lsb.(  253  fg. 

Villareliio,  cordilheira  granítica,  que 
com  diversos  nomes  se  estende  des- 
de S.  Fins  do  Douro  até  o  rio  Tua, 
T.  Nas  suas  raizes  estão  S.  Fins , 
Favaios,  Alijó  ,  &c.  Do  píncaro  do 
Cabeço  da  Senhora  da  Cunha ,  que 
está  perto  do  Amieiro,  avistam-se 
muitas  legoas  de  terreno. 


Villareliio,  F.  M.  Cm.  de  Vianna  ,  Ce. 
de  Caminha  ,  9  1.  Braga  ,  68  Lsb. 
65  fg. 

Villareliio  da  Raia,  F.  T.  Cm.  de  Cha- 
ves, Ce.  d'Ervededo  ,  14  1.  Brasa  , 
71  Lsb.  118  fg.  Aguas  mineraes , 
semelhantes  ás  de  Verim  na  Galliza. 

Villareliios,  F.  T.  Cm.  de  Chacim, 
Ce.  d'Alfandega  da  Fé,  25  1.  Braga, 
65  Lsb.  83  fg. 

Villares,  F.  Ti  Cm.  de  Chacim,  Ce. 
d'Alfandega  da  Fé,  25  I.  Braga,  66 
Lsb.  80  lg. 

Villares,  F.  T.  Ce.  da  Torre  de  Dona 
Chama,  12  I.  Miranda,  72  Lsb.  60  h. 

Villares,  F.  T.  Cm.  de  Villa  Real,  Ce. 
d'Alfarel!a  de  Jalles,  17  I.  Braga, 
64  Lsb.  100  fg. 

Villares  e  Maçai  da  Ribeira  anx.  F.  B. 
Cm.  e  Ce.  de  Trancoso,  9  I.  Vizeu, 
53  Lsb.   112  fg. 

Villariça,  valle  de  2  a  3  1.  de  com- 
primento, e  um  quarto  de  1.  de  lar- 
gura, regado  pela  ribeira  do  mesmo 
nome,  T.  E'  fertilissimo  em  azeite, 
trigo,  milho,  óptimos  melões,  cânha- 
mo (cuja  producção  ann.  anda  por 
1:500  quintaes)  ckc.  Vej.  Douro,  e 
Moncorvo.  Já  descrevi  este  incom- 
parável valle  na  Breve  Noticia  da 
Terra  de  Panoyas. 

Villariça,  F.  T.  Cm.  do  Mogadouro,  5  1. 
Miranda,  74  Lsb.  70  h. 

Villarinho,  F.  M.  Cm.  e  Cede  Pico 
de  Regalados,  2  1.  Braga,  62  Lsb. 
75  fg. 

Villarinho,  F.  M.  Cm.  de  S.  Thyrso,  Ce. 
de  Negrellos ,  4  I.  Braga  ,  58  Lsb. 
189  fg. 


Villarinho.  Vej. 
Villarinho,  F.  B. 
4  I.  Coimbra  , 
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Cm.  e  Ce.  da  Louzã, 
3i  Lsb.  410  fg. 
Villarinho  d'Agrochão ,  F.  T.  Cm.  de 
Bragança  ,  12  I.  Miranda,  78  Lsb. 
.  74  fg. 

Villarinho  das  Azenhas,  F.  T.  Cm.  de 
Mirandella,  Ce.  de  Vílla  Flor,  23  1. 
Braga,  C8  Lsb.  45  fg. 
Villarinho  do  Bairro  (V.  ex 


F.B.Cm. 


VI 

Villarinho  da  Samardã,  F.  T.  Cm.  e  Ce. 


d'Anadia  ,  Ce.  de  S.  Lourenço  do 
Bairro:  455  fg. 

Villarinho  de  Cambas,  F.  M.  Cm.  e  Ce. 
de  Villa  Nova  de  Famalicão,  4  I. 
Braga ,  57  Lsb.  63  fg. 

Villarinho  da  Castanheira,  V.  e  F.  T. 
Cm.  de  Moncorvo,  sit.  perto  da  di- 
reita do  Douro,  21  1.  Braga,  61  Lsb. 
200  fg.  Ce.  1:043  fg. 

Villarinho  de  Cotas,  F.  T.  Cm.  d'AIijó, 
Ce.  e  1  1.  S.  Favaios :  28.  fg. 

Villarinho  da  Cova  da  Lua,  F.  T.  Cm. 
e  Ce.  de  Bragança  ,  8  1.  Miranda  , 
74  Lsb.   115  h. 

Villarinho  dos  Freires,  F.  T.  Cm.  do 
Pezoda  Regoa.Cc.  deCanelIas,  14  I. 
Braga  ,  57  Lsb.  208  fg. 

Villarinho  dos  Gallegos,  F.  T.  Cm.  e 
Ce.  do  Mogadouro,  30  1.  Braga,  69 
Lsb.   124  fg. 

Villarinho  do  Monte,  F.T.  Cm.  de  Mi- 
randella, Ce.  da  Torre  de  D.  Chama, 
12  I.  Miranda,  78  Lsb.   55  fg. 

Villarinho  das  Paranheiras,  F.  T.  Cm. 
e  Ce.  de  Chaves  ,13  1.  Braga  ,  70 
Lsb.  80  fg. 

Villarinho  de  S.  Romão,  F.  T.  Cm.  de 
Alijó,  Ce.  de  Sabroza,  15  1.  Braga, 
60  Lsb.  320  fg.  (incluindo  Celeiros). 


de  Villa  lleal,  15  I.  Braga,  60  Lsb. 
146  fg. 

Vielarôco,  F.  B.  Cm.  e  Cr,  da  Pes- 
queira, 9  I.  Lamego,  59  Lsb.  188  fg. 

VillaktÃo,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce. 
de  Monforte,  12  1.  Miranda,  72  Lsb. 
250  h. 

Villas  Boas  (V.  ex.)  F.  T.  Cm.  de  Mi- 
randella .  Ce.  de  Villa  Flor,  23  I. 
Braga  ,  67  Lsb.  203  fg. 

Villas  Boas,  F.  T.  Cm.  e  Ce  de  Chaves, 
13  I.  Braga,  70  Lsb.  79  fg. 

Villas  Boas.   Vej.  Ferreira. 

Villela,  F.  M.  Cm.  de  Penafiel,  Ce.  de 
Paredes,  4  1.  Porto,  54  Lsb.  228  fg. 

Villela,  V.  M.  Cm.  e  Ce.  da  Povoa  de 
Lanhoso,  2  I.  Braga,  62  Lsb.  130  fg. 

Villela,  F.  M.  Cm.  da  Povoa  de  La- 
nhoso ,  Ce.  de  S.  Martha  do  Bouro, 
2  I.  Braga  ,  62  Lsb.  72  fg. 

Villela  das  Choças,  F.  M.  Cm.  e  Ce.  dos 
Arcos  de  Vai  de  Vez ,  6  l.  Braga  , 
66  Lsb.  98  fg. 

Villela  Secca,  F.  T.  Cm.  de  Chaves,  Ce. 
d'Ervededo,  14  1.  Braga,  70  Lsb. 
100  fg. 

Villela  do  Tâmega,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de 
Chaves,  13  1.  Braga,  69  Lsb.  151  fg. 
Vej.  Torre. 

Vimeiro  ou  Vimieiro,  F.  Es.  Cm.  e  Ce. 
d'Alcobaça,  sit.  em  um  valle  regado 
pelo  Maceira,  18  I.  Lsb.  143  fg. 
Victoria  ganhada  a  21  de  Agosto 
de  1808  pelo  Exercito  Luso-Anglo, 
commandado  por  Wellesley,  sobre  os 
Francezes,  commandados  por  Junot : 
a  ella  seguio-se  a  convenção  de  Cintra , 
para  os  francezes  evacuarem  Portugal- 
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Vimieiro,  F.  Es.  Cm.  de  Torres  Vedras, 
Ce.  da  Lourinha,  10  I.  Lsb.  108  fg. 

Vimieiro  (V.  ex.)  F.  M.  Cm.  Ce.  e  1  I. 
Braga  ,  60  Lsb.  97  /£. 

Vimieiro  (S.  Cruz  do)  F.  B.  Cm.  e  Ce. 
de  S.  Comba  Dão,  8  1.  Coimbra, 
42  Lsb.  76  fg. 

Vimieiro,  V.  e  F.  Al.  Cm.  d'Arraiolos, 
5  1.  Évora,  20  Lsb.  374  fg.  Ce. 
790  fg.  f.  1  Agosto  2  d.  Cr. 

Vimiozo,  V.  e  F.  T.  Cm.  do  Mogadouro, 
4  1.  O.  Miranda  ,  78  Lsb.  234  fg. 
Ce.  1:320  fg.   Cr. 

Vinha  da  Rainha,  F.  B.  Cm.  de  Soure, 
Ce.  d'Abrunheira,  6  I.  Coimbra,  30 
Lsb.  3Í0  fg. 

Vinhaes,  V.  e  F.  T.  Cm.  de  Bragança, 
sit.  perto  do  Tua,  14  I.  Miranda,  74 
Lsb.:  antiguidades:  284  fg.  Ce. 
2:122  fg.  Cr. 

Vinhas,  F.  T.  Cm.  deChacim,  Ce.  de 
Izeda,  8  I.  Miranda,  73  Lsb.  90  fg. 

Vinho,  F.  B.  Cm.  e  Ce.  de  Gouvêa  , 
13  I.  Coimbra,  44  Lsb.  145  fg.  Vej. 
Avinho. 

Vinhos,  F.  M.  Cm.  de  Guimarães,  Ce. 
de  Fafe:  80  fg. 

Vítor inho.   Vej.   Viclorinho. 

Vizella,  peq.  rio,  M.  entra  na  esquer- 
da do  Ave.  N;is  suas  margens ,  em 
que  ha  caldas  frequentadas  desde  re- 
mota antiguidade,  estão  as  duas  FF. 
das  Caldas,  e  as  quatro  seguintes. 

Vizella  (S.  Adrião)  F.  M.  Cm.deLou- 
zada,  Ce.  de  Barrozas,  4  1.  Braga  , 
60  Lsb.   132  fg. 

Vizella  (S.  Faustino)  F.  no  dito  Ce.: 

70  rg. 

Vizella  (S.  Jorge)  F.  M.  Cm.  e  Ce.  de 


Guimarães,  4 1.  Braga,  60  Lsb.  81  fg. 

Vizella  (S.  Payo)  F.  no  mesmo  Ce.: 
118  fe.   Vej.  Caldas. 

Vizeu,  Cid.  (Bispo)  e  Ds.  B.  sit.  sobre 
uma  ribeira  (cujas  aguas  se  dirigem 
ao  Dão)  1  |  I.  a  5.  do  Vouga,  9  I. 
Lamego,  13  Pinhel,  15  S.  E.  Porto, 
47  Lsb.  1:152  fg.  em  2  FF.  da  Sé 
(Oriental  448,  Occidental  704) ,  e 
1:465  f<;.  nas  visinhanças  da  cidade 
em  5  FF.  anxs.  (Orgens2i0,  Abra- 
vezes  335  ,  Ranhados  231  ,  Rio  de 
Loba  375  ,  S.  Salvador  284).  Po- 
rém estas  sete  FF.  verdadeiramente 
só  formam  uma  ,  que  6  a  Sé  ;  pois 
só  esta  tem  pia  baptismal.  No  Ce. 
7:589  fg.  Cm.  9:845  fg.  Ds.  71 :489 
fg.  Atlribue-se  a  sua  fundação  aos 
Turdulos  500  onnos  antes  da  era 
Christã,  com  o  nome  de  Vaca.  Ha 
porém  quem  diga  com  melhor  fun- 
damento, que  a  cidade  de  Vaca  fi- 
cava em  uma  eminência  perto  da 
Villa  de  Vouga  e  do  rio,  que  de 
Vaca  se  disse  Vouga. 

As  visinhanças  de  Vizeu  são  fér- 
teis em  azeite  ,  trigo,  milho,  casta- 
nha ,  Cvc.  Admira-se  n'esta  cidade 
a  sua  antiga  Calhedral ,  a  chamada 
Cava  de  Viriato,  e  outras  antigui- 
dades. A  escada  do  Seminário  é  ad- 
mirável por  ser  construída  em  arco 
tão  disfarçado,  que  a  todos  parece 
que  os  degráos  formam  por  baixo 
uma  perfeita  linha  recta;  e  que  a 
cada  instante  desabam,  por  estarem 
desamparados  dos  lados :  algumas 
pessoas  temem  subir  por  ella.  f.  21 
Setemb.   12  d. 
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VOUGA  ,  peq.  V.  na  F.  de  Lamas  do 
Vouga,  Cm.  d' Águeda.  No  Ce.  1:994 
fg.  Vej.  VizeiL 

Vouga,  rio,  B. :  nasce  na  F.  deQuin- 
tella  da  Lapa,  G  I.  N.  E.  de  Vizeu; 
passa  ao  N.  d'esta  cidade ,  rega  S. 
Pedro  do  Sul  eVouzella,  e  desagua 
na  Ria  d' Aveiro  cora  18  I.  decurso, 
navegável  de  Pecegueiro  para  baixo 
(4  I.) :  seus  aííluentes  são  â  direita 
Sul,  e  Caima  ;  a  esquerda  Brazella, 
Ribama,  e  Águeda.  Em  Serem  prin- 
cipia a  ser  bordado  de  bellos  cam- 
pos, que  continuam  até  á  Ria  (3  1.) 
As  inundações  do  Vouga  fazem  es- 


VR 


tcs  campos  fertilissimos  em  milho  , 
feijão  ,  linho ,  &c.  Vej.  Planos  na 
Introducção  ,  e  Fróssos. 

Vouzella,  V.  e  F.  B.  I)s.  e  3  I.  Vi- 
zeu, 46  Lsb.  sit.  na  cll.  da  ribeira 
Zélia  e  Vouga  (esquerda):  182  fg. 
Ce.  1:768  fg.  Cm.  (que  foi  na  maior 
parte  Ce.  de  Lafões)  8:151  fg.  Cr. 
Pátria  de  S.  Fr.  Gil. 

Vrea  ou  Brea  ,  F.  T.  Cm.  de  Villa 
Pouca  d'Aguiar,  Ce.  d'Alfarella  de 
Jalles,  16  I.  Braga,  65  Lsb.  312  fg. 

Vrea  de  Bornes ,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de 
Villa  Pouca  d'Aguiar,  15  I.  Braga, 
64  Lsb.  308  fg. 


Z 


$  Zaire  ou  Congo ,  o  maior  rio  de 
Guino,  o  qual  tem  mais  de  500  1. 
de  curso ,  rega  o  grande  reino  de 
Congo,  e  desagua  no  Golfo  de  Guino, 
com  2  1.  de  largura  na  sua  foz  (P.  N. 
It.  N.  6°  8'  lg.  or.  21°  8').  N'elle, 
segundo  Pinkerton,  ha  ilhas  fluetuan- 
tes,  tendo  as  maiores  100  varas  de 
comprimento.  Porém  os  pretos  não  se 
aproveitam  d'estas  ilhas,  como  os 
Mexicanos  das  do  lago  Xochimolco, 
nas  quaes  plantam  jardins  ,  hortali- 
ças,  e  varias  plantas  fruetiferas  (í). 
Não  temos  hoje  estabelecimento  no 
baixo  Zaire,  apesar  de  suas  margens 
serem  muito  populosas  e  muito  abun- 
dantes de  marfim  e  azeite  de  palma. 
Vej.  Congo* 


Zambaulim,  território  hoje  incluído 
no  de  Goa  ,  o  qual  foi  cedido  pelo 
Rei  de  Siinda  ou  Sundem  aos  Por- 
tuguezes  em  1763,  com  a  condição 
de  lhe  contribuírem  perpetuamente 
pelos  cofres  do  Estado  a  prestação 
ann.  de  3:840^000  reis ,  e  de  se- 
rem guardados  aos  povos  do  cedido 
território  seus  costumes ,  estilos ,  e 
usanças.  Consta  das  cinco  pequenas 
prov.  seguintes:  Astagrar,  Emarba- 
cem,  Ballí,  Condrovaddy,  c  Cacorá. 
Sua  pop.anda  por  19:130  h.  (5:193 
Cbristãos  em  2  FF. ,  alguns  mouros 
e  parses ,  e  a  maior  parte  gentios). 
A  sua  receita  publica  anda  ann.  por 
4:500/000  reis.  Vej.  Ballí  eBan- 
dorá. 


(<)     ISEurope  et  ISAmerique  Comparêes ,  T.  1,  pag.  74. 
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&  Zambeze  ou  Cuama,  o  maior  rio  da 
costa  or.  d'Africa  ,  o  qual  rega  a 
Zarabezina,  dependência  de  Moçam- 
bique. Nasce ,  segundo  dizem  ,  no 
interior  do  paiz  em  um  grande  lago, 
junto  do  qual  ha  uma  alJèa,  que  dá 
o  nome  ao  rio:  este  tem  mais  de 
300  1.  de  curso,  e  sahe  ao  mar  por 
três  bocas ,  formando  um  delta  de 
muitas  legoas  d^xtensão :  ao  ramo 
mais  meridional  chamam  rioLuabo, 
e  ao  do  N.  rio  Quilimane,  o  qual 
tem  meia  legoa  de  largura  na  sua  foz. 
O  Zambeze  tem  muitos  afiluentes , 
sendo  o  maior  o  Manzaro ;  inunda  o 
paiz  em  Abril,  como  o  Nilo;  e  como 
este  abunda  em  crocodilos  ou  jaca- 
rés. As  principaes  povoações  Portu- 
guezas,  sit.  nas  margens  do  Zambeze, 
principiando  pela  mais  distante  da 
foz,  são  :  Zumbo  ,  Chicova  ,  Tette  , 
Sena,  e  Quilimane.  Vej.  Ckingoma. 

%  Zambezina.  Pôde  dar-se  este  nome 
as  possessões  Portuguezas ,  regadas 
pelo  Zambeze,  cuja  superfície  andará 
por  mais  de  duas  vezes  do  que  a  de 
Portugal ,  abrangendo  os  extensos 
districtos  de  Quilimane,  e  Rios  de 
Sena  (Sena  e  Tette).  Além  do  Zam- 
beze ,  outros  rios  consideráveis  ba- 
nham estas  possessões ,  como  são : 
Manzaro,  Aroanha  ,  Revugo,  Chire, 
&c.  N'ellas  ha  também  serras  im- 
portantes, como  as  de  Lupata  ,  Ca- 
roeira  ,  e  Sofála.  Todo  este  territó- 
rio é  de  muita  fertilidade ;  e  abun- 
da em  marfim,  e  ouro.  Já  um  preto 
foi  da  Zambezina  (é  provável  que 
partisse  de  Zumbo)  por  terra  a  Loau- 


da  !  Vej.  Quilimane,  Sena,  e  Tetle. 
Zambujal  ,  F.  B.  Cm.  de  Soure  ,  Ce. 

do  Rabaçal,  3  1.  Coimbra,  33  Lsb. 

188  fg. 
Zambujal,  F.  Al.  Cm.  de  Monsaraz,  Cr. 

do  Redondo ,  5  1.  Évora  ,  25  Lsb. 

58  fg. 

*  Zarcania.  Vej.  Madeira. 
Zatas.  Vej.  Zetas. 

Zebras,  F.  B  Cm.  do  Fundão,  Ce.  d,Al- 

pedrinha,  9  1.  Guarda,  42  Lsb.  43  fg. 
Zedes,  F.  T.  Cm.  de  Moncorvo,  Ce.  da 

Carrazeda,  20   I.  Braga,  61   Lsb. 

58  fg. 
Zeive,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança, 

12  I.  Miranda,  76  Lsb.  117  b. 
í&  Zenza  de  Golungo,  Districto  d'An- 

gola,  o  qual  dista  20  I.  deLoanda. 

*  Zenza  deQuilengues,  Districto  d'An- 
gola.   Vej.  Bengo. 

Zetas  ou  Zatas ,  rio  ,  Al. :  nasce  perto 
de  Villi  Fernando  e  desagua  na  es- 
querda do  Tejo  abaixo  de  Salvaterra, 
com  24  1.  de  curso :  seus  affluenles 
são  á  direita  Ervedal,  e  Sor;  á  es- 
querda Divor.  Alguns  chamam  Er- 
vedal ao  Zetas. 

Zêzere  (antigamente  Morori)  rio:  nas- 
ce na  Estrella  ,  passa  perto  da  Co- 
vilhã, e  entre  os  Pedrogàos;  e  des- 
agua na  direita  do  Tejo,  abaixo  de 
Punhete,  recebendo  pouco  antes  pela 
direita  o  Nabão,  seu  aflluente  prin- 
cipal :  curso  2i  1. 

Zêzere,  F.  M.  Cm.  deSoalhães,  Ce.  de 
Bayão,  11  1.  Porto,  57  Lsb.  471  fg. 

Zibreira  (V.  ex.)  F.  B.  Cm.  d'Idanha 
Nova,  Ce.  de  Salvaterra  do  Estremo, 
14  1.  Guarda.,  46  Lsb.  297  fg. 
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'Zibreira,  F.  Es.  Cm.  e  Ce.  de  Torres 
Novas ,  20  1.  Lsb.  7o  fg. 

«  ZiGincnoR  ou  Zinguichor ,  Presidio 
dependente  de  Cacheu ,  sit.  no  rio 
Casamansa,  20  I.  acima  da  sua  foz, 
nas  terras  dos  negros  Banhuns.  N'elle 
ha  muito  commercio :  os  gentios  tra- 
zem alli  marfim,  óptima  cora,  cou- 
ros ,  e  arroz ;  e  recebem  em  troco 
ferro,  pólvora,  alambre,  sal,  crystal, 
e  colla.  Os  negros  d'estas  paragens 
criam  as  abelhas  em  cortiços,  que 
fazem  de  palha  tecida  a  modo  de 
canastras,  barrados  com  excremento 
fresco  de  vaca ;  e  depois  os  pendu- 
ram nas  baobabs ,  e  outras  arvores  ; 
o  que  é  muito  para  admirar ,  por- 


que quasi  todos  os  negros  da  Sene- 
gambia,  Angola,  e  Moçambique  ma- 
tam as  abelhas,  que  encontram  nas 
tocas  das  arvores ,  ou  nas  casas  que 
ellas  fazem  nas  mesmas  arvores,  para 
colherem  a  cera  e  o  mel  (o  mesmo 
se  faz  no  Brazil).  A  população  d'este 
Presidio  anda  por  1:532  h.  Sua  re- 
ceita publica  annual  anda  por  83 
contos  de  reis. 

%  Zimboé,  Districto  no  sertão  da  Zam- 
bezina  ,  aonde  temos  um  peq.  Pre- 
sidio ,  perto  do  qual  ha  ouro. 

Zoio ,  F.  T.  Cm.  e  Ce.  de  Bragança  , 
8  1.  Miranda,  78  Lsb.  100  fg. 

&  Zombo.  Vej.  Merué. 


F.  L.  D. 
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OPÚSCULOS   ou   OBRAS    DO    FLAVIENSE. 


Diccionario  Numismografico  Lusitano  —  Em  que  se  descrevera  as  moedas  antigas  de 
Portugal  •,  e  se  prova,  que  nunca  houve  em  Portugal  dinheiro  de  sola.  —  Im- 
presso em  Lisboa  em  1835. 

Breve  Noticia  da  Terra  de  Panoyas ,  Cantão  famigerado  ^antiguidade  ,  do  qual  se 
formou  a  maior  parte  da  Comarca  de  Yilla  Real.  —  Coimbra,    1836. 

Index  Histórico  do  Elucidário  das  Frazes  e  Palavras  Antigas  de  Viterbo,  com  a 
noticia  da  vida  e  escriptos  do  mesmo  Viterbo.  —  Lisboa,    1836. 

Taboa  Geografico-Estatistica  Lusitana  ou  Diccionario  Abreviado  de  todas  as  Cidades, 
Villas  e  Freguezias  de  Portugal,  com  sua  população  &c.  —  Porto,    1839. 

Diccionario  Geográfico  das  Colónias  Portuguezas. —  Porto,    1842. 

Discurso  a  favor  da  Associação  da  Propagação  da  Fé ,  para  ser  pregado  aos  habi- 
tantes das  aldeãs  &c.  —  Porto,    1843. 

Catalogo  Alfabético  em  Portuguez  dos  Nomes  dos  Santos,  com  a  indicação  do  dia 
da  festividade  de  cada  um.  Ordenado  para  servir  de  guia  a  quem  quizer  saber 
com  presteza  o  dia  da  festividade  de  qualquer  Santo,  para  n'esse  dia  o  venerar  e 
imitar  mais  particularmente.  E  também  pode  servir  para  escolher  os  nomes  que 
se  devem  pôr  aos  meninos  no  Baptismo :,  e  para  aprender  a  escrever  correctamente 
os  nomes  d ''homens  e  mulheres,  o  que  é  muito  necessário  a  innumeraveis  pessoas. 
—  Porto,    1847. 

(hllecção  d^Etymologias  Brasílicas  (a).  —  Impressa  no  Rio  de  Janeiro  em  184(>  na 
Revista  Trimensal  do  Instituto  Histórico  e  Geográfico  Brazileiro. 

Diccionario  Geographico  Abreviado  de  Portugal  c  suas  Possessões  Ultramarinas .  — 
Porto,  1862. 

Também  compôz  no  Maranhão  a  Porandúba  Maranhense ,  ou  Relação  Histórica 
da  Província  do  Maranhão,  em  que  se  dá  noticia  dos  successos  mais  celebres,  que 
i^ella  tem  acontecido  des  d^  seu  descobrimento  até  1820}  como  também  das  sua* 
producções  naturaes  ,  &c.  Com  um  Mappa  Geographico  da  mesma  Província,  e  um 
Diccionario  Abreviado  da  Lingua  Tupinambá  ou  da  Língua  Geral  do  Brazil. 

Ignora-se  porém  se  esta  Obra  já  está  impressa  em  todo  ou  em  parte,  ou  ainda 
jaz  nianuscripta  no  archivo  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  ao  qual 
<»  Auctor  a  offereceu. 


(a)     Aproveita-se  aqui  a  occasião  para  dizer,  que   na    impressão   da  dita  Collecção  houve 
erros  d  'imprensa ,  que  aqui  vão  emendados. 

Emendas. 

Vespa  Má.  Nome  d'uma  tribti 

d'Iudios  de  Mato  Grosso. 
Mata  Virgem.  Povoarão  de  Mi 

uas  Gcraes. 
Çúçuapára. 
Çuaçú-apára. 
rio  grande, 
lapára-tyba. 

iV.  B.     Na  Língua  Tupinambá  quasi  sempre  se  pronuncia  o — y —  com  som  agudo. 
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Col. 

JLin. 

Erros. 
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3 
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Mata  Virgem.  Nação  selvagem 
de  Pernambuco. 

71 

3 

28 

Vespa  Má.  Nome  d,uma  tribu 
d'Indios  de  Mato  Grosso. 

TZ 

1 

14 

Cúruapára. 

72 

2 

14 

Cuaçú-apára. 

73 

(nota) 

2 

Rio  Grande. 

78 

2 

5 

Japára-tyba. 

